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EXERCICIO DE 1939

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercido
às 193P, mediante pagamento da importância correspondente a3 pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Maio, DO mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegpe,
Mesas de Renda e Coletorias.

Aros funcionários públicos federds, estadoiii e municipifs a fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
20 Vo, a que tem direito, em duas prestações semestrais de 28$000.

Para facilidade e pontualidade na remesso, MO inscrições de atai-
atentem serão aceitau quando realizadas até o último dia do MIN anterior
aquele em que começa a aeotinaltera, boto é, até 31 de dezembro ou até 50
de Junho.

Vede-ir Si repartieõen arrecadadora. que alio aceitem pedido% de asai-
'ataras, g iras dentro desunas condições, a IML° aer para functonár:oa.

Preço. de amsinatnran anuaís do "Diário da ~liça" ou de ceda uma
das secções do "Diário Oficial".

Repartições' pública% ou auodnantes I No interior 	 	 :moo
particularea . 	  No exterior 	 	 110.000

 No interior 	
No exterior... 	 	 835000

5050011Funcionário. publico" 	

Número% amaino, do dia 400 reis, até o limite de dez (-adernará com qua-
renta folham e inala 100 réla pelo. seguinte* caderno* ,de quatro folha. Ieal•
taro) eu /radio.

Por ano decorrido, mola 500 réis nobre o preço do dia.
O preço do número de boje está fixado na flitimst página.

ODSERVAÇAILS

A iledaells não forneceria gratuitamente amt assla patcs ell.teroa
atraaadea, eilrarladoa eu anteriorea it dota da arainatura.

""" Venvilms ror luto. Gee ou lei 	 doo renovem an %ama assinatura.
nona• antecedènebt conveniente, afina de não fletirem cona ne atras "dedica
dentaleadaa.

tan conheciment•* da% azaluaturna tomadae por intermédio da. *o-
lotaria. federal*, mearia de renda% e alfAudegns, poderão cor encaminhado*,
diretamente da lana 	  Nacional nein interferência dna delegacias fincai..

--- Amo anainataran não pagaa dentro do. primeiro% 15 dista do novo pe-
riodo serão cancelada* e procedida a cobrança do reapectivo preço.

•n• No% dana 10 e 25 de cada nata atra publicada, em famelculca "wenn°. ao
"Diário da Jantava", a beriaprndenela do illuprealo Tribunal 14111tar • do
Tribunal de Apelaçao do Diatrito Federal.

111. da R.	 Para boa ordem dom alarvices da 1Redaçao, • ao lateresae
do pdblieo, fica •atabeleeldo que o% pedidou para reprodudio de matéria
paga, verificada pelou Int 	 doa a . exiaténcla de erro% ou onsisathea, devem
Der leito. da. 18 ao 111 kora* e, ao hi&TIMO, até 48 boran apões a estada doa
•rgas). oficial..

EXERCÍCIO DE 1940
• De acordo com a legislação em vigor, a partir do pró-

ximo ano de 1940, as assinaturas dos orgãos oficiais só po-
derão vigorar dentro do exercício financeiro de cada ano.

Por esse motivo as inscrições novas ou as renovações
de inscrições que houverem de ser feitas durante o mês
de junho, só poderão abranger o 2* semestre do ano em
curso.
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N. 193

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto-lei n. 1.513, de 15 de agosto de 1939.
Decreto-lei n. 1.515, de 17 de agosto de 1939.
Decreto-lei n. 1.516, de 17 de agosto de 1939.
Decreto-lei 'n. 1.517, de 17 de agosto de 1939.
Decreto-lei n. 1.518, de 17 de agosto de 1939.
Decreto-lei n. 1.519, de 17 de agosto de 1939.
Decreto-lei n. 1.520, de 17 de agosto de 1939.
Decreto-lei n. 1.521, de 17 de agosto de 1939.
Decreto-lei n. 1.522, de 17 de agosto de 1939.
Decreto-lei n. 4.485, de 4 de agosto de 1939.
Decreto-lei n. 4.528, de 16 de agosto de 1939.
Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Decretos de 8, 14 e 16

de agosto de 1939.
Ministério da Educação e Saúde — Decreto de 14 de agosto de 1939.
Ministério das Relações Exteriores — Decretos de 17 de agosto de

1939.
Ministério da Fazenda — Decretos de 2 de maio e 17 de agosto de

1939.

	

Ministério	 Viação e	 Obras Públicas — Decretos de 14 de agosto
de 1939.

Ministério da Agricultura — Decretos de 12 de junho de 1939.
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Decretos de 17 de

agosto de 1939.
Depart amento Administrativo do Serviço Público.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Apostilas — Portarias —
Expediente da Diretoria de Contabilidade, do Serviço do Pessoal,
da Imprensa Nacional e do Gabinete do rninitsro.

Ministério da Educação e Saúde — Expediente do Gabinete do mi-
nistro, da Divisão de Contabilidade, da Divisão do Pessoal, da Di-
visão do Ensino Comercial. da Inspetoria dos Centros de Saúde
e do Serviço Nacional de Teatro.

Minstério da Fazenda — Portarias — Expediente da Diretoria Geral
da Fazenda Nacional, do Serviço do Pessoal do Ministério da Fa-
zenda. da Comissão de Eficiência, da . Contadoria Sentral da Repú-
blica, da Diretoria das Rendas Internas. da Diretoria do Domínio
da União, da Cárnara de Reajustamento Econômico e dá Diretoria
'do Imnosto de Rhda.

Ministério da Marinha — Expediente do Sr. ministro e do Tribunal
Marítimo Administrativo.

Ministério da Guerra — Expediente da Diretoria da Arma de Infan-
taria.

Ministério da Viação e Obras PiAllicas — Portarias — Expediente
do Sr. ministro, da Diretoria Geral de Contabilidade, do Serviço
do Pessoal e do Departamento dos Correios e Telégrafos.

Ministério da A gricultura — Portarias — Expediente do Sr. mi-
nistro, da Divisão de Contabilidade. da Divisão do Pessoal,- da
Esrci a Narlorial de Veterimiriti. de Serviço Florestal, da Divisão
de Comeini e n enes. da Divisão de Economia Rural, do Departa-
mento de A dministrarão,' da Divi são de Material, do Conselho
Nacional de Pesca. do Conselho Nacional. de . Caça e do Centro
Npoions? dr, ro g ino e Pesouisas APíronômiCas.

Mini- lé r i n rio Tr-d-e3tho, Indústria e Comércio — Expediente do
Sr. ministrs. fie Servico do Pessoal, do Serviço de Contabilidade,

T4,91 ; r0 Aflinrinl. do Denartamento Nacional do Tra-
ledho. rI n g nr,-;,.n dr, "Uh-mi ifinnrNo Pro n çRionnl. do Denartamento
y.,,,;(,n1 (19 Tsrmstria e. Cnm ércio. do Departamento Nacional da

	

TnAi/of	 do Danart anicrit O Nacional de Seguros
do (mw.1hn Nacional do Trabalhe; da

.Tmf rio ennen;npri n o Jid ernmento do Distrito Federal,
da	 mica es e. cio Serviço de Estatística da Pre-

viriA ”sir,o 'T'”91v-,11,r)

rribl , /, ^ 1 (1 ^ COM — Termos de contrato — Noticiário — Parte co-
rr ecc 'al — Rondas — Editais e avisos — Sociedades
anônl mas — Anúncios,

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 1.515 — DE 17 DE AGOSTO DE 1939

Abre, pelo Ministério da Justiça, o crédito especial de 3:000$0 para
pagamento de vencimentos

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Justiça e Negócios
Ititeriores, o crédito especial de três contos de reis (3:0000) para

atender, no período de agosto a dezembro do corrente exercício, ao
pagamento dos vencimentos de uni Escrevente, Padrão E, cargo
criado pelo Decreto-lei n. 1.342, de 13 de junho último.

Rio de Jaiieiro, 17 de agasto de 1939, 118° da Independência e
51° da República.

GETULIO VARGAS

F. Negrão de Lima
A. de Souza Costa

DECRETO -LEI N. 1.516— DE 17 DE AGOSTO DE 1939
Abre, pelo Ministério da Justiça, o crédito suplementar de 180:000$0,

à verba que especifica
O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-

fere o art. 180 da Constituição, decreta:
Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Justiça e Negócios

Interiores, o crédito suplementar de cento e oitenta contos de réis
(180:('00$0), para reforço da Verba 1 — Pessoal — VIII — Pessoal
dc Território do Acre, sub-consignação n. 36, do atual orçamento
daquele Ministério (Anexo n. 4, do Decreto-lei n. 942, de 10 de
dezembro de 1938).

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1939, 118° da Independência
51°. da República.

GEMA° VARGAS .

F. Negrão de Lima
A. de Souza Costa

DECRETO-LEI N. 1.517— DE 17 DE AGOSTO De 1939
Abreamlo Ministério dá Guerra, o crédito especial de 2:516$7, para

pagamento a João Evangelista de Melo
O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-

fere o art.' 180 da Constituição. decreta:
Artigo único .. Ficá aberto, pelo Ministério da Guerra, o crédito

especial de dois contos, quinhentos e quarenta e seis mil e setecento.s
réis (2:546$7), Pata atender à despesa (Dívida Pública — Dívida
Flutuante) com 'o pagamento dos vencimentos a que fez jus João
Evangelista de Melo, no período de 16 de_ fevereiro a 30 de agosto
de 1927, em que serviu como patrão da lancha "Duque de Caxias".

Rio de Janeiro, .17 de agosto de 1939, 118° da Independência e
51° da República.

GETULIO VARGAS

Enrico G. Dutra
A. de Souza Costa

DECRETO -LEI N. 1.518 — DE 17 DE AGOSTO DE 1939
Abre um crédito suplementar de 200 :000$0, pára o Conselho Federal

•	 de Comércio Exterior
O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-

fere o art. 180 da Constituição, decreta:
Artigo único. Fica - aberto o crédito suplementar de duzentos

contos de réis (200:000$0). • para reforço da Verba 3 — Serviços e
Encargos, I — Diversos, sub-consignação n. 1, do atual orçamento
do Conselho Federal de Comércio Exterior. (Anexo n. 2, do Decreto-
lei n. 942, de 10 de dezembro de 1938).

Rio de Janeiro, lide agosto de 1939, 118° da Independência e
51° da República.

GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa

- -DECRETO-LEI -Dl: f.513 .— DE 16 DE AGOSTO DE 1939
Reorganiza as tabelas do Quadro II do Ministério da Justiça e Negó-

cios Interiores, e dá outras providências
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-

fere o art. 180 da Constituição, decreta:
Art. 1.0 As carreiras de Médico-legista e Técnico de laboratório,

do Quadro II, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, ficam
'alteradas de acordo com a tabela anexa a este decreto-lei.

Art. 2.° O cargo de Diretor, em comissão, padrão L, do Instituto
Médico Legal, será extinto quando vagar.

§ 1.0 Extinto b . cargo a que se refere o artigo, será designado um
médico legista para exercer as funções de diretor.

§ 2.° Ao funcionário, assim designado, será atribuida a gratifica-
ção de função, anual, de 7:200$0.

Art. 3.° Esto decreto-lei entrará em vigor em 1 de janeiro ds
1940, 'consignando-se as dotações necessárias no orçamento da des-
pesa.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1939, 118° da Independência e 51f

da República.	
GETULIO VARGAS.

F. Negrão de Lima.
A. de Souza Costa,
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DECRETO-LEI N. 1.519 — 4E 17 DE mono DE 1'93,9

Autoriza o Ministério da Viação e Obras Públicas a adquirir, para
'• • bs adro clubes e . escolas • civis '-de .aviaçãO, Mãe s norte ameri-

canos, de fuselagem metálica e superfícies portantes de ma- .
deira e tela, com motor de 50 cv., de um dos tipos. "Acroma",

°Piper Cub". ou "TaVlorcraft".... 	 •
O Presidente. da República, • usando da atribuição que lhe con-

fere o art. 180 da • Constituição,•e tendo em vista o que expõe o Mi-
nistério da. Viação e Obras Públicas, .decreta:

Art. 1.° Fica o Ministério , da Viação e Obras Públicas autori-
zado a adquirir; para os aéro clubes e -escolas civis de aviação, por
conta da verba 3' — Serviços- e Encargos — 2 • — Contribuições —
subvenções e auxílios — 03 — Departamento de Aeronáutica Civil
— letra g, para os fins previstos no regulamento aprovado pelo
Decreto-lei D. 678, de 12 de setembro de 1938, independentemente
da contribuição de 20 % do preço, exigida pelo art. 2° do mesmo
regulamento, aviões norte americanos, de fuselagem metálica e su-
perfícies portantes de madeira e tela, com motor de 50 cv., de um
dos tipos "Aeronca", "Piper Cub", ou "Taylorcraft", de preço re-
(luzido, precedendo-se a essa aquisição da seguinte forma:

a) abertura de uma concorrência administrativa, pari o forne-
cimento) de 20 aviões dos tipos indicados, dotados, - alérn do equipa-
mento normal, de dupla ignição, ,de bússola, de indicador de curva
(turn bank), de freios e de roda de bequilha, e providos de motores
de 50 cv.. "Continental", "Franklin" ou "Menasco";

1)) encomenda desses aviões, de acordo com o 'resultado da con-
corrência administrativa, para entrega; nesta capital, no menor prazo,
até 31 de dezembro do corrente ano, mediante pagamento em moeda
nacional, no • ato da entrega;

c) distribuição desses aviões pelos aéros clubes que ainda mie
receberam esse auxílio do Governo e, contemplados todos es aéro
clubes nessas condições, aos que, pelo desenvolvimento cias suas es-
colas. merecerem o auxílio de maior número de aviões;

d) aquisição de 2 aviões M-7, para emprego nos illë.5111o3 dos
2 motores importados pelos fabricantes, e que já se encontram na
Alfândega. •

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 17- de agosto de 1939, 118° da Independência e
51° da República.

GETULIO . VARGAS

João de Mendonça -Lima

A. de Souza bosta

DECRETO-LEI N. 1.520— DE 17 DE 'AGOSTO DE '1939

Abre, pelo Ministério da Fazenda, o crédito especiol- de 146:200$0,
destinado à Diretoria de Estatística Econômica .e Financeira
O Presidente da República,- usando da faculdade que lhe con-

fere o artigo 180 dá Cônstituição, decreta: 	 .
Artigo único. Fica • aberto, pelo Ministério da Fazenda, o cré-

'dito especial de cento e quarenta- e seis contos e duzentos mil réis
(fls. 146:200$0)'; para atender ãs seguintes despesas da Diretoria de
Estatística Econômica e Financeira:

Pessoal
• Admissão de quatro 'operários (diaristas) * para a oficina

Tipográfica 	 	 10:000$0•

Material

Aquisição de um .monotipe e respectivos acessórios 	  136 :2000

146:200;0

Rio de 'Janeiro, 17 do agosto de 1939, 118° da Independência e
51 8 da República.

GETUL10 VARGAS.

.4. de Souza Costa

DECRETO-LEI N. 1.521 — DE 17 DE . AGOSTO DE 1939

Prorroga até 31 de dezembro de 1940 o . prazo do mandato do Con-
selho Administrativo do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos.

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição,- decreta:

Art. 1.0 Fica prorrogado até 31 de dezembro 00 . 1940 o prazo
do mandato dos membros do atual Conselho Administrativo do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos.

Art. 2.° , Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de agosto de 19.1A, 118° da Independência e•5i° da República.

GETULIO VARGAS.

.117a/dentar Falcão.
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• DECRETO-LEI N. 1.522 — DE I! DE AOOS'PO DE 1939

Abre, pelo Ministério da Justiça, o crédito especial de 142 :670$t para
pagamento de vencimentos

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, o °feda° especial de cento e quarenta e dois contos, seis-
centos e setenta mil e cera réis (Rs. 14? .670$1) para atender ao pa-
gamento de diferença de vencimentos eee compete aos segundos o
terceiros suplentes de Pretor, por substituições ocorridas no período
de 16 de julho de. 1934 a 31 de dezembrc de 1937.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1939, 118° da Independência o
rel° da República.

GETULI0 VARGAS:

F. Negrão de Lima.
A. de Souza Costa.

DEGRETO N. 1.485 —D 4 DE AGOSTO DE 1939

Aprova o Regulamento para o combate a baioneta c para a luta
corporal

O Presidente da República, no uso das atribuições que lhe confere
a Constituição: -

Ileeolve aprovar o Regulamento, que com este baixa, para o "Com-
bate a baioneta e da Luta corporal", assinado pelo General de Divisão
Eurico Gaspar Dutra

'
 Ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 4 do agosto de 1939, 118° da Independência
51' da República.

GETULIO Vancias

Eurico G. Dutra

Regulamento do combate a baioneta e da luta corporal

I — Regras gerais
No combate aproximado, quando o emprego do fogo é impossível,

principalmente nas ações de surpresa, de combate à noite, combate
em bosques, combate nas ruas e limpeza de trincheiras, torna-se ne-
cessário o emprego da arma com ou sem baioneta, ou, em sua falta,
de uma arma improvisada (ferramenta, por exemplo).

Todos os conhecimentos, digo combatentes devem ser adestrados
no combate a baioneta e na luta corporal.

leste combate constitue a última parte do combate aproximado
c é 'precedido, até o último momento, de ações de fogos de todas as
armas e engenhos (1).

Apresentam-se dois casos no combate aproximado: 1°, o adver-
sário é surpreendido; 2°, o adversário está em guarda, em marcha
ou em posição de espera.

No primeiro caso, deve-se aproveitar a surpresa para põ-Io fora
de embate, por meio de um golpe direto, rápido e vigoroso, dado
com a baioneta, com o pé ou com o punho.

No segundo caso, depois de se aproximar dele, convirá certa-
mente investi-lo em guarda', se necessário em marcha flexionada,
afastando-se vigorosamente sua arma para evitar um golpe duplo e
em seguida atingi-10 com um golpe direto. •

Nestes doie casos, além da rapidez e da violência no ataque,
deve o combatente atacar o adversário, animado da firme vontade
de abatê-lo e mais depressa possível, procurando atingi-10 nas suas
partes mais vulneráveis e executando automaticamente os golpes
mais eficazes, porque é preciso não esquecer que, atraz do primeiro
adversário, podem surgir outros, o que exige estar pronto para agir
de nevo.

lee.ea ação rápida e violenta provoca uma grande tensão nervosa
e muscular, exigindo por conseguinte uni treinamento especial e
cuidadoso.

Este treinamento especial compreende:
a) Combate a baioneta:
— urna instrução individual ministrada sob a forma de sessões

de estudo a partir do segundo mês;
— uma instrução coletiva ministrada sob a forma de- lições

durante o mesmo período, isto é, iniciadas logo que os homens saibam
executar convenientemente os diferentes movimentos da instrução
individual;

- exercício de adestramento em pistas preparadas e lições de
assalto, a partir do quinto mês.

b) Emprego de urna arma iraprovisada e da luta corporal (á
partir do quinto mês).

II e-- Treinamento do combtee a baioneta
1° — Instrução individual — A instrução individual comporta:

— O ensino dos golpes e dos deslocamentos;
2 — A combinação dos golpes e do movimento.
	 (I) Todas as vezes que se armar baioneta, tendo-se em
vista o combate aproximado, é preciso exigir que os homens car-
reguem suas armas, porquanto sempre se ove preferir o tiro à cirna
distancia, por constituir um meio de ação mais eficaz.

As sessões devem ser movimentadas, frequentes e curtas (15 mi-
nutos no máximo). Serão iniciadas pelo escalonamento dos homens
em largura e profundidade o terminadas por uma volta à calma.

Para o ensino dos golpes e dos deslocamentos, no decorrer dessas
sessões, é aconselhavel o seguinte processo pedagógico:

. 1') o instrutor anuncia o movimento e por meio de um monitor
mostra como se executa;

2°) faz o monitor executar novamente o movimento, vagarosa-
mente ou decompondo-o si for o caso; .

3°) faz executar o movimento "a vontade" por toda a escola, e
ajudado por seus monitores, corrige individualmente os erros come-
tidos.• .

O exercício mediante comando, deve sei' evitaciorpois o objetivo
de treinamento, sendo o da execução correta e rápida dos movimentos
e do deslocamento das qualidades individuais

'
 não tem absolutamente

em vista o conjunto. No entanto, no início da instrução, para faci-
lidade de observação e correção e para o máximo aproveitamento
do tempo, pode-se fazer repetir a comando certos movimentos, tais
como a guarda e os deslocamentos, logo após à sua prática individual.

Assim, os homens devem praticar individualmente os exercícios
enunciados peio instrutor, da indicação de "Começar" à de "Cessar".

No inicio da instrução, para se obter uru progresso rápido na
aprendizagem destes golpes e deslocamentos, podem ser realizados
semanalmente duas ou três sessões que devem ser ministradas
horas diferentes às determinadas à educação física.

Mais tarde, esse número poderá ser diminuido, mas a título de
aperfeiçoamento. o instrutor deverá voltar constantemente a esta ins-
trução individual.

Ensino dos golpes e dos deslocamentos — O emprego do fuzil
(ou do mosquetão) com baioneta comporta:

— a guarda, os deslocamento em guarda;
. — o apontar, a retomada da guarda apóes o ataque;

— o bater e apontar;
— o arrancamento; .
— a pancada com o coice, a batida comi forçamento.
A guarda — A guarda é tomada, partindo de qualquer pe.sieão,

estando o executante parado ou em marcha.	 •	 tn
Para tomar a guarda, o executante deve colocar o pé direito

ligeiramente à direita e a dois rés aproximadamente ateás do es-
querdo, devendo o peso do corpo ficar distribuido pelas duas pernas
semi-flexionadas. Arma na horizontal na altura dose quadris, ficando
a alavanca do ferrolho voltada para cima e a ponta da baioneta em
frente do quadril esquerdo. Nesta posição, enquanto a mão direita
segura a arma pelo delgado, a mão esquerda pega-a pelo eeu centro
de gravidade, ficando o polegar tio longo do fuste e os demais dedos
abraçando-o pelo lado oposto.

.Essa posição da arma dá segurança contra as batidas adversas,
perm i tindo, facilmente, aparar a maier parto dos golpes e atacar
p.n. extensão dos braços. Além disso tem a vantagem de permitir com
simples movimentos dos braços, paradas energicas e rápidas ern
outras direções. •

No começo da instrução, todas as prescriçõee desta guarda
normal, devem ser respeitadas com cuidado, para assegurar ao exe-
cutante bom equilíbrio e uma perfeita utilização de seus meios de
ação. No entanto, o canhoto pode adaptar a guarda-tipo a cessa sua
candiçã.o particular.

Os deslocamentos — Os grandes deslocamentos serão feitos com
a arma na mão ou na frente do corpo, dependendo da distância que
se encontre o adversário.

Os pequenos deslocamentos serão feitos com as pernas Semi-
flexionadas:

Para frente, deslocando o pé da frente e trazendo o de trás à sua
dietánciae

Para trás, deslocando o pé de trás o trazendo o da frente à sua
distáncia;
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Para direita, (esquerda), deslocando o pé direito (esquerdo)
trazendo o esque: .do ,Idireito) à sua distância.

O inirutor deve procurar obter dos executantes, uni jogo do
pernas extremamente flexionado e rápido.

O ~UM' - O apontar de grande simplicidade de execução. cons-
titue o golpe mais eficaz de baioneta no combate aproximado.

Este golpe atira-se em todas as direções, mas, em geral, é exe-
,cu:ado horizontalmente para o tronco do adversário. •

Para dar a "ponta" deve o executante apontar sobre o objetivo
por uma extensão vigorosa dos braços, girando a arma de modo a
fazet que a alavanca do ferrolho fique voltada para o lado. Em se-
guida, deve desembaraçar a sua arma, voltando rapidamente à guarda,
af ,m de estar pronto a repetir o golpe ou enfrentar outro adversário.
Por isso, deve o instruendo, ser convenientemente treinado no arran-
camento.

A arma não deve ser lançada, devendo sempre, ser mantida nas
,	 - 1

Este golpe tambem pode ser dado com desenvolvimento, isto 0,
avançando a perna da frente e estendendo a da trás.

'As regiões do corpo mais vulneráveis são o ventre e o peito;
RA partes cobertas pelas peças do equipamento devem ser evitadas.

O bater-apontar — Este movimento é empregado contra um
tilver Q ário em guarda.

Para realizar o "bater-apontar", deve o executante afastar a
arma do adversário para direita por meio de um batida seca e, em
seguida, apontar ligando estes movimentos sem parada. Trata-se,
em suma. de executar uma batida forte e curta, quasi coincidindo
com a ponta.

Os homens devem ser adestrados em bater o apontar em todas
as direções.

O arrancamento — Para arrancar a arma, deve-se puxá-la vio-
lentamente para traz com as duas mãos; se necessário, deslocar as
mãos para frente e empurrar com o pé, colocando-o sobre o adver-
sário junto à baioneta.

Esse movimento deve ser treinado sobre sacos comuns, cheios
Sie he-rvas. palhas, cavacos, etc.

"A pancada com o coice — Levar a coronha para a frente e exe-1
cutar uma mudança da guarda dos pés no sentido de marcha,
p.eando energicamente com o coice o rosto do adversário, —

Muitas vezes, esse gope é precedido de uma pancada seguida de
• pro3são sobre a arma do ititve: .sário. Por isso, deve o insi-Jendo scr
, co rivementemente treinado na batida com forçamento.

Combinação dos morimrotos — Após ter estudado separadamente
diferentes movimentos descritos, o instrutor combina-os entre si.

Exemplos:
— estando em guarda, marchar, bater e apontar, voltar à guarda;
.-.- estando em guarda, -apontar, arrancar, voltar à earda;
— estando em guarda, batida com forçamento, -pancada com o

coice apontar
Nota — Munido de uma arma longa contra uma arma curto o

executante deve, distanciado, golpear seu adversário; ao entraria
munido de unia arma curta contra uma arma longa; deve se apto-
ximar para atacar e golpear o adversário.

2° — Instrução coletiva — A instrução coletiva compo2ta:
— tomadas de guarda, partindo de todas as posições c andaduras;
— deslocamentos em guarda;
— apontar com arrancamento, de modo a criar no executante a

precisão e o sentimento de distância;
— apontar repetidamente e com a máxima rapidez;
— pancadas com o coice: precedida de uma ponta, de uma ba-

tida com forçamento, etc., etc..
As lições devem ser ativas e de curta duração (15 minutos no

máximo). Serão iniciadas por uma marcha em passo ordinário, se-
guida de deslocamentos dos homens em largura e profundidade e,
terminadas por uma volta à calma.

Não é obrigatória nenhuma formação; ela é adotada pelo ins-
truter egundo o exercido e os objetivos a utilizar.

Para misturar alguns exercidos acima, • principalmenb es exe-
cutadas a pé firme, o instrutor colocará seus homens em duas fi-
leiras, suficientemente afastados, conservando os mesmos a bainha
na baioneta. Assim, urna fileira executa um ataque (um passo em
frente, apontar), a fileira oposta simula a parada e executa a ros-
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posta (um passo atraz, bater-apontar). Algumas vezes, com a má-
xima precaução, o instrutor, poderá colocar os homens, frente a frente,
para a execução de determinados exercícios.

Outras vezes, ainda, fará os executantes percorrerem unia dis-
tância sobre a qual serão colocados um ou vários objetivos (ma-
nequins. sacos de palha, etc.). Uma vez chegado ao objetivo, cada
homem executa o exercício prescrito pelo instrutor, que o corrigirá
com uma indicação precisa, procurando evitar o retardamento da
turma.

Essa instrução pode ser realizada em qualquer terreno, sendo
anoneelhavel. no entanto, a sua prática em bosques ou pistas prepa-
radas, por oferecerem possibilidades de variar os obstáculos a per-
corre r , as condições de execução dos movimentos e, particularmente.
a altura dos objetivos.

Desde que os golpes simples sejam suficientemente conhecidos.
devem ser executados marchando ou correndo sobre manequins dei-
tados no solo, sentados ou sue-pensos na posição do pé.

Para permitir desenvolver a precisão, os manequins devem trazer
várias marcas circulares (pano, papel, pintura, etc.) com 10 centí-
metros de diâmetro, Eles podem ser movidos por um auxiliar pu-
'ande uma corda.

Enfim, para desenvolver nos homens o sentimento da distância,
o inatrutor traçará no solo urna linha afastada do objetivo de 1111,20
a ".m.50 . de modo a obrigá-los a apontar sem ultrapassar a referida

Na execução dessas lições o instrutor deverá dar provas de
in'ciativa e engenhosidade.

A	
EXEMPLO DE LIÇÃO COLETIVA

Intensidade : média.
Duração; 15 minutos.
Local, pátio do quartel.
Uniforme: o regulamentar com equipamento de guarnição.
Material: manequins ou sacos suspensos.

sessão preparatória;
Marcha em passo ordinário, terminada pelo eecalonamento dos

laemens em largura e profundidade.
Lição propriamente dita:

A) Guarda e deslocamento em guarda:
— deslocamentos para frente, para traz, para direita, para es-

querda, por imitação do instrutor;
— estende em marcha, tomar a guarda e progredir nesta última

posição: correndo, tornar a guarda e progredir em andadura viva.
B) Ataques simples (segundo o material disponível, os homens

em T inha, em frente aos seus respectivos objetivos ou passando su-
cessivamente pelos mesmos):

— estando em marcha, tomar a guarda antes de chegar ao obje-
tivo, apentar, sem ultrapassar uma linha traçada no solo; arrancar e
marchar com a arma na mão (re petição: 3 a 5 vezes).

-- em guarda em frente ao objetivo, apontar;
— apontar e arrancar várias vezes: procurando, progressiva-

mente, a precisão, depois a precisão e a velocidade, em seguida a pre-
cisão, a velocidade e a penetração;

— estando em marcha, tomar a guarda, em seguida apontar; con-
tinua: . o ataque por unia pancada com o coice (repetição: várias
vezes; .

Ela tS individual, por isso, os executantes são adestrados sucessiva-
mente pelo instrutor a executar os diferentes movimentos, durante
um tempo máximo de 5 minutos.

O instrutor, por exemplo, esboça um ataque ou presta-se a uma
batida, elevando a ponta de sua arma; o homem deve bater e apontar.
O instrutor apara o golpe e responde, etc. As pancadas com o coice
são somente esboçadas.

Eé.£es diferentes exercícios são ligados e executados em marcha
ou estancando, devendo o combate parado ser evitado.

Logo que os homens apresentem um certo adestramento, podem
ser postos em contacto. Esses assaltos entre dois executantes, bem
dirigdos e sem brutalidade, dão um forte interesse ao conjanto deste
treinamento especial.

Os assaltos devem ser realizados em terrenos especiais, tão planos
quanto possível no começo da instrução, devendo, mais tarde, serem
coiocados ou conetruidos nos mesmos diversos obstáculos fixos cd.i
desmontáveis — sebes, troncos e árvores, pilhas de sacos de terra,
cercas de arames, buracos de granadas, etc.. Quando o treinamento
estiver mais apurado, podem ser escolhidos locais acidentados para
realizaçãe desses assaltos.

O terreno de assalto será constiluido por um retângulo de 25
metros de comprimento por 6 a 10 de largura, dividido em três partes
por duas linhas- transversais A e B, a 10 metros unia da outra.

ing"	 1o.
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A organização de torneios permitirá verificar o treinamento e -
criará urna emulação proveitosa. As competições individuais e por
equipes, poderão ser organizadas, de acordo com as prescrições esta-
belecidas no capítulo IV.

Para o fim do ano de instrução, com o objetivo de aperfeiçoar
as qualidades dos melhores combatentes, podem ser organizados assal-
tos de uni contra dois.

III — Treinamento do emprego de uma arma improvisada e da
luta corporal.

Um combatente desprovido de granadas e dispondo de uma arma
sem baioneta, de urna ferramenta portátil ou de parque, duma arma
curta (baioneta sem fuzil, faca, etc.), pode enfrentar um advereário
mether armado.

Ele deve correr resolutamente soltre o adversário, afastar sua
arma. entrar no corpo a corpo e golpeá-lo energicamente.

Mesmo desarmado, um combatente resoluto pode enfrentar um
adversário com arma ou sem ela. Ele deve procurar surpreendê-lo
oi cegá-lo momentaneamente, atirando-lhe no rosto seu •apacete, um
punhaoo de terra, etc., e, era seguida, saltar sobre ele, procurando,
se necessário, aparar com um dos braços o seu golpe. Isto feito, gol-
pes-1e vigorosamente no rosto ou na parte inferior do ventre. res-
pectivaineute, com o punho; joelho ou pé, terminando em seguida o
combate pela utilização da arma do adversário, ou, se for o caso, por
taur das "vises" da luta corporal.

Os processos do ataque e defesa da luta corporal, devido à bruta-
lidade e os acidentes possíveis na sua prática, devem ser f'w infidos em
lugar apropriado, coro a máxima prudência e moderação.

O seu adestramento será feito, segundo os meamos peincípios e
regras pedagógicas que regem o ensino do combate a baioneta.

Inicia-se a luta corporal por uma instrução indivi lua/ durante
a qual os golpes isoladamente e combinados entre si Sã') ensinados
cuidadosamente, minuciosamente e sem despesa fisiológica exagerada.
Logo .que os conhecimeatas• técnicos estejam acurados. os homens
poderão praticar a luta corporal durante um tempo restrito. Sarnento,
mais tarde, segundo o valor do seu treinamento, eles poderão pra-
ticar assaltos. Durante estes assaltos, o instrutor corrigirá os homens
ensinando-os a tirar partido da situação.

Os assaltos aumentam consideravelmente o espírito ofensivo do
combatente, adquirindo ele assim, além da confiança em si próprio,
um elevado grau de destreza e agressividade.

Instrução individual difícil estabelecer um programa espe-
cial de luta corporal papa os corpos de tropa, dado o número exces-
sivo de golpes utilitários e da variedade de situações em que se posa
encontrar o combatente. No entanto, é necessário o conhecimento por
parta de todos os militares de um certo número de golpes. Entre
estes. podemos citar: os golpes e deslocamentos do box ing l ês e os
golpes mais eficazes do ataque e defesa — cabeçada, rasteira, joelhada,
deeecinilíbrio (tesoura), pontapés, gravatas e estrangulamentos, se-
guido= de defesas e respostas a essas formas de ataque. Além desses,
os quadros encarregados dessa instrução, podem ensinar outros, à
seu critério.

Afim de permitir uma certa eficácia na instrução, o Oficial 11-
giment ai de Educação Físicadeve organizar cursos especiais de Ataque
e Defesa, tendo em vista a formü.eaão de monitores.

Volta à calma:
Coicear a arma no solo: marcha lenta com exercícios respira-

tórioe; exercícios de ordem unida.
8' — Conservação c aperfeiçoamento do treinamento — A partir

do 5° mês de instrução, o treinamento do combate a baioneta é con-
tinuado. pelo percurso quinzenal de uma pista especialmente prepa-
rada tendo Os homens o seu equipamento progressivamente cres-
cente e. por meio da realização semanal de lições de assalto com ma-
teiia l especial.

1 0 — Percurso na pista preparada — Vários objetivos (mane-
quins ou sacos estofadas, discas, etc.) são dispostos num percurao
de 100 metros aproximadamente.

Cada homem deve percorrer a pista, o mais rapidamente possível,
golpeando os diferentes objetivos.

É bom assinalar as faltas cometidas, colocando um graduado
junte de cada objetivo.

O emprego do cronómetro permitirá verificar o treinamento e
aoenará a instrução mais atraente. As competições individuais e
por equipes podem ser organizadas por comparação ou soma dos
tempos do percurso, levando-se em conta as faltas cometidas, e de
acorde com as prescrições estabelecidas no capítulo IV.

2° — Assalto com material especial — 0.s assaltos são executados
com material especial, fuzil ou moaquetão com haste reintrante, más-
cara O luvas, estando o executante fardado e com o equipamento pio-

NgI
resa'vainente crescente.

Antes de cada assalto, o instrutor deverá verificar o funciona-
ento da haste reintrante e o estado • das máscaras. Ele suspende

imed'atamente o assalto nos casos de queda da máscara, rotura da
haste. queda do botão da extremidade ou qualquer outro incidente
capaz de diminuir a segurança.

A lição do assa/to é a melhor preparação para o combate, con-
sls!l .ntle em efetuar o "bater-apontar" que constitue o principal golpe.
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Conservação e aperfeiçoamento do treinamento — Para o fim

do ado de instrução, o treinamento da luta corporal é realizado pela
execução de assaltos especiais de box e de ataque e defesa. No pri-
meiro caso, os assaltos são executados com luvas especiais, tendo o
instrutor a preocupação de somente permitir combate entre homens
de idênticas condições físicas e técnicas. No segundo caso, são exe-
cutados estando os homens fardados e sem equipamento.

IV — VERIFICAÇÃO DO TREINAMENTO

Esta verificação se realiza sob a forma de competições:

.• 1° — Competição individual de velocidade e de adestramento em
uma distáncia de 100 metros.

Uniforme — O regulamentar com equipamento de guarnição, fuzil
com baioneta sem bainha.

Percurso — Pista de -100 metros de comprimento, comportando
sete objetivos.	 •

Objetivos — Os objetivos são representados por discos com
centímetros de diâmetro, de pano, papel branco ou vermelho, fixados
em manequins.

Eliminatórias — As eliminatórias são realizadas por grupos de
combate. Cada concorrente se coloca na linha de partida (posição

.deitada), e ao sinal do cronometrista, depois de armar baioneta e
carregar sua arma com um cartucho de manejo, parte correndo,
procurando golpear os discos no menor tempo possível.

Apreciação dos resultados — Come-dia-se:

I' — O número de segundos gastos em percorrer os 100 metros;
2' — O número de discos golpeados.
Contam-se dois poutos por cada disco ferido.
Subtrae-se um ponto por cada segundo excedente dos 25 esti-

pulaeos.
Ne caso de igualdade de pontos, o melhor concorrente será o

que percorrer a pista no menor tempo. No de igualdade de pontos e
do tempo, haverá empate.

Final — Em cada . sub-unidade, a final será entre os dois pri-
meiros de cada grupo.

Ela será realizada segundo as mesmas regras das eliminatórias.
O primeiro da final será declarado vencedor da competição.
Os três primeiros de cada sub-unidade, serão classificados para

disputar uma final entre os classificados das demais sub-unidades,
organizada segundo os mesmos princípios acima, afim de determinar

.vencedor da "competição de velocidade e -de adestramento a baio-
neta" de sua unidade.

20 — Assalto entre dois competidores:

Uniforme — O regulamentar com equipamento de guarnição,
arma com haste reintrante, luvas e máscara.

Local — Terreno de assalto, descrito anteriormente.

Eliminatórias — Cada grupo executa uma eliminatória, na qual
cada homem encontra sucessivamente todos os seus camaradas.

Os dois concorrentes chamados a combate são comeados a 25
metros um do outro, frente a frente. O funcionamento das hastes é
verificado pelo instrutor ou juri (2).

Au sinal "partir" dado pelo cronometrista, lançam-se os dois
concorrentes um para o outro em andadura viva ou correndo.

A partir da passagem de uma das linhas transversais por um
dos conccaren'-es, inicia-se o assalto, sendo considerado vencedor o
primeiro que -tocar o seu adversário por um golpe seemihec.do

Apreciação dos resultados — Constata-se:

— 4 pontos por todo toque penetrante, determinado pelo ira-
nulhc produzido pela haste reintrante, atingindo o tronco (exceção
da s cartucheiras), as coxas, os joelhos, o pescoço e a cabeça e, por
todo golpe de luta corporal que possa pôr definitivamente o adver-
sário fora de combate;

— 2 pontos por todo golpe penetrante que atingir os braços eu
as pernas (abaixo dos joelhos), por todo golpe superficiai no tronco,
coxas, pescoço e cabeça e todo golpe de luta corporal que possa pôr
momentaneamente o adversário fora de combate;

— 1 ponto por todo golpe superficial nos. braços 9 nas pernas
(aba ;xe dos joelhos).

Ao primeiro resultado constatado„ o instrutor (ou presidente
do juri) suspende o assalto. Se houver luta corporal, os dois adver-
sários manter-se-ão imóveis, para que o gole possa ser julgado.

Se nenhuma decisão for obtida no fim de dez segundos, o cro-
nometrista suspenderá o assalto e os dois ccncorrentes serão eli-
minados.

Se um dos concorrentes recuando ultrapassar sua linha trans-
versal, o assalto não será suspenso, mas dois pontos serão descon-
tados do combatente que assim agir.

Golpes duplos — Se houver um verdadeiro golpe duplo, atri-
buir-se-a ao adversário que der o melhor golpe, a diferença dos
pontos dos dois golpes dados.

Exemplo: Um dos concorrentes dá um golpe no coração do
adversário ou o outro dá um golpe no braço — diferença: • 2 re2.- 2
— o primeiro adversário terá dois pontos, o segundo zero.

Outro exemplo: Os dois golpes são no braço — diferença:
2 - 2 = O — os dois adversários terão zero.

Final — Em cada sub-unidade, a final será entre os dois pri-
meiros de cada grupo.

Eia será realizada segundo as mesmas regras das eliminatórias.
O primeiro será declarado vencedor da competição.
Os três primeiros de cada sub-unidade serão classificados para

disputar uma final entre os classificados das demais sub-unidades,
organizada segundos os mesmos princípios acima, afim de determi-
nar o vencedor do "assalto a baioneta" de sua unidade.

Nota — As condições de execução das duas competições acima
foram especialmente estabelecidos para a -infantaria, devendo ser con-
venientemente adaptadas para as outras armas.

3° — Assalto de boa':

Uniforme — Calção e divas,
Local — Recinto de box, constituido por um quadrado de 5 me-

tros de lado, determinado por 4 estacas. Este recinto será ~tor-
nado por três filas de cordas, colocadas a 0111,40, 0111,80 e 11)1,20, res-
pect'vaniente, do solo.

As cordas devem estar a 0m,30 das estacas e ligadas vertical-
mente por outras que lhes são perpendiculares.

Eliminatórias — Cada sub-unidade disputa uma eliminatória,
na qua: cada homem dentro da sua categoeia encontra sucessivamente
tecles os seus camaradas.

0.s dois concorrentes chamados a "combate", são colecsados em
cantes opostos.

Ao sinal de "começar" dado pelo cronometrista, lançam-se os con-
correntes uni para o outro.

A duração de cada assalto será de dois tempos de dois minutos,
com um intervalo de um minuto entre eles.

Apreciação dos resultados — Os resultados são constatados pelas
decisões dadas pelo instrutor ou juri (3). Essas decisões devem ser
dadas em função de uma apreciação geral, tendo o instrutor ou juri
a sua atenção voltada principalmente para as quedas, inferioridade
técnica, ausência de combatividade, acidentes e golpes irtegulares
cometidos por um dos adversários.

Final — Em cada unidade, a final será entre os primeiros das
sub-unidades dentro das categorias (4). Ela será realizada segundo
as mesmas regras das eliminatórias, podendo o juri ser mais rigo-
roso na apreciação dos resultados, utilizando mesmo o Regulamento
Inte snacional. O número de assaltos podará ser aumentado. conser-
vando, porém a-mesma duração. O primeiro será declarado vencedor
da "competição de box" de sua unidade.

Eurico G. Dutra
•I•w•

DECRETO N. 1.528 — DE 10 DE sdosro DE 1939

Promulga o Tratado de Extradição entre o Brasil e a Lititônia, firmado
no Rio de Janeiro, a 28 de setembro de 1937

O Presidente da República:
Havendo ratificado, a 3 de janeiro do 1939, o Tratado de Extra-

dição entre o Brasil e a Lituânia, firmado no Rio de Janeiro, a 28 de
setembro de 1937;

Tendo sido trocados os respectivos instrumentos de ratificação,
na cidade do Rio de Janeiro, a 19 de junho de 1039 o constando da ata
da referida troca uma emenda feita ao seu artigo VI, texto português
e artsgo XVI, texto francês;

Decreta que o mesmo Tratado, bem como as emendas menciona-
das rei ata da troca dos instrumentos de ratificação, documentos apen-
sos por cópia ao presente decreto, sejam executados o cumpridos tão
inteiramente como neles se contém.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1939, 118' da Independènsia e 510
da Republica.

GETIJI.10 VArtGAS.

Osicaldo Aranha.

Les soussignés, Oswald) Aranha,
Ministre d'Etat das Relations E,x-
rieures do la République des. Etats
Unis du Brésil, et donas Aukstuo-
lis, Envoyd Extraordinaitd et Mi-
nistre Plénipotentiaire de ia Re-
publique de Lithuanie au Brésil,
dnment autorisés, se soai reunis,
au Palás Itamaraty, à Rio de Ja-
neiro, de 19 jour du mais ,le, juin
mil neul cent frente nouf, pour

Os abaixo assinado. Oswaldo
Aranha, Ministro de Estado das
Relações Exteriores da República
dos 65.Sacios Unidos do Brasil, e
Jonas Autuo':, Enviado Extra-
ordinário e Ministro Plenipatm-
eiário de República da Lituânia na

devidamente autorizados,
reuniram-se, no Palácio [tomar:Ri,
na cidaoe do Rio de Jaueird, aos
19 dias do mês de junho de mil

(2, Para os assaltos entre dois competidores, será conveniente 	 (3) Idêntico ao do assalto entre dois competidores.
formar um juri composto de um presidente, quatro membros e um	 (4) Pès.o Mosca até 50,802 quilos; Galo até 53,52i; Peno atd
cronometrista, escolhidos entre oficiais, sargentos, ou gradua.des com- - 57,153 Leve até 61,235; Meio-médio até 66,4378; Médio MS, 72,574;
pe1Intes.	 ' Meio-pesado até 79,378; Pesado qualquer pêso acima de 70,378.
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publique eles Etats Unis do Brésil, Repúalica nlos Estados Unidos do
chament antorisés, se sant reunis, Brasil, eles idaieente aulorizailos,
au Palais Itamaraty, à Rio de Ja- reuniram-se, no Palácio nane:rata
neiro, te 19 jour do mais de ju:n na cidade do Rio de Janeiro, ros
mil neuf cent trente neAtr, pour 19 dias do rnas de junho de mil
procéder à l'échange dos in.stru- novecentos e traaa e nove. para
ments do ratification -clu Traité procederem à troca dos insnai-
d•Extradition.- condo et signé à mentos ao ratificação do Tratado
Rio de Janeiro, le 28 septembre de Extradição, conciliai°
1937, entreentre les Gouvernements de nade no Rio de Janeiro, / 28 de
la République de Lithuame et la setembro de 1937, entre os Go-
République des Etats Unis au venças da República da Lituania

e da República dos Estados Uni-•
dos do Brasil.

Os abaixo assinados, Jonaa Aulas-
tuolis. Enviado Extraordinaela e
Ministro Plenipotenciário da Re-
pública • •lateania na Brasa, e
Osvaldo Aranha, Minisnat de Es-
tado das Ra laraaes Exteriores da

novecentos e trinta e nove, para
procederem à trcca dos instru-
mentos de ratificação do Tratado
de Extradição, concluido o assi-
nado na Eia de Janeiro, a 28 ao
seteman o de 1937, entre os 1;o-
vemos da República dos Estados
Unidos do Brasil e cia Repúbiiea
da Lituânia.

E, depois de exibidas seus Ple-
nos Poderes, que forem achados
em boa e devida brins, efetua-
ram a troca dos respectivos ins-
trumentos de ratificação, deixan-
do, porém, entendido:

1.0 — Que o texto português do
artigo VI é o seguinte:

"Seunne que o julgnrem con-
veniente, as Partes Colar:iam-
tos poderão solicitar, uma a
outra, por meio dos respectivos
agentes diplomáticos, ou dire-
tamente, de Governo a Governo,
que a e aroceda à prisão preven-
tiva do inculpado, assim corno a
apreeneão dos objetos relativos
ao delito. Esse pedido será aten-
dido, ursa vez que contenha a
declaração da existência de um
dos doeumen tos 'enumerados nas.
letras a e b do artigo precedente
e a indicação de que a infração
cometida autoriza a extradição
segundo este Tratado.

Nesse caso, se dentro do Prazo
máximo de noventa dias, conta-
dos da data em que o Estado re-
querido receber a solicitação da
prisão preventiva da indivíduo
inculpado, o Estado requerente
não apresentar o pedido formal
de extradição, devidamente Ins-
truido, o detido será posto em
liberdade, e só se admitirá novo
pedido de prisão, pelo mesmo
fato, com o pedido formal de
extradição acompanhado dos do- •
cumentos referidos no artigo
precedente".

Les soussignés, Jonas Aukstio-
lis, Envoyé Extraordinaire et Mi-
nistre Plénipotentiaire de Ia Re-
publique de Lithuanie au 13ré.sil,
et Osvaldo Aranha, Ministre d'Etat
dos Relations Extérieures de la

Et, après avoir exhiba leurs
Pleins Pouvoirs, trouvés en bonne
et duo forme, ont procédé
l'échange dos raspectifs instru-
ments de ratification; il reste tou-
tefois bica entendu co qui surte:

IA texto portugais de Par-
ticle VI est te suivant: .

"Sempre que o julgarem con-
veniente, as Partes Contratan-
tes poderão solicitar, uma a
outra, por meio das respectivos
agentes diplomáticos, ou dire-
tamente, de Governo a Governo,
que se proceda à prisão preven-
tiva do inculpado, assim como a
apreensão dos objetas relativos
ao delito. Esse pedido será aten-
dido, uma vez que contenha a
declaração da existência de um
dos documentos enumerados nas
letras a e b.-do artigo precedente
o a indicação cio que a ::nfração
comet'da autoriza a extradição
segundo este Tratado.

Nesse caso, se dentro do Prazo
máximo de noventa dias, conta-
dos da data em que o Estado re-
querido receber a solicitação na
prisão preventiva do inculpado,
o Estado requerente não apre-
sentar o pedido formal de ex-
tradição, devidamente instrui-
do, o detido será posta em
liberdade, e só se admitirá noa°
pedido de prisão, pelo mesmo
fato, com o pedido formal de
extradição acompanhado aos do-
cumentos referidos no artigo
precedente".
2.0 — Le texto !rançais de l'ar-

dele XVI est le suivaiit:
"Lorsque l'extradition d • un in-
diVidu aura été refu.sée, elle na
pourra être à nouvoas solicitée
pour Ia MêMO délit. Mais quand
Ia demande d'extradition será
rejetée pour vice de forme, cl
avec Ia réserve expresse que
cette demande pourra (are re-
nouvelée, les documents joints
à la demande serram rendus à
l'Etat requérant avec Pindica-
tion du motif riu relias et la
mention de la réserve fade.

Dans co cas l'Etat requérant
pousea :enouveler sa demande;
pourvu qu'elle soit clament ins-
truite, dons le délai improro-
geaaia de soixante jours.
3.° — La correction de l'article

XI, falte par les notes éehangées
te 17 dacembre 1937, a été nitro-
duite dans te dit instrument de ra--
tification.	 •

Eu foi le quoi, dans les lieu et
jour sus-mentionnés, ont siga
te pre-sent Procès Verbal, en deus
exennplaires, dans les langues fran-
calse et portugaise, et ils y ont
appoaa leurs sceaux reapectifs.

E, depois de exibirem seus Ple-
nos Poderes, que foram achados
em boa e devida forma, efetua-
ram a troca dos respectivos ins-
trumentos de ratificação, deixan-
do, porém, entendido:

— Que o texto português do
artigo VI é o seguinte:

procéder à l'échange mies instru-
ments de ratification ;lu Traité
d'Extradition, condi' et, signó à
Rio de Janeiro, te 28 septembre
1937, entre les Gonvernements de
la Republique dos Etats Unis de
Brésil et la Republique de Li-
thuanie.

Et, après avoir exhibé leure
Pleins Pouvoirs, trouvés en benne
et duo forme, ont procédé à
l'échange re.spectifs instru-
meais de ratification; il reste tou-
tefois bien entendu ce qui suit:

1.-- Le texte portugais de i'ar-
ticle VI est :e suivant:

"Somam que o julgarem coe-
veniente, as Partes Contratan-
tes poderão solicitar, uma a
outra, por meio dos respectivos
agentes diplomáticos, ou dire-
tamente, de Governo a Governo,
que se preceda à . prisã3 preven-
tiva do inculpado, assim Como a
apreensãe dos objetos relativos
ao delito. Esse pedido será aten-
dido, uma vez que contenha a
declaração da existência de um
dos dacumentos enumerados nas
letras a e b do artigo precedente
e a indicação de que a infração
cometida autoriza a extradição
segundo este Tratado.

Nesse caso, se dentro do prazo
máximo de noventa dias, conta-
dos da data em que o Estado re-
querido receber a solicitação da
prisão preventiva do indivíduo'
inculpado, o Estado requerente
não apresentar o pedido formal
de extradição, devidamente ins-
truido, o detido será posto em
liberdade, e só se admitirá novo
pedido de prisão, pelo mesma
fato, com o pedido formal de
extradição acompanhado dos do-
cumentos referidos no artigo
precedente".

2. — Ode o texto francês do ar- 2. — Le texte français de Par-
figo XVI é o seguinte: 	 ticle XVI est le suivant:

"Lorsque l'extradition dam in-. "Lorsque l'extradition d'un in-
divido aura été refusae, elle ne	 divido aura été refusée, elle no
pourra etre à nouveau solicitée	 pourra être à nouveau solicitée
pour le mame délit. Mais quand 	 pour le mame délit. Mais quaricl
la demande d'extradition seva	 la demande d'extradition s,era
rejetée pour vice de fome, et 	 rejetée poui vice de forme, et
avec la reserve expresse que	 avec la reserve expresse que
cette demande pourra être me-	 cette demande pourra être me-
nouvelée. les documents joints 	 nouvelée, les documents joints

	

la demande seront rendus à 	 à la demande seroa:. rendus à
l'Etat requérant avec l'indica-	 l'Etat requérant avec l'indica-
tion du motif du refus ct la	 tion du motif du refus et la
ment iam de la reserva falte.	 mention de Ia reserve faile.

	

Dans ce cas l'Etat requérant 	 Dans ce cas l'Etat requeeant
pourra reneuveler sa demande,	 pourra senouveler sa demande,
pourvu ou'elle soit dament ins-	 pourvii qu'elle soit dâment ms-
truite, dans le délai improro-	 truite, dans le délai irnproro-
geable de soixante jours .	 geahle de soante anirs.
3.° Que do instrumento de 3. — La correction do l'article

ratificação e--esta a correção do XI, faite par les notes échangées
artigo XI, feita pelas natas troca- te 17 décembre 1937, a étas intro-
das a 17 de deaembro de 1937. 	 duite dans ledit instrument de ia-

Em fe ao que, no lugar e dia tificatail.
acima declarados, assinaram a En foi de quoi, dans les lieu et
presente ata em dois exemplares, jour sus-mentionnés, ont signa
cada um dos quais ias linguas le present Procès Verbal, en deux
portuguesa e francesa. apondo exemplares, dans les langues por-
neles o sinal dos seus respectivos tugaise et francaise, at ils y ont •
selos.	 apposé lens sceaux respectife.

Oswaldo Aranha.

lonas Atchstuolis.

"Sempre que o julgarem con-
veniente, as Partes Contratan-
tes poderão solicitar, uma a
011(, ; á. por meio dos respectivos
agentes diplomáticos, ou dire-
tamente, de Governo a Governo,
que se In oceda priaila preven-
tiva do inculpado, assim como a
apreensão dos objetos relativos
• nelito. Esse pedido será aten-
dido, uma vez que contenha a
declaraçaa da existência lo uru
dos documentos enumerados nas
letras a •! b do artigo precedente
e a indicação de que a infração
coincida autoriza a extradição
segundo este Tratado.

Nesse caso, se dentro do Prazo
máximo de roventa dias, conta-
dos da data em que o Estada re-
quer:do receber a solicitação da
prisão preventiva d g inculpado.
o Estado requerente não apre-
sentar o pedido formal de ex-
tradição, devidamente instrui-
do, o detido será posto em
liberdade, e só se admitira novo
pedida de prisão, peto mesmo
fato, com o pedido formal de
extradição acompanhado dos do-
cdmentos referidos no artigo
precedente".
2d— Que o texto francês do ar-

liga XVI é o seguinte:
"Lorsque l'extradition d'un in-
dividu aura- été refusée, elle no
pourra être à nouveau solicita.°
pour ic même délit. Mais quand
1a demande d'extradition será
rejetée deur vice de forme et
avec la réserve expresse que
celta demande pourra être re-
nouvelée, le-s docunaints joints

la d2rnardd serem_ rendeis á
l'Etat requérant -avec l'indica-
tion da motif du refus et la
mention de la reserve fade.

Dans ce cas l'Etat requérant
pou rceeaveler sa demande,
pourvu qu'elle soit enamore, ins-
truite, dans le (talai improro-
geabl? de ccdxante
3.0 Que do instrumento de

ratificação consta a correção do
artigo XI, feita pelas notas troca-
das a 17 de dezembro de 1937.

Em fé do que, no nigas e dia
acima declarados, assinaram a
presente ata, em dois exemplares,
cada um dos quais nas linguac
francesa o portuguesa, apondo
neles o sinal dos seus respectivos
selos.

lonas Auhstuolis.

°sumido Aranha.

~1.111~11,1,n~n~1.1n•••••11~1,11,,inr,, ,,nn••n••••n•••n• n



Artigo II
Autorizam a extradieão aset-

frações a que a lei do Estado re-
querido imponha pena de um ano
nu mais de prisão. compreen-
didas. não só a autoria ou co-
autoria, mas tambem a tentativa
e a cumplicidade.

Artigo III
Quando a infração se tiver ve-

rifieado fora do território das
Altas Partes Contratantes, o pe-
dido de extradieão poderá ter
andamento si as leis do Estado

Article II
Les infractions qui donneront

lieu à l'extradition seront celtes
auxquelles Ies bois de l'État re-
(luis imposent une peine d'au
moins un an tio prison; seront
considerées comme infraction nau
seulement la participation directo
mi indirecto à un delit. mais en-
core la tentativo et Ia compli-
cité.

Article
Quand l'infraction aura Me

réalisée hors du territoire des
'flautes Parties Contractantes, ia
demande d'extradition pourra
etre prise en considération si ies
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Tratado de Extradição entre os
Estados Unidos do Brasil e a

.Lii nónio.
O Presidente dos Estados Uni-

dos do Brasil e o Presidente da
i tePúbliea da Lituânia, animados
do desejo de tornar Mais eficaz
a cooperação dos respectivos
países na luta contra o criive, re-
solveram celebrar um tratado de
extradição e, para esse fim, no-
mearam seus Plenipotenciários, a
saber:

O Presidente da República dos
Estados Unidos do Brasil, Senhar
Mário de Pimentel Brandão, Mi-
nistro das Relações Exteriores,

O Presidente da República da
Lituânia. o Senhor Jonas Auks-
tuolis, Enviado Extraordinário e
Ministro Plenipotenciário da Li-
tuânia nos Estados Unidos do
Brasil.

Os quais, depois de haverem
exibido os seus Plenos Pederes,
achados em boa e devida forma,
convieram no seguinte:

Artigo Primeiro
• As Altas Partes Contratantes
obrigam-se, nas condições esta-
belecidas pelo presente Tratado
e de acordo com as formalidades
legais vigentes em cada um dos
dois países, à entrega recíproca
dos indivíduos que, processados
ou condenados pelas autoridades
judiciárias de urna delas, se en-
contrarem no território da outra.

Quando o indivíduo fôr nacio-
nal do Estado requerido, este não
será obrigado a entregá-lo.

§ 1" Não concedendo a .ex-
tradição de seu nacional, o Es-
tado requerido ficará obrigado
a processá-lo e julgá-lo
nalmente pelo fato que se lhe
impute, si tal fato tiver o ca-
rater de delito e fôr punível
pelas suas leis penais.

Caberá nesse caso ao Governo
reclamante fornecer os elementos
de convicção para o processe e
julgamento do inculpado: (- a
sentença ou resolução definitiva
sobre a causa deverá ser-lhe co-
monicada.

§ 2" A naturalização do in-
culpado, posterior ao fato deli-
tuoso que tenha servida de base
a um pedido de extradição, não
constituirá obstáculo a esta.

Traité d'extradition entre les
États-Unis da. Brésii et la 14-
thuanie.
Le Président des États-Unis du

Bresit et le Président de la Re-
publique de Lithuanie, désireux
de coopérer à la lutte contre les
malfaiteurs, ont résolu de con-
clure Ia presente Convention
d'Extradition et, à cette fio, ont
nomme leurs Plenipotentlaires, à
savoir:

Le Prgident de la Republique
des États-Unis du Brésil, Man-
sieur Mario de Pimentel Bran-
dão, Ministre des Affaires Étran-
gères;

Le Président de la République
de Lithuanie, alonsieur Jonas
Aukstuol is, Envoyé Extraordi-
naire et Ministre Plénipoten-
tiaire de Lithuanie aux États-
Unis du Brésil.

Lesquels après avoir verifie
leurs pleins pouvoirs trouvés en
bonne et dile forme, sont convenus
dos articles suicants

Artiele Premier
Les Hautes Parties Contractan-

tes s'engaugent, conformément aux
règles prevues par cette Conveio,
tion, et d'accord avec les bis en
vigueur dans chacun des deux
pays, à se livrer réciproquement
les individus accuses ou condam-
nes par les entornes judiciaires de
chacune d'Elles, qui se trouve-
raient sur le territoire de l'autre.

Quand sera national
de l'État requis, celui-ci ne sera
pas obligé de le 'livrer.

§ ler. En refusant l'extra-
dition de son national, l'État re-
quis sera obligé de l'inculper et
de le juger pour le UM qui lui
est impute, si un tel fait a les
ca.ractères d'un délit puni par
ses propres bis pénales. 	 .

II appartiendra dans ce cas au
Gouvernement requérant de four-
nir les pièces à conviction nour
te procès et Te jugement de Pin-
culpé. et la sentence ou décision
définitive sur la cause devra lui
etre communiquée.

§ 2ème. La naturalisation de
l'inculpe postérieure au fait de-
lictueux qui aura servi de base
à une demande d'extradition, no
constituera paa un obstacule à
ladite extradition.

requerentnte e as do Estado re-
querido autorizarem a punição
de tal infração, nas condi;ões in-
dicadas, isto é, cometida em país
estrangeiro.

Artigo IV

Não será concedida a extra-
dição:

a) quando o Estado reque-
rido fôr competente, segundo suas
leis, para julgar o delito;

b) quando, pelo mesmo fato,
o delinquente já tiver sido ou
esteja sendo julgado no Estado
requerido;

c) quando a ação ou a pena
já estiver prescrita, segundo as
leis do Estado requerente ou re-
querido;

d) quando a pt ssoa reclamada
tiver que comparecer, no Estado
requerente, perante tribunal ou
juizo de exceção;

e) quando o delito fôr pura-
mente militar ou político, ou de
natureza religiosa, ou disser res-
peito à manifestação do pensa-
mento nesses assuntos, contanto
que, nessa última hipótese, não
importe em propaganda de gu:irra
ou de processos violentos para
subverter a ordem política ou
social.

§ I` A alegação do fim ou
motivo político não impedirá a
extradição, si o fato constituir
principalmente infração da lei
penal comum.

a) Quancl l'État requis sera
compétent d'après ses bis pour
juger le délit;

b) Quand, pour le même fait,
le délinquent aura déjà été jugé,
ou sera en instanee de l'être, par
l'État requis;

c) Quand l'action ou la peine
aura été prescrite,• selou les lo•s
de l'État requérant ou de l'État
requis;

d) Quand l'individu reclame,
devrait comparaitre devant un
tribunal d'exception de l'État re-
quérant;

e) Quand le délit sera pure-
ment politique ou militadre ou de
nature réligieuse, ou s'il a trait
à Ia manifestation de /a pensée
sur ces sujets,. pourvu que dans
cette clernière hypothese ii ne
constitue pas de Ia propagando
pour la guerre ou de procédés
violents visant bou/everser l'Gr-
dre politique et social.

§ ler. L'allegation d'Un but
ou d'un motif politique n'em-
Pêchera pas l'extradition si le
fait constitue principalement une
infraction à Ia boi penal° ordi-
naire.

Si dans ce cas l'extradition est
accordée, la remise de l'extracle
sara subordonnée à la promesse
de l'État requérant que le hut ou
le motif politique no sema nas
pris eu considération pour aggra-
ver la pénalité.

2ème. Ne seront considérês
délits politiques les fait délic-
tueux qui constitueront une in-
dubitable manifestation d'anar-
chisme ou gni viseront à boule-
versei' les bases de l'organisation
sociale.

§ 3ème. L'appreciation du ca-
ractère du débil appartiendra
exclusivement aux autorités
l'État requis.

Article

La demande d'extradition sera
faite par la voie diplomatique,
ou, exceptionnellement, à léfaut
d'agents diplomatiques, directa-
ment, c'est-à-dire de Gouverne-
ment à Gouvernement et sera ae-
compagnée des documents sui-
vants:

a) Quand il s'agira dé-
linquant non condamné: copie ou
traduetion authentique du man-
diú d'arret ou de Eacte de pr'o-
cedure criminelle équivalent.
emane du jugo competent;

b) Quand ii s'agira d'un con-
damné: copie ou traduction au-
thentique du jugement avec ses
attendus.

Ces pièces devront contenir l'in-
dication precise du fait reproché,
dia lieu et de la date o.i ii fut

.çommis, et étre accompagnées, de
la copie des textes dos bois appll-s
quées à l'espèce et des textos se
référant à la prescription de
Paction ou de Ia peine, ainsi que
les données nécessaires novir éta-
blir l'identité de l'individu ré-

•clame.

GETULIO DORNELLES VARGAS

Presidente da República dos Estadas Unidos do Brasil
Faço saber, aos que a presente Carta de Ratificação virem, que,

entre a República dos Estados Unidos do Brasil e a ReOblica da Li-
tuânia, foi concluido e assinado, pelos respectivos Plenipotenciários,
no Rio de Janeiro, a 28 de setembro de 1937, o Tratado de Extradição,
do teor seguinte:

Neste caso, concedida a extra-
dição, a entrega do extraditando
ficará dependente do compro-
misso, por parte do Estado re-
querente, de que o fim ou mo-
tivo político não concorrerá para
agravar a penalidade.

§ 2 0 Não serão reputados de-
litos políticos os fatos delituosos
que constituirem franca mar,i-
fest ação de • anarqujsmo ou vi-
sarem subverter as bases de toda
organização social.

• § 3° A apreciação do caráter
do crime caberá exclusivamente
às autoridades do Estado reque-
rido.

Artigo V

O pedido de extradição será
feito por via diplomática, ou, por
exceção, na falta de agentes di-
plomáticos, diretamente, isto é,
de Governo a Governo; e será
instruído com os seguintes do-
cumentos:

a) quando se tratar de sim-.
ples acusados: cópia ou traslado
autêntico do mandado de prisão
ou ato de processo criminal equi-
valente, emanado de juiz compe-
tente;

b) quando se tratar de con-
denados: cópia ou traslado au-
têntico da sentença condenatória.

Essas peças deverão conter a
indicação precisa do fato incri-
minado, o lugar e a data em que
o mesmo foi cometido, e ser
acompanhadas de cópia dos texfos
das leis aplicáveis à espécie e
dos referentes à prescrição da
ação ou da pena, bem como de
dados ou antecedentes necessá-
rios para comprovação da iden-
tidade do individo reclamado.

bis de l'État requérant et, unes
de l'État requis autorisent la pu-
nition d'une telle infraction„lans
les circonstances indiquées, c'est-
à-dire, conimise en pays étranger.

.Artide IV

L'extradition ne sera accordée:
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§ r A apresentação do pedido
de extradição por via diplomática
constituirá prova suficiente da
autenticidade dos documenms
apresentadeS em seu apoio, os
quais serão, assim, havidos por
legaiizados.

Artigo VI

Sempre que o julgarem conve-
niente. as Parte Contratante,: po-
derão solicitar. uma à outra, par
ine: 1 dos respectivos agentes di-
plomáticos, on diretamente, de
Governo a Governo, que se nee-
ceda à prisão preventiva do Meia-
pado, assim como à apreensão dos
objetos relativos ao delito.

Esse pedido será atendido, era-,
vez (pie contenha a declaração da
existência de uni dos documentos
enumerados nas letras 'a e ik do
• tigo precedente e •a indieeçao
de que a iefeaça- cometida auto-
riza a extradiçFat, segundo estai
Trotale.

Yeese caso, si dentro do prazo
máximo de sessenta dias con'eció-:
da data em que o Estado P eou e

-rido receber a solicitaeflo da pri-
são preventiva do indivíduo in-
culpado, o Edado requerente ;Ião
non: sentar o pedido formal ele x-
tradição, dev Wein en t e inet ru ido,
o &l ido será posto em Uber-
dade, e eó se admitirá nov.) oe-
dido de prieão, pelo mesmo fato,
com o pcndo fermel de eate ene
.cão aeoreeenhado dos decima-nine
referidos .no artigo precedcede.

Artigo VII-

Concedida a extredieão.
lar!i requerido comunicará ime-
diatamente ao E-dado reguei ente
(RIP. Cr eatraditando se encontrará
à sua disposição.

Si dentro de naventa dias. con-
tados de lta' comunicação, o extra-
ditando não tiver sido remetido
ao seu destino, o Estado cisque-
rido dar-lhe-á liberdade e não,
o deterá novamente pela mesma
rauea.

Artigo VIII

O Estado requerente poderá
enviar ao Estado requerido, com
prévia aquiescência deste, ncren-
tes devidamente autorizados, quer
para auxiliarem o reconheelmen-
to ia identidade do extraddan-
do, quer -para o conduzirem ao
terei/ g-Sele do primeiro.

Tais agentes, quando no ter-
ritório do Estado requerido, fi-
carão subordinados às autoeida-
dee deste, mas os gastos qu.? fi-
zerem correrão por conta (lo-Go-
verno rine os tiver enviado.

Artigo IX

A entrega de um indivíduo re-
clamado ficará adiada, sem pre-
juizo da efetividade da ex t radi-
ção. quando grave enfermidade
intereorrente impedir que, sem

§. 2ème. La présentation de
la demande d'extradition par Ia
voie diplomatique constituera
une preuve suffisante de l'au-
thenticité des documents présen-
tés à sou appui, et dans ce cas
ils seront tenus pour IegoilSes.

Article VI

Toldes les fois qu'elles le ju-
geront naceesaire, les Porfies
Contractantes pourront se de-
mander rufie à l'autre, par l'in-
termediaire de leurs agents
p/omatiques respectifs, ou direc-
ternent, de Gouvernement à Gou-
vernement, qu'il soit procédé à
l'arrestation provisoire de l'in-
culpe, ninai qu'à Ia saisie dos
objeta se rapportant au délit.

Cette demande pour être prise
en considératiOn devra être ar-
comnagnée de l'un.des documents
enurfiérés sous a) et b).• de l'ar-
ticle précédent, et de rindication
que l'infraction commise autoe
rise à l'extradition, conforme-
ment à cette Convention.

Dons ce cas, et- si dans un délai
maximum do quatre-vingt dix
mira à partir de la date à Ia-
(aleite l'État requis a roça la cte
alando d'arrestation provisoire dr
individu inculpe, l'État regue,

rant ne présenterait pas la de-
mande formelle d'extradition, dô-
ment instruite, le détenu sere mis
en liberte, et une nouvelle de-
mande d'arrestation, pour le
rereap fejt ne seca felmise qu'esee
la demande . fornelle d'extradi-

areornreignee cies documente
indieta ; s à l'artiele preeedeete

Ari iele VII

L'es t iaelition accordée, l'É!at
regeis communiquera imirealiete-
ment à l'État requarant que i'in-
clividu faisant l'objet de l'extra-
clition est à sa disposition.
, Si dons Is quatre-vingt dia

jours à partir de ia date de !adile
communication l'ex t radition n a
pas reçu un comme,nchnent d'exé-
cution. l'État requis rendre la li-
betté ali dalinquant et ne le dé-
tiendra pies à l'avenir pour le
nième fait.

Article VIII

L'État requérant pourra en-
voyer à l'État requis, d'accord
avec celui-ei, des agents diunents
autorisés, poise aider à l'identifi-
cation de l'extraclité ou pour le
['ondulai au territoire du pre.-
mier.

Ce s agents sur le territoire de
l'État retinis seront subordonnes
aux antorités de celui-ci, mais
leurs dépenses courront pour le
compte dii Gouvernement qui les
aura envoyés.

Artiele IX

La remise de l'individu rédamiS
seca ejournée, mais l'extraditien
sei-a oenintenue, quem-1 une grave
maladie etriaachera que. sana clan-
gor pour sa via, l'individu soit

perigo de vida, seja ele tranepor-
lado para o país requerente, ou
quando ele se achar sujeito à
ação penal do Estado requerido.
por outra infração, anterior ao
pedido de detenção.

Artigo X

O indivíduo que, depois de en-
tregue por um ao outro dos Es-
tados contratantes, lograr sub-
trair-se à ação da justiça e se
refugar no território do Estado
requerido, ou por ele passai em
trânsito, será detido, mediante
eimples requisição diplomática
ou consular, e entregue, de novo,
sem outras formalidades, ao Es-
tado ao qual já fóra concedida a
sua extradição.

. Artigo XI

O inculpado, que fór extzadi-
fado em virtude ( 1 este Tratado,
não poderá ser julgado por ne-
nhuma outra infração cometi*,
anteriormente ao pedido de ex-
tradição, nem poderá ser tee ex-
traditado para terceiro pa'a que
o reclame, salvo Se nisso con-
vier o Estado requerido ne
o extraditado, posto em libe :da-
de, permanecer voluntaria.aente
no território do Estado requ eren-
te por mais de trinta dias, con-
tados da data era que tiver sido
solto. Em todo caso, devera ele
ser advertido das consequec•ias
a que ci exporia sua pormankicia
no território do Estado onde foi
julgado.

Artigo XII

Todos os„ objetos, valores ou
documentos que se relacionarem
com o delito e, no momento da
prisão, tenham sido encontrados
em poder da extraditando, serão
entregues, com este, ao Estado
requerente.

. Os objetos e valores que se
encontrarem em poder cle ter-
ceiros. e tenham igualmente rela-
ção com o delito serão tatebem
apreendidos. mas -só serão en-
tregues depois de resolvidas as
exceções opostas pelos interes-
sados.

A entrega dos referidos obje-
tos, valores e documentos do Es-
tado requerente será citrina:Ia
ainda que a extradiçãu, já con-
cedida, não se tenha podido rea-
lizar, • por motivo de fuga ou
morte do inculpado.

Artigo XIII

Quando a extradição de um
individuo fôr pedida por mais de
um Estado, proceder-se-á da ma-
neira seguinte:

a) si se tratar do mesmo fato,
será dada preferência ao padido
do Estado em cujo território a in-
fração tiver sido cometida;

b) si se tratar de fatos diferen-
tes, será dada preferência ao pe-
dido do Estado em cujo terrudi
tiver sido cometida a infração
mais grave, a juizo do Estado re-
quer ido;

c) si se tratar de fatos dis-
tintos, mas que o Estado reqne-
rido repute de igual gravidade,
a preferência será determinada
pela prioridade do pedido. •

transporté au pays requérant, ou
quand ii sere sotimis à une action
pénale de l'État requis, pour une
nutre infraction antérieure la
demande d'arrestation.

Artiele X

L'individua qui, aprÉss avoir étu
livre par rua ou l'autre ice
États contratante parviendra
se soustraire à l'action cio la j us-
tice et à se refugier sur le ter-
ritoire de l'État regeis, ou à le
trayerser, seca détenu sur sim-
rue requisition diplomatique
consulaire et livré de nouveau,
sans autres forinalités, à l'État
rn W i llet avait. été déjà accordée soa
extraditiona

Adicto XI

L'inculpé qui seca extrade en
ve_rtu de cette C.onvention
pourea être jugó pour aucone
antro inu actiun conunise ante-
rieurrnient à la demande d'ex-
tradition. ni ne pourra être iivré
à uri trideième pays qui te ré-
clarnerait, à nioins que l'État re-
mias no soit consentant, ou e i rex-
tradé, roas en liberté, demeure vo-
lontairemente sur le territoire de
l'État requérant pour plus de
frente jours. à compter de Ia date
à laquelle H aura été mis en li-
berte. En tout cas, ii devra être
averti des conséquences auxquel-
les l'exposerait son séjour sur le
territoire de l'État oà il a éte
jugé.

Article XII

Tons les objete, valeurs ou do-
cumenta, qui présenteront quel-
que rapport avec le cleIlt, et qui
au mornent de l'arrestation au-
ront été trouvés eu posaession de
l'extraclé, seront livrés en même
ternps que comi-ci, à l'État :e-
quérant.

Les objets et valeurs qui sea,
ront trouves eu possession de
tiers et qui présenteront quelque
rapport avec le délit seront saiais
également, mais ne seront livrés
qu'après qu'auront été résolues
les exceptions oPposées par les
intéreesés.

La remise (lesdifs objets, 'ia-
loura et doeuinent.,:, à l'État re-
quérant, sera effeetuée tnéin,_ si
1 extradition LISA accordée nato-
reit pu être réafisée du fait cie
Ia fuite ou de la rnort de l'in-
culpé.

Ari iele XIII

Quand l'extradition d'un inTi-
vidu seva réclainée par plus cl'un
État, ou procédera de ia mane:ire
suivante:

o) s'il s'agit (111 même délit
on accordera la Préférence
l'État rui- le • territoire duque'
l'infraction aura été commiso;

à) s'il s'agit de (tants diffé-
rents, Ia préférence sere donnée
l'État sur le territoire duque'
atira été commise l'infraction ia
plus grave, selon l'opinion de
l'État ta:guise

c) s'il s'agit de (ténis diffé-
rents. et que l'État requis °Arame-
ra (regale gravité, ia préfdrence
seca • déterminée par la prtoritè
de la demande.

§ 1.0 A peças justificellaas § ler. Les pièces justifica-
do pedido de extradição serão, tives de Ia demande d'extrailition
quando possível, acompanhadas- seront, autant que possible, ac-
de sua tradução, na língua do Es- compagnées de leur. . traduction
tacto requerido.	 dans la langue de l'État requis.
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Artigo XVII

Quando a pena anlicavel• à
infração l'ór a de morte, o Es-
tado requerido só concederá a
extradição sob a garantia, dada
por via diplomática pelo Governo
requerente, de que tal pena será
convertida na imediatamente in-
ferior.

Artigo XVIII:

Ao individuo cuja extradição
tenha sido solicitada por um dos
Estados, contratantes, ao outro,
será facultado o uso de todas as
instâncias e recursos permitidos
pela legislação do Estado re-
querido.

Artigo XIX

O presenfe Tratado será rati-
ficado, depois de preenchidas as
formalidades legais de uso em
cada um dos Estados contratan-
tes, e entrará em vigor um mês
após a troca dos instrumentos

Article XVII

Quand la peine applicable à l'in-
fraction sera la peine de niort,
l'État requis n'accordera Pesara-
dition que contre la garantie, qui
lui sera donnée par l'État regue-
rant et par vote diplomatique,
que cette peine sema converte en
celle imniédiaternent inférieure.

Adicto XVIII

L'individu dont l'extraditLn se-
ra solicitée par un des Etats con-
tractants aura à sa dispositien les
instanees et recours prévu3 par la
législation de l'État requis.

Artiele XIX

La présente Convention sera
ratifiée aprés Paccomplissement
des formalités légales eu usage
par chacun cies États Contracfants,
et outrora eu vigueur un moio
aprés l'échange deo instrumente

Rio do Janeiro, 28 de setembro do 1937.

M. de Pimenta Brandão.

lonas Aukstuolis.

E, havendo o Governo do Brasil aprovado o mesmo Tratado noi
termos acima transcritos, pela presente, o dou por firmo e valioso,
para produzir os seus devidos efeitos, prometendo que será cum-
prido inviolavelmente.

Em firmeza do que, mandei passar esta Carta, que assino e
selada com o selo das armas da República e subscrita pelo Ministro
de Estado das Relações Exteriores.

Dada no Palácio da PresidesnAa, no Rio de Janeiro, aos três
dias do mês de janeiro de mil novecentos e- trinta e nove, 115° da
Independência e 510 da República,

GETULIO VARGAS

Oswaldo Aranha

Ministério ela Justiça e Negócios Interiores
DECRETO DE 8 DE AGOSTO DE 1939

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

APOSENTAR:

Manuel Rodrigues de Oliveira, ao cargo de Guarda de Presidio,
do Quadro I, deste Ministério, nos termos da legislação em vigor.
(Proc. SAI38-4.370).

DECRETO DE 14 DE AGOSTO DE 1939

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

PROMOVER:

Por antiguidade, de. acordo com o art. 33 da Lei n. 281, de 28
de outubro de 1936, Godofredo de Aguiar Leite, do cargo de classe
G, da carreira de Revisor de Provas, do Quadro III, deste Ministério,
para o cargo de classe H, da mesma carreira e do mesmo s Quadro,
vago em virtude de falecimento do respectivo titular Domingos
Barthem. (Proc. SAI39-1.861).

DECRETOS DE 16 DE AGOSTO DE 1939

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

PROMOVER: .

Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, de 28
de outubro de 193(3, Alfredo Ribeiro da Silva, do cargo da classe D.
da carreira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, para o cargo de classe E, da mesma carreira o
do mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular
Henrique Wandeley Cúrio;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da Lei n. 281, de 28
de outubro de 1936, Vicentina Gomes, do cargo de classe E, da car-
reira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, para o cargo de classe E, da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectiv) ti-
titulv Maria Amélia Baía dos Santos Silva;

• Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da Lei n. 28, de 28
de outubro de 1936, Elisa Alves Machado, do cargo de classe E, da
carreira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça o Ne-
gócios Interiores, para o cargo de classe F, da mesma carreira e do
mesma Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular
José Domingues de Oliveira;,

Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da Lei n. 28k, do 28
do outubro de 1936. Alvaro da Silva Braga, do cargo de classe E. da
carreira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Ne-

Artigo XIV

O trânsito pelo território das
Altas Partes Contratantes de pes-
soa entregue por terceiro Esta-
do' à outra parte, e que não seja
da nacionalidade do paiz de trân-
sito, será permitido, independen-
temente de qualquer formalidad3
judiciária, mediante simples so-
licitação; acompanhada da apre-
sentação, em original ou em cópia
autêntica, do documento pelo qual
o Estado de refúgio tiver conce-
dido a extradição.

Essa Permissão poderá, no en-
tanto, ser recusada, desde que
o fato determinante cia extradi-
ção não a autorize, segundo este
Tratado ou quando graves mo-
tivos de ordem pública se apo-
nham ao trânsito.

Artigo XV

Correrão por conta do Esta-
do requerido as despesas decor-
rentes do pedido de extradição,
até o momento da entrega do ex-
traditando aos guardas ou agen-
tes devidamente habilitadLs do
Governo requerente, no porto OU
ponto .da fronteira do Estado re-
querido que o Governo deste in-
dique; e por conta do Estado re-
querente as posteriores à dita
entrega, inclusive as de trânsito.

Artigo XVI

Negada a extradição de um in-
dividuo, não poderá ser de novo
solicitada a entrega deste pelo
mesmo fato a ele imputada.

• Quando entretanto, o pedido
de extradição fôr denegado sob
a alegação de vício de forma o
com a ressalva expressa de que
o pedido poderá ser renovado,
serão os respectivos documentos
vesti tu idos ao Estado requerente,
com a indicação do fundamento
da denegação e a menção da res-
salva feita.

Nesse caso, o Estado requeren-
te poderá renovar o pedido, con-
tanto que o instrua devidamente,
dentro do prazo improrrogavel.de
sessenta dias.

Arlicle XIV

Le transa par le territoire
Hautes Parties Contractantes d'un
délinquant livré à un Etat tiers,
et qui ne sera ias dc la nationa-
lité dii pays de transit, sera au-
torisé sans aucune formalité ju-
diciar°, sur simplo demande, ac-
compagnée do la présentation de
l'original ou de la copie autuou-
tique du document par lequel PÉ-
tat dons le territoire duquel /e dé-
linquant s'était refugié, a accordé
l'extradition.

Cette perrnission pourra cepen-
dant être refusée quand le délit
qui est à la base de l'extractition
!fest pas ceux pour lesqueles
l'extradition est accordée, aux ter-
mes de la présente Convention, ou
quand de graves raisons d'ordee
public s'opposent au transit,

Artiele XV

Seront au compte de l'État re-
quis les dépenses qu'entrainera la
demande d'extradition jusou'au
moment de la remise de l'extradé
aux gardes ou agents ~tient
habilités du Gouvernement re-
quérant, dans le port ou au paste
de frontiére de l'État requis que
le Gouvernement de celui-ci indi-
quera, et seront au compte de l'É-
tat requérant les dépenses pos-
térieures à ladite remise, étant -ln-
cluses emites relatives au transa..

Article

Lorsque Péxtradition d'un indivi-
du aura éte refusée, elle ne pourra
etre a nouveau solicitée polir le
mamo délit.

Mais quand la demande d'extra-
dition sema rejetée 'polir vice de
forme, et avec la réserve expresso
que cette demande pourra être
Tenouvelée les documents joints

la demande seront rendes à
l'État requérant avec l'indie.ation
du motif du refus et la men-
tion de /a veserve falte.

Dans ce coa P.État requérant
pourra renouveler sa demande
après en avoir cerrigé le vice
de forme.

do ratificação, a efetuar-se na ci-
dade do Rio de Janeiro no mais
boeve prazo possivel.

Cada uma das Altas Partes
Contratantes poderá denunciá-lo
em qualquer momento, mas os
seus efeitos só cessarão seis me-
ses depois da denúncia.

Em fé do que os Plenipotenciá-
rios acima nomeados firmaram o
presente Tratado em dois exem-
plares, cada um dos quais nas lin-
guas portuguesa e francesa o neles
apuzeram os seus respectivos
selos.

Wgosto de DM 

de ratification qui aura Hen dans
la ville de Rio de Janeiro dan9.
le plus bref délai possible.

Chacune des Hautes Partie§
Contractantes pourra la dénoncerà
n'importe quel moment, mais Se3
effets no cesseront que six mois
aprés la dénonciation.

Eu foi de quoi les Plénipo-
tentiaires ont signé la présento
Convention rédigée en deux exem-.
plaires, tons deux en langues por-
tugaise et française et lis v ant
apposé leurs sceaux respectifs.
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gócios: Interiores;• para o . cargo da classe Fi da inesnia carreira : e do
mesma Qu'adro,.vago em virtude' de •aposentadoria dó respectivo ti-
tular Olírripio IIigino; • •	 •
• • Por antiguidade, de . acorda com o art. 33 da Lei n. 284, fie 28

de outubro de 1036, Francisco Neves, ^do cargo de 'classe F. da 'ear-
reira . de Compositor, do Quadro III, do Ministério •da, Justiça e Ne-
gócios Interiores, para 'o cargo , de classe da Mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria • do respectivo ti.-
tular Raul Barbosa;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33 dá Lei n. 281, de 28
de outubro de 1936, José Domingues de Oliveira, do cargo d.e classe F,
da carreira de Compositor, do Quadro III, do' Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, para o cargo de classe G, da Mesma carreira
e do mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo
titular João Joaquim Pinto da Silva;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da Lei n. 281, d 'ie 28
de outubro de 1936, Nelson Monteiro, do cargo da classe E, da car-
reira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, para o cargo ide classe I', da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo ti-
tular Vitorino de Morais Macedo;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da Lei n. 281. de 28
de outubro de 1930, Adalberto Tavares Campos, .do cárgo ,da classe E,
da carreira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e
Negócios Interores, para o cargo de classe F, da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vaga ein' . virtude de aposentadoria do respectivo ti-
tular Gladstone Francisco da Paixão;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da Lei n. 281, de 28
de outubro de 1936, Armando Cruz, do cargo de classe E, da carreira
de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Nego. in's
Interiores, para o cargo de classe F, da mesma carreira e do mesmo
Quadro, vago em virtude de falecimento do respectivo titular Artu:
Altino Dona;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da Lei n. 281, de 28
de outubro de 1936, Celso de Morais Maciel Didier, do cargo da
classe E, da carreira de Impressor, do Quadro III, do Ministério da
Justiça e Negócios . Interiores, para o cargo de classe F,. da .mesinti
carreira e do mesmo Quadro, N'ago em virtude de aposentádoria
respectivo titular Tomaz Francisco de Almeida;

Por antiguidade, de 'acordo com o- art. 33 da Lei n. 284, de 28
de outubro de •'-1936, Napoleão do Nascimento Braga, do cargo de
classe E, de carreira de. Impressor, do Quadro . III, • do Ministério' da
Justiça e Negócios Interiores, • para o cargo de classe. F, da mesma
carreira e do mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do res-
pectivo titular Augusto Alfredo de Almeida; 	 •.	 •	 ,.	 •

Por antiguidade; de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, d'e' 28
de outubro de 1930, Jacinto José Eusébio Marins, do eargo • de classe E,
da carreira de Impressor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, para o cargo de' classe F, da me' È•ma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de .falecimento do respectivo ,titular.	 ,
Joaquim Augusto da Costa;'	 • •

Por antiguidade, de acordo com o art..33 da Lei n. 284, do 28
de outubro de 1936, Agenor Alves da Silva, do cargo de classe E, .da
carreira de Impressor, • do Quadro III, do Ministério da JustiCa e Ne-
gócios Interiores, para o cafgo de classe F. da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectiva ti-
tular' . Abelardo• Silva;

• Por antiguidade, de acordo com o 'art.-33 da Lei n. 284, de 23
de outubro de 1936, Antonieta de Alencastro, do cargo de classe E,
da carreira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, para o cargo de classe F, da mesma carreira e
do mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular
José Fernandes da Costa Lago;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da Lei n. 281, de 28
de outubro de 1936, Bemvinda Rodrigues, do cargo de classe D, da
carreira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da •Justiça 'e Ne-
gócios Interiores, para o car go de classe E, da mesma carreira e do.
mesma Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular
Maria Amélia 'Vieira; 	 •

Por aotiguidade, de acordo com o art. 33 da 'Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Manuel Luiz da Costa, do cargo de classe D: da
carreira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Ne-
gócios interiores, para o cargo de classe E, da mesma carreira e do
mesmo Qaadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular
António Serra Mendes;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da Lei n: 284, da 28
de outubro de 1936, Anália Sebastiana .0 Faria Soares, do cargo de
classe D, da carreira de Compositor, do Quadro ii í, do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, para o cargo de classe E. da mesma
carreira e do mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respe-
ctivo titu;ar António Pereira Viana;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1930, Odete Paixão. do cargo de classe I), da 'car-
reira de Compositor, do Quadro III, cio Ministério da Justiça e Negó-
cios, Interiores . Para o cargo de classe E, da mesma Carreira e dó

•

mesmo Quadro, vago .em vtude de promoção do respectivo titular
Josefa da Silva e Sousa; •

. Por antiguidade, de acordo com o-art. 33 da Lei n. 281, dg 2e
de outubro de 1936, Nilo Soares de Sousa, do 'cargo de . classe D,
carreira- de Compositor, do . Quadro III, do Ministério da 'Justiça IP

Negócios Interiores, para o cargo de classe E, da mesma carreira e .do
mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectiVo
Judite da Silva;	 •

Por antiguidade, de acordo com, o art. 33 da Lei n. 284; de 28
de outubro de, 1936, José ArcoVerde Cavalcanti de Castro, do cargo
de' clasáe D, da carreira de Compositor; do Quadro III, cio Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, para o cargo de classe' E, da mesma
carreira e' do mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do res-
pectivo titular Ari dos Santos Castro;	 •
. Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da Lei n. 281, cie 28

de outubro de .1936, Tarquinio da Mota Lima, 'do cargo de classe E.
da carreira de Fundidor, do Quadro III, do Ministério. da Justiça e
"regócios Interiores, para o cargo de classe F, da mesma carreira e
do illes1110 Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo
titular Camilo Lelis Santiago; • .

Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da Lei n. 281, de 28
de outubro de 1936, José-Domingues Alves, do cargo de classe I), da
carreira de Fundiclor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, para o cargo cia classe E; da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular
Tarquinio da Mota Lima; „ .

.Por 'antiguidade, de acordo com o art. , 33 da Lei n. 284, de 28
de :outubro .de 1936, Agnelo Silva,, do cargo de classe D, da carreira de
Impressor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Negócios inte-
riores, para o cargo de classe E", da mesma carreira e do mesmo
Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular Celso de
Morals' , Maciel • Didier;.	 ,	 .

Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, do 28
de outubro de 1936, Os.valdó ',do Náséimento Braga, do carga - de
classe 13, da carreira de-Impressor, do Quadro III, do Ministério dá
Justiça e Negócios Interiores, para o cargo de classe E, da mesma car-
reira e do mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respe-
ctivo titular Napoleão do Nascimento Braga;

Por antiguidade, de acordo .com o art. 33 da rei ri4 281 de, 28
de outubro de 1936,, Valdemiro da Silva 'Cardoso, do cargo de cias.-ie D,
da ;carreira .de Impressor,-do Quadro III, do Ministério da Justiça e
Negócio S Interiores, para o cargo de classe .E, da mesma. carreira-e do
mesmo Quadro, vago em virtude . de promoção do respectivo titutar
Agenor Alves dá Silva; .'

. Por , antiguidade, de acordo com o art. 33 • da. Lei n. 281, de 28
de outubro .de 1936, Eustáquio do Couto Dias, do cargo de classe ll,
da carreira: de Impressor; do Quadro III, do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, para o cargo de classe E, da mesma carreira e do.
mesmo Quadro„ vago .em Virtude 'de Procrioção do respectivo titular
Jacinto José' Eusébio de Marins; 	 ,

Por merecimento, de 'acordo com o art. áá dá- Lei n. 28í, ' d0 28.
de outubro de 1936, psvaldo dos Santos, do cargo de classe E, da 'car-
reira de Impressor, do Quadro . III, do Ministério da Justiça - e Negó-
cios Interiores, para o, carga de classe F, da mesma • carreira ..e •dó
mesmo Quadro, vago em-virtude •-de aposentadorta do respectivo tittilar
Manuel da Costa Júnior; • -

•Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 281, de 28
'de outubro de 1936, Francisco Bar ifouse, do cargo de . classe E, da
carreira de Impressor, do Quadro III, do Misistério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, para o eargo de classe I', da mesma . carreira e do
meSino Quadro, Vago em ,virtude. de falecimento do respectivo, titUlar
Alvaro' da' 'Costa;'	 -	 .	 .

• Por' merecimento, de acordo .com ' o art. 33 da Li a. 281, d g 28
de outubro de 1930, Djalma .de Azevedo, do cargo de classe E; da
reira do Impressor, do • Quadro III, dó Ministério da Justiça 'e Nego-

'elos Interiores, •para • o cargo de' classe F, da mesma carreira e do •
mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo' ti-
tular Alcebiades Horta de Sousa;

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 281, 	 28
de outubro . de 1936, Mário Bernardino Teixeira, do cargo, de classe E,
da carreira • de Impreasor, , do Quadro. III, ,do Ministério. da Justiça
Negócios .Interiores, para . O cargo de classe F, da mesma carreira e,
do mesmo QuacIrb, vago em :virtude de aposentadoria . clo , respectivo ,.
titular Narciso da Silva Reis , 	•	 • ,	 .	 ,

•Por merecimc;nto, de acordo cum o art. 33 da Lei ri. 28 . 1, de •28
de outubro de 1936, Henrique Wanderley Cório, do cargo de classe E, •
da carreira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, para o cargo de classe I`, da mesma carreira e dO

mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo ti-
tular Mário Reis;

'Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 281, de 28
de outubro de 1930, Isolina da Silva Almeida, do cargo de .classe D,
cia carreira de . Compositor, do Quadro III. do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, para o cargo de classe E, da mesma carreira
e chi mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo ti-
tular Nelson Monteiro;
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Por merecimento, de acordo com 5" art. 33 da Lei ri. 284, de 28
de outubro de 1936, Emerena da Silva Bulhão, do cargo de classe D,
da carreira de Compositor, do Quadro IH, do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, para o cargo de classe E, da mesma carreira
e do mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo ti-
tular Adalberto Tavares Campos;

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284. de, 28
de outubro de 1936, Silvio Martins Viana, do cargo de classe D, da car-
reira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, para o cargo de classe E, da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular
Armando Cruz;

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei ri. 284, de 28
de outubro de 1936, Judite da Silva, do cargo de classe E, da car-
reira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, para o cargo de classe F, da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de falecimento do respectivo titular
Djalma Pimentel Feijó;

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Ari dos Santos Castro, do cargo de classe E, da
carreira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, para o cargo de classe F, da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo ti-
tular Henrique Pereira Lucas; 	 •

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936. Maria Amélia Vieira, do cargo de classe E, da car-
reira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, para o cargo de classe F, da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular
Francisco Neves;

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei ri. 284, d 28
de outubro de 1936, Antonio Serra Mendes, do cargo de classe E. da
carreira de Compositor, do Quadro III. do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, para o cargo de classe F, da mesma carreira e
do mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo
titular Mário Mendonça;

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Antônio Pereira Viana, do cargo de classe E,
da carreira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, para o cargo de classe F, da mesma carreira
e do mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respect5vo
titular Alfredo de Sousa Pinto;

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Josefa da Silva e Sousa, do cargo de classe E

'
 da

carreira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, para o cargo .de classe F, da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo ti-
tular Benedito Palma;	 •

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284; de 28
de outubro de 1936, Lueinda dos Santos Martins, do cargo de classe D.
da carreira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, para o cargo de classe E, da: mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de promoção, do respectivo titular
Antonieta de Alencas/ro;

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Paulo Pinheiro da Silva, do cargo de classe D.
da carreira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça
c Negócios Interiores, para o cargo de classe E, da mesma carreira e
do mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo ti-
tular Vicentina Gomes;

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936. Amadeu Cavalcanti, do cargo de classe D, da car-
reira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, para o cargo de classe E. da mesma carreira e do mes-
mo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular Alvaro
da silva Braga.

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Iracema de Brito, do cargo de classe ll, da carrei-
ra de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Negócios
Ir_teriores, para o cargo de classe E, da mesma carreira e do mesmo
Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular Elisa Al-
ves Machado.

Por mereçimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, José Fernandes da Costa Lage, " do cargo de classe
I?, da carreira de Compositor, do Quadro III, do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, para o cargo de classe G, da mesma carreira e
do mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo ti-
tular Azarias Dias Moreira.

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Francisco Goulart Guimarães, do cargo de classe
D, da carreira de Impressor, do Quadro III, do Ministério da Justiça
e Negócios interiores, para o cargo de classe E, da mesma carreira o
do mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular
Ma rio Po rna rd in o 'Feixe ira.

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei 284, co 28
de outubro de 1936, José Beck Guimarães, do cargo de'classe D,
carreira de Impressor, do Quadro III, do Ministério da Justiça o Ne-
gócios Interiores, para o cargo de classe E, da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude da promoção do respectivo titular,
Djalma de Azevedo.

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei 281, de 28
de outubro de 1936, Osvaldo da Silva Amaral. do cargo de classe D,
da carreira de Impressor, do Quadro 111, do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, para o cargo de classe E, da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular,
Francisco Barifouse.

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei 284, de 28,
de outubro de 1936, Henrique Bittencourt dos Santos, do cargo
classe D, da carreira de Impressor, do Quadro 111, do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, para o cargo da classe E, da mesma'.
carreira e do mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respe-'.
ctivo titular, Osvaldo dos Santos.

Por merecimento, dc acordo cuth o art. 33 da Lei 284, de 28
de outubro de 1936, Zélia Passeado de Miranda, do cargo de classi
da carreira de Dactilografa do Quadro I, do Ministério da Justiça o
Negócios Interiores, para o cargo vago de classe F, da mesma car-
reira e do mesmo quadro, criado pela re!erida

Pôr merecimento, de acordo conv o art. 33 da Lei 281, de 28
de outubro de 1936, João Alves da Cruz, do cargo de clas s e 1),
carreira de fundidor, do Quadro III. do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, para o cargo de classe E, da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo litn!ar
Ulisses Moreira da Silva.

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei 281, de 28
de outubro de 1936, Ulisses Moreira da Silva, do cargo de classe E, da
carreira de Furididor, do Quadro 111, do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, para o cargo de classe F, da mesma carreira e do'
mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo filmar.
lliogo Alves da Costa.

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei 281, de 28
de outubro de 1936, Nicanor Odin Pereira de Matos, do cargo de clas-
se B. da carreira de Servente, do Quadro T, do Ministério ila Justiça
e Negócios Interiores, para o cargo de classe C, dvnesma carreira o
do mesmo quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular
José Alves de Gouvéa.

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei 284, de 28
de outubro de 1936, José Alves de Gouvéa do cargo de classe C, da
carreira de Servente, do Quadro 1, do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, para o cargo vago de classe I), da mesma carreira e
do mesmo Quadro, criado pela reierida Lei.

Ministério da Educação e &Me
DECRETOS DE 14 DE AGOSTO DE 1939

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

PROMOVER:

Por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 281, de
28-10-1936, os seguintes funcionários: Manuel Francisco Melo, do
cargo da classe D, da carreira de Lustrador, para o cargo da classe E,
da mesma carreira, vago em virtude de aposentadoria do respectivo
tular, Valdernar Barbosa; Mário Martins Teixeira, do cargo da clas-
se G, da carreira de Inspetor de Alunos, para o cargo da classe II
da mesma carreira, vago em virtude de aposentadoria do respectivo
titular Eduardo Siaines de Castro; Francisca Rosa da Silva, do
cargo da classe A da carreira de Lavador, para o cargo da ciaste B,
da mesma carreira, vago em virtude de aposentadori do respectivo
titular, Maria José da Silva; Leonel Gomes do Nascimento, do cargo da
classe E, da carreira de Bombeiro para o cargo da classe F da mesma,
carreira, vago em virtude . do falecimento do respectivo titular João'
Manuel Caldas; João Jesuino Pereira, do cargo da classe D, para
cargo da classe E, da mesma carreira, vago em virtude de promoção
do respectivo titular, Leonel Gomes do Nascimento e Ernani Ferraira
Soares, do cargo da classe C, para o cargo da classe D, da mesma
carreira, vago em virtude de promoção do respectivo titular João Je-
suino Pereira, todos do Quadro I. do Ministério da Educação e Sande.

Ministério das Relações Exteriores
DECRETO DE 17 DE AGOSTO DE 1939

O PRESIDENTE DA REPÜT3LICA RESOLVE,

Na qualidade de Grão-Mestre das Ordens Brasileiras o nos termos
do decreto ri. 22.610, de 4 de abril de 1933, conferir o grau de CoH
mendador da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul ao Sr. coronel
Ityosuke Nakanishi, adido militar k Embaixada do Japão.
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Ministério da Fazenda
DECRETO DE 2 DE MAIO DE 1939

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

EFETIVAR :

De acordo com o resolvido no processo n. 66.100, de 1939,
Fritz Abbehuseen, no cargo de escrivão da colelorira das rendas fe-
derais em Muritiva, (4' classe), no Estado da Baia, lugar que ocupa
interinamente desde 1934.

NOMEAR:

Nos termos do art. I° do Decreto n. 20.486, cie G de outubro de
1931, Francisco Mendes da Silva, servente, em disponibilidade, clas-
se D, da Secretaria do extinto Tribunal Regional Eleitoral. no Estado
do Ceará, do Quadro V, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
para exercer o cargo da classe D, da carreira de Patrão, cio Qua-
dro VIII - Alfândegas - cio Ministério da Fazenda, vago em -ir-
iode da aposentadoria do respectivo titular, Anacleto José de Santana,
devendo ter exercício na Alfândega de Fortaleza, no Estado do Ceará.

DE‘CRETOS DE 17 DE AGOSTO DE 1939

O PRESIDENTE DA. REPúBLI(A RESOLVE:

NOMEAR:

O ex-coletor da 2' eoli'loiia das rendas federais CM Petrolina,
no Estado de Pernambuco, José Mário de Sousa, para exercer o cargo
deeecrivão da 1' coletoria das rendas federais em Petrolina, ;quarta
classe), no mesmo Estado. vago cio virtude de aposentadoria do res-
pectivo titular, Vicente Pires da Rocha.

O ex-escrivão da coletoria das rendas federais em Eucruzilhada,
no Estado do Rio Grande do Sul, Adelino de Campos Nunes, para
exercer o cargo de- escrivão da coletoria das rendas federais em En-
cruzilhada, (5' classe), no mesmo Estado, vago Cio virtude de pro-
moção cio respectivo titular Eclecarlicio Correia da Silveira.

De acordo com os artigos 41 e 40, da lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936, Eduardo José Ferrari Júnior, para exercer o caego cie escri-
vão da coletoria das rendas federais em Vilabela, ( ja classe), no,
Estado de São Paulo, vago em virtude de remoção do respectivo ti-
tular, Pedro Rodrigues Alves.

De acordo com os artigos 41 e 40, da lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936, José .do Carmo Gomes, para exercer o cargo de escrivão da
coletoria das rendas federais em Capivari. (5" classe), no Estado do
Rio de Janeiro, vago em virtude no promoção do respectivo titular
Miguel Rodrigues Messentier.

De acordo com os artigos 41 e 40, da lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936, Camério de Araujo Castro, para exercer o cargo de escrivão
da coletoria das rendas federais em Brejo da Cruz e -Catolé do Rocha,
(5' classe). no Estado da Paraiba, vago em virtude de promoção do
respectivo titular, Raimundo de Paiva Gadelha.

De acordo com os artigos 41 e 40, da lei ii. 284, 2b de outubro
de 1936, José Severino, para exercer o cargo de escrivão da coletoria
das rendas federais em Rezende Costa, (5' classe) no Estado de
Pernambuco.

De acordo com os artigos -11 e 40, da lei n. 281, de 25 de outubro
de 1936 Pui Augusto Pereira cio Lago, para exe der o cargo de es-
crivão da coletoria das rendas federais em São Francisco, (5' classe),
no Estado do Ceará, vago em virtude de promoção do despectivo ti-
Luar Guilherme Ferreira Vasconcelos.

De acordo com os artigos 41 e 40, da lei n. 284. de 28 de outubro
de 1936, Gilberto Luiz Gomes, para exercer o cargo de escrivão da
coletoria das rendas federais em Santana do Aearaú, (5' classe), no
Estado do Ceará. vago em virtude de promoção do resnectivo titular,
Pedro Sales Gomes.

De acordo com os artigos 41 e 40, da lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936, José Carlos de Vasconcelos, para exercer o cargo de escri-
vão da coletoria das rendas federais em Palma, (5' classe, no Estado
do Ceará. vago em virtude de remoção do respectivo titular, João
Cristino Menezes.

De acordo com os artigos 41 o 40, da lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936, João Batista de Gois, para exercer o cargo de escrivão cia
coletoria das rendas federais em Milagres, (5 a classe), no Estado
do Ceará, vago em virtude de remoção do respectivo titular, Pru-
dêncio Naná.

De acordo com os artigos 41 e 40, da lei n. 284. de 28 de outubro
de 1936, Luiz Eduardo Espindola, para exercer o cargo da classe ll,
da carreira de "Guarda Aduaneiro", do Quadro VIII, Alfândegas do
Ministério da Fazenda, vago em virtude de exoneração do respectivo
titular, Demétrio Cademartori, devendo ter exercício na Alfândega de
Fortaleza, no Estado do Ceará. •

De acordo com os artigos 41 e 53, da lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936, Apúlio Sérgio de Sousa, para exercer, interinamente, o cargo
da classe B, da carreira de "Capataz", do Quadro VIII, Alfândegas,
do Ministério da Fazenda, vago em virtude de promoção do respectivo
'titular, PeIágio NerIcio Petistla, devendo ter exercício na Alfândega
de São Salvador. no Estado da Baía.

PROMOVER :

O escrivão da coletoria das rendas federais em Santa Tereza,
(4' classe), no Estado do Espírito Santo, Togo Moreira a coletor da
mesma c:s ediada, vago em virtude de remoção do respectivo titular,
Francisco Saldanha.

O escrivão da coletoria das rendas federais em Monteiro. (quinta
classe), no Estado da Paraiba, Alexandre da Silva Brito a cob:dor
mesma exatória, vago em virtude de aposentadoria do respectivo ti-
tular. Arnóbio Alvin. db Ataide.

O coletor da coletoria das rendas federais em São Paulo dos
Agudos (5' classe), no Estado de São Paulo. António Pinto Machado,
para idêntico lugar na coletoria das rendas federais em Pirajú(
(4' classe ) , no mesmo Estado, vago era virtude do falecimento do
respectivo titular Lincoln Paranhos.

O esii Iva° cia coletoria das rendas fedarais em São Paulo dos
Agudos (5' classe), no Estado de Silo Paulo, Ageu de 'ga nsa Matos a
coletor da mesma exatória, vago em virtude de promoçãd do raspa-
ctivo titular, Antônio Pinto Machado.

•

TRANSFERIR:

A pedido, de acordo com o art. 35, da lei ti. 281, de 28 de ou-
tubro na 1936. o oficial administrativo, classe 11. do Quadro Único,
do Ministério da Agricultura, Luiz Lia Frota Matos, para o cargo da
c:asse II, da carreira de "Oficial Adm i nistrat:ve", do Quadro II, Tri-
bunal de Contas, do Ministério da Fazenda, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 426, de 12 de maio de 1938.

A eadicio, de acordo com o art. 35, da lei n. 281. de 28 de ou-
tubro de 1936. o maquinista da classe G, do Quadro VIII. Alfândegas,
do Ministério da Fazenda, Edraire de Assis Lima, para exercer o
cargo da classe G da carreira de "Escriturário", do Qua,iro VII, De-
legacias Fiscais, do mesmo Ministério, vago em virtude de nomeação
do respectivo titular. Benjamin Meireles. devendo ter exercício na
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São Paulo.

REMOVER:

O escrivão da coletoria das rendas federais em Vilabeia (quinta
classe), DO Estado de São Paulo, Pedro Rodrignes Alves, para idêntico
lugar na Co atonia das Rendas Federais em São Paulo ilos Agudos
(5' classe), no mesmo Estalo, vag,) ni virtude de promoção do res-
pectivo titular, Ageu de Sousa . Matos.
. O escrivão da coletoria das rendas federais em Santa Quitéria
(cohsiderarl a de 5' classe), no Estado do Geara. Jen-mi-dm Fernandes
de Sousa, para idêntico lugar na coletoria das rendas federais em
Massapé (5' classe), no mesmo Estado, vago em virtude de remoção
lo respectivo titular Maria Amélia Caminha de Almeoia.

O coietor da coletoria das rendas federais em Espírito Santo,
(considerada de 5' classe). no Estado de Sergipe, Francisco Mendes
Rodrigues para idêntico lugar nu coletoria das rendas fednrair em

Jaboatão (considerada de 5' classe',, no mesmo Estado, vago em
virtude de aposentadoria do respectivo titular, Moisés Martins de
Melo.

A pedido, de acordo com o art. 32. da lei n. 281, de 28 de ou-
tubro de 1936, o guarda aduaneiro da classe E. do Qua.- I rd VIR Al-
fândegas, do Ministério da Fazenda. Raul Rebelo Vital, com exer-
cíc i o na Alidindega de Porto Alegre. no Estado do Rio Grande cio Sul.
para a Alfândega de Santos, no Estado da São Paulo.

A pedido, de acordo com o art. 32, da tei n. 284, de 28 de ou-
tubro de 1936. o guarda fiscal, classe E. do Quadro IX, Agências
Fiscais do Ministério da Fazenda. José Nogueira da Silve. com exar-
cicio na Agência Fiscal de Mandia, no Estado do Amazonas, para a
Agência Rscal de Porto Velho, no mesmo Estado.

CONCEDER APOSENTADORIA

A João Teobanio Bezerra, no cargo da classe 13. da carreira de
"Marinheiro", do Quadro VIII, Alfândegas, do Ministério da Fazenda.
nas termos da legislação em vigor.

A João de Oliveira, no cargo da classe C, da carreira de "Traba-
lhador", do Quadro VIII, Alfândegas, do Ministério da Fazenda, nos
termos da legislação em vigor.

APOSENTAR:

O tesoureiro, padrão K, do Quadro VII, Delegacias Fiscais, do
Ministério da Fazenda, Trajano Silvestre Drummond, no referido
cargo, nos termos da Lei Constitucional n. 2, de 16 de maio de 1938,
atendendo ao que requereu.
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O servente da classe. C, do Quadro VIII, Alfândegas, do Ministé-
rio da Fazenda, Joaquim Pedro do Nascimento, no refer,do cargo, nos
termos da Lei Constitucional ri. 2, de 16 de maio de 1938. atendendo
Oito que requereu.

DECLARAR SEM EFEITO:

• O decreto de 8 de julho de 1936, que nomeou Ephren Fe,rnandes
da Silva para 'o lugar de marujo do corpo de marinheiros da Al-
iándega de São Luiz, no Estado do Maranhão, hoje classificado na
classe B, da carreira de • "Marinheiro", do Quadro VIII, Alfândegas,
do Ministério da Fazenda; visto não ter o nomeado tomado posse den-
tro do prazo legal.

O decreto de 1 de junto de 1939, que nomeou, de acordo com os
artigos 41 e 40, da lei n. 283, de 28 de outubro de 1936, Edgar Correia
Cravo, para exercer o cargo de escrivão da coletoria das rendas fe-
derais em Rio Branco, no Estado da Baía, vago em virtude de ter E!do
declarado sem efeito o decreto de nomeação de Osvaldo Araujo Bor-
ges de Barros, visto não estar vago o referido cargo.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

A Demétrio Cademartori, do cargo da classe D, da.Carreira de
"Guarda Aduaneiro", do Quadro VIII, Alfândegas, do Ministério da
Fazenda.

EXONERAR:

Por abandono de emprego, Celso Bailar Peixoto de Vasconcelos,
do cargo de ajudante de tesoureiro, (em comissão), padrão D, do
Quadro VIII, Alfândegas, do Ministério da Fazenda.

Ministério da Viação e Obras Públicas

DECRETO DO DIA 14 DE AGOSTO DE 1930 (`)

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

CONCEDER EXON ERAçÃO

A José Ribeiro Sobrinho, do cargo de agente postal de São Jo.0
de Caraí, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Dia-
Rnantina. (Pr. 22.309-39).

Ministério da Agricultura

DECRETO DE 12 DE JUNHO DE 1939

O PRESIDENTE DA RERÓBLICA RESOLVE

NOMEAR:

De acordo com -o art. 1 0, do Decreto-lei n. 145, de 29 de dezembro
de 1937, o servente, classe E, do Quadro imico do Ministério da Agri-
cultura, José Falcão Alves, para exercer o cargo da classe F, da car-
reira de Contínuo, do mesmo Quadro e Ministério, vago conforme
consta das tabelas anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936 à
yista.cia classificação obtida na prova a que se submeteu.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETO DE 17 DE AGOSTO DE 1939

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR:

O chefe do Escritório de Propaganda e Expansão Comercial de
Brasil em Berlim, Guilherme Gaelzer Neto, para representar o Go-
verno Brasileiro, sem onus para o Tesouro Nacional, no VI Congresse.
Internacional de Uva e Vinho, a reunir-se, de 21 a 30 de agosto
de 1959, em Bad Kreuznach, Alemanha.

(*) Reproduz-se por ter saído com incorreções no Diário °fiei&
de 16 de agosto de, 1939.

DEPARTAMENTO AIDMINISTRATiVO
DO SERVIÇO PUBLICO

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

1,570 — Em 14 do agosto de 1939 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Este Departamento submeteu à apreciação
de Vossa Excelência um projeto de Decreto-lei, reorganizando as ta-
belas do Quadro II, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
para a constituição da carreira de Médico-legista.

• 2. Ouvido, o Senhor Ministro da Fazenda manifestou-se favora-
à medida proposta, com o que concordou Vossa Excelência, que

proferiu o seguinte despacho: "Aprovado para o próximo exercício
financeiro".

3. Feita a alteração necessária, de acordo com o despacho acima,
tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência o mencionado pro-
jeto de Decreto-lei.

Aproveito a oportunidade para renovar . a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes,
Presidente.

(Assinado Decreto-lei n. 1.513, de 16-8-939).

• 1.487 Em 15 de agosto 'de 1939 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor Ministro da Fazenda solicitou
a Vossa Excelência a abertura de um crédito especial na importkicia
de 146:2000 destinado à aquisição de uma monotipo e admissão de
quatro operários para a Diretoria de Estatística Econômica e Finan-
ceira, hoje aliás Serviço de Estatística Econômica e Financeira.

2. Determinei que a Divisão do Material deste Departamento
procedesse a uma verificação das necessidades do aludido serviço,
afim de verificar o volume de trabalho e se justificava a compra so-
licitada.

3. Do exame feito in loco ficou constatado que as atuais insta -
'ações das oficinas impressoras do serviço em apreço não podem dar
vasã'o às publicações normais da repartição que, pela importiincia dos
seus trabalhos, carece de manter rigorosamente em dia os seus Im-
pressos destinados a vulgarizar os dados relativos ao comércio ex-
terno e interno do país, movimento bancário, questionários, material
de expediente, etc.

3. O atraio em que se encontram as publicações é devido à
falta de aparelhagem gráfica, principalmente da monotipo solicitada,
justificando-se, portanto, a abertura do crédito ora pedido.

5. Pensa este Departamento que o Serviço de Estatística Eco-
nômica e Financeira não deveria ter oficinas próprias. Tudo indica
que o Governo deve orientar-se no sentido de reunir as suas oficinas
em um único grande estabelecimento. O grande número de pequenas
'oficinas existentes encarece os trabalhos e impede que o Governo pos-
sua um estabelecimento à altura de suas necessidades.

6. Entretanto, como a imprensa Nacional não está conveniente-
menie aparelhada, não ha como negar ao Serviço de Estatística Eco-
nômica e Financeira os elementos de que carece para imprimir a
tempo e a hora os seus trabalhos. As estatísticas têm vida curta e
nenhum valor se dá a dados estatísticos publicados com grande atraio.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente.	 (Assinado Decreto-lei n. 1.520, de 17-8-39.)

1.489 — EM 15 de agosto de 1939 — Excelentíssimo Senhor Pre-
siciente da República — O Decreto-lei ri. 203, de 1038, instituiu, em
seu art. 4°, o Serviço do Pessoal do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, ficando atribuida, ex-vi do art. 15 a cada um dos funcio-
nários que chefiam as respectivas Secções, a gratificação de função
anual, na importância de •:80080.

2. Segundo o Senhor Ministro da Justiça c Negócios Interiores,
constituindo o aludido Serviço um departamento da Secretaria de
Estado, equiparado às Diretorias da Justiça e do Interior e da Con-
tabilidade, com atribuições que às mesmas pertenciam, criou-se,
concedida aquela gratificação, uma situação de desigualdade para
os funcionários que chefiam as Secções dessas Diretorias, os quais
exercem funçõe de categoria e responsabilidade idênticas às dos
Chefes de Secção daquele Serviço, não se justificando, assim, que
percebton menores vencimentos.

3. Em tais condições, o Senhor- Ministro acha necessário "uni-
formizar a remuneração desses funcionários", mediante a expedição
de um decreto-lei concedendo aos que chefiam as Secções das duas
referidas Diretorias unia gratificação de função anual igual à fixada
para os Chefes de Secção do Serviço do Pessoal.

4. Preliminarmente, é preciso salientar que a vemuneração de
tais funcionários só por mera coincidência será uniforme, porque
as chefias em lide são exercidas por oficiais adminidrativos de qual-
quer classe. Essa circunstância, aliás, verifica-se mesmo no momento
e no próprio Serviço do Pessoal, cujas Soe õc' vm senl,-) dirqgi4az
por oficiais administrativos das classes J, E e L.
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5. Por outro lado, trata-se de Diretorias cuja constituição defi-
nitiva 'será determinada no competente regimento.

6. Entende, assim, este Departamento que só após essa consti-
tuição poderá ser examinada a conveniência ou não de serem criadas
as funções gratificadas de chefes de Secção daquelas Diretorias.

7. Nestas condições, tem este Departamento a honra de devolver
a Vossa Excelência a inclusa exposição de motivos, opinando para
que se solicite ao Senhor Ministro da Justiça e Negócios Interiores
providências no sentido de ser elaborado, quanto antes, o regimento
citado no item 5.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos. do meu mais profundo respeito, - Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado. 16-8-39. - O. VARGAS.

N. 1.488 - Em 15 de ragosto de 1939 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. - Manoel Hito Pereira Soares. Secretário,
Padrão E, do Quadro I, do Ministério da Viação e Obras Públicas,
requereu fosse retificada a Sua classificação, afim de ser incluido
em cargo da carreira de Engenheiro.

2. O extinto Conselho Federal do Serviço Público trvil, em
31 de março de 1937, declarou improcedente o pedido. fundamentan-
do-se em que:

"1° - As atribuições do cargo ocupado oelo requerente,
pela sua própria natureza, não lhe emprestam características
que o possam fazer incluir em carreira, constituindo, tão so-
mente, função desempenhada em confiança;

2° - O reajustamento do cargo em apreço no Padrão K.
resulta da situação anterior à citada lei."

3. Não se conformando com essa resolução, o interessado dela
tecori eu para este Departamento, que a manteve em 26 de novem-
bro de 1938, acrescentando que o mesmo poderia si o quizesse,

"requerer a sua transferência para a carreira pretendida, na
mesma classe, na forma prevista no artigo 35, da Lei n. 284,
de 28 de outubro de 1936."

4. Da decisão acima, interpôs-se o presente recurso, datado de
27 de junho do corrente ano.

ti. Preliminarmente, procura o recorrente demonstrar que o
recurso foi apresentado dentro do prazo legal, por isso que, argu-
menta, os prazos estabelecidos pelo Decreto-lei n. 1.174, de 27 de
março de 1939, começam a correr da data de publicação do referido
decreto-lei.

6. Os termos da lei, porém, são expressos, não comportando
Inteliretacão diversa do sentido explícito que se contem em sua
letra.

7. Dispõe o parágrafo único do seu artigo 1*, que:

"e prazo acima estabelecido (de 120 dias) começará a rorrer
do dia da publicacão oficial do ato que der lugar à re-
elatnação."

o artigo 3° impede que se conheça de recursos apresentados
fora daquele prazo.

8. Além do mais, o artigo 5°, ainda do mencionado decréto-lei,
determina não ser admissivel

"recurso de recurso nem segundo pedido de reconsideração."
9. Pela sua intempestividade, portanto, e, quando não ocorresse

essa circunstância, pela sua natureza de "recurso de recurse a pre-
sente reclamação não é de ser conhecida.

10. Si o fosse, entanto, não seria, ainda assim, de ser acolhida,
dado que a longa argumentação do recorrente não convence de sua
razeabiltdade, nem destroe os fundamentos das decisões anteriores

11. Com efeito, a Lei n. 28 !,, de 1936, procedendo ao Reajus-
tamento do funcionalismo, não teve em vista o diploma de que fossa
titolar o funcionário, a sua profissão individual, e sim as funções
que exercesse nos quadros da administração pública. E o; cargo*
co Soerelario somente por exceção se reajustaram em cargos de car-
reira, mantidos que foram, via de regra, em cargos isolados a ge
exti e suirem quando se vagassem,

12. Todavia, como já foi acentuado por este Departamento. a
transferência do solicitante, para cargo de carreira, poderá ser efe-
tuada, na forma do citado artigo 35 da Lei n. 284.

13. Isto posto, por não estar em condições de ser conhecido e
porque, si o estivesse, não mereceria acolhimento, tenho a honra, ao
encaminhar o processo a Vossa Excelência, de opinar polo seu ar:-
quiV3mento.

Aproveito a oportunidade pata renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Prwidente. - Arquive-se. Em 16 de agosto de 1939. - G. VARGAS.

Pública, em carta dirigida a Vossa .Excelência, solicita readmissão.
2. O Ministério da Educação e Saude, ouvido, manifestou-se

contrariamente ao solicitado, por se tratar de servidor indisciplinado,
• que, quando dispensado, recusou assinar a folha de pagamento, rece-

ber vencimentos e entregar a carteira de identidade pertencente ao
Serviço de Febre Amarela.

3. Nestas condições, este Departamento, ao restituir a Vossa EK-

celéficia o processo anexo, , tema honra cie opinar pelo arquivamento
do Pedido.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo 'respeito. - Luiz Simões Lopes,
presidente. - Arquive-se - 16-8-39. - G. VARGAS.

N. 1.383 - Em 8 de agosto de 1939 - Excelentíssimo Sr. Pre-
sidente da República - Tenho a honra de passar às mãos de Vossa
Excelência o requerimento em que Abílio Constancio Borges, Car-
teiro, classe C, do Quadro XXXII - Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Rio Grande do Norte - do Ministério da Viação o
Obras Públicas, pede transferência para igual classe e carreira cio
Quadro XIX - Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos da Baía

do mesmo Mi istêrio.
2. O pedido tem amparo no § 2° do art. 35 da Lei do Reajusta-

mento e não contraria as instruções aprovadas por Vossa Excelência
e propostas por este Departamento na Exposição de Motivos .245, de
13 de fevereiro último, podendo, portanto, ser feita a transferência
requerida, desde que a mesma fique subordinada à existência de
vaga a ser preenchida por merecimento e que o interessado passe a
ocupar, por ordem de antiguidade, o último lugar da classe em que
pretende ingressar.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do rueu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. - Aprovado. - 9-8-31. - O. VARGAS.

N. 1.491 - Em 16 de agosto de 1939. - Excelentíssimo Sr.
Presidente da República - O Sr. Ministro da Educação e Saude sub-
mete à consideração de Vossa Excelência, por intermédio deste De-
partamento, a indicação de Francisco Ribeiro Costa, para, como ex-
tranumerário-mensalista, exercer, no Serviço do Património Histórico
e Artístico Nacional, a função de contínuo de 4. 11 classe, em vaga de-
corrente da dispensa de Valdemar Sgarld.

2. Atendendo a que havia sido realizado, recentemente, concurso
para os cargos iniciais da carreira de servente, este Departamento,
de início, restituiu o processo ao Ministério da Educação e • Saucle, soli-
citando novo estudo da proposta, tendo em vista o aproveitamento
dos candidatos habilitados nesse concurso.

3. Esclareceu então o aludido Ministério que os serventes efeti-
vos são insuficientes para atender às necessidades do serviço e que
a admissão de extranumerários suprirá essa falha, porque os efeti-
vos poderão ser designados para as repartições que não disponham de
dotação para pessoal .extranumerário.'

4. Ponderou ainda, entretanto, este Departamento, que já haviam
sido feitas ultimamente. 119 nomeações de serventes para o Minis-
tério em causa, não sendo possível, por isso, concordar com a admis-
são de serventes extranumerários.

5. O referido Ministério, justificando, porém, as indicações já
feitas, mantem a de Francisco Ribeiro Costa, salientando que diver-
sas de suas dependências não dispõem de serventes, que, dia a dia, se
vão tornando cada vez mais necessários e esclarecendo, quanto ao
caso em apreço, que se trata de admissão de contínuo e não de
servente.

6. Entretanto, não estão per feitamente caracterizadas as distin-
ções entre servente e contínuo, sendo, por enquanto, quasi idênticas
as atribuições de ambos os cargos, que variam apenas em virtude da
natureza do trabalho de cada repartição.

7. Assim. este Departamento é do parecer que deve ser designa-
do um servente efetivo para o Serviço do Património Histórico e
Artístico Nacional, admitindo-se um servente extranumerário-men---
lista de 5.a classe, numa das repartições do Ministério da Educação
e Saude, que porventura tenha, na tabela numérica, vaga dessa na-
tureea.

8. Com o parecer acima, tenho a honra de encaminhar a Vossa
Excelência o processo anexo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência cier
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. - Aprovado - 16-8-39. - O. VARGAS.

Divisão de Organização e Coordenação

Processo n. 4.987-39 - Interpretação do art. 14, do Decreto-
lei n. 312. de 1938.	

Parecer

N: 1.492 - Em 16 de agosto de 1939 - Excelentíssimo Sr. Pre-
sidente da República. - Submeteu Vossa Excelência à apresentação
deste Departamento o processo em que 'Oscar Alves Bezerra, ex-
servente mensalista de 2. a classe do Departamento Nacional de Saúdo

Trata este processo da dúvida surgida a propósito da interpre-
tação do art. 14, do Decreto-lei n. 312, de 1938, o qual assim reza:

"No Caso de falecimento do consignante, fica, autoNati-
-	 camente, extinta a dívida com o desconto realizado no mês an-i

tenor ao do óbito.	 •
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2. Por outro lado, o art. 13, do mesmo Decreto-lei, estatue que:

"O prazo máximo para a liquidação dos contratos relati-
vos a empréstmios em dinheiro será de quarenta e oito me-
ses e os juros máximos, cobráveis somente sobre o saldo de-
vedor, não poderão exceder de doze por cento ao ano, restrin-
gindo-se tombem a esse limite os juros dos contratos a que se
refere o inciso II do artigo 2"."

3. Entende o Chefe da Secção de Controle do Serviço do Pes-
soal do Ministério da Viacão o Obras Públicas que, havendo liga-
Tio entre os arts. 13 e 14, a interpretação deste é a de que a única

dívida "automaticamente extinta", com a morte do consignante, é
a proveniente de empréstimo em dinheiro.

é. Justificando esse seu ponto de vista, alega:
"Nem se diga que nessa disposição legal está ineluida, para

efeito do mesmo tratamento dispensado ao empréstbno em
dinheiro, o empréstimo para fins de aquisição de imovel (casa
ou terreno), isto é, o pievisto no n. II, letra b, do art. 2.
Essa modalidade de empréstimo está mencionada no citado ar-
tigo 13 apenas porque a lei, tombem para ele, não permite
que os juros contratuais excedam de 12 % ao ano."

5. Nestas condições, conclue o aludido Chefe de Secção:

"Excetuada, portanto, a divida (14) empréstimo em di-
nheiro, que o funcionário tinha para COO) o I.P.A.S.E., as
demais não podem ser extintas do crédito do mês de abril,
nem mesmo, como procuramos demonstrar, a para aquisição
de imovel."	 •

6. No entender, porém, do Diretor do mencionado Serviço'' do
Pessoal, a folha de pagamento do funcionário falecido

" deverá ser recomposta com exclusão dos descontos obrigató-
rios e autorizados, na conformidade do que dispõe o art. 14,
do Decreto-lei n. 312, de 3 de março de 1938, e em face dos
elementos exatos da frequência, .até a véspera do falecimento,
reconhecendo-se, assim, a dívida da União para com os her-
deiros."

7. O Senhor Ministro da Viação e Obras Públicas concordou
com o parecer do Diretor do Serviço do Pessoal, tendo este, em ofi-
cio n. 5.231, trazido o fato ao conhecimento deste Departamento.

• 8. A D.C. examinou o assunto e está inteiramente de acordo
com o ponto de vista do Chefe da Secção de Controle: a divida que
"fica, automaticamente, extinta", com a morte do consignante, é, evi-
dentemente, a dívida resultante de empréstimo em dinheiro, mediante
o simples desconto de consignação para o seu pagamento.

9. Essa modalidade de empréstimo não está prevista em ne-
nhuma outra lei. Daí a necessidade de haver, nas leis que, ultima-
mente, têm regidd- a matéria, dispositivo que declare, expressamen-
te, ficar a dívida extinta, com a morte do consignante.

10. Este é o parecer da D.C., do qual convem dar-se conheci-
mento ao Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

D.C., 17 de agosto de 1939. - Moacir Briggs, Diretor de Di-
visão.

Despacho' : Aprovado.
Em 18-8-39. - Luiz Simoies Lope.

. Processo n. 5.048-39 - Escriturários do Quadro VII do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas pedem não sejam "suprimidas ou
.nolocadas como excedentes as vagas" decorrentes da reclassificação.

Parecei.	 ••n

Trata éste processo de mais uma pretensão de funcionários da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil - Quadro VII do Ministério da
Viação e Obras Públicas.,

2. Desta vez são os escriturários, classe E, daquele quadro, que
solicitam não sejam "suprimidas ou colocadas como excedentes as
vagas (da classe F) que decorrerem da retificação" já estudada por
esta Divisão, afim de terem, assim, oportunidade de ser promo-
vidos.

3. A reclassificação de cargos estudada por esta Divisão o alu-
dida pelos requerentes resultou na expedição do Decreto-lei ah 1.461,
de 29 de julho último, nada mais havendo a atender com referência
aos funcionários da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.

4. Deve, assim, ser o processo arquivado.
D.C., 17 de agosto de 1939. - Moacir Briggs, Diretor de Di-

Despacho: Arquive-se.
Em 18-8-39. - Luiz Simiics Lopes.
Processo n. 4.919-39 - Pedro Vidal Leite Ribeiro e outros, au-

xiliares de ensino, claase E, Quadro I, do Ministério da Justiço& e Na-
ocios Interiores, solicitam retificação como professoru„

Parecer

Os peticionários, citando dispositivos da lei n. 285, Ile 1936, que
fundamentariam a sua pretensão, alegam que, "apezar de trahadiarein
sozinhos, não auxiliando 'minguem", foram classificados como auxi-
liares. Além disso, são funcionários efetivos e as "funoões auxilia-
res" devem ser atribuídas a extranumerários.

2. Em 1936, os signatários, como mestres de desenho, 1lo5si''a.
e ginástica, percebiam 6:720$0, anuais, inclusive abono provisório. O
reajustamento beneficiou-os com um aumento na remuneração, pois
Incluiu-os na. classe E. da carreira de Auxiliar de Ensino, cujo padrão
de vencimento é de 7:200$0. Nada ha, portanto, a retificar.

3. Os dispositivos legais, invocados pelos requerentes, ali,
de nenhum modo se aplicam ao caso em exame.

4. ASSi111 é que o art. 6", Capítulo Vi, da aludida lei, ilispõe:

" Os funcionários, cujos cargos, porventura, tombam sido
omitidos nas tabelas anexas, deverão nelas ser ho"luidos,
lugares devidos, pelo C. F. s P C o desde qua demonstrem o
seu direito."

O art. 51, por sua vez, determina:

'Os sela iças públicos em gera!, e espe.iialmentc, miou.-
reza industrial, deverão ser constituidos por um núcleo redu-
zido de funcionários de quadro, que ocupara) os cargos oe
maior responsabilidade. As funções aeailiares deverão ser

• executadas por pessoal extranumerOrio."

5. Nenhum desses dois artigos, evidentemente, aproveita h pee-
tensão (los reclamantes, cujos cargos integram carreira profissional
consignada nas tabelas anexas à Lei -284 e nada têm a ver com as
"funções auxiliares" a serem executadas por extrnnumerárine.

6. Além disso, o prazo concedido para apresentação de reale-
maeões dessa natureza está, lia muito, esgo!tilio.

7. Nestas condições, opino pele arquivamento lio processo.
D.C., 1i de agosto de 1939. - Moacir B..iggs, Diretor de Li-

visão.
Despacho: Arquive-se.
Em 18-8-39, - Luiz Simões Lopes.
Processo n. 3/1.936 - Estabelecimento de gratificação de fon- •

ção para o professor de Clin:ca Odontoiligiea da Escola de Odoetolo-
•çia anexa à Faculdade de Medicina de Porto Alegre.

Parecer

As tabeles anexas, à lei n. 284, de 193O, na parte relativa nos car-
gos de professor da Faculdade de Medicina de Porto Alegre, haviam
omitido dois cargos de professor privativo da Escola de Odontologia,
anexa a essa Faculdade.

2. O C.F.S.P.C., pela resolução n. 1.389, mandou retificar a
falha verificada, deixando, porém, para ser estudada posteriormen-
te a questão de saber-se se deveria ser estabelecido uma gratificação
de função para o professor de Clinica Odontológica, cadeira lecionada
por um só docente em duas séries (2a e 3") do curso do odontologia.

3. Originara-se, essa questão, de um parecer da Divisão do En-
sino Superior, do Ministério da Educação e Saude, que concluira pela
afirmativa de que o professor de clinica, pelo aludido fato de lecionar
em duas séries, teria o dobro do trabalho dos demais docentes.

4. A ser procedente o argumento, o valor da gratificação suge-
rida deveria ser igual ao dos vencimentos do cargo. O que é exato,
porém, é que os professores não são propriamente remunerados pelo
tempo que dispendem em aulas, mas principalmente, pelo valor da
formação cultural indispensavel ao exercício das funções de docente.

5. Tanto assim é que os vencimentos do professorado variam do
acordo com o gráu de ensino e são idênticos para cadeiras do mesmo
nivel, sem embargo de poderem eles exigir, como frequentemente
exigem, tempos variáveis de aplicação a aulas.
. 6. E' verdade, porém, que, quando o número de alunos, for ex-

cessivo, possa prejudicar o ensino, tornam-se autorizados desdobra-
mentos de turmas, percebendo o professor remuneração do valor de
um terço de seus vencimentos por turma suplementar, até duas si-
mente.

7. Essa medida, em relação à Faculdade de Medicina de Porto
Alegre, está prevista no art. 26 e seus parágrafos do decreto n. 24.462.
de 1924.

8. Não vejo porque se não possa regulam' por esse dispositivo a
Situação do professor de Clinica Odontológica.

9. Com efeito, ha unia só cadeira de clinica, que se divide em
duas partes, lecionadas em dois anos; o professor é "catedrático de
Clinica Odontológica" e não catedrático da primeira parte ou cate-
drático da segunda parte do programa da clinica odontológica.

10. Tanto assim é que na Universidade do Brasil, onda o núme-
ro de alunos é elevado, ha 2 professores que se revezam no ensino
das duas séries, segunda e terceira.

11. Consequentemente, poderá o professor em apreço 'reger a
turma do segundo e a do terceiro ano do curso de odontologia e ser
remunerado de acordo com o citado dispositivo, no caso, ainda, de o
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Conselho Técnico Administrativo da Faculdade julgar cabível o acrés-
cimo de remuneração, apesar do diminuto número de alunos da Escola
de Odontologia (apenas um na ia série, em 1939).

12. Quando o número de alunos nessa escola se elevar conside-
ravelmente, a providência cabivel será a criação de mais um carga
de professor privativo de clinica odontológica.

E' o meu parecer sobre este processo, que pode ser arquivado.
D.C., em 18 de agosto de 1939. - Moacir Briggs, Diretor de Di-

visão.
Despacho: Arquive-se. Em 18/8/39. - Luiz Simões Lopes.
Proc. 2.704-38 - Retificação de classificação. Quadro II do

Ministério da Viação.
Parecer

•
João Elias Justo, escriturário, classe C (Serviço Regional),

Quadro II, do Ministério da Viação, solicita a este Departamento seja
"classificado na letra E".

2. Em favor de sua pretensão, cita, entre outros, os seguintes
argumentos:

a) que foi dispensado em 1931, por força da reforma levada a
efeito na Estrada de Ferro Central do Brasil;

b) que, em 16 de março de 1935. foi readmitido ao serviço da
referida Estrada como escrevente de 2' classe extranumerário;

c) que. em 18 de maio de 1937. foi nomeado para o cargo de es-
criturário da classe C, enquanto colegas seus foram reajustados na
classe E.

3. Transmitido o requerimento do suplicante à Estrada de Ferro
Central do Brasil para se manifestar a respeito, esta declara que os
escriturários aproveitados na classe E. já eram escreventes de 2' classe
titulados na época da lei do reajustamento.

4. Em resumo, trata-se do seguinte: o aproveitamento dos dis-
pensados por economia, das repartições do Ministério da Viação, a
partir de 25 de outubro de 1930. deveria ocorrer, como, de fato,
ocorreu no presente caso. em "cargos iniciais de funções equivalentes
às que desempenhavam", ex-vi do disposto no Decreto n. 24.656,
de 1931.

5. A nomeação do suplicante para a classe inicial da carreira
que atualmente ocupa. se verificou na conformidade dos preceitos
lenis do mencionado Decreto n. 21.656, de cujas vantagens tinha
direito a beneficiar-se, como dispensado que era, da Central do
Brasil.

Nestas condições, não ha como atender o que o requerente P l ei-
teia. opinando esta Divisão pelo arnuivamento do processo.

D.C., em 17 de agosto de 1939. - Moacir Brigas, Diretor de
Divisão.

Despacho: Arquive-se. Em 18-8-39. - Luiz Simões Lopes.
Proc. 4.707-39 - João Pedro Alcântara e outros, funcionários

marítimos do Departamento Nacional de Imigração, solicitam equi-
paração de vencimentos.

Parecer

O assunto, com parecer desfavoravel da C. E. T., foi examinado
'pelo C. F. S. P. C., que verificou ser improcedente o pedido dos re-
querentes: foram todos rea justados de acordo com o critério geral da
coincidênca ou aproximação entre os anteriores .e os novos venci-
mentos, e a equiparação pretendida estava-lhes vedada pelo art. 5°,
da Lei n. 281 de 1936.

O presente requerimento nenhuma razão nova aduz sobre a ma-
téria; alem disso, foi apresentado fora do prazo estipulado no Decreto-
lei n. 1.174. de 27-3-39.

Nestas condições, opino pelo arquivamento do processo.
D. C.. em 17 de agosto de 1939. - Moacyr Briggs, Diretor de

Divisão.
Despacho: Arquive-se.
Era 18-8-39. - Luiz Simões Lopes.
Processo n. 4.876-39 - "Ampliação" da carreira de Desenhista

do Quadro VII do Ministério da Viação.

Parecer

Desenhistas, escriturários e extranumerários-mensalstas da E. F.
Noroeste .do Brasil, Quadro VII do Ministério da Viação P abras Pú-
blicas, em requerimento dirigido ao Diretor da mesma Estrada, plei-
teiam a "ampliação" da carreira de desenhista, na qual, "como medida
justa. deveriam ser incluidos" aque l es escriturários a extranumera-
rios-men.W•cfns.

2. Esse requerimento fuá encaminhado ao D. A. S. P.. era 2
do corrente, pelo referido Diretor, que solicitou fosse o assunto exa-
minado "por ocasião da revisão dos- quadros de pessoal das vias fér-
reas federais, pre c entemente em estudo".

3. Segundo se infere do requerimento em lide, na E. F. No-
roéste do Brasil vem se atribuindo . a . funcionários funções diferentes
das que lhe são próprias, tendo em vista as respectivas carreiras pro-
fissionnis. Tal e. reunstânciti. é preciso salientar, imoorta na inobser-
vância el o nr:ncínio fundamental da Lei n. 281, de 1936, estabelecido
no seu a rt. 1', do Capítulo I, e da circular ri, 9-37, da Presidência
da República.

4. A revisão mencionada pelo Diretor da Noroéste do Brasil e
que resultou na expedição do Decreto-lei n. 1.461, de 29 de julho
último, não visou elevar níveis de carreiras, mas, apenas, ree:assi-
ficar cargos.

5. Por outro lado, a simples "ampliação" da carreira de Dese-
nhista não poderia implicar no aproveitamento, na mesma, tios escri-
turários e extranumerários-mensalistas signatários do requerimento
em foco. Tal pretensão indica que eles ainda desconhecem, o que é de
estranhar, a Lei n. 284, já citada, e o art. 156, alínea b, da Consti-
tuição.

6. Nestas condições, deve o processo ser arquivado.
1). C., em 15 de agosto de 1939. - Moacyr Briggs, Diretor do

Divisão.
Despacho: Arquive-se.
Em 16-8-39. - Luiz Simões Lopes.
Processo n. 3.486-39 - Retificação de classificaçáo. Quadro II

do Ministério da Viação.
Parecer

Rubem dos Santos Dias e outros, escriturários da classe C (Ser-
viço Regional), do Quadro II, do Ministério da Viação, pedem melho-
ria de classificação.

2. Os signatários exerciam funções de extranumerário quando
da execução da Lei ri. 281.

3. Ocupam, atualmente, cargos de carreira com outras garan-
tias e melhores possibilidades de acesso.

4. Foram, assim, beneficiados, nada havendo a retificar.
D. C., em 15 de agosto de 1939. - Moacyr Briggs, Director ie

DiVi3á0.
Despacho: Aprovado.
Em 16-8-39. -- Luiz Simões Lopes,

Divisão do Funcionário Púbiíeo

Processo n. 5.030-39	 Belamino Rodrigues Silva - ajudante
da Agência dos Correios de Dois Córregos, solicita pagamento de seus
vencimentos e gratificação a que tem direito.	 •	 c.

Despacho: Trata-se de pedido de pagamento de vencimmtas
e gratificação. Encaminho ao S. P. V. que é() orgão competente para
apreciá-lo.

Em 17-8-39. - Luiz Simões Lopes.
Encaminhamentos:

Processo 5.133-39 - Sobre atualização na carreira de Agente de
Estrada de Ferro, do Quadro II. - "Ao S. P. V.".•

Processo 5.146-39 - Sobre nomeação de interinos para a clas-
se C. da carreira de Escriturário, do- Quadro VIII - do Ministério da
Viação. - "Ao S. P. V.".

Ou•órgãos oficiais são encontrados à venda, diariamente,

em todas. as bancas de jornais, nesta Capital em Niterói, ee`-

trópolis, Terezópolis e outras cidades circunvizinhas; na sede
da Imprensa Nacional e no edifício da Indústria do Jornal,
à praça Marechal Âncora (Ponta do Calabouço).

Os números atrazados . encontram-se à venda, todos os
dias úteis, das 8 às 18 horas, somente nos balcões do edifício
da praça Marechal Âncora, sendo que aos sábados o expe-
diente se encerra às 14 horas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro

O Sr. Ministro assinou portarias autorizando permanência no
território nacior_al aos seguintes estrangeiros:

Ernesto Teixeira Rodrigues - Portugal
Rosete Cravo Coelho - Portugal.
Antônio de Moura - Portugal.
José Lages - Portugal.
Antônio Teixeira de Andrade - Portugal.
Amandio dos Santos da Joana - Portugal.
Martinho Teixeira da Costa - Portugal.
Américo Veiga Casanova - Portugal.
Luiz de Almeida Martins - Portugal
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Francisco Pereira da Costa — Portugal.
Justa Alves de Aloura —.Portugal.'
Antônio Gonçalves — Portugal.
Artônio Veloso Furtado — Portugal.'
Antônio Lima Cabral — Portugal,
José da Cunha Oliveira — Portugal.
Manuel Eduardo Vieira — Portugal.
Felipe José Vieira — Portugal.
Belmiro Tavares —. Portugal.
Fernando Aires da Costa — Portugal.
Augusto Caseiro — Portugal.
José da Silva — Portugal.
José de' Almeida Amaral — Portuga/.
Antônio Francisco Gonçalves — Portugal.
Fernando Santos da Fonseca — Portugal.
Antônio José de Freitas — Portugal.
.Antônio da Silva — Portugal.
Alzirino Augusto Aguiar Ferreira — Portugal.
Manuel Marques de Brito — Portugal.
Antônio Manuel Alves — Portugal.
Marnel Lopes — Portugal.
Manuel Joaquim da Rocha — Portugal.
Henrique Pereira — Portugal.
Maria Xavier — Portugal.
Antônio Luiz — Portugal.
Belarmino de Sousa Pires — Portugal.
Antônio Alves — Portugal.
Mario Xavier Maria	 Portugal.
Fábio Moniz de Vasconcelos — Portugal.
Abílio Francisca Alves — Portugal.
José Maximiano Correia — Portugal.
José Maria Pereira Cocleeço — Portugal.
Heinrich Bergmann — Alemanha.
Alie Mark Noye — Alemanha.
Martin Gruneberg — Alemanha.
Joseph Ernst Harburger — Alemanha.
Nurt Placzek — Alemanha.•
Trude Placzek — Alemanha.
Paulo Hess — Alemanha.
Erwin Julius Beit — Alemanha,
Augusto Beit — Alemanha. 	 •
Salo Loebmann — Aleemanha.
Willy Bohnerblust — Suíça.
Ercein Frutig — Suíça.
Richard Meyer — Alemanha.
Alvin Cohn — Alemanha.
Ella Meyer — Alemanha.
Adolf Servos — Alemanha.
Ruth Servos — Alemanha.
Karl Lieblich — Alemanha.
(lerda Lagos — Alemanha.
Willy Kendziorek — Alemanha.
Flora Brook — Alemanha.
Irmgard Burjan Domanig — Alemanha.,
Benjamim Barischpolski — Alemanha.
Elfriede Besser — Alemanha.

.Jesus Juiz Garcia — Hesparha. .
Dolores Artime Astray de Juiz	 Hespanha.
José Antônio Criado Fontan — Ilesnanha,
Severino Bouzas Alvarez — Hespanha.
John Mc.. Clusky — Inglaterra.
Noel Stanley Bowmer — Inglaterra.
lIerbert Arnois — América do Norte.
Margaret Wolff Arnois — América do Norte.
Sally Russell — América do Norte.
Rosalie Sascau — Rumânia.
Clara Torok — Rumânia.
Alexandre Torok — Rumtiria,
Aziz Rasselen — Libano.
Miron Kroyt — Russia.
Minora Kishi — Japão.
Zyo Toki — Japão.
Ruth Kamenetz — Lituania.
Girsas Kamenetz — Lituania.
Ruclolf Popper — Hungria.
Thorkil Brock-Jorgensen	 Dinamarca.
Maria Bellotti — Itália.
Lenner Mariano — Itália.
Natale Sperduti — Itália.
Anatol Herhert Roserfeld — Polônia.
Liba Grymhlat 	 Polônia.
Josek Gutroan — Polônia.
José Pereira Soares — Portugal.
Porfirio Tornaz Coelho	 Portugal.
João da Silva Dionfsio — Portugal.
Albino da Fonseca — Portugal. •
Antônio Francisco Ramos — Portugal.
Cordelina Moniz de Vasconcelos — Portugal.
Maria Hermínia Soares	 Portugal.
Manuel Gonçalves Magalhães — Portugal.
Anselmo Martins de Oliveira '	 Portugal.

Elizabeth Mandei — Alemanha.
Joachim Ferdinand Rehbock	 Alemanha.
Siegfried Wongrowitz — Alemanha.
Alargarite Klawit ter Wongrowitz 	 Alemanha.
Bruno Kohn — Alemanha.
Rudolf Aron — Alemanha.
Ilse Apfel — Alemanha.
Ilse Tidhauer Heilborn — Alemanha.
.Albert Apfel — Alemanha.
Theresia Gropper	 Alemanha.
Lotte Blasclikauer — Alemanha.
Iledwig Emma Caroline Lowenthal — Alemanha.
Hans Lowentlial — Alemanha.
Helmut Wolff — Alemanha.
Alfred Albert Hirsch — Alemanha.
Gittel Hirsch — Alemanha.
Gino I3ibbi — Itália.
Kersti Renato Leuchtmann — Hungria.
Antranig Sislian — Armênia.
Antônio Vasquez Alonso — Espanha.
Domingó Gil Nuncz — Espanha.
Szmul Nysenhole — Polônia.
Chil Michel Greber — Polónia.
Mondei Lofflor — Polónia.
Hentsche Loffler — Polônia.
Francos Summerell Stickney — América do Norte.
William Howard Stickney — América do Norte.
Walter Oberhaensli — Suíça.	 •
Artur Werner Bregenzer — Suíça.
Ernesto II. Willinan — Suíça.
Fritz Locher — Suíça.
Johanna Albértine Bregenzer 	 Suíça.
Martha Bertschi Sauberli — Suíça.
Mandei Daniel — Polônia.
Ladislao Torok — Itumânia.
Olinda Lombardi Dotori — Itália.
Aníbal Rezzani —"Itália.
Alichelina Bellotti — Itália.-
Libero Jannussi — Itália.
Wera Baer Jannussi — Itália.
Patrizio Bellotti — — Itália.
Mariangela Alatarazzo — Itália.
Giovanni Contessi — Itália.
Alfredo Alegozzi —
Sofia Lala Contessi — Itália.
Valloire Baldassare — Itália.
Edoardo Garroni — Itália.
Elena Aluller Alazzétti — Itália.
Guaglino Alaggiorino — Itália.
Ana Dolza Guaglino — Itália.
Simone Delarue Chanu — França.
Juliette Alexandrino Sabourault Montei! — França.
Henri Duprat — França.
Antonius Cornelius Maria Scholken — Holanda.
Thérese Alará Georgetet Dubel Tresca	 França.
Edouard Mano Firmin Tresca 	 França.
Vicort Miard — França.
.Andrée Fourt Miard	 França,
Ana Kuoch — Argentina.
Júlio Machado — Portugal.
Antônio Esteves — Portugal.
Herculano Guedes — Portugal.
José da Mota — Portugal.
Antônio João de Sousa — Portugal.
Antônio Fernandes Tárelho Júnior — Portugal.
José Bento Alonso San Juan — Espanha.
Elio Henriques — Portugal.
Armando Augusto Gonçalves -- Portugal.
António da Silva — Portugal.
Antônio Ascenção — Portugal.
José Pinto Nogueira Cabral — Portugal.
Davi René Miche — Suíça.
Acávio do Nascimento de Sousa — Portugal.
Amadev Azevedo — Portugal.
Joaquim de Oliveira Martins — Portugal.
Alfredo Rodrigues Bonito — Portugal.
João Andrade — Portugal.
Eduardo Teixeira — Portugal.
João Dias — Portugal.
Joan Ketes — Rumánia.
Fedor Pivovaroff — Rússia.
Maria Bellotti = Itália.
Domingos José Fernandes — Portugal,
Alberto Augusto Esteves — Portugal.
Abílio Lopes Correia — Portugal.
José Ferreira Rocha — Portugal.
João Montrinas — Lituânia.
Maria Herminia Laporte de Casanas — Uruguai.
Guenther Wolff — Alemanha.
Ilse Wolff — Alemanha.
António Afonso Pires — Portugal.,
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João Borges - Portugal.
. Albino da Fonseca 	 Portugal.
Antônio Francisco Ramos - Portugal.
Antônio José Tavares - Portugal.-
Joaquim Carneiro Meira - Portugal.
Evaristo Maciel Barreto - Portugal.
Saul Pereira de Almeida - Portugal.
António de Andrade - Portugal.. 	 .
Manuel Ferreira Martins - Portugal.
Margarete Klawitter Wongrowitz - Alemanha,
Siegfried Wongrowitz - Alemanha.
Georg Kamnitzer - Alemanha.
Ruth Straus - Alemanha. •
Dagobert Jacks - Alemanha.
Georg Jacobsohn - Alemanha. .

Comissão de Eficiência

Publicação feita de acordo com a circular n. 87 do Departamento
Administrativo do Serviço Público, de 5 de agosto de 1939:

PROMOÇõES

BEGuinwo QUADRIMESTRB

----Listas e indicaçõas apresentadas ao. senhor ministro, em 10 do
tgosto cie 1939:

QUADRO I

	

,	 .
Carreira: Guarda de presídio

Classe: "D". para "E"

indicação por antiguidade
Duas -vagas	 •

i. Manuel Alves Margato.
2. Ubaldo Marques.. .	 .

Lista tríplice por merecimento

De "D" para '"E": Duas vagas 	
Pontos

• •
1.. Francisco Dantas (mais antigo) 	 	 49,6
2. Arlindo Iglésias 	 	 49,6
3. Heitor Aniceto Costa 	 	 46,3
4. Romão Dalmácio Ray 	 	 37
5. C.láudio Guimarães 	
6. Anibal Miguel de Sousa 	 	 34,6

A Comissão: Bento Queiroz de Barros Junior, presidente. - Là)
de Alencar. - Anibal Martins Alonso.

.(A relação ao refere ao Parecer n. 400.)

PROMOÇÕES

SEGUNDO .QUADRIMESTRE

Lista e indicações apresentadas ao senhor ministro; em 10 do
agosto de 1939:

QUADRO II

Carreira: Guarda Civil •

Classe: "G" para "II", "F" para -"G", "E" para "F" e "D" para 'X"
Indicação por antiguidade

Do "I" para	 Quatro vagas
1. Djalma Joaquim de Sousa.	 •
2. Darei de Lima Bessa.
3. Hugo Alves Ferreira.
4. Afonso Pinto.

De "E" para "F": Três vagas
1. Joaquim Duarte dos Santos.
2. Armando Dias Carneiro.
3. José Xavier de Sousa Peiloto.

De "D" para "E": Onze vagas
1. Valdemar Cordeiro Coelho. .
2. Alfredo Xavier.
3. Satustiano Mendes de Albuquerque.
4. Tálio José Francos.
5. Antônio Tavares Martins Filho.
O. Quintiliano Mareelino Moreira:
7. Manuel dos Santos Teixeira,
8. Adamastor Rodrigues de Figueiredo.
9. Ernesto Augusto Caldas.

1#. João Amaral de Sousa.
11. João Moresi,

Lista tríplice por 'merecimento

De "G" para "II": Uma vaga
.	 Pontos

1. Antenor Antônio Alves (mais antigo) 	 	 82,6
2. Armindo. Pereira 	 	 82,6
3. José 'Felipe dakdl'aula Júnior (mais antigo) 	 	 82

De "F" para "G": Três vagas
;1. Antônio Máximo Braga 	 	 82

2. Alzir de Azevedo Torres 	 	 80
3. Cândido de Lima .Bessa (mais- antigo) 	 	 73,6
4. Lidio Paranhos Ferreira 	 	 73,6

.65. João Pires de. Sousa 	 	 73
6. Roberto Conrado Costa 	 	 73,6
7. José .Atanásio de Sousa Gomes 	 	 73,6
8. Romualdo Pascoal da Silva 	 	 73,6
0. Antônio Tavares Bastos.. 	 	 73,6

De • "E" para "F": Três vagas
1. Ariosto José Ferreira (mais antigo) 	 	 86
2. lldefonso Martins Ramos	  	 86
3. Luiz Rocha (mais antigo) 	 	 83,8
4. Armando José da Rocha 	 	 83,0
5. Otaviano da Silva Lopes 	 	 83,6
6. Mário .Trancoso .Quintanilha 	 	 83,6
7. Carlos Muniz de Lacerda 	 	 83,5
8. Raul Ferreira 	 	 83,6
O. Angelo Pastor 	 	 83,6

lie "D" para "E" . : Onze vagas
1. Antonio	 ainues da cub . ,: 	 	 84,6
2. .A.usuco Uuutiavvea 
.3. 1t/iew.1110 ua ;)0V11: 4./ 01/1e'S 	 	 d 4
4 • 151/ACW.1/	 ue	 dd,t3
b. Armanuo uoilies ue	 82,3
Q.	 Plaeit.O 1..tall'eAl'u Ge Andrade 	 	 • hm;
7. Luiz	 O /I) e S IJUS

8. 151 /11/ 01,1 1.111'1.40S0 k ..1/111 	 	 81
9. Raiaei 1110C11*0 L0110 	 	 81

¡o. na/mundo , ona io caillion 	 	 81
11. a,eotisinio Lesurio de Uilyeira 	 	 80,3
L.. (Menai dosanios eLu 	 	 89
13. Antonio (1101/WS de -Brito 	 . .	 7:4,3
14. Manuel Mendes Pires 	 	 79,3
15 Abuon Elias ua Rocha 	 	 79,3
16. Secutalino :Nunes . cie Morais 	 	 79,3
17; . Carlos' , de Magaihães 	 	 79,3
18. Jose Miguel Is vaga t' Uno 	 	 79,3
ia. João Itaiael de Andrade 	
20.. Purpino Pinheiro de Almeida 	 	 59
21. Andrelino Correia de -Almeida 	 	 .79

.22. Jos.é • Antônio da Silva 	 	 78,6
23. Benicio Liberai.) Portugal 	 	 78
21. José Elias 	 	 78
25; Vicente Longo 	   78
26. José .Guede's de Oliveira 	 	 •
27. Artur Francisco 'dos Santos 	 	 78
28. Nelson Campos de Sale s . •	 78
29. Henrique Luiz Adolfo Sehotz 	 	 78
30. Eurieo Gomes Baião  • " 	 78
31. Valdemar António	 78
32. José Antônio Vanderlei -Lins 	 	 78.
33. José Joaquim. Antônio de. Oliveira 	

(A relação se refere ao. parecer 'n. 401.) •
A Comissão: Bento Queiroz de Barros Junior. -- Léo de Alencar,

- Anibal Martins Alonso.

QUADRO II

Carreira: Guarda de tráfego

Classe: "G" para "II", "F" para "G", E" para	 e "D' para "IV
Indicação por antiguidade

De "F" para "G": Uma vaga
A. José Maria Cardoso.

De "E" para "F": Uma vagá
i. Rafael Silva.

De "D" para "E": Três vagas
i. Alvaro Domingos de Oliveira.
2. José do . Nascimento Gomes.
3. Gastão Jacob,

PROMOÇÕES

SEGUNDO QUADRIMESTRE•

Lista e indicações apresentadas ao senhor ministro, em 10 de
agosto de 1939:
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lista tríplice por merecimento
De "Ci - ' para "II": Uma vaga

Pontos
1. Garlos Cear de Sousa 	 	 90
2. Joaquim José Rodrigues (mais antigo) 	 	 89
3. Agenor Pereirk Fortes 	 	 89

De "F" pra "G": Duas vagas
1. António de Oliveira Quito (mais antigo) 	 	 90
2. Sebastião Bueno 	 	 90
3. Moacir Marques d Silva 	 	 90
4. Genario de Azevedo 	 	 87,6
5. Ubirajara Cunha 	 	 85,3
6. Euclides Vieira da Costa 	 	 82

De "E" par, "F": Duas vagas
1. Sigismundo de OUveira Avila 	 	 86,0
2. Reinaldo de AzeveCo Freitas (mais antigo) 	 	 86
3. Manuel João de Barros Lobo 	 	 86
4. Jaime Melo da Silnira 	 	 85.6
5. Frederico Gonçalves Viana (mais antigo) 	 	 81,0
6. Carlos Martins 	 	 81,0

• De "D" para "E": Duas vagas
1. Jaime Ribeiro da Rocha 	 	 86
2. Oscar Afonso da Silva (mais antigo) 	 	 81,6
3. Manuel Cota Vieira 	 	 81,6
4. Gelsone Manhães Pinheiro 	 	 81,6
5. Antônio de Sousa 	 	 81,6
6. Joel da Luz 	 	 81,0

A Comissão: Bento Queiroz de Barros Junior, presidente. -
Léo de' Alencar. - Anibol Martins Alonso.

(A relação se refere ao parecer n. 402.)
Publicação feita de acordo com a circular n. 247, do DASP, de

7 de fevereiro de 1939.

Processo: C.E. 233-39.
Procedência: S.P. 4.101-39.
Ementa:. Pedido de transferè.neia de carreira.

PARECER N. 387
Américo Ferreira da Silva, guarda civil, classe "E", do Quadro II,

deste ministério, solicita, em requerimento de 19 de junho último,
transferência para igual classe da carreira de Motorista do mesmo
quadro,

2. Encaminhando o pedido, a Polícia Civil informa não haver
nenhum inconveniente na transferência solicitada.

3. O pedido do requerente encontra apoio na lei e se enquadra
nas instruções expedidas pelo DASP sobre o assunto. Ocorre ainda
que existe na classe "E", da carreira de Motorista do Quadro II, uma
vaga, decorrente da aposentadoria de José António Pacheco, a qual
não poderá ser preenchida, por não haver ocupantes efetivos na
classe "D".

Pelo exposto, a Comissão é de parecer favoravel ao atendimento
do requerido, condicionando a transferéncia à prestação das provas
previstas no art. 35 da lei n. 284-36.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1939. - B. Q. Barros Junior, pre-
sidente-relator. - Lê° de Alencar. - A. Martins Alonso.

Gabinete, em • 7-8-39. Despacho: "Ao DASP", em 10-8-30,
Ao DASP, em 11-8-39.

.~nnn•••n••

Processo: C.E. 215-39.
Procedência: DASP 4.373-39.
Ementa: Transferência de carreira e ministério.

PARECER N. 388
Ida Santos Ellery, "Auxiliar de Ensino", classe "B", do Quadro I,

deste nUnisterio, solicita, em requerimento dirigido ao presidente do
DASP, transferência para o quadro médico do Ministério da Educação
e Sande.

2. A requerente ocupa efetivamente um cargo cujos vencimentos
estão enquadrados no padrão "B" e deseja ser transferida para uma
carreira que se inicia com a classe "G".

3. Em diversos pareceres tem esta C.E. opinado contrariamente
a transferências com acesso de classe ou padrão, baseada no art. 34
da lei n. 284-36, pois essas transferências seriam - promoções para
carreiras diferentes.

4. Posteriormente, as instruções baixadas pelo DAS? para trans-
ferência de funcionários determinam que a mesma será para cargo
da mesma classe ou do mesmo padrão de vencimentos.

Pelo exposto, a Comissão, restituindo o presente processo ao
DASP, é de parecer contrário ao requerido, por contrariar as' instru-
ções reguladoras do assunto, expedidas por aquele Departamento.

Rio de Janeio, 3 de agosto de 1939. - B. Q. Barros Junior, pre-
sidente-relator. - Léo de Alencar. - Á. 'Martins Alonso.

Gabinete, 7-8-39. Despacho: "Ao DASP", em 10-8-39.
Ao DASP, em 11-8-39.
Gomissão: C.E. (23(3-939).
Procedência: S.P. "39-3.092".
Ementa: Reachnissão no cargo de delegado da Policia Civil.

PARECER

No incluso processo, o bacharel Abelardo Venceslan Luz, requer.
sua readmissão no cargo de delegado, do qual foi exonerado em 1919.

Junta urna certidão da Polícia da qual consta ter sido nomeado
Delegado de Polícia em 31 de julho de 1915 e exonerado em 28 de
janeiro de 1919, "por ter sido eleito Deputado Estadual por Santa
Catarina".

O Chefe de Polícia, ou v ido, informa que a atual vaga de classe L
da carreira de Delegado, deverá ser preenchida, oportunamente, por
promoção, quando então se abrirá v.tga na classe inicial da mesma
carreira.

Isto posto:

Considerando: .

1° - que o artigo 18 das Di s posições Transitórias da Constituição
de 193l, estabeleceu textualmente:

"Ficam aprovados os atos do Governo Provisório, Interven-
tores Federais nos Ststados e mais Delegados do mesmo Governo
e excluida qualquer apreciação judiciária dos mesmos atos e
dos seus efeitos."

2 0 - que, entretanto, no parágrafo único do mesmo artigo, está
(leclarado:

"O Presidente da República organizará oportunamente,
urna ou várias comissões que, apreciando,. de plano, as recla-
mações ilos interessaolos. emitirão parecer sobre a conveniên-
cia do aproveitamento des ys nos cargos ou funções que exer-
ciam e de que tenham sido afastados pelo Governo Provisório
Ou seus Delegados, logo (pie possivel, exeluido s e mPre o Paga-
mento de vencimentos atrasados ou de quaisquer indenizações."

3° - que, em cumprimento a esse dispositivo constitucional, foi
instituida, por decreto n. 254. de 1 de agosto de 1935, a "Comissão
Revisora dos atos de afastamenlo de funcionários de seus cargos ou
funções públicas".

4° - que, na Exposição de Motivos com a qual submeteu o então
Ministro da Justiça, o professor Vicente não, à aprovação do Sr. Pre-
sidente nG, ..epublica. o teor do referida dpereto, d, t etasou Sua ENec-

Muda que o legislador constituinte se inspirou

"em uma razão de equidade, de alia e louvavel
que deverá servir de guia aos aplicadores do texto.„,k estes não
compete exercer, de fato, uma função jurisdicional, mas uma
função menos rígida e mais humana, qual seja a de apontar no
Governo a solução equídosa tendente isanar a injustiça ou /77-
juslificadv».igor", que porventura hajam eivado os atos de
afastamento".

5^ - one"o requerente não podia se dirigir à referi la Ceinissão,
para solicitar sua readmissão. por isso que a mesma foi ,:liada tão
somente para exame do, casos de afastamento

"Por atos do Governo Provi z ório ou seus Delegados";
6° - que o pensamenio do legislador foi O de fazer voltar a seug

cargos ou funçõe s aqueles que, embora demitidos 1Pgeiluica:e. foram
vitimas de "injustiça ou injustificado rigor", no dizer daquele ex-
titular da pasta da Justiça;

7 . _ que o cargo de P.degado de Policia era de demissão livre;
8° - que a Comissão iteviora emitiu' parecer favoravet à re-

admissão de vários Delegados de Policia exonerados -após outubro
de 1930;

9" - que no período anterior a outubro fie 1930 tambem foram
afastados de seus cargos vários Delegados, afastamentos es ses que,
embora estribados em Lei. foram "injustos ou 4.1t. injustificado rigor";

10 - que assim, como medida equidosa, deve o Governo 'amparar
tombem aqueles ex-Delegados, .toda a vez que se verificar a "eonve-

,niência do aproveitamento" dos mesmos;
11 - que o requerente foi exonerado do cargo de Delegado "por

ter sido . eleito Deputado Estadual", ato es .z e que pode ser taxado de
violento ou mesmo de ilegal de vez que a legislação em vigor, res-
peitando o mandato legislativo, determinava o licenciu)a-ento do fun-
cionário eleito;

12 - que o Governo atual tem readmitido inúmeros funcioná-
rios exonerados em épocas anteriores;

13 - que, sobre ser justa, é conveniente a volta à Policia de uni
cidadão conceituado como o requerente. que alia, à sua p. ática COMO
Delegado, a cultura demonstrada em funções diversas e no Parla-
mento;

A Comissão, com o presente parecer, submete o processo à consi-
deração superior.

Rio de Janeiro, em 3 de ago s to do 1939. - Bento Q. Barros Ju-,
nior, presidente-relator. - Léo de Alencar. - A. Martins Alonso..

Gabinete: 7-8-39.
Despacho: - "Venha a exposição tiq, motivos. ao Sr. Presidente

da República. 10-8-59.:
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Processo: C.E. 238-939.	 2. Conforme se verifica das informações prestadas pela Polícia
Procedência: Gabinete do Ministro.	 Civil no oficio junto, n. 3.803, de 20 de julho último, o requerente
Ementa: Transferência de carreira.	 não prestou concurso para o cargo que pretende.

Dependendo, pois, da prestação de concurso a efetivação regue-PARECER N. 390	 rido, a Comissão, restituindo o processo ao Departamento .Adminis-
Em ofício ri. G. 33, de 1 de agosto de 1939, solicita o Sr. Chefe trativo, opina pelo indeferimento do pedido.

' do Gabinete do Ministro da - Justiça, em nome do Sr. Ministro, que
esta C.E. tome as providências necessárias afim de que seja transfe- Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1939. - Bento Q. Barros Junior,
rido, por conveniência de serviço e "ex-officio", o "Eletricista", presidente relator. - A. Martins Alonso. - ."-Léo dc Alencar.
classe "F", João Batista Cavalcanti, para a mesma classe da carreira 	 Gabinete: 7-8-39. Despacho: "Ao D. A. S. P. 10-8-39".

Ao D. A. S. P. em 11-8-39.de "Continuo", do Quadro I.
2. A transferência de funcionários de carreiras diferentes é

regulada pelo artigo 35 da lei n. 284-36, estando, no entanto, condi-
cionada à prestação de provas de habilitação. No caso presente, 	 Processo: C. E. 213-939.
trata-se mais de "legalização de uma situação", do que propriamente	 Procedência: DASP 3.803-39.
de transferência, pois, o funcionário em apreço ha vários anos vem 	 Ementa: Classificação, por antiguidade, de diversas carreiras do.'
exercendo as suas funções como "eletricista" e "continuo" nesta Quadro II.
Secretaria.	 PARECER N. 293

• 3. Em casos semelhantes tem, no entanto, o DASP resolvido
que a transferência, ainda que "ex-officio" de carreiras diferentes 	 No presente processo, o DASP, examinando as novas classifica.
somente poderá ser efetuada mediante as provas de habilitação P re- eõe$ básicas do Quadro II, entre outras a da carreira de "Detetive",
vistas no já, citado artigo.	 solicita providências à CEJ, afim de que seja retirada a classifanção

!I. O funcionário a que se refere o oficio preenche as condi- relativa à classe "F" da mesma carreira, devendo o SPJ provocar,
ções expedidas pelo DASP sobre o assunto e, na classe "E", da car- junto a autoridade competente, a apostila do decreto .de "nomeação"
reira de "Contínuo" já foram aproveitados todos os serventes ',ene- de . José Ignacio cia Silva, suprimiado, dele as expressões: "porém. -ficiados pelo decreto n. 1-15-37. 	 contando o tempo de serviço que esteve afastado do cargo". •Com a informação supra, restitue a Comissão o presente processo 	 Entende aquele Departamento que, nos casos de readmissão, o no-ao Gabinete, opinando que sobre o assunto seja ouvido o Deporta- meado começa a. contar antiguidade do dia em que entrar no exer-
mento Administrativo.	 cicio do cargo em que foi readmitido, conforme está decidido.Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1939. - Bento Q. Barros maior, 	 Como se verifica, o funcionário em questão foi readmitido, porpresodente-relator. - Léo de Alencar. - A. Martins Aionso,	 despacho de 30 de janeiro último, cio Sr. Presidente da República,Gabinete: 7-8-39. 	 no qual declara S. Ex. que a readmissão de José Ignacio da Silva éDespacho: . "Ao DASP". 10-8-39„

Ao DASP, em 11-8-39.

	

	 "sem direito aos vencimentos anteriores", mas "contando o tempo
em que esteve fora".

A readmissão, naquele caso, foi antes uma "reintegração" Jorn
Processo: C.E. 255-939.	 as condições expressas, como determina a Circular n. 9/938, da Pre-

Procedência : S. P . 39-4.386 	 sidência da República. Aliás, foi isso que pleiteou o Sr. ministro na
Ementa: Apreciação de monografia.

	

	 Exposição de Motivos n. SP-29, de 30 de janeiro último, conside-
rando ter aquele funcionário, ao ser "excluido", mais de 15 anos de

PARECER N. 391

	

	 serviço público federal, circunstância essa que impedia a demissão
pura e simples, sem o processo competente.• De conformidade com o § 1" do artigo 30 cio Decreto n. 2.290, de Em consequência, a Comissão encaminha o presente processo à

28 de janeiro de 1939, a Polícia Civil encaminhou devidamente in- consideração do Sr. ministro, afim de que se digne S. Ex. tomar
formado ao SP e este à Comissão, o processo em que o "Comissário", as medidas que julgue cabíveis no caso.
classe "I", bacharel Augusto Acioli Carneiro, apresenta um trabalho
relativo aos sistemas penitenciários.	 Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1939. - Bento Q. Barros Junior,

2. Anexos ao processo acham-se cinco volumes de livro "Os presidente relator. - Léo de Alencar. - A. Martins Alonso.
Penitenciários", de autoria do aludido comissário, constando dos	 Gabinete: 7-8-39. Despacho: "Venha a exposição ao Sr. Presi-
mesmos o ano de sua publicação: "1930". . 	 dente da República, com referência ao despacho por S. Ex. profe-

3. Consta, tombem, do processo um parecer do 20 Delegado Au- rido". 10-3-39.
xiliar, Dulcidio Gonçalves, em que declara poder ser o trabalho em
apreço considerado de interesse para o Serviço Público. E, infor- 	 Processo: C. E. 188-939.
mando-o, levanta o Chefe da Secção Administrativa do SP dúvidas 	 Procedência: S P. 3.698-38.
com relação ao assunto do trabalho, por lhe parecer que o mesmo	 Ementa: Remoção de sede.
deveria versar sobre matéria do serviço que desempenha o funcio-
nário.	 PARECER y . 394

4, No entanto, determina o § 4" do citado artigo e decreto:

"É indispensável que os trabalhos tenham sido produzidos
pelo funcionário enquanto, ocupante da classe e carreira eia
que se fizer a apuração do merecimento."

Determina, ainda; o parágrafo único do artigo 63 do referido de-
creto, que a apreciações, da.s condições gerais e especiais de exercí-
cios, só poderá se estender até 1° de janeiro de 1937.

5. Assim, acha-se prejudicado, para efeito de -apuração de me-
recimento, o trabalho apresentado pelo comissário, classe "I". oa-
chorei Augusto Acioli Carneiro, o qual ingressou na classe em 1 de
janeiro de 1937, tendo sido o citado trabalho publicado no ano de
1930.

Pelo exposto, a Comissão deixa de entrar no mérito da nubla-
cação apresentada, visto ter sido a mesma elaborada anteriormente a
1 de janeiro de 1937.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1939. - Bento Q. Barros Junior,
presidente relator. - Léo de Alencar. - A. Martins Alonso.

Gabinete: 7-8-39.
Despacho: "Indeferido, por contrariar o disposto no § 4° do ar-

tigo 30 do Decreto n. 2.290, de 28-1-39. 10-8-39".
• Ao S. P. em 11-8-39.

Processo: C. r. 313-938.
Procedência: DASP	 2.991.
Ementa: Pedido de efetivação no cargo de "Comissário", -classe

411", da Polícia Civil.

PARECER N. 39?

Clovis Assunção, detetive. classe "G", cio Quadra- Iro do Minis-
tério da Justiça (Polícia Civil), solicita sua efetivação no cargo de
"Comissário", classe "H", que exerce em comissão e já tem exercido,
em diversas oportunidades, interinamente.

Carlos de Azevedo Fari-a, inspetor de alunos, classe "C", do
Quadro I, deste Ministério, core exercício no Patronato Agrícola Artur
Bernardes, solicita, em requerimento de 24 de maio do ano corrente,
dirigido ao Sr. ministro, o seu aproveitamento, em lugar de classe
equivalente à que exercia, na Capital da República, por não permitir
o estado de sande de sua esposa, que se afaste desta Capital.

2. O requerente, ex-funcionário do extinto Tribunal Regional
Eleitoral desta Capital, foi, de acordo com o parecer n. 25, da CEJ,
aproveitado no cargo de "Inspetor de Alunos", classe ."C", por decreto
de 20 de setembro -de 1938. Foi-lhe dado exercício no POtronato Agrí-
cola Artur Bernardes, tendo em vista o parágrafo único do art. 39
da Lei n. 281-36.

3. O motivo alegado pelo requerente é ponderável e confirisaido
pelo diretor daquele estabelecimento no oficio n. 325, de 20 de abril
de 1939. Ocorre, ainda, que existe vaga na lotação da Escola João
Luiz Al. ,s, visto ter sido aposentado, por decreto de 19 de julho /e,
1939, o "Inspetor de Alunos", classe "E", Leopoldo de Almeida
Matos.

• Pelo exposto, a Comissão, encaminhando o processo ao senhor
ministro opina:

aY que Carlos de Azevedo Faria seja removido de acordo com
o art. 32 da Lei n. 284-36, do Patronato Agrícola Artur Bernardes
para a Escola João Luiz Alves;

b) que o nomeado, após as promoções que se verificarão na
carreira, na vaga decorrente da aposentadoria de Leopoldo de Al-
meida Matos, tenha, de acordo com o parágrafo único do art. 39 da
citada lei, exercício no Patronato Agrícola Artur Bernardes.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1939. 	 Bento Q. Barros Junior,
presidente relator. - A. Martins Alonso. - Léo de Alencar.

Gabinete: 7-8-39. Despacho: "De acordo, venha o decreto de re-
moção nos termos do parecer. 10-8-39".

Ao S. P., em 11-8-39.
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Processo: C. E. 241-939.
Procedência; DASP 4.042-39.
Ementa: Transferência de Carreira.

PARECER N. 395

Frederico Lopes Norat, escriturário, classe "G", do Quadro IV,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, solicita, em requerimento
dirigido ao presidente `ao DASP, transferência para a carreira de
"Médico Legista", do Quadro II, deste Ministério.

2. O requerente exerce um cargo cujos vencimentos estão en-
quadrados no padrão "G" e deseja ser transferido, de acordo com a
Lei n. 284-36, art. 35, para uma carreira que se inicia com a
classe "K".

2. Ouvida a respeito a CEV opinou pelo indeferimento do re-
querido, tendo em vista que a lei veda transferências que importem
em promoção.

Pelo exposto, a Comissão, restituindo o presente processo ao
DASP, tambem é de parecer contrário ao requerido, por contrariar
as instruções reguladoras do assunto, expedidas por aquele Depar t a-
mento.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1939. - Bento Q. Barros Junior,
presidente relator. - A. Martins Alonsa. - Léo de Alencar.

Gabinete: 7-8-39. Despacho: "Ao D. A. S. P. 10-8-39".
Ao D. A. S. P., em 11-8-39,

Processo: C. E. 240-939.
Procedência: S. P. 39-2.950.
Ementa: Transferência de carreira:.

PARECER N. 396

Joviano Soares, guarda civil, classe "D", do Quadro II, deste Mi-
aistério, solicita, em .requerimento dirigido ao Sr. Presidente da
lepública, sua transferência para a mesma classe da carreira de
_agente da Polícia Marítima.

2. Encaminhando o pedido, a Polícia Civil informa nada ter a
apor ao requerido.

3. A transferência solicitada encontra apoio na lei e se enqua-
dra nas instruções expedidas pelo DASP sobre o assunto. Não ha ex-
3edentes na classe para que pretende o requerente ser transferido
3 existem vagas na mesma.

Pelo exposto, a Comissão, restituindo o presente processo ao
DASP, é de parecer favorável à transferência requerida, condicio-
iando-a à prestação das provas previstas no artigo 35 da Lei nú-
noro 284-36.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1939. - Bento Q. Barros Junior,
;flesidente relator. - Léo de Alencar. - A. Martins Alonso.

Gabinete: 9-8-39. Despacho: "Ao D. A. S. P. 10-8-39".
Ao D. A. S. P., em 11-8-39.

Processo: C. E. 201-939. -
Procedência: DASP. 4.116-39.
Ementa: Transferência de Ministério

PARECER N. 39.n

João Carneiro da Cunha, servente, classe E, Quadro III, deste
Ministério, solicita, em requerimento dirigido ao presidente do DASP,
ransferência para o cargo de igual classe e carreira do Quadro I, do
Ainistério da Viação.

2. Por extensão e à vista dos precedentes, o pedido do regue-
ente encontra amparo no § 20 do art. 35, da Lei n. 284-36.

3. Consultado, o diretor da Imprensa Nacional declara nada ter
a opor à transferência solicitada, e o requerente declarou, tambem
iesistir dos benefícios que lhe são assegurados pelo Decreto nú-

:nero 145-37.
4. Cumpro acentuar que o funcionário preenche a alínea c da

•ixposição de motivos n. 245, de 13 de fevereiro do corrente ano, do
')ASP, aprovada pelo Sr. Presidente da República.

A Comissão, tendo em vista o despacho do diretor da DF do
i)ASP, encaminha o presente processo à CEV, opinando favoravel-
nente ao requerido.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1939. - Bento Q. Barros Junior,
:ntesidente relator. - Léo de Alencar. - A. Martins Alonso.

Gabinete: 9-8-39. Despacho: "A C. E. do Ministério da Viação.
10-8-39".

A C. E. V., em 11-8-39.
-

Processo: C. E. 243-939.
Procedência: DASP 2.653-39.
Ementa: Transferência de carreira e Ministério.

PARECER N. 398

Miguel Jorge Henrique requereu ao presidente do Departamento
administrativo sua transferência de carreira de condutor de trem,
alasse I?, do Quadro II, do Ministério da Viação para a de Detetive,
:lasse E, do Quadra II, deste Ministério.

2. Ouvida, a CEV opinou pelo deferimento do requerido.
3. Em caso idêntico, o chefe de Polícia manifestou-se contrário

:a transferência, tendo em vista que constituem especialização oè

cargos técnicos da Policia, que exigem, além disso, prática de ser-
viço.

4. Entretanto, a lei que regula o assunto prevê, para que os
funcionários possam ser transferidos de carreira, a prestação de
provas de habilitação. Se o transferendo a elas se submete e nelas
demonstra capacidade para o exercício do novo cargo, não é possível
negar-lhe a transferência. Assim foi resolvido pelo DASP quando da
transferência de José Vitorino do Nascimento Silva Sobrinho (Diário
Oficial de 8 de julho de 1939 - Processo n. 2.506-39).

Pelo exposto, a Comissão, restituindo o presente processo ao De-
partamento Administrativo, é de parecer favorável ao requerido,
desde que o requerente preste as provas previstas no art. 35 da Lei
n. 281-36.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1939. - Bento Q. Barros Junior,
presidente relator. - Léo de Alencar . - A. Martins Alonso.

Gabinete: 9-8-39. Despacho "Ao D. A. 5. P. 10-8-39".
Ao D. A. S. P., em 11-8-39.

-
Processo: C. E. 206-939.
Procedência: DASP. 3.455-39.
Ementa: Transferência de carreira no Quadro II, de Escritu-

rário, para Detetive.
PARECER N. 399

Em requerimento dirigido ao presidente do DASP, Severino Pei-
xoto, Escriturário, classe E, do Quadro II, pede transferência vara
a carreira de Detetive de igual classe e mesmo Quadro, alegando já
ter exercido o referido cargo anteriormente.

Apreciando o pedido, achou de bom alvitre o oficial informante
que fosse convidado o requerente a comparecer para prestar esclare-
cimentos, pois fala em permuta de cargos, quando a maneira legal
que o ampara é a transferência.

Tomadas as providências necessárias por esta Comissão, com-
pareceu o requerente e; cientificado, apresentou uma petição, decla-
rando que desejava ser transferido de acordo com o art. 35 da Lei
n. 28-1-36, e que estava de acordo em se submeter às provas cons-
tantes do programa que está anexo ao processo.

A vista do exposto e por não contrariar o presente pedido qual.-
quer dos itens das instruções baixadas com a exposição de motivos
n. 245 do DASP, opina a Comissão, restituindo o processo, favora-
velmente ao pedido de transferência.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1930. - Bento Q. Barros Junior,
presidente relator. - Léo de Alencar. - A. Martins Alonso•

Gabinete: 10-8-39. Despacho: "Ao D. A. S. P., cru 10-8-30".
Ao D. A. S. P., cai 11-8-30.

Processo C. E. 245-939.
Procedência: Originário da CEE
Ementa: Promoções à classe "E" da carreira de "Guarda de Pise.

Mio", do Quadro I.
PARrCER N. 100

Em parecer 11. 371, de 1 de agosto de 1939, encaminhou a CU ao
Sr. ministro as propostas de promoções na carreira de Guarda da
Presídio. Dessas propostas constam, dentre outras, oito proinerões
da classe "E" para "F", sendo quatro por antiguidade e quatro d.o,:
merecimento.

2. Na classe "E" da referida carreira existem, ainda, cinco ex-
cedentes a serem extintos. Com a proposta de oito promoçõas, já
encaminhadas, e com a promoção de Idiomar Pinto da Silva, por de-
creto de 21 de abril de 1939, existem na citada classe nove cagas.
Dessas, cinco devem ser extintas, por serem excedentes, e as outras
quatro deverão ser preenchidas por promoção.

3. Assim, deverá haver quatro promoções da classe D para E,
que obedecerão ao critério alternado de antiguidade e merecimento,
principiando por aquele, visto serem estas as primeiras proinoe,-Jes
na citada classe, após a Lei n. 284-36.

.1. A antiguidade da classe D foi publicada no Didrio
de 19 de julho do corrente ano.

5. Os boletins de merecimento, referentes aos 20 e 3 0 quarlia
mestres de 1938, já foram examinados e aprovadas pela CEI, con-
formo consta da ata da ila Sessão. Os boletins, referentes ao 1" qua-
drimestre de 1939, foram examinados e aprovados pela mesma, can-
forme consta da ata da 23' Sessão.

A Comissão, tendo em vista a antiguidade de, classe e o mapa de
promoção, anexo, indica:

Para as V' e 3" vagas de classe E (antiguidade):
Manuel Alves Margato;
Ubaldo Marques.
Para as 24 e 4' vagas de classe E (merecimento), os nomes cons-

tantes da proposta anexa.
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1939. - Bento Barros Junior,

presidente relator. - Léo de Alencar. - A. Martins Alonso.
Gabinete, 10-8-39.

Processo: C. E. 250-939.
Procedência: Originário da Comissão:
Ementa: Promoção na carreira de Guarda Civil do Quadro 1t.
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PARECER N. 401

Na carreira de Guarda Civil, do Quadro II. deste Ministério,
existem as seguintes vagas:

Classe "H"

Uma — decorrente de aposentadoria de Afonso Blanco, por de-
ereto de 10 de janeiro de 1939.

Classe "O"
Seis — decorrentes das aposentadorias- de Henrique Antônio

Borba, Oscar Pinto de Sousa, Aristóteles Alves de Macedo, Dermeval
da Cruz Matos, Arthr José de Sá e Agnélio de Queiroz Mascarenhas,
por decretos de 10 de janeiro, 7 de fevereiro, 7 de Março e 29 do
mesmo mês (as trê.s últimas), todas de 1939.

Classe "E"

Dezesseis — decorrentes -da aposentadoria do António LeAver
Lopes em 3 de janeito; falecimento de Adelino da Silva Martins em
18 de janeiro; aposentadorias de Cândido José de Melo, Lafayele
Costa, Manuel Nunes, Raimundo do Alcântara Júnior, António da
Costa Magalhães, Antônio Rodrigues da Silva e José da Costa Fi-
gueird, em 24 de janeiro, 7 de fevereiro, 14 do mesmo - mês (as 3',
4' e 5') e 7 de março (as duasúltimas); falecimento de José de Deus
Paiva em 15 de março; aposentadoria de Juvenal Nunes. de Abreu,
em 21 de março; falecimento de Antônio Bandeira do Melo, em 23 de
março; e aposentadorias de Angelo Pedro Stanzione, Sebastião Alves
de Sá, José da Castro. Guimarães e João Rafael Durante-, em 4 de abril,
todos ocorridos em 1939.

A antiguidade das classes "D", "E" e "E" foi publicada no "Diá-
rio Oficial" de 16 de junho último, sendo no de 26 da jutho último,
publicada a retificação da classe "D". O merecimenio dos ocupantes
das ciladas classes e de "G" e "II" foi aparado da acordo com os bo-
letins de merecimento e sindicâncias realizadas pela Comissão, con-
forme consta da Ata da 30" Sessão realizada em 29 do citado mês de
julho.

promoção ã vaga de ciasse 'II' obedecerá ao critério de Mere-
cimento, por ser final de careira.

A Comissão, tendo em vista o Mapa de Paemoção, anexo, indica:

Classe "H"

Uma vaga (me.reeimento';
Os três nomes constantes da proposta junta.
A classe "G" ficará, com Sete vagas: Seis já referidas e Urna

demente da promoção indicada.
As promoções à classe "O" serão iniciadas pelocritério de Anti-

guidade, por ter a última, a de Frutuoso de Araujo Farias, em 29
de abril último, obedecido ao de merecimento (Parecer ri. 303 da
C.E.J.).

Comissão, tendo em vista a antiguidade de classe e o Mapa
tie Promoção anexo, indica:

Classe "G"

1', 3', 5' e 7' vagas (antiguidade):
Djaima Joaquim de Souza;
Darei de Lima Bossa;
litigo Alves Ferreira.
Afonso Pinto.
2', 4° e 6' vagts (merecimento):
Os Nove nomes constantes da proposta junta.
A classe "F" ficará com Sete vagas decorrentes das promoções

Indicadas. A última delas, a proveniente da promoção de Afonso Pin-
to, deve ser preenchida com a readmissão de Rafael Joaquim Ribei-
ro, conforme despacho lavrado no processo S.P. "39-2.548".

As Seis promoções à classe "E" serão iniciadas pelo critério de
Merecimento, por ter a última, a de Hilário Fiorentino Duarte, em
29 de abril último, obedecido ao de antiguidade (Parecer n. 303 ci-
tado).

A Comissão, tendo em vista a antiguidade de classe e o Mapa de
Promoção anexo, indica:

Classe "F"

1 a, 3' e 5' vagas (merecimento).
Os Nove nomes constantes da prosauta
2'. 4' e 6' vagas (antiguidade):
Joaquim Duarte dos Santos;
Armando Dias Carneiro:
José Xavier de Souza Peixoto.
A classe "E" ficai á com Vinte e duas vagas; Dezesseis já refe-

ridas e Seis decorrentes das promoções indicadas.
As promoções à classe "E" serão iniciadas pelo critério de Mere-

cimento, por ter a última Na de Felipe do Espirito Santo, em 29 de
abril último, obedecido ao do antiguidade (Parecer ia. 303 já refe-
rido).

A Comissão, tendo em vista a antiguidade de classe e o Mapa d
Promoção anexo, indica:

Classe "E"
1", 3', 5', 7', 9', 11', 13', 15', 17", 19' e 21' vagas (mereci -

mento),
Os Trinta e três nomes constantes da proposta junta.
2°, 4°, 6', 8', 10', 12', 14', 16', 18', 20' e 22' vagas (antigui -

dado).
Valdemar Cordeiro Coelho;
Alfredo Xaviers
Salusliano atendes de Albuqtierque;
Dano José Franco;
Antônio Tavares Martins Filho;
Quintiliano Marcelino Moreira;
Manuel dos Santos Teixeira:
Adsmastor Rodrigues de Figueiredo;
Ernesto Augusto Caldas;
João Amaral de Sousa:
João Moresi.
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1939. — Bento Q. Barroso Juhior

presidente-relator.	 Uo de Alencar. — A. Marlins Alonso.
Gabinete, 10-8-39,

Processo	 C.E. 252-959.
Procedência — Originário da GEJ.
Ementa — Promoção na carreira de "Guarda do Tráfego" do Qua-

dro
Parecer n. 402

Na carreira de Guarda do Tráfego do Quadro 	 deste Ministério,
existem as sega iates vagas :

Classe II

Urna (1) — proveniente da a posentadoria de João Rodrigues
17 de janeiro último.

Classe G

Classe E

provenientes de exoneração de Roberto Eugênio de
Caldas Pinheiro, em 10 de marco e 4 de abril des-

A antiguidade das classes "D", "E" e "E" foi publicada no "Diá-
rio Oficial" de 13 de junho último e o merecimento . dos ocupantes
dessas classes e da de G foi a purado de acordo com os boletins res-
pectivos e sindicâncias realizadas Por esta Comissão, conforme consti.
da Ata da 31 Sessão.

A promoção à classe "H" obedecerá ao critério de merecimen-
to, por ser final de carreira.

A Comissão, tendo em vista o mapa de P

Classe H

1 vaga (merecimento). Os três nomes constantes da proposta
junto.

A classe "O" ficará com três (3) vagas: as duas (2) já referidas
e a decorrente da promoção indicada.

As promoções à classe "G" serão iniciadas pelo critério de "mere-
cimento", por ter a última, a do Luiz cl'Avila Tavares, em 29 de abril
de 1939, obedecido ao de "antiguidade" (Parecer n. 302, de CEJ).

A Comissão, tendo em vista a anti guidade de classe e o mapa de
promoção, anexo, indica:

Classe G

1' e 3' Vagas (merecimento).
posta junto,

• 2' vaga (antiguidade). José
A classe "F" ficará com três

oões indicadas,
As promoções à classe . "E" serão iniciadas pelo critério de "me-

recimento", por ter a última, a de Tiago José Esteves, em 29 de abril
de 1939, obedecido ao de "antiguidade" (Parecer n. 302, da CEJ).

A Comissão, tendo .em vista a antiguidade de classe e o mapa de
promoção, anexo indica:

Classe

1' e 3' vagas (merecimento). Os seis nomes constantes da pro-posta junto.
2' vaga (antiguidade): Rafael Silva.
A classe "E" ficará com cinco (5) vagas: as duas (2) já indi-

cadas e três (3) decorrentes das promoções propostas.

junta.

Duas (2) —
Luz e Cristovão
te ano.

romocão, anexo, indica:

Os Seis nomes constantes da pro-

Maria Cardoso. •
(3) vagas, decorrentes das promo-
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As promoções à classe "E" serão iniciadas pelo critério de "anti-
guidade", por ter a última, a de José do Almeida Magalhães, em 29
de abril de 1939, seguido o de "merecimento" (Parecer n. 302, da
CE,1),
- A Comissão, tendo em vista a antiguidade de classe e o mapa do

promoção, anexo, indica:
Classe E

1', 3 e 5' vagas (antiguidade):
Alvaro Domingos de Oliveira;
José do Nascimento Gomes;
Gastão Jaco").

e 4' vagas (merecimento). Os seis nomes constantes da pro-
posta junto.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1939. — Be,nto Q. Barros Junior,
presidente-celator. — Léo de Alencar. — A Martins Alonso.

Gabinete 10-8-39.

Diretoria da Contabilidade

Expeci:ente do dia 29 de julho de 1939

A .ros Do SR. MINISTRO

Telegrama:
Ao Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Presidente Venceslau

- São Paulo:
Comunicando que poderá ser remetida pela Imprensa Nacional a

coleção de leis e decretos do Governo Federal somente até 1937, me-
diante o pagamento de 580 .1000 e mais 30$300 do porte. postal.

Primeira secção

Avisos:
Ao Sr. comandante do Corpo de Bombeiros:
N. 126 — Comunicando que, por decreto de 13/6/39, foi reforma-

do o 2° sargento daquela Corporação, João Pónei@ de Olivotra, comPe-
tindo-lhe a importância de 1:980$000, no período de 13 de junho a 31
de dezembro de 1939, na razão mensal de 300$.

— Ao Sr. comandante da Policia Militar:
N. 443 — Restituindo a folha de pagamento, em duas vias, na

importância de 5518700, da diferença de vencimentos a que tem di-
reito o 1° tenente reformado daqUela Corporação Guaraci Augusto de
Freitas Pereira no período de 1 de fevereiro a 6 de abril de 1936, e
solicitando providências para que conste da mesma a declaração de
ter sido cumprido o art. 328, do Reg. Geral de Contabilidade Pública.

N. 447 — Restituindo a folha. em duas vias, na importância de
817$200, relativa ao pagamento da diferença de vencimentos a que tem
direito o l o tenente daquela Corporacão, Pedro Teixeira Mazoleni e
solicitando seja declarado na mesma o cumprimento do art. 328, do
Regulamento Geral de Contabilidade Pública, bem como seja cien-
tificacio o interessado cia necessidade de requerer o pagamento que
lhe é divido, por exercsios findos.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 974 — Solicitando seja posta à disposição da Comissão Central

de Compras a importância de 9:500$ do crédito de 10:000$, da verba 2
— Material, etc., da sub-consignação n. 21 — Água, asseio, etc., —
18 — Pretorias, do anexo 4, art. 3°, do Decreto-lei n. 942, de 10 de
dezembro de 1938 afim de atender no corrente ano às despesas da sub-
consignação citada, tendo sido reservada a importância de 500$000
para ocorrer as despesas com as taxas de pena dagua. esgoto e lixo.

Oficio:
— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 200 — Comunicando que o fornecimento do diversas coleções

de leis do Departamento de Administração do Ministério das Relações
Exteriores, na importância de 18:585$000, deve ser efetuado à conta
de "Serviços Oficiais".

Segunda secção
Aviso:

Ao Sr. engenheiro-chefe do Escritório de Obras deste Ministério:
N. 29 — Comunicando haver resolvido aprovar a concorrência o

minuta do contrato a ser celebrado com a firma Esmelindo Ferreira,
pua reparos gerais nas instalações elétricas e hidráulicas do Palácio
da Jusiiça, na importância total de 35:200$. 	 g

— Ao Sr. ministro-preSidente do Tribunal de Contas:

Oficio:

Ao Sr. diretor do Arquivo Nacional:
N. 60 — Reiterando solicitação no sentido de serem remetida

a esta Diretoria, cópias autênticas dos avisos do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores ns. 1.923, de 12/12/1912, referente à cessão
ao Aéro Clube Brasileiro de 725.000 metros quadrados de terreno na
fazenda dos Afonsos; 372, de 1 de março de 1913; 720, de 8 de maio
de 1913; e finalmente, 1.549, de 8 de outubro de 1921, relativos à.
permuta com o Ministério da Guerra de terrenos nas fazendas Sapo-e
pemba e dos Afonsos.

Serviço do Pessoal

SECÇÃO ADMIN/STRATIVA

ATOS DO SR. MINISTRO

Por portaria de 17 de agosto de 1939, foram Concedidos ao re-
visor de provas, classe G, Eduardo da Silva Magalhães, do Quadro III,
deste Ministério, noventa dias de licença, nos termos do art. 8°. n. I,
do Decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, devendo entrar no
gozo da mesma licença no prazo de oito dias. (Proc. SA/4.594).

— Por apostila de 16 de agosto de 1939, no decreto de 8 do
mesmo mês, foi declarado que Manuel Rodrigues de Oliveira, foi apo-
sentado no cargo de Guarda de Presidio, classe "E",. do Quadre I,
deste Ministério. (Proc. SA/38-4.370).

Requerimento despachado:
Pedro Lopes Pequeno, auxiliar de autópsias, classe G, pedindo

aposentadoria. — Indeferido. (Proc. SA/39-2,030).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados:
Cobbé Marques de Abreu, pedindo pagamento de diferença de

vencimentos por substituição. — Apresente prova hábil do seu di-
reito ao pagamento reclamado. (Proc. SA/39-282).

Jaime Gomes, continuo, aposentado, da Câmara dos Deputados,
pedindo lhe sejam pagos os vencimentos integrais. — Com p lete o
selo de urna das petições e sele o documento que anexou. (Processo
SA/39-3.471).

Imprensa nacintial

EXPEDIENTE DO SR. DIRET6II.

"Requerimentos despachados

Dia 16 de agosto de 1939

João Honório de Carvalho . (P. 61.449-39). — Certifiqo p -so o
que constar.

Euclides Dias Pais Leme. (P. 61.430-39). — Certifique-se o
que constar.

Dia 17 de agosto de i939

Miguel Cavalheiro. (M. 70.484-39). . — Satisfaça a exigência.

Os órgãos oficiais são enccotrados à venda. diariamente,
em ; as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, Pe-
trópolis, Terezõpolis e outras cidades circunvizinhas: ita sede
da Imprensa Nacional e no edifieio da Indústria do 1ornal,
à praça Marechal Âncora (Ponta do Calabouço).

Os números atrazados encontram-se à venda, lodos os.
dias úteis, das 8 às 18 horas, somente nos balcões do edirtelo
da praça Marechal Âncora, sendo que aos sábados o expe-
diente se encerra às 1 .1 horas.

Ministério da Educação e &Wide
	N. 303 .— Transmitindo os retalhos do "Diário Oficial" de 19 de 	 Gabinete do Ministro

julho,	 contendo a publicação do contrato lavrado no Escritório de
• Obras deste Ministério com a firma "Otis Elevador Company", re-

presentada por Rogo Noronha, para substituição dos cabos e reparos
diversos em três elevadores do Palácio da Justiça, bem assim vários 	 N. 26.100-39 — Corina Rebuá — Solicita vista do processo nú-
doeinnentos pertinentes à concorrência de que resultou o contrato em mero 44.815-38 — Tendo passado o prazo para apresentação de re-
*prego.	 curso, arq uive-se. (16-8-39.)

DESPACHO DO CHEFE DO CIABINTE

• ••n•• 1n••••1 11.1111MNINMEINIIII•11.1.11111~ 1 	 111 III 111	 1	 II	 I I
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Departamento de Administração

. Divisão do Pessoal

.EtirEDIENTE ' DO SR. MINISTRO

Dia 17 de agosto de 1939

Por despacho do Sr. Ministro, exarado no processo n. 26.530,
de 1939, foi designado o Chefe de Secção de Contrôle da Divisão do
Pessoal, Alvaro Alves de Sá, para responder pelo expediente da mes-
ma Divisão durai.te o impedimento do respectivo titular.

Aviso n. 0501 - Em 17 de agosto de 1939 - Senhor Ministro
- Tenho a honra de comunicar a V. Ex. que resolvi delegar com-
petência ao Sr. Alvaro Alves de Sá, chefe da Secção de Contrôle da
Divisão do Pessoal do Departamento de Administração deste Minis-
têrio, para, no corrente exercício e durante o impedimento do Dire-
tor da referida Divisão. Sr. Astério Dardeau Vieira, que entrou em
gozo de férias regulamentares: I - conceder licenças até um ano.
excetuadas as de que tratam os art e . 15 e 16 do decreto n. 11.663,
de 1 de fevereiro de 1921 e o art. 1' do decreto n. 42. de 15 de abril
de 1935; II - Decidir sobre retificações de nome; 111 - Conceder
prorrogação de prazo para tomar posse e entrar em exercício. Rei-
tero a V. Ex. ce.s protestos de meu alto apreço e consideração.-
,Gustoen dapanema.- A Sua Excelência o Senhor Doutor Augusto
Tavares de Lyra - Ministro Presidente do Tribunal de Contas.

Idêntico: N. 0502 a Sua Exee l ência o Ser.lior Doutor Arthur de
Sonza tCosa - Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda.

SECÇÃO DE CONTRóLE

Relação a que se referem as normas 8' e 9' da circular n. 7138,
de 16 de agosto de 1938, da Secretaria da Presidência da República,
na forma do despacho do Sr. Ministro, de .13 de junho de 1939, cons-
tante do respectivo processo e de acordo com a permissão contida
.no art. 89, do Regulamento desta Secretaria /te Estado, aprovado
pelo decreto n. 19.560. de 5 cio jar_eiro de 1931, combinado com os
aris. 399 e 100, cio Regulamento Geral de Contabilidade Pública, fi-
zeram jus à gratificação por serviços prestados fóra das horas do
expediente normal na Divisão de Contabilidade, os funcionários
abaixo moncionados, no período de 1 a 15 de agosto corrente:

1. José Fonseca de Melo, oficial admirsis.trativo "L".. 	 1158200
2. Jorge Modesto de Almeida, of. administrativo "K". 	 1158200
3. Paterniiann Dias Mendes, oficial administrativO "J". 	 1458200
4. Aarãe Gonçalvos Bran.:Ião, of. administrativo, "I". 	 1458200
5. Agostinho da Rocha Cabral, escriturário "F" 	

	
1458200

6. José Mendes Guimarães. escriturário "D" 	
	

1458200
7. Jairo Sena de Oliveira, aman. 5 classe 	

	
1458290

Total . 	
	

1:0168400

senão	 Contrôle, em 16 de agosto de 1939.- A. Alves de Sd,
chefe da secção.

Divisão do Ensino Comercial

EXPEDIENTE D3 SR, DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL
DE EDUCAÇÃO

Dia 14 de agosto de 1939	 --

Portaria ri. 352, de 14 de agosto de 1939:

O diretor geral do Departamento Nacional de Educação resolve
designar o inspetor Eduardo De Martini para ter exercício junto à
Faculdade de Comércio D. Pedro 14, localizada em São Carlos, Estado
de São Paulo.

Portaria n. 253, de 14 de agosto de 1939:

O diretor geral do Departamento Nacional de Educacío resolve
designar o inspetor Dr. Getúlio Alves Pizelli para ter exercício junto
ao Instituto Comercial de Manhuassú, localizado em Manhuassti, Es-
tado de Minas Gerais.

Portaria n. 354, de 14 de agosto de 1939:

O diretor geral do Departamento Nacional de Educação resolve
designar o inspetor Raimundo da Silva Freitas para ter exercício
junto aos estabelecimentos de ensino: Escola de Comércio da Fenix
Caixeiral de Fortaleza, e Curso Comercial "Carlos de Carvalho", am-
bos localizados em Fortaleza, Estado do Ceará.

S. G. 3.950-39 - Instituto Brasileiro de Ensino, à rua 11.álrigo
Silva ns. 20 e 20-A, na capital do Estado de São Paulo, pede apro-
vação de mudança para a nova sede, no endereço indicado. -
Aprova.

' EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE ENSINO COMERCIAL

Dia 7 de agosto de 1939

S C. 21.851-39 - Vera Borges de Barros Simon. - De.
ferido.

S. C. 21.845-39 - Zenaide Amorim Braga. - Deferido. .
S. C. 21.811-39 - Neda Silvia Tavares Amado. - Deferido.:
S. C. 21.843-39 - Elsie Rossi. - Deferido.
S. C. 21.818-39 - Carmen Helena Martinez Perez Novais. -

Deferido.
Dia 15

S. C. 6.388-39 - Carlos Scarpari. - Indeferido, por ter sido
!rregular o curso feito, conforme parecer da Comissão Especial do
Inspetores.

Dia 12

S. C. 23.240-39	 Aldo Gióia. - Preliminarmente, reque.aa
o registro do diploma.

S. C. 23.921-39 - Edú Braz Melo. - Deferido, provando o
alegado.

S. C. 23.225-39 - Fernando P. Ribeiro. - Indeferido, nos
termos do parecer.

S. C. 19.925-39 - Ernesto Frigeni. - Certifique-se, uma vez
pegas as taxas.

S. C. 6.991-39 - Moacir Guisard. - Indeferido, por ter sido
irregular a matricula do requerente, conforme se verifica do ar-
quivo da Escola de Comércio Taubate, recolhido a esta Divisão.

S. C. 22.263-39 - Telinto Martins Vale. - Indeferido, por
não gozar o estahelocimento que expediu o diploma dos favores do
reconhecimento orle ial

S. C. 22.015-39 - Antônio Zambelli. - Deferido.
S. C. 16.472-39 - Petrina Bonfim. - Pagas as taxas, aten-

da-se.
S. C. 18.439-39 - Juvenille José Fernandes Pereira. - Pagas

as taxas, atenda-se.
S. C. 22.269-39 - Domingos Orofino. - Deferido.
S. G. 15.812-39 - Delci Trindade. - Deferido.
S. C. 23.331-39 - Atino Ferreira Gomes. - Deferido.
S. C. 20.558-39 - Aguina'do Coelho Tinoco. 	 Deferido.
S. C. 22.842-39 - Artur Pereira dis. Morais. - À vista das

informações, não ha o que deferir.

Recebidos:

D. E. C. 4.0.15-39 - Nelson de Barros Camargo - Relatório
'do Mês de junho - Colégio Santo António - Limeira - São Paulo.

D. E. C. 4011-29 - José Gabriel Ferreira Neto - Relatório
do mês de julho - Faculdade de Comércio de Minas Gerais - Belo
Horizonte - Minas Gorais,

D. E. C. 4.012-39 - Pedro Eustáquio Vieira - Relatório Ao
mês de junho - Academia de Comércio de Caruaru. - Pernambuco.

D. E. C. 4.011-39 - Agostinho M. de Oliveira - Relatório Ao
mês' de julho - Ginásio Leopoldinense - Leopoldina - Minas
Gerais.

D. E. C. - 4.039-39 - Francisco de Castro Pires Júnior -
Relatório do mês de julho - Facu l dade de Comércio "Benedito Vala-
dares" - Teófilo Otoni - Minas Gerais.

D. E. C. 4.038-39 - Edgar da Silva Melo - Relatório do mês
de julho - Colégio N. S. Auxiliadora - Vitória - Espírito Santo.

• D. E. C. 4.036-39 - Otávio de Almeida Barbosa - Relatório
do mês de julho - Faculdade de Comércio de Minas Gerais - Belo
Horizonte - Minas Gerais.

D. E. C. 4.035-39 - Valentina Brandão Silva - Relatório do
mês de julho - Ginásio Santista - Santos - Estado de São Paulo.

D. E. C. 4.031-39 - Luiz Correia Paoliello - ,Relatório do
mês de julho - Faculdade de Ciências Econômicas de Ribeirão Preto
- Estado de São Paulo.

D. E. C. 4.033-39 - Pedro Eustáquio Vieira - Relatório io
mês de junho - Faculdade de Comércio de Olinda - Pernambuco.

D. E. C. 4.032-39 - Lorival Homem de Melo - Relatório do
mês de julho - Escola de Comércio "Dr. João Roneiro" Pinda-
monhan c,

°
aba - Estado de São Paulo.

D. E. C. 4.021-39 - João Silveira Filho - Relatório do mês
de julho - Escola de Comércio Sagrado Coração de Jesus - São
Paulo.

D. E. C. 4.020-39 - Tautimil.Libeck - Relatório do mês do
julho - Instituto Garnon - Lavras - Minas Gerais.

D. E. C. 4.025-39 - João Silveira Filho - Relatório do még
de julho - Maekenzie College - São Paulo.

D.E.C. 4.028/39 - Alvaro Ernesto de Araujo - Relatório mês
julho - Academia de Ciências Comerciais "Cesário de Carvalho"
São Paulo.
D.E.C. 4.029/39 - Clovis Castanho Carneiro - Relatório mês

de junho e julho - Liceu Marechal Deodoro - São Paulo,
D.E.C. 4.030/39 - Wilson Lion de Araujo - Relatório mês

de julho - Faculdade de Comércio D. Pedro 11 - São Paulo.
D.E.C. 4.031/39 - Wilson Lion de Araujo - Relatório mês de

julho - Escola de Cornércio D. Pedro II - 5, Paulo.
D.E.C. 4.005/39 - José Viana Marques - Relatório mês de

julho - Academia Comercial Santa Teresa de Jesus - Distrito Fe-g
deral.
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D.E.C. 4.014/39 - Marcinio Jardim da Silva - Relatório mês
de julho - Instituto Comercial Santo António . - Garibaldi - Rio
Grande do Sul.

D.E.C. 4.005/39 - José Viana Marques - Relatório mês de
julho - Academia Comercial Santa Teresa de Jesus - Distrito Fe-
deral.	 •	 -

D.E.C. 4.015/39 - José Dell'Aglio - Relatório mês de julho -
Ginásio • Municipal Cristo Redentor - Cruz Alta - Rio Grande do
Sul.

D.E.C. 4.013/39 - Alfrídia Ebling	 Relatório mês da julho -
Academia Comercial Santa Teresa de Jesus - Distrito Federal.

D.E.C. 4.012/39 - Elvira Poch - Relatório mês de julho -
Liceu de Artes e Ofícios - Distrito Federal.

D.E.C. 4.011/39 - Conceição Sodré Vasconcelos - Relatório
mês de julho - Instituto Freycinet - Distrito Federal.

D.E.C. 4.010/39 - Archirio Pinto Amando - Relatório mês de
julho - Colégio Luso Carioca - Distrito Federal.

D.E.C. 4.008/39 - Edmir Pederneiras Furquim - Relatório
mês de julho - Colégio Pedro I - Braz de Pina - Distrito Federal.

D.E.C. 4.009/30 - Marcelo de Bastos Melo - Relatório mês
de julho - Instituto Comercial Rui Barbosa - Distrito Federal.

D.E.C. 3.399/39 - Humberto Speranza - Relatório mês de
julho - Colégio dos Santos Anjos - Distrito Federal.

D.E.C. 4.000/39 - Gilberto Pinto Magalhães - Relatório mês
de julho - Escola Técnico Comercial - Distrito Federal. •

D.E.C. 4.001/39 - Casar Pereira de Sales - Relatório mês de
julho - Escola Meridional de Comércio - Distrito Federal.

D.E.C. 4.062/39 - Marcos It. de Sales - Relatório mês do
julho - Escola Secundária Técnica "Amaro Cavalcanti" - Distrito
Cederal.

D.E.C. 4.003/39 - Euclides de Aquino Machado - Relatório
mês de julho - Colégio São Paulo - Terezópolis - Estado do Rio
de Janeiro.

D.E.C. 4.004/39 - João Batista de Melo - Relatório mês do
julho - Ginásio Pinto Ferreira de Petrópolis - Estado do Rio de
Janeiro.

D.E.C. '3.9839 Valentina Brandão Silva - Relatório mês
de julho - Escola de Comércio São José - Santos - Estado do São
Paulo.

D.E.C. 3.397/39 - João Maria do Vale Carvalho	 Relatório
mês de julho - Liceu de Artes e Ofícios - Distrito 'Federal.

• D.E.C. 3.266)39 - Bolivar Escher_- Relato rio mês de feverei-
ro - Instituto Comercial de Rio Claro - Estado de S. Paulo.

D.C.E. 3.264/39 - Bolivar Escher - Relatório mês de abril -
Instituto Comercial de Rio Claro - Estado de S. Paulo.

D.E.C. 3.261/39 - Napoleão Bastos - Relatório mês de março
- Escola de Comércio da Fenix Caixeiral - Fortaleza •- Ceará.

D.E.C. 3.257/39 - Perci de Abreu Lima - Relatório mês do
maio - Ginásio Municipal N. S. do Carmo - Rio Grande do Sul.

D.E.C. 3.259/39 - Bolivar Esciier - Relatório mês de março
- Instituto Comercial de Rjo Claro - Estado de S. Paulo.

D.E.C. 3.256/39 -José M. Candelária - Relatório mês de julho
- Academia de Comércio "Olavo Bilac" - S. José dos Campos -
Estado de São Paulo.

D.E.C. 3.255/39 - José Seyá - Relatório mês de junho -
Escola Comercial Luiz Rosa - Jundiaí - Estado de S. Paulo.

Ofícios:
N. 2.015 - Alfredo Salavert Porto.
N. 2.016 - Inspetor Nie.olau Duarte Silva.
N. 2.017 - Inspetor Marelnio Jardim da Silva.
N.. 2.018 - Inspetor Dr. Eugênio de Vasconcelos Calmon...
N. 2.019	 Inspetor Benedito Lino Soares.
N. 2.020 - Inspetor Dr. Gastão Loureiro Chaves.
N. 2.021 - Inspetor Cesar Millan.
N. 2.022 - Inspetor Carlos Naumann,
N. 2.023 - Inspetor Sérgio Junqueira Franco,
N. 2.024 - Inspetor João Silveira Filho.
N. 2.025 - Inspetor Josué Emidio Vasco de Toledo.
N. 2.026 - Dr. Astério Dardeau Vieira, diretor da-Divisão de

Contabilidade do Pessoal Departamento Administrativo do Ministério
da Educação e Sande.

N. 2.027 - Fiscal geral Dr. Aristóteles Poch.
N. 2.208 - Inspetor Arlindo Ribeiro Horta.
N. 2.029 - José Seixas Queiroz Júnior.
N. 2.030 - Inspetor Benedito Lino Soares.
N. 2.031 - Inspetora Edite Viana do Amaral'.
N. 2.032 - Diretor do Instituto Comercial Santo Ant./Mia
N. 2.033 - Inspetor Otávio de Almeida Barbosa.
N. 2.034 - Inspetor Batista Bressan.
N. 2.035 - Inspetor Afonso Pedro Gregory.
N. 2.036 - Inspetora Marina Correia Machado.
N. 2.037 - Inspetor Eduardo da Silva Chaves Sobrinho,
N. 2.038 - João Salustiano de Campos, contador seccional do

Ministério da Educação . e Sande.
N. 2.039 - Inspetor Abdon da Costa Andrade Pimentale
Ie. 2.040 - Inspetor Luiz Gurias de Barros.
N. 2.041 - Inspetor Moacir Borges de Matos.
N. 2.042 - Inspetor José Ribeiro de Mirou.
N. 2.043 - Inspetor Farid Madi.
N. 2.044 - Inspetor Tarelsio Tupinanibá Gome.
N. 2.045 - Inspetora :Adir de Araujo Mendes,.

Diretor do Departamento Nacional de Portos o Nave-

- Inspetor Nicolau Duarte e Silva.
- Inspetor Oscar Eapinola Silveira.
- Inspetor Nicolau Duarte Silva.

Fiscal geral Dr. Aristóteles Ferreira Pires.
Inspetor Luiz Schettini.

- Inspetor Naôr Lopes Pereira.
Inspetor José Berbert Tavares.

Dia 14
S.C. 25.079/39 - Newton da Costa Jordão. - Indeferido.
S.C. 172/37 - Januário Gorga. - Indeferido, nos termos do

parecer da Comissão Especial de Inspetores.
S.C. 21.923/39 - Sebastião dos Santos Jannuzzi. - Deferido.
S.C. 2.5.408/30 - Rubem de Carvalho Palmer. Carimbe-se.
S.C. 25.555/39 - Rubem Costa. - Carimbe-se.
S.C. 24.201/39 - Reinaldo Estevão Rossi. - Deferido.'
S.C. 21.509/39 - Orlando Piraino. - Deferido.
S.C. 21.263/39 - Mário Carbonelli. - Deferido.
S.C. 24.383/39 - Mário Rodrigues. - Deferido.
S.C. 25.407/39 - Manuel José da Silva Anacoreta. -

he-se.
S.C. 25.146/39 - Hino de Leniz f Amézaga. - Deferido.
S.C. 27.237/38 - José Boliol.ti. - Deferido. em termos.
S.C. 22.927139 - !tala Watson Coutinho Marques. - I) are-

rido.
S.C. 25.405/39 - Ivo Amaral Ribeiro. - Carimbe-se.
S.C. 14.122/39 - Gabriel Vieira. - Deferido.
S.C. 2'4.808/39 - Mit:isto Guerra Rego. - Carimbe-se. ir
S.C. 24.809/39 - Fausto Meireles Chaves. - Carimbe-se.
S.G. 45.087/38 - Devanir Meireles de Andrade. - Deferido.
S.C. 9.897/39 - Caetano La Labia. -- Mantenho o despacho an-

terior.
S.C. 21.922/39 - Alvaro Pais Garrido. -- Deferido.
S.C. 2.544/38 - Benedito Saiba. - Pede registro do seu è i-

ploma de contador. - Mantenho o despacho anterior.
S.C. 5.i00/39 - Ernesto Gunzburger. - Mantenho o despacho

anterior.
Recebidos:

D.E.C. 4.070/39 - Cordélin Mói de Andrade - Relatório mês
de julho - Colégio N.S. da Misericórdia - Distrito Federal.

D.E.C. 4.060/39	 Cordélia Elói de Andrade - Relatório mês
de agosto - Colégio N.S. da Misericórdia - • Distrito Federal.

D.E.C. .1.069/39 - Paulo Ferreira Campanhã - Relatório mês
de junho - Liceu Acadêmico São Paulo - São Paulo.

D.E.C. 3.254/39 - Bolivar Escher - Relatório mês de maio
Instituto Comercial de Rio Claro	 Estado de São Paulo.

D.E.C. 4.067/39 - Valentina Brandão Silva - Relatório mês
de julho - Liceu Coelho Neto - Santos - Estado de São Paulo.

D.E.C. 4.068/39 - Paulo Ferreira Campanhã - Relatório mês
de julho - Escola de Comércio "Dlavo Min" - São Paulo.

D.E.C. 3.251/39 - Bolivar Escher -• Relatório mês do junho
- Instituto Comercial de Rio Claro - Estado de São Paulo.

D.E.C. 3.250/39 - Mário Guimarães Faria - Relatório mês do
junho - Academia de Comércio de Uberlendia - Minas Gerais.

D.E.C. 3.312/39 - Marina Correia Machado - Relatório mês
de junho - Colégio dos Anjos 	 Potuentú - Estado de São Paulo.

D.E.C. 3.311/39 - Antônio Bulcão Giudice - Relatório mès
de maio - Escola de Comércio Dr. João Romeiro. do Pindarnonhan-
gaba; Instieuto Comercial de Taubaté. Estado de Comércio Antônii
Hodrigues Alves de Guaratinguetá, Instituto Cruzeiro - Estado di
São Paulo.

D.E.C. 3.381/39 - Batista Dressan - Relatório mês de julho
Instituto Comereial Catarinense - Caçador - Santa Catarina.
D.E.C. 3.380/39 - learid Madi Relatório mês de junho -

Instituto Comercial Guedes de Azevedo - Baurú - Estado de São
Paulo.

D.E.C. 3.378/39 - Édison dos arrtos Bernardes Relatório
Inês de junho - Academia de Ciências Comerciais de Alagoas -
Maceió - Alagoas.

D.E.C. 3.377/39 - Luiz Schettini - Relatório mês de junho -
Academia de Comércio de GUaranhuns anexa ao Colégio 15 de No-
vembro - Garanhuns - Pernambuco.

D.E.C. 3..373/39 - Alisson Capanema - Relatório mês de lu-'lobo - Faculdade Brasileira de Comércio - Belo Horizonte - Minas
Gerais.

D.E.C. 3.372/39 - Casar Millan - Relatório mês de junho -
Colégio Fontoura Ilha - Santa Maria - Rio Grande do Sul.

D.E.C. 3.371/39 - João Chagas de Miranda - Relatório mês de
LUTço. abril. maio e junho - Escola Normal Jesus, Maria, José -Poços de Ca/das - Minas Gerais.

D.E.C. 3.870/39 - Gil Stockler de Lima - Relatório mês do
junho - Liceu São Paulo - Santos - Estado de São Paulo.

D.E.C. 3.369/39 - Orlando da Cunha Carlos - Relatório mês
kie março - Ensino Comercial Roque Gonzalez - Cachoeira - Rio
Orando do Sul.

D.E.C. 3.375/39 - Dinoralva Machado Braga - Relatório mês
e'in julho - Inetituto Peniamim Constant - Manáus - Amazonas.

N. 2.046 -
gação.

N. 2.047
N. 2.048
N. 2.049

N. 2.050 -
N. 2.051 -
N. 2.052
N. 2.053 -



Sábádo 19 DrAilib.:01hCiÁift§-ácicn Agosto de 1939 19997

	.3..374/39 --.Alpinolo Lopes •Casali .	Relatório mês' de

	

junho — Instituto Comercial Brasil de São Paulo 	 São Paulo.•
D.E.C. 3.367/39 — Misael' Eufrcisio Leal - - Relatório mês '.de

	

maio — Instituto Comercial "Sedes Sapientiae"	 Avaré	 Estado
de. São Paulo.

D.E.C. 2.3c.s/P.aa'_ Epamifiondas do Prado Torres Filho — Re-
latório mês de janeiro, fevereiro,' Março,' abril, maio e junho
cola dede Comércio Remington da Baia — São Salvador —

D.E.C. 3.364/39 — Luiz Guiães de Barros — Relatório mês de
julho — Academia Livre de Comércio da Fenix Ca.ixeiral Paraense —
Belém — Pará.

D.E.C. .3.379/39 — JOr10 Sabino — Relatório mês de -. maio —
Facilidade de Comércio "D. Pedro II" — S. Carlos— Estado de
São Paulo.

Serviço Nacional de Teátro

ExpEDISNTE DO Si'.. DIRETOR

Dia 8 de agosto de 1939

Requerimento despachado:

Sebastião Bernardas de Sousa Prata (Grande Otelo). — Arqui:e-
se. (P. 129-39).

Inspetoria dos Centros de Saúde

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. INSPETOR

Dia 10 ele agosto de 1939

Joaquim de Magalhães Couto. — Deferido (Req. 3.421).
Ilermínio Costa. — Deferido, à vista do parecer (Req. 2.329).
Manuel Carlos de Oliveira. — Deferido, à vista do parecer -(Req.

2.283).
José Augusto do Nascimento. — Deferido, à vista do parecer.

(Req. 2.294).
Vicente de Paula. — Deferido, vista do parecer (Req. 3.396; .
António Lopes Marrafa. — Indeferido, à vista do parecer (Req.

2.291).
Acácio Caldeira. — A infração será cancelada, se o termo de in-

timação n. 57.901, for cumprido dentro do prazo de- 90 dias • (Req.
3.485) .

Eduardo Voz de Miranda. — À vista da informação, mantenho a
multa (Req. 1.303).

Latira Pinto da Conceição.	 À vista do .parecer, releve-se a
multa (Req. 3.46G).

Dia 11

Dr. George de Oliveira Paredes. — Como requer (Reg. 893).

Dia 12

Vitor M. M. dos Santos Pereira. — À vista do parecer, releve-se
a multa (Reg. 2.389).

Carlos Soares Ferreira Malaquias. 	 À vista da informação,
mantenho a multa (Reg. 1.992).

Luiz 'Manuel Pardelas. — Deferido (Reqs. 2.030,72.631. 2..529 e
2.028).

Joaquim ,Ramos ,da Silva Júnior. — Deferido (Reg. ..2.693).
José Salgueiro. — Indeferido, à vista do parecer (Reqs..3.680.

e 3.081).	 •	 '•
— Releve-se a multa, à vista do pareaer Req..3.311).

Maria Eulália de Faria Lacerda'. — Como 'requer' (Req. 4..050).
Olavo de Andrade. — Como requer (Req. 3.893).
Dr. Sidnei Pereira de. Rezende. — Como requer (iteqr.;s1.571).

•	 '	 • Dia 14	 .	 •

, Os órgAos •Ofteiais sio encontrados aArenda, diariamente,.

em todas as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, Pe-
trópolis, Terezópolis e outras cidades circunvizinhas; na sede

da Imprensa Nacional e no edifício da Indústria do Jornal,
à praça Marechal Âncora (Ponta do Calabouço).

Os números atrazados encontram-se à venda, todos os
dias úteis, das 8 às 18 horas, somente nos balcões do edifício
da praça Marechal Âncora, sendo que aos sábados o expe-

diente se encerra às 14 horas.
win•n• 	

Ministério das Relaçõeg Exteriores
Acordo Administrativo para a permuta de malas diplomáticas por via

aérea entre o Brasil e a Bolívia

Concluido no Rio de Janeiro, por troca de notas, datadas de 17 de
junho de 1939

NOTA DO GOVERNO BRASILEIR0 Á LEGAÇÃO DA DOLIMA NO RIO DE JANEuiu
C/28/-450. (31)	 Em 17 de junho: de 1939,

Senhor Ministro.

Pela presente nota, tendo a honra de propor a Vossa Excelênia,.
em complemento do Acordo Admlnistrativo concluido entre o Governo .
do Brasil e ó da Bolívia, por notas trocadas em 22 de, abril de 1918,
as seguintes normas relalivas.à permuta de ,malas diplomáticas, por •
via aérea, entre o Brasil e a Bolívia, pelas aeronaves das empresas de
navegação aérea utilizadas no serviço postal dos dois países:

1) A • correspondência dipionál•ca permutada entre o fMinistério'
das Relações Exteriores do : Brasil e a Legação do Brasil em La Paz e. .
bem assim, a permutada entre o Ministério das Relações Exteriores
da Bolívia e a Legação da Bolívia no Rio de Janeiro, serão transpor-
tadas, gratuitamente, até o peso máximo de t quilograma, incluidà
neste o recipiente postal, cujas dimensões • não poderão, exceder de ,
0,35 cin. de comprimento. 0,25 em. de largura e' 0,05 cm. de eSpc:isiirá.
" 2) • As autoridades postai s' brasileiras e' bolivianas tomarão as
medidas postais complementares necessárlai à execução 'do' serviço"e
fixação, de comum acordo e segubdo as indicações .sugeridás pela ex-
périência, no Rio . de Janeiro e La Paz, respectivamente. dia, lora. e

'local da entrega das niCas, guie serão transportadas peias empresas
encarregadas do serviço postal de transporte aéreo como 'remessa ur-
gente.

3) As malas serão munidas de fechaduras, cadeados ou fechos de
segurança, ficando o 'Ministério das Relações Exter:ores do Brasil e á
Legação do Brasil em La Paz de posse das chaves das malas brasilei-
ras e o Ministério das Relações Exteriores da Bolívia e a Legação da
Bolívia no Rio de Janeiro de posse das chaves das inalas bolivianas.

4) As malas diplomáticas brasileiras e bolivianas serão -inviolá-
veis, gozarão as franquias. concedidas aos correios de Gabinete 'e se-
rão transportadas urna vez . por semana em cada' sentido, isentas de
verificação, taxas e onus de qualquer natureza, pelas aeronaves das
empresas de navegação aérea que fazem o servlço postal . de 'traria-
porte ordinário entre os dois países.	 •

5) As malas diplomáticas brasileiras e bolivianas serão incluidas
em malas postais destinadas ao' transporte da correspondência .aérea

.trocada entre o Brasil e a Bolívia. •
. 6; Os Governos do Brasil è da •Bolívia tomarão as 'previdências

de ordem administrativa necessárias para assegurar - o' transporte das
malas diplomáticas de ambos os países nas aeronaves dás ernpreSciá'cle
navegação aérea que fazem o serviço postal aéreo em seus respectivos
territórios.

7) O presente Acordo poderá ser . denunciado por melo de, neta
e a denúncia produzirá os seus efeitos um mêS após a data do seu re-
cebimento pelo Ministério das Relações 'Exteriores do outro Goverap.
Entrará em vigor na data da troca das 'notas que o constituem.

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Excelência os protestos
da minha alta consideração. — • Ostedtdo Aranha.

A Sua Excelência o Senhor Doutor 'Alberto Ostria Gut i errez. En-
viado Extraordinário e Ministro Plen.ipotenciário da 11:71ivia. •

ti
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N. 140	 Rio cie Jaaeiro, 17 de . junho de (939.

Seilor Ministro:

Agostinho Vieira.de Freitas. — Deferido (Req. 2.467).
Jovino Pereira de Lacerda. — À vista da informação, conceda-se

90 dias de prazo, em prorrogação para cumprir a intimação. (Reg.
2.466).

Adolfo Joaquim Ruas. — Indeferido, à vista da informação.
Francisco Gomes de Andrade. - - Deferido (Reg. 2.345).
Manuel Gabriel. — À vista do parecer, concedam-se 90 dias de

prazo para integral cumprimento da intimação (Req. 3.350).
Manuel Gabriel. — À vista do parecer. concedam-se 90 dias de

prazo para o cumprimento integrai da intimação n. 49.255.
J. da Rocha Martins. Será deferido, se os humbrais forem pin-

tados corp tinta impermeabilizante, aprovada pela autoridade sani-
tária (Req. 3.739).

Moreira Sobrinho. — Concedo 8 dias para provar com documento
habil que o depósito foi feito, conforme determina o art. 1.649 do
Regulamento Sanitário vigente.

Rosalvo Pereira. — Faça o depósito e volte querendo (Reg,
3.731).

Cid. Varela & Comp. — Faça o depósito e volte querendo (Req.
3.764).

Varela & Comp. — Faça o depósito e volte querendo (Reqs.	 Por la presente nota tango ta honra de proponer a Vuestra Ex ..
3.779 e 3.780).	 cellencia, como 'comp l emento dal aeuerdo administrativo conclui:1o' cru-

C. J. Rabelo. — Faça o depósito da importância da multa e volte tre los Gobiernas de Polivia y dr' Brasil, por notas cambiadas. e! 2?.
onerando (Reg. 3.754). 	 de abri: de 1918, las seguientes normas retalias al caoge do vallja4



e 
diplomaticas, por via aerea, entre Bolívia y cl Brasil, por las aerona-
ves de las empresas de navegación aerea utilizadas para cl servido
postal de los dos países.

1° — La correspondencia diplomatica entre el Ministerio de Rela-
ciones Exteriores de Bolivia y la Legacion de Bolivia eu Rio de Ja-
neiro. así como la correspondencia entre cl Ministerio de Relaciones
Exteriores dei Brasil y la Legacion dei Brasil en La Paz, será trans-
portada gratuitamente, hasta el peso maximo de un kilogramo; in-
cluyendo la bolsa postal, cuyas dimensiones no podrán exceder de 35
eentimetros de largo, 25 centimetros de ancho y 5 centimetros de alto.

2" — Las autoridades postales bolivianas y brasilefias tomarán
las medidas complementares que scan necesarias para la ejecucion
de este convenio y fijarán de comum acuerdo, segun las indicaciones
que sugiera la experiencia, eu la Paz, y eu Rio de Janeiro, respecti-
vamente, el dia, la hora y el local en que se liará la entrega de las
valijas, las cuales serán transportadas por las empresas encargadas
dei servicio postal de transporte aereo como remesa urgente.

3" — Las valijas estarán previstas de cerraduras, candados o
chapas de seguridad, quedando el Ministerio de Relaciones Exteriores
de Bolivia y Ia Legacion de Bolívia en Rio de Janeiro en posesion de
Ias llaves de las valijas bolivianas y cl Ministerio de Relaciones Ex-
teriores dei Brasil y la Legacion dei Brasil en La Paz en possesion de
las naves de las valijas brasilefias.

4° — Las valhas diplomaticas bolivianas y brasilefias serán in-
violables, gozarán de las franquicias concedidas a los correios de
Gabinete y serán transportadas una vez por semana eu cada sentido,
exentas de revision, de tasas y de impuestos de cualquier naturaleza,
por las aeronaves de las empresas de navegacion aerea que hacen cl
servicio postal de transporte ordinario entre los dos paises.

5° — Las valijas diplomaticas, bolivianas y brasilefias se-
réu incluidas eu las valijas postales destinadas al transporte de la
correspondencia aerea entre Bolivia y el Brasil.

6° Los Gobiernos de I3olivia y dei Brasil tomarán las disposicio-
nes de orden administrativo que scan necesarias para asegurar el
transporte de las valijas diplomaticas de ambos paises en las aero-
naves de las empresas de navegación aerea, que hacen cl servicio
postal aereo CD sus respectivos territorios.

7° — El presente acuerdo podrá ser denunciado por médio de
notas y ia denuncia producirá sus erectos un mes después de la fe-
cha de su recepción por cl Ministério de Relaciones Exteriores dei
otro Gobierno; Entrará en vigencia en la fecha dei canja de las notas
que lo constituyen.

Aprovecho la oportunidad para reiterar a Vuestra Excelencia las
seguridades de mi más alta y distinguida consideracion. — A. Ostria
Gutierrez.

A Su Mcelencia cl Sefior Doctor Oswaldo Aranha, Ministro de
Relaciones Exteriores.

III
(Tradução oficial)

LEGAÇÃO  DA BOLÍVIA
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	 Rio de Janeiro, 17 de Junho de 1939
Senhor Ministro,

Pela presente nota, tenho a honra de propor a Vossa Excelên-
cia, em complemento do acordo administrativo concluido entre os
Governos da Bolívia e do Brasil, por notas trocadas em 22 de abril do
1918, as seguintes normas relativas à permuta de malas diplomáticas,

sas de navegação aérea utilizadas no serviço postal dos dois parses.
por via aérea, entre a Bolívia e o Brasil, pelas aeronaves das empre-

1° — A correspondência diplomática entre o Ministério das Re-
lações Exteriores da Bolívia e a Legação da Bolívia no Rio de Janei-
ro e, bem assim, a correspondência entre o Ministério das Relações
Exteriores do Brasil e a Legação do Brasil em La Paz, serão trans-
portadas gratuitamente, até o peso máximo de 1 quilograma, incluin-
do a mala postal, cujas dimensões não poderão exceder de 35 cen-
tímetros de comprimento, 25 centímetros de largura e 5 centímetros
de espessura.

2° — As autoridades postais bolivianas e brasileiras tomarão as
medidas complementares que sejam necessárias à execução deste
Acordo 'e fixarão de emir= acordo, segundo as indicações sugeridas
pela experiência, em La Paz e Rio de Janeiro respectivamente, dia,
hora e local da entrega das malas, as quais serão transportadas pelas
empresas encarregadas do serviço postal de transporte aéreo como
remessa urgente.

3° — As inalas serão munidas de fechaduras, cadeados ou fechos
de segurança, ficando o Ministério das Relações Exteriores da Bolí-
via e a Legação do Brasil em La Paz de posse das chaves das malas
brasileiras.

4.° As malas diplomáticas bolivianas e brasileiras serão inviolá-
veis, gozarão as franquias concedidas aos correios de Gabinete e se-
rão transportadas uma vez por semana em cada sentido, isentas de
verificação, taxas e onus de qualquer natureza, pelas aeronaves das
empresas de navegação aérea que fazem o serviço postal de trans-
porte ordinário entre os dois paiees.

5° — As malas diplomáticas bolivianas e brasileiras serão in-
cuidas em inalas postais destinadas ao transporte da correspondên-
cia aérea entre a Bolívia e o Brasil.

te,	Os (tosemos da Bolívia e do Brasil tomarão as providências
de ordem administrativa necessárias para assegurar o transporte das
malas di plomáticas	 welios os países nas aeronaves das empresas

de navegação aérea que fazem o serviço postal aéreo em seus respec-
tivos territórios.

7° — O presente Acordo poderá ser tenunciado por meio de notas
e a denúncia produzirá os seus efeitos uni mês após a data do seu re-
cebimento pelo Ministério das Relações Exteriores do outro Governo.
Entrará em vigcír na data da troca das notas que o constituem.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os
protestos da minha mais alta e distinta consideração. — A. Ostria
Gutierrez.

A Sua Excelência o Senhor Dr. Osvaldo Aranha, Ministro das
Relações Exteriores.

Acordo Comercial entre o Brasil e o Iraque

Concluido em Beirute, por troca de notas, datadas de 5 de
de 1939

DO CONSULADO GERAL BRASILEIRO EM tintura AO CONSUUDO GERAL
REAL DO IRAQUE

(Tradução oficial)
N. 15	

Beirute, 3 de J ulho de 1939
senhor Consul Geral.

Com referência às negociações entaboladas relativamente à con-
clusão de um Acordo Comercial entre o Brasil e o Iraque, teimo a
honra de informar Vossa Excelência de que o ,..loverno brasileiro
concorda em aplicar o tratamento da nação mais favoreeida a todos
os produtos naturais ou m anufaturados originár.os do fraque e pro-
dutos de proviniência do Iraque, se estes últimos produtos forem origi-
nários de países com os quais o Brasil tenha concluido acordos co-
merciais, sob a reserva de que o Iraque não se prevalecerá dos faso-res atualmente concedidos ou . aos que o forem ulteriorznente pelobrasil a Estados limítrofes, afim d» facilitam' o tráfégo das :ponteiras,
bem como aqueles resultantes de uma uniãoi alfandegária já ~t-
emida ou que o venha a ser no futuro.

2. A titulo de reciprwidade, o Iraque t • oneordA ion aplicar o
tratamento da nação mais favorecida a todos os produtos naturais ou
manufaturados originários do Brasil e produ . os , I rovenientes dobrasil, se estes últimos produtos forem originá.d .is do , eif.:es emu
cmais o Iraque tenba concluido acordos comercia-, baseadas no Ines-
na: tratamento, sob a reserva de que o -Brasil ião se orevalecera dos.t. ores resultantes de acordos alfandeg ários ese a v iais qu,! oIr3eue'tenha coneluido ou possa conclui- can os países a eahes, nem •los
vuegios excepcionais que o Iraque conceda aos produtos naturais
manufaturados desses países.

:3. O presente Amrdo entraeá em vigor quin,.! dia .; anás a I ro,a
das notas. com a faeuldade, para cada uma das Partes Coutralanies,
de denúncia com aviso pr,vio de tré- meses.

4. As Altas Partes C ontratantes eonsideram o Aeordo v;ffiel
pela presente troca fie notas.

Aproveito esta ocasião para renovar a Vos-4.1
CODSIII Geral, Os protestos do minha ;ma	 31, 1).
et)sta. Consid	 •

:NOTA	 t,ONbi,LADO	 UAI. pi iit.m . E \,)	 f. Oio
LEDIO 1-;:k 1 1:Iptt

(TrafIll.;:t0

N. 365	 :Beirute. 5 de jullri	 IT-t9
• Wenhor flonsul

Tenho a honra de acusar o recebimento da nula n. '15, de 5 do
cc•rrente, nos seguintes termos.

"Com referência às negociações entaboladas relativamente à
conclusão de um Acordo Comercial entre o Brasil e o Iraque, tenno
a honra de informar a Vossa Excelência de que o Governo brasileiro
concorda . em aplicar o tratamento da nação mais favorecida a todos
os produtos naturais ou manufaturados originários do Iraque e pro-
dutos de proviniência. do Iraque, se estes últimos produtos forem
em iginários de países com os quais o Brasil tenha concluido acordos
comerciais, sob a reserva de que o Iraque não se prevalecerá dos fa-
vores atualmente concedidos ou aos que o forem niteriormente pelo
Brasil a Estados limítrofes, afim de facilitar o tráiego das fronteiras,
bem como aqueles resultantes de uma união alfandegária já con-
cluida ou que o venha a ser no futuro.

2. A título de reciprocidade, o Iraque concorda em aplicar o
tratamento da nação mais favorecida a todos os produtos naturais ou
manufaturados originários do Brasil e produt is provenientes do
Brasil, se estes últimos produtos forem originálnas de países com os
quais o fraque tenha concluido acordos comerciais baseados nomos-
riso tratamento, sob a reserva de nue o Brasil n;le se 1)re ,:a1eeer1 dos
favores resultantes de acordos alfandegários especiais que o TragIUo
tenha concluido ou possa concluir com os países nein dos
privilégios excepcionais que o Iraque conceda aos produto, nazieelis
ou manufaturados desses países.
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3. O presente Acordo entrará em vigor quinze lias após a troca
das notas, com a faculdade, para cada uma das Partes,Contratantes,
de denúncia com aviso prévio de três meses.

4. As Altas Partes Contratantes consideram o Acordo concluido

Dia 15 de agosto de 1939
Ofícios:

Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
rela presente troca de notas."	 N. 347 — Comunicando para os fins convenientes, haver resol-

5. Ern resposta, tenho a honra de confirmar a Vossa Excelôn- vido, nesta data, designar o escriturário tia classe D. do • Quadra VII
cia o Acordo do fraguo sobre os dispositivos orce rii'ilt2S e aproveito --- DeIegacias Fiscais — Estéla Garbogine de Paiva, para servir, em
a ocasião para renovar a Vossa Excelência os prat sst.is da minha alta comissão, na Seesetaria do r Conselho de Contribuintes.
consideração. — A. Ilafidh, Consul Geral do Iraque em Beirute. 	 N. 318 — Comunicando para os fins convenientes, haver o Se-

nhor ministro, pe:a portaria n. 33, de 12 do corrente, resolvido dele-
gar-lhe competência para. na forma do art. 45, do Decreto-!el n. 426,
de 12 de maio de 1938, encaminhar ao Tribunal de Contas as ordens
de pagamento e requisições de adiantamentos e de distribuição de
créditos expedidas por autoridades deste e dos demais Ministérios,
sem prejuízo de idêntica atribuição concedida ao diretor da Despesa
Pública, pela portaria n. 4, de 26 de janeiro último.

— Ao Sr, diretor da Despesa:

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939. mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais -- Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos tederais, estancais e municipais éN.'
cultatto pagar u custo da assinatura, computado já o desconto de

2( sk. a que téal direito, eia duas prestações semestrais de 28$000.

- Ministério da Fazenda
Comissão de Eficiência

Expediente do dia 17 de agosto de 1039
Membros presentes:

Rosalvo Gomos da Ressureição, presidente e Flávio Carvalho
de Morais Bastos.	 -

Processos despachados:
N. 468-38 — Pedido de transferência do guarda fiscal, classe

E, do Quadro IX, Agências Fiscais, do Ministério da Fazenda, Ma-
neul Tiago de Amuo, -- Despacho: — Encaminhe-se o processo ao
S. P., para os fins convenientes.

N. 520-39 — Pedido de transferência do servente, classe C, cio
Quadro VIII, Alfândegas, do Ministério da Fazenda, Sérgio 1110-
lito Machado. — Despacho. — Solicito audiência do S. P. E,

Processos relatados:
N. 386-39 — Proposta dc admissão de extranumerário mensa-

lista na Diretoria da Casa da Moécia. — Relator, Flávio Bastos. —
A Comissão submete o processo à consideração do Exalo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, opinando iela aceitação da proposta.

N. 481-39 — Proposta de admissão de extranumerário mens-a-
lista na Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando
no Esatdo do Rio Grande do Sul. — Relatos. Rosalvo Gomes. — A
Comissão submete o processo à consideração do Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, opinando pela aceitação da proposta.

N. 481-39 — Proposta de admissão de extranumerário mansa-
lista na Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando
no Estado do Rio Grande do Sul — Relatos.. Rosalvo Gomes. — A
Comissão submete o processo à consideração do Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, opinando pela aceitação da proposta.

N. 485-39 — Proposta de admissão de extranurrierário menaa-
lista na Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando
no Estado do Rio Grande do Sul — R.lator, Rosalvo Gomes. — A
Comissão submete o processa à consideração do Exmo. Sr. minis-
tro da Fazenda, opinando pala aceitação da proposta.

N. 488-39 — Proposta de admissão de extranumerário mensa-
lfRa na Diretoria do Domínio da União. — Relator, Flávio Bastos.
— A Comissão submete o processo à consideração do Exmo. Sr.
ministro da Fazenda, opinando pela aceitasão da proposta.

N. 500-39 — Proposta de admissão de extranumerário mensa-
lista na Superintendência do Serviço de Repressão do Contrabando
no Estado do Rio Grande do Sul. — Relator. Itosa/vo Gomes. —
A Comissão submete o processo à consideração do Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, bpinando pela aceitação da proposta.

Divetoria Geral da Fazenda Nacional

PORTARIA N. 07
O diretor geral da Fazenda Nacional, usando das atribuições que

lhe confere o art. 100, do Decreto n. 24.036. de 26 de março de 1934,
resolve designar o oficial administrativo da classe K, do Quadro VIII
— Alfândegas — Romeu Gibson, para servir, em comissão, na Dire-
toria das Rendas Aduaneiras.

D. Geral da Fazenda Nacional, 17 de agosto de 1939. — Roméro
E3tellita.

N. 319 — Comunicando para os fins convenientes, haver o
Sr. ministro, pela portaria n. 33, de 12 do corrente, resolvido dele-
gar-lhe competência para, na forma do art. 45. do Decreto-lei n. 426,
de t2 de maio de 1938, encaminhar ao Tribunal de Contas as ordens de
pagamento e requisições de adiantamentos e de distribuição de cré-
ditos expedidas por autoridades deste e dos demais Ministérios, ,ern
prejuizo de idêntica atribuição coliéedida a essa Diretoria, pela por-
taria ii. 4, de 26 de janeiro último.

— Ao Sr. ministro da Viação:

N. 39 — Solicitando providências LIO sentido de ser concedida,
em objeto de serviço. franquia postal-telegráfica, no corrente exercí-
cio, ao agente fiscal do imposto de consumo. Edgar Cavalcanti Neiva,
encarregado da fiscalização do selo nas operações bancárias realizadas
em Curitiba.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 79 — Encaminhando para os fins convenientes, o processo

fichado no Tesouro Nacional sob n. 19.306, deste ano, no qual é in-
teressada a Companhia Firestone do Brasil.

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 350 — Transmitindo para os fins convenientes, n ato que

designa o oficial administrativo da classe K, do Quadro VIII — Al-
fândegas — Romeu Gibson, para servir, em comissão, na Diretoria
das Rendas Aduaneiras,

N. 351 — Comunicando que S. Ex. o Sr. ministro, pela portaria
n. 34, de 11 deste mês, que junto remete, para os devidos fins, re-
solveu designar o agente fiscal do imposto de consumo no Distrito
Federal. Aquiles Martins Ferreira, para exercer as funções de suxi-
liar-técnico da Secção Econômica e Financeirsi de seu gabinete.

N. 352 -- Comunicando para os devidos fins, haver resolvido,
nesta data, designar o escriturário da classe E. do Quadro VIII — Al-
fândegas — Alfândega de Betem, Arnaldo Maynard Aragão, para ser-
vir, em comissão, na Secretaria do Conse l ho Superior de Tarifa.

---- Ao Sr. diretor das Rendas Internas:
N. 353 — Comunicando para os fins convenientes, que o Ministé-

rio da Viação, atendendo ao que solicitou esta Diretoria, já providen-
ciou no. sentido de ser considerada oficial a correspondência postal-
telegráfica que, em objeto de serviço, for apresentada, no corrente
exercício, pelo inspetor fiscal no Espírito Santo, Nilo Resende Rublm.

-- Ao Sr. ministro da Viação:
N. 40 — Solicitando providências no sentido de ser concedida,

em objeto de serviço, franquia postal-telegráfica, no corrente exerci-
cio, • ao Sr. Paulo da Rocha Teixeira. chefe da Comissão do Inspeção
junto ao Armazem de Encomendas Postais Internacionais na capital
do Estado cia São Paulo..

N. 41 — Solicitando providências no sentido de ser concedida,
em objeto de serviço, franquia postal-t&egráfica, no corrente exercí-
cio, ao inspetor fiscal do imposto de consumo na i a zona do Estado de
São Paulo, Oldemar João Rohrig.

N. 42 — Solicitando providências no sentido de ser concedida,
em objeto de serviço, franquia postal-telegráfica, no corrente exercí-
cio, ao inspetor fiscal do imposto de consumo no Estado do Rio de
Janeiro, Afrodísio Borba Filho.

Ao Sr. chefe do Serviço de Publicidade da Imprensa Nacional:
N. 311 — Solicitando providências no sentido serem fornecidas,

diariamente, à Diretoria do Domínio da União três exemplares da
Diário Oficial — Secção II — Prefeitura do Distrito Federal.

DL 312 Solicitando providências no sentido de serem forneci-
dos, diariamente, à Diretoria do Imposto de Renda, sete (7) exempla-
res do Diário Oficial,

Processo. despachado pelo Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:

P. 22.324-39 — Banco de Crédito Comercial, pedindo cancela-
mento da carta-patente n. 102.-- Deferido. Faça o cancelamento.
Anote-se no canhoto existente no livro próprio e, a seguir, encami-
nhe-se o processo à Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para os
fins convenientes.

D. G. 28-1-38 — Itornéro
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EXPEDIENTE DO srt. MINISTRO DA FAZENDA

PORTARIAS

N. 31, de 14 de agosto de 1939.
O Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda, resolve designar

i) agente fiscal do imposto de consumo no Distrito Federal. Aquiles
Martins Ferreira, para exercer as funções de auxiliar-técnico . da
Secção Económica e Financeira do seu gabinete. — A. de Souza
Costa.

,	 N. 35, de 15 de agosto de 1939.
O Ministro de Estado dos Negócios da . Fazenda, resolve designar

o engenheiro Francisco 'rito de Sousa Reis, o consul geral Anibal
ile Saboia Lima, o contador da classe "K" do Quadro I — Tesouro
Nacional. Claudionor de Sonsa Lemos e o oficail administrativo da
classe "J" do Quadro XII — . Diretoria do Imposto de Renda, Bacharel
Otávio Gouveia de Bulhões, para constituirem a Comissão incumbida
de proceder aos estudos relativos à Dívida Externa Federal. — A. de
Souza Costa.

EXPEDIENTE DO Sil. DIRETOR GERAL DA FAZENDA - NACIONAL

DESPACHOS

Processo n. 53.129-39 — Marcos Manuel Cordeiro, contínuo da
classe "A", dto Quadro VIII, deste Ministério, com exercício na Al-
fândega de Florianopolis, solicita sua nomeação para o lugar de ar-
quivista. — Em face da informação e dos pareceres do S.P., in-
deferido.

D.G. da Fazenda Nacional, em 11 de agosto de 1939. —
mero Estellita.

Processo n. 57.800-39 — Amadeu Conde, habilitado em con-
curso para o lugar de guarda aduaneiro, do Quadro VIII, deste Mi-
nistério, solicita sua nomeação. — Não exercendo o requerente
qualquer função ou carga público federal, condição exigida para o
aproveitamento de candidatos habilitados em concursos realizados
antes da vigência da lei de reajustamento, arquive-se. D.G. da
Fazenda Nacional, em 11 de agosto de 1939.	 Itomero Estellita.

Processo D. 61.775-38 — Antônio de Brito Melo, coletor federal
em Ph•acuruca. Estado do Piauí, recorre do ato da Delegacia Fiscal
nó mesmo Estado. — Ante o pronunciamento da Diretoria das
Rendas Internas, nego provimento ao recurso. D.G. da Fazenda
Nacional, em 11 de agosto de 1939. — Romero Estellita.

LICENÇAS

Por portarias dé 18 de agosto de 1939, foram concedidas as se-
guintes licenças:

De uni ano, nos termos •do artigo 1°, combinado com o arti-
go -4°; do decreto n. 42, de 15 de abril dê 1935, ao oficial adminis-
trativo da . classe "J", do Quadro IV, deste Ministério — Rodolfo
Tinoco Filho, com exercício na Caixa de Amortização, nesta Ca-
pital, ficando-lhe marcado o prazo de oito dias para entrar no gozo
da aludida licença.

De seis meses, nos termos do artigo 1°. do decreto n. 42, de
15 de abril de 1935, ao coletor das rendas federais em Prados, Es-
tado de Minas Gerais, José Cardoso Vale, ficando-lhe marcado o
prazo do oito dias para entrar no gozo da aludida licença.

De seis meses, nos termos do artigo 1 0, do decreto n. 42, de
15 de abril de 1935, ao escrivão da Coletoria das Rendas Federais
em Matias, Estado de Minas Gerais, Dano Tavares de Carvalho,
ficando-lhe marcado o prazo de oito dias para entrar no gozo da
aludida licença.

De trinta dias, para tratamento de sande, nos termos do arti-
go 8°, do decreto n. 11.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao coletor
das rendas federais em São Pedro do Turvo, Estado de São Paulo,
:Vicente José de Almeida.

De cento e vinte dias, para tratamento de saude, nos termos
do artigo 8°. do decreto 11. 14.663. de 1 de fevereiro de 1921. ao
guarda-livros da classe "G", do Quadro I, deste Ministério, Luiz
da Luz Soares, com exercício na Contadoria Seccional, anexa à De-
legacia Fiscal em Manaus, no Estado do Amazonas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO SERVIÇO DO PESSOAL

DESPACHOS

Processo n. 65.369-39 — Jnventino Palheta Ramos, nomeado
para o cargo de Patrão da classe "B", do Quadro VIII,. deste Minis-
tério, devendo ter exercício, na Alfandega de Belém, Estado do'
Pará, solicita prorrogação de prazo, para efeito de exercício. —

.Concedo ao requerente a primeira prorrogação de prazo, por vinte
dias, de acordo com o art. 8°, do decreto n. 19.582, de 12 de ja-
neiro de 1931, afim de assumir o exercício do cargo para que foi
nomeado . S.P., em 17-8-930. — Nero de Macedo.

Processo n. 60.914-39 — Alberto Rato, solicita sua nomeação
para o cargo .inicial da carreira de perito contador. — Convide-se
o requerente a promover o registro da diploma de fls. 2 no Mi-
nistério da Educação e a pagar os emolumentos devidos. S.P., em

17-8-939.	 Nero de Macedo.

APOSTILAS

No decreto de 25 de maio de 1939, que removeu, a pedido e
de acordo com o art. 32. da lei ii. 281, de 28 de outubro de 1936,
o maquinista marítimo da classe "D", do Quadro 'VIII — Alfân-
degas — • do Ministério da Fazenda, Idalício Pereira Xavier com
exercício na Alfândega de Florianopolis, no Estado de Santa Ca-
tarina, para a Alfândega do Rio de Janeiro, foi feita a seguinte
apostila: O funcionário a quem se refere o presente decreto é ma-
quinista Marítimo classe "E" do Quadro VIII, e não classe "D",
como por equívoco foi declarado. Serviço do Pessoal do Ministério
da Fazenda, 17 de agosto de 1939. — Nero de Macedo.

No decreto de IQ de agosto de 1939, que designou o oficial ad-
ministrativo, da classe I, do Quadro VII — Delegacias Fiscais —
Francisco Trinou Filho, para a função de delegado fiscal do Te-
souro Nacional, no Estado do Rio Grande do Norte, foi feita a se-
ghinte apostila: Chama-se Francisco Trinou de Araujo Filho, .e não
Francisco Irineu Filho, o funcionário a quem se refere o presente
decreto. Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda, em 18 de •
agosto de 1939. — Nero dc Macedo.

Na portaria n. 79, de 18 de fevereiro de 1937,. que prorrogou
o contrato de Arací Coelho Savino, pelo prazo de doze meses. Para
exercer as funções de auxiliar de escrita de 4 a classe, da Comissão
Central de Compras, mediante a remuneração de 5508000, foi feita
a seguinte apostila: A funcionária a quem se refere a presente por-
taria passa a chamar-se And Coelho Savino da Fonseca em vir-
tude de seu casamento com o Sr. Alvaro Pereira da Fonseca. con-
forme prova com documento habil, junto ao processo n. 60.349-39.
S.P., 15-8-939.

GRATIFICA :(..SES E Auxfmos

Folha de pagamento de diárias, por serviços extraordinários,
referente ao mos de j ulho de 1939 — Diretoria do Imposto de Renda

Portaria n. 11-1)/W, de 1 de julho de 1939, publicada no "Diário
Oficial" de 17 de julho de 1939:

Número de ordem — Cargos — Nomes — Importâncias.

Recepção:

Oficial administrativo 'I, Mário Amadeu de Castro ....	 33311122288800000000
Oficial administrativo II, Dejanira Afonso Rebelo 	 	

0

Oficial administrativo II, Maria Luiza Paepc.ke Coelho 	 	 3128000
Oficial administrativo H, Odete de Mendonça Furtado 	 	 3128000
Escrituiário F, Valter Cabral de Menezes 	 	 3128000
Escriturário E, Guarací de Oliveira Assis 	
Auxiliar de escrita de 2' classe, António Ferreira de Al-

meida Filho .. 	 	 2608000
Auxiliar de escrita de 5' classe, Irene Cavalcanti 	 	 2608000
Auxiliar de 1° ' classe, Alice Seco 	 	 2608000
Auxiliar de 1 4 classe, Angela Marta Hermida de Araujo

Jorg,	2608000
Auxiliar do 1' classe, Zacarias do Rego Monteiro 	 	 2608000
Auxiliar de 1 classe, Manuel Sá Kyle 	 2608000
Auxiliar de 2' classe, Nelson da Costa Leite 	  2608000
Auxiiiar de 2' classe, Nair Brown 	  2608000
Auxiliar do 2' classe, Fábio de Carvalho Alves 	 2608000
Auxiliar de 3' classe, Jurandir Miller Fernandes Dias. 2608000
Auxiliar de 3° classe,- Renato Alves da Cunha 	 2608000
Servente, classe D, Argeiniro de Oliveira 	  156800
Servente de 4* classe. Pedro Cavalcanti Lobato 	 	 1568000

Cadastro:

Oficial administrativo 1, Álvaro Becker 	 	 3128000
Oficial administrativo 1,-Alice Tapajós Gomes 	 	 3128000
Oficial administrativo I, Berta de Castro Almeida Ro-

drigues . 	 	 2648000
Oficial administrativo I, Cacilda de Matos 	 	 2888000
Oficial administrativo I, Carlota Matoso Sampaio Cor-

reia.	 3128000
Oficial administrativo I, Ester Lobão 	 	 3128090
Oficial administrativo /, Iracema Augusta de Brito e

Silva 	 	 2528000
Oficial administrativo I, Una Sales da Silva Antão_ 	 3128060
Oficial administrativo I, Lídia de Saules 	 	 2768000
Oficial administrativo I, Maria de Lemos Basto 	 	 1928000
Oficial administrativo H, Angelina Bittencourt Beren-

guer . 	 	 2108000
Oficial administrativo H, Ilse Sá Pinto Gomes 	 	 2768000
Oficial administrativo H, Joana Matoso de Castro e Silva 	 21)48000
Oficial administrativo II, Maria Assunção Cardoso 	 	 2408000
Oficial administrativo II, Maria da Conceição 'Ribeiro 	 	 2768000
Oficial administrativo H, Maria Helena Duque Estrada

de Barros . 	 	 3128030



Número de ordem	 Cargos — Nomes — Importâncias

Oficial administrativo H, Sara Arantes 	
Oficial administrativo II, Teresa Monta.rroyos 	
Escriturário G, Adelaide Cordeiro Guimarães 	
Escriturário G, Altiva Sprenger da Costa e Silva 	
Escriturário G, Edite Calvet da Silveira 	
Escriturário G, Georgina Barbosa Viana 	

	

Escriturário G, Henriqueta de Menezes Mena Barreto 	
Escriturário G, Sara Josefa de Brito Seve 	
Escriturário F, Francelina de Lima Leite 	
Escriturário F, Iracema Assunção 	

	

Escriturário F, Maria Madalena de Andrade Bittencourt 	

	

Auxi:iar de estrita de 5' classe, Maria Ribeiro da Silva 	
Auxiliar de 1' classe, Elza Assis Schneider 	
Auxiliar de- 1 classe, Guiamar Borges Santos 	
Auxiliar de 1' classe, Helena Mendonça Furtado 	
Auxiliar de 1 4 classe, Iracema MOntenegro da Veiga
Auxiliar de 2' classe, Alda Bentas Miranda 	
Auxi l iar n Ie 2' classe, Helena Regalo Braga 	
Auxiliar de 2' classe, Maria Temudo Lassa 	
Auxiliar de 2* classe, Mercedes da Costa Peres 	
Auxiliar de 2' classe, Rasei Robalo • 	
Auxiliar de 2' classe, Teresa Medeiros 	
Auxiliar de 3' classe, Aglayette Marinho Albuquerque 	
Auxiliar de 3" classe, Amália Filas° 	
Auxiliar de 3" classe, Clara Adjuto Botelho 	
Auxiliar de 3' classe, Dulce de Sonsa Moreira 	
Auxiliar de 3' classe, Elza de Macedo Neves 	
Auxiliar de 8' classe, Eunice Tavares Teles Pires 	
Auxiliar de 3' c asse, Francisco De Maria 	
Auxiliar de 3' classe, Gilda Furtado de Mendonça 	
Auxiliar de 3" classe, Nadir de Melo Rapuano 	
Auxiliar de 3" classe, Zilda Lourenço Duarte 	
Auxiliar de 2' classe, Maria Josefina Carneiro dos San-

tos 	
Auxiliar de 3' classe, Regina Braga 	

Lançamento:
Oficial administrativo J, Santuzza Antão
Oficial administrativo I, Ana Pinheiro Couto
Oficial administrativo I, Alice Miranda Freitas
Oficial administrativo I, Araci Tinoco Caldas
Oficial administrativo I, Aulizia Melo de Castro 	
Oficial administrativo I, Cometia de Vilhena Leite

Oliveira . 	
Oficial administrativo I, Erme.linda Branco C.ardia
Oficial administrativo I, Paulina Coelho 	
Oficial administrativo I, Sara Marinho 	
Oficial administrativo H, Diva Nunes Rabin 	
Oficial administrativo II, Eulália Nunes de Almeida 	
Oficial administrativo H, Helena Coelho Loretti 	
Oficial administrativo II, Iolanda Jordão Breves 	
Escriturário G, Jurací Coelho Bruzzi 	
Escriturário Gr, Maria Barreiras 	 •
Escriturário G, Camélia Cesar Soares 	
Escriturário G. Maria Albuquerque Costa • 	
Escriturário E, Helena Abigail dos Santos 	
Escriturário F. Lígia Neri 	
Escriturário F, Maria Benedita Cúria de Carvalho 	
Escriturário F, Maria José Cintra Lima 	
Escriturário F, Maria Teresa Duarte Torres 	
Escriturário F, Zélia de Almeida Gomes 	
Escriturário F, Mimosa Robalo 	
Escriturário E, Elza Barbosa dos Santos 	
Auxiliar de 1' classe, Cândida Moreira Mancebo 	
Auxiliar de 1' classe, Hilda Beatriz Barriga 	
Auxiliar de 1' classe, Olga Bernardi Guazzi 	
Auxiliar de 1' classe, Maria de Lourdes Pimentel 	
Auxi l iar de 2* classe, Norberto Fagundes de Matos 	
Auxiliar de 2' classe, Dulce de Oliveira 	
Auxiliar de 2' classe, Osearina Guedes Pereira 	
Auxiliar de 2' classe, Rejane Robin 	
Auxiliar de 2' classe, Maria Talita Gaivão Marinha 	
Auxiliar de 2* classe, Valdívia Coelho 	
Auxiliar de 2' classe, Ascânia Macedo Cunha 	
'Auxiliar de 3' classe, Ana Vera de Miranda Lima 	
Auxiliar de 3' classe, Beatriz Lopes Duarte Barreto 	
Auxiliar de 3" classe, Edéia de Castro Escobar 	
Auxiliar de 3' classe, Gilda Sportelli 	
Auxiliar de 3' classe, Heloisa Gomes ne Castro 	
Auxiliar de 3' classe. Iracema Pereira de Vasconcelos 	
Auxiliar de 3' classe, Leonor Feitosa Dantas 	
Auxiliar de 3' classe, Luzia Coeli de Medeiros Rocha 	
Auxiliar de 3' classe, Herondina Borges da Fonseca 	
Contínuo, classe E, Argemiro Werneck Gomes 	
Servente, classe D, Trine') Ferreira 	
Servente, classe D, Luiz Pereira da Cruz 	

Total

- 3128000
2528(100
2768000
2288000
3128000
3128000
3128000
2288000
2528000
3128000
3128000
2608000
2108000
2308000
1808000
2608003
2608000
2408000
2608000
1708000
2608000
2208000
2608000
2408000
2608000
210$0G0
2608000
2608000
2608000
2308000
2308000
2608000

2608000
2508000

3128000
2768000
3128000
1568000
312.8090

3128000
3128000
3128000
3128000
3128000
2888000
1808000
2888000
2358000
2408000
2408000
S12$000
3128000
2768000
201:8000
3128060
2888000
2-108000
2768000
2888000
2408000
2608000
2608000
2608000
2108000
2608000
2608000
2408000
2608000
2008000
2608000
2208000
26081)00
2408'000
2608000
2608000
2608000
2608000
2608000
2308000
1568000
1568000
150000

50:4148000

Fonseca.

Importa a presente folha de diárias, por serviços extraordinários
prestados durante o mês de julho de 1939, em 30 :4418000 (trinta
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Contos quatrocentos e quarenta e quatro mil réis), sujeita ao des-
conto de 1108700 (cento e dez mil e setecentos réis), de acordo com
a lei n. 183, de 13 de janeiro de 1936. Importância líquida a pagar:
30:3338300 (trinta contos trezentos e trinta e três mil e- trezentos
réis).

Diretoria do Imposto do Renda — Rio, 10 de agosto de 1939. —
Beatriz da Costa Ribeiro, oficial administrativo, classe "I", encarre-
gado da folha.

Varam prestadosilos serviços mencionados nesta folha.
Rio, 10 de agosto de 1939. — José de Magalhães Bravo, assi8lente

do diretor,' contabilista, classe "K"
Confere com o original.
Rio, 14 de agosto de 1939. — B. Ribeiro, oficial administrativo,

classe "I"
OFÍCIOS

Pia 8 de agosto de 1939

Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 150 — Comunicando que fica concedido àquela repartição o

crédito de quarenta e cinco antas oitocentos e noventa e quatro mil
réis, à conta da Verba Ia,' Pessoal, Consignação IV — Gratificações,
etc., Sub-consignação 25) — Serviços Extraordinários, alínea 08) Casa
da Moeda, do atual orçamento do Ministério da Fazenda. E que dito
crédito se destina ao pagamento de gratificação por serviços extraor-
dinários, efetuados por funcionários-daquela repartição, corresponden-
te ao mês de junho último.

N. 151 — Transmitindo o processo relativo ao aproveitamento do
escriturário, classe I?, do Quadro XII — Norival Barbosa da Silva na
mesma classe e carreira, do Quadro IV, solicita a audiência daquela
Diretoria, sobre a alegação do requerente mencionada no parecer de
fls.

— Ao Sr. diretor da Caixa de Amortização:
N. 74 — Comunicando que fica concedido àquela repartição o cré-

dito de uni conto quinhentos e trinta e nove mil reis, à conta da Ver-
ba 1'. — Pessoal, Consignação IV — Gratificações, etc., Sub-consigna-
ção 25 — Serviços Extraordinários, alínea 07) — Caixa de Amortiza-
ção, do atual orçamento do Ministério da Fazenda. E que dito crédito
se destina ao pagamento de gratificações a funcionários daquela Cai-
xa, no mês de julho findo. (I). 63.481/39).

N. 75 — Comunicando que fica concedido àquela repartição o
crédito de sete contos oitocentos e . setenta e cinco mil réis, \à conta da
Verba l a. — Pessoal, Consignação IV — Gratificações, etc., Sub-con-
signação 28 — Serviços Especiais, alínea 03) Caixa de Amortização. do
ateai orçamento do Ministério da Fazenda. E que dito crédito se des-
tina ao pagamento de gratificações a funcionários daquela Caixa,
no mês de julho, por assinatura de notas, n.,263, de 4 de agosto cor-
rente dessa Diretoria. (P. 63.479/39).

N. 76 — Comunicando que fica concedido àquela repartição O
crédito de um conto e duzentos mil réis, à conta da Verba t a, Pes-
soa., consignação IV — Gratificações, etc., Sub-consignação 25 --
Serviços Extraordinários, alínea 07) — Caixa de Amortização, do atual
orçamento do Ministério da Fazenda. E que dito crédito se destina ao
pagamento de gratificações a funcionários daquela Caixa, referentes ao
mês de julho findo, dessa repartição. (P. 62.873/39).

N. 77 — Comunicando que fica concedido àquela repartição O
crédito de três contos e duzentos mil reis, à conta da Verba I . —
Pessoal, Consignação IV — Gratificações, etc., Sub-consignação 25 —
Serviços Extraordinários, alínea 07) — Caixa de Amartização,
atual orçamente do Ministério da Fazenda. E que dito crédito se des-
tina ao pagamento de gratificações a funcionários daquela Caixa no
mês de julho findo. (P. 62.875/39).

N. 78 — Comunicando que fica concedido àquela repartição 3
crédito de quatro contos e duzentos mil réis, à conta da Verba 1'. —
Pessoal, Consignação IV — Gratificações, etc., Snb-consignação 25 —
Serviços Extraordinários, alínea 07) — Caixa de Amortização, do atual
orçamento dc Ministério da Fazenda. E que dito crédito sa destina
ao pagamento de gratificações a funcionários daquela Caixa, no
de julho findo. (P. 62.877/39).

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 120 — Restituindo o processo relativo a remoção para aquela

Recebedoria, do oficial administrativo, classe 3', do Quadro III, com
exercício na congenere em S. Paulo. Eduardo Seixas Duarte, solicita

audiência da mesma, tendo em vista o despacho de fls. (P. 13.536
de 1939).

— Ao Sr. diretor da Divisão do Funcionário do D.A.S.P.:
N. 214 — Comunicando, para os devidos fins, que a Delegacia

Fiscal em São Paulo, pelo telegrama n. 321, de 31 de julho findo. so-
licitou fosse na mesma, provido o cargo de dactilógrafo, classe D,
vago em virtude da transferência de Maria Mercedes Maia Continha,
para a carreira de escriturário.	 P. 63.427/39).

— Ao Sr. diretor da Secção de Fiscalização do Exercício Pro-
fissional

N. 142 — Solicitando prov-klências, no sentido de ser inspeeionado
de sande, para efeito de posse, George Muniz, nomeado para exercer
o cargo da classe G, da carreira de Escriturário, do Quadro VIII —
Alfândegas, deste Ministério. (P. 88.500/38).

....n.....,m1~1••••••n••••••n•PPOM.T n veNT.~.1
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— Ao Sr. inspetor federal de Estradas:

N. 32f, — Afim de instruir o processo, em que o escriturário
classe ll, do Quadro Xll, do M . nistério da Viação — Benedita Coe tio
Broxado, pede sua transferência para igual classe e carreira do Qua-
dro VIII. (lesto Ministério, solicita informar, tendo em vista o reco-
mondado na letra C. da decisão n. 245, de 13 de fevereiro último do
D.A.S.1., a data da nomeação daquele funcionário. (P. 61.237/39).

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:

N 113 — Comunicando que fica concedidt; àquela reuartição
crédito de dois contos e setecentos mil reis, à conta da Verba
Pesa, oat Consig.nação V — Outras Desposas de Pessoal. Sub-consigna-
ção 30 — Vencimentos, etc., alinea 01) — Para atender etc.. do atual
oroarnonto lo 1:tostétio da Fazenda. E que tilo crédito si destina ao
pagamento de d;forença do vencimonlos dos funcionários daquela De-
legacia do acordo com o artigo 3 0. das Disnosições Transitórias, da
Lei n. 281 de 28 de outubro de 1930, conforme proc esso n. 48.770/39.

—	 Sr. delegado fiscal no Ceará:

N 80 — Reiterando o pedido constante do ofício n. 71, de 18 de
abril de 1930, da antiga Diretoria do Expediente o do Pessoal.
cita providências no sentido de ser remetida com urgência a 'crida°
de idade do por le iro aposentado da Alfandega de Fortaleza, José Gon-
çalves Viana.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 62 — Comunicando que fica cunco(Ldo àqusla repartição o

crédito de um conto duzentos e trinta mil réis, à soída da \ crua
Pessoa- , Consignação 11 — Pessoal Extranumerviio. Sub-consignação

— Pésseal Extranumerário, do atual orçamento do Ministério da
Fazenda. E que dito crédito se destina ao pagamento de vencimentos,
no corrente anu, no período do 8 m eses e 6 das. a .-) trabalhador de 5'
classe, oxtramonerário-mcnsalista, Renê de Sousa Cernia, conforme
processo n. 30.9a6/39.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 446 — Reiterando o ofício n. 486, de 8 de agosto de 1936.

da ant:ga Diretoria do Expediente e do Pessoa!, solicita providências,
no sentido de ser devolvido o processo n. 42.711/36. devidamente
acompanhado da certidão de tempo de serviço, do escrivão da Coleto-
ria Federal em Capivari — Domingos de Andrade. e demonstração de
percentagens, arrecadação e selo pago, afim de poder ser instituido
o processo cio aposentadoria do referido serventuário. (P. 11.992 de
1938).

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:

N. 330 — Transmitindo, para os fins indicados no parecer de fls.,
da Secção Administrativa o processo em que os funcionários do Posto
Fiscal em Santa Maria, pedem sejam regularizados seus vencimentos'
de acordo com a Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936. (P. 60.867
de 1939).

— Ao Sr. superintendente do Serviço de Repressão do Contra-
bando do Rio Grande do Sul:

N. 331 — Restituindo para os fins indicados no parecer de fls. 10,
da Secção Administrativa. o processo em que Nei Abbott Romero se
candidata ao lu gar de guarda de f classe, extranumerário-mensalista,
daquele Serviço. (P. 50.382/39).

Con t adoria Central da Iteli(iblien

Expediente do dia 16 de agosto de 1939

Ofícios:

Ao Sr. Diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda:

N. 1.876 — Comunicando o desligamento dos funcionários re-
movidos para a carreira de Perito Contador da Diretoria do . Im-
posto de Renda.

— Ao Sr. Chefe da Contadoria Seccional na Delegacia Fiscal no
Espírito Santo.

N. 1.879 — Tendo em vista as informações constantes do seu
ofício 51-C. autoriza o restabelecimento de lançamentos de depógitos.

— Ac Sr. Joaquim Pedro da Mota — Delegacia do Tesouro Bra-
sileiro em Londres:

N. 1.880 — Reiterando ofício n. 1.031, de abril último, sobre
pagamentos e fe tuadas em 1937 e 1938.

Contadoria Central da República — Portaria n. 110 — Rio de
Janeiro. 16 de agosto de 1939:

O Contador Geral da República, tendo em vista o 'ofício n. 298,
de 2a de setembro último, da Diretoria Geral da Fazenda Nacional
— P. I. 3.676-38, resolve designar o guarda-livros da 'classe F, do
Quadro 1, deste Ministério, [BOM° Ribeiro Freire, para exercer
as funções de Chefe da Contadoria Seccional na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de João Pessoa. — M. Marques de Oli-
veira, Contador Geral.

Procuradoria Geral da Furada Pública

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 1 do agosto de 1939

Ao Sr. Dr. procuradro regional da República:

N. 642 — Restitue a V. Ex. o processo de executivo fiscal nú-
mero 7.796, série G. Q. movido contra J. M. Mendes & Cia., trans-
mitido com o ofício n. 39-1 MS, de 6 de judio findo.

Federal:
Ao Sr. Dr, diretor do Serviço de Saude Pública do Distrito

•
N. 643 — Comunica que o escriturário Sr. Osvaldo Coutinho

Carneiro, em exercício na Procuradoria teve ire.quência integral du-
rante todo o Inês de julho findo.

Ao senhor diretor da Ite.:ebedoria do Distrito Federal:

Dia 3

N. 614 — Para que seja ,solucionado o processo fichado no Te-
souro, sob o ri. 64.748-37, reitera o pedido feito no oficio n. 313,
de 31 do maio do corrente ano

Ao senhor diretor do Imposto da Renda:,
N. 615 — Tendo em vista o que ficou apurado nos processos fi-

chados no Tesouro Nacional, sob os ns. 47.842-39, 47.811-39, 47.846
de 1939, 47.848-39„ 47.856-39, 47.851-39 e 47.852 de 1939, sobro
a inoportunidade da cobrança judicial das (lívidas inscritas eni nome
da Alijam% Assurance Comoany Limited, Maria Adelaide Ferreira,
António Almeida e Silva, Lucas António Monteiro de Barros, Sa-
lomão Abrando, Silvio Batista Leite e Rosalina Almeida Vaz do
Carvalho, comunica que foi feito o expediente à Procuradoria Re-
gional da República, sobre e cancelamento efetuado pela Secção da
Divida Ativa. das seguintes inscrições: os. 9.018, 6.246, 622, 9.112,
2.535 e 6.777 série I; 1.015 e 9,181 série J, exercícios de 1930a 1934.

Ao Sr. Dr. procurador da República:
N. 616 — Em resposta ao ofício n. 37-284. de 3 de fevereiro do

1937, restitue a V. Ex, as guias de dívidas do ris. 3.900, 1.502 o1.711„ das série GD, contra Eugênio G. Gainboa„Ioaquim Caetano
da Silva e Emento S. dos Santos.

Dia 4
Ao senhor doutor procuradorregional da República:

N. 617 — Remete para cobrança executiva, 17 certidões de
ns. 290 a 304, 458 e 466, série G. V., extraídas em nome da diversos
devedores, na importância da 16:100$300.

Ao senhor Dr, procurador regional da P.apública:

de N. 618 — Remete a V. Ex., para cobrança executiva, certidões
ns. 6.265 a 6.283, série F. X., no total do 4:605$000„
Ao senhor doutor 30 p rocurador da República:

N. 650 — Em resposta ao ofício ir. 39-1.150, de O de julhoúltimo, fichado no Tesouro sob o ri. 55.321-39, restitue a V. Ex.
o processo de executivo fiscal ri. 3.337, série EX, referente à So-
ciedade Civil Rio-Douro.

Ao senhor doutor procurador regional da República no Estado
de São Paulo:

N. 651 — Remete, para cobrança executiva, 2 certidões, nú-
meros 3.530 3.531, série II. A., na importância total de Its.2:5M200.

Ao Sr. Dr. procurador regional da República:
N. 652 — Remete a V. Ex., para cobrança executiva, 1 certidão,n. 3.532, série II. A., no total de 27$800.
Ao senhor doutor procurador fiscal da Delegacia do TesouroNacional do Pará:
N. 654 — Em resposta ao ofício n. 63 .5: de 31 de maio próximofindo, fichado no Tesouro sob o n. 50.988-39, comunica que, nestadata, tomou-se a devida providência oficiando-se à Inspetoria Fe-deral das Estradas, Inspetoria da Alfândega desta cidade e Rece-

bedoria do Distrito Federal.
A senhor direto cria Recebedoria do Distrito Federal:
N. 655 — Tendo em vista o processo fichado no Tesouro Na-cional sob o n. 50.988-39, remete as cópias do 'ofício n. 635, d3

31 de maio próximo passado, da Procuradoria Fiscal, do Tesouro
Nacional no Estado do Para, à Procuradoria, e da relação de dívidainscrita na mesma repartiçã . ), que acompanhou o citado ofício.A senhor inspetor da X fândega do Rio de Janeiro:

N. 656 — Tendo em vista o processo fichado no Tesouro Na-
cional sob o ri. 50.988-39, remete as inclusas cópias do ofício nú-
mero 635, de 31 de maio próximo passado, da Procuradoria Fiscaido Tesouro Nacional no Estado do Pará, à Procuradoria o da re-lação de dívida inscrita na mesma repartição, que acompanhou ocitado ofício.

Ao senhor inspetor federal das Estradas:
N. 657 — Tendo em vista o processo fichado no Tesouro Nacio-

nal sob n. 50.988-39, remete as inclusas cópias do ofício n. 635,
de 31 de maio próximo passado, da Procuradoria Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Pará, à Procuradoria o da relação de dívida
inscrita na mesma repartição, que acompanhou o . citado ofício.
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Ao senhor diretor do Serviço de Febre Amarela do Ministério
da Educação e Sande:

N. 658 — Restitue o processo que veiu acompanhado do ofício
n. 971-39, de 7 de julho do corrente ano, e fichado no Tesouro Na-
cional sob o n. 47.235-39, en que é interessada Maria Leopoldina
Rezende.

Dial
'Ao senhor -chefe do Centro de Saude n. 3:
N. 659 — Restitue os processos relativos às multas impostas

aos, seguintes infratores: Dr. Artur Caetano da Silva (2), Rosa Gui-
marães, Mário Solano de Andrade, Raul Queiroz, Margarida Lovais
e Manuel Pais, fichados no Tcsouro Nacional sob os ns. 50.115 de
1939, 50.119-39, 50.121-39, 50.123-39, 50.125-39, 50.127 de 1939,
e 50.131-32.

As dívidas referidas foram inscritas no Registro da Dívida Ativa,
sob os ns. 0.259, 6.258, 6.257, 6.251, 6.262, 6.261 e 6.260, da
série FX.

Dia 10
Ao senhor doutor procurador regional da República no Estado

do Rio de Janeiro:
N. 662 — Remete para cobrança executiva, 2 certidões de dívida,

ris. 6.301 e 6.302, série F. X., na importância de 6108000.
Ao Exmo. Sr. Dr. proeurador regional da República:
N. 663 — Remete para cobrança executiva, 19 certidões de

dívida, de ris. 6.284 a 6.300. 6.303 a 6.304, série F. X., no total
de 2:9508000.

Ao senhor diretor da Imprensa Nacional:
N. 644 — Remete, para a devida publicação no "Diário Oficial",

a inclusa cópia autêntica do (ermo de contrato que assinou na Pro-
curadoria a Companhia Firestone do Brasil.

Ao senhor inspetor da A fândega desta Cidade:
N. 365 — Restilue o processo que, acompanhado de certidões

de divida, na importância dt- . 86$000. contra a firma desta praça
Zeizing Irmão S. A., viu à Procuradoria com o oficio n. 2.402,
de 21 de julho

N. fitie) — Restitue o proCesso que, acompanhado de certidão
de divida, na importância de 2 ,1$200, e extraída contra a firma desta
praça Zeizing Irmãos S. A., -seiu ir Procuradoria com o oficio nú-
Nevo	 t03, de 2t ite julho

N. Gfli — Restitue o j...ocesso que, acompanhado de certidão
de dívida, na iniporliincia de 21$800, extraída contra a firma desta
praça Zcizing Irmãos S. A. seiu à Promradoria com o ofício mi
moro 2.•',05, de 21 de julho Ultimo.

Pia 1?

Ao senho?	 .1f) Tesonco
Pal;ana:

N. t'oss —	 o in. wes,so fichado no Tesolirk.) Nacional
n. 23.308-390. 'nu que c interessado n Se. Jo , 4 6, Manuel Lopes

correia.
Exmo. Sr. Pr. pronir.t . :or is , gjona k da BeoOlinea .: •

*N.	 ital. cobrança eNecuti y a, 13 certidões de

ns.	 sl",,•iP Il. A.. no total de 1-i:9328700.

llipetorin (Lr,	 ndas Interna.

17 de agosto de -1~

Sr.	 I.ospelor fedei'al lis Estrada: . : •

N. 463 -- Com i'eferAncia ao assunto tratado no vosso oficio nú-
Mero 380 DV, de boje, comonieu-vos,. que, em face do disposto no
artigo 20 do decreto-14-!i n. 1.3A. de 26 de junno do torrente ano
caracterizam a faisvat;i1o, a garimpagem e a cotação dos minerais
nele referidos, não só a natureza dos processos, aparelhes e dispo-
sitivos empregados na utilização dos depósitos minerais, mas Iam-
hem a quantidade de material extraído e 'tratado em 24 horas —
no máximo 50 metros cidde, y , não influindo, assim, nesse caso, a cir-
cunstância de se tratar de mira registrada de acordo com o Código
embarque dos minerais em causa, a guia de trânsito fornecida pela
de Minas, pelo que, devem zempre as estradas de ferro exigir, DO

Coletoria Federal respectiva, na forma do n. 8. das' instruções cons-
tantes da circular n. 17. de 12 de julho último, desta Diretoria.

FISCALIZAÇÃO BA:Ni Vii-t1.1

ExPEDIENTE Do SR. DIRETon GERAL DA FAz FrNDA NamoNm,

Dia 10 de agosto de -1939
N. 47.505-39 — Gustavo Artur Tognato, solicitando autoriza-

ção para comerciar em operações bancárias com exclusão de câmbio.
"Na conformidade do disposto nos artigos 11 e 12 do decreto nú-

mero 14.728, de 16 de março de 1921, e atendendo ao que consta
do • processo, convide-se o requerente a fazer prova da sua compe-
tência profissional para o esercício do comércio de banco. —
'tomer° Estellita.

Dia 14

N. 22.255-39 — Banco Boavista, solicitando autorização para ins-
talar uma agência na rua Iladock Lobo n. 7— (Estácio). — De
ferido. — Expeça-se a necessária carta patente de autorização.

FISCALIZAÇÃO DE CLUBES DE MERCADORIAS MEDIANTE SOR
TEIOS

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 9 de agosto de 1939
N. 35.776-39 — F. M. Cardoso, denunciando o funcionamento

irregular da Sociedade de Socorros Mútuos na cidade de Campos.
"1. Sob a assinatura de F. M. Cardoso, foi trazido, em carta.

ao conhecimento do Ministério da Fazenda, que a "Sociedade de
Socorros Mútuos", estabelecida à rua João Pessoa n. 47, em Cam-
r•os, no Estado do Rio

"distribue prêmios mensalmente, por meio de sorteios,
sem autorização nenhuma do Governo Federal, sem ter ne-
nhum depósito e sem efetuar quaisquer pagamentos de im-
postos, como de lei",

2. Para apurar a veracidade desses informes, organizou-se est(
processo. Efetivamente, os estatutos da Sociedade, reformados en;
14 de setembro de 1930, registrados em 17 de novembro imediato
no competente cartório, rezam, em seu artigo 40;

"A Sociedade tem por fim:
Parágrafo 1. 0 — Lonstitutir com as quotas 'arr'ecadadas

entre os sócios, prêmios que serão mensalmente distribuidor
por meio de sorteio na forma das tabelas ou planos que, pro-
postos pela diretoria ou por um sócio ou grupo de sócios.
forem aprovados em assembléia geral, especialmente convo-
cada para esse fim."

§ 2.0 Constituir, com o produto das jóias, títulos de só-
cios e excesso da receita sobre a despesa, um fundo de reservii
para ser empregado na restituição das contribuições dos só-
cios que falecerem sem ter sido contemplados em sorteio."

Por outro . lado, a tabela aprovada em obediência' àquele dispo-
sitivo dos estatutos mostra que os prêmios, pagos em dinheiro, têm
os seguintes valores: 100$, 500$, 1:000$, 2:000$, 2:200$, 2:300$.
2:400$, 2:6008, 2:S00$ e 3:0008000.

Cabe, daqui, no entanto. uma indagação: Podia aquela Socie-
dade. mediante sorteios, distribuir prêmios em dinheiro?

E' o que vamos examinar.
3. O decreto n. 12.475, de 23 de maio de 1917, que baixou o re-

gulamento para a venda de mercadorias e imóveis e para a dis.Ori-
bulcão de prêmios mediante sorteios, estabelecia, em seu artigo 16:

"Os teatros, cinematógrafos, casas de diversões, empresas
de anúncios ou'de publicidades e quaisquer outros estabaleci-
mentos comerciais que não estivere, subordinados à Inspe-
toria de Seguros, poderão emitir, como meio de reclamo e
negócio accessório, cupões que concorrerão a sorteios em di-nheiro, bens móveis, imóveis, ou outros valores, nos termos do
art. 1 0, título IV, n. 3t1 da lei n. 3.213, de 30 de dezeinoro
de 1916, observadas as exigências da lei e precedendo autori-
zação, nesta Capital e no Estado do Rio, do ministro da Fa-
zenda, e nos demais Estados e Território do Acre, dos delegados
fiscais."

Mas o decreto n. 21.143, de 10 de março de 1932, que dispôs so-
bre a extração de loterias, prescreveu, em seu art. 17:

"Constitue loteria proibida toda operação que faça de-
pender de sorteio, a aquisição de qualquer lucro pecuniffrio."

E o 'regulamento baixado com o mesmo decreto em obediência
ao disposto no seu art. 26, determinava:

"Art. 61. Considera-se jogo proibido:

a) a loteria de qualquer espécie não autorizada por lei
federal;

b) qualquer operação ou aposta cujo desfecho ou soluçãc
dependa de sorteio efetuado por loteria mesmo autorizada;

c) as apostas sobre corridas de cavalos efetuadas fora dos
respectivos prados.	 •

Art. 62. Não se compreendem nas disposições do artigo
anterior:

a) os sorteios de apólices e outras obrigações da União,
dos Estados e dos Municípios;

b) os sorteios que realizarem as sociedades anônimas :Iara
simples resgates de ações ou debêntures, seippre que não haja
bonificação de-nenhuma espécie;

c) a venda de mercadorias ou imóveis, mediante sorteio na
forma do respectivo regulamento, desde que não haja distri-
buição de dinheiro, nem conversão em, (linheiro, dos prènii,),5
sorteados;

d) os sorteios de apólices realizados pelas companhias d.
seguros de vida;

Nacional no Estado do
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.	 e) aS•operações ditas de capitalização, reguladas. pelo po-
der: competente. 'desde que • não. impliquem o 'sorteio .dos prê-
mios ern dinbeiro; nem a conversão ém dinheiro dos títulos
sorteados."	 •

Como se vê, o decreto de 1932 revogou, de• modo expresso a dis-
posição do decreto de 1917 (art. 16) que perniitia a distribuição de
dinheiro como .prêmio de sorteio.	 .

/sias, não ficou aí. A distribuição, nesse caso, passou a constituir
contravenção, prevista no art. 367, § 6 0, letra "c", da Consolidação
das Leis Penais (vêr Consolidação das Leis Penais — Vicente Pira. •
gibe — 1938 — páginas 123 e 126).

O decreto-lei n. 854, de 12 do derradeiro novembro. que dispõe,
atualmente, sobre o serviço de loterias e dá outras providências,
avançou um passo e ordenou:

"Art. 40. Constitue jogo de azar passivo' de repressão
penal, a loteria de qualquer espécie não autorizada ou ratifi-
cada expressamente pelo Governo Federal.

Parágrafo único — Seja qual fôr a sua denominação e
processo de sorteio adotado, considera-se loteria toda operação,
jogo ou aposta para obtenção de um prêmio em dinheiro ou
em bens de outra natureza, mediante colocação de bilhetes,
listas cupões, vales, papéis, manuscritos. sináis, símbolos ou
qualquer outro meio de distribuição dos números e designa-
ções dos jogadores ou apostadores.

Art. 41. Não se compreendem na' disposição cio artigo an-
terior:

• a) os sorteios realizados para simples resgate de ações ou
debêntures, desde que não haja qualquer bonificação;

h) a venda de imóveis ou de artigos de comércio, mediante
sorteio, na forma do respectivo regulamento, Sendo defeso con-
verter em dinheiro os .préinios sorteados ou concedê- los em
proporção que desvirtue a operação fundamental de compra e
venda;

c) os sorteios de apólices da dívida pública da União, dos
Estados e dos Municípios, autorizados pelo Governo Federai;

s'orteios de apólices realizados pelas companhias de
seguros de vida, que operem pelo Sistema de prêmios fixos

• atirariais,. desde que os respectivos regulamentos o -permitam;
, e) os . sorteios das sociedades de capitalização, feitos ex-

clusivamente para amortização do cap ital garantido, designado
sempre para tal fim o último dia util cio mês:

f) os sorteios hl-ai-nuns autorizados pelo decreto-lei nú-
mero 338, de março de 1938. 	 .
• • Parágrafotinico — Para os sorteios de mercadorias e .im.6-.

tets'nãO • sê permitirá emissão' de bilhetes, cupões ou vales ao
portador, • Mas deverão constai. de livro, apropriado os nomes
de todos os prestamistas, com indicação dos pagamentos feitos
e por fazer."

mesmo decreto, em seu art. 46, considerou contravenção:

• "Extrair loteria sem conca'sSão regular do poder compe-
tente ou sem ratificação de que cogita o art. 30 • Penas de 1 g 4
anos de prisão celular,' multa de 5':0008000 a to :000$000, •dém.
de perda para a Fazenda • Nacional de todos os aparelhos de
extração, mobiliário, utensílios e valores pertencentes à lo-
teria."

E acrescentou,' em seu 'art. 60:

•'"Constituern 'contravenções" puníveis com as penas do ar-
tigo 45, o jogo sobre ,corridas de cavalos feito fora dos hipó-
dromos, da"sede e.dependências das entidades autorizadas,' e
as apostos' sobre quaisquer outras •competições 'esportivas.

Parágrafo único — Consideram-se competições esportivas
aquelas em que se classifiquem, vencedores:

a) pelo esforeo físico, destreza ou habilidade do homem;
á) pela seleção ou adestramento de animais, postos em

disputa. carreira ou luta de qualquer natureza."

4. De tudo quanto foi exposto, verifica-se, que os sorteios reali-
zados pela "Sociedade de Socorros Mútuos" estão hoje 'proibidos, quér
por se tratar de distribuição de prêmios em diniteiro,'quér pela au-
sência 'de autorização governamental nesse sentido. 	 •

Por outro lado, o exame das peças que constituem o proeèsso
mostra que se trata, no caso, de uma sociedade beneficente, com cerca
de 20.000 sócios. rla sua maioria gente humilde.

Nessa conformidade, intime-se a aludida Sociedade a suspender
definitivamente aqueles sorteios", o que. aliás. j á fez em earater
visário. ennuanto aguardava a solução do processo, e a regularizar a
sua situação.

•
Publique-se e comunique-se. — nomero Estellita."

COLETORIA FEDERAL DE LAGES SANTA CATARINA

Relação dos corciantes registrados em 1938, para a venda de Pias
e obras de ourives.

Erich Sell.
Carlos Francisco Bering.
Veríssimo Galdino Duarte.
Ervin Specht.
Mário Grant.
Jacinto Serafim de Melo.
Manuel- Durvalino
Leontino Alfredo Ribeiro.
Mi Waltriek.
Francisco May.
Cândido da Costa Barbosa.
Miguel Wissentir.
'Carlos Arold.
Antônio Galiastri.
Adriano de Almeida.
Sílvio Pereira Teles.
Condido Castro, coletor,

COLETORIA FEDERAL DE CASSIA

Relação dos comerciantes registrados em 19 ,38, para o comércio
de joias e obras de ourives:

Anexemene-s Alvarenga Borges,
Amadeu Salerno.
Antônio Eloi Nassif.
Antônio de Barros.
Benedito Alonso & Fernandes.
Carvalho & Companhia.
Isaac Aristof.
João Caetano da Fonseca.
João Antto nio Mias.
João Abrahão Pedro.
Mário Moia de Oliveira.
Otávio Caetano da Fonseca.
S. 'Cândido de Oliveira.
Valdemar Machado.	 •
Ilia'io Pinto Andrade, coletor.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de agosto de 1939

Ao Sr. ' inspetor da * Alfândega de Santos:

N. 222 — Para os fins convenientes comunica que, tendo , pre-
sente o processo -fichado no Tesouro sob n. 11.586, deste ano, em
que o Ministério da Agricultura solieita providências no sentido de
ser modificada a interpretação dada por essa Alfândega ao decreto-
lei n. 5, •de 13 de- novembro de 1937, relativamente às exigências foi-.
tas aos exportadores de frutas de São Paulo para Provarem que não
são devedores à Fazenda Nacional, o Exmo. Sr. ministro da Fazenda
exarou', em 17 'de julho último, o seguinte (iespacho:

• "Tendo em vista o que expõe o Sr. ministro da Agricultura e a.
natureza do serviço a atender, autorizo à' Alfândega de Santos a PIO-
ceder pela forma indicada no parecer do chefe do Serviço . de Isenção
da Alfândega do Rio de Janeiro.

Dê-se conhecimento ao Ministério da Agricultura", 	 •
O parece . do Sr. chefe çlo Serviço: de Isenção 'cia Alfândega do •

Rio de Janeiro, aludido no citado despacho do Exmo Sr. ministro
'da Fazenda, está aSsim redigido:

"É certo que o art. 74 do decreto-lei n. 300, de 1938. só manda
conceder favores aduaneiros aos que estiverem quites com a Fazenda
Nacional: Mas a prova dessa quitação é apreciada pelas repartições
fiscais em face de livro apropriado existente, para isso, nas segundas
secções das' Alfândegas, onde se inscrevem os devedores remissos.
Assim, todas as vezes 'que ha solicitação de favores aduaneiros, a •
Alfândega manda informar' a segunda secção, que declara a situação
do solicitante perante a Fazenda Nacional. Assim é que procede à Al-
fândega do , Rio de Janeiro, não exigindo dos interessado ç certidões
negativas.

Em casos como os de que trata o processo, a Alfândega de Santos
poderia entrar em entendimento com as Recebedorias e Delegacia
Fiscal, federais de São Paulo, solicitando que lhe fossem comunicadas
as dívidas remissas, do que faria anotação no livro competente.

Assim, todas as vezes que um requerimento de favor fiscal apa-
recesse na repartição, esta, mediante simples verificação em face do
livro de registro de dívidas, estaria habilitada a declara': si se tra-
tava ou não de devedor remisso."

N. 924 — Para os fins convenientes, comunica que, tendo pre-
sente o processo • fichado no Tesouro sob n. 89.822, de 1')38, de inte-
resse da São Paulo Railway Co., o Exmo Sr. Presidente da República
exarou, em 19 cio julho último, o seguinte despacho: "Autorizado,
nuan(0 à dispensa do pagauiento de nova taxa. Em relação à Nanada
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da ocata deve a mesma obedecer ao disposto no decreto-lei núme-
ro 1.281, de 18 de maio de 1939."

Foi o seguinte o parecer emitido nesse processo pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda:

"A São Paulo Railway Co. pleiteia urna medida, de ordem geral,
que habilite as Alfândegas do país ao processamento das licenças
aos que, corno a requerente, gozando de favores aduaneiros; preci-
sem vender ou ceder a terceiros os • materiais importados para os
seus respectivos serviços e neles não mais aproveitáveis.

Esclarece a postulante e o processo incluso o confirma, que o
èeu comparecimento perante a superior autoridade, tem sua razão
de ser no fato de haver a Alfândega de Santos solucionado um seu
pedido de licença para dispor de certa quantidade de material iM-
prestavel aos serviços da Estrada, baseara sua decisão em anterior
resolução de V. Excia. calcada sobre parecer deste Ministério (pa-
recer n. 1.235, de 11-9-37).

Exigiu aquela Alfândega para a venda de uma partida de' 2
milhões de quilos de ferro inservivel (pedaços cie trilhos, rodas,
parafusos, molas, talas de junção etc.) o pagamento dos direitos adua-
oeiros na base da taxa tarifária da socata de ferro, sem qualquer
redução, sob fundamento de que a classificação desse material corno
sccata já implica num abatimento sobre os direitos que oneram as
várias qualidades de artigos antes importados e doS quais resultou
a socata •

E argumenta, para assim proceder, com aquela superior reso-
lução, que denegou à isenção pleiteada pela Diretoria das docas de
Isecife para o material retirado do rebocador "4 do Outubro" de
sua propriedade, a ser vendido a terceiros e mandou que se procedesse
à verificação do valor, naquela época, do :naterial, tendo em vista
a sua depreciação decorrente do uso, para a cobrança dos direitos
que fossem julgados devidos

'
 na conformidade do parágrafo único

do art. 8°, do decreto D. 24.023, de 21 de março de 1934, então vigo-
rante.

O caso desse. processo não é, entretanto, idêntico ao que ora se
estuda. Tratava-se ali da venda ou cessão de chapas, cantoneiras e
tubos de ferro batido, peças de ferro fundido e uni mastro de ma-
deira, retirados da referida embarcação, onde não mais eram apro-
veitáveis, sem que,- no entanto, estivessem em condições de não po-
derem ser utilizados em outro qualquer serviço.

O assunto requer, de fato, .uma solução DO sentido de uniformi-
7ar dito serviço, habilitando as repartições aduaneiras a atende-lo
dentro de um mesmo e regular critério.

O atual regulamento para a concessão de isenção e redução de
direitos, aprovado pelo decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de
15438. pelo parágrafo único de seu art. 8°, permite a venda a ter-
ceiros, mediante prévia autorização da autoridade competente e pa-
gamento dos direitos segundo o valor que tiveram na época. atendida
a depreciação decorrente do uso, dos materiais e mereadorias que
houverem sido importados com os favores aduaneiros legais e não
mais se tornem precisos ao fim para que foram adquiridos.

Este dispositivo revigorou o anterior, do decreto n. 24.023, do
21 de março de 1934, e nessa conformidade se vem proaedendo.

• Para o caso especial que o incluso processo focaliza, da venda,
Pelas companhias de estrada de ferro e outras, de material de ferro
011 aço que-se tornou inutilizado pelo uso, mio mais se podendo apro-
veitar senão como matéria prima nas indústrias metalúrgicas (pe-
daços de rodas, eixos, trilhos, parafusos, porcas etc.), mister se faz
no entanto uma outra providência que melhor se ajuste ao 'espírito
da lei e aos interesses da parte.

Se, na observância do texto legal, deve ficar condicionada a alie-
nação de material antes despachado com os favores aduaneiros, à
permissão da autoridade competente e percepção dos direitos que
forem julgados devidos, atendida a depreciação decorrente Co USO,
certo é. tambem, que, em se tratando de sucata resultante de material
quebrado, em pedaços ou retalhos, que não possa ter outra aplicação
senão como matéria prima de fundição, tal exigência não mais se
justifica, pelas razões que a requerente expõe com clareza e que le-
varam à Alfândega de Santos a modificar, por três , vezes, o seu des-
pacho na preocupação de obedecer a lei sem querer ferir direitos de
terceiros.

Basta, para isso, ver que, na partida de socata acumulada pela
São Paulo Itailway, no montante de 2.000.000 de quilos, estão com-
preendidos, sem que se possa determinar as quantidades, pedaços de
aros para rodas de vagões, esqueletos de rodas, molas, rodas, etc.,
material esse que, se importado novo e perfeito, pagaria direitos in-
tegrais muito inferiores aos exigidos pela socata.

Segundo o art. 1.782, da tarifa das alfândegas, esses materiais,
sem nenhum favor aduaneiro, pagam a taxa de 270 réis por quilo,
ao passo que a socata é taxada a razão de 327$600 por tonelada ou
pouco mais de 327 réis por quilo.

Evidenciado fica, assim. que os materiais nessas condições, que
já pagaram os direitos devidos quando importados para . os serviços
para que foram destinados, direitos esses exigidos, aliás, para certa
parte, em proporção inferior aos a que está sujeita a socada de ferro,
devem escapar à citada exigência. -

Submetendo o assunto à consideração de V. Excia. sugiro a
conveniência de ser declarado, mediante circular deste Ministério,
às repartições aduaneiras que as socatas correspondentes a pedaços
de materiais ou peças inservíveis para outro qualquer fim, exceto a
fundição, escapam às exigências do pagamento de novos direitos, con-
tinuando. entretanto, a venda ou cessão da referida secata. e, bem
assim, das peças ou objetos que, embora não mais utilisáveia nos

-
serviços para que foram importados, possam ter outra aplicação,
sujeitos a 'verificação prévia da autoridade aduaneira e pagamento,
quanto aos últimos, dos direitos ;ulgados devidos, atendida a densa-
ciaç.ão decorrente do uso.

N. 225 — Para os fins convenientes, comunica que, tendo pra-
sente o processo fichado no Tesouro sob n. 6.713, deste ano, em que
o Ministério das Relações Exteriores solicita providências no sen-
tido de ser essa Alfândega autorizada a conceder a tarifa mínima para
124 fardos do lã, procedentes de Durban e destinados à firma F.
Kowarick & Cia., de São Paulo, o Exmo. Sr. ministro da Fazenda
exarou, em 17 de julho último, o seguinte despacho:	 .

"De acordo com o despacho deste Ministério, exarado no pro-
cesso n. 18.556-32 e comunicado às repartições aduaneiras pela cir-
cular da então Diretoria da Receita Pública n. 13, de 25 de maio
de 1932, os artigos e produtos naturais ou manufaturados, proceden-
tes da União Sul Africana e da Nova Zelândia devem gozar da tarifa
mínima.

Atenda-se ao pedido de fls. 2, dando-se conhecimento à Alfân-
dega de Santos e ao Ministério das Relações Exteriores."

Ofícios:

Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 386 — Para que a Comissão de Similares se maniftste'a res-

peito do assunto, transmite o processo fichado na Secretaria da Pre-
sidência da República sob n. 18.712-39.

Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santos:
N. 228 — Em solução ao assunto do ofício n. 441, de 11 de ju-

lho último, transmite documentos.
Ao Sr. inspetor da Alfândega de Recife:
N..137 — Comunica a solução dada, pelo Exmo Sr. Presidente

da República, ao processo n. 61.621.-39, de interesse da firma L.
Araujo, Irmão & Conm.

Ao Sr. superintendente do Serviço de Repressão do Contrabando:
N. 36 — Para o fim de ser ouvido esse Serviço, remete o rela-

tório apresentado pelo inspetor do Coletorias da 2 % zona de Inspeção
do Estado do Rio Grande do Sul, no. qual são feitas ponderações
sobre a necessidade da extinção da Mesa de Rendas . Federais em
Santa- Izabel.

Ao Sr. secretário geral do Ministério das Relações Exteriores:
N. 126 — Em referência ao ofício n. C-SN-924.81 (60) (42),

cle 13 de abril do Corrente ano, desse Ministério, comunica que foi
autorizado o pagamento da'restituição pleiteada pelo ex-consiil bri-
tânico Sr. K. J. M. White, o qual, após o necessário registro no
Tribunal de Contas, será efetuado por intermédio da Delegacia no
Estado de Pernambuco.

Relação geral das bebidas e de gêneros alimentícios importados
do estrangeiro analisados pelo Laboratório Nacional de Análises no
mês de maio de 1939, "ex-vi" do que dispõe o art. 1° do decreto nú-
mero 22.234, de 12 de maio de 1934, e considerados em condições de
serem dados a consumo, de conformidade com o regulamento sani-
tário em vigor.

Agua Ctazoza.:
Principais dizeres

Brown's Manchester
de 19391.	 -

Principais dizeres do rótulo: "Stone Ginger Beer — Jewbury
& Brown's Manchester — England. (Análise n. 860, de .8 de maio
de 1939).

Aguardentes:
• Principais dizeres do rótulo: "Reserva Especial Constantino —

Sociedade dos Vinhos do Porto Constantino Ltda. produce of Por- •
tugal. (Contém 43,6% de alcool em volume. (Análise n. 853, de 8
de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Aguardente -Casa da Calçada
Arnarantes Portugal. (Contém 46,3% de a/cool em volume — Aná-
lise n. 898, de 15 de maio de 1939).-

Amer-Picon:
Principais dizeres do rótulo: "G. Picon	 Amer-Pieon en á ',Yen

Genéve, Bruxelas. (Contém 38.8% de alcool em volume — Aná-
lise n. 907, de 15 de maio de 1939).

Azeites:
Pincipais dizeres do rótulo: "Olio Soprafino di Lucca

— Fortuna Fontana & C. Lucca — Toscana — Itália. (Análise
n. 945. de.16 de maio de 1939). •

Principais dizeres do rótulo: "Azeite Português puro D'Oliveira
Natural — Paz Francisco Bonito & Co. Ltd., Lisboa. (Análise nú-
mero 977. de . 20 de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Azeite de Oliveira Alentejano —
José da Silva Pereira Ltda., Portugal. (Análise n. 1.019, de 25 de
maio de 1939) .

Azeitonas:
Principais dizeres do rótulo: "Azeitona Verde, — Eugênio Gon-

zalez & Cia. (Filho) Lisboa. (Análise n. 845. de 5 de maio de 1939).
Principais dizeres do rótulo: "Azeitonas Verdes — Conservas

do rótulo: "Uinine TODiC Water	 Jewsbury
England. (Análise u. 856, de -8 de maio



ouro de Portugal, Lisboa — J. A. Mort.agua Ltda. (Análise nú-
mero 992. de 22 de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Azeitonas Verdes — J. Sanchez
Iternandes Portugal. (Análise n. 1.001, de 23 de maio de 1939).

Balas:

Principais dizeres do rótulo: "Orange — Life Savers — The
. Candy Drop With the Bole — Frua acid and food color Added
Mada in USA Life Savers Corp Port Chesterny. Análise n. 872, c'e
de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Pascall Rádio Assortment —
Pascall's Sweets Make Life Sweeter — London. Eng l and. (Análise

899, de 15 de maio de 1939).

Biscoutos:

Principai s dizeres do rótulo: "F' F V — Shole wheat thin wafer.
(Análise n. 1 J 36, de 15 de maio de 1939)•

Principais dizeres cio rótulo: "Huntley & Palmers Barley --
cuits Sweet & Crisp. (Análise n. 831, de 1 de maio de 1939),

Champagne:
Principais dizeres cio rótulo: "Champagne Veuve Cliquot — Pua-

sardin — Reims França. (Análise n. 901, de 15 de maio de 1939).

Coalhos:
Principais dizers do rótulo: - "Dr. Blumenthl's — reines natur-

lab ia Pulverform. (Análise n. 311 de 5 de maio de 1030).
Principais dizeres do rótulo: "Coalho em pó — Dana — fabri-

cado na Dinamarca para Axel Malm Cia. Ltda., rua Leandro Mar-
tins n. 16 — Riu de Janeiro. (Análise n. 861, de 8 !-le maio de
i39).

'Condimento:

Principais dizeres do rótulo: "Madras Curry Powdes — East
Indian Condiments Merwanjee Poonjiajee & Sons Bombay. (Análise
n. 985; de 23 de maio de 1939).

Confeitos:

Principais dizeres do rótulo: “Chiclis Adam's Peppermint.
(Análise n. 851, de 8 de maio de 1939;!.

Farinhas:

Principais dizeres cio rótulo: "Modo!, — fine grolird real Scotch
°Orneai C E Morton, Ltcl. London — England. (Anál:se n. 8, de
maio de 1939).

Frutas secas:
Principais dizeres do rótulo: "Prunes Vogue Sie. Ame. Globus
Borcleaux France. Análise n. 1.027, de 26 de maio de 1939.

Frutas em conserva:

Principais dizeres do rótulo: "Sweet Skioed Mango C11101107
East Indian Condiments — Merwanjee & Sons Bombay — Britsh
Last Incha. (Análise n. 983, de 23 de maio de 1939).

Genebra:

Principais dizeres do rótulo: "Contents 1 litre — made in En-
gland J. & W. Nicholson & Co. Ltd. finest — dry ,gin — London En-
gland. (Contém 12,1% de alcoól em volume— Análise n. 857, de 8
de maio de 1939).

Ginger Ale:

Principais dizeres do rótulo: "Dry Ginger Me — Jewsbury &
Brown's Ltcl. Manchester England, Anáiise n. 855, de 8 de maio
de 1,93W

Lagosta:

Principais dizeres do rótulo: "La egutistes Du Cap Krevys Lo-
pstes Chs Heaton & Co. Londrei England. (Análise n. 1.011, de 29
de maio de 1939; .

Legumes:
Principais dizeres cio rótulo: "Libby's Country Gentlernan Cora

Libby Mc. Nein & Libby Chicago. (Análise n. 880, de 11 de maio
de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Mixed Picles C & alcerton London
England. (Análise n. 1.033, de 26 de maio de 1939).

Peixes:

Principais CtilereS do rótulo: "Filei, de Thon blane á L,huile d'oli-
ve René Beziers Douarnenez France. (Análise n. 828, de 3 de maio
de 1930).

Principais dizeres do rótulo: "Thon Blane des Monarques Ger-
mon Douarnenez France René Beziers fabricant. (Análise n, 825,
de 3 de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Feinste Asisee Bismarckheringe
— marke-ca.ssel stralsund. (Análise a. 838, de 5 de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Feinste Geraucherte Ostsee Bu-
ckinge Marke Cassei. (Análisb n. 851, de 6 de maio de 1939).

Principais dizeres cio rótulo: "Finest Smoked Baltia Eel In ohl
marke cassei. (Análise a. 852, de 6 de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Libby's Salmon Chicago U	 A.
(Análise n. 869, de 9 cia maio de 1939).

'Arrosto de 1939 .• 

Principais dizeres do rótulo: "Sun Brand Boneless Bombay Dtn.
cks Merwanjee Poonjiajee & Sons Bristisit East India Bombay. (Aná-
lise n. 984, de 22 de maio de 1939).	 .

Principais dizeres do rótulo: "Maquereaux Au Vin Dandicolle
& Gaudin Bordeaux France. (Análise n. 1.040, de 29 de maio de
1939).

Principais dizeres do rótulo: "Salmon C & E Morbo Ltd. London
England Victolia Brand. (Análise n. 1.012, de 29 de maio de 1939).

Pimenta:
•

Principais dizeres do rótulo: "Morim] Ground 	 Pepper
& E Morton Ltd. London England. (Análise n. 1.0l;2, de 26 de
maio de 1939).

Sal:

Principais dizeres do rótulo: "Cerebos Table Salt — Cerebes

Sardinhas:	 -
Principais • dizeres do rótulo: "lacit-Club's Prenco sordícies

René Beziers Douarnenez France. (Análise n. 827, de 3 de maio
oe 1939).

Principais dizeres do rótulc: "Iacht Club's French Sardines Re-•
né Béziers Douarnenez France. (Análise o. 826, de 3 de maio do

.1930!.
Principais dizeres do rótulo: "Luizinha marque deposée„ fabri-

cado por A Cascaes Ltda. (Análise n. 908, de 15 de mio de 11:39).
Vermout h :

Principais dizeres do rótulo: Martini Vernioutli Prodotto Da
Martini e Roi Torino. Contém 10 ,;1,de alem! miii 01 1:1 — Aná-
lise n. 1.002, de 23 de maio de 1939).

Viceras:

Principais diZPIP:3 cio rótulo: "El Ganso e Leymario Mont-de..
31arsen (France) fuie d'oie entier clouté de truffes. (Anise n. 890,
de 12 de maio de 1930).

Vinhos:

Principais dizeres do rótulo: "I L Ruffino Chianti Vecchio Pon-
tanieri (Firenzi) (Contém 11,1 r/o de alcool em volume, análise nú-
mero 836, de 4 de maio de 19391.
. Principais dizeres do rótulo:" Vinho cio Porto Areaano Adria.
no riamos Pinto Porto. (Contém 21,0 (4 de aleool eni volume, aná-
lise n. 8-16. de 5 de maio de 1939..

Principais dizeres do rótulo: "Vinho Porto Fino Genuino
Carvalho Macedo Ltda. Porto. (Contém 20,3 % de alcool em volume,
análise n. 847, de 3 de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Vinho de Mesa Grande Prêmio na
exposição internacional do Rio de Janeiro elo 1922, Vall.m.fiii
nieultores e exportadores José da Silva Pereira Ltda. vinta da ales.
quita — Alcobaça Portugal. (Contém 11.9 (Ya de alcool em volume,
análise n. 871, de 10 de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Amarante — Casa da Calçada —
Portugal. (Contém 10,0 % de alcool em volume, análise n. 802, de
12 de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Vinho Velha Generoso — Reserva
germino sociedade vinícola sul de Portugal, Lisboa. (Ciontém 18,6 To
de alcool, análise n. 891, de 12 de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: ''Quinado Ramos Pinto amargo,
tônico, aperitivo, digestivo. Adriano Ramos. Pinto — Preto. (Contém
17,9	 cie alcool em volume, análise n. 989, de 22 de maio de 11,39).

Principais dizeres do rótulo: "Real Companhia Vinícola cio Norte
de Portugal Vig Lagrima quina. (Contém 18.0 % de alcool cru vo-
rume. análise n. 900. de 22 de maio de. 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Vinho Velho do Porto Dalva C.
da Silva Porto. (Contém 18,8 % de alcnol em volume, análise n. 905,
de 22 de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Andresen Reserve Port J E An.
dresen sues ltd. (Contém 18,2 To de alcool em volume, análise n. 25,
de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Very Old Port C da Silva °porto.
(Contém 18.5 % de alcool em volume, análise n, de 25 de
maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: Andresen Viutage 1.38-1 — Oporia
Produce of Portugal. (Contém 19.1 % de alcool em volume, análise
n. 1.026. de 26 de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "1931 Cav. A Laborel Melini vima
d' Orvieto Itália. (Contém 12,6 % de alcool em volum e, análi s e nú-
mero 1.030, de 26 de maio de 1939).

Xarope:
Principais dizeres do rótulo: (Grenadine Mai s on Rambeun

yens & Co. Bordeaux, France. (Análise n. 1.039, de 29 de maio de
lga9).

Whisky:
Principais dizeres do rótulo: King George IV — old scotch

whisky- the distillers agency Ltd. Edinburgh distill , rs of scotch
whisky. (Contém 40,7 % de alcool em volume, análise n. 818, de 3
de maio de 1939).

Principais dizeres do rótulo: "Teachr's Hichland Oreala — per-.
fection of old scotch whisky Wrn' teachers & Sons Ltd. Glasgow.
(Contém 43,1% de alcool em volume, análise n. 973,' c! , 19 de maiode 1939).
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Diretoria do Dominio da União

DIVISÃO DE ENGENHARIA E OBRAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de julho de 1939
Processo n. 61.043-39 - Reclamação da Municipalidade da cidade

do Salvador sobre cessão dos edifícios onde funcionavam os mercados
São João e Santa Bárbara, naquela capital, Estado da Baía. - A re-
querente entregou ao Governo Federal, os terrenos does mercados de
São João e Santa Bárbara, afim de receber, em troca, um marcado
modelo. Essa obrigação foi fielmente cumprida no prazo fixado.'
A União, que projetara construir naqueles terrenos o edifício dos
Correios e Telégrafos desistiu desse intento pois Provada ficou a
desvantagem de tal construção. É evidente que, assim procedendo,
teve em vista seus próprios interesses e não infringiu qualquer
cláusula do termo assinado com a municipalidade, mesmo porque os
ditos terrenos eram de sua plena Propriedade, podendo ser utilizados
domo melhor conviesse ao Governo Federal. Isto posto, e de acordo
com os pareceres, indefiro o pedido. - A. de Sou :..a Costa.

EÇPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 4 de agosto de 1939
Processos:

N. 53.600-39 - Novação de aforamento de terreno acrescido de
marinha n. 208-A, situado na rua da Concórdia, freguezia de S. José,
município do Recife, Pernambuco, requerida por Joaquim Moreira
Coelho. • Proposta aprovação da novação de que se trata. - Aprovado.

N. 51.808-39 - Terreno de marinha benefieiado coin o prédio
n. 151. da rua 15 de Novembro. em Belem. Pará. requerido em no-
vação de aforamento por Artur Ferreira de Oliveira. Proposta apro-
vação da novação mencionada. - Aprovado.

N. 53.228-5'9 - Terreno acrescido de Marinha situado no lugar
denominado Oi t izeiro.- mun i cípio de Natal. Rio Grande do Norte. re-
qu erido em afo ramento por Francisco Pinheiro Borges. Propo.sta
aprovação da com.e:dão de que se trata.. - Aprovado.

=EMENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO

Dia 9 do agasto de 1939
Proeeseo o. 60.019-39 - R e messa n. 88. do serviço Regional nu

Es tado do Rio, de proces s o referente à novação de aforamento de
terreno de marinha situado h avenida Quintino Bocaiuva. em Juru-
juba Nitera'. reoneride onr Manoel Vie i ra da Cruz. - Encaminhado
ao Servia° Regional no Estado do Rio, para audidnedi.

-
1:3toned de Iteapeztamento 14:com;mjec

SESSÃO DO DIA 18 DE AGOSTO DE 1932
Pedielo.s de reconsideração:

No pedido de reconeide:ação n. 3.840 - Proce seo ri. 23.369-C
- 1-die Paulo - São Paulo - "resolveu dar provimenti . ao pedido
de reconsideração formulado a fls. 40 e seguintes .e, assim aonde).
cenceder a redução de 50 % no débito de Ramon Sanchez & Com-
panhia e a correlata indenização de vinte e cinto centos (25:00080).
eir apólices ao credor Banco Comercial do Es:ado de São Paulo.
centinuando a cargo dos devedores os 50 5 restantes ela divida. -
Seraln de Oliveira, presidente-relator. - lieginaldo Nitne e -
Eraeto Rangel."

No pedido de reconsideração n. 3.84 9 - Processo n. 23.684-C
- São Paulo - São Paulo - "resolveu dar provimento ao pedido
de reconsideração formulado a fls. 32 e seguinte:3 e, assim sendo
conceder a redução de 50 no débito global reajustavel - 26::4258100
-- de Ramon Sanchez & Comp.. e as correlatas indenizações de sete
contos quinhentos e mil réis (7:5008000). trinta e quatro contos e
quinhentos mil réis (3 !,:300000). setenta e sete contos de réis
(7:000060). quatorze contos de réis (14:0008000), em apólicea aos
credorea A. Melchior & Comp.. Pedro Melchor, Pedro Nfelchor Filho
e Antônio Melchor. respectivamente, continuando a cargo dos deve-
deres. além dos 50 5 ?estantes da dívida, as frações irreajustáveis
de 598850. 168550. 1248950 e 11$200. - Sergio de Oliveira, presi-
deete-relator. - Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel."

xn pedido de reconsideração n. 3.847 - Processo ri. 23.672-C
- São Paulo - São Paulo - "resolveu dar provimento ao pedido
(I A reconsideração formulado a fls. 31 e seguintes e, assim sendo,
conceder a redução de 50 5 no débito de Ramon Sanchez & Com-
panhia. (quantia reajustavel - 19:7808800) - e a correlata in-
denização de nove contos e quinhentos mil réis (. 9:5008000) em
apólices aos credores Antônio Mota da Comp.. continuando a cargo
dos devedores a fração irreajustave/ de 39043400. - Sergio de Oli-
veira. presidente-relator. - Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel."

No pedido de reconsideração n. 3.857 - Processo n. 23.668-C
- São Paulo - São Paulo - "resolveu dar provimento ao pedido
de reconsideração formulado a fls. 28 e seguintes e, assim sendo,
conceder a redução de 50 5 no débito de Ramon Sanchez SI Cem-
panhin e a correlata indenização de vinte e sete contos de réis
(27:0008000), em apólices ao credor espólio de Daniel Matheo Del-
gado, continuando a cargo dos devedores a fração irreaje. s tavel de
25eS750. - Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginoldo
Nanes. - Ernesto Rangel."

No pedido de reconsideração n. 4.095 - Processo i. 17.151-C
Ouro Fino - Minas Gerais - "resolveu manter a decisão len-

çada a fLs. 30 deste processo, julgando improcedente o pedido de re-
consideração.. - Sergio de Oliveira, presidente. - Ernesto Rangel,
relator. - Reginoldo Nunes."

No pedido de reconsideração ri. 4.156 - Processo in 213.454-G
- Taquaritinga - S. Paulo - "resolveu manter a decisão lançada
a fls. 60 deste processo, julgando improcedente o pedido de recon-
sideração. - Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginaldo
Nunes. - Ernesto Rangel."

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Dia 17 de agosto de 1939
'Requerimentos:

N. 18.929-939 - Companhia Indústria Pápeis e Cartonagem.
- Restitua-se, de acordo com a informação e o parecer, a quantia
do 5008000.

N. 28.124-939 - Custódio de Magalhães de Almeida & ComP
- Restitua-se a quantia de 1168700.

N. 28.393-939 - Fernandes & Prado. - Restitua-se a quantia
de 2048100.

N. 28.391.-939 - António Tavares. - Restitua-se 
I
a quantia

do 1058000.
N. 29.391-939 - José Luiz Sayão de Bulhões Carvalho. -

Restitua-se a - quantia de 1338300.
N. 10.843-939 - Laboratório Aquila Ltda. - De acordo com

a informação e o parecer. Indefiro o pedido por falta de amparo
legal. Restitua-se o documento mediante recibo.

N. 31.681-939 - Casemiro Silva. - De acordo com a infor-
mação e o parecer, imponho ao requerente a multa de 508000 de
conformidade com o art. 70 do regulamento em vigor.

N. 31.304-939 - Centro Cívico Leopoldinense. - De confor-
midade com o disposto no § 1° do art. II do regulamento expedido
com o decreto 1.137 de 7 de outubro de 1936, intime-se para efetuar
o respectivo pagamento no prazo de trinta dias. Decorrido o mesmo
prazo sem que tenha sido realizado o pagamento, encaminhe-se
o processo à Procuradoria Geral para a incrição da dívida.

Autos:
N. 2.448-1937 - Contra J. A. S. Malheiro e outro. - à

rua Frei Caneca n. 122, foram apreendidas 22 contas de venda de
bilhetes de loteria, com saldos credores superiores a 208000, a
favor da Casa Guimarães Ltda., e que foram por essa confirma-
dos e recebidos por meio dos carimbos pela mesma apostos nas
ditas contas, sem o selo devido na importância total de 1118d00 e
a taxa de Educação e Saúde.

As alegações das defesas apresentadas não ilidem o que consta
do auto e está materialmente provado do processo que correu
todos os seus trâmites legais, e, assim, julgo o auto de fls. pro-
cedente e imponho à firma "Casa Guimarães Ltda." a multa de
1:6658000, correspondente a cinco vezes o valor do imposto devido,
já elevado ao triplo por se' tratar de infração continuada, com
a obrigação de pagar lambem COM revalidação a Taxa de Edu-
cação e Saúde, devida na importância de 228000; e à firma
J. A. S. Malheiro a multa de 2008000, tudo nos precisos termos
dos arts. 62, letras e e e, e 69, letra a, do regulamento anexe ao
decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, ao prazo de
30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de
20 dias, observadas que sejam as exigências do decreto-lei n. 607,
de 10 de agosto de 1938.

N. 2.124- - Contra F. Pretti & Irmão - À vista do que consta
do presente processo e provada como se acha o alegado nas ra-
zões de defesa e de acordo com a informação do agente fiscal
autuante, julgo improcedente o auto de fls., mandaria° arquivá-lo,
depois de feitas as anotações necessárias.

N. 455-1938 - Contra F. Breti. - À vista do que consta
deste processo e de acordo com a informação do agente fiscal au-
tuante, julgo improcedente o auto de fls, mandando arquivá-lo,
depois de feitas as anotações necessárias.

N. 1.505-1939 - Contra André Barbosa & Comp. - Foi la-
vrado auto de infração contra André Barbosa & Comp. pelo fato
de haver dita firma realizado operações mercantis entre janeiro
de 1938 e junho do corrente ano, sem satisfação do imposto de.vido
na cifra de 4:9128100.

A falta foi verificada pela contabilidade comercial e conLonto
com os livros fiscais.

Em sua defesa a autuada confessa a infração pedindo que não
lhe seja aplicada qualquer penalidade. em virtude de ter agido fie
boa fé.

Isto posto, e considerando que a infração está provada e
confessada. julgo procedente o auto de fls. e imponho a André Bar-
bosa & Companhia a multa de 14:82(38300. com  a obrigaçãd de
recolher ainda a soma de 4:9i28100, referente ao imoosto one não
foi pago, nos termos dos arts. 33, 38 e 39 do decreto 22.0111. de
9-11-1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, ao nraee ria
30 dias. sob pena de cobrança executiva, .salvo recurso dentro de
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20 dias, observadas que sejam as exigências do decreto-lei n. 607,
do 10 do agosto de 1938

133-198N. 13-19'jt1 - Contra Januário de Azevedo - Cópia: M.F. -
Recebedoria do Distrito Federal - A vista do que consta deste pro-
cesso que correu todos os seus trâmites regulamentares, e privada
e confessada, corno se acha, a infração nele capitulada, julgo pro-
cedente o auto de fls e imponho a Januário de Azevedo a multa
rie 9:39d$000, devendo, lambem. recoiher o imposto devido de
3:132$000, nos Lermos dos arts. 33, 38 e 39 do decreto n. 22 001,
de 9 de novembro de 1932. Intime-se para o pagamento da quantia
devida, no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança execulivai,
recorto dentro de 20 dias, observadas que sejam as exigências do
decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

Recebedoria, 5 de agosto de 1939. - O diretor. -Nisto Vieira
Filho.

N. 866-1939 - Contra Grosman & Tucherman Ltda. - Cópia:
- Recebedoria do Distrito Iede.ral - À vista do que consta

no presente processo que correu todos os seus tramites regulanw.da-
res • e por não provadas es alegações da defesa, julgo procedente o
auto de fls. e imponho a Grosnian & Tucherman Ltda. a multa
de 3:141$600, devendo, ainda, pagar o imposto devido de 1:018$200,
DOS termos dos arts. 33, 38 e 39 do decreto n. 22.061, de 9 de
novembro de 1332. Intime-se para o pagamento da quantia devida,
no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso
dentro de 20 dias, observadas que sejam as exigências do decret
n. 607, de 10 de agosto de 1938.

Recebedoria, 5 de agosto de 1939. - O diretor, Xisto Vieira
Filho.

N. 1.311-1939 - Contra Ferreira Filho & Comp. Ltda. -
Cópia: M.F. - Recebedoria do Distrito Federal - À vista do que
-consta deste processo que correu todos os seus trâmites regulamen-
tales, julgo procedente ( auto de fls. 2, e imponho à firma Ferreira
Filho & Comp. Ltda, a multa de cem mil réis (100000), nos preci-
sos termos dos arts. 34 e 39 do decreto n. 2.2.061, de 9 de novembro
de 1932. Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo
de 30 dias, ' sob pena de cobrança executiva pelos meios 1gais,
salvo o recurso dentro de 20 dias, observadas as exigências do
decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

Recebedoria, 3 de agosto de 1939. - O diretor, Nisto Vieira
Filho.

N. 1.988-1937 - Contra Santos, Azevedo & Comp. Ltda.
À vista do que consta deste processo que correu todos- os sons
trâmites regulamentares e provada como se acha que n5o a-nive
infração, pois a distribuição dos vales estão de acordo com o item
30 da circular n. 18, de 21-9-37, do Ministério da Fazenda, julgo
improcedente o auto de fls., mandando arquivá-lo, depois de leitos
as anotações necessárias.

N 2.367-1937 - Contra Antônio Rodrigues da Costa. - À
vista do que consta do presente processo que correu todos os seus
trâmites regulamentares, julgo procedente a auto de fls. 3 e im-
ponho à firma Antônio Rodrigues da Costa a multa . de 204000,
com a obrigação de recolher mais a importância de 500$000, corres-
pondente aos emolumentos de registro, de acordo com os arts. 1 0 e
68, c, do decreto n. 15.521, de 11 de junho de 1922.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, ao prazo de
30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de
20 dias, observadas que sejam as exigências do decreto-lei ri. 507,
de 10 de agosto de 1938.

N. 1.401-1939 - Contra Licito Evangelista de Sousa. - À
vista do que consta deste processo que correu á revelia, conforme
term .() de fls. 6, julgo procedente o auto de fls. e imponho a Lidio
Evangelista de Sousa a multa de 2004000, mínimo do art. 11 de
regulamento anexo ao decreto-lei ri. 466, de á de junho de 193,3.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, ao prazo de
30 dias, sob pena de colirança executiva, salvo recurso dentro de
20 dias, observadas que sejam as exigências do decreto-lei ri. 607,
t/D In de agosto do 1938.

N. 1.837-1939 - Contra Melo Sampaio & Comp. - À vista
do que consta deste processo e estando materialmente provadas as
infrações nele arguidas com a apresentação do produto em qustão,

Resolvo julgar procedente o auto de As. 5/6 e imponho à firma
Melo Sampaio & Comp. a multa de 500000, mínimo do § 39, nota
2a do art. 40, combinado com os arts. 122, 111, § 1 0,- o, 61, e .206
do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, ao prazo de
30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de
20 dias, observadas que sejam as exigências do decreto-lei ri. 607,
do 10 do agosto de 1938.

(*) Auto n. 1.141-1939- - Contra Hernandez & Silva. - À
vista do que consta deste processo que correu à revelia, confirme
termo lavrado a fls. 7, julgo procedente o auto de fls. e imp. imo
a Ilernandez & Silva a multa de 1:581$000, devendo, ainda, pagar
o imposto devido de 1:527$000, nos termos dos arts. 33, 38 e 39
do decreto ri. 22.061, de 9 de novembro de 1932, retificando, assim,
o despacho de fls.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, ao prazo de
30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de
20 dias, obsUvadas que sejam as exigências do decrelo'L lei ri. 607,
de 10 de agosto de 1938.

(*) Reproduz-se por ter saido com incorreções.

não incidindo em qualquer sanção regulamentar.

Desde que a raspagem foi feita eo próprio contrato e não 4obro
selo ou estampilha, o aludido defeito vicia apenas o instrunwnte

Processo n. 22.160 - União Panificadora Leopoldinenso. -

Trata-se entretanto de uma alteração de contrato cio que um
dos sócios transfere a um. estranho as suas quotas do cagital
com assentimento dos demais sóci4o, da rirma.

Neste caso ida incidência o selo pela forma estabeleci.ia no
ri. 23 da Tabela A do regulamento em vigor e tombem no n,

EXPEDIENTli DO SR. ASSISTENTE

Dia 17 de agosto do 1939
Certidões:

N. 31.473 - Nelson da Rocha Deus. - Certifique-se o que
constar.

N. 31.440 - S. A. Casa Bancária Nacional. - Idem.
N. 31.427 - Gonçalves Real. - Idem.
N. 31.409 - Miranda Costa & Comp. - Idem.
N. 29.112 - Sociedade Anônima Viagens Internacionais. •••••1111,

Idem.
N. 30.906 - Ferreira Filho & Comp. - Idem.
N. 31.376 - Ruí Ressureição Cunha. - Declare a qualidade

em que requer.

TERCEIRA SUBDIRETORIA
DESPACHOS DO 511. SUBDIRETOR

Dia 17 de agosto de 1939
N. 6-.905 - Costa Rocha Ltda. - Junte a patente do cor-

rente exercício.
N. 11.597 - União Manofalora de Roupas S.A. - Cumpra

o disposto no artigo 20 do regulamento do consumo.
N. 13.169 - LopeS Valente & Simões. - Junte a patente do

corrente exercício.
N. 16.132 - Artur Cardoso & Comp. Ltda. - Junte a patente

do 1938.
N. 18.281 - Costa & Sousa. - Junte as patentes de 193'8 a

1939.
N. 19.824 - Irmãos Fruites. - Satisfaçam a exigência doart. 20 do reg lamento. •
N. 20.510	 Antônio Marques. - Junte a patente exigida.
N. 21.078 - Luciano da Costa Soares. - Pague os débitos.
N. 21.863 - Antônio Jacinto Mateus da Costa. - Pag /e o

débito da notificação 1.723.
- N. 22.203 - Silva Braga & Comp. - Prove em que data passou

a utilizar-se do carro de n, 10.33.
N. 23.608 - Pague o débito do imposto de indústria e pro-

fissão.
N. 23.780 - Pedro Mica e Alcides Lopes de Almeida. -

Juntem a patente de 1939.
N. 25.982 - Costa & Filho. -
N. 28.810 - Laurent Douguy.	 junte a patente de re-gisto.

N. 30.156 - A. C. Vieira. - Cumpra o disposto no artigo 20
do regulamento.

N. 30.588 - Simões & Alijo. - Requeira o próprio ou apresente
o instrumento do mandato.

N. 30.657 - Carlos Knenerz. - Idem.
N. 30.834 - Ibero Nazaré. - Pague o selo devido.
N. 33.022 - Raul da Costa Paraiso. - Legalize é documento

de fls. 3, fazendo-se assinar por duas testemunhas, cujos firmas
deverão ser reconhecidas por notário público e cumpra o despacho
do 13 de fevereiro de 1939.

N. 39.281 - Matos Rocha & Comp.- - Juntem a patente do
corrente exercício.

N. 41.413 - Tomazini ‘5,: Comp. - Juntem a patente do re-
gisto.

N. 41.747 - Manuel Moreira Carneiro. - Junte a patente
do corrente exercício.

N. 44.947 - José Maluf. - Pague o débito.
N. 49.744 - J. M. Sammclies. - Faça, prelimins.rmente, prova

do haver pago o imposto de indústrias e profissões.
Dolabela & Comp. Ltda. - Satisfaça a exigência da informação.

Diretoria do Imposto de Itetuta

EXPEDIENTE DO SR. orenTon

Dia . 18 de agosto de 1939

Ofícios expedidos:
N. 1.615 - Primeira Vara de Orfãos - Prestando informação

sobre Ester Fontes de Matos e João Frederico de Matos.
N. 1.646 - Sétima Pretoria Civel - Prestando informação sobro

o espólio de Francisco Morais Machado.
N. 1.647 - Primeira Vara de Orfãos - Prestando informação

sobre o espólio de Augusto do Azevedo Ramos.
N. 1.6,8 -- Primeira Vara de Mãos - Prestando informação

sobre o espólio de Feliz Antônio Salgueiro Vaz.



Em 18 de agosto de 1939
Processo n. 35,8 — Relator: Juiz

ferente ao encalhe do navio nacional
Mim em 2i de setembro de 1938.

Com representação do procurador,
autos, tendo feito uso da palavra o Dr
decidiu o Tribunal, por unanimidade

comandante Rornêo Braga, re-
"Argentina" em TRemanso Cas-

lidos, relatados e discutidas os
. procurador junto ao T.M.A.,
de votos:
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N. 1.649 — Quinta Pretoria eivai — Prestando informação so-
bre — Antônio Tavares Martins.

N. 1.650 — Sexta Vara eivai — Prestando informação sobre
Carmem Neves Vila Rica e de Oscar Pereira Porciuncula.

N. 1.651 — Sétima Pretoria eivai — Prestando informação so-
bre o espólio de Maria Rosa Matos.

N. '1.652 — Provedoria e Resíduos — Prestando informação so-
bre o espólio de Domicilia Guerreiro de Castro.

N. 1.653 — Terceira Vara Civel — Prestando informação sobre
O espólio de Antônio Alçar° Fernandez.

N. 1.654 — Quarta Vara Civel — Prestando informação sobre
O espólio de Virgílio Pereira Amares.

Os órgos oficiais são encontrados à vendã, diariamente,

em todas as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, Pe-
trópolis, Terezópolis e outras cidades circunvizinhas: na sedo
da Imprensa Nacional e no edifício da Indústria do Jornal,
à praça Marechal Âncora "fita do Calabouço).

Os números atrazados encontram-se à venda, todos os
dias úteis, das 8 às 18 horas, somente nos balcões do edifício
da praça Marechal Âncora, sendo que aos sábados o expe-
diente se encerra às 15 horas.

Ministério da Marinha
EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

Dia 14 de agosto de 1939
Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.330 — Atendendo à solicitação constante do ofício núme-

ro 56.301-39, de 27 de julho de 1939, da Diretoria Geral da Fazenda
Nacional, e informa a S. Excia. que a firma J. Cunha Oliveira &
Companhia interessada no processo anexo, fichado, no Tesouro Na-
cional, sob o n. 56.301, deste ano, teve deferido, em 17 de junho pró-
ximo passado, o pedido de cancelamento de sua inidoneidade deter-
minada em 1931.

Dia 15
— Ao Exino. Sr. ministro da Justiça e Negócios Interiores:
N. 1.335 — Acusa. o recebimento do aviso n. DJE/2.` S/ 29, de

21 de julho de 1939, e comunica a S. Excia. haver sido entregue ao
segundo sargento, Pancrácio Cánd ido da Silva, a medalha de distin-
ção de 1.° classe que lhe foi conferida.

Dia 16
— Ao Exmo. Sr. ministro da Guerra:
N. 1.339 — Atende à solicitação formulada no aviso R. GO, de

12 de agosto de 1939, e comunica a S. Excia. que designou o capitão
tenente, Enrico Peniche, para, como representante deste Ministério,
participar da Comissão encarregada de providenciar a execução das
solenidades a se realizarem durante a Semana da Pátria.

Dia 17
Ao Exmo Sr. diretor geral do Ensino Naval:
N. 1.348 -- Atendendo à deficiência atual nas lotações da Mari-

nha Mercante por falta de pesseal habilitado DOS diversos postos e
funções, declara a S. Excia. que resolveu permitir, como medida de
exceção, que se faça urna segunda chamada para exames em feve-
reiro próximo, continuando porém em pleno vigor as instruções apro-
vadas pelo aviso n. 820. de 13 de maio deste ano.

— Ao Exmo. Sr. diretor geral do Pessoal:
N, 1..347 — Declara a S. Excia, ter resolvido que aos "Serven-

tes" sejam afaitos os serviços subalternos das repartições de acordo
com as atribuições do cargo que ocuparem, definidas pitos regula-
mentos, organização e rotinas em vigor.

fribunal Marítimo Administrativo

SESSÃO ORDINÁRIA, EM 18-8-39

Presentes, à hora regimental, os senhores juizes, vice-almirante
Dário Pais Leme de Castro, presidente, Drs. Carlos de Miranda, João
Stoll Gonçalves, capitão de mar e guerra, Raul Romêo Antunes Braga
e capitão de longo curso, Francisco José da Rocha, procurador junto
ao T. M. A.: Dr. Carlos Américo Brasil, secretário Gilberto de Alen-
car Sabola.

Ata: declarada aberta a sessão, foi lida, aprovada e assinada a ata
da sessão anterior com retificação proposta pelo Sr. juiz Itomèci Braga
t despachado pelo senhor presidente o expediente em mesa.

Puclicação: foram publicados m sessão os acordãos nos proces-
sos ns. 284 e 338, julgados em 19 e 21 de julho último, respectivamen-
te.

Representação: Do Dr. procurador junto ao T. M. A. contra As-
cânio Gonçalves Coelho, Estanislau Gomes de Carvalho, João Arnal-
do Vara Cruz Angelo Maria Delvísio e Auto Francisco Barbai°, como
responsáveis pelos acidentes sofridos pelo motor do navio nacional
"Uruguay" nos dias 13 e 17 de setembro de 1937, em viagem de Mon-
tevidéu para Assunção do Paraguay. Recebida a representação para
que se prossiga na forma da lei.

Julgamento: foi julgado o processo n. 358 conforme papeleta
anexa por cópia.

Levantada a sessão às 16 horas. — Gilberto de Alencar Saboya, se-
cretário do T. M. A.

JULGAMENTOS

a) quanto à natureza e extensão do acidente: encalhe sobre orna
pedra submersa existente no Passo de Remanso Castilho, resultando
as avarias constantes da laudo pericial;

b) quanto à causa determinante: erro de navegação do prático
Be/izário Augusto Bezerra, ordenando uma guinada para se aproxi-
mar da margem do rio, antes de montada a referida pedra;

e) considerar esse prático incurso no art. 61, letra "c", do Regu-
lamento do.T. M. A., impondo-lhe, por isso, a pena-de 2508000 de.
multa e custas. Ao Sr. relator. — Dario, presidente.

A Diretoria da Imprensa Nacional. do acordo com a legislação em
vigor. só registrará pssinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939, mediante painmento da importância correspondente ao pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional. rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias riscais, Alfândegas,
mesas ao /tendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadoais e municipais é ti-
cubado pagar o custo da assinatura, com p utado já o desconto de

%, a que têm direito, eia duas prestações semestrais do 7,8$000.

Ministério . da Guefra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Apostilas:
Ne decreto de 23 de junho de 1939 que transfere para a Reserva

do Exército o 20 sargento mestre ferrador do Depósito de Remonta
da Monte Bolo. Maciel flotilha, de acordo com o Decreto n. 20.371,
de 3 de setembro de 1931, visto haver atingido à idado limite para
a permanência no serviço ativo, foi lavrada a seguinte apostila:
"De conformidade com o disposto no art. 15, § 2^, do Decreto numero
20.371, de 3 de setembro de 1931, o 2° sargento mestre ferrador,.
Maciel Rotallio. de quem trata o presente decreto, tem di_ . eito à re-
forma com o soldo e posto da classe imediata. — Rio de Janeiro,
18 de agost) de 1939. — Eurico G. Dutra."

Aviso.:
Dia 16 de agosto de 1939

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando o pagamento das se-
guintes quantias:

No Tesouro Nacional:
ô37$100 à Companhia Industrial de Cabo Frio (Aviso n. 2.578).
Na Delegacia do aPraná.:
1:874$500 e 88$800 a Raul & Reitor Mendes (Avisos ns. 2.577

e 2.580);
4208000 a Tito Varela Ramos (Aviso n.‘ 2.579).
— Ao Sr. Chefe do Estado Maior do Exército declarando:
Que é designado o capitão de aeronáutica, João Adil de Oliveira,

diplomado de Estado Maior r para cursar a Escola Superior de Guerra
Aérea. de Paris. (Aviso n. 37)•,

Que é designado o capitão de engenharia, Raul do Albuquerque
representante do Ministério da Guerra junto à comissão revisora do
atual Código.de Obras do Distrito Federa/. (Aviso n. 38).
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— Ao Sr. Secretário Geral do Magistério da Guerra, declarando:
Que, em Aviso n. 407, de 16 de agosto de 1939, à Diretoria de

Fundos do Exército, e em aditamento ao de n. 367, de 22 de julho
findo, à mesma Diretoria, se mandou distribuir ao Serviço de Fundos
da 1' Reg ião Militar o quantitativo de 3:000$000 (très contos de
Teia), destinado à Usina Ilidro Elétrica de Bicas do Meio, para ser
entregue à Diretoria de Engenharia, à qual se acha subordinada a
refer ida Usina. (Aviso n. 781);

Que o 2° tenente da 1' classe da Reserva de 1' linha, Wenceslau
Duque dos Reis, cuja reforma foi anulada por decreto de 11 do,
co r rente, deve continuar a exercer as funções de Adjunto da 7 Cir-
cunscrição de Recrutamento. (Aviso n. 783);

Que é aprovado o uso, no Exército do "Clorogènio" (hipoclorito
de arr i cio) nos servicoa de desinfeção de baias e de higienização em
geral.

Esse produto deve ser aplicado de conformidade com as normas
anexas, por cópia, apresentadas pelo capitão farmacêutico Oscar
Eilg,ueiras. (Aviso n. 784).

alinistério da Guerra — Rio de Janeiro. 16 de agosto de 1939 —
Aviso n. 782 — Sr. Secretário Geral do Ministério da Guerra:

O secretário do Supremo Tribunal Militar, em ofício n. 26-T,
de 22 de fevereiro do corrente ano, consulta se, na carga a ser feita
aos membro; da Justiça Militar, que passaram a contribuir para o
montepio militar, devem ser levadas em conta as contribuições obri-
gatórias destinadas a pecúlio e descontadas a favor do Instituto de
Prta. l iência, ora extinto.

Em solução, declara-vos, para os devidos fins, que tais contri-
buições não devem ser computadas no pagamento da joia do men-
tepio nilitar. — General Eurico G. Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1939 —
Aviso n. 785 — Sr. Secretário Geral do Ministério da Guerra:

Declaro-vos, para os fins convenientes:
a) que os reengajamentos dos sargentos de que trata o art. 234

da Lei do Serviço Militar se processam por periodos Sucessivos de
um ou dois anos (parágrafo único do art. 143), desde que satisfaçam
os requisitos constantes do parágrafo único do art. 143, relativos
às condições físicas, técnicas e de conduta (Aviso n. 755, de 10 de
agosto de 1939), e até que os referidos sargentos atinjam a idade
limite para permanência no serviço ativo;

h) que, enquanto se aguarda a regulamentação da lei, os reque-
rimentos de reengajamento desses sargentos. devidamente instruidos
(Aviso n. 398. de 15 de agosto de 1939), Serão dirigidos às
toldas de Armas e Serviços correspondentes, com exclusiva atribuição
para resolvê-los na conformidade da lei e de instruções ora baixadas
por esie Ministério àquelas Diretorias;

c) os pedidos de reengajamento, dirigidos a qualquer outra au-
toridade, ainda pendentes de solução, devem ser encam i nhados às
Diretorias citadas, para os fins de direito;

a) ao sargento a quem já tenha sido negado deferimento no
sentido de reengajamento, é dado Pecorrer da decisão .0 .-..rante à Di-
retarda da Arma ou do Serviço correspondente, .que decidirá, em
ultima instância;

e) o deferimento, no caso do recurso, iMportará anulação da
baixa do serviçt1 que haja sido determinada, com as vantagens dela
decorrentes. — General Enrico Gaspar Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1939 —
Avise n, 13 — Ao Sr. Prefeito do Distrito Federal:
. I — Em aviso circular de 30 de julho de 1935, este Ministério

solicitou a V. Ex. providências no sentido de que, entoa da posse
dos funcionários, fossem os seus documentos de quitação com o
Serviço Militar submetidos às chefias de Circunscrição de Recruta-
mento, afim de verificar-se a sua autenticidade.

II — Tenho, agora, a honra de comunicar a V. Ex. que não é
mais neoessária a medida solicitada na referida circular, viste como
a perfeita observância do art. 218 do decreto-lei n. 1.187, de 4 de
abril de 1939, resolve o assunto.

III — Por esse motivo, rogo a V. ,Ex, declare aos serviços
repartições dependentes dessa Prefeitura que não cumpram o dis-
posto no aviso-circular em apreço.

IV — Reiaavo a V. Ex. os protestos de minha elevada estima e
mais distinta consideraeão. — General Eurico G. Dutra.

Em 17 de agosto de 1939
Despachcas:

Foi designado para exercer as funções de chefe de Secção aa
5` (quinta) Circunscrição de Recrutamento (Goiaz), o major Ao-M-
ear Salgado dos Santos, e não da 8' (oitava) Circunscrição de Re-
crutamento (Juiz de Fóra) como foi publicado no "Diário Oficial"
de 28 de junho cio corrente ano, à página 15.437, 2' coluna.

Em 18 de agosto de 1939
Foi suspenso o estagio que o capitão João Adil de Oliveira esta

realizando no Estado Maior da Inspetoria Geral do 30 Grupo de Re-
giões Militares, sendo exonerado o referido oficial do cargo de
Instrutor Adjunto de Tática Aérea da Escola de Estado Maior, cor
virtude de sua designação para cursar a Escola Superior de Guerra
Aérea, de Paris.

Portarias:

Por portaria de 18 de agosto de 1939:
O Ministro cio Estado da Guerra, devidamente autorizado ,pelo

Sr. Presidente da República, em despacho exarado na expasição de
motivos de 9 de agosto de 1939, e na forma do que prescrevo o item
Va de art. 26, do decreto-lei n. 2-10, de 4 de fevereiro de 1938, re-
solveu admitir corno extranumerário menaalasta Lourenço Rodrigues
de Lima (portaria n. 2.459), para desempenhar as funções de au-
xiliar de escrita de 5' classe do Arquivo do Exército, mediante o
salário mensal de 5004000 (quinhentos mil réia); correndo a des-
pesa correspondente por conta da verba l' consignação "Pessoal Va-
riaver, sub-consignação n. II, cio orçamento oro vigor.

Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes de ter-
minado o prazo nela estipulado, se assim convier aos interesses da
administração pública e sem que caiba ao extranumetalaio menaaa
lista qualquer direito de indenização ou reclamação.

Requerimentos:
Hugo Robertson Liberali, pedindo transferência de sua Matricula

na Cempanhia de Unidade Quadro do Quartel D. Pedro II (2' Região
Militar) para a l' Região Militar. — Indeferido por falta de amparo
regal.

Valdemar de Sousa Bezerra, 2° tenente da Reserva Convocado,
pedindo seja mandado publicar em Boletim do Exército a data exata
do seu cormasionamento no posto de 2" tenente. — Como pede.

alunatério da Guerra — Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1939 —
Avise n. 786 — Sr. Secretário Geral do Ministério da Guerra:

— Declaro-vos que são lambem provas de quiteção com o
Se-viço Militar:

a) para os oficiais da ativa, da reserva, reformados e honorá-
rios, das Forças Armadas do Brasil — as respectivas cartas patentes,
uma vez que não tenham sido cassadas;

b) para os oficiais da antiga Guarda Nacional, que registraram
surra cartas patentes no extinto Departamento da 2' linha — as res-
pectivas cartas patentes, uma vez que contenham o registro em
apreço e não hajam sido cassadas;

Direioria da Arma de Infantaria

Requerimentos despachados
Por esta Diretoria:

Sebastião Machado, 20 sargento da Escola Militar, pedindo reen-
gajamento. — Concedo reengajamento por dois anos, de acordo cora
o paragraro único do art. 1.13 e art. 231, do 'decreto-lei n. 1.187 de
4-4-39. O referido engajamento deverá ser contado a partir de 3-V-3J,
em virtude do Aviso n. 639, de 11-7-939. Em 31-7-939.

Eufrácio José Soares, 2° sargento do Cont. do E.E.F.E., em
pregado na 1.a Divisão desta Diretoria, pedindo reengajamento. • —

c) para os aspirantes a oficial da reserva do Exército — as 'er- Concede reenga jamento por dois anos, de acordo com o parágrafo
mapa passadas pelos Centros de Preparação de Oficiais da Rese rva único do art. 113 e art. 234, do decreto-lei n. 1.187 de 4-4-939. o
(C. P. O. 11.), cujos cursos tenham terminado com aproveitamento, referido reeng,ajamento deverá ser contado a partir de 4-5-939,
Ou os certificados do Curso de Comandante de Pelotão (Secção) for- virtude do Aviso 639, de 11-7-939. Em 31-7-939.
necidos de acordo com o art. 55 do atual regulamento dos refe- 	 Jason Honório Sergipe, 2.° sargento da Escola Militar, pedindo
ralos centros. reengajamento. — Concedo reengajamento por dois anos, de accama

com o parágrafo único do art. 143 e 234 do decreto-lei n. 1.187 de
4-IV-939. O referido reengajamento deverá ser contado a partir de
3-5-939, em virtude do Aviso n. 639, de 11-7-939. Em 31-7-39.

José Almeida Sales, 2.0 sargento da Escola Militar, pedindo roeu-
gajamento. — Concedo reengajamento por dois anos, de acordo com
o parágrafo único do art. 143 e art. 234 do decreto-lei n. 1.187 de
4-4-939, a contar de 3-5-939.

Francisco Soverino Kistenmacker, 20 sargento da E.M., pedindo
reengajamento. — Concedo reengajamento por dois anos, de acordo
com o parágrafo único do art. 143 e art. 231 do decreto-lei n. 1.187

TI — Declaro, outrossim, que enquanto se não expedir o cer-
tificado de que trata o art. 55 supracitado, devem os C. P. O. R.
fornecer aos interessados certidões de suas declarações de aspi-
rantes a oficial da reserva.

III — Para o perfeito controle das posses e admissões, decor-
rentes da observância do art. 218 da Lei do Serviço Militar, devem
as chefias de Circunscrição de Recurtarhento, quando em seus re-
gistros não possuam as necessárias informações, soiicitá-las aos
crgãos competentes que possam fornecê-las. — General Eurico G.

Dutra.

pa-a
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de 4-4-939. O referido reengajamento deverá ser contado a partir de
3-5-939. Em 31-7-939.

João Ferreira Neto, 1° sargento do 1° R. I., pedindo validade
*de curso. - Deferido. Em 31-7-939.

Miguel Pereira Lima, 3.° sargento do C.M., pedindo reengaja-
mento. - Concedo reengajamento por dois anos, de acordo com o
parágrafo único do art. 143 e art. 231 do decreto-lei n. 1.187 de
4-4-939. O referilo reengajamento deverá ser contado a partir de
28-12-38, em virtude do Aviso 639, de 11-7-939. Em 31-7-939.

Lúcio Soares Cardoso, Ito Loureiro e Aurecílio. Lima Guedes,
segundos tenentes da 2." classe da Reserva de 1." linha, pedindo con-
vocação para o Serviço do Exército. - Deferido. Em 31-7-939.

João Raki, 2.° sargento do 13° R. I., pedindo reengajamento.
- Concedo reengajaniento por dois anos, de acordo com o parágrafo
Único do art. 143 e art. 234 do decreto-lei n. 1.187 de 4-4-939. O
referido reengajamento deverá ser contado a partir de 3-5-939, em
yirtude do Aviso n. 639, de 11-7-939. Em 1-8-939.

Romã° Carvalheiro Filho, 3.° sargento do 13° R. I., pedindo
reengajamento. - Concedo reengajamento por dois anos, de acordo
com o parágrafo único do art. 143 e 234 do decreto-lei n. 1.187, de
4-4-939. O referido reengajamento deverá ser contado a partir de
3-5-39, em virtude do Aviso 639 de 11-7-939. Em 1-8-939.

Sílvio Solado Correia Campos, Otacilio Pimentel Coutinho, Rena-
to Hemicton Bielbi, Lauro Martins Viana, Raimundo Galdino de Arau-
jo e Abflio de Sousa Lima, segundos tenentes da 2. 6 classe da Reserva
de 1•6 linha, pedindo convocado para o Serviço do Exército. -
Indeferido, por terem excedido da idade. Em 2-8-939.

António Colombo Tierno, Laércio Ramos Garcia, Rafael Oberdan.
de Nocola, Alvaro Nascimento Carvalhais e Alcebiacles Lacerda Go-
mes Cardim, segundos tenentes da 2.6 classe da Reserva de t.

 convocação para o Serviço do Exército. - Deferido. Em
2-8-939.

Lino Ferreira Lima, 3.° sargento do 12° R. I., pedindo inclusão
no Q. I. - Indeferido, visto não possuir o curso da Escola das Ar-
mas. Em 2-8-939.

Amilton Barreto de Barros, 1.° tenente da , 2.6 Companhia do
20 Batalhão de Fronteiras, pedindo para considerar como férias o
período em que esteve baixado ao II.M.R. da 9. R.M. - Deferido.
Em 3-8-39.

João Batista Kisternineker, 2.° sargento da Escola Militar, pedin-
do reengajamento. - Concedo reeng,ajamento por dois anos, de acor-
do com o parágrafo único do art. 143 e art. 234 do decreto-lei
n. 1.187, de 4-1-939. O referido reengajamento deverá ser contado a
partir de 3-5-939, em virtude do Aviso 639, de 11-7-939. Em
4-8-939.

Benedito Carvalho de Almeida, 2.° sargento da Escola Militar,
pedindo rceisgaiamento. - Concedo reengajamento por dois anos, de
acordo com o parágrafo único do art. 113 e art. 231 do decreto-lei
n. 1.187 de 4-1-939. O referido reengajamento deverá ser contado a
Partir de 3-5-939, em virtude do Avio 639, de 11-7-939. Em
4-7-9:39.

Leovegilrlo de Campos Martins, 1.° sargento do 12° . R. I. moni-
tor de Educação Física e adido a Escola Militar, pedindo reengaja-
mento. - Concedo reengajarnento por dois anos, de acordo com o
parágrafo firico do art. 113 e 234 do deçreto-lei n. 1.187, de 4-4-39.
O referido reengajamento deverá ser contado a partir de 3-5-939, em
virtude tio Aviso* 639 de 11-7-939. Em 4-8-939.

José Brasiliano Machado, 3P sargento da Escola Militar, pedinio
reengajamento. - Concedo reengajamento por dois anos, de acordo
com o parágrafo único cio art. 143 e art. 234 do decreto-lei n. 1.187
do 4-1-939. O referido reeng,ajamento deverá ser contado a partir de
3-5-939, em virtude do Aviso 639, de 11-7-39. Em 4-8-939.

Alexandre Manes Filho, 20 tenente da 2,6 classe da Reserva de.
1.a linha, pedindo convocação para o Serviço do Exército. - Defe-
rido. Em 3-8-939.

Carlos de Matos Novais e Francisco de Assis Holanda Loio/a, se-
gundos tenentes da 2.8 classe da Reserva de 1.8 linha, pedindo con-
vocação- para o Serviço do Exército. - Deferido. Em 4-8-939.

Arnaldo de Sousa Fernandes. José Hecksher, Odil Mafra de Sousa
e Silva e Fernando Santonja Breá. segundos tenentes da 2. a classe da
Reserva de 1.6 linha, pedindo convocação para o Serviço do Exército.
- Deferido. Ein 5-8-939.

Geraldo Verter Rosa e Silva, 2.° tenente da 2.6 classe da Resees a
de 1•8 linha, pedindo convocação para o Serviço do Exército. - In-
deferido. O requerente foi julgado precisar de 4 meses para trata-
mento pela junta que o inspecionou. Em 5-8-39.

Manuel Gaspar de Abreu Filho, c Pedro Batista de Oliveira Neto,
segundos tenentes da 2.6 classe da Reserva de 1.6 linha, pedindo con-
vocarão para o Serviço do Exército. - Deferido. Em 5-8-939.

Ludgero de Almeida, Carlos Hugo Berto/uci e A.cácio Fernandes
Martins Correia Júnior, segundos tenentes da 2. a classe da Reserva
de La linha, pedindo convocação para o Serviço do Exército. - De-
ferido. Em 9-8-939.

José Vasconcelos Linhares, 2.0 tenente da 2.8 classe da Reserva
de 1.6 linha, pedindo convocação para o Serviço do Exército. - In-
deferido por ter excedido da idade. Em 9-8-939.

Francisco de Assil Holanda Loiola, 2. 0 tenente da 2." classe da
Reserva de La linha, pedindo convocação para o Serviço do Exército.
- Indeferido. Em 4-8-939. (Reproduz-se por ter saído com incor-
keção no B.I. 150, de 5 do corrente).

João de Sousa Siqueira, soldado da Companhia Extranumerária
da Escola Militar, pedindo transferência para o Pel. de Fronteiras de

Guajará-Mirim, correndo as despesas de transportes por conta pró-
pria. - Como pede. Em 9-8-939.

Humberto Alves Moreira França, 3.0 sargento da Escola Militar,
pedindo reengajamento por mais dois anos. - Indeferidos. Eia
11-8-939.

Itagiba Barbosa Bastos, 3 0 sargento da Escola Militar, pedindo
reengajamento por mais (leis anos. - Indeferido. Em 11-8-39.

José Junqueira Meireles e Mauro da Silva Vale Moreira, segun-
dos tenentes da 2.6 classe da Reserva de 4.6 linha, pedindo convoca-
ção para o Serviço do Exército. - Deferido. Em 12-8-939.

Guilerme de Sousa Paula, 2.0 tenente da 2.6 classe da Reserva
de La linha, pedindo convocação para o serviço do Exército. - Sim,
depois de expedida a carta patente e prestado o compromisso cie
oficial. Em 12-8-939.

Geraldo de Siqueira Helimeister, 2.0 tenente de 2.6 classe da Re-
serva de La linha, pedindo convocação para o serviço do Exército.
- Deferido. Em 14-8-939.

Atur Castro de Freitas Costa, 20 tenente da 2." classe da Reserva
de 1.8 linha, pedindo convocação para o serviço do Exército. - In-
deferido. O requerente não satisfaz as condições do Aviso n. 6, de
13-7-939. Em 11-8-939.

Capital Federal, 16 de agosto de 1039. - João Batista Range?,
major chefe do Gabinete.

Os óelnos oficiais são encontrados à venda, dianamenta
em todas as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, Pe-
trópolis, Terezópolis e outras cidades circunvizinhas; na sede
da Imprensa Nacional e no edifício da Indústria do Jornal,
à praça Marechal Âncora (Ponta do Calabouço).

Os números atrazados encontram-se à venda, todos os
dias úteis, das 8 às 18 horas, somente nos balcões do edifício
da praça Marechal Ancora, sendo que aos sábados o expe-
diente se encerra às 14 horas.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria de Contabilidade

ATOS DO SR. MINISTRO

Expediente do dia 18 de agosto de 1039
Portaria n. 393:

O Ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas,
em nome do Presidente da República:

Atendendo ao que expós a Contadoria Geral de Transportes em
oficio n. C.T.T. 2/50, de 21 de junho findo,

Resolve - aprovar a reinclusão, da tarifa abaixo descriminada,
na páuta do consecutivo n. 1.861, cuja supressão foi aprovada peta
portaria n. 518, de 29 de outubro de 1938, com a seguinte redação:

"Latas estampadas ou não, desarmadas 6-6-6".
(Proc. 20.95/39).	 -

Avisos:
Expediente do dia 17 de agosto de 1939

N. 2.451 - Ao Ministério da Fazenda - Solicitando pagamento
no Tesouro Nacional de 7:222$500, a Raimundo de Alencar, proveni-
ente de fornecimentos de dormentes e postes de madeira,. à lt(10
de Viação Cearense, quando a mesma se achava subordinada à 1. .0.
C.S., em 1922. (21.151/39).

N. 2.453 - Ao Tribunal de Contas - Solicitando reconsideração
do ato desse Tribunal, que negou registro à despesa com o pagamento
da importância de 1:7908000 a firma Byington Cia., proveniente
de serviços executados em proveito do D.N.P.N., tendo em vista as
ponderações apresentadas pelo Departamento de Portos no oficio ora
encaminhado. (22.830/39). ,

N. 2.454 - A' B.F.. Central do Prasil - Declarando para os
fins convenientes que resolveu, reconsiderando decisões anteriore,
deferir o pedido de Web) Gomes de Alvarenga, CO 'lauto'. de trem,
classe F, dessa Estrada, de pagamento de vencimentos que. deixou (1c
receber no período de outubro de 1924 a dezembro de 1934. (12.0e
de 1939).

N. 2.455 - A' E.F. Noroeste do Brasil - Declarando para oj
devidos fins, que resolveu reconsiderar o daspacho que indeferiu o
pedido de pagamento de vencimentos correspondente ao período de ld
de agosto de 1924 a 20 de novembro de 1930, do escriturário, classe
G, dessa Estrada, Josino de Almeida Sales. (12.076-39).

N. 2.456 - A' mesma - Declarando para os devidos fins, que
resolveu reconsiderar o despacho para o fim de serem pagos ao escri-
turário classe F, Carlos Muller de Campos, os vencimentos coires-
pendentes ao período decorrido da data da demissão (29 de outubro (1.3

1924) à véspera da readmissão (17 de março de 1925) e bem assim,

-s-
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a diferença verificada entre os vencimentos do cargo de que foi de-
mitido 'e os do cargo para o qual foi readmitido, durante o período de
18 de março de 1925 a 31 de dezembro de 1929. (12.076/39).

N. 2.457 — A' mesma — Declarando para os devidos fins, que
resolveu deferir pedido de pagamento de vencimentos do artífice .do
33a classe, dessa Estrada, Júlio Maciel Ribeiro, com relação apenas ao
período de 29 de agosto de 1924 a 31 de dezembro de 1929. (12.070
de 1939).

N. 2.458 — Ae• mesma — Declarando para os devidos fins, que
resolveu deferir pedido para o fim de serem pagos ao ciondutor de.
trem classe G, dessa Estrada, Joaquim Caetano, vencimentos corres-
pondentes ao período da data da demissão (29 de outubro de 1924), à

• véspera da readmissão (28 do fevereiro de 1927), e, bem • assim, à
diferença verificada entre os vencimentos do cargo de que foi demitido
e os do, cargo para o qual foi readmitido. (12.076/39). •

N. 2.459 — A' mesma — Declarando para os devidos fins, que
resolveu deferir pedido de pagamento de vencimentos do agente, clas-
se E, dessa Estrada, José Correia, que deixou de receber no período do
16 de agosto de 1924 a 12 de março de 1926, em que esteve alastaelo
do serviço da Estrada, por ter participado do movimento revolucioná-
rio ocorrido em 1924. (12.076/39).

N. 2.460 — À Estrada de Ferro Noroeste do Brasil — Decla-
rando para os devidos fins, que resolveu deferir pedido de paga-
mento de vencimentos do artífice de 1' classe dessa Estrada, Sebas-
tião Joaquim da Silva, que deixou de receber no período de 28 de
agosto de 1924 a 28 de fevereiro de 1929, em que esteve afastado do
serviço da Estrada por ter participado do movimento revolucionzieio
ocorrido em 1924 (12.076-39).

N. 2.461 — À mesma — Idem, do artífice de 1" elassa dessa
Estrada, Mauricio Smith dos Santos, no período de 30 de agosto do
1924 a 5 de julho de 1928 (12.070-39).

, • N. 2.462 — À mesma — Idem, do candutor de trem da classe E
dessa Estrada, Luiz de Matos Gomes, no período de 30 do outubro
de 1924 a 11 de março de 1929 (12.076-39).

N. 2.363 — À mesma — Idem, ao artífice de 2' classe dessa Es-
trada, Antônio dos Santos, no período de 24 de março de 1925 a 29
de abril de 1927 (12.076-39).

N. 2.464 — À mesma -- Declarando para os devidos fins, que
resolveu reconsiderar despacho, para o tini de serem pagos ao escri-
turário, classe G, dessa Estrada, Valdemar de Almeida Vale e Silva,
os vencimentos apenas correspondentes ao período de 28 de agosto
de 1924 a 31 de dezembro de 1929 (12.076-39). • .

N. 2.469 — Ao Ministério da Fazenda -- Solicitando pagamento
no Tesouro Nacional de 26:660$0, eorrespondente à folha de paga-
mento do pessoal empregado nas obras da baia do Rio de Janeire,
no mês de julho de 1939 (22.940-59).

ATOS no RR. DIRKTOR,

Expediente do dia 15 de agosto de 1939

Avisos:
N. 2.417 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento

no Tesouro Nacional de 51$0, ao oficial de estação, extranumerárió,
da Estrada de Ferro Central do Brasil — José Galdino de Paula,
correspondente a diárias do mês de setembro de 1937, não incluidas
em folha por omissão (21.011-39).

• N. 2.418 — Ao mesmo — Solicitando pagamento, mediante
tribuição de crédito à Delegacia Fiscal do- Tesouro Nacional no Es-
tado de Goiaz, à estacionária da classe B, do D.A.C. — D. Zaira
Santana Rios, a importância total de 1:3000, correspondente à ajuda
de custo e indenização de despesas feitas por motivo de sua transfe-
rência. em 1937, da cidade de • Goiaz para a de Goiania, naquele Es-
tado (20.284-39).

Expediente do dia 16 de agosto de 1939

N. 2.417 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento
no Tesouro Nacienal de 336$700, ao servente de 1' classe, aposentado,
da D.R.C.T. no Distrito Federal — Joaquim Alexandre de Oliveira,
relativa à gratificacão pro-labore a que fez jus no período de 20 de
setembro a 31 de dezembro de 1935, quando licenciado para fins de
aposentadoria (20.591-39).

N. 2.418 — Ao mesmo — Idem, idem, de 1:000$0. no período de
1 de janeiro a 31 de outubro do 1936 (20.591-39).

Expediente do dia 17 de agosto de 1939

N. 2.550 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento
no Tesouro Nacional de 650$0, ao Lloyd Brasileiro, proveniente de
transporto efetuado RO IT)S de junho de 1939, em proveito do DNPN.
(23.350-39).

N. 2.465 — Ao mesmo — Solicitando providências afim de que,
seja paga mediante distribuição do crédito à Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio de Janeiro, ao escriturário de
2' classe, da Estrada de Ferro Maricá — Luiz Antônio da Cunha, a
importência de 177$400, proveniente de vencimentos ente deixou de
receber em dezembro de 1937 (16.820-39).

Serviço do Pessoal

. EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Despacho.
Presidência da República — Departamento Administrativo do

Serviço Público — 1.424 — Rio de Janeiro, D.F., Em 10 de agosto
de 1939.

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
O Senhor Ministro da Viação e Obras Públicas submete à con-

sideração do Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a
anexa proposta de melhoria de salários o de admissão dos extra-
numerários-mensalistas abaixo relacionados, nas vagas decorrentes
das dispensas de Sônia Passos, auxiliar de escrita de 2 3 classe, e do
Saul Warchawsky, auxiliar de escrita de 5' classe, e das melhorias
subsequentes, necessárias aos serviços da Secretaria de listado do Mi-
nistério da Viação o Obras Públicas,

2. São propostos à melhoria de salário; Mirte cie Queiroz, auxi-
liar de escrita de áa classe, para auxiliar de escrita de 2 a ; Rosa Iara-
zão Ribeiro, auxiliar de escrita de la classe, para auxiliar de escrita
de 3' classe; Iolanda de Andrade Pinheiro, auxiliar de escrita do 53
classe, para auxiliar de escrita de 4 a ; Maria de Lourdes Coelho dos
Santos o Maria Teresa .de Castro, auxiliares do 23 classe, para au-
xiliares de
• 3. São propostos à admissão: Ilka Soares de Andrea Cordeiro e
Viradnio Gomes Neto, auxiliares de 1' -classe, para auxiliares de escri-
ta de 5,

Este Departamento, examinando a proposta, julga-a em condi-
ções de ser aprovada, por satisfazer a todas as exigências do Doere.
to-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938 o atender às necessidades do
serviço, pelo que, ao encaminhar a Vossa Excelência o presente pro-
cesso tem a honra de opinar favoravelmente às indicações formu-
ladas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes, pre-
sidente.

Despacho do Senhor Presidente 'da República: Aprovado. Em
10/8/939. — Gaerutao VARGAS.

Presidência da República — Departamento Administrativo do
Serviço Público — 1.433 -e. 'tio de Janeiro, D.F. Em 10 de agosto
de 1939.

Excelentíssima Senhor Presidente da República:
O Senhor Ministro da Viação e Obras , Públicas submete à consi-

deração de Vossa Excelência,. por intermédio deste Departamento, á
indicação de Paulo Ferreira de Araujo, para, como extranumerário-
mensalista, exercer, junto ao Departamento de Aeronáutica Civil, a
função de ajudante de tráfego de 3 a classe, em vaga decorrente da dis-
pensa de Luciano Coelho de Magalhães.

• •2.Tendo sido satisfeitas todas as exigências do Decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938, e tendo o Ministério interessado
informado haver necessidade do preenchimento da vaga de que S3

trata, este Departamento, ao encaminhar a Vossa Excelgncia o pro-
cesso incluso, tem a honra de opinar favoravelmente à proposta 'for-

.mulada.
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os

protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.	 •	 .

Despacho do Senhor Presidente da República: Aprovado. Em
11/8/959. — GETULIO VARGAS.

ATOS 110 SR. :MINISTRO

Requerimentos despachados
Edgar da Silva Meneies — praticante de condutor do trem tia

E. F. C. B., pedindo lhe seja passado por certidão verbo "ad-verbuin",a
que consta dó processo n. 13.374-39 desta Secretaria do Estado. —
Diga o requerente o fim para que deseja a certidão. -o 10-8-39 —
(19.874-39).	 •
• Alfredo Moacir Pinheiro —auxiliar do tráfego de a classe, ex-

tranumerário, pedindo nomeação para a classe "I)" da carreira de es-
criturário da D. Il. do Amazonas e Acre, alegando possuir concurso.
— Não houve oportunidade para o aproveitamento do requerente den-
tro do prazo de validade do concurso, que prescreveu em 5 do corrente
tendo em vista o disposto no art. 2° do decreto-lei n. 1.151. de 14
do março do 1939, com a homologação do concurso realizado pelo I).
A. S. P. para a carreira do "escriturário". Em 16 de agosto do 1939.
(20.886-39.)

Bento Luiz Felix da Silva Junior — agente de ca.trada de ferro,
classe "I", da E. F. C. B. solicitando promoção à classe "J", consi-
derada a partir de 31 de dezembro do 1938. — O requerente não é o •
n. 1 de sua classe, como pensa, e sim o n. 2. Por esse motivo o re-
querimento deixa de ser encaminhado ao Sr. Presidenta da República.
Em 16 do agosto de 1939. (21.514-30.)

Irene Teles de Aquino — auxiliar do tráfego de 3' classe, eXtra-
numerária,' da D. R. C. T. de Distrito Federal, solicitando sewapro-
voitamento na classe inicial da carreira de escriturário, alegando pos-
suir concurso. — Não houve oportunidade para o aproveitamento da
requerente dentro do prazo de validade do concurso, que prescreveu
cm 5 do corrente, tendo em vista o disposto no art. 2° do decreto-lei
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n. 1.151, de 14 de março de 1939, cem a homologação do concurso
realizado pelo D. A. S. P. para a carreira de "escriturário". — Em
16 de agosto de 1939. :(22.082-39.)

Damaso Correia de Bittencourt — escriturário da classe "G" da
D. R. C: T. do Paraná, pedindo nomeação para a classe "II" da car-
reira de oficial administrativo do Quadro XIV, alegando ter se subme-
tido a provas de seleção de que trata o decreto-lei n. 145, de 29 de

-dezembro de 1937. "Segundo dispõe o próprio decreto-lei n. 145, de
29 de dezembro de 1937, o requerente só poderá ser nomeado para
o quadro onde prestou as provas. Deve, .portanto, aguardar que aí
ocorram vagas em número suficiente. Por esse motivo o requerimento
deixa de ser encaminhado ao Sr. Presidente da República. Em 16 de
agosto de 1939. (21.953-39.)

Alberto de Oliveira — telegrafista adjunto de 1 classe da D. R,
de Ribeirão Preto, pedindo nomeação para o cargo da classe "I?". da
carreira de telegrafista do D. C. T. — Não é possivel atender, por
falta de apoio legal. 16-8-39. (20.852-39.)

Emílio Viegas — contabilista da classe "J" da E. F. Noroeste do
Bra,sil, pedindo seja considerado como de efetivo exercício o periodo

.de 3 meses em que esteve licenciado. — Não é possivel atender, em
face dos termos do art. 1° da lei n. 42; de 1935. — 16-8-39. (19.393
de 1939.)

Horacio JoSé de Araujo — ex-operário de 4' classe da E. F. C.
B., pedindo sua volta aos serviços daquela Estrada. Tratando-se
de ato da alçada do diretor,da Central do Brasil, dirija-se à referida
autoridade. 16-8-39. (20.934-39.)

José Reciclo Cid — funcionário da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da Companhia Cantareira Fluminense, pedindo readmissão no
cargo da classe "G" da carreira de escriturário do Quadro XX deste
Ministério. — Não é possivel atender, visto que ainda existem 21
excedentes na classe "G" da carreira de "Escriturário" da Quadro
XX Oeste Ministério. 17-8-39 (17.877-39.)

Eurico Pacopaíba — oficial administrativo da classe -"I" do Qua-
• dro I, deste Ministério, pedindo cancelamento de falta dada ao sei-

viço em maio de 1937. — Embora se trate de funcionário zeloso -e
cumpridor dos seus deveres, vejo-me, na falta de qualquer apoio legal,
impedido de deferir a petição de fls.. 2 a 3. 17-8-39. (16.573-30.)

Geraldo Mala — pedindo sua readmissão, como trabalhador de
5a classe.do D. N. E. R,. — Não é possivel atender, tendo em vista
o parecer do D. N. E. R. 17-8-39 (17.958-39.) •

Gabriel Ribas da Fonseca — maquinista de estrada de ferro, da
classe "II" da E. F. C. 13. pedindo seis' meses de licença-prêmio, em

- prorrogação, para tratamento de • saude,	 Indeferido visto que o•decênio relativo a 15 de março de 1929 a 14 de março da 1939 foi'
interrompido com o goso de um ano de licença-prêmio. II — Cabe
ao requerente solicitar licença comum, se dela necessitar. 17-8-39.
•(19.777-39.)

Francisco-de Paula Cunha, agente da classe "F"; da E. E. Central
do Brasil, recorrendo do ato daquela "Diretoria, que indeferiu Sim pe-
tição, no sentido de ser tornada sem efeito urna punição que lhe foi
imo — ta pela Chefia do Tráfego: — Indeferido, em face' do que dispõe
o art. 1 0 do creio-lei n. 1.174, de 27 de março de 1939 ••-17-8-39
,(19.915-39.)

ATOS DÓ SR. DIRETOR

Expedienti. do dia '15 de agosto de ,1939
Avisos:

N. 2.416 — Ao 141inisterio • da Fazenda — Solicitando provi-
, dências no sentido de que seja encaminhada ao Tesouro: Nacional,
para o devido pagamento na importância de 600$090, a folha de gra-
tificações por serviços extraordinários, a que fizeram jús„ no Illê3
de junho de 1939, os funcionários e extranumerários da I. F. E.
— (20.974-39). 	 •

N. 2.433 — Ao mesmo — Solicitando pagamento no Tesouro'
Nacional, de 1:900$000, ao engenheiro, classe K. da I. F. O. C.
S., José Alberto Pinto de Castro — referente a despesas de viagem
de sua remoção da Administração Central da referida Inspetoria, no
Rio, para a Comissão do- Rio São Francisco, em Jatobá, Estado de
Pernambuco, no mês de outubro de .1938. — (19:189-39).

Expediente do dia 16 do agosto de 1939	 .
N. 2.434 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando provis-

ciências afim de que, sejam encaminhadas ao Tesouro Nacional para
• o devido pagamento na importância total de 975$000; a folha de
diárias a que fizeram jús, nos meses de junho e julho 'dê 1939, por
serviços • prestados fora da sede, os funcionários do D. N. E. Il.
cujos nomes constam das referidas folhas. (13.963-39).

	

Expediente do dia 17 de agosto de 1939	 •
N. 2.466 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando provi-

dências afim de que seja encaminhada ao Tesouro Nacional, para o
devido pagamento na importância de 1:000$000 a folha de gratifi-
cação a que fizeram jús no mês de julho de 1939, os funcionários
em exercício na Comissão de Eficiência deste Ministério, cujos , ser-
viços foram prorrogados. (22.275).

N. 2.467 — Á Deelgação do Tribunal de Contas na I. F. O.
C. S. — Solicitando providacias, afim de , que seja encaminhada
à Tesouraria da I.. F. O. C. S. para o devido pagamento, na im-
portância de 750$0000, a folha de diárias a que fez jus no- mês de
maio de 1939, por serviços Ata inspeção e fiscalização prestados fora
da sede, o Sr. inspetor, Luiz Augusto da Silva Vieira. — (20.622
de 1939). •

Portaria n. 315:	 ,
No Diário Oficial de 12 de julho de 1939, à página n. 16.667, na

Tabela 't lkl" — "Serviços Acessórios",• n. 16, onde se lê: $800, 'eia-se
14800.

No mesmo Diário, à'nieSma • págint'oi Tabela "N i', n. 7, onde se
. lê: $550, leia-je $500;

Departamento dos Correios e Telégrafo•
EXPEDIENTE DO all. DIRETOR GERAL

-Dia 18 de agosto de 1939 -
Requerimentos despachados:.	 ,

Nagibe bbede e Clodoveu Idolzmann, residentes no Estado do Pa-
raná, pedindo lhes seja concedida a permissão provisória de que
trata a portaria do Sr. ministro da Viação n. 123, de 4 de março
de 1939, para ingressarem na Rede Nacional de Rádio Amadores. —
Deferido (proc. n. 32.217-39). -

Hamir Ribeiro de Araujo, Pascoalino Giordano Lagreca, Antônio
Sá, Belisário Sá Sarmento, João da Cunha Carneiro e Pedro Obino
Júnior, residentes no Estado do Rio Grande do Sul, pedindo lhes seja
concedida' a .permissão provisória.de que trata a portaria do Sr. mi-
nistro da Viação n. 123, de 4 de março de 1939, para ingressarem na
Rede Nacional de Radio Amadores. — Deferido (Proc. n. 32.216-39).

Antônio Carlos Bandeira de Figueiredo, Peri Guedes de Carvalho,
Sebastião Osório, José Pedro de Morais e Franklin de Figueiredo
Neto, residenteá no Estado de Minas Gerais, pedindo lhes seja con-
cedida a permissão provisória de que trata a portaria do Sr. mi-
nistro da Viação n. 123, de 4 de março de 1959, para ingressarem
na Rede Nacional de Rádio Amadores. — Deferido (Proc. n. 32.215,
de 1939).

Carlos de 'Melo Eboli, •Jaime Magalhães' Graça, Tupi 'da Silva
Lisboa, Wilson de Figueiredo Haussmann, Eld de Oliveira e José
Otto Ribeiro, residentes nesta Capital, pedindo lhes seja concedida
permissão provisória de que trata a portaria do Sr. Ministro da
Viação n. 123. de 4 de março de 1939, para ingressarem na Rede Na-
cional de Rádio Amadores. — Deferido (Proc. n. 32.212-39)- 	 .

Orlando Paiva, residente no -Estado da Bafa, pedindo lhe seja
conçedida a permissão provisória de que trata a portaria do Sr, mi-
nistro da Viação n. 123, de 4 de março de 1939. para ingressar na
Rede Nacional de Rádio Amadores. — Deferido (Proc. n. 32.218-39).

N.• '2'.468 ; —' Ao' Ministério dà Fazenda — SoliCitando provi.
ciências 'afim .de (pie, ' Seja encaminhada' ao Tesouro' Nacional, par:
o devido ' pagamento na importância de 5:766$000, a folha 'de dia -
rias; a 'que fizeram •jús por serviços de . inspeção e fiscalização fora
da sede no 'mê,s' de julho • da 1939, os funcionários da Diretoria de
Saneamento da 'Baixada Fluminense, constante dá referida folha,
— (22891-39).	 •

Expediente do dia 18 de agosto de 1939
. • Apostila:

No decreto de' là de agosto de 1939, 'que nomeou, de acordo com
o artigo 53, da lei n. 284, • de 28 de outubro de 1936, o extranumerá-
rio mensalista, José" Santurino dos ' Santos, para exercer, 'interina-
mente, o . cargo da classe. D, - da 'carreira de "escrituário", do Quadro
XXIII do Ministério da Viação e Obras Públicas vago em virtude da
promoção do respectivo- titular, Gustavo Banem.

Apostila:
O nome : do funcionário a quem se .refere o presente decreto é

José Sambruno Santos, e não como se acha no mesmo declaardo.
(Processo n. 24.363-39).

DISPENSA DE EXTRANUMETIÁRIGS-MENSALISTAS

Repartição	 E. F. Xoroéste do Brasil:
. Nome — Função — Data--

Vatter Fernandes, telegrafista'adjunto de 4" classe, 14-839 (Pro-
cesso 21.609-30).

Ambrosina da Conceição, trabalhador de 2' classe, 14-8-39 (Pro-
cesso 21.699-39).
• Valdemar Ramos, trabalhador de 2' classe, 14-8-39 	 (Processe

21.699-39).
Antônio José dos Santos, guarda de 2' classe, 14-8-39 (Processe

21.312-39).
Honório de Aguiar, guarda de 2' classe, 14-8-39' (Processo 21.312-

19"jeaquim de Sousa .Santos, trabalhador de 1' classe, 14-8-39 ;Pro-
cesso 21.312-39).

José Benedito Amaral, trabalhador de 1' classe, 14-8-39 (Processe
21.312-39) .'	 •	 •

'NicOlau Francisco' da Rocha, trabalhador de 1'. classe, 14-8-31i
(Processo 21.312-39).

Arnérieo'hile de Oliveira, trabalhador de '2" . cla-sse, 14-8-39. (Pro-
cesso 21.312-39).

_Álvaro -Silveira, mensageiro ajudante de 3' classe, M-8-39 (12' o-
. cesse, 21-312-39)	 • •

'	 Nicanor Rodrigues, aprendiz de 1' classe; 15-8-30 (Processo -21.700--'4:
1939).

PROTOCOLO GERAL
RETIFICAÇÕES
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Agosto de 1939

biretoria Regional dos Correios e Telégraios de São Paulo

Publicação de que se faz em obediência aos preceitos da circular
a. 7-38. da Secretaria da Presidência da República:

O . oficial administrativo da classe J — Alvaro Leite, designado
para proceder a sindicâncias fora da sede desta D.R. e, tendo dado
desempenho a esse serviço, fez jus a percepção de três diárias à razão
de 1530, que lhe foram concedidas em podaria desta Regional, sob
n. 651, de 9 do corrente (processo n. 14.776-39).

A despesa em causa, na importância de 45$0 (quarenta e cinco
mil réis). correrá à conta da "verba 1 — Pessoal — IV — Gratificações
e Auxílios — 57. Serviços Externos — 16 DGT, parte distrihuida a
esta Regional".

Secção Regional do Pessoal, Turma Financeira e de Controle,
14 de agosto de 1939. — O chefe, José Garcia Braga, of. adm. I. Visto.
— Laercio Neves, of. adm. K.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acôrdo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939, mediante pagamento da importáncia correspondente ao pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfánde-
gas, Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadoais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
20 %, a que tbm direito, em duas prestações semestrais de 294000.

Ministério da Agricultura
Divisão de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Excelentíssimo Sr. Presidente da República:
G.M. 418 — Tenho a honra de apresentar a Vossa Excelência,

por intermédio do D.A.S.P., dando cumprimento ao • disposto no
art. 21, do decreto-lei n. 240, de 4-2-38, a inclusa proposta de ad-
missão de Samuel Moises Sabat, para preencher a vaga de ajudante
técnico do 5.a classe, existente no Núcleo Colonial Santa Cruz, da
Divisão de Terras e Colonização.

Cumpre-me esclarecer a Vossa Excelência que a presente propos-
ta foi devidamente examinada pela Divisão do Pessoal e pela Co-
missão de Eficiência deste Ministério, as quais opinaram favoravel-
mente pela aceitação da mesma.

Valho-me do ensejo para reiterar a Vossa Excelência os meus
protestos de alto apreço e distinta consideração.

Em 13 de Tilai° de 1939. — Fernando Costa.

Procossos despachados

Dia 18 de agosto de 1939

Olinto Cavalcante, requerendo prorrogação para tomar posse.
Deferido. (DOM. 11.225-39) . 	 •

José Miranda, requerendo ajuda de custo. — Indeferido. (DOM.
14.427-39)..

.Leovigildo Pereira, requerendo ajuda de custo. Indeferido.
(DCM. 15.593-39).

Amarílio Veras de Carvalho, requerendo ajuda de custo. Inde-
ferido. (DOM. 15.093-39) .

Carlos Marfins Teixeira, requerendo ajuda de custo. — Indefe-
rido. (DCM. 16.119-39).

Matias Gonçalves de Oliveira, requerendo ajuda de custo. —
Indeferido. (D.c.m. 12.901-39) .
EXPEDIENTE Do S. DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

Dia 18 de agosto de 1939

Processo despachado

• A Sociedade Colonizadora do Brasil Ltda., solicitando juntada de
dois certificados ao processo D.C. 17.012-38. — Satisfaça a lei do
selo.

Dia 17 do agosto do 1939
Ofícios:

Ao Ministro da Fazenda:
N. 7.180 — Pede as necessárias providências ao Tribunal de

Contas, afim de que, no crédito de treze contos e duzentos mil réis
(13:2003000), atribuido à Verba 1 — Pessoal, Consignação 1 —
Pessoal permanente, sub-consignação 1 — Quadro único do atual
orçamento da Agricultura, distribuido à Delegacia Fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Amazonas, para pagamento de 1 medico
clínico, classe H, do Aprendizado Agrícola "Rio Branco", no Te.rri-
tório do Acre, da Superintendência do Ensino Agrícola, seja anulada
e incorporada ao crédito "Em Ser" a quantia de sete contos Jito-
centos e quarenta e um mil e novecentos réis (7:841$900), por
tratar-se de cargo excedente, extinto pelo decreto n. 4.147. de
24-5-39, publicado no "Diário Oficial" de 27 de maio último

N. 7.181 — Pede as necessárias providências para que seja
tornado sem efeito o pedido a que o mesmo se refere de: "Anulação
no crédito de treze contos e duzentos mil reis (13:2003000), atri-
baldo à Verba 1 — Pessoal, Consignação 1 — Pessoal permanente,
Sub-consignação 1 — Quadro único do atual orçamento da Agricul-
tura, distribuido à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul para o pagamento de 1 médico clínico, classe
H, do Aprendizado Agrícola "Visconde da Graça", da Superintendên-
cia do Ensino Agrícola, naquele Estado e incorporação ao . crédito
"Em Ser", da importância de sete contos oitocentos e quarenta e
um mil e novecentos reis (7:8413900), por tratar-se de cargo ex-
cedente, extinto pelo decreto n. 4.147, de 24-5-39, publicaao no
"Diário Oficial" de 27 de maio último", em vista do funcionário
exonerado, médico clínico, classe H, Dr. Alvaro Silveira Barcelos,
cujo cargo foi extinto, haver sido transferido por decreto do
19-10-1938, do Aprendizado Agrícola "Visconde 'da Graça" da Su-
perintendência do Ensino Agrícola, no Estado do Rio Grande do
Sul para o Aprendizado Agrícola "Rio Branco" da referida Supe-
rintendência, no Território do Acre e cujo crédito foi distribuido
para a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Amazo-
nas, de onde deveria ter sido pedida a anulação. D.C.M. 5.879,
do 1939.

Ao Tribunal de Contas:
N. 7.191 — Em aditamento ao meu ofício n. 6.878, de 9 do

corrente mês, transmite a cópia da autorização do Presidente da
República exarada na exposição de motivos, deste Ministério, de 27
de junho último.

N. 7.192 — Encaminha para exame e registro da despesa, o
processo relativo ao adiatamento de 15:000000 (quinze conto= de
réis), a ser entregue ao agrónomo D.N.P.V., classe 1. krignsto
Joaquim de .Carvalho Neto, com exercício na Divisão de Defesa Sa-
nitária Vegetal, para atender, de acordo com a letra a do art. 267
do R.G.C.P., nos meses de agosto, setembro e outubro do corrente
ano, ao pagamento de despesas com concertos urgentes e indispen-
sáveis nas calhas e coberturas dos armazens da rua Equador no
Cais do Porto, onde funciona a Estação de Desinfeção de Plantas
e Produtos Agrícolas. D.C.M. 10.230-39.

N. 7.191 — Encaminha o processo de pagamento da impor-
tância de dois contos, oitenta e seis mil e :setecentos réis (2:086$700),
de que são credores Cesar Henrique Lopes e outros, funcionare s e
extranumerários do Departamento Nacional da Produção Animal,
no mês de julho do corrente ano. D.C.M. 2.311-39.

N. 7.198 — Encaminha o processo de pagamento da impor-
tância de dois contos, novecentos e sete mil e quatrocentos réis
(2:907$400), de que é credor o "Lloyd Brasileiro", por fornecimento
visão de Fomento da Produção Vegetal).

N. 7.199 — Encamirha para o processo de pagamento da im-
portância de trinta e cinco mil e cem réis (35$100), de que é cre-
dora a "Estrada de Ferro Maricá", por fornecimento de transporte
ao Dep artamento Nacional da Produção Animal. (D. C. M. 17.797,
de 1939).

N. 7.200 — Encaminha para o competente exame e registo da
despesa, o incluso processo de pagamento 'da importância de duzer..-
tos e setenta e um mil e quatrocentos réis (27135001, cie que é cre-
dora a "Viação Férrea Rio Grande do Sul", por fornecimento de
transporte ao Serviço de Economia Rural. (D. C. M. 17.421!39)

À Secretaria do Tribunal de Contas:
• N. 7.207 — Na ausência do Ministro da Agricultura passo às

vossas mãos, para o necessário registro, o termo de prorrog;r:ão
contrato de locação de uma parte do quarto andar do edifirio "G o-
ria", sito à Avenida Beira-Mar, na cidade de Vitória, Estado do Es-
pírito Santo, celebrado entre o Departamento de Admini s tração des-
te Ministério e a firma Santos	 Cia., proprietária do referido
prédio.

O termo de contrato em causa foi aprovado pelo Ministro da
Agricultura em 9 do corrente e publicado no Diário Oficial fin dia
,14 do mesmo mês.

Deixa de acompanhar o presente ofício o documento compro-
vaute de isenção do imposto predial por já ter sido encaminhado a
esse Instituto uma via do mesmo, juntamente com o aviso n. 3.200,
de 20171937, deste Ministério. (D. C. M. 46.51.ON

Ao Tribunal cie Contas junto a este Ministério:
N. 7.211 — Encaminha para exame e reeis t ro da desossa. o

processo relativo ao adiantamento de três •• ciele 	 1.(‘ n 'n'	 n-}"n1a ser entregue ao cla ss ifirnrior de café, etrsz re It. ft ."	 .10 rocct-
nonsia Rural, Olavo Nogueira, para atekder, de acordo com a loira o
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do art. 267 do R. G. C. P., nos meses do agosto, setembro e outu-
bro do corrente ano, a despesas miúdas e de pronto pagamento, eira
proveito do referido Serviço. (D. C. M. 17.18139).

N. 7.212 — Encaminha para exame e registro da despesa, o
processo relativo ao pagamento da importância de dois contos seis-
sentos e oitenta e três mil e seiscentos réis (2:683$600), de que é
credora a Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Li-
mitada, proveniente de fornecimento de energia elétrica em pro-
veito do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, duran-
te o corrente ano. (D. C. M. 14.777139).	 •

N. 7.218 — Encaminha para exame e registo da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 510000 (quinhentos e dezes-
seis mil réis), de que são credores Antônio José de Matos Mosso e
outro, funcionários da Divisão de Geologia e Mineralogia do Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral, por gratificações 'de servi-
ços extraordinários a que fizeram jús no mês de julho do corrente
ano. (D. C. M. 13.232139).

N. 7.220 — Encaminha para exame e e da despesa, o
processo de pagamento da importância de 400000 (quatrocentos
md réis), de que é credor Luiz Faria Braga, funcionário do Serviço
de Estatística da Produção por gratificações de serviços extraordi-

- mirins a que fez jus no mês de julho do corrente . ano.
N. 7.221 — Encaminha para o com p etente exame e' registro da

despesa. o incluso processo de pagamento da importância dc Rái$700
(trezento s e quarenta e um mil e setecentos réis). de que é credor
Maria Celeste Rabelo de Oliveira, funcionário do Departamento Na-
cional da Produção Animal, por. gratificações de serv!ços extraordi-
nários a que foz jus nos meses de junho e julho do corrente ano, de
acorde min a folha anexa.

N..7.227 — Encaminha para exame e registro da despesa, o
processo de pagamento da importancia de 600000 (seitscentw mil
veie). de que é credor Oscar Arruda da Silva, funcionário da Escola
.Nacional de Veterinária, por gratificações de serviços extraordinários
a que fez jne nos meses de abril, maio, junho e julho do corrente
ane.

Ao gerente da Pana ir do nrasil S.A.:
N. 7.228 — Pede as providências, de ordem do ministro, para

que seja fornecida ao R'. Franco Cesar Augusto Baglioni. serventuá-
rio do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas, deste
Ministé e io. unia passagem de ida, Rio de Janeiro — Porto Alegre.
(D.C.M. 19.860-39).

Ao Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 7.259 — Transmite para o registro da despesa, o processo

D.C.M. 1.1.356-39, referente ao pagamento da ajuda de custo de
2:700$000. concedida polo ministro, em despacho de 28-3-39, ao mé-
dico clínico, classe O. Sanme/ Hardman CavaIcanti de Albuquerque,
da Superintendência do Ensino Agrícola. deste Ministér:o. em vir-
tude da portaria ministerial n. 113, de 14-2-39. que O designou para
inspecionar os Aprendizados Agrícolas, etc., correndo a despesa à
conta da verba 1* — Pessoal, consignação IV — Gratificações e au-
xílios, subeconeignacão n. 7, ajudas de custo e diárias — 11!
art. P. anexo 11, do decreto-lei n. 1.095, de 3-2-39. (D.C.M. nú-
mero 11.356-39).

N. 7.200 — Transmite para registro da despesa, o processo
D.C.M. 15.013-39. referente ao pagamento da ajuda de custo de
1:590000. concedida pelo Sr. ministro, em despacho de 29-0-39, ao
inspetor de produtos de Origem Animal. classe J, .do Departamento
Nacional da Produção Animal. Lauro Sodré Viana, em vi etude da por-
teria ministerial n. 309. de 22-4-39. que o designou para fazer parte
da comissão incumbida de inspecionar e dar parecer sobre a ergani-
zneão tia Escola de Veterinária no Estado do Pará, correndo a despesa
à conta da verba 1' — Pessoal, eonsignacão IV — Gratificações e au-
xílios. sub-consignação n. 7 — Ajudas de custo e d . :Iria-s. 02) —
D N. P.A.. art. 1°. anexo 11, do decreto-lei n. 1.095, de 3-2-59.
(D.C.M.. 15.043-39).

N. 7.262 — Encaminha para exame e registro da despe sa. O
processo relativo ao pagamento da importância de ,'em- mil méis
(100000). de mie é credora D. Georgina Figueiredo. Proveniente de
serviços prestados com lavagem de toalhas em proveito da Seceão de
Plantas Texteis, durante o corrente ano.

N. 7.261 — Não tendo o servente, classe C, com 'exercício na
Secção de Plantas Texteia, da Divisão do Fomento da Produção Ve-
getal. Mater° Ferreira, recebido no prazo legal o adiantamento da
im portância de 2:00W00, a que se refere, o men oficio n. 4.480,
de 8 de junho de 1939, restitue o processo D.C.M. 8.302-39, soli-
citando providências 110 sentido de ser anulado o empenho da refe-
rida importância n. 506. de 2-5-39, extraido em- nome daquele fun-
cionário.. (D.C.M. 8.308-39).

N. 7.200 — Encaminha para exame e registro / a despesa, o
processo de pa gamento da imnortância de cento e oiten t a e nove mil
e oitocentos réis (189$800), de que é credora a "Viação Férrea do
Rio Grande 40 Sul". por fornecimento de transporte PO Denartemento
Nacional da Produção Animal, conforme os documentos comprobató-
rios anexos ao presente. (D.C.M. 12.510-39).

Ex pantearrE DO mi. rimeTon

Dia 18 de agosto de 1939 '—
Retificação nos ofícios: 7.019 e 7.020, publicados no Diário Ofi-

cial de 16-8-39. à página ri. 19.705.

Onde se lê: ... a importância de 600$000, —

Leia-se... a importância de é80$000.

Divisão de Contabilidade

. EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de agosto de, 1939
Ofícios:

Ao Sr. Delegado do Tribunal de Contas junto a este Ministério:

N. 7.177 — Transmitte a 2' via do conhecimento de empoiho
de despesa. (D. C. M: 13.230-39).

N. 7.206 — Transmité, a 2° via do conhecimento do empenho de
despesa. (D. C. M. 6.413-59).

— Ao Serviço de Economia Rural:
N. 7.213 — Solicita providências no sentido de serem enviados

a esta Divisão, os boletins da renda arrecadada pelo Posto lo Clae-
stficação de Algodão em Juiz de Fóra, referentes aos meses fe-
Jereiro a maio do corrente ano, os quais foram remetidos por acomia
repartição a essa Diretoria. (D. C. M. 10.028-39).

— Á Escola Nacional de Agronomia:
N. 7.213 — DevOlve a fatura da Oficina Electro-mecânica "Ba-

varia". (D. C. M. 15.217-39).
— Á Imprensa • Nacional:
N. 7.215 — Solicita providéncia.s no sentido de ser reforninda a

assinatura do "Diário 0:icial", no segundo semestre do ano em curso,
para o Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas. (D. U. M.
18.173-39).

— Ao Sr. Delegado do Tribuna) de Contas junto a este Mi-
nistério:

N. 7.222 — Transmite a 2 via do conhecimento de empenho da
despesa. (I). C. M. 18.319-39).

N. 7.223 — Transmite a 2" via do conhecimento de empenho de
despesa. (F. . C. M. 18.328-39).

N. 7.224 — Transmite a 2' via do conhecimento de empenho de
despesa. (I). C. M. 18.038-39).

N. 7.225 — Transmite a 2v via do conhecimento de empenhe de
despesa. (D. C. M. 17.785-39).

— Á D. F. P. V.:
N. 7.226 — Transmite a primeira via do conhecimento de em-

penho de despesa de n. 1.126, de II de corrente mês, extrai& de
acordo com a solicitação constante do referido oficio. (D. C M.
17.785-39..

— Ao Sr. Secretário do Tribuna/ de Contas:
N. 7.251 — Tr-namite a 2" via de conhecimento dc empenhe de

despesa. (D. C. M. 1$.412-39).

Divisão do Pessoal

Na portaria n. 1.232-A, de 6 de fevereiro de 1930, referente à
admissão do extranumerário-menealista, João Prataviera, foi feita a
seguinte apostila:

"A Inspetoria Regional a que se refere a presente portaria é em
Barretes. São Paulo, e não como consta da mesma."

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos despachados

Dr. Mazzini Tlueno, requer certidão de tempo de serviço. —
Indeferido. (DCM. 12.218-39).

João Xavier Barbieri. requerendo nomeação. — Cumpra a exi-
gência da Lei do Selo. (DCF. 17.082-39). TIRE. JMCV,

Primo Fim-es, pedindo aposentadoria. — Compareça à Secção
Administrativa da Divisão do Pessoal. (S. P. 9.734-28).

Dia 17 de agosto de 1939
Ofícios:

Ao Serviço de Economia Rural:

N. 7.178 — Transmite a portaria ri. 48. d ela de dezembro de
1938, que designa o economista rural, classe "G", Ormino Rodrigues
Vicligal, para servir, até ulterior deliberação. na  Delegacia desse Ser-
viço, no Estado do Rio do Janeiro. (D. C. M. 10.599-39).

— À Despesa Pública:
N. 7.179 — Remete o mentürondunt ri. 39-4.128, do Instituto

de Previdência e Assistência dos Seri:Mores do Estado, sobre averba-
ção em folha de pagamento de Meia Vera de Alvarenga, calculista,
classe "E", da inscrição inicial de prêmio mensal de pecúlio. (I). C.
M. 18.473-39).

— Ao Serviço de Pub l icidade Agrícola:
N. 7.182 — Restitue a certidão de tempo de serviço, perten-

cente ao Sr. Sizenando Rezende Alves, extranumerário-menaalista
desse Serviço. (D. C. M. 18.754-39).

— À Divisão de Defesa Sanitária Vegetal:
N. 7.195 — Transmite o decreto de 19 do mês próximo. pas-

sado, relativo à nomeação de Mário Lobo Leal, para exercer, intei
namente, o cargo da classe "E", da carreira de Bibliotecário, cio
Quad ro único deste Ministério.

Passo, outrossim, às vossas mãos, a portaria do Sr. mieistro,
n. 673. de. 10 do corrente, pe l a una' foi de s ignado o funeioná-lo em
apreço para ter exercício nessa Divisão. (D. C. M, 13.339-39).
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•• • — • Á 1 a Circunscrição do Recrutamento:
N. 7.196 — Tornou posse nesta Divisão do cargo de bibliotecário,

classe E, o Sr. Mário Lobo Leal, nomeado para exerce-lo, interina-
mente, por decreto de 19 de julho do corrente ano. (D. C. M.
13.339-39).

— Ao Sr. Presidente do I. P. A. S. E.:
N. 7.197 — Transmite um exemplar do questionário desse Ins-

tituto, devidamente preenchido por Mário Lobo Leal, ao toma posse
do cargo de bibliotecário,-claáse E, para o qual foi nomeado, interi-
namente, por decreto de 19 do mês próximo passado. (D. G. M.
13.339-39).

- Á Divisão de Contabilidade:
N. 7.208 — Comunica que, tendo sido submetido a exame mé-

dico o auxiliar técnico Raul Marques Alvim, a Secção de Assistência
Social emitiu o parecer que anexo ao presente para os devidos fins.

— Ao Serviço de Plantas Téxteis:
N. 7.216 — Remete, já anotados em ficha, os documentos dos

rnen.salistas desse Serviço.
— Á Despesa Pública do Tesouro Nacional:
N. 7.229 — Foi aposentado, nos termos da legislação em vigor,

João Babista Nunes, no cargo da classe K, da carreira de Ofbial Ad-
ministrativo do Quadro único, desse Ministério. (D. C. M. 11.469,
de 1939).

— Á Divisão de Contabilidade:
N. 7.230 — Foi aposentado, nos termos da legislação em vigor,

João Batista Nunes, no cargo da classe K, da carreira de Oficial Ad-
ministrativo, do Quadro único, deste Ministério, com exercício nessa
Divisão. (D. C, M. 11.469-39).

— Á Despesa Pública do Tesouro Nacional: 	 •
N. 7.231 — Foi aposentado, nos termos da legislação em vigor,

Jaime de Matos, no cargo da classe K, d . . carreira de Oficial Admi-
nistrativo, do Quadro único, desse Ministério. (D. C. M. 7.244-39).

— Ao D. N. P. V.:
N. 7.232 — Levo ao -vosso conhecimento, para os necessários

fins, que, por decreto de 9 do corrente, foi aposentado, nos termos
da legislação em vigor, Jaime de Matos, no cargo da classe K, da car-
reira de Oficial Administrativo, do Quadro único, deste Ministério,
com exercício na Secção de Fruticultura da Divisão de Fomento da
Produção Vegetal. (D. C. M. 7.2.44-39),

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional em João Pessoa:
N. 7.252 — Transmite os decretos de 28 de junho do corrente

ano, relativos às efetivações de Pedro Cordeiro de Sousa e Quintino
Maranhão, no cargo da classe II, da carreira de Agrônomo D. N. P.
'V., do Quadro único, deste Ministério. (D, C. NI, 17.717-39).

- Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional em São Paulo:
N. 7.253 — Transmite o decreto de 16 de junho do corrente ano,

relativo à efetivação de Leoni Fonseca Almeida no cargo da classe F,
da carreira de Almoxarife, do Quadro único, deste Ministério. (D.
C. M. 16.963-39).

— A' D. D. S.V. :
N. 7.254 — Comunica, pela portaria n. 6•15, de 10 do corrente,•

foi designado o servente, classe B, Basílio Pires de Figueiredo, dessa
Divisão, para ter exercício no Serviço d eEstatistica da Pro..
dução, a partir de 23 de junho último, ficando sem efeito a portaria
n. 550, de 11 de julho p. passado. (D.C.Mf. 19.111/39).

— Ao Serviço de Estatística da Produção:
N. 7.255 — Transmite, a portaria n. 645.de 10 do corrente,

do Sr. Ministro, pela qual foi designado o servente ,; classe B, Ba-
sílio Pires de Figueiredo, da Diretoria da Divisão de Defesa Sanitária
Vegetal, para ter exercício nesse Serviço, a partir de 23 de junho
último, ficando sem efeito a portaria n. 550, de 11 de julho pas-
sado. (D.0 .111.. 19.111/39) .

— A' Divisão de Águas:
N. 7.256 — Remete, já anotados em ficha, os documentos dos

mensalistas dessa Divisão, constantes da relação anexa.
— Ao Serviço Florestal:
N. 7.257 — Comunica, atendendo a chamado telefónico, foi visi-

tado o trabalhador João Baila. O médico da Secção de Assistência So-
cial verificou serem justificáveis as suas faltas nos dias 11, 12 e 11
do corrente, e julgou conveniente o comparecimento do mesmo à Sec-
ção para exame mais detalhado. Solicita portanto, vossas providên-
cias nesse sentido.

— A' Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal:
N. 7.258 — Comunica que sábado, 12 do corrente, compareceu à

Secção de Assistência Social desta Divisão, o prático rural, José Si-
queira. O médico que o examinou, verificou ser justificada a sua
falta ao serviço nesse dia.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional em Curitiba, Estado
do Paraná:

N. 7.261 — Transmite, junto, para os devidos efeitos, o decreto
de 16 de junho do ano em curso, relativo à efetivação de Henrique
Pereira,- no cargo da classe J, da carreira de Agrônomo Cafeicultor do
Quadro Único deste Ministério. (D.C.M. 16.926/39).

— Ao Instituto de Biologia Animal:
N. 7.265 — Havendo divergência entre o desconto de 15$000,

Indicado no ofício de fls., número 152, de 7 de março de 1939, dessa
repartição e o de 13$200 averbado na Secção de Controle, referente
a Alvaro Alexandre Outeiro, como ex-residente de próprio nacional
em Deodoro, solicita os necessários esclarecimentos a respeito. (D
C.NI. 2.479/39) .

EXERCICIO DE 1939

(*) Decreto-lei n. 1.095, de 3 de fevereiro de 1939, artigo 1,
Verba .1' — •Pessoal — Consignação IV — Gratificações e auxílios
— Subconsignação 9 — Serviços extraordinários — 04) Depar-
tamento Nacional da Produção Vegetal.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordiná-
rios, concedidas pelo senhor ministro, em despacho de i de abril
de 1939, aos funcionários abaixo discriminados e referente aos meses
de ,abril e maio do corrente ano.

Importância Taxa criada Líquido
Nomes-Cargos-Observações	 da	 pela

gratificação	 lei 183	 receber

Luiz Rodrigues Pereira —
OFAM-K — A partir de 18

•de abril de 1939, compare-
ceu sempre ao expediente
regulamentar e ao extraor-
dinário	 	 358$3 1$2, 357$1

Oscar Miranda — OFAM-K —
Idem, idem	 	 358$3 1$2 157$1

Oscar Barbosa Lopes — ALM-I1
— Idem, idem 	 286$7 $9 285$8

Hermílio Proença — ESC-G —
Idem, idem 	 215$0 $9 214$1

1:218$3 1:214$1

Confere e importa a presente folha em um conto duzentos e
dezoito mil e trezentos réis (1:218$300), tendo sido tal quantia dedu-
zida do crédito respectivo, conforme empenho global n. 167, de 18
de abril de 1939.

Secção Financeira, em 22 de junho de 1939. — Visto. M. Poppc.
diretor.

(*) Decreto-lei n. 1.095, de 3 de fevereiro de 1939. artigo 16,
Verba 1' — Pessoal — Consignação IV — Gratificações e auxílios
— Subconsignação 9 — Serviços extraordinários — 04) — Depar-
tamento Nacional da Produção Vegetal.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordiná-
rios concedidas pelo senhor ministro, em despacho de 1 de março. do
1939, aos extranumerários abaixo discriminados e referentes aos
meses de abril, maio, junho e julho do corrente ano.

Manuel Damásio — M-EC-3
- Compareceu sempre ao
expediente regulamentar e
ao extraordinário, nos me-
ses de abril, maio; junho e
julho. Total líquido: 303
horas. 	

Bethmonn Hollweg de Alcântara
— M-AXS-4 — Em abril,
maio e junho, compareceu
sempre ao expediente regu-
lamentar e ao extraorcliná.
rio. Em julho gosou 8 dias
de férias e 7 dias de gala.
Total líquido: 261 horas 	

João Galdino de Lima — M-CT-5
— Em maio gozou um dia
de férias o em junho dois
dias. No mais compareceu
sempre ao expediente re-
gulamentar e ao extraorcli-
nirio. Total líquido: 294
horas 	

Confere e importa a presente folha em três contos duzentos e
quarenta e nove mil e trezentos reis (3:249$300), tendo sido tal
quantia deduzida do crédito respectivo, conforme empenho global nú-
mero 99. de 22 de março de 1939.

Secção Financeira, em 4 de agosto do 1939. — Visto. M. Poppe,diretor.

(*) Repubitaa-se por ter oaálo com incorreções.

	

1:82059	 5$1	 1:815$2

	

786$1	 783$7

	

612$3	 2$1	 610$2

	

3:249$3	 3:239$1
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1039, aos extranumerários mensalistas abaixo discriminados e refe-
rentes aos meses de junho e julho do corrente ano. •

Nomes-Cargos-Observações

Mário Ilenrique de Ortiz Poppe
M-AXS-5 — A partir de

1. de junho de 1939. Com-
pareceu sempre ao eXPedi-

• énte regulamentar •e ao ex-
traordinário.' EM julho,' teve
nove faltas, e no mais com-
pareceu sempre ao expedi-
ente regulamentar e ao ex-
traordinário 	

Saturnina Pereira de Faria —
M-AXS-5 A partir de 1
de junho de 1939. Em ju-
nho gozou quatro dias de
férias e em julho um dia.
No mais compareceu sem-
pre ao expediente regula-
mentar e ao extraordinário

17180	 $6	 170$4

183$5	 $6	 182$9

35485	 353$3

Importância Taxa criada Liquido
da	 pela

gratificação
	

lei 183	 rectber

`	 Decreto-lei ri: 1.095, de 3 de fevereiro de 1939, artigo 1,
Nerba l a — Pessoal — Consignação IV — Gratificações e auxílios

Subconsignação 9 -- Serviços extraordinários — 04) — Depar-
tamento Nacional da Produção Vegetal. 	 ••

Folha de Pagamento de gratificações por serviços extraordiná-
rios concedidas pelo senhor ministro, em despacho de 14 de junho
de 1939, aos funcionários abaixo discriminados e referenteE ao mês
de julho do corrente. ano.

Nomes-Cargos-Observações

Otávio Rodrigues da Cunha . —
AGPV-H-interino — A par-
tir de 1 de	 julho	 de.1939,
compareceu sempre ao ex-

Importáncia Taxa criada Liquido
da	 .	 pela	 a	 •

gratificação	 lei 183	 receber

Pecliente regulamentar e ao
extraordinário	 	 600$0 1$8 •	 59882

Gustavo	 Gonçalves	 de	 Sena	 e
Silva Filho — DES-I —
Idem, idem	 	 600$0 1$8 r:98$2

1 :20080 1 :196$4

Confere e Importa a presente folha, em um conto e duzentos mil
réis (1:200$000), tendo sido tal quantia deduzida do crédito respe-
ctivo. conforme empenho global n. 344, de 20 de junho de 1939.

Secção Financeira, em 17 de agosto de 1939. — Visto. M. Poppe,
diretor.

Decreto-lei n. 1.095, de 3 de fevereiro de 1933, artigo 1°,
;Verba is — Pessoal — Consignação IV — Gratificações e auxílios
- Subconsignação 9 — Serviços extraordinários — 04) •— Depar-
tamento Nacional da Produção Vegetal.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordiná-
rios. concedidas pelo senhor ministro, em despacho de 7 de junho de
1939, ao funcionário abaixo discriminado e referente aos meses de

'junho e julho do corrente ano.
Importância Taxa criada Liquido

Nomes-Cargos-Observações
	

da	 pela	 a
gratificação
	 lei 183	 reenher

Mário da Silva Barros — OFAM-
I — A partir de 20 de ju-
ntai de 1939, compareceu
sempre ao expediente re-
gulamentar e ao extraordi-
nário. Total líquido: 72
horas 	

	
507$8
	

1$8	 506$O

Confere e importa a presente folha em quinhentos é sete mil e
oitocentos reis (5078800), tendo sido tal quantia deduzida do crédito
respectivo, conforme empenho global n. 337, de 20 de junho de 1939.

Secção Financeira, em 17 de agosto de 1939. — Visto. M. Poppe,
diretor.-

Decreto-lei n. 1.095, de 3 de fevereiro de 1933, artigo 1°,
Verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações e auxílios
- Subconsignação 9 — Serviços extraordinários — 05) — Centro
Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas. •

Felha de pagamento de gratificações por serviços extraordiná-.
rios: concedidas pelo senhor ministro, em despacho de 13 de fevereiro
de 1939, ao funcionário abaixo discriminado e . referente ao mês de
julho do corrente ano.

Nomes-Cargos-Observações

ileitor Vinícius da Silveira
Grilo — PRFC-L — diretor
em comissão da E. N. A.
expediente regulamentar e
— Compareceu sempre ao
ao extraordinário 	

Confere e importa a presente folha em um conto de réis
, (1:000$000), tendo sido tal quantia deduzida do credita :.espectivo,
conforme empenho global n. 97, de 22 de março de 1939.

Secção Financeira, 17 de agosto de 1939. — Visto. N. Poppe,
atretor.

Decreto-lei n. 1.095, de 3 de fevereiro de 1939, artigo 1°,
Verba 1' — Pessoal — Consignação IV — Gratificações e auxílios
- S'ubconsignação 9 — Serviços extraordinários — 04) — Depar-
tamento Nacional da Produção Vegetal. _

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordiná-
rio Q , concedidas pelo senhor ministro, em despacho de 2 de maio de

Confere e importa a presente folha em trezentos e cincoenta e
quatro mil e quinhentos reis (354$500), tendo sido tal quantia de-
duzida do crédito respectivo, conforme empenho global n. 290, de
29 de maio de 1939.

Secção Financeira, em 18 de agosto de 1939. — Visto. M. Poppe,
diretor.	 *

Decreto-lei n. 1.095, de 3 de fevereiro de 1939, art. 1°, verba 1 —
Pessoal, consignação IV — Gratificações e auxílios, subconsigna-
ção n. 7 — Ajudas de custo e diárias — 04 — D. N. P. V..
Folha de pagamento de diárias por serviços prestados forada sede,

ao pessoal abaixo indicado, do Depktrtamento Nacional da Produção
Vegetal, relativa ao mês de maio do corrente ano:

Num.	 Total Lei Liquido
Nomes-Cargos-Observações	 de	 Diárias	 das 183 de	 a

diárias .	 diárias 13-1-36 pagar
Irineu Felix Pedroso, AGFA-

K. Sede: Capital Federal.
18 dias em serviço de co-
operação no Estado do Rio,
municípios de Paraíba do
Sul, Nova Iguassú e Vas-
souras. (Ordem de serviço
de 2-5-939) 	 	 1F	 :15$0	 630$0 2$1	 027$0

to •	 35$0 560$0 1$8 558$2

O 45$0 31580 182 31388

8 3580 28080 $9 27981

31 3580 1:08580 383 1:08187

31 2880 80880 .287 86583

Importância Taxa criada Líquido
da	 pela	 a

gratificação
	

lei 183	 receber

1:00080
	

3$0	 99780

António Lomardo, AGFA-K.
Sede: Capital _Federal. 10
dias em serviço de coope-
ração na Baixada Flumi-
nense, municípios de- São
Gonçalo, Itaboraí, Maricá,
Rio Bonito e Japuiba. (Or-
dem de serviço de 2-5-939)

William W. Coelho de Sousa,
AGPT-K. Sede: Capital Fe-
deral. Nove dias em ser-
viço de cooperação na Fa-
zenda da Camboaba, Esta-
do do Rio. (Ordem de ser-
viço de 2-5-939) 	

Lamartine	 de	 Magalhães
Duarte, AGFC-K. Sede:
Capital Federal. Oito dias
em inspeção na Associação
Citrícola de São Paulo, Es-
tado de São Paulo. (Ordem
de serviço de 12-5-939) ... •

Ariosto Rodrigues Peixoto,
AGFC-K. Sede: Capital
Federal. 31 dias em servi-
ço de cooperação em Rio
Bonito e Duas Barras, Es-
tado do Rio. (Ordem de
serviço de 29-4-939) 	

	

Júlio Nascimento. AGFA-J 	
Sede: Capital Federal. 31
dias em serviço de coope-
ração em Itaquí, São Boda

Uruguaiana, Estado do
Rio Grande do Sul. (Por-
taria n. 505, de 1-10-938).

Euelides Eugênio do Vale
Bentes, AGFA-J.	 Sede:
C a p ital Fedêral.	 16 dias
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Num.
Nomes-Cargos-Observações

diárias

em serviços técnicos em Ita-
tuba, Maria da Fé e Delfim
Moreira.	 (Portaria 'n. 3, de

Diárias
Total	 Lei	 Líquido

das	 183 de	 a
diárias 13-1-36 pagar

12-5-939) .	 	 16 2880 44880 185 44685
Casemiro	 Junqueira	 Vilela,

AGFC-J. Sede: Capital Fe-
decai.	 29	 dias	 em	 fiscali-
zação	 de	 exportação	 de
frutas	 nos	 municípios	 de
Leopoldma, Porto Novo do
Cunha e Cataguazes. 	 (Ofi-
cio n.	 644, de 3-4-939 	 29, 28$0 81280 287 80983

Joel	 Cavalcanti	 Afonso	 Fer-
reira,	 AGPV-I.	 Sede:	 Ca-
pital	 Federal.	 31	 dias	 fis-
calizando postos de emba-
lagens	 de	 frutas	 em	 En-
tre-Rios,	 Estado	 do	 Rio.
(Ordem de serviço de >-
3-939 . 31 2580. 77580 281 772$6

Carlos Nogueira Pinto, ESC-
G.	 Sede:	 Capital	 Federal.
31 dias organizando inven-
tários.	 etc.	 nas	 dependên-
cias no Paraná e Rio Gran-
de do Sul.	 (Ordem de ser-
viço	 de	 11-2-939) 	 31 2080 6200 2$1 6178,3

6:39380 6:37283

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente em seis contos trezentos e noventa

e três mil réis (6:393 5)000), quantia essa deduzida no crédito respectivo
consoante emnenho n. 440, de 25 de julho de 1939.

Secção Financeira 16 de agosto de 1939. — Visto. — Calina
C. Barros, chefe da S. F.

Decreto-lei n. 1.095, de 3 de fevereiro de 1939, art. 1 0, verba 1 — Pes-
soai, consignação IV — Gratificações o auxílios, subconsignação
n. 7 — Ajudas de custo e diárias — 11 — S. E. A.
Folha de p agamento de diárias por serviços prestados fora da sede,

do pessoal abaixo indicado, da Superintendência do Ensino Agrícola,
relativa ao mês do julho do corrente ano, conformo discriminação na
coluna de "Observações":

	

Num.	 Total Lei Líquido
Nomes-Cargos-Observações 	 de

	
Diárias	 das 183 de	 a

	

diárias	 diárias 13-1-36 Pa80"
Newton de Castro Beleza,

AGEA-L. Sede: Capital
Federal. De 6 a 20, inspe

-cionando a Escola Superior
de Agricultura de Viçosa,
em Viçosa. Estado de Minas.
(SEA-2.138, de 4-7-39) ...	 15	 4080	 60080	 188

	 598$2
raulo Américo de Argolo Sil-

vado. AGEA-K. Sede: C,ani-
tal Federal. De 1 a 2, re-
presentando a SEA na ins.
tataeão do AA-8 e estudan-
do a localização dos imo-
veis a serem construidos
para a futura sede, em Sa-
cra Familia, Estado do Rio.
(SEA-2.104, de 24-0-9391.	 2	 3580

	
7080 —	 7080

Armando da Costa Coelho,
AGEA-K. Sede: Capital
Federal. De 6 a 13. insne-
sionando a Escola Sunerior
de Agricultura de Viçosa,
Vieosa. Estado do Minas.
(SEA-2.138. de 4-7-39) ...	 8	 35$0 2800	 $9	 27981

João Massilhães, • AGPV-T.
Sede: Capital Federal. De
7 a 20, renreentando a SEA
na XII Exposieão Regional
do sodoes te mineiro e rea-
lizando duas pal estras em
Lavras, Rstado de Minas.
(SEA-2.004, sle 29-6-939) .	 14	 2580	 35080	 182	 3488

	

1:30080	 1:29681

Foram prestados os serviços rfiencionados nesta folha.
Confere e importa a presente em um conto e trezentos mil Ma

(1 :300000), onantia essa deduzida no crédito respectivo consoante
empenho n. 491, de 7-8-939.

Secção Financeira. 16 de agosto de 1939. — Visto. — Cefina
C. Berrei. e,hefe da 8. F.

Decreto-lei n. 1.095, de 3 do fevereiro do 1939, art. 1 0, verba 1 .--.
Pessoal, consignação IV - Gratificações e auxílios, subconsignação
n. 7 — Ajudas de custo e diárias — 02 — D. N. P. A.

-- Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da sede,
ao pessoal abaixo indicado, do Departamento Nacional da Produção
Animal, relativa ao mês de abril do corrente ano:

Num.	 Total Lei Liquido
Nomes-Cargos-Observações	 de

	 Diárias	 das 183 de	 a
diárias
	

diárias 13-1-36 pagar

Jorge Ramos Otero,
Sede:	 Capital	 Federal.	 19
dias em viagem de estudos
no Estado de Mato Grosso.
(Portaria n.	 de	 1-
4-939) .	 	 19 40$0 760$n 281 757$G

Arnaldo Moreira, AGBI-J, in-
terino.	 Sede:	 Capital	 Fe-
deral.	 19 dias em viagem
de estudos	 no Estado de
Mato	 Grosso.	 (Portaria

.	 194-A. de	 1-1-939) 	 19 28$0 532$0 ISA 530$9
Jaime	 Moreira	 Lins	 de	 Al-

meida. VET-J.	 Sede:	 Ca-
pital	 Federal.	 19	 dias	 es-
tudando verminosas e pa-
rasitosas no Estado do Rio
Grande do Sul.	 (PA 11. 830,
.de 19N	 19 2880 53280 1$8 530$2

1:82480	 1:81880

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente oro uro conto oitocentos e vinte

e quatro mil reis (1 :824$000), quantia essa deduzida no crédito res-
pectivo consoante empenho n. 259, de 20-5-9:39 e 328, de 10-6-939.

Secção Financeira. 16 de -agosto de 1939. — Visto. —
C. Barros, chefe da S. F.

D. N. P. V.

DIVISÀO DO FOMENTO DA DRODéÇÃO VROETAL

Tabela nominal do pessoal extranumerário "Diarista", a ser ad-
mitido no período de L° de julho, a 31 de dezembro de 1939, para a
Inspetoria Agrícola, no Estado de S. Paulo, da D. F. P. V., de apôrrio
com o Capítulo IV do decreto-lei n. 240, de 4 d fevereiro de 1938,
à conta da Verba 1 — Pessoal — II Pessoal Extranumerário, do decre-
to-i..1 p. 1.095, de 4 de fevereiro de 1939.

Totais

Nomes — Função

Adalgiso	 Zanelatto	 —	 Operário

Diárias

Em

25
dias

Durante
o

exercício

agrícola	 .	 	 148000 3508000 2:1008000
João da Conceição — Trabalhador

servente 128000 3008000 1:800800i
Luiz Batista Mendes — Operário

agrícola 	 128000 3008000 1:8008000
Gabriel Gorrnq da Silva — Idem. 88000 2008000 1:204000
Paulino Rodrigues da Silva — Idem 88000 2008000 1:2008000

548000 1.3508000 8:1008000
.411p

Rio, 21 de julho de 1939. — Aprovo. — Castro de Faria, diretor-
nnn•n••nn•

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL

LABORATÓRIO CENTRAI, DA PRODUÇÃO MINERAL

Relação de diárias do pessoal, referente ao período de 18 de jullmo
a 17 de agosto do 1939.

Datas
Saída Chegada Número

Nomes — Código — Observações	 da	 à	 de
sede	 sede	 diárias

Jorge da Cunha — TCLB-K. — De-
signado pelo D. L. C. P. M.
conforme portaria ri. 2 de 3 de
janeiro de 1939. — Sede: Labo-
ratório Central da Produção
Mineral. 'Cooperando nos traba-
lhos de prospecção do Rio Gran-
de do Sui, realizando os estudos
e análises de minérios em Lavras 	 4-1-30	 31

-Armando Marcondes da Luz. —
TCLB-J. — Designado pelo D.
L. C. P. M., conforme portaria
n. 277. de 5 de outubro de 1938.



0n•• 31

31

31

31

27

31

is
17 de agosto de 1939. Visto.
são de Geologia e Mineralogia.

Relação de diárias de pessoal da Divisão de Geologia e Minera-
logia, referente ao período de 18 de julho a 17 de agosto de 1939:

Nomes — Código — Observações

Matias G. de Oliveira Roxo -- EGMI-
L — Ofício n. 329, de 1 de junho
de 1939 — Sede: Baía — Proce-
dendo pesquisas paleontológicas
no Recôncavo e mediações. Sal-
vador — Continua no mesmo Es-
tado, desempenhando o serviço

. para que foi designado 	
Gerson de Faria Alvim — EGMI-L —

Ofício n. 435, de 4 de agosto de
1939 — Sede: Estado do Rio —
Inspecionando serviços geológi-
cos em São Fidelis e arredores..

Aníbal Alves Bastos EGMI-L —
Ofíci mi. 433, de 4 de agosto de
1939 — Sede: Piauí — Proce-
dendo estudos geológicos na re-
g;ão de Uiussui, verificar ocor-
rência de salitre — A partir de
14 de agosto de 1939, verificando
ocorrência de salitre 	

Alberto Ildefonso Eriehsen — EGMI-
. K — Oficio n. 23, de 13 de ja-

neiro de 1939 — Sede: Minas —
Estudos geológicos na região ceil-
trai de Minas, Itabirito — Con-
tinua no mesmo Estado desem-
penhando o serviço para que foi
designado 	

José Menescal Campos — EGMILK
Oficio n. 25, de 13 de janeiro de
1939 — Sede: Minas — Estudos
geológicos na região central de
Minas, Itabirito — Continua no
mesmo Estado desempenhando
o serviço para que foi designado.

José Line de Melo Júnior — EGM1-K
— Portaria n. 3, de 17 de maio
de 1939 — Sede: Baía — Ala-
goinhas, estudos geológicos no
nordeste deste Estado — .Conti-
nua no Mesmo Estado, desem-
penhando o serviço para que, foi
designado 	

Alberto Ribeiro Lamego	 EGML-K
— Portaria n. 2, de 17 de maio
de 1939 — Sede: Estado do Rio
— São Fidelis em estudos geoló-
gicos no município de Campos—
Continua no mesmo Estado de-
sempenhando o serviço para que
foi designado 	

Abel Paulo de Oliveira — EUMI-K —
Ofício n. 328, de 1 de junho de
1939 — Sede: Baia — Proceden-
do pesquisas paleontológicas no
Recôncavo e mediações, S. Sal-
vador — Continua no mesmo
Estado desempenhando o serviço

. para que foi designado 	
Aristides Henriques de Oliveira —

EGMI-J — Ofício n. 208, de 13
de janeiro de 1939 — Sede: Es-
tado do Rio — São Fidelis era
estudos geológicos no município
de Campos — Continua no mesmo
Estado desempenhando o serviço
para que foi designado 	

Tosalfredo Borges — EGMI-J — Ofí-
cio n. 387, de 3 de outubro de
1938 — Sede: São Paulo — Es-
tudos geológicos na região de
Mogi das Cruzes — Continua no
mesmo Estado desempenhando
o serviço para que foi desi-
gnado 	

Aristides Nogueira da Cunha —
EGMI-J — Oficie n. 24, de 13
de janeiro de 1939 — Sede: Mi-
nas — ltabirito — Estudos geo-
lógicos na região central do
Minas — Continua no mesmo
Estado 'desempenhando o ser-
viço para que foi designado ...
Divisão de Geologia e . Mineralogia,.

Glyeon Paiva 7'eLreira, diretor da Divi

Datas
Saída	 Chegada

da
sede	 sede

Número
de

diárias

31

9-8-39	 14-8-39	 5

414-e-39
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3:8061000
11140C

Número
de

diárias

31
agosto de

Nomes — Código — Observações

— Sede: Laboratório Central da
Produção Mineral. Em continua-
ção dos estudos de prospecção de
jazidas de apatita em Ipanema,
Estado de São Paulo 	

Datas

	

Saída	 Chegada

	

da	 à

	

sede	 sede

Laboratório Central da Produção Mineral, em 17 de
1939. — Visto. — Mario da Silva Pinto, diretor.

Decreto-lei 1.095, de 3 de fevereiro de 1939. — Artigo 1•0 —
Verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações e Auxílios —
Subconsignação n. 7 — Ajudas de custo e diárias — 04) — DNPV.

Folha de pagamento 4 1e ajuda de custo de 3:8001000 ((rés con-
tos e oitocentos mil réis), ao agronorno do fomento agrícola, classe
E, do Departamento Nacional da Produção Vegetal, Antônio da Cunha
Baima, como abaixo se'deelara:

Natureza da clepesa 	 Importância
Ajuda de custo concedida pelo senhor ministro ao cre-

dor acima citado, na base de dois meses de, venci-
mentos, conforme portaria . n. 643, de .10 de agosto
de 1939, visto ter sido o mesmo designado para, em
comissão especial, ir ao- nordeste e norte do pais,
examinar as possibilidades de melhor aproveita-
mento da cera da carnaúba, etc. 	

Taxa da lei •11. 183, de 13 'cie janeiro de 1936 	

Líquido a pagar. 	
	

3:7881609

Confere e importa a presente folha em 3:8001000 (três contos
e oitocentos mil reis), quantia essa deduzida no crédito respeetivo
consoante empenho n. 488, de 7 de agosto de 1939.

Secção Financeira, em 16 de agosto de 1939. — O chefe da
secção, Celina C. de ferros.

Decreto-/et 1.095. de 3 de fevereiro de 1939. — Artigo 10 —
Anexo 11 — Verba 3. — Título — Serviços e Encargos — Consigna-
ção I — Diversos — Subconsignação n. 25 — "Para as despesas com o
desenvolvimento da pesca no país, etc.".

Folha de pagamento de gratificação aos membros do Conselho
Nacional de Caça, de conformidade com o art. 61 do decreto-lei nú-
mero 1.210, de 12 de abril de 1939, relativa ao mês de . julho de /939.

. Natureza da despesa	 Total	 Lei In Liqu.do.
Raimundo Demócrito Silva, repre-

sentante da Divisão de Caça e
Pesca, cornpareceiP a '3 reuniões,
a 1001000 	 	 3040	 $9	 29a$1

Cândido Firmino de Melo Leitão,
zoólogo, compareceu a 7 re-
uniões, a 1001000 	 	 7000	 211	 69719

Mário Pereira Duarte da Costa, re-
presentante dos caçadores da caça
de pelo, compareceu a 7 reuniões,
a 1001000 	 	 70010	 211	 69719

Bernardo José de Castro, represen-
tante dos caçadores da caça de
pena, compareceu a 7 reuniões, a
1001000	 70010	 .2$1	 69719

Major Américo Braga, representante
do Ministério da guerra, compa-
receu a 7 reuniões, a 1001000 	 	 70010	 211	 69719

Joaquim Fernandes Braga, represen-
tante de Indústria e Comércio,
compareceu .a 7 reuniões, a réis
1001000	 70010	 211	 69719

Alvaro Gurgel de Alencar Filhó, re-
presentante do Ministério da Jus-
tiça. compareceu a 7 reuniões, a
1001000	 70010	 211	 69719

Alberto 1/kg° Lins, professor de Di-
reito. compareceu a 7 reuniões,
a 1001000 	  nato	 Ui	 urna

Antônio Cid Gouveia. secretário de
aeôrdo com a portaria n. 308, de
22 de abril de 1939, do ministro
da Agricultura, compareceu a 7
reuniões, a 1001000 	 	 10010	 2$1	 09719

5:90010	 1717	 5:882$3

Confere e importa a presente folha em cinco contos e novecentos
núl réis (5:9008000).

Primeira Secção da Diretoria da Contabilidade do Ministério da
Agricultura, em 17 de agosto de 1939. — O chefe da secção, Celina U.
de Barros.
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DEPARTAMENTO NACIONAL, DA PRODUÇÃO VEGETAL

DIVISÃO DE TERRAS E . COLONIZAÇÃO

Quadro nominal do pessoal extranumerário-cliarisla, , a ser admi-
tido, para os, trabalhos do Núcleo Colonial São Bento, da Divisão
de , Terras e Colonização, de acordo com O decreto-lei n.. 240, do 4
de . fevereiro de 1938, correndo a despesa com o pagamento do mesmo
pessoal, ''à 'corta da Verba 1 — Pessoal —.Consignação II — Pessoal
exlranumerário — Subconsignaeão 2 — Pessoal extranumerário-
diarista, decreto-lei n. 942, de 10 de dezembro de 1938, artigo 3'.
- Anexo 11, no período da 4 de agosto a 31 de dezembro de 1939:

: Rio de Janeiro, 4 de agosto de .1939. Aprovo. — José de Oliveira
Marques, diretor.

SUPERINTENDf:NCIA'DO ENSINO AGRÍCOLA

Quadro nbrninal de extrariumerários diaristas do Aprendizado
Agrícola. "Visconde da Graça", no Rio Grande do Sul, referente à ad-
missão de dois diaristas, organizado de 'acordo COM o decreto-lei
n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, cujos . despesas correrão por conta
da Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal extranumerár±3
— Subconsignação 2' , — Pessoal extranumerário, etc. — Decreto-lei
ri, 942; 'modificado pelo de D. 1.095, de 3 de fevereiro de 1939:

Remuneração
	

Total

	

Número -de ordemjNomes-Função Diária	 Dias
	

Oito meses

Ideal Lima	 Guarda de . ahinos.	 1080
	

25
15. Veríssimo Iridarte Xavier •—

• Trabalhador rural - • •	 6$0
	

25	 1:200$0

.Observação Ideal . Lima é admitido. na vaga- verificada com a
dispensa de José Cândido Soares; Yei l3SiMO Iridarte Xavier, é admi-
tido na , voga de Ideal Gomes de , Lima; dispensado ein 30 de abril.
As. admissões acima prevalecem a partir de 1 de maio do corrente
ano.

SuPerintc...ndéneia clo Ensino 'Agrícola, em 5 de agosto cic
Confere; — Aslolpho de Lueco; OFAM-I..	 .	 .	 .

:C. N E. P. A. •

re:sTrruTo DE EXPEDIMENTAÇÃO . ArIRICOLA.
„

Estação Experimental de 1rig em São Paulo — Fazenda Iparienn

• Tabela nominativa , c1O pessoal diarista . ' a . ser admitido • para o
período ,de.! de julho a 31 de dezemero de 1939. oca •Estação
perimental de Trigo. em São . Paulo, do Institutd de EXperimentação
Agrícola, de aciA•do com o capítulo IV do decreto n. '240, de 4 de fe-
vereiro de . 1938, à unta da Verba 1 — Pessoal II — Pessoal extra.,'
numerário ,Subconsign.ação 2 — Pessoal extranumerário, do 'de-
creto n. .912; de 10 de dezembro de 1938:

Totais	 .
N. de ordern-Nomes-Função-Obs.— Diária .25 dias No período

do contrato

1. João Batista Pissini — Trabalha-
'	 dor — Reconduzido 	 	 8$0	 200$0 .,	 1:200$0

2. Noel Pereira — Trabalhador —
Admitido 	 	 6$0	 150$0

	
90$0

3. Antônio dos Santos — Trabalha-
dor — Admitido 	 •	 6$0	 150$0

	
90080

20$0	 500$0	 3:000$0

Julho de 1939. Aprovado.'— J. Mello Morais ; diretor geria.,
Estação Experimental de Trigo em São Paulo, Ipanema, id de

Divisão de Material

Ofícios:

Ao Campo de , Sementes de Plantas Téxteis de SantOrem —
Pará:

N. 7.217 — Restitue, em 3 vias, a relação de baixa n. 1, lavrada
em 24 de novembro de 1938, nesse Campo, afim de na mesma ser de-
clarado o nome do responsavel pelos bens inutilizados bem como o
respectivo cargo.

Declara que a relação de baixa deverá conter um termo de aber-
tura no qual conste a data em que foram lavrados os nomes e cargos do
resPonsavel e cids testemunhas, o motivo pelo qual é pedida 'a baixa
e a declaração de que foi cumprido o art. 910, do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública. D.C.M. 18.426-39.

Á Comissão de Classificação do algodão em São Luiz do Mara-
nhão — Estado do Maranhão:

N. 7.219 — Solicita providências no sentido de serem encami-
nhados e esta Divisão os inventários anteriores ao de 31 de dezem-
bro de 1935 D.C.M. 17.379-39.

Scrviço Florestal

EXPEDIENTE DO SR. "MINISTRO

Pela portaria ri. 8, de 11 de agosto de 1939, de conformidade
com o disposto na alínea a do art. 16 do Regimento aprovado pelo
dccreto n. 4.439, de ?G de julho de 1939, foi designado o chefe da
Sução. de Botânica cio Serviço Florestal, biologista D.N.P.V.
classe . F, Jog o Geraldo Kuldmann, para substituir o diretor do mesmo
Serviço, automaticamente, nas suas faltas eventuais.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1939 — N. 1,461 — Exmo. se-
nhor ministro — Necessitando ausentar-me da sede desta repar-
tição, a partir de amanhã, 11, durante cerca de quinze dias, pa,.'a
ir aos Estados de S. Paulo e Paraná, estudar, com o Serviço Em-
pestai de S. Paulo, as medidas ,necessárias ao reflorestamento
do vale do raraiba e entrar em entendimento com, a Interventoria
do Paraná, sobre a construção da estrada de rodagem, que está sendo
levada a efeito' naquele Estado, em demanda do Parque Nacional de
Iguassú, , tenho, a honra de solicitar a V. Ex.' a autorização que se
faz precisa para empreender a viagem . em questão. Aproveito a
oportunidade para apresentar a V. Ex, os meus protestos de ele-
vada estima e distinta consideração. — F. de Assis Iglesias. di-
retor. A S. Ex: • Sr. Dr. Fernando Costa, DD. ministro da Agri-
ultura. Autorizo, em 11-8-1939. 	 F. Cosia.

EXPEDIENTE eo sie. DIRETOR

N. 1.485 — Transmite a portaria 'ri. 35, de 10 de agosto cor-
rente, pela qual .foi designado o agrónomo 'classe G, interino, do
Quadro único do. Ministério da Agricultura, Humberto Miranda
Bastos, com 'exercício nesta repartição, para substituir antornatica- •
mente o chefe da Secção de Silvicultura, nas *suas faltas eventuais.

' N. 1.486 — Remete a portaria n. 29, de 4 de agosto corrente,
pela .qual foi designadq o agrônomo silvicultor 'Classe L, do Quadro
único. do Ministério da Agricultura, Paulo Ferreira de Sousa, com
exercício nesta repartição, para exercer as funções de chefe da
Secção de Silvicultura do Serviço Florestal.

N. 1.487 — Envio a portaria n. 31, (te 4 de agosto corrente,
pela qual foi 'designado o agrônomo silvicultor classe J; Renato Do-
mingues da Silva, para exercer as funções 'de administrador do Horto
Florestal de Tinira. desta repartição, no Estado de Sergipe.

N. 1.488 — Remete a portaria n. 32 cio 4 de agosto corrente,
do Sr. ' diretor deste Serviço, pelo qual foi designado o agrônomo
silvicultor classe J, Epitácio Santiago, para exercer as funções cie
administrador do Horto :!lorestal de Lorena, no Estado de S. Paulo.

— Ao Sr. diretor da 2' Divisão da C.C.C.
N. 1.489 — Em referência ao telegrama comunicando que o

saldo da subconsignação n. 26; inciso 01, não comporta a empenho
da despesa relativa ao pedido n. 129.023, pedidos os. 1 e 3, leva
ao seu conhecim-ento que esta diretoria solicitou Divisão de C m-
tabilidado fossem suplementadas diversas dotações orçamentarias,
este ano, entre as quais figura a cIo n. 26, inciso 01.

Logo que obtiver o reforço pleiteado, poderá a C.C.C. dar aa-
damento ao pedido ri. 129.-023, o que pede seja feito, oportunamente.

— Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 1.490 — Transmitindo, em trás vias, as inclusas fatoras

ns.' 5.740, 5.741, 5.742 e 5.755, na importância total de 2:217:800.
relativas aos serviços telefônicos prestados pela Companhia
fônico Brasileira,	 período de 1 de janeiro a 30 de junho do cor-
rente ano, em proveito do Serviço Florestal, solicita providências
no sentido de serem liquidadas as despesas em apreço, que corr..dão
por conta da verba 2 — Material' — consipuação 111
pesas — subconsignação n. 31 — Teletones, 	 0:8) S.F..
ereto-lei n. 1.095; de 3 de fe\ eFeiro de 1939.

Salários

	

Número de ordem-Nomes-Funeões Diária 	 25 dias	 Total

76. Ilú Saddock,Marcelo — Traba-
lhador 	

•	

10$0	 25080 •	 1 :2•10.'0
4>	 106. João Batista Feirnandes	 Tra-

balhador 	 	 10$0	 25080	 4:2i00

2 :000$0

EXPEDIENTE DO sn. DIRETOR

Dia 17 de .agoslo de 1939

.	 Dia 14 do agosto de 1939
lor.,-.).	 Ofícios: •	 ; •

Ao Sr. chefe da Secção de Silvicultura:
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1	 — Ao Sr. presidente da .Comissão ' Central de Compras:	 .
14. 1.491 — Solicita providências no sentido de ser cancelado

O pedido n. 113.087 — "Fichário de aço, marca "Super", do fabri-
cação nacional, côr verde-oliva, com 10 gavetas duplas para fichas
de 5" x 3", modelo n. 109 do catálogo Dolder, Keller & Comp.".

— Ao Sr. chefe da Secção de Silvicultura:
N. 1.492 — Transmite cópia autenticada do ofício n. 53.508-

1939, de 8 de março do corrente ano, em que o diretor da Secretaria
do Tribunal de Contas comunica à sua delegação neste ministério,
a resolução tomada por aquele Tribunal sobre concessão de adianta-
mentos.

.— À Ilma. Sra. D. Maria Tavares da Silva:
N. 1.493 — Comunica que esta diretoria terá muito prazer em

receber a samambaia de que trata a carta de 18 de julho do cor-
rente ano, agradecendo a amabilidade que teve em oferecer a planta
em apreço à Secção Botânica.

— Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal:
N. 1.494 — Pelo ofício n. 1.731 R.P., de 27 de julho próximo• passado, a Estrada de Ferro Central do Brasil remeteu a este 4er-

viço a conta junto, em três vias, n. 1.578, datada de 25-7-1939, ria
importância do ^ noventa mil e seiscentos reis (90600). relativa a
passagens concedidas em janeiro do corrente ano, à requisição do
extinto Instituto de Biologia Vegetal,

Sucede, porém, oue as pessoas beneficiadas pela concessão de
tais passagens não são funcionários públicos federais.

Levando o fato ao seu conhecimento, transmite. em anexo, traa
vias da conta n. 1.578, da E.F.C.B., duas requisições do passagens
ns. 17 o 18. de 31-12-1938, do extinto I.B.V., e urna demonstração
de transportes, daquela ferrovia, e solicita instruções a respeito
das medidas que deverão ser tomadas por esta diretoria, em face do

. que dispõe o decreto n. 20.051, de 29-5-1931.
— Ao Sr. diretor:
N. 1.495 — Transmite as faturas as. 5.677, 5.678 e 5.679,

em três vias. devidamente processadas, na importância total de
442$500, da Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro,
Limitada, provenientes de fornecimento de energia elétrica em oro-
veito do Serviço Florestal, no mês de junho próximo passado.

Dia 16

AO Sr. diretor da Despesa Pública:
.N. 1.496 — Comunica que Oscar Caibros do Amaral Góis, agrb-

nOmo do Fomento Agrícola, classe K, do Quadro único deste minis-
tério, com exercício no Serviço Florestal, apresentou-se a esta re-
partição no dia 1 de agosto corrente afim de tornar posse, na Di-
visão do Pessoal, • do cargo de agrônomo biologista, classe K. para
que foi transferido, pelo decreto de 12 de julho de 1939. tendo, por
isto. interrompido, naquela data de 1 de agosto de 1939; • a licença
especial de seis meses que lhe Vira concedida pela portaria do senhor
ministro n. 503, de 27 de junho de 1939, licenca esta, em cujo gozo
continuou, a partir do dia 15 de agosto de 1939, de acordo com a
portaria ministerial n. 650. de 11 de agosto de 1939.

— Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal:
N. 1.497 Transmite o ratuerimento de Henrique Carvalhais

Dumont, almoxarife classe E do Ouadro único deste ministério, com
exerc ício no Horto Florestal de Lorena. S. Paulo, no qual .solicita
a S. Ex. o Sr. ministro se digne mandar apostilar o seu título de
nomeação, visto que o nome verdadeiro do peticionário é Henrique
Carvalhais Dumont e não como consta do mesmo título.

Esclarece mie a ap)stila -requerida deverá ser feita no decreto
de nomeação efetiva do reclamante, O. qual deixa de acompanhar o
presente ofício em virtude de não ter sido recebido pelo interes-
sado nem por esta repartição. até a presente data.

— Aos Srs. Byington & Comp.:
N. 1.498 — Autoriza a . fazer a limpeza e o concerto da má-

quina de 'escrever "Undewood", modelo ,12, n. 4364.720, perten-
cente a este Serviço. mehcionada na proposta de 9 de agosto corrente,
pelo preço ali indicado.

Solicita fazer com que os trabalhos em apreço sejam iniciados
com a maior urgência e terminados dentro do prazo de seis dias,
devendo. então, ter lugar o respectivo pagamento à vista.

— Ao Sr. diretor da. Diretoria de Material:
•• N. 1.499 — Em aditamento ao ofício n. 1.215, de 3 de agosto

corrente. transmite a relação de números e it mas de pedidos de ma-
terial adquirido em proveito da Secção de Silvicultura e do Horto
Florestal do Distrito Federal, e não entregue até 7 de agosto do
1939.

— Ao Sr. diretor da Diretoria do Pessoal:

no Gabinete da Diretoria, declara que solicitou à Divisão do Conta-
bilidade fossem suplementadas diversas dotações do orçamento vi-
gente, entre as quais figura a de n. 26, inciso 04.

Logo caie obtiver o reforço pedido, pede seja dado andamento
à requisiçãd a que aludiu.

— Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 1.502 — Transmite as faturas as. 6.019 e 6.022, na impor-

tância total de 633$400 da "Société Anony-me du Gaz de Rio de Ja-
neiro", provenientes de fornecimento de luz elétrica a favor deste
Serviço no mês de junho próximo passado.

A despesa deverá correr por conta da verba 2 — Material, con-
signação 1H — Diversas despesas, sub-consignação n. 33 — Ilumi-
nação, força motria e gás, 07) S. F., do orçamento vigente deste
Ministério.

Comunica que as terceiras vias das mencionadas faturas ficam
arquivadas nesta repartição em cumprimento ao disposto no artigo
261 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

— Ao Sr. procurador da "São Paulo Railway Company":
N. 1.503 — Restituindo a conta, em cinco vias, na importância

total de 316$000, relativa a transportes concedidos, nos meses de ja-
neiro a maio do corrente ano, pela "São Paulo Itailway Company",
bem como as vinte e seis requisições de transporte mencionadas na
mesma conta, que foram apresentadas a este Serviço com o requeri-
mento de 4 de agosto corrente, solicita providências afim de serem
glozadas na conta em apreço as importâncias de 0200 e 14$100 e
destacados da mesma os respectivos documentos ns. 24 e 25 que não
se referem a transportes concedidos em proveito do Serviço Flo-
restal,

N. 1.504 — Restituindo a conta,. em cinco vias, na importância
total de 278$200, relativa a transportes concedidos, nos meses do
janeiro a maio do corrente ano, pela "Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro", bem corno as dezenove requisições de transporte
mencionadas na mesma conta, que foram apresentadas a este Ser-
viço com o requerimento de 4 de agosto corrente, solicita providên-
cias afim de ser glozada .na conta em apreço a importância de reis
1(4200 o destacado da mesma o respectivo documento n. 17 que não
se refere a transporte concedido em proveito do Serviço Florestal.

- Ao Sr. Prefeito Municipal de Alfredo Chaves, Rio Grande
do Sul: .

N. 1.505 — Acusando o recebimento do ofício n. 187, de 5 de
novembro próximo passado, tem a satisfação de felicitá-lo pela ní-
tida compreensão do magno assunto da circular do Sr. ministro da
Agricultura, a ponto de, logo, reservar uma área de terreno e en-
viar a planta respectiva para a utilíssima finalidade da criação do
Parque Florestal daquele próspero e adiantado município.

Em separado encaminha a referida planta já projetada, julgando
que a Prefeitura não encontrará o menor embaraço na sua execução.

Necessitando de qualquer outro esclarecimento este Serviço es-
tará sempre pronto a fornecê-lo, com a melhor boa vontade e pres-
teza.

A Secção de Silvicultura, deste Serviço, está providenciando so-
bre a remessa das plantas necessárias à construção do referido
Parque.

— Ao Sr. diretor da Estação Experimental Central de Café:
N. 1.506 — Acusando o recebimento do ofício n. 677-39, de 29

de julho próximo passado, agradece as providências oportunas e in-
teligentes tomadas quanto à. colaboração com este Serviço na cam-
panha em prol do reflorestamento intensivo das nossas terras, do
acordo com o pensamento do Sr. ministro da Agricultura.
. — Ao Sr. Prefeito Municipal de Alcobaça, Estado da Baía:

N. 1.507 — Acusando o recebimento do ofício n. 64, de 5 de
dezembro de 1938, tem a satisfação de felicitá-lo pela nítida com-
preensão do magno assunto da circular do Sr. ministro da Agricul-
tura, a ponto de, logo, reservar uma área de terreno e enviar a planta
respectiva para a utilíssima finalidade da criação do Parque Flo-
restal daquele próspero e adiantado município,

Em separado encaminha a referida planta já projetada e julga
que a Prefeitura não encontrará o menor embaraço na sua execução.

Necessitando de qualquer outro esclarecimento este Serviço es-
tará sempre pronto a forneca-lo, com a melhor boa vontade e pres-
teza.

A Secção de Silvicultura deste Serviço estáprovidenciando sobro
a remessa das plantas necessárias à construção do referido Parque.

— Ao Sr. Prefeito . Municipal de Araguari, Estado de Minas
Gerais:
• N. 1.508 — Idêntico ao ofício n. 1.507, desta data.

— Ao , Sr. Prefeito Municipal de Amarante, Estado do Piauí:-
N. 1.509 — Idêntico ao ofício n. 1.507, desta data.
— Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 1.510 — Transmitindo .a inclusa fatura, na importância de

415$200, relativa a transportes • efetuados a favor deste Serviço no
período de janeiro a junho do corrente ano pela "Companhia Mogiana
de Estradas de Ferro". solicita providências no sentido de ser liqui-
dada a despesa mencionada, que correrá por conta da verba 2 —
Material, consignação III — Diversas despesas, sob-consignação nú-
mero 39, Estivas, etc.. 08) S. `F., anexo 11, decreto-lei n. 1.095, de
3 de fevereiro de 1939.

- Ao Sr. presidente da Comissão do Parque Nacional do

N. 1.511 — Transmitindo o processo junto, n. D. C. M. 17.744,
do 1939 (S. F. 1.366-39), em que o cidadão Anibal Saraiva Fonseca
pede a S. Ex. o Sr. Presidente da República se digne mandar ad-
mití-/o na qualidade de guarda do Parque Nacional de Itatiaia, soli-

N. 1.500 — Comunica que o a^
classe K, Oscar Campos do Amaral agrônomo do fomentoGóis, com exercício no Et

Icola,
erviço

Florestal, do qual se achava afastado erir gozo de licença, apresen-
tou-se à repartição em 1 de agosto corrente, reassumindo o exercí-
cio de suas funções afim de tomar posse, naquela Divisão, do cargo
de agrônomo biologista, -lasse K, para que foi transferido por decreto
de 12 de julho de 1939.

Interrompeu o mesmo funcionário, portanto, em 1 de agosto de
1939, a licença especial de seis meses que obtivera pela portaria
ministerial - Ir. 503, de 27 de junho de 1939, licença em cujo gozo
continuou, a partir de 15 de agosto de 1939. de acordo com a portaria
do Sr. ministro, TI. 650, de 11 de agosto de 1939.

— Ao Sr. diretor da 2' Divisão da C. C. C.:
N. 1.501 — Em referência ao telegrama de 9 do corrente mês,

comunicando que o saldo da sub-consignação n. 26, inciso 04, é insufi-
ciente rara o empenho de requisição do Serviço Florestal recibida
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cita providências no sentido de ser examinada a possibilidade de
atendimento do pedida em apreça por conta da verba da aludido
Parque e lendo em vista as necessidades do serviço.

— Ao Si, diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 1.512 — De acordo com o disposto nos arts. 263 e 261 do

R. G. G. P., solicita previdências no sentido do ser defegada com-
petência pelo Sr. ministro ao dactilógrafo, classe F, do Quadra único
deste Ministério, Jurandir de Oliveira Nunes, com exercício no Horto
Florestal de Ubajara, Estado do Ceará. onde exerce as funções de
encarregado do expediente, para requisitar pagamentos e adianta-
mentos, na forma do art. 267 do citado Regulamento, por conta dos
créditos das verbas t — Pessoal. 2 — Material e 3 — Serviços e
Encargos. ar . 1. anexo 11, do decreto-lei n. 1,059, de 3 de feve-
reiro de 1939. distribuidos ou que o venham a ser à Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional riu Fortaleza. para as despesas do Horto de
Ulartrirae. Mirante G corrente exercício'.

Dia 18

Ao Sr. Diretor do Serviço de Economia Rural:

N. 1.392 — Em resposta ao ofício n. 1.771, de 12 de julhe
timo, lamenta não sec possivel a este Servi •() oeder o material pe-
dido, o qual. mesmo em duplicata. como aipi o oessuimos, toroe-se
indisPe nsavel às atividades da gecção de Tecnologia de Produtos Flo-
restais da repartição, dada a amplitude que 'deverão ter os traba-
lhos a cargo da rneema sece,ão. “ex-vi" do art. 6° do 'Regimento apro-
vado -peto derreto n. 4.439, df `Sei lie julho último,

— Ao Si'. Pr esidente da Comi , são Central Organizadora cio
Congresso IllOgrandense de O.,gronornia:

— Acusa a recebimento do oficio sem número, de 20
de junho do corrente ano. endereçado ao. extinto Instituto d3 Bio-
logia Vegetal. e informa que. heta nova organização dada ao Ministé-
rio da Agricultura, nos termos do decreto-lei n. 982, de 23 de cklern-
tro de 1-9:8. o Instituto de Biologia Vegetal foi extinto, ficandt, al-
gumas: de.- suas depentiêecias integradas no Servi '  Florestai. ciado
pela mesmo decreto-lei, ao preso que outras acham-se fazenda parte
do Instituto de Experimentação Agrícola, lambem criado pelo refe-
rida ato.

Esta Diretoria texti grande satisfação em mandar um represen-
tante ao "Congresso Riograudense de Agronomia", desde que seja
convidada a participar de tão importante reunião do classe torrando
a liberdade de sugerir a expedição de convite ao Instituto de Ene-
rimentae5a Agrícola io alinis"erio da Agricultura, que provavel-
mente deseja se fazer representar no mencionado Congresso.

— Ao g r. Amilcar ()ninfeta Filho —.São Paulo:
N. 1.394 — Em atenção ao pedido da informações feito na carta

datada de 28 de junho do eovrente ano, transmite urna cópia auten-
›- Veada do rarecer proferido pelo Chefe da Seceão de Tecnologia de

Produtos Florestais, (1,-"-ie Service. a respeito do seguinte assunto:
existência., no Brasil. de madeira que possa ser utilizada na fabri-
cação da

- Ao Sr. Lauro P. Cordeiro:
N. 1.595 — Acusa o recebimento da carta de 11 de juPto pró-

ximo passado dirigida ao Sr. Ministro da Agricultura que a emami-
nhou a este Serviço, para seu aqui estudado e solucionada o a-sunto
ee que fr mesma trata: criação de uma taxa a cobrar por pá de pi-
nheiro, perota, imhtlia, etc., que for abatido pelos interessados, afim
de constituir funda &atinado exchisivamente ao plantio que se fará,
mediante fisraiização deste Ministério.

Em respesta, declara que, em principio, á favoravel à adoção da
medida sugerida. Entretanto. como o assunto envolve matéria que
escapa a alçada desta repaelieão. pretende submete-lo, brevemente,
à apreciação do Conselho Florestal Federal, a qttem caberá marifes-
tar-se em definitivo sobre e objeto da carta acima referida.

— Ao Sr .. Chefe da Secção de Silvicultura:
1.596 Solicita proa idOncias no sentido de serem enviadas

à Prefeitura Municipal de Aragalarf, Estado de Minas Gerais. as
mudas de plantas que especifica, destinadas ao Parque Florestal do
mesmo município:cujo projeto já foi nitro\ ado.

N. 1.597 -- Solicita providências no sentido de serem ferreci-
das à Prefeitura Municipal de Amarante.. Estado do Paraná, as trudas
de plantas que especifica, destinadas ao Parque Florestal do mesmo•
município. roje projeto lá foi aprovado.

amek 
N. 1.598 — Solicita providências- no sentido de serem enviadas à

Prefeitura Municipal de alaobaca, Estado da Baía, as mudas de plan-
tas que especifica, destinedas ao Parque Florestal do mesmo muni-
cípio. cujo projeto já foi aprovado,

• N. 1.599 — Solicila provineias no sentido de serem enviadas à
Prefeitura Municipal de Alfredo Chaves, Estado do Rio Grande do
Sul, as mudas de plantas que especifica. destinadas ao Parque Flo-
restal do mesma município. cujo projeto já foi aprovado.

— Ao Sr. Presidente do Conselho Florestal Federal:
N. 1.600 — Comunica que o Dr. Francisco de Assis Iglé.sias acha-

se impossibilitado de comparecer à sessão convocada para ama-nhã,
dia 18. Ns 11 horas, por ter se ausentado do RiN em objeto de ser-
viço.

— Ao Sr, Diretor da DiViSí.10 de Contabilidade:
• N. 1.601 — Transmitindo a inclusa fatura n. 1.085.. de 29 de

julho próximo passado. na imnortancia de 508000, relativa a trans-
portes efetuados pelo Lloyd Brasileiro. ma mês de julho último. à
reuisieiio aa Secção de Silvicultura, deste Serviço. solicita provi-
dências" no sentido de ser liquidada a deanaza ~acionada. nua cor-

terá ixar conta da Verba 2. — Material. consignação III — Diversas
Despesas, sub-con.signação n. 39 — Estivas, capatazias, etc., 07;
S. F. anexo 11,. do decreto-lei n. 1.095. de 3 de fevereiro de 1939.

— Ao. Sr. Vice-Aimirante Diretor da Lloyd Brasileiro:
N. 1.602 — Atendendo à solicitação constante do ofício número

D. C. 195-1.728. de 10 do corrente mês, comunica que a fatura
n. 1.085, que . acompanhou o mencionado ofício, na importância oe'
508000, referente a transporte de material reenisitado em nroveito
da Secção de Silvicultura deste Serviço, foi encaminhada à Nvisão
de Contabilidade do .Ministério da Agricultura com o ofício desta
datar para as demais providências necessárias à liquidação da des-
pesa.

— Ao Sr. Diretor Geral do D. N. P. A.
N. t.608 — Em atenção ao pedido constante de sua ea,•1.1 do 5

de agosto corrente, remete, em anexo, vinte exemplares do Código
Florestal,

Escola Nacional de 'eterimirea

Dia 10

Ao senhor diretor do Deprrlamento de Administração:
N. 299 — Remetendo os documentos comprobatórios. da apli-

cação dada ao adiantamento de Rs. 500000, entregue ao continuo
O, Pauline Pinheiro Machad3

Ao senhor diretor' tia Divisão de Contabilidade:
N. 300 — Comunicando que o contínuo G, Pauline Pinheiro Ma-

chado deu entrada nos documentos comprobatórios relativos ao
adiantamento de 504000.

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

'Dia 9 de agosto de 1939

Ofícios expedidos:

Ao Exme. Sr. ministro da Agricultura:

N. 291 — Solicitaddo duas passagens para os' Drs. Zeferino
Vaz e Vitor Carneiro.

Ao senhor presidente da C. C. C.
N. 295 — Comunicando o motivo da pveferencia lada à marca

do material constante da requisição 122.091.
Ao senhor diretor da 'Divisão de . Contabilidade:

. N. 296 — Remetendo uma via do boletim de renda relativo ao
mês de julho e duas cópias de recolhimentos.

Ao senhor -contador secennal cio Ministério da Fazenia:
N. 297 — Idem. 11c m.
Ao senhor encarregado dr Sub-Contadoria Seccional do Minis- •

tério da Agricultura:
N. 298 — Idem, idem..

Dia 11
.Idem:
N. 301 — Solicitando um empenho de 3:000800, a favor do Ho-

tel dos Estrangeiros Ltda.
Dia 16

Idem:

N. 302 — Remetendo uma , conta da "Time Leopoldina Railway
Company Ltd."

Dia 17
Idem:

N. 303 — Rogando emeenhar mais 5008.600, em favor do HA!)
dos Estrangeiros Ltda.

Idem:

N. 301 — Remetendo urna conta da "Soviete iknonyine du Ga&
de Rio de Janeiro".

Requerimentos despachados:

Dia ti de agosto de 1939

The Leopoldina Railway Company Ltd., pedindo pagamento de
1 conta. — Encaminilre-se ac Departamento de Administração.

Dia 16
Aluisio I,obalo Vale, p, ,dindo inscrição em concurso da 10%

cadeira. — Inscreva-se.
'Dia 17

Dr.Jaitne Moreira Lins de Almeida, — Idem. — Idem.
Sociétê Anonyme du Ga' de Rio de Janeiro, pedindo processa-,

mento de duas contas. — Ao OFAM-H, Torquato Guimerães, para
providenciar.

Conselho Nacional de Caça

AT& »A	 S ES SÃO' EXTRAORDINÁRIA. REALIZADA EM 10 DE AGOYM
1939

Ás ame horas e trinta minutos do dia dez de agosto de mil no-
vecentos e trinta e nove, no recinto do Museu da Divisão de Caça e
Pesca à rua Mata Machado sem número, nesta Capital, realizoe-se
sexta $e6sZo extraordinária do Conselho Nacional de (aa. estando
presente,4 se eopeelheiros Cândido Firmino de Melo Leitão, pre€i-
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à periódica fiscalização por parte da Divisão de Caça e Pesca e
Caça e Pesca e o seu parágrafo único, que serão os comerciantes
obrigados a remeterem à. Divisão até o dia 15 dos meses de janeiro,
abril, julho e outubro, a demonstração ou declaração do estoque
de peles, que possuam; as transações efetuadas durante o trimestre
anterior, tudo detalhadamente por espécie de animal, indicando
a procedência das peles. Ainda sobre fiscalização dispõe o artigo
terceiro estar o comerciante sujeito à verificação mensal do seu
estoque, praticada in loco por funcionário da Divisão. Parecem-
nos excessivos tantos expedientes fisealizadores, que a nosso ver,
poderão ser reduzidos sem prejuizo para a eficiência do serviço
da Divisão, que poderá colimar os seus fins simplesmente com
a declaração trimestral do estoque e a fiscalização periódica deter-
minadas pelo artigo segundo. Pelo parágrafo segundo, do já citado
artigo terceiro fica o comerciante sujeito à interdição do estoque,
desde que a sua declaração não coincida com a verificação do fun-
cionário da Divisão, medida essa, da qual, segundo emenda já
aprovada, poderá escapar mediante depósito do valor da multa,
feito ao próprio funcionário fiscalizador e, imediatamente, isto é,
no momento da lavratura do respectivo auto. Achamos muito .ri-
gorosa a repressão contida em uma e outra alternativa, pois a
interdição lhe poderá causar impossibilidade de cumprir contratos
e na hipotese de ter sido a venda respectiva efetuada como é fre-
quente no ramo, à firma estrangeira terá que ocorrer às despesas
consequentes ao cancelamento de crédito em moeda estrangeira,
previamente aberto conforme exige a fiscalização cambiária e o
depósito imediato ocassiona-lhe o vexame de obter dinheiro à hora
em que o fiscal se acha no seu estabelecimento, sujeitando-o ainda,
na melhor hipótese, que é a de não ser a multa mantida, ao
onus de pleitear a naturalmente demorada restituição do - depó-• sito, que lhe chegará às mãos reduzido de vinte por cento con-
forme determina a lei. Não vemos Sr. presidente, proveito para
a eficiência da fiscalização em colocar o comerciante de peles na
dependência absoluta do funcionário fiscalizador, que lhe poderá
eur um momento arruinar a carreira, impedindo-o de cumprir
contratos mediante interdição de estoque ou submetê-lo a humilha-
ções e vexames de obter dinheiro para depósito em dia e hora
muitas vezes inoportunos. Como quer o projeto, Sr. presidente,
o comerciante é castigado sumariamente, sem processo algum de
defesa, pois para comerciante interdição de estoque ou depósito
imediato de multa é •pena. E sabemos nós, Sr. presidente. como
é (adi a funcionários recusarem documentos ou impugnar decla-
rações apoiados em dispositivos legais. Sem declarar quem deverá
fornecer, determina o artigo quinto, que nenhum embarque ou
condução de peles seja efetuado sem guia ou cartificado de trânsito,
obrigando assim o comerciante que na mesma praça transferir peles
a um colega munir-se de documento da Divisão. Com o fim de
permitir mobilidade ao comerciante, não o impedindo de atender
à rapidez das transferèneias, que é uma das principais earacteris- 	 In •
ticas do comercio moderno e da qual tanto depende a circulação da
riqueza, não vemos inconveniente em dispensar-se a guia ou cer-
tificado para as transferências locais, ex.igenlo-se tais documentos
apenas nos embarques tanto mais quanto pelo artigo segundo esta
o comerciante obrigado a detalhar o movimento do seu estoque
trimestralmente à Divisão. ReportandJ-se ao artigo primeiro do
projeto, do qual poderia ser um inciso, dispõe o artigo sexto, que
o pedido de registro do comerciante seja instruido de nomes e en-
dereços "de um certo número de caçadores profissionais, seus for-
necedores de peles, segundo o volume do negócio". Salvo melhor
juizo. Sr. presidente, achamos essa disposição inteiramente impra-
ticavel, não só por não ser possivel a um chmerciante, que se es-
tabelece em determinado ramo saber de antemão quem fornecerá o.
produto, servirá de objeto ao seu comércio como tambem o volume
que o mesmo comércio poderá atingir, pois esse depende de circuns-
tâncias múltiplas a não ser que o projeto, sem declarar, refira-se
aos comerciantes já estabelecidos, pois só esses conhecem caçadores
e intermediários e têm pela experlência conhecimento do volume
do seu comércio. Não cremos entretanto que se refira o projeto
esses, pois, trata-se de registro: que como tal, será requerido por
qualquer comerciante, que ingresse no ramo: Finalizando. Sr. pre-
sidente. tomamos a liberdade de sugerir que em lugar da regula-
mentação . ora submetida à apreciação desse douto Conselho, a emat
aprovada, criará embaraços verdadeiramente asfixiantes ao comércio
de peles silvestres, o que será uma forma discreta de extingui-lo
com grave prejuizo para a economia nacional, seja criado um Ins-
tituto ou ENreposto que passe a controlar a produção de fortná
absolula, incumbindo-se da respectiva armazenagem e classificação,
o que tornará certamente impossivel o comércio de peles de animais
protegidos ou de dimensões condenadas pelos Código de Caça, con-
seguindo-se assim a patriótica finalidade desse, que é a conserva-
ção da fauna, precioso património do qual é prova movei e já flores-cente comércio existente, sem submeter a vexames trabalhadores
humildes, que da caça tiram o pão de cada dia e comerciantes labo-
riosos, que com a sua ousadia em preendedora concorrem para o
bem estar da população e engrandecimento do pais. Certos de que
essas considerações merecerão a atenção de V. Excia. antecipamos
agradecimentos e temos a honLa de subscrever-nos com
feita estima".estima". O Sr. presidente informou ao conselheiro Fernandcs
Bra ga que tomaria na devida consideração as suas ponderações e
que, na ocasião oportuna, isto é, quando fosse discutido qualquer
dispositivo citado no parecer, properia as alteraci5es que se fizaosem
necessárias. Foram aprovados com pequenas alterações em sua re-
dação, o artigo sexto e seu parágrafo único. Ao discutir-se o arf !go

dente, Alberto Rego Lins, vice-presidente, Raimundo Demócrito Silva,
Américo Braga, Joaquim Fernandes Braga, Alvaro Gurge/ de Alene,ae
Filho, Mário Pereira Duarte daCosta e Bernardo José, de Castro.
Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma aprovada. O senhor pre-
sidente transmitiu ao Conselho o convite feito pelo proprietário do
llanário situado em Queimados, Estado do Rio, para que os senhores
conselheiros visitassem suas instalações. Ficou resolvido que a vi-
sita seria feita no sábado dia dezenove do corrente. Na ordem do
dia procedeu-se à leitura do ante-projeto de decreto-lei que altera
o sistema penal do capítulo oitavo do Código de Caça. Foram feitas
pequenas alterações na redação dos considerandos apresentados pelo
Conselhoiro Rego Lins. Por proposta do conselheiro Alencar Filho
foi incluido um artigo, que tomou o número sete, determinando que
as queimadas ou derrubadas de matas e capoeirões considerados re-
fúgios naturais de animais silvestres serão punidas com as penas
do artigo sexto do referido ante-projeto. Foram aprovados lambem
dois considerandos justificando esse artigo. As treze horas e trinta
minutos, após terem sido discutidos os considerandos e os oito pri-
meiros artigos do ante-projeto, que sofreram .pequenas alterações,
foi encerrada a sessão. Para constar foi lavrada esta ata que, depois
de lida e achada conforme, vai assinada pelo senhor presidente e
por mim, Antônio Cid Gouveia, oficial admknistrativo, classe II,
designado para servir de secretário, que a dactilografei.

Aprovada em sessão de 15-8-1939. — Mello Leitão, presidente.
— Antonio Cid Cottrêa, secretário.

LTA DA DÉCIMA SESSÃO ORDINÁRIA, REALIZADA EM 15 DE AGOSTO DE
1939

As quatorze horas e trinta minutos do dia quinze de agosto de
mil novecentos e trinta e nove, no recinto do Museu da Divisão de
Caça e Pesca, à rua Mata Machado sem número, nesta Capital, reali-
zou-se a décima sessão ordinária do Conselho Nacional de Caça, es-
tando presentes os conselheiros Cândido Firmino de Melo Leitão,
presidente, Alberto Rego Lins, vice-presidente, Raimundo Demócrito
Silva. Américo Braga, Joaquim Fernandes Braga, Alvaro • urgel de
Alencar Filho, Mário Pereira Duarte da Costa e Bernardo •José de
Castro. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se ao Ex-
pediente que constou de um memorial transmitido pela Divisão de
Caça e Pesca em que são interessados alguns caçadores do município
de São Leopoldo, Rio Grande do Sul, ao conselheiro Américo Braga.
Em Ordem do Dia o conselheiro Alencar Filho, apresentou seu pare-
cer sobre o processo encaminhado pelo Conselho Federal do Comércio
Exterior em que é interessada a firma Horácio Saldanha & Com-
panhia. Depois de fazer um relato minucioso da matéria. o :eferido
conselheiro demonstrou ao Conselho que, tendo em vieta os dados
tetatisticoe constantes do relatória apresentado ao interventor federal
do Estado do Amazonas pela Diretoria Geral da Fazenda Pública,
a concessão pleiteada pela firma em apreço era prejudicial aos in-
teresses do país e à fauna brasileira. além de contrariar os disposi-
tivos legais em vigor. razão por que solicitava a remessa do process.'o
àquele Conselho pleiteando, se assim concordassem seus pares, fó:sse
denegada a petição de Horácio Saldanha & Companhia. O Conselho
aprovou o parecer. O senhor presidente em nome do Conselko coa-
gratulou-se com o relator pela minúcia e clareza com que organizou
seu trabalho. O processo foi encaminhado à Divisão de Caça e Pesca.
O eons(alheiro Alencar Filho solicitou permissão para apresentar um
trabalho sobre o assunto afim de ser apreciado pelo Conselho. O
senhor presidente concedendo a permissão disse que o Conselho veria
com agrado todo o trabalho que tivesse por fim elucidar assuntos
sob sua alçada. Em seguida passou-se à discussão do processo refe-
rente às instruções para o registro de comerciantes de peles a partir
o artigo quinto. O conselheiro Demócrito Silva solicitou ao senhor

presidente fõsse esclarecido o seguinte ponto do projeto em estudos:
a penalidade imposta com base no parágrafo .segundo do artigo trinta
e dois do Código de Caça mesmo quando o dispositivo infringido não
for esc é legal? O artigo quinto do projeto diz que a sonegação ou
falsa declaração de "stock" serão punidas com a penalidade pre-
vista naquele parágrafo, nos casos de reincidência entretanto o dis-
positivo infringido é o parágrafo único do artigo trinta. O senhor
presidente informou que o espírito do legislador era punir todas as
reincidências. Talvez o assunto seja demasiadamente importante
para ser coutide em um parágrafo. entretanto, assim está no Código
de Caça. O conselheiro Alencar Filho foi de opinião que era per-
feitamente legal o dispositivo do projeto. • O conselheiro Rego Lins
opinou favoravelmente brilhem, tendo, todavia,' prometido estudar
melhor o caso para dar seu parecer na próxima discussão. Tendo
em vista essa informação, foi mantido o referido dispositivo. O con-
selheiro Fernandes Braga apresentou ao Conselho, solicitando cons-
tasse da ata, seu parecer sobre o projeto ora em estudos. O serMor
presidente determinou ao secretário fizesse constar de ata o referido
Pere c er que é o seguinte: "Tendo verificeelo pelas reuniões desse
Conselho em que vimos tornando parte na qualidade de Representante
do Comércio e Indústria de Peles ser provavel a aprovação do Projeto
.de Instruções para o Registro de Firmes Comerciais elaborado pelo
:bistre conselheiro. Representante do Ministério da Justiça. senhor
doutor Alencar Filho a (mem não faltam requisitos intelectuais
para defende-lo com brilho. 'vimos apresentar h V. Excia.
em nome do Comércio e Indústria de Peles ne seguintes oh-
ners . ações a alguns dos artigos do citado projeto, as quais,
Pedimos sejam transcritas em ata: Dis põe o artigo segundo do pro-
jeto que as firrnas comerciais ou empresas registradas ficarão sujeitas



20021 Sábado 19 DIÁRIO OFICIAI, (Seeçrto I)	 Agosto de 1939

sétimo, o conselheiro Demócrito Silva, solicitou fosse o mesmo su-
bstituido pelo que apresentou em seu projeto de instruções, artigo
quinto, que se refere ao assunto. Lido este não foi julgado sufi-
cientemente perfeito. O conselheiro Alencar Filho, apresentou um
substitutivo que tombem não foi aprovado. O Sr. presidente apre-
sentou depois um substitutivo que o Conselho aprovou, tendo to-
mado o número sele e parágrafo único. Foi excluido o artigo oi-
tavo. O Sr. presidente, tendo em vista a sugstão apresentada pelo
conselheiro Fernandes Braga — Criação de um Instituto ou En-
treposto de peles — informou ao referido conselheiro que a ui-
visão de Caça e Pesca já esiava cogitando do assunto o que, opor-
tunamente, quando fosse submetido ao Conselho o processo referente'.
a essas dependências, seria levada em conta o seu parecer Nada
mais havendo a tratar, por ter terminado o tempo regulamentar, o
Sr. presidente marcou urna sessão extraordinária para as onza
horas e trinta minutos do dia dezessete do corrente com a seguinte
ordem do dia: Projeto de alteração do sistema penal do Capítulo
Oitavo do Código de Caça — redação final, apreciação a partir do
artigo nono. Para constar foi lavrada a presente ata que, depois de
lida e achada conforme, vai assinada pelo Sr. presidente o por
mim, António Cid Gouveia, oficial administrativo, classe II, designa-
do para servir de secretário, que a dactilografei.

Aprovada era sessão de 17-8-1930. — Melo Leitão, presidentc.
— Antonio Cid Gouvêa, secretário.

Cont,ellm Nacional de Pesca

ATA DA 18:1 REUNIÃO ExTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 7 DE AGOSTO md
1939

Aos sete dias do mês de agosto de mil novecentos e trinta e nove,
na sede da Divisão de Caça e Pesca, à rua Mata Machado sem núme-
ro, às quatorze horas, reuniu-se o Conselho Nacional de Pesca em
sua décima oitava reunião extraordinária. Estiveram presentes os
conselhe.ros Ascânio Faria, Cândido Firmino de Melo Leitão, Carlos
Neto, Francisco Xavier da Costa, Henrique Lage, Joaquim Rodrigues
Neves e Paulo Sá de Castro Menezes. Aberta a sessão pelo Sr. presi-
dente, o secretário leu a ata da reunião anterior que foi aprovada.
Em seguida o Conselho passou ao estudo do ante-projeto de regula-
mento para o entreposto de pesca desta cidade que ficou aprovado
em segunda discussão. Exgotado o tempo regimentais o Sr. presi-
dente encerrou a sessão, da qual, eu, Anibal Jerônimo Vieira, ofis.ial
administrativo do Ministério da Agricultura e secretário do Conselho,
lavrei a presente ata que, aprovada pelo Conselho Nacional de Pesca,
vai por mim e pelo Sr. presidente assinada. Sala das Sessões, em 7.
de agosto de 1939. — Aprovada em 10 de agosto de 1939. — Meio
Leitão, presidente. — Annibal J. Vieira, secretário.

ATA DA 30.° REUNIÃO ORDINÁRIA, rtEALIzADA EM 10 DE AGOSTO DE 1939

Aos dez dias do mês de agosto de mil novecentos e trinta e nove,
na sede da Divisão de Caça e Pesca, à rua Mata Machado sem número,
às quatorze horas, reuniu-se o Conselho Nacional de Pesca cru sua
trigésima reunião ordinária. Estiveram presentes os conselheiros
Ascânio Faria, Cândido Firmino de Melo Leitão, Carlos Neto, Francis-
co Xavier da Costa, Joaquim Rodrigues Neves, Paulo Sá de Castro Me-
nezes e o representante do Ministério do Trabalho. Dr. Francisco Pe-
reira da Silva. Justificou a ausência o conselheiro Henrique Ene.
Aberta a sessão pelo Sr. presidente, o secretário leu a ata da reunião
anterior que foi aprovada. Em seguida, o Conselho prosseguiu- o
tudo' do ante-projetor da lei estabelecendo deveres dos armadores
de pesca, pescadores e empregados em profissão conexa k indústria
da pesca, ficando o mesmo aprovado, em primeira discussão, até o
artigo 8.°, com as seguintes modificações: art. 6.° ficou para ser
considerado após o estudo do art. 10.0 ; — art. 7.° passou a ser o 6.°;
— art. 8.° passou a ser o 7.0 ; — art. 9.° passou a ser o 8.°, sendo subs-
tituidas as palavras "ou associados nos lucros da pesca" por cabendo
a mesma obrigação aos que trabalhem de parceria; parágrafo único
do art. 9.° — eliminado. Exgotado o tempo regimentais o Sr. pre-
sidente marcou uma sessão extraordinária para terça feira próxima, e
encerrou a sessão, da qual, eu, Anibal Jerônimo Vieira, oficial ad-
ministrativo do Ministcorio da Agricultura e secretário do Conselho, la-
vrei a presente ata que, aprovada pelo Conselho Nacional de Pesca,
vai por mim e pelo Sr. presidente assioada. Sala das Sessões, era
10 de agosto de 1939. — Aprovada em 15 de agosto de 1939. —
Meio Leitão, presidente. — Annib«/ 1. Vieira, secretário.

Serviço de Economia Rural
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Por portaria n. 27, de 17 do corrente, foi designado o servente,
classe E, João da Silva Oliveira, para ter exercício na Agência deste
Serviço no Estado de São Paulo (ex-Comissão de Classificação de
Algodão).

— Por portaria n. 29, de 18 do corrente, foi designado o fiscal
de plantas têxteis, classe E, A.dail Pinheiro Machado, para ter exer-
cício, até ulterior deliberação, na Comissão de Classificação e Fis-
calização da Exportação do Milho, sediada em Santos, Estado de São
Paulo, criada nos terrncis do art. 14 do regulamento aprovado pelo
decreto ri. 3.000, de 17-8-38.

Por portaria n. 28, de 17 do corrente, o diretor, usando da atri-
buição que lhe confere o § 3.° do art. 2.° do.regimento do S. E. R.,
designou o classificador de algodão, classe "J", Antônio Alves Pombo,
para chefiar a Agência deste Serviço no Estado de São Paulo (ex.
Comissão de Classircação de Algodão), enquanto durar o impedi-
mento do classificador de algodão, classe "J", José Garibaldi Dantas.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

. INSTITUTO DE QUÍMICA AGRICOLA

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Ordem de serviço n. 46, de 10 de agosto de 1939:

O diretor do Instituto de Química Agrícola, resolve designar
o Sr. motorista de 5P. classe Valentim Delegave, com sede na Ca-
pitai Federal, para ir no dia 11 do corrente, ao Instituto de Eco-
logia, E. Rio, em serviço de transporte.

INSTITUTO DE ECOLOGIA AGRÍCOLA

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 14 de agosto de 1939
Ofícios:

Sr, diretor geral dó Centro Nacional de Ensino e Pesquisas
Agronômicas:

N. 135 — Peço vossas providências no sentida de que à conta
da sub-consignação 29, da verba 3, do orçamento vigente deste Miais-
tério, seja empenhada a importância de 4:050$000, em favor de Atlan-
tio Refining Co. of Brasil, para fornecimento de querozene, óleo.
graxa e estopa a este Instituto.

N. 136 — Peço vossas providências no sentido de que à conta da
Nib-consignação 29, da verba 3, do orçamento vigente deste Minis-
tério, seja empenhada a importância de 5:000$000 em favor do Insti-
tuto de Alcool, para fornecimento de gasolina, destinada aos automóvois
deste Instituto.

PESSOAL PERMANENTE

Relação de diárias do pessoal do Instituto de Química Agrícola.
referente ao período de 20 de julho a 19 de agosto.

Datas

Saída
	

Chegada Número
Nomes — Código — Observações 	 da

	
à
	

de
sedo	 sede
	

diárias

Jacó Polacow AGCC-K. Ordem de
serviço n. 44, do 25 de julho do
1939. — Sede: Capital Federal.
Em serviço na Estação Experi-
mental de Botucatú, Estado de
São Paulo •	  26-7-39	 0-8-39

Benjamim de Carvalho Cordeiro. —
QMAG-J. — Ordem de serviço
n. 45 de 25 de julho de 1939. —
Sede: Capital Federal. Em servi-
ço junto à Fábrica Nitro-Química 26-7-39	 3-8-39

Era 18 de agosto de 1939. — Luiz Oswaldo de Carvalho, pelo
diretor.

PESSOAL MENSALISTA

Datas

Saída	 Chega cia Número
Nomes — Código — Observações 	 da	 à

	
de

sede	 sedo
	

diárias
e

Valentim Delegava M-MT-5. —
Ordem de serviço n. 46, se 10 de
agosto de 1939. — Capital Fe-
deral. Serviço de transporte. Ins-
tituto de Ecologia Agrícola. Es-
lado do Rio de Janeiro 	 	 11-8-39	 12-8-39	 1

Em 18 de agosto de 1939. — Luiz Oswaldo . de Carvalho,
4iretor.

pelo



Relação de diárias do pessoal do Instituto de Ecologia Agrídola, io
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, referente ao
período de 11 a 31 de julho de 1239.

João Cândido Ferreira Filho — Dire-
tor-N. — Portaria Ministerial
n. 330, de 4 de maio de 1939.
Didrio • Oficial de 5 do maio de
1939. — Sede: Rio de Janeiro.
Em comissão nos Estados do Rio
Grande do Sul, Santa Catarina,
Paraná e São Paulo, afim de ori-
entar os traablhos das Estações
Experimentais subordinadas ao
C. N. E. P. A. — Continua em
desempenho da comissão 	 11-7-39	 21

Instituto de Ecologia Agrícola — Rio de Janeiro, 14 de agosto de
1939. — Visto. — Vespertino Marcondes de França, pelo diretor.

Os órgãos oficiais são encontrados à venda, diariaipente.
em todas as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, Pe-
trópolis, Terezópolis e outras cidades circunvizinhas; na sede
da Imprensa Nacional e no edifício da Indústria do Jornal.
à praça Marechal Âncora (Ponta dó Calabouço).

Os números atrazados encontram-se à venda, todos os
dias úteis, das 8 às 18 horas, somente nos balcões do edifício
da praça Marechal Âncora, 'sendo que aos sábados o expe-
diente se encerra às 14 horas.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Comunicaehes

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. Sem. 66

Sr. Presidente da República:

Em duas petições que se encontram ao fim do Processo junto,
dirigidas a V. Ex., no ano próximo findo, a primeira, .em 11 de
abril, por José Elias Abrahao, José Francisco Mendonça,' .João de
Freitas, Euclides José dos Santos, João Pedro de Oliveira e Francisco
António de Almeida, e a última, em 26 de setembro, por Eduardo
William Sym, todos ex-empregados de The Rio de Janeiro Tramvvay,
Light & Power Company Ltd., ora Companhia de Carris, Luz e Força
do Rio de Janeiro Ltda. contratante dos serviços públicos de for-
necimento de energia elétrica e viação urbana do Distrito Federal,
ha um apêlo a V. Ex. para que es sirva de ordenar a reintegração
de cada qual no respectivo emprego.

Reune •o aludido processo todos os pedidos concernentes à dis-
pensa de emaregados incursos em disposições da Lei de Segurança
e pertencentes ao quadro do pessoal da referida Companhia e das
emprèsas à mesma filiadas.

Por ele se vê que, em data de. 5. de fevereiro de 1936, enviou a
mesma Companhia a este Ministério. os tres primeiros requerimentos,
nos quais, invocando o artigo 23 da lei n. 136, de 14 de dezembro de
1935, pedia autorização para dispensar dos respectivos serviços sete
de seus empregados, filiados a centros e partidos proibidos por lei
e cujas atividades subversivas, capituladas na Lei de Segurança,
"constituindo, pela propaganda de suas idéias extremistas, uma per-
manente ameaça à disciplina e à boa ordem, necessárias à natureza
dos serviços a seu cargo", justificavam semelhente ato, _

Nesse número estão cinco dos supra-nomeados — José Elias.
Abrahão, José Francisco Mendonça, Francisco Antônio de Almeida,
João Pedro de Oliveira e Euclides José dos Santos — mais dois —
Argen Gonçalves Martins e Alfredo Bevilaqua — todos fichados, se-
gundo a certidão policial exibida, como "elementos nocivos à ordem
e segurança públicas".

Por despacho ministerial de 12 do dito mês de fevereiro foi
autorizada, de acordo com o artigo 23 da lei n. 136,- citada, a dis-s
pensa de José Elias Abralião, José Francisco Mendonça, Argeu Gon-

Nomes — Código — Observações

Datas
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Sábado 19
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çaIves Martins e Francisco Antônio de Almeida; por outro de 17, nas
mesmas condições, a de Alfredo Bevilaqua, e, por outro de 21, igual-
mente — quando já entrado o 4° requerimento, em que, pelos mesmos
motivos anteriormente alegados, a Companhia solicitava autorização
para a dispensa de Agostinho José de Carvalho — a de João Pedro
de Oliveira, .Euclides José dos Santos e Agostinho José de Carvalho,
despachos esses .logo publicados no "Diário Oficial" e dos quais se
deu conhecimento à requerente por meio de ofícios expedidos em 19
e 27 do referido mês de fevereiro.

Nesta última data apresentava a Companhia o 5° requerimento,
no. qual pedia, em termos idênticos aos dos anteriores, permissão
para dispensar Eduardo William Sym, igualmente fichado, conso-
ante a certidão policial exibida, como elemento nocivo à ordem e
segurança públicas, .sendo autorizada a dispensa por despacho de 28
de março, publicado no "Diário Oficial" e comunicado à requerente
por ofício .de 31 desse mês.

Dos sete postulantes, o primeiro 'que apresentou razões de de-
fesa, pedindo reconsideração do despacho que autorizou sua dis-
pensa, foi Eduardo 'William Sym, por meio de requerimento datado
de 10 de janeiro de. 1937.

Havendo a Secretaria da Delegacia Especial de Segurança Poli-
tica e Social da Polícia Civil do Distrito Federal, onde seu prontuá-
rio tem o n. 6.106, expedido, para atender, a requerimento da em-
prêsa empregadora, urna certidão da qual consta que o postulante
foi recolhido° à Casa de Detenção a 16 de dezembro de 1935 e posto
em liberdade no mesmo dia, redarguo ele que isso não constitue
afirmativa, por parte da Polícia, de que o detido fosse elemento ex-
tremista. Confessa que sua detenção fôra motivada pelo fato de ser
apontado como dirigente da Aliança Nacional Libertadora, e julga
haver destruido esse conceito com um ofício que fez estampar, a 21
de abril de 1935, no "O Socialista", órgão do Partido Socialista de
Barra do Pirai, Estado do Rio de Janeiro, declarando ao Diretório
da Aliança naquela cidade que, posto houvesse tomado parte na mesa
que ali presidira os trabalhos do Primeiro Congresso da mesma Alian-
ça, não lhe podia "hipotecar solidariedade material", "por ser um
dos fundadores do Partido Socialista Barrense, filiado ao Partido So-
cialista Fluminense, fazendo parte da sua Comissão Executiva", mas
poderia dar o apôio moral "não só à Aliança, como a todas as agre-
miações políticas, ou não, que se comprometessem a defender a li-
berdade de pensamento e bem-estar da coletividade".

Convém notar que ao diretor responsável do . jornal devia estar
ligado por parentesco, visto chamar-se este Tito André Sym. Apesar
de operário, o postulante, como se vêr, militava ativamente na polí-
tica, dentro da cidade de Barra do Pirai, onde, residindo desde 1926,
era, segundo afirmava a 19 de janeiro de 1937, delegado do Partido

	

Socialista Fluminense, e havia sido candidato à Deputação Estadual 	 4t.
na legenda do mesmo Partido.

Em face das alegações do postulante e dos documentos por este
exibidos, foram solicitadas informações à Policia do Distrito Federal,
pelo ofício da Diretoria Geral de Expediente desta Secretaria de
Estado, n. 1 E-729, de 27 de março de 1937.

Dois outros, ao mesmo tempo, em a data de 7 de fevereiro de
1936, se lhe seguiram —Francisco António de Almeida e João Pedro
de Oliveira — a respeito dos quais foram prestadas a esta Secretaria
de Estado, pela Polícia Civil do Distrito Federal, as haformações se-
guintes:

"Francisco Antônio de Almeida (prontuário n. 4.042) — Este
prontuário foi aberto, pelo fato de ter o prontualizado protestado,
contra a atitude da Polícia, prendendo diversos agitadores que pre-
tendiam levar a efeito um piano de greve geral. Em 10 de julho de
1935 — Prêso como medida de ordem e segurança públicas, em con-
sequência do levante extremista irrompido, a 23 do corrente, no.
Nordeste, com irradiação para esta Capital e outros pontos do país,
dada a sua íntima ligação com os princípios da A. N. L. e os seus
antecedentes amplamente revelados em comícios de caráter comu-
nista, o que constitue fundados motivos de vir a participar daquela
insurreição, foi, por determinação do Excelentíssimo Senhor Chefe
de Polícia, recolhido à Casa de Detenção, com o ofício n. 2241S-2, de
26 de novembro de 1935,- cuja cópia se acha neste prontuário. Em
20 de novembro de 1935 — Posto em liberdade, por ordem do senhor
delegado especial: ofício n. 2001S-2, em 28-1936".

	

"João Pedro de Oliveira (prontuário 5.882 — Preso, como me- 	 ra:
cicia de ordem e segurança pública, em consequência do levante
extremista irrompido a 23 de novembro, no Nordeste, com irradiação
para esta Capital e outros pontos do país, dada a sua íntima ligação
ema os princípios da A. N. L. e os seus antecedentes amplamente re-
velados em comícios de caráter comunista, o que constitue motivos
de vir a participar daquela insurreição, foi, por determinação 'do
Exma. Sr. Chefe de Polícia, recolhido à Casa de Detenção, com o
oficie n. 224/S-2, de 26 de novembro de 1935, cuja cópia se acha
neste prontuário. Em 26 de novembro de 1935. Por determinação do
Sr. delegado especial foi posto em liberdade (ofício n, 14118-2) em 23
de janeiro de 1930".

Ante semelhantes informações, foram indeferidos, por .despache
de 13 de abril de 1936, os pedidos de reconsideração da decisão que au-
torizou a dispensa de um e outro dos respectivos empregos.

Estes dois últimos voltaram um ano depois, juntamente com José
Francisco Mendonça, João de Freitas, Euclides Joaé dos Santos e mais
cinco cai análogas condições, e, por meio de memorial datado de 9 de
julho de 1937, pediram, mais unia vez, fosse determinada sua reinte-
gração nos cargos que ocupavam. A empresa a quem se consnItára so-



2002G Sábado 1.9
	

DIÁRIO OFICIAL "(Secção I)' 	 'Agosto de 1939

bre conveniência de serem readmitidos os postulantes, de cujo pe-
dia° se lhes enviara unia cópia, declarou, em resposta, que "se .sen-
tia constrangida em ter de declarar que essa readmissão contrariava
a o.dem e boa execução dos serviços públicos a seu carp. ". E acres-
centou

"Os próprios termos do memorial dizem da incompatibilidade que
ainda subsiste o espírito de animosidade dos requerentes e a segurança
do interesse público, o que, ainda unia vez, vem confirmar o acerto
da deliberação de que resultou a demissão doe meamos".

Da recusa da empresa em readimitil-os deu-se, por meio de carta,
conhecimento aas interessados.

Finalmente, em requerimento datado de 15 de agosto de 1937,
José Elias Abrahão formúla o mesmo pedido de reintegração no em-
prego. A seu respeito declara, em certidão, a Delegacia Especial de
Segu rança Política e Social da Polícia Civil do Distrito Federal:

"José Elias Abrahão (prontuário n. 5.742) — À disposição da 3'
Delegacia Auxiliar em 18 de dezembro de 1935. (Processado para ex-
pulse do território nacional)".

Já a esse tempo havia o meu ilustre antecessor nesta Pasta, dou-
tor Agememnon Magalhães, proferido um despacho segundo o qual.
em se tratando de exonerações autorizaams em virtude de pedida doa
empregadores, de acordo com a Lei de Segurança, os empregados só
podei ao ser readmitidos se os interessados nisso convieaens, porquanto
"o ministro não tem poderes para mandar readmitir os empregadas
cuja exoneração autorizou por um dispositivo legal".

De acordo com apraxe adotada, ouviu-se a empresa, enviando-
-se-lhe uma cópia do requerimento, peça em que. geralmenta. os in-
tereasados lançam os protestos de sua completa inocência. E a res-
posta, moldada pela referente aos anteriores postulantes, foi esta:

A empresa, solicitada a reexaminar a possibilidade de ser o pos-
tulante readmitido em seus serviços, respondeu, três dias depois, nes-
tes termos:

"A Companhia de Carrís, Luz e Força do Rio de Janeiro,
Limitada, pelo seu vice-superintendente geral, em resposta
seu ofício n. 189, de 26 do corrente, acompanhado das cópias
de um novo requerimenta de José Elias Abralião, e, bem as-
sim, de um parecer do consultor geral desse Ministério, tem a
inforraar que reitera a declaração, já feita em ofícios anterio-
res, de não atender à boa ordem e conveniência dos serviços a
seu cargo a readmissão daquele ex-empregado".

O consultor jurídico deste Ministério, por fim, examinando o
processo, opina que José Elias Ahrabão e Eduardo William Sym po-
dem ser readimitidos, desde que contem mais de 10 anos de serviço
na empresa, visto que, segundo lhe parece, não ficou provada sua
culpa, e que os demais peticionários deverão apresentar certidão po-
licia l em que se declare o motivo por que foram presos, bem como o
de sua soltura, afim de que possa julgar sua situação.

• Trata-se, entretanto, corno ficou exposto, de empregados que,
na arapria sede do trabalho para que haviam sido admiliclua, se ter-
naram, pela sua conduta civil, francamente indesejáveis no conceito
dos responsáveis pela ordem e segurança dos serviços de carater pá-
bace cuja execução cabe à Companhia de Carris. Luz e Força do Rio

Janeiro, Limitada.

Tais as informações que lenho a honra de prestar, ao submeter o
respectivo processo, junto, à alta consideração de Vossa Exce-
lência.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1938. — Wuldcniar Falcão. —
Segue a exposição de motivos n. GS-247, do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, de 14 de agosto de 1939, do seguinte teor: "Se-
nhor presidente. Tenho a honra de restituir a V. Ex. o processo
junto, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, em que José
Mias Abraão é outros, ex-empregados da Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Company Limited. ora Companhia de Carris, Luz e
Força do Rio de Janeiro, Limitada, pedem reintegração nos seus
empregos. A dispensa dos peticionários foi feita na conformidade
do artigo . 23 da lei n. 136, de 11 de dezembro de 1935 (lei de seau-
rança), então vigente e, em cada caso, mediante autorização do Mi-
nistre do Trabalho. Diz, com efeito, o citado art. 23: "Os emprega-
dos de empresas particulares. inclusive os das concessionárias de
serviços públicos e dos institutos de crédito, que se filiaram clan-
destina ou ostensivamente a centros. juntas ou partidos proibidos
na lei is. 38, ou praticarem qualquer crime na referida lei ou nes-
ta definido, poderão, mediante apuração devida do alegado pelo Mi-
nistério do Trabalho, Indúsútria e Comércio, e com sua autorização
ser dispenasdos dos seus serviços independentemente de qualquer
indenização". Pai . ts a dispensa dos empregados na forma desse ar-

inumado a Polícia Civil do Distrito Federal: 	 ligo, o processo administrativo era, como se vê, apenas a instru-
ção do pedWo cia empresa e o seu julgamento pelo Ministério do Tra-

.•
balis°, iiVepenotnitemente das formalidades estabelecidas na legis-
lação de isrevidência: era um juizo de plano, inspirado em motivo
de ordem político e eociat. Autorizando-a, o Clovèrno criou para a
empresa, uma situarão de direito que impede, na via administrativa,
provi m' 'niento, coforça roerei ti co. dos recursos do empregado dis-

pensado, a menos que se viesse a verificar a falsidade dos fundamen-
tos invocados pelo empregador. Os elementos constantes do proces-
so estão long«te demonstrar tenha havido falsidade nas alegações,
e é o que reconhece em seu parecer, o senhor consultor iuridico
Ministario do Trabalho, o qual excetua apenas dois los peticioná-
rios. José Enna Aluaão e Eduardo William Syne por não ter sido
provada a sua culpa. Quanto a estes mesmos dois ex-empregadas,
porém, as peças da processo indicam que a empresa no agia de
má fé quando pediu autorização para dispensá-los na forma do arti-
go 23. Eram, Come diz o senhor Ministro do Trabalho em sua Expo-
sição — "empregados que, na própria sede do trabalho para que
haviam sido admitiarce, se tornaram, peta sua conduta civil, franca-
mente indesejáveis no conceito dos responsáveis pela ordem e segu-
rsnça dos serviços de caráter público cuja exectiçãa cibe is Compa-
nhia de Carris. Luz a Força do Rio de Janeiro Limitada". Não impor-
ta que as atividades desses empregados não tenham sido punidas,
como crimes. pela Tribunal de Segurança. O artigo t3, compreervie,
Lambem, como se vê dos seus termos, a simples fil i ação, clandestina
ou ostensiva a centeios, juntas ou partidos proibidos — e entre estes
se achavam, sem dúvida, a Aliança Nacional Libertadora e as diver-
sas agremiações congêneres que mantiveram em todo o país a agita-
ção "social, cem o seu acompanhamento de greves e atentados
contra a segurança pública. Parece-me, em conclusao. qas não ha
conveniência em alterar a orientação firmada, no Ministério do Tra-
balho, pelo Sr. Dr. Agamemnon Magalhães. então titular da pasta,
e segundo a qua! — "em se tratando de exoneraçaes autorizadas em
virtude de pedhle dos empregados, de acordo com a Lei de Segui:in-
ça. os empregados só poderão ser readmitidos si os interessados nisso
convierem. porquanto o Ministro não tem poderes para man claa re-
admitir os empregados cu ja exoneração autorizou por um dispositi-
vo legal". Aproveito o ensejo para renovar à V. Ex., Sr. Pres:.
dente. o testemunho do meu mais profundo respeito. — Francisco
Negrão dc Lima.

Aprovado. — Em 14-8-939. — G. aramas.
Despacho exarado pelo Sr. Ministro a 17: Cumpra-se. —

delear Falcão. (Referência processo n. MTIC-2.265-936).

"Reintegração de Josê Elias Abralião — A The Rio de Ja-
neiro Tramway Company Limited, pelo seu vice-superinten-
dente geral, respondendo ao ofício n. 1E-2562, de 8 último do
piesente mês„ em que V. S., em nome de S. Ex. o Sr. minis-
tro do Trabalho, Indústria e Comércio, consulta sobre" a conve-
niência de ser readmitido o signatário do requerimento reme-
too por cópia com aquele ofício, sente-se bastante contrariada
por ter de informar que tal readmissão não convém à ordem e
à boa execução doa serviços públicas a seu cargo".

Surge então, de novo, João Pedro de Oliveira, em 14 de mar..:o de
1938, pedindo fosse despachado seu requerimento para readmisaão no
empeego, visto não haver, provavelmente, tido conhecimento de que,
em carta da Diretoria Geral de Expediente deeta Secretaria de Esta-
do, expediaa a 29 de setembro de 1937, lhe fama comunicada, e aos de-
mais signatários de uma das petições constantes do processo junto, a
reepcsta da empresa que, devidamente autorizada. os despe lira do ser-
viço a readmisario deles todos contrariava a ordem e a boa eaecuçao
dos serviços públicos a seu cargo. A respeito desse postulante, havia

"Foi preso, à disposição desta Chefia, como( meada de or-
dem e segurança pública, em consequência do levante extremista
de novembro de 1935, dada a sua íntima ligação com os praa-
cipios da. Aliança Nacional Libertadora, agremiação de e.arater
ccmunista. sendo posto em liberdade em 23 de janeiro do ano
próximo findo (1936). Quanto à sua reinte gração na Seciété
amonyase du Gaz, só à Companhia cabe dizer, mesmo porque,
no reseeitante à ordem pública, a Polícia dispõe de aleinentos
para mantê-la inalterada, detendo os extremistas oode quer que
ri, mesmos se encontrem".

Airda assim, porém, consultou-se, outra vez, a empresa, tua ica-
pendeu nestes termos:

"...A readmissão de João Pedro de Oliveira, demitido de
acordo com o despacho do ministro de então, fundamentada na
lei n. 136, de 14 de dezembro de 1935, não consuita aos inte-
resses dos serviços públicos a cargo desta Companhia".

E dessa resposta deu-se ciência ao postulante, por meio de carta,
que se Ihe enviou diretamente.

Novamente aparece José Elias Abrahão, em requerimento de 30
de junho de 1938, pedindo que se tornasse a ouvir a empresa, de forma
a permitir a esta informar clara e minudentemente sobre o sua pes-
soa. Satisfeito em seu pedido, respondeu a empresa, dias depois, o se-
guinte:

"A Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro,
Limitada.., tem a informar que não pôde atendei . à solicita-
ção de José Elias Abrahão, no sentido de ser readmitido ao seu
serviço, porque nada justificaria não fosse feito o mesmo com
os outros demitidos igualmente por conveniência da ordem e
da boa execução dos serviços públicos a cargo da suplicante".

Dessa resposta teve conhecimento o postulante, nesta Secretaria
de Estado.

D i scutindo, em requerimento de 8 de agosto de 1938, esta última
Informação da empresa, pediu ele que a respeito fosse ouvida a Con-
sultozia Jurídica deste Ministério, a qual opinou que se interpelasse
a empresa sobre se tinha motivos pessoaes contra ele que justificas-
sem sua recusa à readmissão.
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Primeira .Secção

ExpEOIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de agosto de 1939 (aditamento)-

Processos despachados:

Braz Brasilinse Cesar, pedindo seu -aproveitamento na Babada
de Ferro Central do Brasil, por haver sido aposentado como agente
da Estrada de Ferro Noroéste do Brasil, nos termos do artigo 177
(MTIC 7.113-939). — Transmita-se ao interessado o .acórdão do Coa-
aselha) Nacional do Trabalho. (O acórdão aludido neste despacho está
publicado no 'Diário Oficial" de 1 de julho do ano corrente).

José Cerqueira Esteves, reclamando, como assoáado da Ca i.xa de
Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Tração, Luz, Força e Gaz
do Rio de Janeiro, contra a decisão pela qual, reeebenda os embar-
gos que o reckiniente opôs à da. rua Primeira Câmara çue negára.
.provimento ao seu recurso confirmando, assim, o ato da Tonta Adila-
nistrttiva cia referida Caixa, recusandoelhe aposentadoria por invali-
dez, resolve no Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
terminar que a aludida Junta Administrativa promovesse a inscrição
do então erehargante, facultando-lhe continuar a contribuir, coosn
associado, noa têrmos do decreto-lei n. 819, de 27 de outubro de 1038
(MTIC 9.351-939). — Transmita-se ao reclamante o acórdão do Con-
selho inane do Conselho Nacionai d.o Trabalho. (O acórdão a que
se refere este despacho está publicado no "Diário Oficial" de 19 de
junho do ano corrente).

Expedi ente do dia 15 dc agosto de . 1939 (aditamento)

Ofícios.:

À 3 Pretoria Civel do Distrito Federal:
N. 1.021 — Solicitando informar si lhe é necessário o procaaae

Tadmini a trativo correspondente à execução n. 1.483, promovida pela
Procuradoria de Departamento Nacional do Trabalho, deste Miniaterio,
em nome de Or'ands Garcia de Matos, contra a sociedade Pina Vinhal
ifiz Cia. Ltda.

— Ao Diretor do Serviço do Pessoal deste Ministério:
• N. 1.022 — Remetendo as declarações dos funcionários que se
acham sob a jurisdição deite Serviço para inscrição no Almanaque
do Pessoal.

- À AM:adega do Rio de Janeiro:
N. 1.02í -- Solicitando providências no sentido de ser desem-

baraçada, livre de dire : -n os e quaisquer taxas, a bagagem do Dr. Os-
car Saraiva, peecurador do Departamento Nacional do Trabalho e
Organizedor da SecrJo de Assistência e Previdência Social do Pavilhão
Brasil-ire na Faira Mundial de Nova York, de 1939.

— Ao Sr. Ildefonso de Abreu Albano, diretor do Departamento
Nacional da Indastria e Comércio:

N. 1.02e — Remetendo um exemplar do livro intitulado Le Pro-
bléme le.s nenuements Pacifiques dons les Relations !nternationales

P2 .ocuW7y,,. Matiéres. premiéres, Poputation, Coloni?s, editado
pelo bis h i nte Internacional de Cooperação Intelectual, para que opi-
ne sobre a c i tada obra.

— Ao Service do Material deste 'Ministério:
N. 1.031 — Remetendo, em aditamento no ofídio n. 250, de 28

de fevereiro eltimo, a relação de nomes de um contínuo e dos ser-
vente: (-fel extrannmerálioa que deixaram de figurar na relação
que aComp • tol-wo o referido oficio n. 250 e que se acham sujeitos.
ao uso de tardamento.

— A Presidente da Cooperativa Toaussuense de Lavradores de
Café:

N. 1.e3e — Comunicando que resolveu o Sr. Ministro encama
nhar ao Ministerio da Agricultura. visto que o assunto de que tratam
tais papéis este exclusivamente afeto a esse Ministério, o processo
concernente ao memorial sem data, recebido neste Minist4rio, com os
documentes respectivea. a 19 de junho próximo passado, ecncernente
ao pedido de ser a Usina Tpaussá entergue àquela Cooperativa.

— Ao Diretor de Expediente do Gabinete Civil da Presidência
da Republire

es31 — Comunicando que o processo concernente à reclama-
ção que Joeeiano Antônio Mendanha apresentou contra o ato da Com-
panhia IndO ztria Papéis e Cartonagem que o dispensára do respecti-
vo serviço sem justa causa, foi por S. Ex. despachado. em 1 de ju-
lho último, reformando a decisão proferida a respeito pela 2' Junta
de Con foliação e Jul gamento do Distrito Federal, para o fim de ser
o recamareis readmitido no emprego.

— À Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Penses
dos Fe rro-viários da Great \Vestem, em Recife:

N. 1.035 — Comunicando que, em relação ao seu ofício número
CG-9.314-0C, de 28 de novembro do ano pfóximo passado, à vista
do qual foram solicitadas ao Ministério da Viação e Obras Públicas,
pelo aviso n. SCm-68, de 21 de janeiro, providências no sentido de
ter concedida franquia postal e telegráfica para a correspondên lia,
que fôr expedida por aquela Caixa, em objéto do respectivo serviço,
segundo declara aquele Ministério, necessário se torna indicar os
nomes das pessôas a que deve ser conferido o uso da aludida franquia.

Serviço tio Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 18 de agosto de 1939

Processo n. 15.603, relativo à transferência do Escriturário
classe "F", Antônio Felipe Domingues Uchôa, com exercício na 5a Ins-
petoria Regional para a 14a, e respectiva ajuda de custo. — Arbitro a
ajuda de custo em dois meses de vencimentos.

Armando Ferrugem solicitando pagamento, por exercícios findos,
do serviços extraordinários prestados no ano de 1932, de 591$300,
como inspetor de imigração, em Liberai.° (9.618-38). — Reconheço
a dívida na importância de quinhentos e noventa e um mil o trezentos
reis (591$300).

João Francisco de Assis, 2 0, servente, mensalista, do Serviço de
Identificação Profissional do D.N.T., solicitando pagamento, por exer-
cícios findos, da importância de 3:150$000 (três contos, cento e ein-
coenta mal reis) (proc. 3.147-39) . 	 Arquive-se.

Murilo Pereira Reis, solicitando arbitramento de ajuda de custo
por ter sido designado para exercer as funções do auxilitr técnico do
Escritório de Propaganda e Expansão Comercial do Brasil em Nova
York (proc. 4.215-39). — Indeferido, à vista da informação do S. P.

Rodolfo Pedro Cintra, solicitando pagamento, por exercícios findos,
da importância de 1:724800, relativa a serviços .extraordinários pres-
tados Dos meses de setembro e dezembro de 1938 (proc. 0.172-39).
— Reconheço a dívida ima importância de um conto setecentos e ointi
e -quatro mil e oitocentos réis (1:7243800)a

EXPEDIENTE Do 511. DIRETOR

Processo despachado

Dia 19 de agosto do 1939

MariaMargarida de .Freitai Lima, auxiliar de escrita de 2a classe,
inensalista, deste ministéroi, com exercício no Serviço de Identificação
Profissional, do D.N.T., tendo .contraido núpcias com Dielso Pereira
de Lira Vaz, solicita seja seu nome retificado para Maria Margarida
Freitas Lima de Lira Vez (proc. 16.643-39). — Deferido.

Ofícios:

Ao inspetor da 2a Inspetoria Regional:
N. 1-SP-1.656 — Comunicando que, por portaria de 29 de julho

próximo findo, o Sr. ministro resolveu repreender o inspetor de imi-
gração, de classe "H", Frederico Ithossard de Lemos, por desídia reve-
lada no desempenho de suas funções, no período em que serviu na
8a Inspetoria Regional; afim de ser feita a intimação a que se refere
o art. 83, do regulamento aprovado pelo decreto D. 23.567, de 8 de
dezembro de 1933, a. referida portaria foi publicada no Diário Oficial
de 2-8-39.

— Ao inspetor da 1 .4a Inspetoria Regional:

N. 2-SP-1.657 — Remetendo o processo n. 14.342-34, em f plP o
procurador da Secretaria de . Estado dos Negócios da Viaçao e ibras
Públicas de São Paulo, requer pagamento, por exercícios findos, da
importância de 42$000 (quarenta e dois mil reis).

— Ao inspetor da 13a Inspetoria Regional:

• N. 2.-SP-1.658 — Remetendo o processo em que é interessada a
The Leopoldina Railway Limited, afim de que fique esclarecida a
dúvida levantada pela informação de fls. 4.

— . Ao chefe do Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas:
N. 2-SP-1.659 — Remetendo a relação das requisições de trans-

portes efetuados pela São Paulo Railway.
— Ao Secretário da Presidência da República:

N. 1-SP-1.660 — Remetendo, afim de ser submetido à apreciação
do Sr. Presidente da República, o processo n. M.T.I.C. 5.918-39, re-
ferente ao requerimento de Benjamin Maleher de Souza, escriturá-
rio "G".

— Ao inspetor da 17 a -inspetoria Regional:
N. 1-SP-1.661 — Comunicando que os inspetores de

Luiz Assunção e Erwin Baumgarten, transferidos re:=DeC11\-amente,
para Rio Grande e Bagé, poderão aguardar a chegada de seus anbati-
tutos afim de se apresentarem nos novos postos para que foram de-
signados.

— Ao chefe do Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas:
N. 2-SP-1.662 — Solicitando informação, relativa ao oficio nú-

mero 748, de 15 de junho do corrente ano, si, no caso das comissões ean
que tia viagem por via marítima, foram descontados os dias de sie-
ração das mesmas.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 3-SP-1.663 — Solicitando pagamento no Tesouro Nacional, da

folha das gratifioões a que fizeram jús o oficial administrativo "K",
Sílvio Pacheco de Oliveira e outros, num total de 5 nomes, por
viços extraordináriosextraordinários prestados fora das horas do expediente, durante
o mês .de julho e dias de agosto.
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• Categoria — Nome

P. 1.663:
Oficial administrativo "K", Sílvio Pa-

checo de Olveira:
Julho . 	 c...	 100000	 31	 a00000
Agosto . 	 . 	 ••,,	 400000	 4	 51$600

Soma 	 .! 	 	 451000

Oficial administrativo "K", Emanuel
Dermeval da Fonseca:

Julho • 	 	 400000	 31	 400000
Agosto	 ..... •••• 	 ...	 400000	 4	 511;600

Soma 	 • 	 	 451$600

Num. Despesa
Cargo — Função — Nome 	 Gratific.	 do

dias	 total
Oficial administrativo "K", Luiz Va-

landro Sobrinho:
Julho „ 	 	 4004000	 31	 400a000
Agosto	 	 • 	 ••.	 400000	 4	 51$600

SOM3 ....... c.00c••eee ..... 	 é 	 	 4510a

L fiscal de 2a classe, Geraldo Ribeiro
Sanches:

Julho . 	 	 200000	 28	 180000
Agosto • 	 	 200000	 2	 12a900

Soma 	 	 193$500

Auxiliar de escrita do 5a classe Marcelo
Cerqueira:

Julho „ 	 	 200000	 30	 193500
Agosto . 	 	 200000	 4.	 25$800

Soma 	 	 219$300

Total 	  1:767$500
•••n••nn•111.1!...n11L

Processo despachado:

Dia 10 de agosto de 1939

Araci Canipbell de Barros, oficial administrativo, "II", coro exera
cicio na Secção Administrativa deste Serviço, solicitando seja pas-
sado por certidão os pontos que lhe foram conferidos no primeiro
quadrimestre do corrente ano (Proc. u. 16.804-39).	 Certifi-
que-se.

Ofícios:

Ao diretor de Seguros do Instituto de Previdência e Assistência
dos Servidores do Estado:

N. 1-SP-1.664 — Remetendo informações, coai referancia à vida
funcional de Luiz Carlos Peres.

— Ao diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 3-SP-1.666 (folha) — Solicitando pagamento, no Tesouro Na-

cional, da folha concernente à ajuda de custo, a que tem direito, no
mês de agosto corrente, João de Deus da Rocha Alves, inspetor de
Imigração, "1", do quadro único deste Ministério, por motivo de
transferência.

— Ao inspetor de Seguros da 5' Circunscrição:
N. 1-SP-1.667,— Remetendo o decreto de nomeação do Angelo

Bernardeli, ex-auxiliar, contratado, da extinta Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda, na Secção do Estado de S. Paulo, para o cargo
de escriturário, de classe "E", deste Ministério.

— Ao diretor-secretário do Tribunal de Contas:
• N. 3-SP-1.668 — Remetendo as eegundas vias de empenhos nú-

meros 31/175, 21/177 o 11/78, emitido à conta do vários créditos do
vigente orçamento deste Ministério.

— A ministro da Fazenda:
N. 3-SP-1.669 — Solieitaando pagamento, no Tesouro Nacional,

à Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro das contas apresentadas.
N. 1.666 — Inspetor 'de Imigração, "I" João de Deus da Rocha

Alvas, valor da majoração, 600000, total, 600000.

Dia 18

Valda Gomes, auxiliar do 1' classe, com exercício na Seoção de
controle deste Serviço, tendo faltado no dia 29 de julho último, so-
licita seja referida falta levada à conta das férias referentes ao ano
de 1939 (Proc. n. 15.841-39). — Deferido.

Departamento Nacional do Trabalho

, PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. DIRETOR,

Segunda Secção

Dia 16 de agosto de 1939

D. N. T. n, 992-33 — Termo do verificação lavrado contra
firma J. Maria da Mota, em 26 do maio do 1933. — Arquive-se, pe
findo.

D. N. T. n. 12.544-39 — Bei Filho & Companhia recorrendo
multa que lhe foi imposta pela 14.* Inspetoria Regional, no Estado
do'S. Paulo, por infração do art. 32 letra 13 do decreto n. 22.033
de 29 de outubro de 1932. — Dou em parte, provimento ao recurso
para o efeito de ser reduzida a multa de fls. 12 ao mínimo legal pre-
visto no art. 31(10 decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, poi
não haver prova da reincidência.

D. N. T. n. 1.446-39 — Empresa Internacional de Transporto
Limitada, provando pagamento de multa. — O número da guia do
depósito mencionado a fls. 2 é o mesmo consignado a fls. 5 verso do
processo em apreço. Apenas houve equivoco por parte do funcionário
da Recebedoria do Distrito Federal citando o número do decreto ia-
frigido em vez de se referir ao cio processo. Isto posto, volte o pro-
cesso à 2.° Secção afim de dar cumprimento à primeira parte do des-
pacho do fls. 3 verso desta Diretoria, bem como ao do Sr. miniatro
exarado a fls. 11 verso do D. N. T. n. 54-35. O despacho da Direto-
ria é atinente a juntada ao processo principal. (O despacho do se-
nhor ministro d o seguinte) : Ao D. N. T. para informar o recurso
(art. 20 do decreto n. 22.131).

D. N. T. n. 12.576-39 — V. Caccuri recorrendo da multa quo
lho foi imposta pela 14.' Inspetoria Regional. — * Declaro insubsis-
tente o despacho de fls. 17, por faltar competência à Inspetoria a rim
para decidir ao feito. Encaminhe-se o processo à Inspetoria recorri-
da para proceder à inscrição da dívida, findo o que deverá o feito vol-
tar a esta Diretoria para decisão final. Na espécie, não era lícito ac
senhor inspetor conhecer de sua própria decisão, tanto mais quanta
o recurso de fls. 16 foi interposto sem efeito suspensivo e dirigido
ao diretor do M. T. I. C. autoridade imediatamente superior à co.
minadora, instância que o devia julgar corno taxativamente catabele.
co o art. 1.°, alínea c do decreto n. 22.131, de 23 de novembro di
1932, combinado com o art. 18, alínea 1 do decreto n. 22,244, de 2-'d
de dezembro de 1932, preceitos estes que a ninguem é licito contra.
riar, sob pena de tumultuar o feito, como acontece no caso presente.
A 2.' Secção.

D. N. T. n. 9.880-33 — José Inácio de Araujo, reclamandc
contra a Companhia Nac. Cimento Portland. — Encaminhe-se o pro-
cesso à I. R., para dizer. A-2.' Secção.	 --

D. N. T. n. 27.278-34 — Termo de verificação lavrado contra
a firma Alberto Henrique Marques, por infração do art. 19. 0 do de.
ereto n. 21.364, de 1 de maio de 1932. — Inscreva-se a dívida e pro.
siga-se na execução.	 -

D. N. Ta n. 30.233-34 -a. Termo de verificação levrado contrã
João Martins Cardoso, por infração do art. 10.° do decreto ri. 21.364,
de 4 de maio de 1932. -- Não torno conhecimento do recurso, de acorda
com os pareceres. Prossiga-se na execução.
• (Aa informações a que se refere o despacho supra são as seguin-
tes):	 •

•Do funcionário informante:
"O recurso de fls, não pode ser conhecido.por ter sido lAterposta

fora do prazo legal. Assim sendo, deixa de examiná-lo, seguindo, poi
isso, a manutenção de pena. A consideração superior".

Do diretor de Secção:
"De acordo com a' informação supra. A consideração do senhoi

diretor".
D. N. T. n. 26.558-34 Termo de verificação contra Fernando

Teixeira de Abreu, em 1 de dezembro de 1934, por infração do ar-
tigo 1.° e 16 alínea C do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1931,
— Arquive-se, de acordo com as informações. (As informações
que se refere o despacho supra são as seguintes):

• Do funcionário informante:
"Os D. N. T. n. 26.558-34 e 26.560-34, nenhuma referência tela

com o presente processo. Nestas condições cabe ser desanexado cio
presente os processos acima referidos, cabendo-me ainda salientai
que esta Secção nenhum elemento mais possue para informar qua'
o feito a que deu origem a defesa de fls. 2. A consideração superior".

Do diretor de Secção:
• "O termo de verificação de fls. 3 não é procedente deste Dopar.
tamento, mas, presumidamente do Sindicato de Transportes Torres.
tres. Trata-se de um documento nulo ab initio, por falta de assinaturt,
do autuante; caduco por não ter sido constatada a entrada no Protocola
deste Departamento, da 1." via do mesmo, em tempo habil, nem mesma
fora de tempo. Assim, sou de parecer que não se tomo em considera.
ção tal documento, supérflua a defesa de fls. 2, para o fim de ser c
presente arquivado, juntamente com os apensos. A consideração da
senhor diretor".

D. N. T. n. 26.370-34 — Termo de verificação lavrado conta
a firma Irineu Rodrigues, por infração do art. 32, alínea A e B do de.
ereto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, — Notifique-se por edi.
tal.

• Num. Despesa
Gratific.	 de

dias	 total

Dial?
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D,...N. T. n.• 27.500-34 Termo de. .verificação lavrado contra
a firma: Fonseca Silva Duarte por infração dos arts. 1.° 31 e 32 de-
creto n.. 22.033, tte p. 9 .de.,outubr.o .de .1932.,-..De acordo, prossiga-se
na execução. (A informação a que . se refere o despacho supra é a
seguinte):	 .

Do funcionário informante:
."0 recurso de fls .. 5, não possue argumentos capazes de destruir

o despacho do Sr. inspetor chefe, e tendo sido apresentado fora do
prazo. legal, (Dec. n. •22.131, de 23 de novembro ai1931), propenho
não seja tomado conhecimento do mesmo". •

Do diretor de Secção:
"De acordo, a consideração superior".
D. N. T. n. 21.152-35 - Termo de verificação contra, a firma

F. Augusto Vieira, por infração do art. 1.° do decreto n. 22.033. de
29 de outubro de 1932. - De acordo com os pareceres prossiga-se
na execução, (Os pareceres a que se refere o despacho :supra são os
seguintes): .

Do funcionário informante: .
"Deixo de apreciar o mérito do recuso em virtude de ter sido

interposto fora do prazo legal. Assim, cabe ser continuada a pena.
A 'consideração superior?.

Do diretor de Secção:
"De acordo. A consideração superior".
D. N. T. n. 15.985-35 - Termo de verificação lavrado contra

Valentim Rink e Manuel Matos, por infração do art. 32 do decreto nú-
mero 22.033 de 29 de outubro de 1932. - Oficie-se na forma do pa -

recer expedindo-se, entretanto, ,nova notificação à firma .multada.
(O parecer a que se refere a informação supra é o seguinte): Para
prosseguimento do presente processo; opino que .se envie uma cópia
da presente lista ao Sr. diretor geral dos Correios e Telégrafos, em
resposta ao oficio D. C. T. n. 239, de 29 de março de 1939, reite-
rando o pedido anteriormente feito, e informando que o carimbo com
a data de recepção do expediente, na Sucursal de Lapa, tem a data
de 6 de março de 1938 e se encontra no nosso livro' de remessa de
correspondência. A consideração do Sr. diretor.

D. N.1'. n. 27.168-34 - Termo de verificação' lavrado contra
a firma Antônio Nunes da Silva e Ipróprio Gonçalez, por infração
do art. 16 letra C do decreto a. 23.766, de 18 de janeiro de 1934 -
A multa 'aplicada • a fls. 3 pelo Sr. inspetor chefe foi homologada
pelo Sr. diretor geral a fls. 11 verso; não tendo havido recurso, nemn

- atendido ao edital a firma autuada, proceda-se à inscrição de dí:-
vida.

13. N. 1'. n. 23.811-25 - Termo de verificaçãkr 'contra a firma
Dias Garcia	 Companhia, per infração do art. 1.°' e 16 do decretti
número 23.766, de 18 de janeiro de 1934. O termo de verificaçãO
de fls. 3 destes autos não é cópia do termo que se contem' a fls. 3 de
processo anexante de a. 23.841, por isso devolvam-se cos autos à Ins-
petoria para informar. , 	 •

D. N. T. n. 52.838-36 - Termo de verificação lavrado contra
a firma Il. Engelhard, por infração dos arts. 1.° e . 10 do decreto nú-
mero 21.364, de-4 de maio de 1932.. - Providencie-se, como propos-
.to . Á .2.4 Secção. (A informação com que concordou o Sr. diretor -é
a seguinte):
• "No fichário desta Secção não consta ter o processo 500-F-3 ,1, ter
passado em julmado, o que poderá ser verificado pela, juntada

-..daquele feito ao presente, findo -o que deverá- ser imposta' a multa,
caso o Sr. diretor concorde com a imformação, que • submeto a
sua consideração.

INSPETORIA

EXPEDIENTE DO SR. , DIRETOR

A. G. Neves, pedindo ..eertidão: (DNT. 10.039-39). - Certi-
fique-se. arquivando-se, em seguida, o processo.

Santina Borges . de Oliveira; pedindo Certidão. (DNT. 13.727-39).
o-Requeira em termos.

Dia. 18 . de julho de 193P

Ruffo, Bonato Ltda., pedindo certidão. -(DNT. 8.833-39). -
Cumpra-se a Lei do Selo.

Convenções de trabalho arquivadas:
Antero de Sousa. Lemos & Companhia. (DNT. 147-39); Ovídio

Pinto Ferreira. (13NT. 3.8(15-39); Maceira, Perez & Companhia.
(DNT. 8.294-39); José Ramon Gomes Vasques. (DNT. 8..118-39);
Viuva G. A. Moreira Comp. (DNT. 6.006-39); Joaquim Vaz Mar-
tins & Companhia Limitada. (DNT. 10.377,•39); Avelino Pais dos
Santos. (DNT. 10.184-39); Cinédia S. A. (DNT. 7..832-39); Do-
mingos Alves :Carneiro. (DNT 11.113-39); Albino. Ribeiro Júnior.
(DNT. 8.729-39); Batista Ribeiro & Companhia. (DNT. 3.921-39);
Joaquim de Almeida Mendonça. (DNT. 8.612-30); Café e Bar Liceu
Limitada. (DNT. 15.381); Adelino Pinto de Sá Ferreira. (DNT.
15.402-39) , ; Joaquim Vaz Martins & Companhia Limitada: (DNT.
10.376-39); Ovídio Pinto Ferreira. (DNT. 3.866-39); • J. Assunção
& Vasconcelos. (DNT. 9.858-39) e 9.859-39); Edifício Caetano Se-.
greto.. (DNT,.10.652-38;

Dia 19

S. A. Refinaria Magalhães, pedindo certidão. .(DNT. 12.502-39)
- Certifique-se, arquivando-se, em seguida o processá.

Dia 20
-

Trinãos Freitas, pedindo homologação de convenção de trabalho.
(DNT. 15.636-39); Manuel Joaquim Pires, idem. (DNT. 10.781-39);
Manuel Soares (Sc Irmão„ idem. (DNT. 11.198-39); Jacinto Barbosa,
idem. (DNT. 8.361-39). - Arquive-se.

Dia 27

Hortêncio Gonçalves, pedindo certidão. (DNT. 5.813-39); Ana-
cleto -da Silva (Fundição São Jorge) ., idem. (DNT. 13.055-39). -
Certifique-se, arquivando-se, em seguida o processo, .

Dia 29

Oto Schuback & Companhia Ltda.,' pedindo certidão. (DNT.
13.146-39). •- Certifique-se, arquivando-Se,' em seguida, o proces-
60. .	 •

Dia 1 de agosto de 1939

"

Renato Santos, pedindo certidão. (DNT. 15.162-39). ----: Cedi.
fique-se, arquivando-se, em seguida, o processo.

Sindicato Brasileiro de Bancários pedindo certidão. (DNT.
8.512-39). - Certifique-se, arquivando-se, em seguida o proces.
eo.

Dia 2

Tannuri.& Companhia,- pedindo-certidão. (DNT. 17.060-39). sa
Indeferido, arquive-se. (Baseia-se o despacho no seguinte: "O pe
dido de lis. 2 não esclarece o fim a que se destina a ' certidão e o ar
Ligo citado não prevê o caso de emissão de certidão"). 	 •

Dia- 4 •

Santiago & Kiritchenco, pedindo certidão. (DNT. 13.417-39);
H. Lange & Companhia Limitada, idem. (DNT. 16.414-30); Emproo
sa Electro Hidráulica, idem. (DNT. 4.864-39); Empresa de Constrita
ções Gerais Ltda., ideia. (DNT. • 17.044-J9). Certifique-se, ar-
quivando-se, em seguida o .processo.

7 . ., .

- Neves & Cornpansia Ltda., pedindo certidão. (DNT. 13.451-39).
- Certifique-se, arquivando-se, em seguida o processo:

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR-ElIEFE

Dia 18 de julho de 1939

Francisco Machado Cesta, apresentando defesa ao auto de infração
lavrado por inobservância do art. 32 dodecreto n., 20.291, de 1931.
(DNT.15.164-39	 15:304-39). - 'Contra-só,. preliminarmente, a
Lei do Selo.	 •

Convenções de trabalho deferidas:
De acordo com o art. 10 do decreto n. 22.033, de 1932:
D.NT 10.711-39. - Azevedo Carneiro & Companhia Ltda. e seu

empregado, Júlio Ferreira de Morais.
DNT. 11.200-39. - Vinhas & Ferreira e seus empregados Hum-

berto Gonçalves Pereira e Calisto Caldeira de Oliveira: • •
De acordo com o art. 3.° do decreto n. 21.364, de 193. .2:

• DNT. 15.109-38. :-- Manuel, Joaquim. e ,seu :empregado José'
Simões. ,	 ,

DNT. 9.721-39:	 Parente & Combanhia e selis empregados,
Antônio Felix Correia, Eúclides • Fernandes Monteiro 'e outrOs.

' DNT. 11.751-39. - A. Campos Sobrinho e seus einprégados, Ma-
nuel Alves da 'Silva, Maximino Gonçalez Peres 'e outres. •

•De acordo com o art. 2.° do decreto n.'24.696, de 1934:
DNT. 5.808-39. - Gonçalves Coelho & Companhia Ltda. e seus

empregados, Porfirio Ferreira, Nelson de Sousa e. dutros.

Dia 22

Aparelhos de Oxigênio Sociedade Draeger' Ltda.; pedindo certi-
dão. (DNT.. 9.795-39). - A firma requerente deve apresentar a re-
lação de que trata o art. 32 do decreto n. 20.291, de 12 de agosto de
1931, de acordo. com o.seu livro de registro e empregados.

E. Paulsen, pçdindo certidão. (DNT. 1,321-39); F.-Martins de
Almeida, idem. (DNT. 9.235-39). - Cumpra-se; preliminarmente,
a Lei do Selo.	 .

Dia 24

Wilson, Sons, s5; Co. Ltd., requerendo certidão (DNT. 16.072-38),
- Retifique a firma requerente a relação de fls. 3 a 15, com a apre-
sentação de uma nova, dos empregados omitidos,, sem prejuizo
posterior verificação desta Inspetoria da áituação da firma, perante às
leis trabalhistas. "

• Eqüitativa Terrestres, Acidentes e 'Transpoi.tes S. A., pedindo
certidão. (DNT. 10.106-'39). - Retifique a relação de empregados.
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SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDINETE DO SR. DIRETOR

Dia 11 de julho de 1939

George Barnsky Holland, solicitando registro de diploma de quí-
mico. (DNT-21.795/35. SIP-22.527/39). - Arquive-se.

Ladislau Kovacs, solicitando registro de diploma ,de químico.
(DNT-10.835/35. SIP-22.529/39). - Idem.

Cholo*, P. Semrnel, solicitando registro de diploma de químico.
(DNT-14.058/35. SIP-22 526/39). - Idem.

Gustav Rathsam, solicitando registro de diploma de químico.
(DNT-6.078/35. SIP-22.528/39). - Idem.

Gulihernie Augusto Fernandes, solicitando registro como quími-
co i icenciada. (DNT-14.565/35. SIP-22.487139). - Idem.

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 16 de maio de 1939
c

Maria Inés Rodriguez, solicitando identificação. (SIP-4.891/39).
- Arquive-se.

Manuel Custódio Rodrigues, solicitando Identificação. (SIP-
1.613/39) . - Idem.

Fernando A. de Carvalho, encarregado do SIP., em Campos, de-
volvendo carteiras. (SIP-3.170/39). - Arquive-se.

Manuel Mendes Euzébio, solicitando identificação. (S1P-4.762
de 1939). - Idem.

José Reinaldc da Silva, solicitando outra carteira profissional.
(SIP-9.143/39). - Idem.

Anselmo da Rocha Deus, solicitando retificação de carteira. (SIP-
14.808/39; . - Arquive-se.

João Moreira de Oliveira, solicitando outra carteira profissional.
(SIP-'7.347/39). - Idem.

João Monteiro, solicitando outra carteira profissional. (SIP-
6.967/39). - Idem.

Osmar de Sousa Dias, solicitando transferência de carteira.
(S1P-7.917/39). - Idem.

Otávio Viana, solicitando outra carteira profissional. (STP-
7.110/39) . - Idem.

Antônio Pacheco Tavares, solicitando identificação. (SIP-1.873
de 1939). - Idem.

13a I. • Rogional, remetendo ofício n. 357. (SIP-6.512/39).

13a j. Regional, devolvendo re!ur; q9 de remessa de carteiras.
(5I0-6.T.65/35). - Idem.

Adolfo de 'Sousa, solicitando outra carteira profissional. (SIP-
6.980/39). - Idem.

Dia 17

Chalréo Correia Rovigati, Cia. Ltda., solicitando transferência de
firroa. (a:41)-3.529/39). - Idem.

Azevedo, Vitor ct; Cia., Ltda., solicitando registrcae livros. (STP-
13.738/39). - Idem.

Dia 20

Dia 10 de agosto de 1939

Eduardo Duarte, solicitando identificação. (SIP-17.481.3/39).
- Pretiminarmente, apresente a carteira modelo 19, revista no de-
creto n. 3.010, de 20/8/38.

Antônio Marques dos Santos, solicitando identificação. (SIP-
(7.062/39). - Preliminarmente, apresente a carteira modelo 19,
prevista no decreto n. 3.010 de 20/8/38.

Gejza EbergewY, solicitando identificação. (SIP-19.759/39). -
Idem.

Antônio Rodrigues de Oliveira, reclamando contra a firma Alvaro
Catão. (SIP-28.00V30). Termo 1.40. - Em face do que ficou apu-
rado, considero insubsistentes as alegações constantes da defeca e im-
ponho ao Sr. Alvaro Catão, residente à Avenida Vieira Souto, n. 46,
a multa de 200$ (duzentos mil réis) prevista no parágrafo 2° do ar-
tigo 1t do decreto n. 22.035, de 29/10/32, por ter se recusado a ano-
tar a carteira profissional, pertencente a António Rodrigues de Oli-
veira.

Maria Rosa, solicitando devolução de documento. (S'IP-26.900 de
1939). - Restitua-se o documento, mediante recibo, no ato da en-
trega da carteira, remetendo-se à Policia e no D.N.I.. as indivi-
duais dactiloscópicas em anexo.

Antônio Joaquim Nunes, solicitando identificação. (SIP-15.360
de 1939). - Deferido, em termos.

Dia 11

João de Sousa Lopes solicitando entrega de sua carteira pro-
fissional. (SIP-7.428/39). Preliminarmente, apresente a carteira
modelo '19, prevista no decreto n. 3.010, de 20 de agosto de 1938.

Salomon Harson, solicitando identificação. (SIP-26.806139). -
Preliminarmente, apresente a carteira modelo 19, prevista no decreto
n. 3.010, de 20 de agosto de 1938.

Dia 14

Joaquim Gonçalves da Cunha, solicitando identificação. (SIP- na-
mero 25.616/39). - Deferido, em termos. Cumprido o despacho„ir-
quive-se.

Avelino de Sá, solicitando entrega de sua carteira profissional.
(STP-13.883/39). - Faça-se a entrega da carteira, remetendo-se à
Polícia e ao D.N.I., as individuais dactiloscópicas em anexo.

Joaquim Augusto Marques, solicitando entrega de sua carteira.
(S.IP. 25.927-39). - Faça-se a entrega da carteira, remetendo-se à
Polícia e ao D. N. I., as individuais dactiloscópicas em anexo.

Abílio Martins de Sousa, solicitando identificação. (SIP. 26.626,
de 1939). - Preliminarmente, apresente a carteira modelo 19, pre-
vista no decreto n. 3.010, de 20-8-1938.

Antonina Miguel, solicitando identificação. (SIP. 26.683-39).
- Preliminarmente, apresente a carteira modelo 19, prevista na de-
creto n. 3.010, de 20-8-1938.

Joaquim Marques da Conceição, solicitando identificação. (SIP..
26.625-39). - Pre'iminarmente, apresente a carteira modelo '19,
prevista no decreto n. 3.010, de 20-8-1938.

Alfredo Pinto da Fonseca, solicitando identificação. 	 (SIP.
23.141-39). - Em face da informação acima, reconsidero o despa-
cho anterior, deferindo o pedido de fls. 2.

Alberto Pinto Cardoso de Almeida, solicitando identificação.
(SIP. 21.792-39). - Em face da informaeão acima, reconsidero o
despacho anterior, deferindo o pedido de fls. 2.

Emílio Maria de Jesus. solicitando identificação para seu filho
Raul Carneiro Seabra. (5113 . 21.280-30). - Eia face da informação
acima, reconsidero o despacho anterior, deferindo o pedido de fo-
lhas 2.

Sindicato dos Oficiais Barbeiro e Cabeleireiro do Distri t o Fe-
deral, solicitando identificação para seu associado Antônio ¡augusto
Pardelinha.	 26.396-39). - Deferido, em termos.

Artur da Costa Monteiro, solicitando identificação. (510. 25 666,
de 1939). - Deferido, em termos.

Amantino Correia Saraiva. solicitando identificação. (S.IP.
22.741-39). - Em face da informação acima, reconsirkr0 O despa-
cho anterior, deferindo o pedido de fls. 2.

Antônio Freitas da Costa, solicitando identificação. (SIP. 26.627,
de 1939). - Deferido, em termos. Coleio:ido o despacho, arqui-
ve-se.

Maria Lacelete Gomes, solicitando identificação. (SI)'. 2G 891,
de 1939). - Idem.

Gioia Maria Giovanna, solicitando identificaeo. (510. 76 926,
de 1939). - Idem.

Rubens Yeltman, solicitando identificação. (510. 22.011-39; . -
Apresente autorização do Juiz de Menores.

José de Sousa, solicitando identificação 'para sua filha Ana Rosa
de Sousa. (SIP. 24.214-39). - Em face da informarão upra, re-
considero o despacho anterior, deferindo o pedido de fls. 2.

Dionfsio Correia, solicitando identificação. (SIP. 24.189-39). -
Em face da informarão supra, reeonsidero o despacho anterior, de-
ferindo o pedido de fls. 2.

Ouintine José da Conceição. solicitando identificação. ('1P.
23.192-39). - Preliminarmente. anresente a carteira inoil ¡o o 19,
prevista no decreto n. 3.010. de 20-8-1938.

Francisco Correia, solicitando identificação, (SI.P.
- Deferido., em tOrMOS.

Hermes Soares Siqueira, solicitando outra carteira profissional.
(SIP-10.985/39) . - Idem.

Joaquim Bernardo Carvalho Júnior, solicitando	 identificação,.
(SIP-6.027/39). - Idem.

Sindicato dos Ferroviários da Estrada de Ferro Oeste . de Minas,
remetendo cd'ício n. 12-C.E. (SIP-3.040/39).. - Idem.

Joaquim Lopes Sanclies, solicitando identificação. (SIP-9.080
de 19a9).	 (dem.

Vicente Aguiai Ferreira, solicitando outra carteira profissional.
(SIP-10.434/39) - Idem.

Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina Railway, remetendo
ofício 8-9. (C.P.-9). (SIP-4.153/39). - Idem.

Franc:sco da Silva, solicitando entrega de sua carteira profis-
• sional. (S1P-6.595/39). - Idem.

Antenor José Dias, solicitando outra carteira profissional. (SIP-
8.459/39). - Idem.

Almir Alves, solicitando transferência de carteira. (SIP-6.525 de
1939), - Idem.

Mário Vieira, solicitando retificação de carteira. (SIP-10.551 de
1939). - Idem.

Linclolfo Itcdrigues da Silva, solicitando transferência de carteira.
(SIP-7.404/39) . - idem.

Dario Bocadas, solicitando outra carteira profissional. (SIP-
13.668/39) . - Idem.

Manuel de Jesus Pereira, .solicitando identificação. (SIP-5.495
de 1939) - Idem.

Luclnda Henrique, reclamando Contra a firma Eugênia Sousa.
(SIP-3.326/39). Termo 217. - Idem.

Nelson Gomes de Oliveira, devolvendo retaçries de remessa de
carteira. (SIP-15.948/39).	 Arquive-se, em face cl n. informação.

Manuel Inácio da Rosa, devolvendo reiaeão de remessa de car-
teira. ;SIP-15.875/39). - Ident.
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António Remiras Lino da Costa, solicitando entrega de sua car-
teira profissional. (SIP. 426-39). - Faça-se a entrega da carteira,
remetendo-se à Polícia e ao D. N. I., as individuais dacti/oscópicas
em anexo.

Maria Emilia Guerra de Siqueira Santos, solicitando identifica-
ção. (SIP. 26.896-39). - Deferido, em termos.

José Ferreira da Cunha, solicitando entrega de sua carteira pro-
fissional. (SIP. 28.546-39). - Faça-se a entrega da carteira, reme-
tendo-se à Polícia e ao D. N. 1., as individuais dactiloseópicae em
anexo.

José Joaquim Costa, solicitando identificação. (SIP. 26.138-39).
•-- Preliminarmente, apresente a carteira modelo 19, prevista no de-
creto n. 3.010, de 20-8-1938.

Wolf Spector, solicitando identificação. (SIP. 26.040-39) .. -
Deferido.

Francisco Barata das Neves, solicitando identificação. 	 (IP.
$7.332-39). - Deferido, em termos.

Angelino Antunes Barata, solicitando identificação. (SIP. ntl-
ii,ero 17.331-39). - Idem.

Manuel Antunes Simões, solicitando identificação. (SIP. 17 .333,
de 1939). - Idem.

Joio Martins, solicitando identificação. (SIP. 16.944-39). -
teumpriclo o despacho, arquive-se.

Manuel Luiz Monteiro, solicitando identificação. (SIP. 16.767,
de 1930). - Idem.

Luiz Vila Lore,nzo, solicitando entrega de sua carteira proftssio-
t.al. (SIP. 22.810-39). - Faça-se a entrega da carteira, remetendo-
se à Polícia e ao D. N. I., as individuais dactiloscópicas em anexo.

Aurora da Conceição, solicitando identificação. (S1P. 25 335,
de 1939). - Em face da informação acima, reconsidero o despacho
anterior. deferindo o pedido de fls. 2.

Regina Himelfarb. solicitando identificação. (SIP. 25.519-39).
- Idem.

Manuel Barbosa de Matos, solicitando identificação. rSIP.
26 042-39). - Preliminarmente, apresente a carteira modelo 19, pre-
vista no decreto n. 3.010, de 20-8-1938.

Dia 16 de agosto de 1939

Laniargo S. Teógenes Ltda., solicitando transferência de firma.
(SIP.)„ - Proceda-se como proposto.

Alude o despacho ao seguinte:
Proponho o comparecimento nesta Divisão da firma requerc ate,

afim de provar o que alega.
Alexandre Gelberker, solicitando transferência de local. iSIP.

28.036-39). - Proceda-se como proposto.
Alude o despacho ao seguinte:
Proponho o comparecimento nesta Divisão da firma requerente,

aflui de apresentar prova do que alega em fls. 2.
Luiz Severiano Ribeiro, solicitand6 transferência de firma. (SIP.

26.741-39). - Deferido.

Adriano M. Nunes, solicitando substituição de livros. (SIP.
16.530-39 ). - Deferido.

Fábrica Guenther Wagner Ltda., solicitando substituição de seus
livros de registro. (SIP. 20.684-39). - Idem.

Stuart & Comp., solicitando substituição de livros. (SIP. nú-
mero 22.15a-39). - Idem.

Morais & Luiz Ltda., solicitando substituição de livros. (SIP.
25.339-39). -

Salgado & Loreiro Ltda., solicitando substituição de seus
de registro. (SIP. 16.330-39). - Idem.

Picorelli & Comp. Ltda., solicitando substituição de seus livros
de registro. (8IP. 25.535-39). - Idem.

Rádio Sociedade Anónima Mayrink Veiga, solicitando substitui-
ção de seus livros de registro. (SIP. 22.269-39). - Deferido.

Pires & Farinha, solicitando substituição de seus livros de re-
gistro. (SIP. 23.403-39). - Idem.

Lovenkron & Steiman, Ltda., solicitando registro de livros. (SIP.
27.706-39). - Idem.
'	 M. Borges & Irmão Ltda., solicitando registro de livros. (SIP.
26.096-39) - Idem.

Marcelo Borges, idem. (SIP. 27.697-39). - /dem.
José Batista, solicitando registro de livros. (SIP. 27.688-39). -

De acordo.
Alude o despacho ao seguinte:

Proponho que se conceda o registro desde que o signatário apre-
sente o instrumeido do mandato em seu favor.

Salomon Gardemberg, solicitando registro de livros. (SIP. 27.930,
de 1939). - Deferido.

General José Maria Moreira Guimarães, solicitando registro de
livros. (SIP. 27.922-39). - Deferido.

Ilidio Modesto Cortez, solicitando registro de livros. 	 (SIP.
27.909-39). - Deferido.

A. Setima Rocha, solicitando registro de livros (SIP. 27.905,
do 1939). - Idem.

Olinda Pereira de Almeida, idem.	 (SIP. 27.904-39). -
Idem.

Bercial & Moreira, idem. (SIP 27.896-39). - Idem.

F. Garcia, solicitando registro de livros. (SIP. 27.913-39). -

Manuel de Carvalho Terceiro, solicitando registro de livros. (SIP.
27.873-39). - Idem.

A. Vaz Pinto, solicitando registro de livros. (SIP. 27.994-39).
- Idem.

Enéas Custódio de Araujo, solicitando registro de livros. (SIP.
27.993-39). - Deferide

Companhia Made 1 Nacionais, solicitando registro •de livros.
(SIP• 27.996-39). -

Mauricio Dilui, idem. (SIP. 27.998-39): - Liem.
José de Jesus Flora, solicitando registro de livros. (STP. 27 852,

de 1939). - Deferido.
Antônio Ferreira "Cereais", solicitando registro de livros. (SIP.

27.853-39) . - Idem.
Mário Mendes Braz, solicitando registro de livros. (27.851-39).

- Idem.
Fanny Puertz, solicitando registro de livros. (SIP. 27.912-39).

- Idem.
G. M. Feijó, solicitando registro de livros. (SIP. 27.864-30). - 1110

Idem,
Avelino de Sousa, idem. (SIP. 16.329-39). - De acordo..
Alude o despacho ao seguinte:
Tendo em vista a informação supra, onde o empregador afirmou

tratar-se de uma firma homônima da sua, sem Qualquer ligação com
a da rua Barão de Iguatemi. da qual é dono, o signatário: proponho
que se conceda o registro, devendo, no entretanto, ser acrescentado
ao nome, o numeral ordenai 2°, afim de diferenciar-se da outra do
igual nome e localizada à rua Regente Feijó n. 23,

Henrique Raupp Martins, solicitando substituição de livros.
(SIP. 20.673-39). - Deferido.

Pires & Lopes, solicitando certidão. (SIP. 23.715-39). - Cum-
pra-se, preliminarmente, a lei do se/o.

Irmãos Lauro Lida, solicitando substiiuição de seus livros de re-
gistro. ( SIP. 23.826-39). - Defee.

A. Bebiano & Cia. solicitando substituição"de seus livros de
regirero t.SIP. 24.855-39). - idem.

isoi uo .. io	 Marains Dias. soft-51;mill° sulist,tuição de. seus livros
de empregados . 8IP. 17.168-39). - Der	 •

L hm) sue Sughnoto, solicitando sub;latuição de seus livros de
r .,g1 . 1r, ) SEP. 17.992-39). - Defende.

A. 8. de lv sgalhães & Bastos, 3e:is:dando transferência de ftr-
moa e substdu eão. S/P. 21.277-39). - Cumpra see. preliminarmente,
a le; de se''.

C. F. Queiroz & Cia., solicitando substituição de livros. (SIP.
21.606-39). - Deferido.

Francisco Nosito, solicitando transferência de firma. (SIP.4=‘•
29.002-39). - Proceda-se C0.1110 proposto. Alude o despacho ao se-
guinte: proponho o comparecimento nesta Divisão da firma reque-
rente, ailim de provar o que alega em fls. 2.

José Rodrigues Correia, solicitando transferência de firma. (SIP.
27.991-39). - Proceda-se como proposto. Alude o despacho ao se-
guinte: Proponho o comparecimento da requerente nesta Divissto
afim de provar o que alega.

Almeida Carvalho & Cia. Ltda., solicitando trans(erência ile fir-
ma. tS/P: 27.843-39). .- Proceda-se como proposto. Alude o des-
pacho ao seguinte: Proponho o comparecimento nesta Divisão da fir-
ma requerente, afim de provar o que alega.

Marcos Bronstein, solicitando registro de livros. (S113 . 27.6t30
de 1939). - Deferido.

Albino Montes Batista, solicitando registro de livros. (SIP.
27.690-39). - Deferido.

Alcides de Melo, solicitando registro de livros. (51P. 26.693
de 1939). - Idem.

A. B. Guimarães & Cia. Ltda., solicitando registro de livros.
(SIP. 27.680-39). - Idem.

Icko Frejdfir, solicitando transferência de local. (SIP. 26.922
de 1930). - Idem.

J. Cardoso & Cia. Ltda., solicitandao continuação de registro de
livros. (SIP. 27.651-39). - De acordo. Alude o despacho ao seguin-
te: Proponho que se conceda a continuação, mediante a apresentação
dos livros acalmados e registrados neste Serviço, anterioemente.

Instituto Geográfico de Agos.tini do Brasil, solicitando transfe-
rência de loca/. (SIP. 26.255-39). - /dem.

Joaquim de Santiago, solicitando transferência de firma. (SIP.
24.480-39). - Deferido.

Alberto Galeazzi, solicitando transferência de 	 !Irma. (SIP.
24.777-39). - Idem.

Francisco Augusto de Lima, solicitando registro de livros. (SIP.
28.060-39). - Idem.

Areal & Medea, solicitando registro de livros. (SIP. 28.068-39).
- Deferido:

Joaquim Dias Ribeiro, solicitando registro de livros. , (SIP. 28.151
de 1939). - Idem.

Jaime- de Almeida, solicitando transferência de local. (SIP. 28.180
de 19391. - Proceda-se como proposto. Alude o despacho no seguinte!
Proponho o comparecimento da firma em apreço, afim de provar o que
alega em fls. 2.

José A. de Carvalho, solicitando transferência de firma. (SiP.
28.203-39). - Proceda-se como proposto. Alude o despacho ao seguin-
te: Proponho o comnarochrento nesta Divisão da firma requerente, afim
de provar o que alega em fls. 2.

livros



Mário Bianchi, solicitando registo para a leiteria da rua Frei
Caneca n. 183 (SI!'. 20.924-39). - Deferido, em face do proposto.

Osvaldo Sena, solicitando transferência de local (SIP. 26.832-
1939) . - Proceda-se preliminarmente de acordo com a lei do selo.

Manuel A. Fernandes, solicitando transferência do firma (SIP.
22.151-39), - Proceda-se como proposto. Alude o despacho ao se-
guinte: Proponho o comparecimento nesta Divisão, da firma reque-
rente, afim de provar o que alega.

J. F. Pinheiro & D. Deziderio, solicitando registo de livros
(SIP. 27.874-39). - Deferido.

Antônio Teixeira Alves Filho e Fernando Augusto de Oliveira
(SIP. 27.997-39). - Providencie-se, preliminarmente, nos termos
da lei do selo.

Alvaro dos Santos Gomes, solicitando registo de livros (SIP.
27.914-39). - Deferido.

Rodrigues & Comp. "Jornal do Comércio", solicitando registo
de livros (SIP. 27.851 239). - Deferido.

Pinto & Irmão, solicitando registo de livros (SIP. 27.910-39).
- Idem.

Alarme/ Silva Sétimo, solicitando registo de livros (IP. 27.906-
1939), - Idem.

M. Rodrigues Neto, solicitando transferência de firma nos livros
(SIP. 26.531-39). - Idem.

Rodrigues D'Almeida & Comp., solicitando substituição de seus
livros de registo (SIP. 22.639-39). - Deferido.

Manuel Ferreira Alves, solicitando transferência •de firma nos
livros (SIP. 26.901-39). - Deferido.

Welson Silveira, solicitando registo de livros (SIP. 28.010-39).
- Idem.

H. Izzo,- solicitando registo de livros (SIP. 28..023-30),
Idem.

Colégio Germano-Brasileiro, idem (SIP. 28.119-39). - Idem.
Domingos Fittipaldi, solicitando substituição de livros (SIP.

21.398-39). - Deferido.
II. Steinkamp & Comp. solicitando transferência de firma

)(SIP. 28.357-39. - Proceda-se corno proposto. Alude o 0S-
pacho ao seguinte: Proponho o comparecimento da fh •ma em apreço,
afim de provar com documentação o que alega em fls. 2.

João Inácio Nunes, solicitando transferência de firma (SIP.
28.367-39). - Proceda-se como proposto. Alude o despacho ao
seguinte: Proponho o comparecimento nesta Divisão da firma re-
querente, afim de provar o que alega.

J. Lira & Comp., solicitando registo de livros (SIP. 18.187-
1939). - De acordo.. Alude o despacho ao seguinte: A firma ante-
cessora já possue registo, assim deverá a atual,..J. Lira & Comp.,
providenciar a transferência para seu nome dos livros registados
para Isaías Gomes Pinto, ou então provar que não houve Sucessão.

Manuel Custódio Rodrigues, solicitando transferência do firma
(SIP. 26.689-39) - Deferido.

Manuel Parada, solicitando registo de livros (S11). 27.655-39).
- Idem.

Alberto Cardoso cle Moura, solicitando registo de livros (SIP.
18 321-39). - De acordo. Alude o despacho ao seguinte: Tendo
comparecido o interessado hoje, esclareceu que o negócio da lua
Portela n. 18 foi vendido ao Sr. Joaquim Ferro, que, por sua voz,
faliu. Assim, apresentou o habite-se, certidão n. 167, sendo ras-
sado pelo Centro de Saúde n. 11. em 10 de maio do corrente soo,
para a rua do Portela n. 18. Com esses esclarecimentos, vê-se que
o prédio da rua Portela está vasio e que deverá. por esse motivo,
ser concedido o registo para a' rua Cerqueira Daltro n. 128 para
a firma Alberto Cardoso de Moura.

Creimer & Meicler Ltda., solicitando cancelamento do registo
dos livros de seus empregados (SIP. 22.195-39). - De acordo.
Alude o despacho ao seguinte: Proponho que o interessado com-
pareça nesta 3' Divisão, munido de uni documento oficial que prove
o alegado, bem como dos livros de seus empregados, afim de serem
devidamente inutilizados por este Serviço.

José Maria -Soares, solicit s ndo substituição do seus livros de
registo (SIP. 23.388-39). - Deferido.

Davi Pereira, solicitando registo de livros (SIP. 28.039). -
De acordo. Alude o desp sáho ao seguinte: Proponho que se 'n-
ceda o registo, para a filial sita à avenida de Copacabana n. 1.369,
mediante a apresentação de documento hábil.

Serviço Técnico Atuarial do Departamento Nacional
do Trabalho

DESPACHO DO SR. CHEFE DO S. 'I'. A. DO D. N. T., NO PROCESSO S. T. A.
653-39

A Refinadora Paulista SIA, com séde na capital de São Paulo,
à rua 25 de Janeiro n. 303, requer aprovação do modelo de ficha
para registro de empregados. - De acordo. Faça-se o expediente.

Rio, em 16 de agosto de 1939. - Jer09121M0 José de Mesquita.
chefe do S. T. A. do D. N. T.

A informação a que se refere o despacho supra é a seguinte:
"O modelo de ficha, a presentado, satisfaz as exigências legais.
Em 16 de agosto de 1939. - João Ferreira Leite Junior, aux.

esc. cont.

•
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Américo Santunes, Martel, solicitando transferência de firma..
(SIP. 28.176-39). - Proceda-se como proposto. Alude o despacho ao
seguinte: Proponho o comparecimento da firma requerente nega
Divisão, afim de provar o que alega em fls. 2.

Leonel Gomes da Silva, solicitando registro de livros. (SIP.
28.053-39) . - Deferido.

João Ferreira dos Anjos, solicitando registro de livros. (SIP.
28.025-39). - Deferido.

Dr. Humberto Chaves, solicitando registro de livros. (SIP.
(28.021-39). - Idem.

Cerqueira & Marques, solicitando registre de livros, (SIP. 28.061
de 1939). - Idem.

Leito Cardoso & Cia., solicitando registro de livros. (SIP. 28.355
de 1939). - De acordo. Alude o despacho ao seguinte: Proponho que
se conceda o registro para a filial, sita Travessa Alinerinda Freitas
n. 46, mediante a apresentação de documentação habil.

Angiolina Grimaldi Boblio, solicitando registro de livros. (SIP.
28.029-39). - Deferido.

Garage Estácio de Sá Ltda., solicitando registro de livros. (Sn'.
28.043-39). - Deferido.

Ito Dolabela, solicitando registro de livros. (SIP. 28.037-39).
- Idem.

F. C. Traunfellner, solicitando registro de livros. (SIP..27.713
de 1939). - Idem.

Cia. Construtora Cápua S. A., idem. (SIP. 27.707-39). -
acordo. Alude o despacho ao seguinte: A requerente deverá esclarecer
o destino dado aos livros registrados neste Serviço, anteriormente.

Sociedade Brasileira de Educação, solicitando registro de livros.
(SIP. 27.789-39). -Deferido.

Izidro de Oliveira Redes, solicitando registro de livros. (SII'.
27.679-39) . - Idem.

José Coutinho, idem. (SIP. 27.710-39). - Idem.
Paulo da Rocha, idem. (SIP. 27.678-39). - Idem.
Gumercindo Borba, solicitando registro de livros. (SIP. 27.676

de 1939). - Idem.
Auto Asbesto S. A., idem. (SIP. 27.677-39). - De acordo.

Alude o despacho. ao seguinte: Proponho que se conceda o registro,
desde que o signatário prove a sua qualidade jurídica com relação ao
Auto-Asbesto S. A.

L. Szczupak, solicitando registro de. livros. (SIP. 27.773-39).
- Deferido.

J. Gomes & Macedo, idem. (SIP. 27.785-39). - Idem.
José da Silva, Santos, idem. (SIP. 27.670-39). - Idem.
Antonieta Miceli, solicitando transferência de firma a substituição.

(SIP. 18.025-39). - Idem.	 -
Internacional Films S. A., solicitando novo registro de livros de

empregados, por extravio dos anteriores. (S1P. 22.132-39). - De
acordo. Alude o despacho ao seguinte: Tendo comparecido o interes-
sado, apresentou os livros novos devidamente anotados, onde verifiquei
em confronto com a relação dos 213, em anexo, a exatidão dos vários
empregados, datas e salários. Assim, proponho que se conceda o nove
registro, abrindo-se o necessário termo de elucidação à fiscalização
externa citando-se, ainda, o n. do presente processo.

Luiz José Gomes, solicitando transferência de firma e substituição.
(SIP. 13.095-39). - De acordo. Alude o despacho ao seguinte:
Tendo sido , s.tisfeitas as exigências legais, proponho o deferimento
dos pedidos, independentes da transtlerência, a substituição.

Lineo de Paula Machado, solic i tando registro de em pregados de
sua Coudelaria denominada "Stud Expedictus". (SIP. 8.613-39). -
De acordo. Proceda-se como proposto. Alude o despacho ao seguin-
te: Estando a petição de fls. 2 assinada por outrem que não o próprio
empregador, proponho, como medida preliminar, a apresentação do
instrumento de mandato em favor do sinatário, afim de que o pre-
sente mereça deferimento.

Cândido João de Sá, solicitando transferência de firma nos li-
vros. (SIP. 26.884-39). - Deferido.

Armando Cunha & Irmão, solicitando transferência de firma.
(SIP. 27.893-39). - Proceda-se. como proposto. Alude o despacho
ao seguinte: Proponho o comparecimento nesta Divisão da firma
requerente, afim de provar o que alega.

Vitor Piranda, solicitando registro de livros. (SIP. 27.689-39).
-• De acordo. Alude o despacho ao seguinte: O signatário deverá

eizi. apresentar o instrumento do mandato OP'n seu favor, devendo, ainda,
apresentar os livros acabados e registrados, anteriormente, neste
Servico, afim de ser feita a continuação do registro.

Silvino de Oliveira Matos, solicitando registro de livros. (SIP.
27.668-39). - Deferido.

Chindler & Adler, solicitando 'registro do livros. (SIP. 26.837
de 1939). - De acordo. Alude o despacho ao seguinte: Tratando-se
de urn pedido de registro para operários em construção de um edi-
fício, necessário se faz que a firma apresento a prova de que os
mesmos estão segurados. Assim, poderá o pedido merecer deferi-
mento, em face da qualidade de (empreiteiro), mediante exibição da
apólice, em original. Em caso contrário deverá ser negado o registro
solicitado.

Loureiro, Mota & Comp., solicitando transferência de local o
substituição (SIP. 26.278-39). - Deferido.
. Pedro de Oliveira & Comp.• Ltda., solicitando transferência de

firma (SIP. 28.234-39). - Deferido:
José Buseky. solicitando substituição de livros de registo (S.IP.

28.009-39). - Deferido.

.11 n11nnn•nn ,..•
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Departamento Nacional da Indústria e Comércio

Primeira Secção
raPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 11 de agosto de 1939
Requerimento despachado:

Do Viana Braga S. A., pedindo o arquivamento dtt ata de sua
assembléia geral ordinária. — Satisfaça a exigência.

Dia 14
Requerimentos despachados:

De Companhia Construtora Imobiliária do Rio do Janeiro, Com-
panhia Estrada de Ferro Oeste de Minas (dois), Casino Balneário
da Urca S. A., Companhia Força e Luz do Paraná, Companhia
Central Brasileira de Força Elétrica, Companhia Brasileira de Ener-
gia Elétrica, Companhia Força e Luz de Minas Gerais, Companhia
Força e Luz Nordeste do Brasil, Companhia Imobiliária S. Carlos,
S. A. Companhia Florestas e Madeiras Brasileiras, S. A. !Nobi-
liária Higienópolis S. A., Laboratórios Moura Brasil S. A., Com-
panhia Carris Porto .Alegrense, pedindo arquivamento de suas atas.
— Arquivem-se.

De G. Tristão & Comp., Pelegrino & Comp. Ltda. e Oficinas
de S. Paulo Ltda., pedindo registo de seus contratos. — Arqui-
vem-se.

De Gesso Nacional Tapuio Ltda., Stefanino & Oliveira Ltda.,
Virgílio & Comp. Ltda., Rodrigues Alvarez & Comp., Correia e
Castro & Comp. Ltda. e Casa Bancária Sul-Americana Ltda., pe-
dindo arquivamento de alterações de seus contratos. — Arqui-
vem-se.

De Lacticínios Lorense Ltda., pedindo arquivamento da alte-
ração de seu contrato. — A requerente deve ser convidada a ina-
tilizar de acordo com as leis os selos da sua declaração de firma.

De Ramos Sobrinho & Comp., J. Gomes & Moreira, Bernardo
Comes & Irmão, La Roque & Guerra, pedindo o registo de seus dis-
tratos, respectivamente. — Arquivem-se e cancele-se.

De Herminio da Silva Loureiro, J. C. Bastos, Manuel Joaquim
Cardoso, Venâncio Ribeiro Aharez, Joaquim de Oliveira Leitão, José
Gomes, segundo, Maximino Mourelle, Adalardo Heron/hl° da Cunha,
Manuel Marcelino de Oliveira Filho, Raellid Salomão liaios, F. Cal-
deira Brant, Zacarias Cavalcanti de Melo, João Melo Carvalho, Fran-
cisco Alvaro Marques de Melo, Otakar Prosek, Benjamin da Costa
Neto, pedindo o registo do suas firmas. — Registem-se.

De Caldas & Neves, Guerreiro & Comp. Ltda., Borman Furor,
Marques & Carvalho, Leston & Arcos, J. Bilac & Caribá, Nunes
Martins & Comp. Ltda. e Carlos Costa & Comp., pedindo registo
de suas firmas. — Registem-se.

De Júlio Melo, pedindo nomeação de tradutor ad hoc. — Nomeio
tradutora ad hoc D. Lolita Sviatpolk-Mirsky.

De Manuel Vieira, pedindb o arquivamento de escritura de
compra e venda. -- Arquive-se.

Da Companhia Nacional de Armazéns Gerais, encaminhando ba-
lanço do exercício de 1238. — Arquive-se.

De Lourenço Alves Videira, sucessor de Costa & Videira, pe-
dilui.) transferência do livro diário. — Como requer.

De Emanuel Bloch & Frère, pedindo o arquivamento da cer-
tidão de apuração de haveres, em virtude do falecimento do sócio
Davi Bloch. — Arquivem-se.

De Manuel Conde Sangenis, An&bal Lima de Faria e Ulisses
Abreu Java Saraiva, pedindo o registo, de seus diplomas. — Re-
gitem-se.

De Augusto Teixeira Belo e Guilherme Penfold, pedindo o re-
gisto de seus diplomas. — Sastisfaçam as exigências.

De Antônio Tavares, pedindo desistência do registo de sua
firma. — Satisfaça a exigência. .

De António Júlio Teixeira, M. M. Rego & Comp. Ltda., Hum-
berto Cinelli (aditivo), Olinto António de Oliveira, Natal Gre n-:o,
Mario Greco, João Leopoldino, Gaspar Fernandes Moça, E. .S'evi,
Antônio Monteiro e Civale Antônio, pedindo registo de suas firmas.

Satisfaçam as exigências.	 •
De José de Carvalho Segundo, M. de Silva e Antônio Monteiro,

pedindo registo de suas firmas. .— Proceda-se nos termos do que
prescreve o art. 6°, § 1', do decreto n. 916, de 1890.

De Abel Joaquim de Matos, pedindo o registo de sua firma. —
Apresente certidão de antecedentes em forma legal.

De Leandro Matos & Comp., Jesus & Comp. e Smith Ribeiro
& Comp., pedindo alteração de seus contratos. Satisfaçam as
exigências.

De II. Gonçalves & Moreira e Franchi & Maior, pedindo arqui-
vamento de seus distratos. — Satisfaçam as exiOncias.

De E. Ferreira, Gomes & Comp. e Sociedade Farino-Cosmética
Limitada, pedindo arquivamento de seus contratos. — Satisfaçam
as exigências.
• De Castro, Almeida & Irmão, pedindo o arquivamento de seu con-
trato. — Satisfaçam as exigências e apresentem, outrossim, o re-
cibo do pagamento de rendas correspondentes ao último exercício
arenc ido.

De Costa Almaida & Comp., peaindo o arquivamento de seu con-
trato eocial. — Proceda conforme determina o art. 60, § f,do
decreto n. 916, de 1890.

Da Companhia Brasildra de Portos, pedindo o arquivamento
de sua ata. — Satisfaça a exigência.

Da Companhia Comércio e Construções S. A., U. S. Airco-
Moreira S. A. e Carlos da Silva Araújo S. A., pedindo arquiva-
mento de suas atas de assembléia geral. — Satisfaçam as exigências.

De Paulino Botelho & Comp., pedindo arquivamento de seu con-
trato social.	 Satisfaça a exigência.

Dia 15
Requerimento despachado:

De Souto Maior C Comp., pedindo alteração do seu contrato
secial (arquivamento). — Arquive-se, anotando-se o protesto ju-
dicial, devendo os requerentes, sob pena de cancelamento de arqui-
vamento, apresentar, dentro do prazo de 30 dias, a contar de hoje,
os documentos exigidos.

Ralação dos contratos, alterações de contratos, distratos e firmas
individuais despachados nos dias 14 e 15 de agosto do 1939:

Contratos:
De G. Tristão & Comp., firma composta dos sócios Galba

Tristão e Calio de Sá Pereira, para o comércio de papelaria, à .ua
Miguel Couto n. 39, 1° andar, com o capital de 15:000$, prazo in-
determinado.

De Pelegrino & Comp. Ltda., firma Composta dos sócios Carlos
Vicente Pelegrino e Sebastião Pelegrino, para o comércio de ar-
ralharia e seus congêneres, à rua Francisco Eugênio ns. 102 102-A,
com o capital de 50:000$, tempo indeterminado.

Da Oficina São ..Paalo Ltda., firma composta dos sócios'
delirando Castelar Rtfidrigues, Pompeu Angelo, António de Carvalho
e Jurandir Fausto de Sousa, à rua Silveira Martins n. 110, com o
'capital de 90:000$, assim distribuído: por uma quota de 35:000$ ao
sócio Castelar Rodrigues e uma de 35:0,00$ do sócio Pompeu Angelo,
urna de 10:000$ do sócio Antônio de Carvalho e uma de 10:000$ ao
sócio Jurandir Fausto de Sousa, prazo indeterminado.

Alterações de contratos:
De Gesso Nacional Tapuio Ltda., fica extinta a gerência do

Ceará, cujas atribuições cabiam privativamente ao sócio João Alonso
Furtado Memória, passando as mesmas à administração geral da so-
ciedade, não perdendo o sócio João Alonso Furtado Memória nenhum
dos seus direitos, proventos e prerrogativas assegurados no con-
trato social. Cria, para funcionar nesta cidade, o Departamento Ju-
rídico da Sociedade,' ficando designado para gerir o mesmo depar-
tamento o sócio João Alonso Furtado Memória. Estando já reali-
zado a importância de 1.600:000$ os restantes 40:000$ aerão reali-
zados à medida das necessidades sociais e outras alterações.

De Stefanino & Oliveira Ltda.., o sócio Mário Stefanino pos-
suidor de 20 das 30 quotas do capital social, transfere cinco delas,
no valor de 1:060$ cada uma, ao sócio José Mar ques de Oliveira,
ficando de acordo com esta transferência cada sócio representado
no capital social por 15 quotas de 1:000$ cada una e ontras alte-
rações.

Do Rodrigues Alvarez & Comp., retira-se da sociedade o sócio

Guerino Bassen, recebendo por saldo o seu capital de 10:000$, o que
dá plena quitação e outras alterações.

De Virgílio & Comp. Ltda., apresentando documentação para
o arquivamento de sua alteração de contrato. — Deferido.

De Lacticínios Loresense Ltda., eleva seu capital social de
12:000$ para 30:000$. em 18 quotas de 1:000$, pertencentes ao Sc i.
Francisco Marques Monteiro, tendo instalado nesta praça uma filial,
à rua S. Cristóvão n. 334. A requerente deve ser convidada a
inutilizar, de acordo com a lei do selo, a sua declaração de firma.

De Correia e Castro & Comp. Ltda., criando uma agência na
cidade de Santos, Estado de S. Paulo.

De Casa Bancária Sul-Americana-Ltda., pela cessão de quotas
feitas pelo sócio Sebastião Stockle a Carlos Carvalho de Miranda
nove quotas, de 1:0004 cada uma, e a José Rocha Fernandes uma
quota do mesmo valor. '

De Souto Maior & Comp., retira-se o sócio Evaristo Maria de
Morais pago e satisfeito da quantia de 3.100:000$. dá geral e raza
quitaçãe à sociedade. A sociedade, usando do direito que•lhe é as-
segurado na cláusula oitava do contrato, exclue da mesma o sócio
Joaquim Alves Ferreira Cardoso, conforme o respectivo termo de
exclusão, e, em consequência da cláusula 8, combinada com a cláu-
sula 7', do contrato social, ora alterado, notificaram o mesmo sócio
achar-se à sua disposição trinta e seis notas promissórias no total
de 676:325$100: O capital social passa a ser de 26.600:000$, sendo
alteradas outras cláusulas do contrato social.

Distratos:
De Ramos Sobrinho & Comp., retira-se o sócio Jurandir Aroxelas

sem nada receber. O capital social fica reduzido a 1.500:000$ e
outras alterações.

De Abel Ribeiro Moreira, retira-se o sócio Joaquim Gomes da
Silva recebendo a importância de 2:50040. O sócio Abel Ribeiro
Moreira assume a responsabilidade do ativo e passivo ora extin-
guida. (Firma sob a - razão social de J. 'Gomes & Moreira.)

De Bernardo Gomes & Irmão, retira-se o sócio José Alves Fer-
reira recebendo 2:500$, dando plena e geral quitação. Assume a
responsabilidade do ativo e passivo o sócio Bernardo Gomes.

De La Ro que & Guerra, •etira-se o sócio. Carl os de La Roque
SE M nada receber, ficando o sócio 011vio Augusto Guerra com a
responsabilidade do ativo e passivo ora extinta.
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Firmas individuais:
De Hermínio da Silva Loureiro, à rua do Rosário n. 360-A,

loja, para o comércio- do oficina elétrica, com o capital do 10:00080.
De J. C. Bastos, à - rua da Assembléia n. 77, 1° andar, escri-

tório de empreiteiro construtor, com o capital de 10:00080.
De Manuel Joaquim Cardoso, à Estrada Nazaré n. 782, com o

comércio de botequim, com o capital de 5:00080.
De Venâncio Ribeiro Álvares, à rua Guaporé n, 30, com o co-

mércio de bar, com o capital de 5:0U0$0.
De Joaquim de Oliveira Leitão, à rua Firmino Cameleira n. 63,

com o comércio de botequim, com õ capital de 5:00080.
De José Gomes Segundo, à rua Dr. Garnior n. 225-A, filial de

açougue, com aumento de capital do 5:00080 para 10:00080.
De Máximo Moureli, à rua Elpiclio Boamorte n. 59, com o co-

mércio de casa de pasto, com o capital de 10:00080.
De A. H. Cunha, à avenida Francisco Bicallio n. 373, casa 5,

com o negócio de papelaria, com o capital de 5:00080.
De Manuel Marcelino de Oliveira Filho, à praia da Olaria n. 99,

Ilha do Governador,, com o negócio de secos e molhados, com o ca-.
pitai de 5:00080.

De Itachid Salomão Hios, à rua Buenos Aires n. 157, I a andar,
negócio de representações, comissões e varejo de meias, com o ca-
pital de 10:00080.

De F. Caldeira Brant, à rua do Cateto n. 154, 2' loja, comércio
de aparellios elétricos, com o capital de 10:00080.

De Z. Cavalcanti, à rua Marechal Bittencourt n. 5, fabrico de
móveis de vime, com o capital de 2:00080..,

Do João Pereira de Carvalho, à rua da Assembléia n. 423,
2° andar, sala 2, com o comércio de camisas, com o capital de
10 :G0080 .

De Francisco Álvaro Marques de Melo, com negócio do alfaia-
taria, à rua Rodrigo Silva n. 40, com o capital de 10:00080.

De Otakar Prosek. à rua Siqueira Campos ti. 23, com o ne-
gócio de comissões, representações e conta própria, com o capital
de 10:00080.

Do Benjamin da Costa Neto, à rua Japaretuba n. 224, Bangú,
com o negócio de botequim e bar, com o capital de 25:00080.

Conselho Nacional do Trabalho

CONSELHO PLENO

Processo n. 2.901-38 — Vistos e relatados os autos da consulta
formulada pela Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Ferroviários da Leste Brasileiro sobre a situação dos
aposentados Felix Ferreira da Silva e Frederico Abílio de Oliveira
Castro perante os impedimentos capitulados no Decreto-lei n. 24, de
29 de novembro de 1937:

Considerando que não ha incompatibilidade no fato do aposen-
tado exercer cargo no Departamento dos Correios e- Telégrafos, mes-
mo porque o art. 5° do Decreto n. 819, de 27 de outubro de 1938,
permite a acumulação de benefícios concedidos pelas instituições de
previdência social e pelo Tesouro Nacional;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, nes-
sa conformidade, responder que não existe impedimento legal, na si-
tuação dos aposentados cm causa, para a percepção dos benefícios
respectivos.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939. — Francisco Barbosa de Re-
zende, presidente. — José L. Salgado Scarpa, relator.

Fui presente — Natercia da Silveira, adjunto do procurador
geral.

Processo n. 3.402-38 — Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa do Aposentadoria e Pensões dos Serviços Urbanos,
em Aracajú, solicita a este Conselho providências no sentido de ser
resolvida a questão de descontos obrigatórios, resultantes do forne-
cimento de medicamentos no valor de cerca de 1:70080 (um conto e
setecentos mil réis) aos seus associados, de vez que a respectiva em-
presa se compromete, apenas, por condescendência, a efetuar tais des-
contos, em favor da instituição, quando os mesmos são obrigatórios:

Considerando que, conforme consta dos autos, a situação de que
dá notícia a referida Caixa já se acha regularizada, pois a empresa
vem procedendo, normalmente, os descontos, persistindo tão somente
quanto às contas de alguns associados, segundo a informação presta-
da pelo inspetor de previdências regional;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, oro sessão plena, de-
terminando o arquivamento do processo, ordenar que sejam destaca-
das da informação de fls. 8, do referido inspetor, as recomendações
formuladas pelo mesmo, afim de, em processo aparte, constituir ob-
jeto de apreciação deste Conselho, para o estabelecimento de um pro-
vimento geral sobro a espécie.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Milton Sant'Anna. relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim., procurador geral.
Processo n. 8.074-39 — Vistos e relatados os autos do processo

em que o inspetor de previdência. José Câmara submete à apreciação

deste Conselho o relatório de inspeção o tomada de contas, do exer-
cício de 1936, procedidas na Caixa do Aposentadoria e Pensões de Ser-
viços Urbanos por Concessão, em Campinas:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, apro-
var o relatório apresentado.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Milton Sant'Anna, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Processo n. 7.260-39 — Vistos e relatados os autos do proces-

so em que o inspetor de previdência Manuel Vidal Barbosa Lege sub-
mete à apreciação deste Conselho o relatório de inspeção e tornada
de contas, do exercício de 1938, procedidas na Caixa de Apoisentado-
ria e Pensões de Serviços Urbanos por Concessão, em Juiz de Fora:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, .em SC.31010 plena, de
acordo com as informações e pareceres constantes cio processo, apro-
var o relatório apresentado.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1939. — Francisco Barbosa de Re-
zende, presidente. — Milton Sant'Anna, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende A/vim, procurador geral.
- Processo n. 7.258-39 — Vistos o relatados os autos do processo

em que o inspetor do previdência Heitor Mendes Dias Fernandes sub-
mete à apreciação deste Conselho o relatório de inspeção o tomada de
conta, dos exercícioa de 1936-1938, procedidas na Caixa de Aposenta-
doria e Pensões dos Portuários de Belém:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, apro-
var o relatório apresentado.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1939, — Francisco Barbosa de
Itezendc, presidente. — Milton Sant'Anna, relator.

Fui presente — I. Leonel de Rezende Alvint, procurador geral.
Processon. 7.763-39 — Vistos e relatados os autos da consul-

ta formulada por Ulisses Siqueira, associado da Caixa de Aposenta-
doria e Pensões de Serviços Urbanos por Concessão, em Rio Claro, so-
bre a contagem do respectivo tempo do serviço:

Considerando que, em julgados uniformes, firmou este Conselho
jurisprudência no sentido de não responder consultas fora dos estri-
tos termos do respectivo regulamento, cumprindo aos interessados ron
Querer às instituições de que façam parte o que julgarem de direi-
to, a bem dos seus interesses;

Resolvo o Conselho Nacional dó Trabalho, em sessão plena, não
conhecer da coirsulta.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — José L. Salgado Scarpa, relator.

Fui presente	 Natercia da Silveira, adjunto do procurador
geral.

Processo n. 8.814-38 — Vistos o relatados os autos do presen-
te processo em que são partes: Ranairo José da Silva, como embar-
grude, e a Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Li-
mitada (Light and Power C."), como embargada:

Considerando que a Primeira Câmara deste Conselho, conhecen-
do do inquérito administrativo instaurado pela Companhia do Car-
ris, Luz e nano do Rio do Janeiro Limitada contra o empregado ha-
miro José da Silva, atribuindo-lhe a prática de faltas graves capitu-
ladas nas letras a e e do art. 54 do Decreto 20.465, de 1931, resol-
veu, pelos fundamentos constantes do acórdão de 1 de agosto de 1938
(publicado no "Diário Oficial" de 10 de outubro seguinte) autorizar
a demissão do empregado; por isso que julgou provadas as faltas ao'
mesmo imputadas;

Considerando que, não se conformando, o acusado opõe embar.
gos para este Conselho Pleno;

Considerando, preliminarmente, que os ditos embargos foram
apresentados dentro do prazo legal e estão devidamente contestadoe
pela empresa;

Considerando, ainda, preliminarmente, que o art. 4', § 4* do Re-
gulamento anexo ao Decreto 24.784, de 1934, estabelece que "as dess
cisões das Câmaras são suscetíveis de embargos para o Conselho Ple-
no, os quais, quando não articularem matéria apenas de direito, &A
serão recebidos se estiverem acompanhados de documento novo, so-
bre que eles não se tenham pronunciado";

Considerando que a hipótese não discuto questão de direito, mas
sim se refere exclusivamente à matéria de fato;

Considerando que, como bem observa a Procuradoria Geral, em
seu parecer de fls. 102, os documentos apresentados não são novos,
porque só assim devem ser tidos os que se refiram ao caso ventila-
do no processo e que demonstram a improcedência da decisão re-
corrida, resultando que se tais documentos fossem oferecidos em tem-
po oportuno a mesma decisão seria outra da que foi prolatada;

Considerando que os documentos juntos aos embargos provam
apenas a boa conduta o a ação do embargante ora outros serviços;
nessas condições,

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, com
o impedimento do conselheiro Alvaro Corroia da Silva, não conhecer,
prelirninarmenle, dos embargos opostos por Remiro José da Silva.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Milton Sant'Anna, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Processo n. 11.610-38 — Vistos o relatados os autos dos em-

bargos opostos pela Junta Administrativa da Caixa do Aposentadoria
e Pensões dos Ferroviários da Central do Brasil à decisão da Pri.
meira Câmara deste Conselho determinando o pagamento de despe-
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Sas com serviços médicos requerido por Lucindo Silva, e da consul-
ta pela mesma formulada quanto à sua competência para reconside-
rar as próprias decisões:

• Considerando, preliminarmente, que o recurso de embargos deu
-entrada fora do prazo legal e apenas renova a discu.sSão da matéria
vencida, não apresentando documento novo q ue conteste a prova do
processo de ter e associado pedido o auxilio em tempo habil;

- Considerando que, quanto à consulta, é jurisprudência pacifica
deste Conselho. já tendo sido objeto de circular expressa 'as caixas,

.que as juntas• administrativas .não podem reconsiderar suas deci-
sões,- que são solenes e, para sua competêneia, definitiva, delas ca.:.
bendo recurso, nos termos legais, a este Conselho;

Resolve o Conselho Nacional do , Trabalho, em sessão plena, não
conhecer dos embar gos e reafirmar que às juntas administrativas
falta competência para alterar as próprias .decisões.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — José L. Salgado Scarpa, relator.

Fui presente — Natercia da Silveira, adjunto do procurador
geral.

Proceseo n. 16.210-38 — 'Vistos e relatados os autos do proces-
so em que Severino Cerquinho Nunes. associado do Instituto de Apo-
sentadoria • e Pensões dos Bancários, reclama contra essa instituição
que, demorando mais de cinco dias. de pois de averbado a consignação
do empréstimo por ele contrOide, em Recife, ainda deduziu do líquido
do empréstimo a importância de 2689 (vinte e seis mil e novecentos
reis), em desacordo com o estabelecido no Decreto-lei n. 312, de 3
de março de 1938:

Considerando que este Conselho não é órgão originário para de-
cidir reclamação e, sim, ,a Junta Administrativa do Instituto;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, não
tomar conhecimento da reclamação, cabendo ao interessado requerer
inicialmente ao . Instituto e, -não se conformando, recorrer na forma
da lei.

• Rio de Janeiro, 20 de julho de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. -- Milton Sant'Anna, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvini, procurador geral.
Processo n. 16.913-38 — Vistos e relatados os autos do proces-

so em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos
Oficiais, em Vitória, submete à apreciação deste Conselho o pedido
formulado pela Diretoria .de Água e Esgotos no sentido de lhe ser
dispensado o pagamento dos juros de mora relativos à importância
de 76987 (setecentos e sessenta e nove mil e setecentos reis), decor-
rente de alrezo no recolhimento de contribuições dvidas à instituição:

.. -Considerando que este Conselho já resolveu não atender pedidos
dessa natureza, tendo em vista que o Exmo. Sr. ministro do Traba-
lho, Indústria e Comércio determinou que ficam isentos de quaisquer
outras penalidades os devedores que, em acordo com os Institutos ou
Caixas, demonstrarem o ãnimo de solver pontualmente seus compro-
missos cobrando-se todas as somas presentemente-devidas aos Insti-
tntos e Caixas de Apesentadoria ,e Pensões, com acréseimo tão somen-
te,. dos juros de mora previstos no Decreto-lei n. 65, de 14 de dezern-
beO de 1937 (portaria-n. SCM.200 de 28-11-933);
• ReS'olve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, in-
deferir o pedido da referida empresa.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1939. — Francisco Barbosa de
ID.,zende, presidente. — Milton Sant'Anna, relator.

• Fui presente — J. Leonel. de Rezende flivim, procurador geral.
Recurso n. 1. 1.863-36 -- Vistos e relatados os autos da recla-

mação formulada por Adélia Ferreira Freire de Carvalho contra a
Junta Admiuistrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ser-
viços de Tração, Luz, Força e Gaz -do , Rio de •Janeiro que, segundo
alega a reclamante, não teria cumprido devidamente o acórdão deste
Conselho, em grau de embargos mandando restabelecer o pagamen-
to da respectiva pensão; .	•

Considerando que a reelamação não pode siquer ser tomada como
embargos de declaração, porque tende a modificar os fundamentos
dá decisão, que é de última-instância, nos termos do § 50 do art. 4•
do. regulamento deste Conselho, 'por conseguinte insuscetivel de re-
curso;

- Resolve o Conselho Nacional do '.?rabalho, em sessão plena, pre-
Liminarmente, não conhecer do pedido.

e Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende,. presidente. .2— José L. Salgado Sem;pa, relator.	 •

Fui presente — Natércia da Silveira, adjunto do procurador
geral,-no impedimento deste.

, Recurso ri. 2.779-38 Vistos e relatados os autos dos embar-
gos opostos por Argemiro Marçal de Oliveira, membro da Junta Ad-
rninietrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços de Mi-
neração, em Morro Velho, à decisão da Terceira Câmara deste Con-
selho confirmando a da mesma Junta que recusara conceder pensão
a Virgínia Margarida. de .Morais, viuvo de João Rodrigues de Morais:

Considerando que no Decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931,
bem como no de n. 22.09d, de 16 dç novembro de 1932, não ha dis-•
positivo expresso vedando a inscricão para os empregados com mais
de " - 65 anos de idade, mas é jurisprudência .firmada por este Conse-
lho' que não é'admissivel a de associado com mais dessa idade, porque

ha aposentadoria compulsória e, nesse caso, a insaricão resultaria na
imediata concessão do beneficio;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, re-
jeitar os embargos para confirmar a decisão da Câmara.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende,. pres idente. — José L. Salgado Scarpa, relator.

Fui presente — Notercia da Silveira, adjunto do procurador
geral. no impedimento deste.

Recurso n. °.143-37 — Vistos e relatados os ' 	
•

autos dos embar-
gos opostos pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos
à decisão da Segunda Câmara deste Conselho determinando que te-
nha início • na data cru que foi requerido o pagamento da aposenta-
doria de Joaquim José da Silva Sarrafe Júnior:

Considerando que do processo consta' a comunicação do faleci-
mento do associado, ocorrido em 25 de junho de 1937, -opinando a
Procuradoria que se não conl ooea do recurso contra pessoa falecida,
determinando-se o cumprimento da decisão embargado;

Considerando, no entanto, que o recurso é kliniásivel por não
ser o falecimento da parte embargado motivo lega para a respecti-
va rejeição, porquanto contra herdeiros e sucessores pode o mesmo
ser processado e essa habilitação é indispensavel, até mesmo para
que se execute a decisão embargado;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, con-
verter o julgamento em diligência para que seja junta a certidão de
óbito do asseciado e, em seguida, se proceda a habilitação de her-
deiros.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939, — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Deodato Moia, relator.

Fui presente — Natercia da Silveira, adjunto do procurador
geral.

Recurso obrigatório n. 3.300-37 — Vistos e relatados os autos
dos embargos opostos por D. Raquel Furlan Cassanha à decisão da
Primeira Câmara deste Conselho confirmando a da Junta Administra-
tiva da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da São
Paulo Raliway que concedeu pensão a-. Severa Rodrigues Gassanlia,
mãe de João Cassanha, cancelando a que fora concedida à viuvo do
mesmo, ora embargante:

Considerando, preliminarmente, que o recurso foi interposto fora
do prazo legal, de vez que a decisão embargado ha muito transitou
em julgado;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, não
conhecer dos embargos.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — José L. ,Salgado Scarpa, relator.

Fui presente — Natercia da Silveira, adjunto do procurador
geral.

Processo n. 19.309-38 — Vistos e relatados os autos referentes
a irregularidades administrativas atribuidas à Junta Administrativa
da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da São Paulo
Railw ay :

Considerando que a Junta AdminPstrativa da Caixa, desde o iní-
cio da sua gestão, vem sendo acusada da prática de atos irregulares
e ilegais, conforme repetidamente chega'ao conhecimento deste Con-
selho, tendo sido baldadas 'as providências transmitidas por intermé-
dio do inspetor de previdência;

Considerando que a Junta Administrativa tem recusado dar exa-
to cumprimento às resoluções deste Conselho, como é de Ria-pri-
mordial e inequívoca obrigação, conforme apurado, em caso concre-
to, no processo n. 16.834-38. relativo à a posentadoria de Caetano Ca-
peleti;

• Considerando que, amparada na opinião do inspetor de previ-
dência, a quem consultou, ao em vez de o fazer a este Conselho, a
Junta classificou a Caixa, que conta apenas 9.300 associados ativos.
no -2" grupo, incluindo no cômputo, indevidamente, os aposentados.
afim de obter para os seus membros melhor gratificação "pelo compa-
recimento às sessões;

Considerando que a Junta Administrativa, assim procedendo,
contrariou decisões expressas deste Conselho, devidamente publica-
das, determinando que, para o efeito de gratificação, somente se con-
tam os associados ativos, porquanto os a posentados não são contri-
buintes;

Cnsiderando que alguns membros da Junta, sob o pretexto de as-
suntos urgentes da Caixa, têm feito viagens a esta Capital, sendo as
despesas correspondentes lancadas na escrita, à conta de "comissões
bancárias".

Considerando que a Junta Administrativa, só com grande demo-
ra cumpriu o acórdão deste Conselho, mandando reintegrar Caetano
Ambra Júnior no cargo de gerente, más, mesmo assim, não o inves-
tindo em todas as atribuições do cargo;

Considerando que, ao em vez de acatar na sua plenitude e eia
todas as suas consequências legais a decisão mencionada, tumultuou
os serviços da Caixa com a criação, à revelia deste Conselho, de .um
cargo de diretor do gabinete do seu presidente, dando-lhe as atribui-
ções que o regimento padrão estatue para o gerente, o que levou o
inspetor de previdência a informar possuir a referida Caixa dois ge-
rentes;

Considerando que, contra • a jurisprudência mansa e pacífica des-
te Conselho, foi descontado da pensão de uma viuvo o débito de um
empréstimo contraido por seu marido, tendo a Junta Administrativa
recusado cumprimento ao acordão deste Conselho, no recurso núme-
ro 2.188-37, que responsabilizou os respectivos membros por essa
cobrança indevida;



alam
20036 Sábadó 19

elnn••n••n••
DIÁRIO OFICIAL .(Seeção 'Agosto de" 19:39

Considerando que, com simples autorização do inspetor de pre- • Recurso obrigatório n. 3^.969138 - C. A. P. dos Empregados
vidência, a Junta Administrativa criou novos cargos e.efetuou as res- da Central do Brasil.- onfirmada a pensão concedida a benefici-
pectivas norneaaões, aumentando assim a despesa de pessoal, fora do ários de Francisco Pauline.
orçamento e sem conhecimento prévio deste Conselho, infringindo, 	 Recurso obrigatório n. 4.511138 - C. A. P. dos Ferroviário
portanto, disposições expressas da lei; 	 da Sorocabana.- Confirmada a pensão concedida a beneficiários de

Considerando que, ultimamente chegaram ao conhecimento deste João Feliciano Martins.
Conselho outros fatos de suma gravidade, como incidentes.violentos Recurso obrigatório n. 4.567138 - C. A. P. dos Ferroviários-
entre funcionários, o que concorre para o desprestígio da adminis- da Central do Brasil.- Confirmada a aposentadoria ordinária con-
tração da Caixa e revela um estado de anarquia latente, se não de- cedida a Teodoro José Corrêa, devendo, porém, ser observado o cab-
alando;	 •	 culo do S. T. A.

Considerando que tal situação de desordem administrativa é pa- Recurso obrigatório n. 4.631138 - C. A. P. de Serviços de Mi-
tentada pelas constantes reclamações e protestos dirigidos a este Con- floração em Morro Velho.- Confirmada a pensão concedida a viúva
solho pelos interessados, impondo-se a necessidade de rigorosas sin- de José Gomes Ferreira.
Oticancias, afim de apurar as responsabilidades por essas gravíssimas Recurso obrigatório n. 4.782138 - C. A. P. dos Ferroviários
irregularidades e ocorrèncias, para isso tendo sido determinada a da Paraná Santa Catarir.a.- Confirmada a aposentadoria por inva-
abertura de um rigoroso inquérito administrativo, no processo tiú- liclez concedida a João Skroski.
mero 15.653-38, por decisão de 20 de abril de 1939, devendo ser am, 	 Recurso obrigatório n. 4.792138 - C. A. P. dos Ferroviários
pliadas as atribuições da respectiva comissão; 	 da Paraná Santa Santa Catarina.- Confirmada a aposentadoria or-

Considerando qu,a esse inquérito não poderá ser realizado em um dinária concedida a Francisco Groszewski.
ambiente como o descrito, e atualmente existente na Caixa, e assim •	 Recurso obrigatório n. 4.77912tt - C. A. P. dos Ferroviários
se impõe, desde logo, o afastamento da Junta Administrativa, com a da Companhia Mogiana.- Confirmada a aposentadoria por invali-

a, intervenção, nos termos do previsto no n. II do § 2° do art. 12 do dez concedida a João Navarro.
regulamento deste Conselho, aprovado pelo Decreto n. 24.781, de 14 Recurso obrigatório n. 4.838138 - C. A. P. de Serviços Urba-
de julho de 1931, e a nomeação do respectivo interventor;	 nos Oficiais na cidade do Rio Grande.- Confirmada a pensão con-

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, por cedida a beneficiários de Inácio Bednarski.
unanimidade de votos: 	 Recurso obrigatório n. 5.309139 - C. A. P. dos Ferroviários

a) determinar a intervenção na Caixa de Aposentadoria e Peri- da Rode Mineira de Viação.- Confirmada a aposeatadoria por In-
saes dos Ferroviárias da São Paulo llailway, com o afastamento tem- validez concedida a Canuto Sotéro.
porário do presidente e dos membros da respectiva Junta Adminis- 	 Recurso obrigatório n. 5.355139 - C. A. P. dos Ferroviários
Cativa;	 da Mele Mineira de Viação.- Confirmada a aposentadoria por ia-

b) autorizar a nomeação de um interventor, que administrará a validez concedida a João Manuel da Silva.
Caixa enquanto perdurar o afastamento da Junta Administrativa, e Recurso obrigatório n. 5.361139 - C. A. P. dos Ferroviário§
facilitará a apuração, com a maior brevidade possivel, de todas as da Rêde Mineira de Viação.- Confirmada a aposentadoria por ia-
irregularidades existentes nos serviços da Caixa; 	 validez concedida a Aagelo Detoni.

c) autorizar o iaterventor a afastar, temporariamente, do exer- Recurso obrigatório n. 5.352139 - C. A. P. dos Ferroviários
cicio dos respectivos cargos, os funcionários da Caixa, inclusive o ge- da Réde Mineira • de Viação.- Confirmada a aposentadoria por in-
rente, aos quais julgue necessário aplicar „essa medida;	 validez concedida a Antônio Crimilo de Carvalho.

Resolve. outrossim, autorizar a remoção do inspetor de previ- 	 Recurso obrigatório n. 5.324139 - C. A. P. dos Ferroviários
dência que serve junto à Caixa.	 da Sorocabana.---a Confirmada a aposentadoria por invalidez conca-

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1939. -- Francisco Barbosa de dida a Olavo Barbosa de Oliveira.
Rezende, presidente. - José de Sá Bezerra Cavalcante, relator.

Recurso obrigatório n. 5.361138 - C. A. P. dos FerroviáriosFui presente - J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Récia Mineira de Viação.- Cortirmada a a posentadoria por irr-
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•

validez concedida a João Manuel do Carmo.
• •Recurso obrigatório n. 5.36939 - C. A. P. dos Ferroviários
RESUMO DOS RECURSOS OBRIGATÓRIOS JULGADOS PELA 1' GAMABA 	 da Itède Mineira de Viação.- Confirmada a aposentadoria ordiná-'
• Recurso obrigatório r. 2.878137 - C. A. P. da "The Rio de ria conced:da a Manuel Gonçalves da Costa.

•Janeiro City Improvements Company Ltd."- Confirmada a • aposen- Recurso obrigatório n. 5.316139 - C. A. P. dos Ferroviários
rattaja tadoria ordinária concedida a José da Silva Mota, 'devendo, porém, da Rode Mineira de Viação.- Confirmada a aposentadoria por ia-

ser observado o -cálculo do S. T. A. validez concedida a Armando José de Oliveira.
Recurso obrigatório n. 5.336139 - C. A. P. dos Ferroviários

Recurso obrigatório R. 5.425139 - C. A. P. de Serviços Ur-	 Rêde Mineira de Viação.-- Confirmada a aposentadoria pora in-banos por Concessão em Campinas.- Confirmada a aposentadoria validez concedida a Timóteo Flausino dos Reis.
poa invalidez concedida a João Lucio Miguel. 	 Recurso obri gatório n. 5;319138 - C. A. P. dos Ferroviários

Recurso obrigatório n. 5.489139	 1. A . P. dos marítimos . - da atêde Mineira de Viação.-- Confirmada a pensão concedida à
Corfirmada a aposentadoria por invalidez concedida a Miguel Lo- menor Tereza Pinhão.
pes Torres. Recurso obrigatório n. 5.436139 - C. A. P. cle Serviços Urba- 4,

Recurso obrigatório ri. 5.421139 - C. A. P. dos Portuários nos por Concessão, em Campinas.-- Confirmada a aposentadoria por
de •Santos.- Confirmada a aposentadoria por invalidez concedida a invalidez concedida a Armando Caliari.
Osvaldo d'O Rosa. Recurso obrigatório n. 5.431139 - C. A. P. de Serviços Urba-

liecurso obrigatório n. 5.494139 - 1. A. P. dos Marítimos.- nos por Concessão, em Campinas.- Confirmada a aposentadoria -por ..
Confirmada a pensão concedida a beneficiários de Julio de Almeida invalidez concedida a João Iionório do Nrselmento.
Cardador.	 -	 Recurso obrigatório ri. 5.452139 - C. A. P. dos Portuários do

Recurso obrigatório n. 3.555139 - C. A. P. dos Portuários de Ilhéus.- Confirmada a aposentadoria por invalidez concedida á
Ilhéus.- Confirmada a aposentadoria por invalidez concedida a José Santana.

•Juvenal Martins dos Cantos. 	 Recurso obrigatório n. 5.472139 - C. A. P. de Serviços de
Recurso obrigatório n. 5.353139 - G. A. P. dos Ferroviários Tração, Luz, Força e Gaz de São Paulo.- Confirmada a pensão coa-

da Itêdo Mineira de Viação.- Confirmada a aposentadoria por in- edida à viúva de Ernesto Amadei.
validez concedida a Antônio da Costa Pereira. 	 Recurso obrigatório n. 5.498139 - C. A. P. dos FerroviáriosRecurso obrigatório n. 4.777138 - C. A. P. dos Ferroviários da Sorocabana.- Confirmada a aposentadoria por invalidez conce-da Companhia alogiana.- Confirmada a aposentadoria por invali- dida a António Alves Tomaz.
dez concedida a Antônio Diuri.	 Recurso obrigatório r. 5.455139 - C. A. P. dos EmpregadosRecurso obrigatório n. 5.507139 - I. A. P. dos Marítimos.- "City of Santos Improvements".- Confirmada a aposentadoriaConfirmada a aposentadoria por invalidez concedida a Carlos Arnal- por invalidez concedida a António Rodrigues Caetano.

7.250.• 	 do Vieira.	 Recurso obrigatório n. 5.440139 - C. A. P. de Serviços Una-Recurso obrigatório n. 5.502139 - I. A. P. dos Marítimos.- nos por Concessão, ein Campinas.- Confirmada a aposentadoria • or-Confirmada a aposentadoria por invalidez concedida a Claudiano dinária concedida a Artônio Ilonório de Souza.José da Silva.	 Recurso obrigatório n. 5:403139 - C. A. P. de Serviços Urbe-Recurso obrigatório n. 5.514139 - I. A. P. dos Marítimos.-
nos por 'Concessão, em São. Luiz.- Confirmada a aposentadoria 'porConfirmada a aposentadoria por invalidez concedida a Brígido El- invalidez concedida a Ladislau Antônio da Silva.pidio de Souza.	 Recurso obrigatório n. 5.405139 - C. A. P. de Serviços Públi-Recurso obrigatório n. 5.491139 - 1. A. P. dos Marítimos.-
aaaa lizanos em São Luiz.- Confirmada a aposentadoria por inva-Confirmada a pensão concedida a viKva de Francisco Alves Ma-
lidez concedida a José Firmiao Diniz.chaclo. •	 Recurso obrigatório n. 5.434139 - C. A. P. dos EmpregadosRecurso obrigatório n. 5,339138 - C. A. P. dos Ferroviários
da "The San Paulo Gaz Company Limited".- Confirmada a pensãoda Mate Mineira de Viação.- Confirmada a pensão concedida a be-
concedida a beneficiários de José Joaquim Ribeiro.neficiários de José Felipe Neri.

Recurso obrigatório n. •5.496139 - C. A. P. dos FerroviáriosRecurso obrigatório n. 3.085137 - C. A. P. dos Ferroviários
da Sorocabana.- Confirmada a aposentadoria por invalidez conoe-da Leopoldina Railway.- Confirmada a aposentadoria ordinária
dicla a Fernando de Freitas.concedida a Antônio Rodrigues.

Recurso obrigatório n. 3.086 1,37 - C. A. P. de Serviços Urba- 	 Recurso obrigatório n. 5.516139 - Ia A. P. dos Marítimos.-
nos por Concessão. em Vitória.- Confirmada a aposentadoria ordi- Confirmada a aposentadoria por invalidez concedida a Francisco
nária concedida a Ozório de Freitas Lira 	 •	 Elonório.
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Recurso obrigatório n. 5.501139 — C. A. P. dos Ferroviários
da Sorocabana.— Confirmada a aposentadoria por invalidez conce-
dida a Francisco Perazzo, devendo, porém, ser observado o cálculo
do S. T. A.

Recurso obrigatório n. 5.500139 - -c. A. P. dos Ferroviários
da Sorocabana.— Confirmada a aposentadoria por invalidez conce-
dida a Augusto Herculano Machado.

Recurso obrigatório rs. 5.456139 — C. A. P. dos Empregados
da "The City of Santos Improvements".— Confirmada a aposenta-
doria por invalidez concedida a Antônio Tavares.

Recurso obrigatório n. 5.332139 — C. A. P. dos Ferroviários
da Itêde Mineira de Viação.-- Confirmada a aposentadoria nor in-
vaIdez concedida a Bernardo Simão.

SEGUNDA. CÂMARA

Rec. OB. n. 3.050/38 — Vistos e relatados os autos uo recurso
interposto pela junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Serviços de Tração, Luz, Força e Gás do São Paulo, da
sua decisão concedendo aposentadoria por invalidez a Antônio Sabino
dos Santos:

Resolve a Segunda Camara do Conselho Nacional do Trabalho,
adotando as razões do voto escrito do relator, que a este acompanha;
negar provimento ao recurso para confirmar a concessão da aposen-
tadoria.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1939. — Deodato Maia, presidente
lrineu Malagueta, relator.
rui presente. Natercia Silveira, adjunto proc. geral.

VOTO DO RELATOR

No primeiro laudo datado de 30 de julho de 1937 (fls. 21-22), a
Junta Médica chegou a conclusão de que o associado, de 39 anos, te-
nha: "hipertrofia global do coração desacompanhado de dilatação
miogenia compensada".

São do parecer do cardiologista, as seguintes considerações: "Do
ponta; do vista de sua capacidade funcional, que é O que interessa, no
momento, pode-se, porém, afirmar o seguinte: Ela Dão é tão reduzida
que impeça ao doente qualquer gênero de trabalho, mas; é ao contrá-
rio, compativel com serviços que demandem pequena atividade 'mus-
eular (corno guarda, por ex.) esta prescrição refere-se untes à pro-
filaxia do caso. Isto é, a recomendação de serviços le.vea é feita para
que o paciente não seja obrigado a avançar demais em sua força de
reserva cardíaca. Isto posto,- pensamos que um aeriço leve deve ser
proporcionado em earater definitivo: si .tal não for possivel, então,
melhor é que seja o paciente aposentado".

O diretor clinico conclue: "o paciente não está em condições de
invalidez, por consequência não ha lugar para a sua aposentadoria"
(fls.' 220).
• A Junta Administrativa em 4 de agosto do 1937 "negou a apo-

sentadoria por invalidez ao associado Antônio Sabino dos Santos, ofi-
ciando a empresa pedindo lugar mais leve para que o mesmo possa
trabalhar" (fls. 24).

Não encontrei no processo nenhuma resposta da Empresa ao
ofício da Caixa.
' O associado, porém, em documento de fiai 27, datado de 18 de
setembro de 1937, informa que foi .suspenso "desde o dia 30 de julho
(') do serviço que vinha exercendo de acordo com o estado de saude".

"Tendo sido" — acrescenta — "submetido a exame perante a
Junta Médica dessa Caixa, a mesma deu o prazo de 6 meses para novo
exame médico, depois do que dará opinião sobre o meu pedido de apo-
sentadoria: e a Suparintendência do Tráfego alega não poder me
conceder serviços leves, de acordo com os atestados médicos, ficando
eu sem trabalho todo esse tempo".

O presidente da Junta Administrativa — ao em vez de interessar-
se junto a Empresa para que fosse aproveitado o associado — deu
o seguinte despacho: "Juntar o atestado médico da Caixa com o qual
se trata" (fls. 27).

E' o atestado de fls. 30 em que o médico considera o associado
"inválido para o serviço de motorneiro, precisando 'ser aposentado".
Esse médico da Caixa não traz o titulo de cardiologista.

O especialista, o cardiologista afirma: "E' portador de miocar-
dito crônica, com grande hipertrofia global do coração e sinais de n-
suficiência inicial. Existe diminuição da capacidade de trabalho in-
ferior a 2/3 (fls. 36 v.).

A junta médica, no novo laudo de 23 de outubro (fls. 36 v.) acha
que ha incapacidade inferior a 2/3 — dependendo de tratamento pro-
longado.

Mas não responde, como devia ao item 22-B-2°:
O diretor clínico, apreciando o laudo e o parecer do cardiologista,

escreve:
"Não o incapacitando para todo e qualquer trabalho a sua situa-

ção atual de saude, como se depreende das respostas aos quesitos
deste laudo, penso não haver lugar para a aposentadoria do paci-
ente".

A .Junta Administrativa — fundamentando-se neste mesmo laudo
e no atestado do cardiologista resolve conceder aposentadoria em 27
de outubro de 1937 (fls. 37), não mostrando nenhum interesse pelo
aproveitamento do associado.

Em resumo:	 •	 •
Trata-se de um associado admitido na Empresa em 8 de outubro

de 1031. Em 1932. segundo os laudos médicos, começou a sentir pal-

pitações e pontadas no coração. Ao ingressar na Empresa, a Caixa
ainda não estava instalada. (fls. 55), 	 •

Submetido a inspeção de saude: a conelúsão é de que a dimi-
nuição da capacidade de trabalho do associado não o inhabilita para
todo e qualquer serviço. A Junta nega a aposentadoria, oficiando —
segundo diz — a Empresa. Nenhuma informação encontramos sobre
a resolução da Empresa.

Apenas o associado, informa que foi afastado do serviço ficando
sem nadá perceber, sem que houvesse pedido de desligamento da
parte da Caixa.

Submetido a nova inspeção de saudè, a conclusão é semelhante à
primeira, opinando o diretor clinico no mesmo sentido do primeiro
laudo.

Mas a Junta Administrativa decidiu conceder a aposentadoria.
Dahi as consequências:
1 0 . O associado desde que seja aposentado, perderá o direito t

assistência médica, os seus 198$000 dando para as suas necessidades
mais prementes;

20 . Um elemento que podia ainda prestar serviço, é posto à.
margem, quando a Constituição de 10 de novembro estabeleceu que o
"trabalho é um dever social";

3°. A Caixa ficará com mais um onus.
Feitas essas ressalvas, e lamentando que a lei não tenha sido

mais previdente e que não haja colaboração da parto das Empresas.
Voto de acordo com o parecer da douta Procuradoria.
Recurso n. 3.570/39 — Vistos e relatados os autos do recurso

interposto pela Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões de Serviços de Mineração, em Morro Velho, de sua decisão
concedendo o pagamento das despesas com a internação , hospitalar de
Raimundo Realino:

Considerando que a internação em causa foi previamente autori-
zada pelo serviço médico da Caixa;

Resolve a Segunda Camara do Conselho Nacional do Trabalho ne-
gar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1939. — Edgard de Oliveira Lima,
presidente em exercício — Milton Sant'Antur, relator.

Fui presente. — Natereia Silveira, adj. do procurador geral.
Recurso n. 2.463/37 — Vistos e relatados os autos do recurso

interposto por Francisco Inácio Bonfim da decisão da Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões :dos Empregados da
The City of Santos Improvements'recusando a transferência das suas
contribuições para a Caixa, hoje Instituto de. Aposentadoria e Pen-
sões da Estiva:

Considerando que não se trata de qualquer dúvida ou omissão,
nem de reclamação fundada nos decsaleis ns. 627, de 18 de agosto de
1938, e 720, de 21 de setembro de 1938, mas apenas .de transferência
de contribuições, regulada pela lei vigente à época do in gresso do
associado na nova instituição de previdência social, nos termos da
jurisprudência pacifica deste Conselho, que, na espécie, é o regula-
mento aprovado pelo decreto n. 337, de 13 . de setembro de 1935. cujo
art. 7, em seu parágrafo 1°, determina a transferência solicitada; 	 .
•' Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
dar provimento ao recurso para mandar que a Caixa recorrida proceda
A transferência em causa.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1039. — E. de Oliveira Linta,•pre-
sidente em exercício — Milton Sant'Ana, relator.

Fui presente. — Natercia Silveira, adj. do procurador gera/.
Recurso n. 3.138/38 — Vistos e relatados os autos do recurso

interposto por Eugênia Vieira Ferreira Cardoso da decisão da Junta
Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários
da Central do Brasil indeferindo o seu pedido do reconaidoração da
que negou a pensão que requereu, para si e seu filho menor Jorge,
por morte de seu marido Alberto Ferreira Cardoso:

.Considerando que ao falecer não contava o associado os cinco
anos de serviço necessários, na forma do art. $1 do decret ou. 20A65,
de 1 de outubro de 1931, para deixar pensão aos beneficiários, ainda
contando em dobro o tempo de campanha contra os revolucionários
de 1932, que não ultrapassou quatro meses;

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida,
cabendo à recorrente o direito de receber as contribuições pagas por,
seu marido, na forma da lei.

Rio -de. Janeiro, 10 de julho de 1039. — Edgard de Oliveira Lima,
presidente em exercício. — Milton Sant'Ana, relator.

Fui presente. — Naterein Silveira. adj. do procurador geral.
Recurso n. 3.321/38 — Vistos e relatados os autos do recurso

interposto por Teotainio Francisco de Oliveira, membro da Junta
Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de
Mineração, em Tubarão, da decisão da mesma Junta concedendo pen.
são aos beneficiários de Pedro João da Silva:

Considerando que o não recolhimento, em tempo devido, das
contribuições do associado não pode prejudicar os respectivos pen-
cionistas, cumprindo à Caixa cobrar da empresa, pelos meios legais
em vigor. * as contribuições que a mesma deixou de descontar em
folha, dos vencimentos do associado, não eliminando, assim, sua obri-
gação legal;

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
negar provimento ao recurso par confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1939. — Edgard de Oliveira Lima,
presidente em exercício. — Milton Sant'Ana, relator.

Fui presente. — Natercia Silveira, adj. do procurador geral..
Recurso n. 3.567(30 — Vistos c relatados os autos do recurso
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interposto por Antônio Bento, membro da Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Paulista, da
decisão da mesma Junta relativa ao cálculo da pensão concedida a
Evangelina Soares de Camargo, viuve de Pedro Soares de Camargo:

Considerando que o Serviço Técnico Atuarial ratifica o cálculo
do beneficio procedido pela Caixa, apenas ressalvando que, si o as-
soeiado contribuiu sobre- salários superiores a 2:000$000, deverão ser
restituirias as importencias pagas a maior, "ex-vi" de que dispõe o
parágrafo 6 0 do art. 25 do decreto n. 20.465, de outubro de 1931, com
a redação que lhe foi dada pelo decreto n. 21.081, de 24 de fevereiro
de 1932, "in fine";

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalha
nessa conformidade, negar provimento ao recurso para cenfii mar a
decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1929. — Deodato Maio, presi-
dente — Costa Mirando, relator.

Fui presente. — Nalercia Silveira, adj. do procurador geral.
Rec. n. 3.020/38 — Vistos e relatados os autos do recurso in-

terposto por João Antônio Manuel da decisão da Junta Administrativa
da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Great

.!3:1 Western indeferindo o pedido de revisão de sua aposentadoria, para
lhe serem pagos os vencimentos integrais, aue percebia ao ser conce-
dido o beneficio:

Considerando, preliminarmente, que é de se conhecer do recurso,
máu grado a .alegação de excesso de teme° em sua interposição, por-
quanto a administração da Caixa manteve em aberto o feito até a ses-
são de 13 de dezembro de 1937, quando, finalmente, proclamando o
indeferimento, resolveu de forma expressa, que cabia ao interessado o
direito de recorrer a este Conselho;

Considerando, "de mentis", que não tem fundamento legal a de-
cisão recorrida, atendendo contra um direito liquido, qual a contagem
de período anterior de serviço, mediante instrumento habil,. porquan-
to a justificação judicial produzida está ein boa e devida forma;

Considerando, no entanto, que a contagem dose tempo de serviço
não influe no cálculo do beneficio, conforme o demonstra o Seriço
Técnico Atuarial em parecer no qual lambem ratifica o cálculo da
Caixa, para mandar pagar ao recorrente a quota mensal de 67800e,
desde a concessão do beneficio, sujeita ao desconto de 3% referente á
dívida anterior;

Considerando, finalmente, que a pretensão do aecoeiente de per-
ceber os proventos da aposentadoria, desprezada a média dos três
últimos anos de vencimentos percebidos, para prevalecer o do último
mês de sua atividade no cargo, não tem fundamenta legal;

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
conceder e dar provimento, em parte, ao recurso, para mandar que
a Junta Administrativa aceite a justificação apresentada 'e retifique o
cálculo do beneficio, de acordo cone o parecer do Serviço Tacnicer

'Cl°	 Atuarial.
Rio de Janeiro, 17 de julho de 1939. -- Deodato Maia, presidente

— Casta Miranda, relator.
Fui presente. -- ,A;atercia Silveira, adj. "do procurador gerai.
Recurso n. 3.473/30— Vistos e relatados os autos do recurso in-

terposto pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários
da decisão da junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Ferroviários da São Paulo Railnry recusando a transferência
de contribuições de Fausto de Oliveira Celso:

Considerando que este Conselho tem autorizado a; transferên-
cias, em circunstâncias idênticas à ora pleiteada, atendendo a que é
a mesma a finalidade de todas as instituições de previdência social
e a que estas não tem interresse em rete-ias, deede que não estejam
obrigadas a conceder benefício;

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
dar provininta ao recurso para determinar que a Junta Adminis-
trativa da Caixa efetue a transferência em causa.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1939. — Edgard de Oliveira Lima,
presidente em exercício. — trinen Malagueta, relator.

Fui presente. — Natereia Silveira, adj. do procurador geral.
Recurso n. 3.153/39 — Vistos e relatados os autos do recurso

Interposto por Elisa Pereira da Silva da decisão da Junta Adminis-
trativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Mineração,
em Morro Velho, recusando conceder a pensão que - requereu como
viuve de Joaquim Marques da Silva:

Considerando, preliminarmente, que embora contando o prazo
do art. 36 do decreto n. • 20.565, de 1 de outubro de 1931, a partir da
data da instalação da Caixa, verificada a 9 de fevereiro de 1936, em
virtude ela notória jurisprudência deste Conselho, o direito da recor-
rente estaria prescrito, uma-vez que só requereu o benefício em 26 de
setembro de 1938, si a não amparasse a circunstância relevante de que
o direito à habilitação não prescreve, pelo que é de se. considerar
interrompido o respectivo prazo e conhecer do recurso, pois a recor-
rente alega, e não é contestada pela Caixa, não lhe ter sido dada por
esta a necessária orientação;

Considerando, "de mentis", ue a jurisprudência deste Conselho
ampara a pretensão da recorrente, uma vez que a mesma, segundo
informa a Caixa, apresentcu todos os documentos exigidos;

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
preliminarmente, contra os votos das Srs. conselheiros Dr. Irineu
Malagueta, e Dr. Osvaldo Costa Miranda, conhecer do recurso e, "de
mentis", dar-lhe provimento para mandar conceder a pensão à recor-
rente.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1939. — Edgard de Oliveira Lima,
presidente em exercício. — Milton Sant'Ana, relator.

Fui presente. — Natercia Silveira, adj. do procurador geral.

Recurso n. 3.300-38 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto pela Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Ferroviarios da Maricá cia decisão da Junta Administra-
tiva da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferreviários da Central
do Rio Grande do Norte recusando a transferência das contribuições
de Ricardo Guerra:

Considerando que a transferência pedida está enquadrada no pre-
visto pelo art. 17 do decreto ra 20.465, de 1 de outubro de 1931;

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho dar
provimento ao recurso para determinar a transferancia em causa.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1939. — Deodato Moia, presideate.
— Oliveira Lima, relator.

Fui presente. — Natercia Silveira, adjunto do procurader gira/.
Recurso n. 3.051-38 — Vistos e relatados os autos do recurso

interposto por Damião António Dias da decisão do presidenie do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Induetriários recusando sua
inscrição como associado facultativo peí já o ser chrigatório:

Considerando que o assunto está incluido no alcance de decreto-
lei n. 1.129, de 2 de março de 1939;

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trebalho en-
caminhar o recurso à consideração superior.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1939. -- Dendato Meia, presidente.
- Irineu Malagueta, relator.

Fui presente. — Natercia Silveira, adjunto do procurador geral.
Recurso n. 3.490-39 — Vistos e relatados os autos do recurso

interposto por Vicente Bittencourt da decisão da Junta Administrativa
da Caixa de Apo.sentedmie e Pensões doe Ferroviárias da Megiana te-
cusando a revisão do cálculo de sua apesentedoria:

Considerando que a lei vigente ao tempo em tele foi concedida a
aposentadorja ao recorrente não permitia a É clusão do auxilio para
aluguel de casa para efeito de incidência de contribuição e cálculo do
respectivo beneficio, inovação que somente foi admitida por lei ;in-
terior.

Considerando que o descendo provisório que i ncide sobre a aro-
seutadoria íle recorrente conetitee medida de caie ter geral determi-
nada por esle Conectam em atenção à situação técnica da Caixa, não ha-
vendo justificativa para sua supressão e, muito menos, pare a devo-
lução das importâncias descontadas, de vez que perduram, agravadas,
as circunstancias que o motivaram;

Reside() a Segunda Câmara elo Conselho Nacional do Trabalho negar
previmenia ao recurso para confirnier a decisão recorrida.

Rio de Janeira, 21 de julho de 1M-I9. — Dendatc 3luia, presidente.
— /meu Malagueta, relatar.

Fui presente. — Xatercia Silveira, adjunto do procurador gend.
Recurso n. 3.590-39 — Vistes e relatados es ,-.1.1tOS do recurso

iuterCosta por Airten Chiareili da decisão da Junta Administrativa
da Caixa de Aposentadoria a Derisões dos Ferreviário-i da Mogiana re-
cusando o pagamento de deepesas com socorres madicee e de medica-
mentos:

Considerando eme, além de não comportar a situação orçamentária
da Caixa a concessão de um auxilio da importância cio pretendido pelo
recurrente, este deixou de cumprir as exigências /ceais que regulem
a especie;

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional de Trabalho negar
provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1939. — Deodato Maim presidente.
— Iriam Malagueta, regato:.

Fui presente. — Natercia Silveira, adjunto do procurador geral.
Recurso a. 3.547-39 — Vistos e relatados Os autos do recurso

interposto por Matilde Belisária Pereira da decisão da Jrnta Admi-
nistrativa da Caixa de Apasentadoria e Pensões dos Servits de Mi-
neração, em Tubarão, recusando-lhe conceder a uma de suas filhas a
pensão deixada por Henrique Freitas:

Considerando que a menor Selva não vivia na dependência eco-
nômica exclusiva do "de cujus";

Considerando que, sendo a recorrente mãe aios demitia filhas do
"de cujos" está amparada pela jurisprudência deste Conselho;

Considerando que este Conselho, por acordãci de 3 de julho de
1939, no recurso n. 3.228-38, mandou incluir a comparheira, em con-
correncia com os filhes havidos da mesma pelo associado, no rateio
da pensão;

Res tem a Segunda Câmara do Conselho Naiionel do Traba-
lho dar provimento, em parte, ao reterei) para mandar incluir a re-
corrente no rateio da pensão.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1939. — Deodato Moia, presidente.
— Costa Miranda, relator..

Fui presente. — Natercia Silveita, adjunta do procurador geral.
Recurso n. 3.355-58 — Visites e eelatados os autos dos recursos

interpostos por Alberto Amorosa e Alice Maria da Silva da decisão
da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Im-
prensa Nacional recusando-lhes conceder a pensão que requereram
coma viuvo e irmã solteira de Maria Pena Amoroso:

Considerando que o laudo médico da inspeção de saude a que foi
submetido a viuvo da associada conclue pela sua invalidez e que o
mesmo, nos termos das instruções deste Conselho, provou que vivia
na dependência económica de sua esposa, à época do falecimento desta;

Considerando que a recorrente não provou ser irmã da associada
falecida, nem tão pouco a dependência econômica exclusiva em re-
lação à mesma, apenas formulando alegações;

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho dar
provimento ao recurso de Alberto Amoroso para mandar conceder a
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pensão que requereu, observado ai cálculo da Serviço Técnica Atuarial, b. reclamação que formulou contra aquele Banco, da qual esta M-
e não conhecer do recurso de Alice Maria da Silva. 	 mora, por acordão de 13 de fevereiro de 1939 recueou tornar conhe-

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1939. — Deodato Moia, presidente. cimento, de vez que não eslava em causa a questão de estabili-
e_ Costa Mirando, relator.	 dade;

	

Fui presente. — Notercia Silveira, adjunto do procurador geral. 	 Considerando que mesmo julgada que fosse procedente nenhuma
Recurso n. 3.783-39 — Vietos e relatados os autos do recurso influência exerceria no julgamento do inquérito, porquanto são fa-

jráprFasto por Arnaldo de Abreu Paranhos da decisão da Junta Admi-tos diversos que correspondem a pronunciamento; distintos;
nistrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários da Ci-	 Considerando que o princípio da estabilidade, materializando-
dado do Salvador recusando o Pagamento de despesas com tratamento se na continuidade do vínculo em que se desdobra a ação, cria
médico:	 direitos e obrigações recipeoces para o empregado e o empregador,

Considerando que o recorrente infringiu o previsto no art. 11 do subordinando-se á correlação que, somente se extingue na forma
decreto n. 22.016, de 2t3 de outubro de 1932; 	 das hipóteses previstas pelo texto legal;

	

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho	 Considerando que ,assim como a dispensa não o interrompe
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida. 	 se não ha causa que a legitime, a esquivança não o enfraquece, se

Rio de Janeiro. 24 de julho de 1939. — Deodato Maio, presidente.. não procede expressamente da letra em que visaram o espírito da— Oliveira Lima, relator.	 lei, situação essa que é creada pela reclamação do interessado, queFui presente. — Notereia Silveira, adjunto do procurador geral. não produz efeito suspensivo;

	

Recurso n. 3.1 98-38 — Vistos e relatados os autos do recurso	 Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,interposto por António Manuel Marques da decisão da Junta Adnii- aprovar o inquérito para auterizar a demissão do acusado.ni'aarativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários; da	 Rio de Janeiro, 17 de ielho de 1939. — Deodato Maio, presi-São Paulo Railway recusando conceder sua aposentadoria por inva-
lidez.	 dente. — Costa 3Iiranda, rendar.

Considerando que em face das conclusõ	 do laudo médico da	 Fui presente. — Notercia da Silveira, adjunto do procuradores 
inspeção de saude a que foi submetido o recorrente e. doe esclareci- geral.Processo n. 3.066-39 — Vistos e relatados os autos da recta-menos prestadas pela empresa, 4 13:; quais se veelfica que a nova atri-
buição que lhe foi dada o foi apenas em cantei . transitório, unica- mação formulada por João Ferreira de Macedo contra a empresa Na-
mente para que aguardasse, sem sofrer privações, a concessão da vegação Mineira de São Francisco no sentido de ser a mesma com-
aposentadoria, é liquida a procedência do recurso;	 penda a conceder uma licençe que se julga com direito:

	

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho dar 	 Considerando que o pedido não tem fundamento legal porque
provimento ao recurso para mandar conceder a aposentAdona ao re- o reclamante não é funcionário público, não se lhe aplicando a lei
corrente.	 n. 42, de 15 de abril de 19:73;

	

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1939. — Deodato Maio, presidente.	 Resolve a Segunda Câmara tio Conselho Nacional do Trabalho,
....._ Edgard de Oliveira Lima, relator,	 julgar improcedente a reclamação e mandar arquivar o processo.

	

Fui presente. — Noteveia Silveira, adjunto do procurador geral. 	 Rio de Janeiro, ti de inlho de 1939. — Deodato Moio, presi-
Recurso n. 3.501-39 — Vistos e relatados os autos do reeureo dente. — Milton Sant'Anna, seletor.

interposto por Ernesto Vol/rath da decisão da Junta Administrativa 	 Fui presente. — Naterem da Silveira, adjunto do procurador
da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por Coa- geral.
cessáv, em Campinas, indeferindo o seu pedido para continuar como 	 . Processo n. 4.276-39 — Vistos e relatados os autos do pre-
associado facultativo:	 sente processo em que o Se ministro do Trabalho encaminha ao

Considerando que não ha razão logi ca mi jurídica para a dis- julgamento deste Conselho a reclamação oferecida pelo ferroviário
Unção que a Caixa fez, pois em qualquer caso„ salvo os expressamente Onofre Silva ao Exmo. Sr. Presidente da República contra sua de-
re.ssalvados na lei, cabe a aplicação do previsto no art. 1 e seu papá- missão da Estrada de ' Ferro Araraquara, ocorrida em 1936:
grafo do decreto-lei n. 819, de 27, de outubro de 1938;	 Considerando que nos autos ficou apurado que o reclamante,

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho dar quando foi demitido eni 103e, não tinha ainda dez anos de serviço;
prov i mento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.	 .	 Considerando que a Estrada, prestando informações sobre a re-

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1939. — Deodato Maio, presidente, clamação, esclarece que o ferroviário, ao contrário do que alegou,
— Oliveira Lima, relator.

Fui presente. — Natereia Silveira, 
adjunto do proeu, ador geral. não foi demitido por perseguições, mas sim "por ter feito uso imo-,

Recurso n. 3.634-39 — Vistos e relatados o	 peito a um seu superior hierárquico;
s autos do recurso derado de bebidas alcoólicas ." o faltado outrossim, com o devido res-

interposto por Amália Ema Larrabure da decisão do Conselh3 Achni- Considerando, assim, que à vista do que estabelece o artigo 53
ni.strativo do Instituto de Aposentadoria e • Pensões dos Comerciáriosincluindo no rateio da pensão, por morte de seu marido, José Lacra- do decreto n. 20.465, de 1931, aplicavel à espécie, falece ao recta-
Imre, a filha do casal, Maria Ema Larrabure., cuja quota foi declarada manto qualquer direito;Resolve a Segunda CLmara do Conselho Nacional do
extinta em 9 de setembro de 1937, quando passou a exercer emprego 	

* Trabalho,

remunerado:	 julgar initrocedente a reclamação, devendo o processo ser encami-
Considerando que a pensão cessou para a filha beneficiária an nhado à apreciação do Sr. ministro do Trabalho.

virtude do limite de idade e exercício de cargo remunerado; 	
Rio de Janeiro, 10 de ,intho de 1939. — Edgard de Oliveira

Considerando que, por conseguinte, se trata de caso finde, ao qual Limo, presidente em exercício. — Milton Sont'Anna, relator.

se não pode aplicar os princípios consagrados pelo decreto-lei n. 819, 	
Fui presente. — Notereia Silveira, adj. do procurador geral.

de 27 de outubro de 1931;	 '''	 Processo n. 7.928-39 — Vistos e relatados os autos do jogue-
Resolve a Segunda Camara do Conselho Nacional do Trabalho rito instaurado pela Companhia Paulista de Estradas de Ferro para

adotando as razões do voto escrito do Sr. conselheiro revisor, Dr. a purar a falt a grave atribuida a Juvenil de Bone e obter autoriza-
Edgat de Oliveira Lima, negar provimento ao recurso para confirmar cão de o dispensar:
a decisão recorrida.	 Considerando que a Junta Médica da Caixa de Aposentadoria e

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1939. — Deodato Moia, Presidente. Pensões dos Ferroviários da Paulista, solicitada pela Procuradoria.
Milton Sant'Ana, relator,	 opinou pela incapacidade definitiva do acusado para todo e qualquer

Fui presente. — Notercia Silveira, adjunto do procurador geral. serviço, razão pela qual não pode ser julgado incurso na alínea "f"
Recurso n. 3.290-38 — Vistos e relatados os autos da comuni- do artigo 54 do decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 193 1 , Por-

cação da Junta Administrativa da caixa de Aposentadoria e Pensões quanto é líquido o seu fireito à aposentadoria por invalidez;
do Serviços Urbanos por Concessão, eia Campinas, relativa ao cálculo
da pensão concedida à Ana Marques * Cardoso:

	

	
Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho

rião conhecer do inquérito e determinar que a empresa promova a
Considerando que, nessa conformidade, foi cumprida a decisão aposentadoria por invalidez do acusado.

*desta Câmara, por acordão dia 6 de março de 1939, tendo sido os
cálculos respectivos ratificados pelo Serviço Técnico Atuarial, desde denteni—

o de Janeiro, 7 d
Mirando. relalill

el .atiaiio. de 1939. — Deodato Maio, veda

que a joia inicial tenha sido liquidada pelo "de cujus", uma vez

	

que a Caixa não menciona nenhum desconto referente à mesma; 	
Fui presente. — Natereic da Silveira, adjunta do procurador.

Resolve a Segunda Camara do Conselho Nacional do Trabalho geral.
homologa:' 	 cálculo do beneficio.	

Processo n. 16.224-38 -- Vistos e relatados os autos do pre
com essa restrição, homologa 	

-
sente processo cru que a Diietoria da Companhia Docas de Santos

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1939. — Deodato Moia, Presidente comunica a dispensa do empregado Vatter Temporal de Magalhães,
Edgard de Oliveira Lima, relator.	 com mais de dez anos de seaviço, em virtude de sentença do MA-

I:ali presente. — A'atereia Silveira, adj. do procurador geral, bunal de Segurança Nacional. de 30 de outubro de 1938:
Processo n. 676-39 — V,stoe e relatados os autos do inquérito Considerando que a empresa provou devidamente o que alegou

administrativo instaurado pelo Banco Comércio e Indústria de Mi- na inicial de ns. 2, e, à vista do que dispõe a lei n. 136, de 1935 —
nas Gerais para apurar a . falta grave atribuída a Carlos Guimarães artigo 13 — o seu procedimento foi legal;
Andrade e obter autorização de dispensá-lo; 	 Resolve a Segunda Carnma do Conselho Nacional do Trabalho

Considerando que o inquérito observou as instruções baixadas determinar o arquivamento do processo.
por este Conselho para a espécie, provando, como esclarece o pare-
cer da Procuradoria, a infração da alínea "f" do artigo 93 do re- Lima, preAdente, ' em exercício — Milton Sant'Anna, relator.
gulamento aprovado pelo decreto n. 54, de 12 de setembro de Fui presante. — Natereia Silveira, adjunta do procurador
1934;	 geral.

Considerando que o acusado não ofereceu em tempo útil qual- 	 Processo n. 18.034-37 — Vistos e relatados os autos do inqué-
quer contestação, apenas tentando insinuar uma ressalva quanto rito administrativo instaurado pela . direotria da Estrada de Ferro
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Soro.cabana para apurar a falta grave atribuida a Henrique Salvador 	 Recurso obrigatório n. 5.460-39	 C.A.P. de Serviços de Tração,
Cômodo e obter autorização de o dispensar: 	 Luiz, Força e Gás de São Paulo. - Confirmada a aposentadoria ordi-

Considerando que da propria confissão do acusado se verifica nária concedida a José Maria Gonçalves Monteiro.
que o mesmo deixou de comparecer CO serviço sem regularizar sua Recurso obrigatório n. 2.909-37 - C.A.P. de Serviços de Mi-
situação na empresa e foi trabalhar em um estabelecimento indus- iteração em Morro Velho-Confirmada a aposentadoria por invalidez
tilai. onde ganha salários superiores, com o que concretiza a figura concedida a I ; zardo Martins Peres.

o	 '6jurídica da falta grave prevista na alínea "f" do artigo 54 do de- Recurs obrigatório a. .449-39 - C.A.P. de Serviços Urbanos
ereto n 20.465, dé 1 de outubro de 1931: 	 .por concessão, em Campinas. - Confirmada a pensão concedida a be-.	 neficiários de Antônio José Ferreira Solano.Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho	 Recurso obrigatório n. 5.509-39 - I.A.P. dos afarítamos,aprovar o inquérito para autorizar a dispensa do acusado.

Rio de Janeiro, 17 de ¡olho de 1939. - Deodato lia ça pre-i„	 s - Confirmada a pensão concedida a bemsficiarios de Militão da Rocha
dente - Costa Miranda, reiator.	 e Silva.

Recurso obrigatório n. 5.651-39 - C.A.P. dos Ferroviários da
gera/

Fui presente.	 Naterew da Silveira, adjunta do procurador Sorocabana. - Confirmada a pensão concedida a beneficiários do. Jorge de Campos Leite, devendo, porém, ser observado o cálculo do
RESUMO DOS RECURSOS OPMGATÓRIOS JULGADOS PELA 2' CÂNTAR	

S.T.A
A	 Recurso obrigatório n. 5.438-39 - C.A.P. dos Serviços do

Recuso obrigatório n. 3,066-39 - C.A .P. dos Ferroviários da Tração, Luz, Força e Gás de São Paulo. - Confirmada a aposentadoria
Rede Mineira de Viação. - Confirmada a aposontadoria ordinária con- por invalidez concedida a Luiz Lapastina.
cedida a Cristiano de Paiva Itrantaa, devendo, porém, ser observado o 	 Recurso obrigatório n. 4.753-38 - C.A.P. dos Ferroviários
cálculo do S.T.A.	 Estrada Tereza Cristina. - Confirmada a aposentadoria por invalidez

Recurso obrigatório n. 3.913-39 - C.A.P. dos Ferroviários da concedida a Nelson Ramos Martins.
Central do Brasil. - Confirmada a pensão concedida a viuva de 	 Recurso obrigatório n. 5.360-38 - C.A .P. dos Ferroviários da
Aniâncio José Raimundo.	 Rede Mineira de Viação. - Confirmada a aposentadoria por invalidez

Recurso obrigatório n. 3.960-38 - C.A.P. dos Ferroviários da concedida a Antônio (Inflas.
Companhia Paulista. - Confirmada a pensão concedida a viuvo de	 Recurso obrigatório n. 4.141-38 - C.A.P. dos Funcionários da
João Batista da Silva Quadros, devendo, porém, ser observado o cálculo Noroeste do Brasil. - -Confirmada a pensão concedida a beneficiários
cio S.T.A.	 de José Luiz de Araujo.

Recurso obrigatório n. 4.188-39 - C.A.P. dos Ferroviários da
Sorocabana. - Confirmada a pensão concedida a beneficiários d• TERCEIRA GAMARA
Vitorino Camargo.

Recurso obrigatório n. 3.931-38 - C.A .P. da Central do Brasil. 	
Processo a. 3.221-39 - Vistos e relatados as autos deste pra-

- Confirmada a pensão concedida ris beneficiários de Alfi edo Vi ,ira 
cesso de reclamação oferecida pelo ferroviário Antônio de Oliveira

devendo, porém, ser observado o cálculo do S.T.A. 	 -	 L-"", Sales, contra a Companhia Paulista de Estradas de Ferro:
Recurso obrigatório n. 5.391-39 - C.A P. dos Empre gados da	

Considerando que a reclamação é contra rebaixamento de fona
"Tilo San Paulo Gaz Company I.td.". 	 Confirmada a aposentadoria ções e aeducao da salár ios, alegando o suplicante que, em abril de
ordinária concedida a Pedro Figueiredo da Fonte. 	 1929, quando exercia cargo de guarda-trem de 2 classe, com 1;1700

Recurso obrigatório n. 5.397-39 - C.A.P. dos Empregados da por hora, foi rebaixado para guarda-trem de 3' classe com 1$400 por
"The San Paulo Gaz Company Ltd.". 	 Confirmada a pensão coa- hora; que, mais tarde, em janeiro de 1034, foi removido para o cargo
cedida a beneficiários de Malfalda Moreno, devendo, porém, ser obser	 de conferente de a' classe, com 1$500 por hora, pelo que, dado o
vado o cálculo do S.T.A. 	 --' tempo de serviço que. possuia na época, requer a este Conselho as

Recurso obrigatório n. 5.537-39 - C.A.P. de Serviços de Tração necessárias providências em seu favor;
Luz, Força e Gás de São Paulo. - Confirmada a aposentadoria oiali-,	

Considerando que a Empresa, ouvida sobre a queixa, confirma
nária concedida a Manuel Rodrigues.	 o alegado, esclarecendo que o seu ato foi motivado pela incapacidade

Recurso obrigatório. a. 5.418-39 - C.A .P. dos Empregados da demonstrada pelo reclamante no desempenho das respectivas funções;
"The San Paulo Gaz Company Ltd.". - Confirmada a aposentadoria 	

Cousiderando que o ferroviário, segundo o certificado de fia. 7*
ordinária concedida a hialino Gonçalves Rasquinho, 	 guando sofreu o rebaixamento de cargo e a redução de vencimentos,

Recurso obrigatório n. 5.458-39 - C.A.P. dos Ferroviários da contava mais de dez anos de serviço, catando, pois, amparado pelo
Sorocabana. - Confirmada a pensão comedida a beneficiários de An- art. 43 da lei n. 5.109, de 1926;
tônio Ramos Nogueira Fragoso. 	 Considerando que a razão invocada pela Empresa, para juatificar

Recurso obrigatório a. 5.448-39 - C. A .P . de Serviços Urbanos o seu ato, mesmo procedente, o que não foi provado, mio podia acara
por Concessão, em Campinas. - Confirmada a pensão concedida a be- ratar para o reclamante qualquer prejnizo, visto corta) o exercício do
neficiários de Zacarias Góes.	 cargo já se verificara em carater efetivo;

Recurso obrigatório n. 5.133-39 - C.A.P. da San Paulo Gaz Considerando, porém, que, embora procedente a reclamação
Company Ltd. - Confirmada a pensão concedida a beneficiários de quanto à redução dos vencimentos, na parte referente à indenização
José António Lopes, devendo, porém, ser observado o cálsculd do deve ser atendido o que estabelece o art. 178, §' 10, n. V, do Código
S. T. A.	 Civil;

Recurso obrigatório a. 5.506-39 - I. A .P. dos Marítimos. Con-	 Considerando, com efeito, que a ação para pagamento de salários
firmada a pensão concedida a beneficiários de Otacílio Barroso Pe- prescreve em n cimo anos, a contar da data em que o salário é exigia
reira, devendo, porém, ser observado o cálculo do S.T.A.	 vel; ora	 .

Recurso obrigatório ri .5.378-39 - C.A.P. dos Ferroviários da 	 a Considerando que a redução de vencimentos ocorreu em abril dei
Rede Mineira de Viação. - Confirmada a aposentadoria por invalidez 1929, mas a reclamação só foi apresentada em março do corrente
concodida a Manuel Azarias.	 ano; assim

Recurso obrigatório a. 3.451-38 - C.A.'. dos Portuários de Resolve a Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho
Imbituba. - Confirmada a pensão comedida à viuvo de Maurílio An- julgar procedente, em parte, a reclamação para determinar que a
tanjo de Oliveira e Silva, devendo, porém, ser observado o cálculo do Companhia restabeleça os salários percebidos pelo reclamante em
S. T. A.	 abril de 1929, e o indenize da diferença, não prescrita.

Recurso obrigatório n. 5:321-39 - C.A.P. dos Em pregados da	 Rio de."... neiro, 18 de julho de 1939. - Americo Ludolf, presia
"San Paulo Gaz Company". - Confirmada a pensão comedida à viuva' dente. - Humberto Smith de Vasconeellos, relatox.
de Michelantônio de Bonis. 	 Fui presente. - Waldo Vasconeellos, adjunto do procurador

Recurso obrigatório n. 5.486-39 - I.A.P. dos Marítimos. - geral interino.
Confirmada a pensão comedida à viuvo d eJosé Luiz Dutra. 	 Processo n. 17.908-38 - Vistos e relatados os autos da rocia-

Recurso obrigatório n. 5.447-39 - C.A.P. de Serviços Urbanos mação do Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina Railway contra
por Concessão, em Campinas. - Confirmada a pensão concedida à a referida Companhia, em favor de Manuel Inácio de Loiola•
beneficiários de João Alonso, devendo, porém, ser observado o cálculo
do S.T.A.

Recurso obrigatório n. 5.432-39 - C.A.P. de Serviços Urbanos
por Concessão, em Juiz de Fora. - Confirmada a pensão , concedida
a beneficiários de Francisco Álvaro Marco Peres.

Recurso obrigatório n. 3.346-38 - C.A.P. dos Ferroviários da
Estrada São Luiz-Terezina. - Confirmada a aposentadoria compul-
sória concedida a José Nunes Paulo, devendo, porém, ser observado
o cálculo do S.T.A.

. Recurso, obrigatório n. 5.318-38 - C.A.P. dos Ferroviários da
Rede Mineira de Viação. - Confirmada a aposentadoria ordinária con-
cedida a Henrique Crispim de Almeida.

Recurso obrigatório n. 5.338-38 - C.A.P. dos Ferroviários da
Rede Mineira de Viação. - Confirmada a pensão concedida a benefi-
ciários de Manuel Madureira Otoni, devendo, porém, ser observado o
cálculo, do S.T.A.

Recurso obrigatório n. 5.454-39 - C.A.P. de Serviços Urbanos
Oficiais em Belém. - ConfirmadaS pensão concedida a beneficiários
de Jesnino Evaristo da . Conceição,

Relatório
As funções de mestre de linha, na E. F. Leopoldina Railway são

remuneradas segundo a seguinte tabela progressiva:

i° ano 	 	 50(4000
2° ano 	 	 550$000
3° ano 	 	 60013000
4° ano 	 	 650$000
50 ano 	 	 700$000
7° ano 	 	 75(4000
9° ano 	 	 80(4000

• -Alem dos venc,imentes; constantes de sua tabela, a Companhia
concede ainda a gratificação especial de 20(4000 mensais àqueles
que se sujeitam a trabalhar nos trechos insalubres, por onde passaria
as suas linhas.

E, a titule de auxílio para aluguel de casa, a Companhia dá M813
um aboli° acienSal , de 60$000..
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A gratificação especial de 2014000 só recebem os que trabalham
em zona doentia e cessa automaticamente desde que o empregado
seja transferido para local salubre.

O trabalho normal de todos os mestres de linha obedece a es-
cala fixa de vencimentos; os 200;000, porem, são uma gratifieação
especial que a Companhia concede àqueles que, alem do trabalho nor-
mal, correm o risco de uma contaminação palustre. Cessado este
risco. desaparece -lambem o motivo da gratificação especial e a Com-
panhia passa a remunerar apenas o trabalho normal.
' Manuel Inácio de Loiola, reclamante nestes autos, é mestre de

linha em Magé, zona considerada insalubre. Consequentemente, alem
dos vencimentos normais de 650;000. conforme a tabela, tinha mais:

60;000 como auxílio para aluguel de casa;
200000 como gratificação por trabalhar em zona insalubre

A princip io, pleiteou a incorporação dos 60000 aos seus venci-
mentos, no que foi atendido, passando, assim, a perceber 710;000.

Agora, deseja mais a incorporação doa 200;000. Isto posto e
Considerando que não tem razão o reclamante, como razão não

tem a Procuradoria ao invocar dispositivo do decreto-lei n. 399, re-
ferente ao salário mínimo, o qual nenhuma aplicação próxima ou
remota poderia ter no caso presente;

Considerando que tal gratificação, pela. sua própria definição, é
transitória e não faz parte integrante do salário do reclamante por-
que cessaria logo que o trecho se tornasse salubre, mercê das gran-
des obras de saneamento que o Governo realiza na Baixada Flumi-
nense, como cessará logo que o reclamante seja transferido para zona
salubre.

Considerando que, com a incorporação desta gratificação espe-
cial de 200;000, o reclamante visa apenas melhorar as condições de
sua aposentadoria próxima, porém, é a própria lei que a isto se opõe,
quando estabelece categoricamente no art. 12 do decreto n. 20.465:

"Não se computarão nos vencimentos .para cálculo de
aposentadoria quaisquer vantagens pecuniárias excepcionais,
quer a título de representação, de gratificação especial ou ex-
traordinária, diárias e ajudas de custo, quer provenientes de
serviços extraordinários executados fora das hora. regula-
mentares."

Considerando, além disso, que a incorporação viria trazer a in-
justiça de se conceder, a um, certas vantagens que não seriam con-
cedidas a todos os que se acham em condições análogas; e se fosse
concedida a todos, no fim de pouco tempo a Companhia .não teria
mais nem um só empregado em zona insalubre, porque, unia vez efe-
tuada a incorporação, as transferências se tornariam imperiosas, por
via de mil razões e justificativas;

Resolve a Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho
de acordo com os fundamentos do voto do Conselheiro-Revisor, jul-
gar improcedente a reclamação de fls. 2, por falta de fundamento
legal.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1939. - Américo Ludolf, presi-
dente. - Lima Ferreira, relator "ad-hoc".

Fui presente. - Waldo Vasconcellos, adjunto do procurador
geral interino.

Processo n. 18.257-38 - Vistos e relatados os autos do recurso
interposto por José de Faria, da decisão da Junto Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços•de Tração, Luz, Força
e Gaz do Rio de Janeiro, suspendendo a aposentadoria que lhe con-
cedera, dando, assim, cumprimento ao acordão de 29 de janeiro de
1935, proferido no recurso n. 1.118-3.4:

Considerando, preliminarmente, que o recurso foi interposto fera
do prazo legal;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
não conhecer do recurso.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1939. - Americo Ludolf, presi-
dente. - Lima Ferreira, relator.

Fui presente. - Waldo Vasconcellos, adjunto do procurador
geral interino.

RESUMO DOS RECURSOS OBRIGATÓRIOS JULGADOS PELA 3a CÂMARA

Recurso obrigatório n. 2.573-37 - C.A.P. dos Serviços de
Tração, Luz, Força e Gás de São Paulo. - Confirmada a pensão
concedida a viuva de João Batista. de Siqueira.

Recurso obrigatório n. 5.368-38 - C.A.P. dos Ferroviários
da Rede Mineira de Viação. - Confirmada a pensão concedida a
beneficiária de Trancredo Alves de Andrade.

Recurso obrigatório n. 4.554-38 - C.A.P. da Central do
P.rasil. - Confirmada a aposentadoria ordinária concedida a manual
Martins Arezes.

Recurso obrigatório n. 5,313-39 - C.A.P. dos Ferroviários
da Rede Mineira de Viação. - Confirmada a aposentadoria por in-
validez concedida a Benedito Chaves.

Recurso obrigatório n. 495-39 - C.A.P. dos Serviços de Tra-
ção, Luz, Força e Gás de São Paulo. - Confirmando a aposentadoria
por invalidez concedida a Karol Zacharewicz.

'Recurso obrigatório n. 30749 - C.A.P. dos Ferroviários da
Rede Mineira de Viação. - Confirmada a aposentadoria por inva-
lidez concedida a Boanerges Pereira da Silva.

Recurso obrigatópio 4.752-38 C.AA'). dos Empregados da The
San Paulo Gaz Campany Ltd. - Confirmada a aposentadoria por
Invalidez concedida a Joaquim Rarnalho.

Recurso obrigatório n. 4.763-38 - C.A.P. dos Ferroviários
da Rede Mineira de Viação. - Confirmada a aposentadoria ordi-
nária concedida a Valfrido de Araujo, devendo, porém, ser obser-
vado o cálculo do S.T.A.

Recurso obrigatório n. 5.429-39 - C.A.P. dos Ferroviários de
Estrada de Ferro do Dourado. - Confirmada a aposentadoria por
invalidez concedida a Joaquim da Silva Peralta. 	 •

Recurso obrigatório n. 5.435-39 - C.A.P. de Serviços Urba-
nos por Concessão, em Carnoinas. - Confirmada a aposentadoria
ordinária concedida' a José Elias.

Recurso obrigatório n. 5.404-39 - C.A.P. de Serviços . KM-
cos Urbanos em São Luiz. - Confirmada a aposentadoria por in-
validez concedida a Luiz Antônio da Fonseca.

Recurso obrigatório n. 5.312-39 - C.A.P. dos Ferroviários
da Rede Mineira de Viação. - Confirmada a aposentadoria por fila
validez concedida a Miguel Dias da Silva.

Recurso obrigatório n. 5.363-39 - C.A.P. dos Ferroviários
da Rede Mineira de Viação. - Confirmada a aposentadoria por in-
validez concedida a José Galdino.

Recurso obrigatório n. 4.791-38 - C.A.P. dos Ferroviários
da Paraná. Santa Catarina. - Confirmada a aposentadoria por in-
validez concedida a Inácio Skovronski.

Recurso obrigatório n. 5.476-39 - C.A.P. dos Empregados
da "The City of Santos Improvents Co. Ltd." - Confirmada a apo-
sentadoria por invalidez concedida a Virgílio Silva.

Recurso obrigatório ni 5.308-39 - C.A.P. dos Ferroviários
da Rede Mineira de Viação. - Confirmada a aposentadoria por in-
validez concedida a Joaquim Vicente da Silva.

Recurso obrigatório n. 5.633-39 - I.A.P. dos Marítimos -
Confirmada a aposentadoria por invalidez concedida a Aurino José
de Andrade.

Recurso obrigatório n. 5.588-39 - C.A.P. dos Portuários do
Salvador. - Confirmada a aposentadoria por invalidez concedida a
João Alvaro das Neves.

Recurso obrigatório n. 5.310-39 - C.A.P. dos Ferroviários
da Rede Mineira de Viação. - Confirmada a aposentadoria por in-
validez concedida a José Pereira de Andrade. -

Recurso obrigatório n. 5.584-39 - C.A.P. de Serviços Ur-
banos por Concessão em Juiz de Fora. - Confirmada a pensão con-
cedida a viuva de- Raimundo Songo Moreira, devendo, porém, ser
observado o cálculo do S.T.A.

Recurso obrigatório n. 5.535-39 C.A.P. dos Serviços de
Tração, Luz, Força e Gás de São Paulo. - Confirmada a aposen-
tadoria ordinária concedida a José Rodrigues Braga.

Recurso obrigatório n. 5.426-39 - C.A.P. de Serviços Ur.
banes por Concessão, em Botticatú - Confirmada a pensão conce-
dida a beneficiários de Henrique Temporini.

Recurso obrigatório n. 4.781-39 - C.A.P. de Serviços Oficiais
em Vitória. - Confirmada a aposentadoria por invalidez concedida
a Francisco Leone.

Recurso obrigatório D. 5.499-39 - C.A.P. dos Serviços de
Tração, Luz, Força e Gás de São Paulo. - Confirmada a aposen-
tadoria por invalidez concedida a Sebastião Ferraz de Oliveira.

Recurso obrigatório n. 5.471-39 - C.A.P. dos Empregados da
"The City of Santos Improvements Company Ltd." - Confirmada
a aposentadoria por invalidez concedida a Antônnio Aires.

Recurso obrigatório n. 4.155-38 - C.A.P. de Serviços Urba-
nos por Concessão, em Recife. - Confirmada a aposentadoria por
invalidez concedida a Germano de Araujo Roma.

Recurso obrigatório n. 5.531-39 - C.A.P. dos Serviços de
Tração, Luz, Força e Gás de São Paulo. - Confirmada a aposen-
tadoria ordinário concedida a Fioravante di Nardo.

Recurso obrigatório n. 5:468-39 - C.A.P. dos Empregados da
"Tbe San Paulo Improvements Company Ltd." - Confirmada a
aposentadoria por invalidez: concedida a Tomaz Alberto Eliot
Birkett.

Recurso obrigatório n. 5.475-39 C.A .P. dos Empregados da
"The City Santos Improvements Company Ltd." - Confirmada a
aposentadoria por invalidez concedida a Henrique Esteves.

Recurso obrigatório n. 5.591-39 - C.A.P. de Serviços Urbanos
por Concessão, em Blumenau. - Confirmada a aposentadoria por
invalidez concedida a Alberto Zimber.

Recurso obrigatório n. 5.439-39 - C.A.P. de Serviços Urba-
nos por Cencessão, em Campinas. - Confirmada a pensão Concedida
a beneficiários de Teotônio Ribeiro dos Santos.

Recurso obrigatório n. 5.301-39 - C.A.P. dos Ferroviários da
Rede Mineira de Viação. - Confirmada a aposentadoria por inva-
lidez condida a João Alexandre da Silva.

Recurso obrigatório n. 5.464-39 - C.A.P. dos Serviços de
Tração, Luz, Força e Gás 'de S. Paulo. - Confirmada a aposentadoria
compulsória concedida a André Pakk.

Recurso obrigatório 5.481-39 - C.A.P. dos Empregados da
"The City of Santos Improvements Company Ltd". - Confirmada a
aposentadoria por invalidez concedida a Alfredo Domingues.
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Recurso obrigatório n. 5.634-39 — I.A.P. dos Marítimos.
Confirmada a aposentadoria por invalidez concedida a Manuel dos
Santos Cavalcante, devendo, porém, ser observado o cálculo do
S. T. A.

Recurso obrigatório n. 5.530-39 — C.A.P. de Serviços Públi-
cos Urbanos em .São Luiz. — Confirmada a aposentadoria por in-
validez concedida a Tomaz Pereira.

Recurso obrigatório n. 5.473-39 — C.A.P. de Serviços Urba-
nos por Concessão, em Campinas. — Confirmada a pensão conce-
dida a beneficiários de José de Arruda Paes.

Recurso obrigatório n. 5.437-39 — C.A.P. dos Empregados da
"The San Paulo Gaz Company Ltd." — Confirmada a pensão con-
cedida a viuva de António Joaquim.

Recurso obrigatório n. 5.392-39 — C.A.P. dos Portuários de
Imbituba. Confirmada a aposentadoria por invalidez concedi-
da a José Fortunato.

Recurso obrigatório ri. 5.527-39 — C.A.P. dos Ferroviários de
São Paulo Railway Company. — Confirmada a pensão concedida a
viuva de José Peres Ricon, devendo, porém, ser observado o cálculo
do S . A.

Recurso obrigatório n. 5.430-39 — C.A.P. de Serviços Urba-
nos por Concessão, em Campinas. — Confirmada a aposentadoria
por invalidez concedida a Benedito Pedro Ribeiro.

Recurso obrigatório n. 2.511-37 — C.A.P. dos Empregados da
"The San Paulo Gaz Company Ltd." — Confirmada a aposentado-
ria ordinária concedida a Francisco Nascimento, devendo, porém, ser
observado o cálculo do S.T.A.

Recurso obrigatório n. 5.314-39 — C.A.P. dos Ferroviários
da Rede Mineira de Viação. — Confirmada a aposentadoria por in-
validez concedida a Arcanjo Francisco dos Santos.

Recurso obrigatório n. 4.780-39 — C.A.P. gos Ferroviários
da Companhia Mogiana. — Confirmada a aposentadoria por inva-
linez concedida a Francisco Antônio de Morais.

Recurso obrigatório ri. 5.513-39 — C.A.P. dos Portuários da
cidade do Rio Grande. — Confirmada a aposentadoria por invalidez
concedida a Herculano dos Santos.

Recurso obrigatório n. 5.443-39 — C.A.P. de Serviços Urba-
nos por Concessão, em Campinas. Confirmada a aposentadoria
por invalidez concedida a José Veloso de Assis.

Recurso obrigatório ri. 5.387-39 — I.A.P. dos Marítimos. —
Confirmada a pensão concedida a beneficiários de José de Sousa
Cardoso.

Recurso obrigatório n. 5.630-39 — C.A.P. dos Ferroviários
da Estrada Teresa Cristina. — Confirmada a pensão concedida a
beneficiários de Avelino João Nunes.

Conselho Nacional do Trabalho

• ATOS DO SR. PRESIDENTE

Dia 4 de agosto de 1939

Portaria n. 84139 — Designando, tendo em vista a decisão pro-
ferida pelo Conselho Pleno em sessão de 5 de abril próximo findo,
nos autos do processo n. 17.594-38, o inspetor de Previdência Ma-
nuel Vidal Barbosa Lago para, auxiliado pelo oficial administrativo,
classe J, Tornaz dos Santos Cunha e pelo Sr. Osvaldo Pinto Correia,
proceder, ao prazo de trinta dias, a processo administrativo regular,
afim de apurar, mediante provas concretas, si o médico da Caixa de
Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por concessão. em
Juiz de Fóra, Dr. Francisco José dos Santos, pode prestar serviços
profissionais na mesma Caixa, ficando, porém, assegurado ao acusa-
do o direito de plena defesa.

Outrossim, resolvendo que as despesas provenientes do referi-
do inquérito deverão ser pagas pela citada Caixa de Aposentadoria
e Pensões, mediante proposta a esta Presidência.

Dia 5 de agosto de 1939

Portaria n. 85139 Mandando, de acordo com a decisão do G011-
selho Pleno, exarada nos autos do processo n. 9.652-38, em sessão
de 1 de junho do corrente ano, que as Caixas de Aposentadoria e
Pensões exijam como prova de identidade dos. estrangeiros que te-
nham de tratar com as suas respectivas administrações, os documen-
tos policiais prescritos pelo decreto n. 3.010, de 20 de agosto de
1038.

Dia 12

Portaria n. 86I39 — Determinando, tendo em vista orientar o
estudo que procede o exame prévio de saúde dos empregados das
Empresas, cujo objetivo é verificar a capacidade dos mesmos no
momento tias respectivas admissões, seja expedida circular às Cai-
xas de Aposentadoria e Pensões recomendando-as que prestem es-
clarecimento, dentro do prazo de trinta dias, sobre a maneira .ela
qual está sendo aplicado o disposto no artigo 70 do decreto n. 20.10,
de 1 de outubro de 1931.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

AESILM O DA AUDIÊNCIA DO DIA 17 DE amio no .ca, DE 1939

Bacharel Newton da Sara Lima, presidente — António Monteiro Gar-
cia, vogal dos empregadores — Cori Peixoto, togai dos empecaa-
dos — Tina Vita, secretária.

Processos:

P-4.843 de 1939 — João Vieira .i.els.eit“,
Mário Bianchi, salários. — Procedente cm parte, na importáncia
36,000. Pagas as custas pela reclamada.

P-4.935 de 1930 — Elimino Martins Costa; reclamando contra
Companhia Auxiliar de Viação e Obras, férias. — Procedente eu,
914900. Pagas as custas pela reclamada.

1)-4.909 de 1039 — José Custódio da Silva, reclamando contra
Viação Carioca, suspensão injusta. — Esta Junta deixou de tomar co-
nhecimento da reclamação. Pagas. as custas pelo reclamante. Valor
1008000.

P-4.7E3 de 1939 — Adelino Silva, reclamando contra Compa-
nhia Internacional de Estacas, dispensa sem prévio aviso. — Consi-
liação em 324;000. Pagas as custas pela reclamada.

P-4.781 de 1939 — Antônio Salgueiro dos Santos, reclamando
contra Rodrigues Pires & Companhia Ltda., por dias e horas extraor-
dinárias. — Conciliação em 2328100. Pagas as custas pela recla-
mada.

P-5.035 de 1939 — Sebastião Ferreira de Oliveira, reclamando
contra Empresa Interestadual de Ônibus de Luxo, dispensa sem justa
causa, salários atrazados e férias. — Conciliação em 3008000. Pagas
as custas pela reclamada.

P-4.907 de 1939 — João Paulo Ferreira, reclamando contra Gui-
lherme Loeckel, dispensa sem justa causa e salários vencidos. —
Conciliação em 2348700. Pagas a custas pela reclamada.

P-4.785 de 1939 — Amaro Laurentino de Silva, reclamando-
contra Viação Suburbana, salários. — Arquive-se em 1088000. Pagas
as custas pela reclamada.

P-5.037 de 1939 — Manuel Lima, reclamando corera a Coo.
Coop. dos Chauffeurs Proprietários do Rio de Janeiro, salários atra,
zados. — Adiado para o dia 30 de agosto corrente, is 15 horas.

P-5.445 de 1939 — Manuel Antunes, reclamando contra Alberto
Rodrigues, dispensa sem prévio aviso, sem justa causa, salários,
horas extras e férias. — Adiado para o dia 30 de agosto corrente, às
16 horas.

TRIBUNAL DE CONTAS

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

PRESIDENTE, DR. AUGUSTO TAVARES DE LIRA

Dia 4 de agosto de 1939

(*) Portaria n. 146

O Presidente do Tribunal de Contas resolve designar os fun-
cionários abaixo indicados para, fora das horas do ex p ediente, pres-
tarem serviços extraordinários nos Gabinetes da Presidência, dos
Srs. Ministros, do Sr. Procurador, dos Srs. Ministros Semanários,
no Protocolo Geral e na Portaria, no mês de agosto atual, arbitrando
aos mesmos, por esses serviços, Ra forma • dos arts. 399 e 400, do.
Regulamento Geral de Contabilidade Pública, pela sub-consignaçãú
n. 25 — Serviços extraordinários 05) — Tribunal de Contas — II
— Gratificações e Auxílios, da verba 1 — Pessoa:, do vigente orça-
mento do Ministério da Fazenda, as gratificações, no total de quatro
contos e novecentos mil . réis (4:9008000), a saber:

Oficial administrativo da classe "L":
Segismuntio Soares Batista 	

Oficial administrativo da classe "K":
José Felix Alves de Sousa 	

Oficial administrativo da classe "I":
Telas:co José Fama-rides 	

Escriturário classe "E":
Faval(' Sezinando Pinheiro . 	

Chefe da Portaria, classe "I":
...4,14?-01.4, Lopes Junior 	

Ajudante cia Portaria, classe "H":
Oscar de Oliveira Machado

(*) Re produz-se pos ter sido publicado com incorrecões.

5008000

5004;00o

30n000

200$000

.3004;000

250000
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Contínuos, classe 'G":
Aires	 Câmara	 	 2508000
Pamino José Simplício	 	 1508000
Valdemiro Gonçalves Brandão	 	 200$000
Moacir Fenseca de Mendonça 	   2008060
José de Miranda Sena	 	 2008000

Contínuos, classe "F":
José	 Sandoval	 	 2008000

Serventes, classe -E";
Jos.	 dos	 Santos	 	 1508000
Eduardo de Almeida Nascimento 	 1508000
Rua!	 Pereira da Silva	 	   1508000
José Lino da Silva 	 1508000
João Batista Fesreira do Vale 	 	 1508000
Juvenal Demócrito Ribeiro 	 	 150.000
João José da	 Silva	 	   1508600

Auxiliar de escrita de 3' classe:
F.dine Soares de Murais Martins	 	   3008000

Auxiliar de escrita de 5' classe:
Celeida Coelho de Sousa Oliveira 	 3008003.

—
4:9008000Total 	

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1939. — Augusto Tavarcs de Lyi.a.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Escritório de Obras

wêrillo de contrato celebrado entre o Escritório de Obras do Ministésio
da Justiça e Negócios Interiores e a firma Ermelindo Ferreira,
para reparos gerais nas instalações elétricas e hidráulicas do
Palácio da Justiça.
Aos quinze dias de agosto de 1939, neste Escritório de Obras do

Ministério da Justiça e Negócios Interiores, perante o engenheiro
chefe Dr. Luiz IIildebrando de B. Horta Barbosa, •autorizado pelo
Aviso n. DC;2'.S!29 de 29 de julho de 1939, no qual o Sr. Ministro
da Justiça aprova a concorrência realizada e concede autorização
para os respectivos trabalhos. compareceu a firma Ermetindo Fer-
reira, representada pelo Sr. José da Cunha Lousada, e estabelecida
à rua Uruguaiana n. 139, e declarou que, para os reparos gerais nas
instalações elétricas e hidráulicas do Palácio da Justiça., -à rua D. Ma-
nuel, assina o presente contrato resultante de uni concorrência
publica, aberta de conformidade com o edital publicada no "Diário
Oficial" n. 143 de 22 de junho de 1939, a págs. 14.951, 952. aviso
de . retificação às especificações do edita!, publicado no "Diário Ofi-
cial" n. 146 de 26 de junho a págs. 15.269, e aviso no dia 29 do
mesmo mês a págs. 15.602, e em dias subsequentes, havendo sido
publicadas no "Diário Oficial" n. 159 de 11 de julho de 1939, à
págs. 16.602, a ata de recebimento de propostas, julgamento de
idoneidades e abertura de propostas. bem como a proposta recebida,
obrigando-se os contratantes a realizar os trabalhos constantes das
especificações contidas no edital, o qual ficará fazendo parte inte-
grante (Viste contrato, independentemente de transcrição e adstrito
às cláusulas que se seguem:

Primeira cláusula — Os contratantes •eelaram eleger o fôr°
desta Capital como o do seu domicílio legal.

Segunda cláusula — Os contratantes monterão no recinto dos
trabalhos. peesôas de sua inteira confiança, para receber na sua
ausência, todas as ordens, instruções ou reclamações sôbre detalhes
de serviço.

Terceira cláusula — Ficará reservado à fiscalização o direito de
exigir dos contratantes a dispensa ou retirada do serviço de qualquer
empregado ou operário que embaraçai, a fiscalização ou o regular
prosseguimento dos trabalhos, ou ainda que pelcP seu comportamento,
sejam inconvenientes mantê-los no local.

Quarta cláusula — As despesas com a execução do presente con-
trato, na importância de 35;2008000 (trinta e cinco contos e du-
zentos mil réis) correrão por conta da subconsignação n. 22-04 —
Ligeiros reparos nos edifícios etc.. consignação III — Diversas Des-
pesas, Verba 2' — Material, do vigente exercício, onde foi feito o
respectivo empenho de despesas.

Quinta cláusula — O prazo para a terminação integral dos tra-
balhos. será de 60 dias consecutivos, contados da data do registro do
contrato pelo Tribunal de Contas.

Sexta cláusula — Êste contrato, teve a minuta aprovada peio
Sr. Ministro, que tambem aprovou definitivamente o contrato em
aprêço pelo aviso DC12`.N29 de 28 de julho de 1939, e só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Govêrno por qualquer indenização si aquele Instituto
denegar o registro.

Sétima cláusula — Todas as 'ordens, instruções ou reclamações
sôbre detalhes do serviço entre o Engenheiro Chefe e os Contratantes
serão sempre transmitidas por escrito e só por esta maneira produ-
zirão efeito.

Oitava cláusu'a — Os contratantes, na conformidade do e.stabe-
tecido na c!ausula 13' do edital, depositaram no Tesouro Nacional,

importfincia de 3:5208006, correspondente a 10% sôbre o valor da
proposta aceita, no total de 35:2008000, conforme o recibo n. 318311
de 15 de agosto de 1939, que acompanha o presente contrato ao Tri-
bunal de Contas.

A quantia depositada responderá por todas as multas que forem
impostas aos contratantes. A proporção que forem descontadas as
multas acima referidas, será o valor descontado da quantia depoaiteda,
ficando desde logo obrigados os contratantes a repôr quantia equi-
valente à que houver sido descentada, de modo a ficar sempre inte-
gralizado o valor da caução.

Fica entendido que, no caso de ser verificado que a importância
depositada não seja suficiente para o pagamento das multas aplicadas,
a diferença será descontada da prestação que competir aos contra-
tantes.

Todas as multas serão impostas e aplicadas pelo Engeidieiro
Chefe do Escritório de Obras, cabendo recurso dentro do prazo de 3
dias para o Sr. Ministro.

E por estarem assim acordes lavrai-se n presente contrato que
vai assinado pelo Engenheiro Chefe, -pelos contratantes e pe'as teste-
m-unhas abaixo firmadas.

-Sõbre estampilhas federais, no total de 1448200, sendo 129.600
relativos ao contrato propriamente dito, 148400 correspondentes e
acessórios -(caução) e sèlo de Educação e Saúde.

E scritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res, em 15 de agosto de 1939. — Luiz Irldebrando de B. Horta Bar-
bosa. — Por procuração de Ermelindo Ferreira. José da Cunha Lou-
sada. Testemunhas: — Pery Lopes Pereira. — Luis Neves.

MINISTM10 DA Fizeun •

Comissão Central de Compras
Termo de contrato n. 291 — Pedido n. 1 — Requisição número

413.216-20 — Nota de empenho n. 18.702.
Fornecedora: Companhia Lanston do Brasil S. A.
Repartição: Casa da Moeda; Ministério 'da Fazenda.

• Aos quinze dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e
trinta e nove, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão
Central de Compras do Governo Federal, representada por seu
reter, Dr. Manuel Moreira da Fonseca; compareceu a Companhia
Lanston do Brasil S. A., estabelecida à rua dos Arcos n. 3, inscrita
no Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 149, re-
presentada por seu gerente geral Sr. Manuel Mirabet, e por ele foi
dito que pela companhia se obrigava a fornecer ao Governo Federal,
representado pela Comissão, nos termos do decreto n. 19.587, de 14
de janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo, segundo o es-
insulado nas seguintes cláusulas,:

Cláusula primeira:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importância
1. Máquina Monotipo, fundo-com-

positora da fábrica Lanaton
Monotype Machine Co.. Phi-
ladelfia, PA., E. U. A. N.,
pelai fundir e compor tipos
soltos, espaços, vinhetas e qua-
drados, entregues em linhas
perfeitamente justificadas, até
a medida de 56" ciceros de
largura, nos corpos 6, 8, 10 e
12 pts., equipada com aque-
cedor a gás, aparelho •isplay
e aparelhos de entrelinhas,
fios e lingotes, uma 	

	
1	 268:00080	 268:00080

(Duzentos e sessenta e oito contos de réis).
A máquina é composta de:
Um equipamento elétrico, um equipamento de ar comprimido,

.nclusive motor elétrico, um teclado Monotipo com luz elétrica e re-
petidor automático "D-65 Ems"., quatro moldes de composição, sendo
um de cada corpo: 6, 8, 10 e 12 pts., quatro magazines de composição,
sendo um de cada corpo: 6, 8, 10 e 12 pts., série 175- AN (Redondo-
Versalete-Grifo), 372 matrizes acentuadas, sendo 03 de cada corpo:
6, 8, 10 e 12 pts., para a série 175-ABC (Redondo-Versalete-Grifo), a
saber: Redondo: AEIOU (agudos); AEIOU (graves); AEI011 (cir-
cunflexos); AEIOU, Si 1; .aeiou, aiu (circunflexos); solou (trema-
dos); ii, ú. Versalete: IOU (agudos); AMOU (graves); AEIOU (cir-
cunflexos); AEIOU (tremidos); ô, St; AEIOU (agimos). Grifo:
.1EIU (agudos); AEIOU; $ 1; :miou. aion (-circunflexos); 0, qua-
tro fontes de matrizes da . série 275J (Negrito), sendo uma de cada
corpo: 6. 8, 10 e 12 pts.. com fonte com 72 caracteres, a saber:
ABCDEFGHLIKT.MNOPQRSTUNVVX YZ - abcdefghijklmoopqrstiesetxyz
— 1234567890 $	 . , : ; ' - ? 8 I — Total: 288 matrizes, 152 matri-
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tas acentuadas da série 275J (negrito) sendo 38 de cada corpo: 6, 8,
10 e 12 lats., a saber: AMOU (agudos); AEIOU (graves); ATUOU
(circunflexos); AEIOU (tramados); R 1 ú, aeiou,.aiou (circunflexos);
aeiou, fi, um jogo de barras para compor em negrito, quatro cunhas
para justificação, sendo uma de cada Set.: 7, 8.1/2, 10 e 12, quatro
sscalas para o teclado "Monotipo", sendo uma de cada Set.: 7, 8.1/2,
10 e 12 Set., um magazine de tipos de máquinas de escrever série
721, de 10 e 12 pts., 76 matrizes acentuadas, sendo 37 do corpo 10 o
l9 do corpo 12 para a série 72L, a saber 721, 10 pts.: AFIOU (agu-
tos) ; AEIOU (graves); AMOU (circunflexos); ti ú, aeiou (graves);
iu (circunflexos); ii, aeiou (tramados); 72L, 12 pts. AEIOU (agu-

los) ; aeiou; AFIOU; AMOU (circunflexos); ALIOU; R, í ú; aeiou
(circunflexos); aeiou, um Typewriter attachment, duas escalas de
justificar para 10 e 12 ptss; dois magazines do composição de 6 e
12 pts., série 343j ns. 1, 2, 3 e 4; :luas cunhas de 5 e 9 Set. para
a série 343J ns. 1, 2, 3 e 4; 114 matrizes acentuadas da série
nos corpos 6 e 12 pEs., a saber: No. 1: AMOU (agudos); MO, AEO
(circunflexos); A ? 1 - No. 2: AFIOU (agudos); MO, AEO (circun-
flexos); A ? $ - No. 3: AFIOU (agudos) •' AEO (circunflexos);

*.A.ÕÇ, A, ? - No. 4: AFIOU (agudos); Yon, AEO (circunflexos); A,
? 1; dois moldes Display para tipos titulares, espaços e quadrados nos
corpos: 14, 18, 24, 30 e 36 pts.; 25 fontes de matrizes Display, sendo
urna de cada corpo: 14, 18, 24 e 30 e 36 pts., para as sér:as 38, 50,
51, 189 e 190. Cada fonte com 87 caracteres a saber: ABCDEFGHIJK
LAINOPQRSTUWVXYZ - abcdefghijklmnopqrstuwvxyz - 12345678
90, $, â £ . , '• :: ? "MC!, ãiiç, a fele), áéíóú - Total: 2.175 matrizes;
duas matrizes Display em branco; 30 matrizes de vinhetas a escolher;
dois moldes para entrelinhas, fios e lingotes, nos corpos 2 e 6 pts.•
sete matrizes de fios a saber: 2-18RL, 6-471tL, 2-1-ALRL. 6-904
6-63311L- e 6-1ORL, para fios de dois e seis pontos; um Pyrômetro, uni
micrômetro, um calibrador, urna capa para o teclado Monotipo, uni
limpador a vácuo; três registros com uniões, três bolandeiras de aço,
duas caixas contendo bobinas para o teclado Monotipo.

Nota - A máquina acima será completamente nova, montada em
local deteiminado pela Diretoria requisitante e entregue em perfeito
funcionamento, tudo de acordo com as especificações acima.

Cláusula segunda:
A validade deste contrato dependo de seu registro pelo Tribunal

de Contas. não respondendo o Governo Federal por qualquer Mac-
nização no caso de ser denegado o registro.

Cláusu l a terceira:	 •
A entrega do material deverá ser feita noventa (90) dias, após

o registro do contrato pelo Tribunal de Contas. à Casa da Moeda, e de
acordo com as especificações e nota constantes da clásula primeira..

Cláusula Quarta:
Estão incluirias no preço todas as despesas, até a colocação do

material, no local determinado na cláusula terceira.
Cláusula ouiuta'

O pagamento será feito na sede da comissão, mediante declara-
eões de recebimento e aceitação. assinadas por autoridade competente,
em virtude de cargo ou delegação. Será efetuado em moeda corrente
nacional, por conta da verba 2, subconsignação 2 - inc. 10, do or-
çamento federal do Ministério da Fazenda, para o exercício de 1939.
tendo sido a despesa empenhada e feita, na verba, a necessária de-
dução, pela nota de empenho n. 18.702.

Cláusula sexta:
É eleito o foro federal desta capital para as ações que decorrerem

do presente contrato.
Cláusula sétima:

Obriga-se a fornecedora a notificar, por•escrito, ã Secção de Expe-
dição da Comissão, do dia, hora o . local da entrega, com a antece-
dência necessária ao exercício do direito, que a comissão se reserva, de
fiscalizar a qualidade e a quantidade do material.

Cláusula oitava:
No mesmo ato, pela fornecedora são entregues à comissão os se-

guintes valores. em caução do fiel cumprimento do cada uma das cláu-
sulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perda, em fa-
vor da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das cláu-
sulas referidas, o que determinará também a recisão do contrato, a nrid
ser que a infração seja determinada por motivo de força maior, devi-
damente comprovado: um certificado da Caixa Econômica, caução
n. 28.725, de depósito feito • na caderneta n. 74.502 da importância
de vinte e seis contos e oitocentos mil réis (26:800$000), tomado por
termo n. 382 na ata n. 83. 	 •

Ciãosula nona:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica con-

vencionado que, si a fornecedora deixar de efetuar a entrega do ma-
terial, no prazo e condições estabelecidos, poderá a comissão adquirir,
de terceiros. material idêntico ou similar, correndo a diferença do
preço por conta da fornecedora e sendo ela eobrável por ação exe-
cutiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo nú-
mero 291. a fls. 697-9, do livro 22°, do Registro do Contratos da Co-
missão Central de Compras, serdo as primeiras folhas rubricadas e a
última assinada pelas partes o testemunhas do ato.

Pela Comissão Central do Compras - Manoel ,Moreira da pari.
seca, diretor.

Pelo fornecedor: Manuel Mirabet, gerente geral.
Testemunhas: Fernando Thedim. - David Araula.
Aprovado, por delegação do Sr. Ministro da Fazenda, Otto Schit-

ling, presidente.

Comissão Central de Compras

Térnio cio contrato n. 293 - Pedido n. 1- Requisição na-
more 413.232-3 - Nota de empenho n. 18.701.

Fornecedor, Manfredo Costa & Companhia.
Repartição, Casa da Moeda - Ministério da Fazenda.
Aos dezesseis dias do mês do agosto do ano de mil ;ao:acantoa

o trinta e nove, nesta cidade do Rio do Janeiro, perante a Comissão
Central cio Compras do Govêrno Federal, representada, por seu di-
retor, Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compaieueu a firma Man-
fredo Costa iS; Comp., estabelecida à rua Visconde de fnhaúma nó..
merO 62, inscrita no Registro de Fornecedores do Govêrno Federal,
sob o n. 209, representada por seu procurador Sr. Marcelo Lins
Martins, e por ()te foi dito que pela sua constituinte, se obrigava a
fornecer ao GOVêr110 Federal, representado pela Comissão, nos termos
do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes
deste têrmo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas'

Cláusula primeira:
Item - Artigo - Unidade - Quantidade - Preço -
I. Presa 'Universal 'W. an(lerer - O	 U -, isin ,	 1

(Sessenta e uni contos, .trezentos •e setenta e cinco
Composta de:
1 aparelho divisor universal;
1 suporte de engrenagens;

jôgo de engrenagens;
1 prato divisor;
1 cabeçote contra-ponta simples reguláveI;
1 manivela para mesa;
1 jôgo de chaves;
1 aparelho de fresar universal;
1 tôrno giratório;
1 placa de castanhas;
1 bomba para a lubrificação manual.
1 bomba para o líquido, de refrigeração:
1 motor elétrico;
1 correia, chave de comando por meio de botos.
Característicos:
Superfície útil da mesa, 1.000 x 250 mim., movimento auto-

mático longitudinal, 600 mim.. movimento automático transversal,
25 mim., idem, idem vertical, 380 mim., idenn idem, longitudinal
tresando espirais, 435 mim., cone Morsa do eixo fresador: 4 n.; dia-
taneia entre o centro do eixo e mesa - (1) - 380 mim. distancia
entre cento de eixo e contra-braço, 120 mim., distancia entre cabeça
de eixo o mancai auxiliar, 375 mim., distancia entre face do corpo
e tesoura, 510 mim., RPM do eixo fresador, 47,5 a 750 mim., nú-
mero de velocidade, 9, número de avanços, 12, avanço automático
longitudinal, 11,8 até 520 mim.-minuto, avaneo rápido automático

1.200mjm.-minuto, avanço automático transversal, 516
do long. Avanço automático vertical, 5112 do long., altura de pontas
do divisor universal, 120 mim. Força do motor, 2 HP RPM do motor,
1.500 RPM. Pêso líquido, 1.200 kg. (sem motor). Com todos os
movimentos automáticos, comando para motor elétrico individual de
corrente trifásica de 220 volts, 50 ciclos. Diarnetro do eixo fre-
sador, 22 mim.

Cláusula segunda:
A validade deste contrato depende de seu registro pelo Tribunal

de Contas, cão respondendo o Governo Federal por qualquer indeniza-
ção no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
A entrega do material deverá ser feita até trinta o una (31) de

dezembro do. corrente ano, à Casa da Moeda, e de acôrdo eoin as es-
pacificações constantes da cláusula primeira, devendo a máquina ser
completamente nova e montada em local determinado pela Repar-
tição requisitante, em perfeito estado do funcionamonto.

Cláusula quarta:
Estão incluidas no preço todas as despesas, até a colocação do

material no local determinado na cláusula terceira.
Cláusula quinta:

O pagamento será feito na . séde da Comissão, mediante declara-
ções do recebimento e aceitação, assitiadas por autoridade compc-
kat" em virtude de cargo ou delegação, e será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da verba 2, subconsagnação 2, inciso 10
do orçamento federal do Ministério da Fazenda, para o exercício de
1939, tendo • sido a despesa empenhada e feita, na verba, a neces-
sária dedução, pela nota do empenho n. 18.704.

Cláusula sexta:
E' eleito o foro federal desta capital para as ag ias que &cor-rerem do presente contrato.

Cláusula Otlina:
Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, à Seeção

Expedição da Comissão, do dia, hora e local da entrega, com a an-
tecedência necessária ao exercício do direito, que a Comissão se r-
serva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade do material.

Importância
61 :375$000

61 :374000

mil réis).
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Cláusula oitava:
No xe zmo ato, pelo fornecedor são entregues à Comissão os

seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de cada uma das
clausulas do presente contrato, ficando convenconarla a sua perda,
em favor da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das
cláusulas referidas, o que determinará Lambem a rescisão do con-
trato, a não ser que a infração seja determinada por motivo de força
maior, devidamente comprovado, um certificado da Caixa Econômica
— caução n. 28.735, do depósito feito na caderneta n. 297.414, da
importancia de seis contos cento e trinta e sete mil e quinhentos
réis (6:1378500), tomado por tèrmo n. 383 na ata 83.

Cláusula nona:
Independentemente da pena contratual acima estipulada, fica

convencionado que, se .o fornecedor deixar de efetuar a entrega do
material, no prazo e condições estabelecidos, poderá a Comissão ad-
quirir, de terceiros, material idêntico . ou similar, correndo a dife-
rença de preço por conta do ;ornecedor e sendo ela cobravel por
ação executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tornado por termo nú-
mero 293 ás fls. 703-4, do livro 22° do Registro de .:ontratos da Co-
missão Central de Compras, sendo a primeira folha rubricada e a
ultima assinada pelas partes e testemunhas do elo,

Pela Comissão Central de Compras: Manoel Moreira da Mon-
aeca, Diretor.

Pelo fornecedor. — P. p., Morcello Lins .farlins.
Testemunhas: !leitor Marques Corrêa. — Fernando Thedim.
Aprovado por delegação do Sr. ministro da Fazenda. — (Elo

presidente.

Comissão Cenirai de Compras
Tèrmo do contrato n. 295 — Pedido n. 1 — Requisição nú-

mero 413.257 — Nota de empenho n. 19.467.
Fornecedor, Adolfo Botelho,

Repartição, Casa da Moeda — Ministério ia Fazenda. •
Aos dezesseis dias do mês de agasto do ano de mil novecentos

e trinta e nove, nesta cidade ..de. Rio de Janeiro, perante a Comissão
Central de Compras do Govêrno Federal, representada por seu di-
retor, Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compare.seu a firma Adolfo
Botelho, estabelecida à rua São Pedro n. 183, inscrita no Registro de
Fornecedores do Govêrno Federal, sob o n. 111. representada por
seu único componente, Sr. Adolfo Botelho, e por (de foi • dite quepela firma se obrigava - a fornecer ao Govèrno Federal, representada
pela Comissão, nos termos do decreto n. 19.a87, de 14 de janeiro
de 1931, os urtigas constantes dêste tèrmo, segundo o estipulado nas
seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:
'Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preça
1 Instalação original dos fabricantes The Denver

Firo Clay Company, composta de: 6 formas a
óleo sendo 1 forno n. 4.068-344 com os se-
guintes sobressalentes: i j(sgo de revestimn-ito
interno; 1 jôgo completo de revestimento, nota
peça T343-11, urna tampa, 12 cadinhos especiais
de grafite n. 150; 4 . fornos 4.074.-3 320 e 1 d,17,19,
de cadinhos 'n. 60; 1 forno de ensaios tipo
mufla 3.936-4.4. 14 com 1 mufla sobressalsn'.e.
Carbofrax, 1 ventoinha motora especial para

.operar nos 6 fornos de 220 volts, 50 ciclos tr;-
fásica, 5 reguladores patenteados, ns. 2 o-3. .
Tudo conforme desenho e planta na Casa da
Moeda, uma	 	  1

• •

Parágrafo primeiro:
Os despachos da mercadoria importada por força deste contrato,

somente poderão ser efetuados por esta Comissão, por intermédio do
seu despachante aduaneiro, devidamente autorizado.

Parágrafo segundo — A entrega dos documentos de embarque da
mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompanhada
duma cópia da fatura comercial, alem da que vem anexada à fatura
consular, mas com os preços, de cada item, em moeda nacional. cor-
respondentes aos do respectivo contrato, dando a importância total
na dita moeda. Dessa cópia, deve constar o câmbio à vista, do dolar,
na data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:
Estão insluidas no preço constante da cláusula primeira todas

as despesas até a colocação do material no local indicado na cláusula
terceira. inclusive as despesas de agência do despachante e rxclusive,
apenas, as constantes do § 1° desta cláusula.

Paraga afo primeiro — Não estão incluidos, no preço constante
da clausuls primeira, os direitos aduaneiros, de que o comprador Lena
isenção. por força do disposto no art. 11. :nc. 1', e no art. 18 do de-
creto-lei n. 300. de 24 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo — No caso de recusa, pelo conferente da Al-
fândega, no ato do despacho, da isenção de direitos aduaneiros refe-
rida no § 1° acima, por se ter verificado a existência de similar na-
cional para o material importado, correrão os mesmos por solda sx-
clusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indenização por parte
desta (omissão.

Par-agrafo terceiro — Verificada a recusa de isenção de direitos
referida no§ 2° acima, deverá o fornecedor efetuar o pagamento dos
mesmos dentro de 30 dias da notificação competente feita par . esta
Comissão, sob pena de perda da caução estipulada na cláusula nona.

Cláusula sexta:

O pagamento será feito na sede da Comissão, mediante declaras;.
cões de recebimento e aceitação. assinadas por autoridade compe-
tente, em virtude de cargo ou delegação; será efetuado em moeda
nacional, por conta da verba 2

'
 subconsignação 5 — 01 do

orçamento federal do Ministério da Fazenda para o exercício de 1939;
a despesa consta da nota de empenho n. 19.467, e foi feita na ver-
ba a necessária dedução.

Cláusula sétima:
eleito o foro federal desta Capital para as ações que decor-

rerem do presente contrato.
Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferência para o embarque do ma-
terial. aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que -esta preferência não
prejudique o cumprimento do coetrato dentro do prazo.

Cblusula nona:
Neste ato foi entregue pelo fornecedor à Comissão, o certificado

do Tesouro Nacional n. 321, do depósito de oito (8) apólices, ao
portador, de 1:0008000, cada uma, ris. 335.310-7, do decreto 15.619,
de 1922, com "conpons" Úe janeiro de 1910, e seguintes, tonrida por
térmo n. 391, na ata 84, em caução do fiel cumprimento de cada
uma das cláusulas do presente contrato, ficando convencionada a
sua reversão em favor da Fazenda Nacional, em caso de infração de
qualquer das cláusulas referidas, o que determinará, tambéni, a res-
cisão do contrato, a não ser que a infração seja determinada per mo-
tivo de força maior, devidamente comprovado.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu a gsentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
n. 295, às folhas 707-9, do livro 22° de Registre de Contratos da . Co-
missão, sendo as primeiras folhas rubricadas e a última assinada
pelas partes e testemunhas do ato.
• Pela Comissão . Central de Compras, Manoel Moreira da Fonseca,

diretor.
Pelo fornecedor, Adolpho Botelho.

. Testemunhas: Heitor Marques Corré(.. — Fernando Thedint.

Aprovado por delegação do Sr, Ministro da Faz-sada — Oito
Schilling, presidente.

IIIINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração

DIVISÃO DO MATERIAL

Termo de contrato celebrado entre o Departamento de -Administração,
do Ministaflo 'de, Agricultura e a Inspetoria Salesiana de Santo
Afonso, para a execução de observações meteorobSgicas, em di-
versas localidades dos Estados do Pará e Mato Grosso.

Aos 14 dias -do 'mês de agasto do ano de mil novecentos e trinta
e nove (1939), presentes

' 
PO Dspartamento de Administração do Mi-

nistério da Agricultura, edifício do Ministério da Agricultura, à rua

— Importancia

76:475000

76:475$00.0

(Setenta e seis contos, quatrocentos e setenta e cinco mil- réis).
NOTA — A instalação será completamente masa, montada em local

determinado p , la Casa da Moeda.
Cláusula segunda: -
A validade (Inste contrato depende de seu ragistro pelo Tribunal

de Contas, não respondendo o Govêrno Federal por qualquer inde-
. nização no . caso de ser denegado o registro:

Cláusula terceira:
O material será entregue noventa (90) dias contados da data do

registro do contrato pelo Tribunal de Contas, à Casa da Moeda, e de
• acórdo com a nota constante da ..cláusula primeira.

• Clásula quarta:-
O material virá consignado à Comissão Central de Compras,

em cujo nome virão todos os documentos de embarque, a -saber: — co-
nhecimento de carga, fatura consular traduzida, fatura comercial es-
trangeira e lista de contendo em cinco vias.

A consignação da mercadoria à • Comissão, nos documentos de
embarque, é . convencionada apenas para efeito- do desembaraço
vre de direitos . e taxas; mas os riscos da cousa .expedida correm por
conta 'do fornecedor até a sua entrega-real no -local indicado na cláu-
sula terdeira..
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da Misericórdia, primeiro andar, o respectivo diretor geral, Dr. Josó
Solano Carneiro da Cunha, devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, que aprovou a minuta do presente contrato, em 15
de julho, do corrente ano (DUM 7.230-39) e a Inspetoria Salesiana
de Santo Afonso, legalmente constituida, conforme estatutos arquiva-
dos no Cartório Teffé, à rua do Rosário, número oitenta e quatro (Si)
e representada neste ato pelo Sr. Monsenhor Pedro Massa, sacerdote,
residente à rua Felicio dos Santos, número 51, Santa Teresa, acorda-
ram em assinar o presente contrato, para a execução de observações
meteorológicas, em diversas localidades dos Estados do Pará e Mato
Grosso, mediante as condições seguintes •e tendo em consideração o
decreto n. 1.016, de 31 de dezembro de 1938:

CLÁUSULA PRIMEIRA

O SerViço ile Meteorologia, tendo em vista o disposto na letra b).
do artigo duzentos e quarenta e seis (216) do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, resolve contratar com a Inspetoria Salesiana
de Santo Afonso, daqui por diante denominada "a contratante", a exe-
cução de observações meteorológicas, nos Estados do Pará e Mato
Grosso.

CLÁUSULA ,SEGUNDA

Todo o instrumento e material técnico e cientifico serão forneci-
dos pelo Serviço de Meteorologia.

CLÁUSULA TERCEIRA

As observações meteorológicas serão distribuidas pelas estaçUs
referidas no art.. 1° na forma seguinte:

a) , Cuiabá — Observações de temperatura do ar, pressão atmos-
férica. umidade do ar, direção é velocidade do vento, insolação, p re-
cipitação, evaporação, quantidade, natureza, direção e velocidade de
nebulosidade, visibilidade, evolução do tempo, radiação solar, atmos-
férica e terrestre, ionização da ultrosfera, eletricidade atmosférica,
temperatura do solo e do sub-solo, fotometria, cat•atermometria, son-
dagens aerológicas às 12. 18 e 21 horas T. C. G. sondagens meteoro-
gráficas, determinação do "plafond" e bio-climatologia. 	 ••

b)- Campo Grande e Alto Tapajoz: — As mesmas observações que
do item a) salvo as que se referem a: irradiação solar, atmosférica e
terrestre, ionização, eletricidade atmosférica, catatermometria, son-
dagens meteorog-ráficas e bio-climatologia.

c) Corumbá, Coxipó e Conceição cio Araguaia: — As mesmas ob-
servações que as cio item b) salvo as que se referem a: direção e ve-
locidade das núvens, fotometria, sondagens aerológicas e determina-
ção do "plafond".

d) Santa Cruz (General Carneiro), Presidente Murtinho e São
Luiz de Caceres: As observações que se referem a: temperaturas ex-
tremas, direção e velocidade do vento, quantidade e forma das . núvens,
evolução do tempo, fenômenos diversos e visibilidade.

CLÁUSULA QUARTA

Os serviços de observações serão executados por pessoas de Ca-

pacidade técnica suficiente para tais trabalhos segundo normas e ins-
truções fornecidas pelo Serviço de Meteorologia.

CLÁUSULA QUINTA

Os obsenarlores designados para servirem nas estações referidas
no art. 1° ficarão sujeitos a provas determinadas pelo Serviço de Me
teorologia.

CLÁUSULA SEXTA

Os observadores das estações só poderão ser substituidos por
pessoas'habilitadas, de acordo com o artigo anterior.

CLÁUSULA. SÉTIMA

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA

O Serviço de Meteorologia promoverá à sua custa o reparo Ca
todas as instalações das estações referidas no artigo 1°.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA

A duração do presente contrato será de três anos, contador a par,
tir da data em que fOr registrado pelo Tribunal de Contas.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA
Pelos serviços constantes do presente contrato, perceberá a con-

tratante. mensalmente, a importância de cinco contos e duzentos mil
reis (5:2008000).

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA

A importância citada na cláusula anterior será distribuida, men-
salmente, da seguinte forma, às estações já enumeradas na cláusula'
terceira: Cuiabá; um conto e novecentos mil réis (1:9008000); Co-
rumbá: setecentos mil réis (7008000); Alto Tapajoz: quinhentos mil
reis (5008000); Campo Grande, Santa Cruz (General Carneiro), Coxi-
pó e Conceição do Araguaia: quatrocentos mil réis (4008000); São
Luiz de Cáceres: trezentos mil reis (3008000); e Presidente Murtinho:
duzentos mil réis (200$000).

CLÁUSULA DÉÇIMA QUINTA

A despesa decorrente do presente contrato correrá por conta d2
sub-consignação 6-02, letra fe, da verba 3' — Serviços e Encargos, do
orçamento vigente, do Ministério da Agricultura, onde foi devidamen-
te empenhada e, nos eAerciclos vindouros, por conta dos recursos que
foram concedidos para esse fim.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA

A Inspetoria Salesiana de Santo Afonso perderá o direito ao pa-;
gamento mensal da importância correspondente .ao serviço da estação
em que se verificar qualquer interrupção de observacões, salvo mo-
tivo de força maior, devidamente comprovado, e a juizo do Serviço de
Meteorologia.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA

O presente. contrato poderá ser rescindido por ato do Ministério
da Agricultura, independente de ação ou interpelação judicial, e nos
seguintes casos:

a) se a contratante deixar de funcionar no Brasil;
b) RO a contratante deixar de cumprir com as cláusulas deste con-

trato.

- CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA

A contratante elege seu domicilio legal a cidade do [tio de ia-.
neiro, para todas as questões em que a União seja autora ou ré.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA

As dúvidas que por ventura surgirem na execução do presente
contrato serão resolvidas por arbitramento, escolhendo cada uma dal
partes o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias. Se os arbitres não
chegarem a acordo, cada uma das partes, dentro de igual prazo esco-
lherá dois novos nomes e_a sorte designará dentre os quatro, o desena-
patador. Emquanto não ficar resolvida a dúvida sujeita a arbitra-
mento, o contrato será considerado em vigor para iodos os efeitos.

CLÁUSULA VIGÉSIMA

O presente contrato só terá vigor se for registrado pelo Tribu-
nal de Contas, não se responsabilizando o Governo por indenização
alguma se aquele Instituto denegar registro.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA

A Inspetoria Salesiana de Santo Afonso é responsável pela
servação do material de propriedade do Governo Federal.

De acordo com b número trinta e cinco (35) do artigo trinta e
seis (36) do Regulamento aprovado pelo decreto número mil cento e
trinta e sete (1.137) de sete de outubro de mil novecentos e trinta
e seis (1936), o presente contrato esta 'isento do imposto do selo do
papel, cobrando-se por êste termo a taxa de duzentos reis ($200) por
linha. •

E, para firmeza e validade do que acima ficou estipulado, lavrou-
se o presente termo no livro de contratos da Divisão de Material deste
Departamento o qual, depois de lido e achado conforme, vai assinado
pelas partes contratantes já mencionadas e pelas testemunhas: José

Prado Carvalho, Silvio Nunes dos Santos e por mim, Heloisa El
vira Suckow de Oliveira, oficial administrativo classe I, deste minis-
tério, servindo na Divisão de Material do Departamento de Admi-
nistração, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 14 de-agosto de 1939. — José Solano Carneiro da
Cunha. — Pp. monsenhor Pedro Massa. José do Prado Carvalho. —
Slavin Nunes dos Santos. — Heloisa EIvira Suckole de Oliveira, --I
Estavam coladas e devidamente inutilizadas, estampilhas federais no
valor total de 398100 (trinta e nove mil e quatrocentos réis) e una

coh_ selo de Educação e Saúde (5200). — Confere com o original. —
Heloisa Elvira Suckow de Oliveira.

Os observadores serão responsáveis pelos erros que cometerem
em 'suas observações, providenciando a Inspetoria Salesiana Santo
Afonso a substituição dos mesmos, quando o Serviço de Meteorologia
iulgar necessário.

CLÁUSULA OITAVA

Toda a produção técnica das estações será assinada pelo respon-
sável pelos serviços. A produção mensal será colocada no correio, o
mais tardar até cinco do mês seguinte.

CLÁUSULA NONA

O Serviço de Meteorologia promoverá, por intermédio de funcio-
nários técnicos, para esse fim designados, inspeções às estações re-
feridas no artigo 1°, devendo os observadores cum prir as determina-
ções que deles receberem.

CLÁUSULA DÉCIMA
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802$000
790$000
802$000
803$000
402$000
816$000

1:032$000
1:055$000
1:042$000

750$0011

3$995
5$360
5$500

22$907/

5$40'
3$895
3$805
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Agosto de 1939

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Ja-
neiro — Boletim de cotações do câmbio fixado

Em 17 de agosto de 1039
Praças

Oficial	 Livre

Londres . 	
Paris . 	
Itália
Alemanha:

Reisemark
Verrechnungsmark. 	 . .
Unterstuetzungsmark . • • •

Portugal . .
Bélgica:

Papel . 	
Belgas . . 	

Suíça . . . 	
Suécia 	
Nova-York . 	
Montevidéu . 	
Buenos Aires
Japão . 	
Polonia . 	

Cotações oficiais de titulos
Em 18 de agosto de 1939

Apólices e obrigações:
Uniformizadas de 1:000$, 5 %
Empréstimo nacional de 1903, port 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 (4, nom. 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	
Reajustamento econoinico de 500$, %, port 	
Reajustamento econômico de 1 :000$, 5 %, Porl 	
Obrigações do Tesouro Nacional, .7	 , (1921) 	
Obrigações do Tesouro Nacional, 7 %, (1932) 	
Obrigações Ferroviarias, 7 %, (3a emissão) 	
Obrigações RodoViarias de 5 %, nom. 	

Apólices municipais:
Empréstimo municipal de . 1901, nom.
Taipréstimo municipal de 1901, port.
Empréstimo municipal de 1906. port.
Empréstimo municipal de 1911, port.
Empréstimo municipal de 1917, port..
Empréstimo municipal de 1920, port.
Empréstimo municipal de 7 % port. (Dec. 1.535) 	
Empréstimo .municipal de - 7 9'e, port., (Dec. 1.999) 	
Empréstimo municipal de. 7 %, pc-wit. (Dec. 2.097) 	
Empréstimo municipal de 7 %, port. (Dec. 3.264) 	
Empréstimo municipal de 1931, port. 	

Apólices municipais e ROs Estaõos:
Pref. . de B. Horizonte 1 :000$, 7 .c/r, port 	
Pref. de P. Alegre de 50$, 3 1/2 %, port 	
Minas Gerais 1:000$. 7 %, port. (9.511) 	
Minas Gerais 1 :000$, 7 .%, port.. (9.625) 	
Minas , Gerais de 1 :000$ 7 ÇC, port. (10.246) . 	
Minas Gerais de 200$, 5 %, port. (1931) 1' série 	
Minas Gerais 200$. 9 c/c..port. (1934), 2a série 	
Minas Gerais de 200$. 7 e/o. port. (1934) 3' série. .
Pernambuco de 100$. 5 %, port.. 	
São Paulo de 200$, 5 (;re port. 	
Uniformizadas do Estado de SãoPaulo de 1:000$, 8

port.
Ações de bancos:

Brasil . . . 	
Mercantil do Rio de Janeiro 	

Ações de companhias:
Docas de Santos, nom. 	 ..	 	
Docas de Santos, port. 	
Seguros M. e T. U. Com . Varegistas

Debentures:
Companhia Edificadora . 	
Companhia Docas de Santos 	 ....

B. H. "Lar Brasileixo", S. A. de C. Real 	
Vendas judiciais:	 •

60 obrigações ferroviárias de 1 :000$, 7 %, (3 a emissão) .

Retificação: — Ao invés de 'Aliança Indústrial a 200$, é Aliança
1c Rio de Janeiro, na Mação de 17 de agosto de 1939.

Secretaria da Câmara Sindical do Ri ode Janeiro, 18 do agosto
de 1939. — Juvenal de Queiroz Vieira, síndico.

JUNTA DOS CORRETORES

N. 173
MERCADO DISPONÍVEL

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1939
Movimento dos dia 16 e 17

Café
Sacam

Entradas . 13.584
Saídas 3.412
Café doado 40
Consumo	 local.	 .	 . 1.000
Existência	 .. ... 527.450

Açúcar
Sacos

Branco-cristal 	 ...	 ..

	

Demerara 	  

Algodão
FardoS

Entradas . . . 	
	

914
Saídas 	 .................	 200
Existência . . . 	

	
4.811

Mercado estavel:
Preços por 10 quilos, condições do mercado:
Fibra longa:

Tipo Sericló:
Tipo 3. . 	
Tipo 	 	

Fibra média:
'Sertões:

Tipo 2. . . 	
Tipo. 5. . 	

Fibra curta:
'Paulista.

Tipo 3. 	
Tipo 5. 	

O síndico, Bento Dias Pereira.

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria Federal em São Nndo

BOLETIM N. 13

CoMPARAÇÃo DA ARRECADAÇÃo GERAL

Arrecadada de 1 a 14 de agosto de 1939 	
Em 15 de agosto de 1939 	

Total
Em igual período de 1938 	

Diferença para mais em 1939 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 15 de agosto de
1939

Em igual período de 1938 	

Diferença para mais em 1939 	

COMPARAÇÃo DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

An'ecedada de 1 a 14 de agosto de 1939 	
Em 15 de agosto de 1939 	

Total . 	
Em iguaal período de 1938 	

Diferença para mais em 1939 	

77$510	 93$276
$529

1$052

Livre
especial
109$613

$638
$914

0100

—
3$399
4$509
—

19$921
7$170
_ •

5$142

500$000
545$300
166$000
166$000
166$000

	 .	 166$000
189$000
191$000
186$000
188$000
184$500

• •

789$000
31$500

810$000
798$000
810$000
143$000
179$500
168$500
85$000

1968500
%.

	  1:025$000

418$000
635$000

230$000
211$000

	  1:800$000

100$000
183$000
204000

1:012$000

4$998
- Entradas . 	

4$185 Saídas
$817 1$018 Existência

▪

 .
Mercado firme.

$635	 Preços por sacos com 60 quilos:

Mascavintio. r.. .
Mascavo 	

6.387
5.767

20.516

—	 588000
508000 a 518000

Não há
408000 a 428000

418000 a 418500
Nominal

408000 a 40SF00-
37$000 a 3'7$500

• 39$500 a 408000
378000 a 378590

16.352:0878700
331:6018700

16.683:6898100
13.316:7068800

3.366:9828600 .

• 228.201 :535$500
184.247 :335$300

43.954:2008200

15.511:9208600
320 :2108100

15.865:1618000
13.165:0018600

2.700:1568100



Atràndega do Rio de janeiro

RECRUTA .511RECADADA
Da!as

Roceita do dia:

Importâncias
em pape/

17 de agosto de 1020 1.6t3:615$800
17 de agosto de 1938 	 1.418:3654300

Receita mensal:
De 1 de agosto a 17 de agosto do 1939 	 27.149:0130N
De 1 de agosto a 17 de agosto de 1938 	 29.422 :030$900

Diferença da reedia arrecadada para menos em
1039 2.273:017$990

Receila glebal
De 2 do janeiro a 17 de agosto de 19 39	 218.508:757$900
De 2 de janeiro a 17 de agosto de 1938 	 205.170:055$0000

Diferença da 'receita	 arrecadada	 para	 mais em
1939	 	  , 13.328:702000

DIÁRIO OFICIAL 	 Xgosto de 1929 20053 
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Sábado 19

Atiândena .le Santos
RECEIT AR ItECADADA

Ree.eita Lio dia:
15 da agosto de 1939 	
15 de agosto de 1938 	

Receita mensal:
De 1 de agosto a 15 de agosto de 19 30	
De 1 de agosto a 15 de agosto de 1938 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	 ....

Receita global:
De 1 de janeiro a 15 de agosto de 1939 	
Do 1 de janeiro a 15 de agosto de 1928 	

Diferença da receita arromdada para mais em
1930 .

1,11nn•nnn••••n•••n••••n•nn	

EDITAIS E AVISOS

Ás 13 horas:
26 — João Abrahão.
27 — Jorge Darze.
28 — Dalto de Almeida mana.
29 — Milton Eloi Vaz.

— José Alves da Mota.
31 — Ari Alves Martins Correia.
33— Vitor Peixoto de Sousa. •

Gyl Mirilli.
— Heleno Mackensen Rosas Vale.

38 — Newton Leal Ferreira.
29 — Germano Ferrreira Batista.
40 — Rubem .Francisco da Silva e Sousa.
4:f	 João Guilherme de Aragão.

— Valdir Ribeiro de Carvalho.
43 — Abdherraman José de Farias.
á I — Nerval Deusdedeth da Silva.
45 — Benedito Saioman da Costa e Silva.
46 — Aloisio Henninger Barbosa.

— Francisco Silva.
48 — Edgard Renault de Carvalho.
•9-- Jorge de Carvalho e Silva.

Heitor Catunda Gondin.
Ás 14 horas:

1 -- r.tsát Costa Vaia de Abreu.
10 Elcine de Aguiar Campos.
17 — Carolina Costa.
24 — Ida Burdman.
32 — Luiza Teroporini Cosia.

— Nlarmara Rosas Vale.
37 — joenia Carvalho do Nascimento.
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Admi-

nistrativo cio Serviço Públio, em 18 do agosto do 1939. — Murilo.
Braga, diretor de Divisão.

CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO

, ordem do Sr. presidente e nos têrrnos do art. 29 do da-,reto n.
24.642, de 10 de julho de 1034 (Código de 'Minas), pelo pr ,sente fi-
ca intimada a "Sociedade da Pesquisas de Minérios Limiatda" com
sede na cidade 'de São Gabriel, Estado do Rio Grande,do Sul, a apre-
sentar neste Conselho, à Praça 15 de. Novembro • (Palácio Tiradentes)
dentro de 15 (quinze) dias, a partir desta data, contestação ao pro-
cesso de caducidade que vai ser inicialo, pelo motivo de não ter sa-
tisfeito dentro do prazo, as condições a que aludem os itens I e III
do artigo 20 do decreto de autorização de pesquiza de número 1.514
(mil quinhentos e.quatorze) de 18 (dezoito) de março de 1937 (mil
novecentos e trinta e sete).

Rio de Janeiro, 18 de agêsto de 1930. -- Ibd Jobint Meirelles,
chefe do Gabinete.

. Importâncias
em 'papel

1 .135 :162$000
770:930200

'1..023:200$000
80.353:452000

8.430:185$100

305.430:658000
857.379:875000

8.050:783000

n••n•••n	 n••••n•

"I 'Aff.t'AMENT0 ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PISLICO

lEvisilo de Sèleção e Aperreiçoamento
são mnvidados a comparecer no Serviço de Diometria Médica do ins-

tituto Nacional de Estudos Pedagógicos, à praça Marechal An-
,ora, edifício da Imprensa Nacional, 1° andar, no dia 21 do cor-
rente mês, afim de se submeterem à Irrova de exame de" sanidade
e de capacidade física, os seguintes candidatos inscritos nas pro-
ras de estatístico-auxiliar dos Ministérios do Trabalho, Indús-

• trio e Comércio, 'da Agricultura, da Educaçao e Saúde, da Fazenda
e da Justiça C Seg deles

Ás Ç1

— Luiz Augusto do Lastro Lisbõa.
— Lourival Ribeiro Pavão de Sousa

4 — Aloisio Mendes Mac de Assuorão,
— José Maria Marques.

O — Nelson Neri de Oliveira.
7 — Marcos Monte Lima.
8 — Francisco Vieira de Almeida.
9 — Ari da Gama Dentes.

lo — José Lima de Carvalho.
— José Manuel Metelo Neto.

12 — Manuel Guimarães Filho.
13 — José Morais ltego Costa.
14 — Agenor Monteiro.
15 — Lauro Schmidt.
16 — Jorge dos Santos Jordano.
19 — Wilson Ribeiro de Carvalho.
24) — Darei Guimarães de Miranda.
21 — Manuel Passos Tavares.
22 — Francisco Afonso Pereira.
23 — Paulo Manuel Sampaio Guimarãet.
25 -- Jorge soares Tibau.

MINISTÉRIO DA iUSTWA E NEGÓCIOS INTEMRES

Escritório de Obras

CONCORRÊNCLA. PÚBLICA N. 13, PARA CONSTRUÇÃO DE NOVO PAVILHÃO DR

OBSERVAÇÕES E REPAROS NO EDIFIcIO DA SECRETARIA DO INSTITUTO
SETE DE SETEMBRO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrência
que saiu publicado no .Didrio Oficial n. 180, de 11 do agosto de 1939
a páginas 19.343 a 345.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça, em 12 de agosto 1.o
1939. — Luiz Ilildebrando de B. Horta Barbosa, engenheiro-chefe.

Escritório de Obras

CoNCORRENCIA P1',13LICA N. 14, PARA DIVERSOS TRABALHOS NO AnQuivo
• NACIONAL

Do acordo com a autorização do Sr. ministro da Justiça e Ne-
gócios Interiores constante do processo n. C-2.391 do 7 de fevereiro
de 1939, faço público que às 14 horas do dia 4 do setembro de 1939,
serão recebidas neste Escritório do Obras, propostas para divarsos
trabalhos no Arquivo Nacional, de acordo com as condições e especi-
licações que se segaJm:

Primeira condição — Os interessados que pretenderem concor-
rer deverão comparece: este Escritório de Obras até o dia 2 da se-
tembro de 1939, onde receberão uma guia para depositar na Laixa
¥conómica do Rio de Janeiro ou no Tesouro Nacional, a importância
de 1:000000 (um conto de réis), que garantirá a apresentação do
sua proposta e a firmeza da mesma depois da aceita. No ato da en-
trega da guia acima citada, a firma concorrente lançará 0-seu nome
no livro fio inscriçães existente nesta repartição,
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Segunda condição — As propostas constarão de dois envólucros: 	 Décima sétima condição — O contratante ficará sujoito à multa
de 2004;000 por dia que exceder o prazo contratual, sem prejuízo do

O primeiro conterá: a) todos 03 recibos dos impostos de N idos, direito que assistirá ao Governo para rescindir administrativamente
quer municipais, quer federais, inclusive imposto sobre a remia e a o contrato, após a terminação daquele prazo, amolando a firma coo-
certidão da lei dos dois terços (der. 20.291 de 12-8-31); b) o recibo tratante a eaução de mai trata a condiçâo décima terceira deste
dc Tesouro Nacional ou da Caixa Econômica provando ter efetuado edital, a sua idoneidade para contratar com o (inverno e a quantia
o depósito de caie trata a condição primeira do edital; c) o contrato necessária para completar os trabalhos que serão executalos pelo
saciai evidamente registrado.	 .	 Escritório de Obras, cabendo ao contratante o saldo si houver.

O segundo envóincro conterá: a proposta em quatro vias, sendo
a primeira estampilhada de acordo com a lei, datada e assinada, na Décima oitava condição -- Quando o excesso for de 15 dias con-
qual serão axaradas única e exclusivamente os preço global a pra- secutivos, o contrato será rescindido administrativamente indapen-
ao em dias consecutivos que o proponente oferece para cuala total dentemente de ação ou interpelação judicial perdendo o contratante
tos trabalhos e terminação integral dos mesmos, indicações essas a caução da condição décima terceira e a sua idoneidade.
feitas em algarismos e por extenso, sem emendas, razuras ou entre- 	 Décima nona condição — Na hipótese de sorr i o interrompidos
linhas.	 t s trabalhos por um prazo igual ou superior a 10 dias consecutivos,

Terceira condição — As propostas não poderão conter siai) a contar da reclamação por escrito deste Escritório de Obras, serão
uma fórmula de inteira submissão a todas as condições deste edital. cmlicadas as penalidades previstas nas condições anteriores.
Não serão aceitas propostas que contenham uma redução scbre a 	 Vigésima condição — Todos os materiais a serem empregados se-
rítais barata, nem que divirjilln dos termos deste edital, por menor tilo de primehia qualidade e a mão de obra será esmerada nos seus
que seja essa divergência., ou ainda que se oponham a quaiaquer menores detalhes, podendo em qualquer tcimpo sar rejeitado o mate-
Paeceitos do Código de. Contabilidade da União. rial que a juizo da fiscalização niio satisfizer aquela condição, liev,,ndo

	

aa	 Quarta condição -, Nos dia e hora acima assinalados, em ses- o contratante retirá-lo do local da obra dentro do prazo do 48 ho-
são pública, a comissão composta dos Srs. Luiz Hildebrando de B. ras, a partir da ordem por escrito.
Ili:ort a Barbosa. engenheiro chefe; Carlos Mário Faveret, engenheiro	 Vigésima primeira condição — O contratante obriga-se a retirar
e Luiz Jose Pereira das Neves, oficial administrativo da classe I, do local da obra todo	 •o qualquer empregado ou oper ado quo fôr
fará a chamada dos concorrentes e receberá os envolucros da que julgado inconveniente pela fiscalização.
tLata  a •condição segunda do edital.

Verificando-se nesse ato, que algum dos concorrentes deixou Vigésima segunda condição — Todas as despesas necessárias
de. comparecer ou não apresentou propostas, será notificado do que ou inherentes aos trabalhos contratuais e lavratora do contrato, cor-
perderá a caução de que trata a condição primeira do edital, rever- farão por conta do contratante.
tendo o total da mesma ou das mesmas para os cofres públicos, como	 Vigésima tarceira condição — Todo e qualquer entendimento,
renda eventual da União. 	 eeclamação, intimação, ordem de serviço, etc, entre o enaenheiro

Quinta condição — Após a recepção dos envólucros, a corni:ssão
chefe e os contratantes, serão sempre transmitidos por escrito e só
por esta forma produzirão efeito.

passará ao julgamento das idoneidades das firmas presentes, abrindo 	 Vigésima quarta condição — Toda.s as penalidadas piawistas neste
para isso os envolucros que contém os documentos de idoneidade, edital serão impostas e aplicadas' pelo engenheiro chefe do E.siritório
lendo-os em voz alta, um por um. 	 de Obras, cabendo ao contratante recurso ao Sr. ministro que casota

Sexta condição — Feito o julgamento das idoneidades, procederá vorá em última instancia.
9 comissão a imediata abertura dos outros enoólucros, conterwo as
propostas, as quais serão lidas em voz alta e rubricadas nas suas Vigésima quinta condição — As multas em que incorrerem os
quatro vias pelo presidente da comissão e pelos interessada s . Do contratantes por força das condições contratuais, gora° desumtadas
ocorrido será lavrada uma ata que juntamente com as proposta s me- da caução de que trata a condição dacima terceira, ou . da piastação
cabidas e o quadro 3omparativo dos preços- oferecidos, serão publi- citada na condição vigésima sétima deste edital.
cados no Diario Oficial, 	 Vigésima sexta condição — Não serão aceitas arapostaa auaario-

Sétima condição — Os concorrentes que se julgarem prajimica- 1 es à 102 :041$900.
dos, terão o direito de recorrer ao Sr. ministro, por intermédio	 Vigésima sétima condição — O pagamento será efetuado era urna
Oeste Escritório de Obras, dentro do prazo da três dias úteta con- única prestação, após integral acabamento dos trabalhos e o recebi-

	

a.-	 talos da data da publicação da ata no Diário Oficial. .	 mento dos mesmos nela fiscalização.
Oitava condição — A obra será caldjudieada à firma que apre- 'trigésima oitava condição — Ao engenheiro chefe caberáresolver

stritar preço mais reduzido, por mínima que seja a diferença, e a sua as dúvidas port ,entura existentes no decurso do contrato, podendo no

Cbras ou por quem ele determinar
fiscalização será exercida pelo engenheiro chefe do Escritório de entanto, o contratante, formular por escrito na praia de 48 horas, as

suas reclamações' aobre qualquer decisão proferido as quais serão
Nona condição — No caso de duas ou mais firmas apresentarem encaminhadas ao Sr. ministro para resolver.

. preços mínimos iguais, a preferênea caberá àquela que em carta Vigésima nona condieão — As condições e especificações ciaste
fechada, dentro de 48 horas, fizer maior redução no preço. Repro- edital farão parte integrante do contrato, independentem mate de
duzindo-se o empate, os trabalhos caberão àquela que fôr sorteada. transcrição .

Décima condição — As cartas de redução serão recebidas em ses-
são pública abertas e lidas em voz alta pelo presidenta da comissão, Trigésima condição — Neste Escritório de Obras serão diária-
rerão rubricadas pelo mesmo e pelos interessados. Do ocorrida, será mente das 14 às 17 horas, prestados todos os esclarecimentos julga-
lavrada urna ata que juntamente com as cartas recebidas serão publi- dos necessários pelos interessados.
radas no Diário Oficial.

	Décima primeira condição — Antes da assinatura do contrato, a	
Especificações

1) Executar reparos gerais nas varandas do segundo pavimento;concorrência poderá ser anulada por ordem do Sr. ministro, sem
substituir as colunas o vigas de fero em duplo T, que estiverem emque por esse motivo, tenham os concorrentes direito a qualquer ia-
máu estado; fazer todos os remates necessários à perleição da obra.danização.
Todos os trabalhos serão executados com os maiores cuidaloa, fa-Décima segunda condição — Si dentro do prazo de cinco dias
zendo-se um perfeito escoramento para substituição das vigas eúteis, contados da data da notificação por escrito, mediante incito-

cclo, a firma adjudicada não comparecer a este Escritório de Obras acmpleta defesa contra infiltração de água mediante emprêgo do
para assinar o contrato, perderá a mesma em favor da Faze:loa Na- lençóes de chumbo ou asfalto, à juízo da fiscalização,

	

cional a canção de que trata a condição primeira deste edital, sendo 	 2) Retirar todas as claraboias e substitui-ias por coberturas de
cancelada a sua idoneidade para contratar com o Governo. A juizo telhas planas de vidro, assentes sobre estruturas iguais às exister tes.

as telhas serão perfeitamente engastadas nas existentes e amar? colasdo Sr. ministro, serão convidados os demais concorrentes na ordem
em que tiverem sido classificados, ficando porém, sujeitos às mesma: won fio de cobre doce. Os rincões e cumioiras levarão telhas armo-
penalidades previstas para o primeiro. 	 ( dadas. Em cada metro quadrado de telhado substituído haverá uma

'

	

Décima terceira condição — No ato de assinar o contrato, a fira 	 alba ventiladora.

	

adjudicada, apresentará o recibo cio Tesouro Nacional, provando	 3) Reparar todos os telhados, desobstruir, limpar e soldar calhas,
ter efetuado o depósito de Ra 	 , correspondente a 5 Vc	 condutores; refazer rufos; substituir telha: quebradas; rever a

	

sobre o valor da proposta aceita na concorrência como a mais vanta- 	 anarração das demais e em geral, tudr quanto fór necessário à juizo
'

	

josa. Esta quantia será restituída mediante requerimento, trinta 	 a fiscalização. Reparar e limpar os para-pós.
1) Reparar os sanitários das varandas do segundo pavimanto in-dias após a terminação dos trabalhos e responderá por todos os de-

	

feitos que surjam ou venham a ser verificados pela fiscalização dm	 ilisive esqua(lrias; sushstituir aparelhos, azulejos e refazer a.4 pin-
aras.ri, ate aquele prazo.

	

Décima quarta condição — Os depósitos de que tratam as cora 	 5) Em todas as galerias será feita instalação de luz elétrica, em

	

klições primeira e décima terceira deste edital, poderão ser efetua-	 ios Pirlli n. 12, dentro de eletrodutos rígidos e caixas dos tinos ria-

	

doa em moeda corrente ou em apólices da Dívida Pública ou Reajus 	 irão adotadas pelo Escritório de Obras. Haverá ao todo 76 pontos
lamento Econômico, pelo seu valor nominal de 1:000$000. 	 ie luz, e no máximo, 38 interruptores, de acordo com o projeto. Cada

	

Décima (minta condição. Só após a lavratura do contrato é coe a	 -cinto será provido de uni aparelho de iluminação do custo de 3da000
1firmas concorri:1) . as, inclusive a contratante, poderão requerer a res- escolha da fiscalização.

tituição da caução de que trata a condição primeira deste edital. 	 6) Reparar as peças de madeira das esquadria; externas, que
-Décima sexta caadição — O prazo máximo para termiração astejam em máu estado; substituir ferragens estragadas o viril os par-

integral dos trabalhos, cará até o dia 25 de dezembro de 1939, coa- tidos. Essas esquadrias serão queimadas à lamparina e raspadas
tados da data do registro do contrato pelo Tribunal de Contas.	 Delas faces externas, internamente, serão lixadas e raspadas.
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Serão amassadas, aparelhadas e pintadas com duas demãos de
tinta a óleo à escolha da fiscalização.

7) Os forros das varandas serão convenientemente reparados com
material idêntico ao existente. Levarão pintura geral com os cuida-
os acima especificados. As grades, corrimãos, colunas e vigas de

Jarro, depois de aparelho de zarcão uma dita com tinta a óleo e uma
última de grafite.

Todosos serviço= acima serão executados com os maiores cui-
dados e com os detalhes necessários a um perfeito acabamento à
juizo da fiscalizaeão.

Escritó rio de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Inicrio-
res. em 17 de agosto de 1939. - Luiz llildebrando de B. tiorta Bar-
bosa, ellge1.111Pit0 chefe.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de .18 horas, para responder por infrações
do Regulamento do Tránsito, os proprietários ou condutores dos
veículos abaixo discriminados:

Matricula indistinta artigo 366:

Onibus
Mário Bianchi, Us. 561-583-392 - Artigoo. 218 T.
Sociedade Cooperativa dos Cliauffeurs, ns. 250, 797 - Artigo3

96, 218 L.
Martins Jordão S; Comp., Ltda. n.. 11 - Artigo 96.
Companhia de Carris e Força do Rio de Janeiro, 11. 55 - Artigo

218 C.
M. P. Salgado, n. 311 - Artigo 258 C.
Caldeira Sc Silva, n. 626 - Artigo 82 e 81
Emprèsa Interestadual de Onibus de Luxo

	

Artigo 248 I,:	 -
Alfredo Vieira n. 619 - Artigo 218 L.

	

Cruz Filho	 Comp., Ltda., n. 686 - Artigo 218 L.
Roberto J. Schimidt, n. 876 - Artigo 218 L.
Lirnousine Federal Ltda, n. 955 - Artigo 248 L.

	

Autos	 de carga:	 •
Raimundo Campos Filho, n. 571 - Art. 218 L.
Ernesto Martins Borba. n. 3.S0 - Artigo 102.
Elias Michel, n. 7.162 - Artigo 92.
Sebastião Rodrigues do Nascimento, n. 9.991 - Artigo 102.
António Monteiro Machado, n. 10.377 - Artigos 102-248 L.
Floriano Lopes Fandinho, n. 11.650 - Artigo 218 L.
Rosalino Gonçalves de Senna, n. 13.319 - Artigo 248 L.
João Buenager Fernandes, n. 13.363 - Artigo 81.

Passeio:
Epitácio Pessoa Cavalcanti Albuquerque, n. 15 - Arts, 83 81.
Carlos Alberto Brandão Martins Oliveira, a. 450 - Artigo 102.
Luiz Paranhos Pederneiras, ri. 1.101 - Artigo 102.
Manuel Fortes, n. 1.176 - Artigo 218 L.
Jorge Silva Guimarães, n. 2.006 - Artigo 218 L.
Inácio Louzada, ri. 2.123 - Artigo 102.
João Pinto da Silva, n. 2.451 - Artigo 102.
Raimundo Paulo Pereira n. 2.947 - Artigo 82.
Casar Lobão Santos, n. 2.938 - Artigo 102.
Mário Lima Campos, n. 3.182 - Artigo 248 L.
Artur Lopes Conceição, n. 3.872 - Artigo 248 L.
Hermenegildo Rocha 'Porto n. 4.106 - Artigo 102.
Hietor Alberto Carlos, n. 4.529 - Artigo 248 L.
Isaac Medina, n. 5.318 - Artigo 248 L.
Daniel Fernandes Amaral, n. 3.470 - Artigos 102-257.
Sebastião Capistrano Pereira, n. 6.192 - Artigo 102.
Francisco Luiz Duarte, ri. 6.211 - Artigo 218 E.
Carlos Segner Filho, n. 6.263 - Artigo .102.
Helvécio Augusto Moreira Pereira, n. 6.880 - Artigo 102.
João Fernandes Caseira, ri. 6.964 - Artigo 102. .
António Jorge, n. 7.210 - Artigo 102.
António Pereira da Fonseca, a. 7.309 - Artigo 81.
Manuel José de Medeiros, n. 7.337 - Artigo 257.
Angelo Santucci. n. 7.514 - Artigo 102.
Djalma Crissiuma, n. 7.858 - Artigo 102.
Manuel Nicolan ltlarinho, ri. 8.352 - Artigos 102 e 81.
Leopoldo Ferdinando d'Olve, n. 8.688 - Artigo 83.
Gregório dos Santos, ri. 8.862 - Artigo 248 L.
Manuel Antônio Pires, n. 10.321 - Artigo 102.
José Batista, n. 11.133 - Artigo 248 L.
Artur Dias Barbado Cardia, n. 13.036 - Artigo 102.
Manuel Casar da Rocha, n. 14.153 - Artigo 83.
Alfredo Rodrigues Pereira, n. 15.285 - Artigo 248 L.
Aparlcio Augusto Pereira, n. 15.510 - Artigo 248 L.
José Nunes, n. 15.986 - Artigo 248 L.
José Antônio da Silva, n. 16.261 - Artigo 237.
Pau'ino Barbosa de Carvalho, n. 16.288 - Artigo 86•

Antônio Joaquim Torneiro, n. 17.074 - Artigo 102.
José Filgueiras Soares, n. 17.330 - Artigo 218 L.

• Jean Vason, n. 18.106 - Artigo 248 L.
Alvaro Costa Martins Filho, n. 19.117 - Artigo 83.
Alfredo de Castilho, un. 19.172 - Artigo 102.
Evandro Marçal, n. 19.934 - Artigo 102. .
Fernando Bastos Ribeiro, ri. 20.111 - Artigo 102.
Raul Pereira Dias Filho, n. 20.764 - Artigos 102 e 257.
Anibal da Cruz Vieira, n. 21.064 L- Artigo 88.
Gustavo Lopes, n. 22.251 - Artigo 102.
Augusto Caldas. n. 22.911 - Artigo 102.
VenAncio dos Santos, n. 23.081 - Artigo 248 L.
Heitor Almeida de Sá, n. 21.091 - Artigos 102-257.
Mário Pereira, n. 25.026 - Artigo 102.
Agostinho da Silva Castro, n. 25.979 - Artigo 218 L.
Jerônimo Fernandes, n. 26.102 - Artigo 102.
Edmar Machado, n. 26.512 - Artigo 102-257.
António de Oliveira, n. 26.797 - Artigo 218
Armando Araujo Jorge, n. 27.040 - Artigo 102.
Artur Francisco Pereira, n. 27.061 - Artigo IO2,
Manuel Aquilino Andrade. n. 27.251 - Artigo 102.
João M. Brocado Filho. n. 27.275	 Artigo 102.
Abel Fernandes dos Santos, n. 27.283 - Artigo 102.
Adelino Pereira, n. 27.322 - Artigos 102 e 257.
Adalberto Antici, n. 27.139 - Artigo 218 L.
Mário A. Oliveira, n. 27.510 - Artigo 2-58 L.
Nicolino Guerreiro, n. 27.531 - Artigo 100.
Vasco Afonso Carvalho, n. 27,692 - Artigo 82.
Antal.° C. Almeida, n. 28.207 - Artigo 83.
Vitor Coelho Bouças, n. 28.415 - Artigo 79.
Armando Vieira Lisboa, a. 28.452 - Artigo 102.

Nota - A falta de pagamento das multas, importa na a p reen-
são dos documentos do veiculo ou de seu condutor, de acordo com
o previsto 110 artigo 382, do regulamento vigente.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1039. - O inspetor.

1INISTÉIDO DA EDUCAçA0	 SACDE

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente 'edital o Sr. Prozènio Luiz Pereira, responsava'
pelo prédio da rua Guilherme Frota n. 53 (Ni séu representante
legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saude n. 4, à
rua Camerino n. 33, das 11 às 16 horas, dentro de 5 dias, a contar da
data da primeira publicação deste, afim de tomar ciência do auto de
multa n. 117, e do segundo termo de intimação n. 63.501.

Inspetoria dos Centros de Sande, 17 de agosto de 1939. - Celso
Ciccro Gonçalves, escriturário.

Inspetoria tios Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091; do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital, o Sr. Olivar da Silva Sardinha, responsava'
pelo terreno à travessa S. Clemente. junto ao n. 1 (ou seu repre-
sentante legal), convidado a comparecer, dentro de 5 dias, a contar
da data da primeira publicação deste, na sede do Centro de Sande
ri. 1, à rua General Severiano n. 91, das 11 às 16 horas, afim de
tomar ciência do auto de infração n. 454.

Inspetoria dos Centros de Sande, 17 de agosto de 1039. - Celso
Cieero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital, o Sr. João Serzedelo. responsava] 'pelo ter-
reno da rua Mário Pederneiras junto e depois do n. 7 (ou seu repre-
sentante legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saude
n. 1, à rua General Severiano n. 91, das 11 às IS horas, dentro de
5 dias a contar da data da primeira publicação dente, afim de tomar
ciência do auto de infração n. 458,

Inspetoria dos Centros de Saude, 17 de agosto de 1039. - Celso
Cieero Gonçalves, escriturário,.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
.fica pelo presente edital o Sr. Caetano 'Afonsino, responsava' pela
casa de cómodos sita à ladeira do Barroso n. 170 (ou seu repre'en-
tante legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saude
n. 4, à rua Camarim) D. 33. das 11 às 16 horas, dentro de 8 dias a
contar da data da primeira publicação deste, afim de tornar ciência
do termo de intimação ri, 60.583.

Inspetoria dos Centros de Saude, 17 de agosto de 1939. - Celso
Cicero Gonçalves, escr-irário.

Ltda., n. 643 -
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Tribunal de Contas .

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Divisão do Ensino Industrial

ESCOLAS DE APRENDIZES ARTÍFICES DE SANTA CATARINA

(Liceu Industrial de Florianopólis)
No Diário Oficial de 20 do corrente, às páginas 19.727, 19.728,

saíram as seguintes incorreções:
• Onde se lê:

i máquina de escrever Continental, etc. (dois contos
noveo,entos e oitenta mil reis). 	 	 2•380$000
Leia-se:

1 máquina de escrever Continental, etc. (dois contos
1 ~centos e cincoenta mil réis). 	 	 2 :950$000
Dapais do número de ordem 85, intercale-se, em vidrai?, de ter

sido omitido, o número 86, e g rei os seguintes dizeres:
1 osmebne Iro de Dutrochet, (cincoenta e seis mil réis	 56$000

Onde se lê:
87. 1 aparelho para demons1r4ção da dilatação dos lí-

quidos (vinte mil reis). 	 	 33000
Leia-se:

87. 1 aparelho para demonstração da 'dilatação dos 11-
quidos (vinte mil róis). 	

Rio de Janeiro; 17 de agôsto de 1939. — Francisco
diretor da Divisão.

Serviço de Âguas e Esgotos do Distrito Federa;

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de citação

publicado no Diário Oficial, de 9 do corrente, à página n. 19.119.

allNISTÉlt10 DA FAZENDA

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presentê• edital ficam intimados os herdeiros de Manuel
Macabú, ex-agente postal de "Mineiros", no Estado do Ilio de Ja-'
miro, para, no prazo de trinta dias, contados da data da publica-
ção deste, recolher aos cofres públicos a importancia de 29'6000,
a1cance apurado no processo de tomada de suas contas relativo ao
Der iodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936, a cujo paga-
n.ento, bem como ao dos juros datuora devidos, foi condenado por
acórdão de 18 de janeiro de 1939, sob pena de ser feita a aliena-
‘c administrativa da caução. k Proc. n. 38.781).

Diretoria le Tomada de Contas, 27 de julho de 1939. — José
cie Mcracs. diretor.	 •

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital ficam intimados os herdeiros de José
Mtria Lebre, faroleiro da classe "E", quando na gestão de encar-
itgado do Farol de Preguiças, no peroido de 17 de maio a 31 do
dezembro de 1938, para, no prazo de trinta dias, contatos da data
oa publicação deste, alegarem o que for a bem de seus direitos,
documentos sobre a importancia de 48$000, ou declararem o dom:-
cír.o, para o efeito de ser nele notificados das decisões proferidas
na tomada de suas contas, sejam elas interlocutórias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

O débito provém de faltas apuradas no referido processo.
'(Proc. n. 814-39).

Diretoria de Tomada de Contas, 27 de julho de 1939. — José
de Moraes, diretor.

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital fica inaimada a Sra. D. Ruth Rodrigues
Gasta, curadora de seu marido, bacharel José Feria Gesta, ex-
tesoureiro da Administração dos Correios no Amazonas o Acre,
para, no prazo d trinta dias, contados da data la publicação deste,
re,colher aos cofres públicos a importancia de 124:830989, alcan-
ce apurado no processo de tomada de suas contas relativo ao pe-
rieoc de 1 de janeiro de 1923 a 31 do dezembro de 1928. a cujo
paaamento, bem como ao os juros da mora devidos, foi condenado,
per acórdão de 25 do janeiro de 1933, sob pena de ser levado a
efPito o procedimento judicial que no caso couber. (Proc. núme-
ro 20.7á4) .

Diretoria de Tomada de Contas, 27 de julho de 1939. — tkael
de Moraes, diretor.

Pelo presente edital fica intimado o Sr. Adolfo Moreira Re-
terde, ex-coletor . federal no municipio de Cataguazes, no Estalo do
Ma .as Gerais, para, no prazo de trinta dias, contados da data da
imbIreação deste, recolher aos sofres públicos a imperlancia do
2. •.79$712, alcance apurado ao processo de tomada de suas contas
relativo ao per:odo de 3 de setembro de 1917 a 7 rle janeiro ao
11:20, a cujo pagamento, bem como ao dos juros da mora devidos,
fo: condenado por acórdão de 27 de novembro de 1:111;; sob pena
do alienação da caução e cobrança e.xeculiva. (Proc. 13.53),

D ; retoria d Tornada de Contas, 27 de julho de 1939, — José

dc Moraes, diretor.

Tribunal de Contas
DIRETOR1A DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital fica intimado o Sr. Osvaldo Bittencourt
Sanehes, ex-secretário da Capitania de Portos da Baía, para, no prazo
de trinta (30) dias, contados da data da publicação deste, recolher
aos cofres públicos a importância de 750$800, alcance apurado no
processo de tornada de suas contas relativo ao adiantamento de réis
43:085000, recebido por intermédio do Ban:,',3 do Brasil e a cujo
pagamento, bem como ao dos juros da móra devidos, foi condenado
por Acordão de 21 de março destte ano, sob pena de cobrança exe-
cutiva. (Processo n. 35.397.)

Diretoria de Tomada de Contas, 15 de agosto de 1939. — José
de Moraes, diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS
'Pelo presente edital fica intimada a Sra. D. Alice Bumbel, ex-

agente do Correio de 4" classe de "Alto Jacui". no Estado do Rio
Grande do Sul, para, no prazo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, alegar o quo fôr a bem de seus direitos, constituir
procurador na sede deste Tribunal ou produzir documentos sober
importância de 1358000, ou declarar o domiciilo, para o efeito de
ser nele notificada das decisões proferidas na tornada de suas conta.
sejam elas interlocutórias ou definitivas, sob pena de revelia.

O débito provém de selos encontrados a menos. (Procesos nú-
mero 2.551-38.)

Diretoria de Tomada de Contas, 15 de agosto de 1939. — José
de Moraes,•diretor.

Tribunal de Contas'

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS
Pelo presente edital fica intimada a Sra. D. Adelaide Nunes

Matos, exigente postal de "Glicério", no Estado do Rio de Janeiro,
no período d el de janeiro a 20 de maio de 1937, para, no prazo do
trinta dias, contados da data da publicação deste, alegar o que fôr
a bem de seus direitos, constituir procurador na sede deste Tribu-
nal ou produzir documentos sobre a importância de 1:738$400, ou
declarar o domicílio, para o eleito de ser nele notificada das decisões
proferidas na tomada de suas contas, sejam aias interlocutórias
definitivas, sob pena de revelia.

O débito provém de selo de saldo não recolhido e extravio de
registrado com vares e taxas. (Processo n. 2.593-38.)

Diretoria de Tomada de Contas, 15 de agosto de 1139. — José
de Moraes. diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS
Pelo presente edital fica intimada a Sra. D. Zaira barvaltio de

Brito, para, no prazo de trinta dias, contados da data da publicação
deste, alegar o que fôr a bem do seus direitos, constituir procura-
dor na sede deste Tribunal ou produzir documentos sobre a impor-
tância de 27$200, ou declarar o domicilio, para o efeito de ser nele
notificada das decisões proferidas na tornada de suas contas, sejam
elas interlocutórias ou definitivas.

O débito provém de falta de material não justificada, quando
de sua gestão no tender Belmonte. (Processo ni 35.657.)

Diretoria de Tomada de Contas, 15 de agosto de 1939.	 ksé
de Moraes, diretor.

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital ficam intimados os Srs. herdeiros de João
de Oliveira Paz, ex-encarregado de Diligências e Secretário Interino
da Capitania dos Portos no Tentório do Acre, no período de 1 de
janeiro a 25 de outubro de 1952, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, alegarem o que fór a bem de seus

20000
Monlojos,
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direitos, constituirem procurador na sede deste Tribunal ou produ-
zirem documentos sobre a importância de 204$000, ou declararem
o domicilio, para o efeito de ser nele notificados das decisões profe-
ridas na tomada de suas contas, sejam elas interlocutórias ou defi-
nitivas.

O débito provém de falta de comprovantes de recolhimentos
feitos..

Diretoria de Tomada de Contas. 15 de agosto de 1939. — José
de Moraes, diretor.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

AVISO N. 2	 -

De ordem do Sr. chefe do Serviço Regional, chamo a atenção dos
interessados para o pedido de aforamento feito pela Companhia Luz
Stearica. do terreno de acrescidos de marinha clesignadc por área
O'eT F -ainda não aforada, com 2.216m2.42 sito à rua Benedito
Otôni onde está construido o prédio n. 44 e publicado no "Diário
Oficial" de 25-7-939. Secção de Cadastro e Registro no Distrito Fe-
deral. em 8 de julho de 1939. — O escrivão. -•-• Arnaldo Fé Pinto,
escrivão. classe "K".

.(Processo ri. 6.877/38).
C. 6.269 —	 — 4514000 —• 30 vezes).

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de acordo com o art. 1 0 do
decreto 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 24
de agostó de 1939, ofertas de cotações para as• requisições, constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede da Comissão, à avenida - Graça Aranha n. 62:

Requisição — Material"'

105.103 — Papel.
108.062 — Material de eXpediente:
108.063-A — Material de expediente.
115.069 — Papel assetinado.•
131.069 — Ferramentas.
133.034 — Micromanipulador.
133.037 — Material para laboratório.
133.038 ---`Autoclave, estufa, • etc:	 •
133.044 — Máquina de calcular, "Archimedes",
201.089-A — Material de expediente. •

201.107 — Material de expediente.
208.007 — Material de expediente.
216.038143-B — Drogas.

220.980 — Boletins de merecimento.
226.23315-A ^— Material de expediente.

228.091 — Aparelho "Pantostato".
228 092 — Aparelho de "Pneumotorax".
228.093 — Aparelho modernizado de ondas curtas'.
254.133 — Livros.
254.135-A — Parafusos
254.134 — Madeiras.
254.140 — Material de expediente.

N. 257.033-A — Gazotina.
N. 301.055 — Bandeira Nacional.
N. 413.266-B — Cabo elétrico.
Ns. 415.03718 — Material de expediente.
N. 417.024 — Artigos de expediente.
N. 415.042" — Artigos de expediente:
N. 618.008-A — Lâmpadas.
N. 623.019 — Carimbos. .

• N. 623.020 — Carimbos.
N. 801.117-B — Eletrocardiografo.
N. 902.140 — Sohresalente para motor "Jacob".
N. 902.141 — Biruta.
N. 902.143 — Material eirtirgieo.
N. 902.145 — Lanis,dermográficos. •
N. 903.283 — Madeiras.
N. 900.103-A — Material de expedient..-
N. 912.097 — Relógio elétrico.
N. 801.341 — Exnediente..
N. 801.342. — Idem.
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1939. — A. • de Paria Finto, di-

retor.

de agosto de 1939, ofertas de cotações para as requisieões, constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede da Comissão, à avenida Graça Aranha n. 62'

Requisição — Material
N. 413.267 — Móveis.
N. 903.296 — Fecho para registrador.
Ns . 904.33113-A —. Aço ultra-rápido.
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1939. — A. de Faria Filho, di-

retor.

Comissão Central de Compras

RETIFICAÇÕES

O edital ri. 911.076, referente à coleta de preços de unia draga
flutuante, foi publicado com as seguintes incorreções:

Onde se 16:
Generalidades — 5' linha.
A gravura "D" mostra, em escala reduzida, a draga

tura superior mais alta, e com calhas, etc.
Deve-se ler:
A gravura "D". mostra, em escala reduzida, a draga com es-

trutura superior mais alta, e com fliituadores-estabilizadores em am-
bos os lados, e com calhas, etc.

Onde se lê:	 -
A profundidade máxima da dragagem,- com disposição normal

da estrutura de corrente de alcatruzes, é de - 4m., abaixo do nóvel.
Deve-se ler:	 -
A profundidade máxima da dragagem, com disposição normal

da estrutura de corrente de alcatruzes, é de 4m, abaixo do nive/
Onde se 16:
Capacidade tórica por hora.
Deve-se ler:
Capacidade teórica por hora,
Onde se lê:
A distancia entre as cavernas é de 500 m/m., as cavernas são

de -ferro angular de 59 x 50 x ti mim, as cantoneiras de fundo têm
na frente 10 x 6, atraz 200 x 6, e as vigas de. convés, do ferro an-
gular 75 x 50 x 7 mim.

Deve-se ler:
A distancia entre as cavernas é de 500 m/m., as cavernas são

de ferro, angular L de 50 x 50 x O m/m, as cantoneiras de . fundo têm
na frente 10 x 6, atraz 200 x 6, e as vigas de convés, de ferro an-
gu/ar L 75 x 50 x 7 mim.

Onde se lê:
São previstos
Deve se ler:
São previstos os necessários cabrestantes.
Onde se lê:
O suporte da estrutura da conrente de alcatruzes, na parte do-

Anteira.
Deve-se ler:
O suporte da estrutura da corrente de alcatruzes, na parte di-

anteira.

Onde se lê:
Para vencer, por meio das calhas, a distancia de 12,00 m., ser-

ve para bomba auxiliar de rendimento.
Deve-se lar:
Para vencer, por meio das calhas, a distancia de 12,00 m., ser-

vo uma bomba auxiliar de rendimento.
Onde se lê:
Nota — O material deverá ser entregue no Departamento Na..

danai de Portos o Navegação — Administração Central.
Deve-se ler:
Nota — O material deverá ser entregue à Fiscalização do Porto

do Maranhão, no porto de São Luiz, correndo as despesas por conta
do fornecedor.

Alfândega do Rio de Janeiro

N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.
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N.
N.
N.
N.
N.
N.

COM estru-

os necessários sabrestantes.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Govêrno , Federal leva tio
conhecimento dos Srs. interessados que, de acordo com , o • art. 1° do
ii ecreto 20,400, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 25

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS
De ordem do Sr. Inspetor, convido o dono ou interessado em 20

baixas de laminas Giletes apreendidas em 9 deste mês, pelo inves-
tigador n. 209, da Diretoria Geral de Investigações, na rua da Ca-



20058 Sábado 15
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeção Iï 	 Agosto de 1939

rioca, em poder de Arnaldo de Sousa Leite, a vie alegar o que enten-
der a bem do seu direito, no prazo de 30 dias úteis, contados da pu-
blicação deste, sob pena de revelia. (Processo 11. 36.825-39.)

Alfándega do Rio de Janeiro. 17 de agosto de 1939. - Jucundino
Barcellos, escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro

i.a Secção
Pela inspetoria desta Alfándega se faz público, para connecimen-

to dos interessados, •n.ie foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com sinais de avaria e de falta, de-
vendo seus donos ou consignatários apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito.

Armazem n. 4 - Navio norueguês "Troubadou", atracado em
1 ãe agosto de 1939.

1 cartão Anon, a. 716, pesando 14 quilos, roto.
1 rolo, CCOOFD, n. M-874, pesando 14 quilos, avariado
1 dito, idem, n. M-8.702, pesando 11 quilos, idem.
1 dito idem, n. M-8.485, pesando 13 quilos, idem.
1 dito-, idem, n. M-8.410, pesando 10 quilos, idem.
i idem, idem, n. M-8.637, pesando 21 quilos, idem.
Armazem n. 4 - Navio norueguês "Troubadour", atracado em

1 de agosto de 1939.
1 barril, Camilo Mourão, n. 24, pesando 113 quilos, -vasando.
1 dito, Corte Real, n. 20, pesando 56 quilos, vasando.
1 dito, idem, n. 11, pesando 116 quilos, idem.
1 fardo, Z. R. et, n. 178, pesando 45 quilos, roto.
1 dito, idem, n. 157, pesando 55 quilos, idem.

dito 143, sln. pesando 50 quilos, idem.
1 dito Pervalho, n. 25, pesando 53 quilos, idem.
1 caixa J. D., n. 79, pesando 64 quilos, repregada.
Armazem n. 7 - Navio holandês "Zaaland", atracado em 31 de

julho de 1939.
1 pacote, A. N. C., n. 216.429, pesando 7 quilos, roto.
2 ditos, E.- A. ns. UI. e 048, pesando 19 e 18 quilos, idem.
1 caixa, II. S., n. 17J.422, pesando 57 quilos, repregada.
2 bobinas, J. C. ns. 261 e 217, pesando 335 e 483, avariadas.
1 dita, idem, n. 221, pesando 480 quilos idem.
1 pacote, Philips, n. 12 ; .888, resando 6 quilos, dito.
1 caixa O. L. S. ....n., pesando 25 quilos, repregarla.
1 dita, Pleno, sln., pesando . 29 quilos, idem.
1 dita, V. S. C. sin., 27 quilos, idem.
Armazein n. 8. - Navio "Mar dei Plata", atracado em 30 de

julho de 1939.
1 caixa Raulito, sln, pesando 26 quilos, repregada.
Armazem n. 10 (trárisito). - Navio inglês "Highland Brigade",

atracado em 31 de julho de 1939.
1' fardo Maceió, n. 19, pesando 65 quilos, roto.
Armazem n. 10 - Navio inglês "Bronte", atracado em i de

agosto de 1939.
1 caixa, Almerindo Gomes, n. 1, pesando 107.
1 dita, idem, n. 2, pesando 112.
2 ditas, American, as 9 e 15, pesando 22 e 22 quilos, avariadas
1 dita, Colombo, n. 200, pesando 18 quilos, repregada.
1 dita, Pátria, /ri.. 224, pesando 15 quilos, repregada.
2 dita, Peral, as. 202 e 22i, pesando 10 e 11, idem.
2 dita, Prista, as. 614 e 629, pesando 23 e 21, idem.
2 dita, Prista, as. 614 e 629, pesando 23 e 21, idem.
1 dita, P. B. C., n. 382, pesando 16 quilos, avariada.
1 dita, T M C n. 31, pesando 25 quilos, idem.
2 dita, idem, ns, 84 e 62, pesando 16 e 15 quilos, repregadas.
2 ditas, idem, as. 122 e 56, pesando 15 e 15 quilos, idem.
Armazem n. 10 (trânsito). - Navio inglês "Bronte", atracado

em 1 de agosto de 1939.
1 caixa, Vidal Guimarães. n. 30. pesando 21 quilos, repregada.

Armazem interno n. 17- Vapor "Venus", atracado em 26.de julho
de 1939:

3 sacos, C. F., sem números, pesando 54, 59 e 58 quilos, rotos.
3 ditos, idem, ideia, pesando 52. 52 e 52, idem.
3 ditos; idem, idem. pesando 56, 56 e 52, idem.
3 ditos, Condor, idem, pesando 51, 52 e 58, idem.
3 ditos. I. G., idem, pesando 46, 57 e 56, idem.
2 ditos, idem, ideia, pesando 57 e 57. idem.
2 ditos, I. C., idem, pesando 51 e 58, idem.
3 ditos, Mineiro, idem, pesando 52. 50 e 50, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 50, 47 e 50, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 52, 56 e 44, idem.
3 ditos idem,. idem, pesando 53. 56 e 50, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 53 e 54 quilos, idem.
3 ditos, P. I., idem. pesando 54, 47 e 50 quilos, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 50 e 54 quilos, idem.
3 ditos, sem número, idem, pesando 179, diferença de peso,
3 ditos. idem, idem, idem, idem.
Armazem interno n. 17 - Vapor "São Paulo", atracado em 29

de julho de 1939:
3 sacos, A V C L., sem números, pesando 33. 46 e 50 quilos, rotos.
2 ditos, Barroso, idem, pesando 31 e 33 quilos. idem.
.3 ditos, idem, idem, pesando 42 e 46 quilos, idem.
1 caixa, C F., idem, pesando 78 quilos, reoregada.

1 dita, E I T, n. 478, pesando 222 quilos, idem.
1 dita, G P C., sem número, pesando 71 quilos, idem.
1 dita. F M & C., idem, pesando 28 quilos, idem.
3 sacos, Henrinas, idem, pesando 45, 45 e 41 quilos, rotos.
3 ditos, idem, idem, pesando 28 50 e 41 quilos idem.
2 ditos, idem; idem, pesando 38 e 50 quilos, idem.
5 ditos, J I. S., idem, pesando 50, 40 e 58 quilos idem.
3 ditos, idem, ideia, pesando 45, 43 e 50 quilos, idem.
2 ditos, J A P A A., idem, pesando 46 e 50 quilos, idem.
1 caixa, J A P & C., n. 2.368, pesando 191 quilos. repregana.
3 sacos, (0-0-0), sem número, pesando 35, 36 e 40 quilos, rotos.
3 ditos, idem, idem, pesando 35, 33 e 27 quilos. idem.
2 ditos Wein, idem, pesando 47 e 48 irailos, idem.
1 barril, Priceza, n. 10.955, pesando 114 quilos, vasande.
1 caixa, S. sem número, pesando 52 quilos. repregada.
3 sacos, Santana, idem, pesando 30, 30 e 39 quilos, idem
2 ditos, idem, idem, pesando 27 e 47 quilos, idem.
Armazem interno n. 17 - Iate "Norma", atracado em 26 de ju-

lho de 1935:
3 sacos, B., seio números, pesando 57, 57 e 57 quilos, rotos.
2 ditos, idem, idem, pesando 58 e 56 quilos. idem.
3 ditos, L., idem, pesando 50. 50 e 48 quilos, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 46 e 58 quilos, idem.
2 ditos. V e., ideia, pesando 50 e 58, idem.
Dep. Mat. Pesados - Vapor "Mar dei Pinta":
20 tubos, S A E., sem números, avariados.
Armazem n. 5 - Navio nacional "Almirante Jaceguay", atracado

em 1 de agosto de 1939:
2 sacos, "Imperial", sem número, pesando 50 e 60 quilos, rotos.
2 ditos, idem, idem, pesando 70 e 70 quilos, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 70 e 74 quilos, idem
2 ditos, idem, idem, pesando 64 e 68 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, pesando 60 quilts, idem.
2 ditos, "Oriental", sem números, pesando 58 e 70 quilos, igen,
2 ditos, idem, idem, pesando 49 e 68 quilos, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 62 e 61 quilos, ident.
2 ditos, idem, idem, pesando 64 e 70 quilos, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 70 e 61 quilos, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 67 e 68 quilos, idem.
1 dito, nleni, idem, pesando 53 quilos, idem.
Armazem n. 6 - Navio inglês "Bronte", atracado em 31 de

julho de 1939:
1 garrafão, "Colombo", n. 110, pesando 2 quilos, vasio.
1 barri!, C. M. & C., n. 1, vasando.
1 dito, M. & M., n. 4, vasando.
1 dito, "Pátria", n. 14, vasando.
1 dito, M. P. & C., n. 31, vasando.
Armazem n. 8 - Navio "Western Prince", atracado em 2 de

agosto de 1939:
1 caixa, S. II. C., n. 7, pesando 70 quilos, repregada.
Armazem n. 12 - Navio "Guaraná", atracado em 1 de agestà.

de 1939:
1 saco, B., pesando 55 quilos, roto.
1 dito, idem, pesando 58 quilos, idem,
1 dito, idem, pesando 57 quilos, idem,
1 dito, idem, pesando 58 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 58 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 47 quilos idem.
1 dito, idem, pesando 48 quilos, idem.
1 dito, idein, pesando 50 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 59 quilos, ideia.
1 dito, idem, pesando 47 quilos idem.
1 dito, Idem, pesando 54 quilos, ideio.
1 dito, idem, pesando 50 quilos, idem.
1 dito, A. L. C. C., pesando 45 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 50 quilos, idem.
1 dito, B., pesando 38 quilos, idem.
1 dito, A. L. G. C., pesando 51 quilos, idem.
1 caixa, M. O, L.; n. 2.329, pesando 116 quilos, avariada..
1 dita, idem, n. 2.328, pesando 119 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 2.320, pesando 66 quilos, idem.
1 dita, idem-, n. 2.327, pesando 118 quilos, idem.
Armazem de Dep. Mat. Pesados - Navio belga "Mar dei Plata;

atracado em 2 de agosto de . 1939:
30 tubos. S. A. E., avariados.
Armanin n. 14 - Navio nacional_ "Araponga", atracado em 24

de junho de 1939:
1 saco, F. D. & C., pesando 47 quilos, rato.
1 dito, "Real", pesando 41 quilos, roto.
1 dito, idem,, pesando 50 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 51 quilos, idem.
1 dito, S. A., pesando 50 quilos, idem.
1 caixa, V., pesando 73 quilos, repregada.
Armazem n. 14 - Navio nacional "Araxá", atracado em 29 dl

junho de 1939:
1 saco, "Waldir", pesando 40 quilos, roto.
1 dito, "Gama", pesando 4? quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 43 quilos, idem.
1 dito, idem; pesando 38 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 39 quilos, idem.
1 dito, "Gloria", pesando 48 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 38 quilos, idem.
4 dito, idem, pesando 41 quilos, idem.
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1 dito, M. M., pesando 57 quilos, idem.
1 dito, "Valente", pesando 46 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 51 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 48 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 52 quilos, idem.
1 dito, "'piranga", pesando 42 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 44 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 44 quilos, idem.
1 dito, "Parafina", pesando 47 quilos, idem.
1 caixa, C. L. & C., pesando 32 quilos, repregada.
1 saco, "Extra Phenix", pesando 49 qui:os, roto.
Atanazem 11. 4 - Navio alemão "Gap Norte", atracado em 3 do

agosto de 1939:
1 caixa ".klISE", n. 4.130, pesando 1.500 quilos, avariada
1 dita, "Bayer",. n. 31.595, pesando 50 quilos, idem.
1 dita, C. N., n. 25, pesando 81 quilos, idem.
1 mala, idem, n. 21, pesando 86 quilos, idem.
1 caixa, "3.001", n. 4.966, pesando 156 qui os, repregada.
I dita, idem, n. 1.960, pesando 103 quilos, idem.
1 dita, "50", 11. 1.0 .12, pesando 215 quilos idem.
1 dita, -01a", n. 262, pesando 92 quilos, idem.
Armazem n. 10 Transito - Navio inglês "Bramia", atracado em

1 de agosto de 1939:
1 saco, W. & C. - São Francisco, sem número, pesando 64

quilos, roto.
Armazem n. 10 - Navio inglês "Bronte", atracado em 1 de

agosto de 1939:
1 saco, "DUP", sem número, pesando 86 quilos, roto.
1 dito, I. C. I. - Light, sem número, pesando 90 quilos', idem.
1 caixa, I. C. T., n. 1.538, pesando 23 quilos, repregada.
1 saco, idem. seio número, pesando 85 quilos, roto.
1 caixa, 13 . B., n. 1.2.64, pesando 910 quilos, avariada.
1 dito, idem, n. 1.253, pesando 578 qui:os, idem.
Armazem da Ilha do Braço Forte - Navio inglês "Sambre",

atracado em 2 de agosto de 1939:
1 lata, W.	 C. L.	 CSNorseman, n. 95, pesando 24 quilos,

1:asando.
Armazem n. 1. - Navio francês "Camparia", atracado em 4 de

agosto de 1939:
1 caixa, "Caramba", sem número, pesando 111 quilos, repaegada.
1 dita, J. S., n. 6.633, pesando 41 quilos, avariada.
1 dita, N. A. S., n. 8, pesando 67 quilos, idem.
1 dita, "Piam", n. 5.60, pesando 32 quilos, vasando.
Armazem n. 1 - Navio inglês "Southern Prince", atracado em 1

de agosto de 1939:
1 caixa, A. B. C., n. 4.199-7, pesando 166 quilo, represada..

car tão, A. J. G.. C. & Cia., n. 2, pesando 5 quilos, roto.
1 dito, A. J. G. C. & Cia., n. 1, pesando 38 quilos, idem.
1 caixa, -Casa Pratt", n. 292, pesando 27 quilos, repregada.
1 dita, "Casa Pratt", ri. 350, pesando 32 quilos, idem .
1 cartão, G. az Cia., n. 99, pesando 11 quilos, roto.
1 caixa, G. F., n. 280, pesando 132 quilos, avariada.
I cartão, -1-A-1, n. 2, pesando 14 quilos, roto.
'1 dito, M. Ga, n. 201, pesando 13 qui'os, idem.
1 dito, "Meabla", n. 2.978, pesando 4 q5uilos, idem.
1 dito, M. C., n. 15, pesando 15 quilos, idem.
1 dito, Niterói - Odor,", n. 191, pesando 24 quilos, ideal,

• 1 caixa, "Rezende", n. 2, pesando 53 quilos, repregada.
2 amarrados de cartões, R. C. A. V., ns. 1.234 e 1.235, pesando

13 e 11 quilos, rotos.
cartão, R. C. A. V., n. 1.239, pesando 3 quilos, roto.

1 caixa, S. F. C., ri. 5.401-1, pesando 129 quilos
'
 repregada.

1 aartão, "Wiboco", n. 200, pesando 20 quilos, roto.
1 caixa, idem, n. 862, pesando 58 quilos, repregada.
1 automovel, Ministério das Relações Exteriores, n. 1, avariado.
Armaaem n. 4 - Navio alemão "Cap Norte", atracado em a de

agosto de 10319:
1 caixa, 45. J. G. C., ri. 6.232, pesando 14 8quilos, repregada..
1 cartão, T.	 M., n. 880, pesando 4 quilos roto.
Armaze,m n. 5 - Navio brasileiro "D. Pedro II" atracado em

4 de agosto do 1939:
I saco DMDB n. 46. passando 51 quilos, roto.
1 dito M.G.G. n. 52, passando 53 quilos, idem.
Armazena n. 5 - Navio brasileiro Almirante Jaceguai, atra-

cado em 1 de agosto de 1939:
1 saco imperial sem número, passando 69 quilos, roto.
1 dito idem, idem, passando 68 quilos, Piem.
1 dito idem, idem, pessa.ndo 58 quilos, idem.
1 dito Piem, idem, passando 68 quilos, idem.
1 dito idem, passando 68 quilos, alem.
1 dito idem, idem. passando 69 quilos, idem.
1 dito oriental. idem, passando 63 quilos, idem.
1 dito idem, idem, passando 61 quilos, idem.
1 dito idem, idem, passando 61 quilos, idem.
Arrnazem n. 8 - Navio Norneguas "Hektor", atracado 'em 4 de

agosto do 1939:
70 caixas S	 CIA - C Tis. 1/70, avariadas.
100 ditas AA&C ns. 1/100. idem.
11 Copos encapados GE - 94.283, Tis. 5.934/944, idem.
18 caixas ICBD ns. 13/15,17/1920, idem.
1 fardo 111G n. 22.087, pes cando 1'79 quilos, idem.
2 caixas idem. os. 22.075,22.081, idem.
1 dita (R) - 11 31.220, ri. 640, passando 35 quilos, idem.

40 amarrados do tubos (R) - R 34.220, idem.
4 amarrados (22), sem número, idem.
15 amarrados do chapas União, idem.
Armarem ri. 8 - Navio Norueguês "Hektor", atracado em 3 de

julho de 1939:
1 caixa •te papelão GE n. 28.360, passando G quilos, avariada.
1 caixa ICBD n. 2. passando 220 quilos, idem.
1 caixa de papel Markham - 2.000 - n. 6.991/1, pescando

18 quilos, idem.
1 dita idem n. 6.992/4, pescando 26 quilos, idem.
1 dita Piem n. 6.993/1, pescando 18 quilos idem.
1 caixa idem n. 6.992/10, passando 21 quilos, 	 idem.
1 caixa de papelão, idem n. 6.993/2, pescando 16 quilos, idem.
1 dita idem n. 6.992/0, passando 26 quilos, idem.
1 dita idem n. 6.992/7, pescando 26 quilos, idem.
1 dita idem n. 6.992/8, pescando 28 quilos, idem.
1 dita idem n. 6.992/3, pescando 23 quilos, idem.
1 dita idem n. 6.092/9, passando 24 quilos, idem.
1 dita idem n. 6.992/9, pescando 24 quilos, idem.
1 caixa idem, n. 6.767/1, passando 156 quilos, idem.
1 dita idem n. 6.767/2, pescando 163 quilos, idem.	 .
1 dita (R) - R 34.220 sem número; pescando 56 quilos, idem.
1 dita USMC - (200) - n. 9.563/22, passando 113 quilos

idem.
Armarem n. 3 - Navio alemão 3Ionte Sarmento, atracado em 3 di

agosto de 1939.
1 caixa SCII, n. 2.730, pesando 122 quilos, avariada e rePregada,
1 dita, idem, n. 2.739, pesando 132 quilos, idem, idem.
1 dita, SCII n. 2.740, pesando 132 quilos, idem, idem.
Armazem ri. 4 - Navio nacional Santorem, atracado em 5 alt

agosto de 1939.
1 caixa, Arada, 11. 38, pesando 23 quilos, repregada.
1 dita, DA&C, n. 13, pesando 25 quilos, avariada.
1 dita, DA&C,.n. 16, pesando 25 quilos, avariada.
7 dita, Exmo. Sr. Luiz relia: da Cosia Monteiro, n. 1, pesando

repregada.
1 cartão LR, na 4.811, pesando 11 quilos, roto.
1 amarrado de caixas, Lidada'', sem número, pesando 23 quilos,re-

pregada .
1 dita, Piem, Piem, pesando 25 quilos, repregada.
1 dita, idem, idem, pesando 21 qu i los, idem.
1 dita, idem, idem, pesando 25 quilos, Piem.
1 dita, idem, idem, pesando 21 quilos, idem.
1 caixa , Morenandes, n. 43, pesando 19 quilos, avaliada
1 dita, NSS.:Ca n. 607, pesando 27 quilos, idem.
1 dita, idem, n. • 633, pesando 27 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 627, pesando 27 quilos, Mem.
1 dita, idem, ri. 638, pesando 27 quilos, idem.
1 dita, Peral, ri. 443, pesando 28 quilos, representaria.
1 dita PB&C - A, ri. 63, pesando 23 quilos, avariada.
1 dita, Piem, ri. 10, pesando 24 quilos, idem.
1 dita, SS&C LID, n. 1.407, pesando 252, idem.
1 dita, a'al&C, n. 53, pesando 18 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 3, pesando 19 quilos, idem.
1 dita, idem, ri. 16, pesando 20 quilos, idem,
1 dita VM & C, n. 29, pesando 19 quilos, Piem.
1 dita, idem n. 96, pesando 24 quilos, ideia.
Armazem n. 5 - Navio D. Pedro II, atracado em 4 de agosto de

1939.
1 automovel MAS. ROSITA, sem número, avariado.
1 amarrado de caixas, CERES, n. 19, pesando 10 quilos, repre-

gado.
1 dita, idem. n. 38, pesando 23 quilos. Mem.
1 saco, IMPERIAL, pensado 58 quilos, roto.
1 dito, idem, pesando 69 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 45 quilos, idem.
I dito. idem, pesando 60 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 68 quilos, idem.
Armarem ri. O - Navio inglês Bronte, atracado em 31 de julho

de 1939.
1 saco, EM, n. 30, pesando 75 rutiles, roto.
Armazeni n. 9 - Navio alemao Assunciun, atracado .em 4 de

agosto de 1939.
Icaixa, M. M. - DIRETORIA DE AERONAUTICA. ris. 4.425/3,

pesando 152 Quilos, avariada.
1 dita, SUDELETRO, ris. 5.978/9, pesando 92 quilos, repre-

gada.
1 dita, F.H.C., ris. 498/2, pesando 155 quilos, avariada.
2 pacotes. M.B.&C°.,	 e R 4. pesando 37 e 38 quilos, rotos.
1 caixa S.S.C.L. - 	 n. 219, pesando :38 quilos, avariada.
1 tambor CONDOR, n. 3.352. pesando 3 .1 quilos, idem.
1 garrafão. W. M. R., n. 36, vasto.
2 caixas, TOURO, ns. 3.807 e 3.472, pesando 71 e 64 quilos, re-

pregadas.
1 dita, G&S, n. 24, pesando 102, idem.
1 dita, a.A, n. 1.604, pesando 317 quilos, avariada.

' 1 dita, S.&A., n. 9.948, pesando 119 quilos, repragada.
1 chassis, B. N., n. 22.265/1, avariado.
Armazem n. 16 - Navio Piauí - Atracado em 28 de julho de

1939.
I caixa, VII&C, n. 976, pesando 70 quilos, avariada.
1 dita, idem, ri. 1.162, pesando 07 quilos, idem.
I. dita, idem, ri. 1.053. pesando 61 quilos, idem.
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1 saco, Santanna, pesando 32 quilos, roto.
1 dito, idem, pesando 24 quilos, idern.
1 dito, Real, pesando 24 quilos, idein.
1 dito, Criatiano, pesando 40 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 41 quilos, idem.
1 dito, idem„ pesando 45 quilos, idem,
1 dito, ideia pesando 43 quilos, idem.
1 dito, idem,. pesando 45 quilos, idem.
1 caixa, laltada, pesando 69 quilos, avariada.
Armazem n. 16 - Navio Tibagf, atracado em 28 de julho de

1939:
1 caixa, Predileta da Serra, pesando 05 quilos, avariada..
1 saco, Zebra, pesando 35 quilos, roto.
1 dito, H-Blue rose, pesando 50 quilos. idem.
1 dito, Especial - Blue rose. pesando 30 quilos, idem,
1 dito, Ceres, pesando 52 quilos, idem.
1 dito, C:reolo, pesando 40 quilos ideia,
1 dito, idem, pesando 50 quilos,

 quilos,

1 dito, alem, pesando 48 quilos, idem.
2 ditos, Colombina, pesando 81 quilos, idem.
1 aito, N, pesando 50 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 45 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando . •15 quilos, idem.
1 dito, D, pesando 38 quilos, idem.
1 dito, N&C, pesando 30 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 50 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 35 quilos, idem.
1 dito, ideia, pesando 45 quilos, idem.
1 dito, idem, peando 53 quilos, idem..
1 dito, a. P., pesando 33 quilos, idem.
1 caixa, 8, pesando 52 quilos, avariada.
1 aula, P.A.&C., pesando 55 quilos, idem.,
1 dita, idem, pesando 54 quilos, idem.
1 dita, Predileta da Serra, pesando 65 quilos, ideia'.
1 dita, idem, pesando 07 quilos, idem.
Armazem n. 16 - Navio ',anua, atracado em 2 de agosto do

1939.
1 fardo, L&C, n. 4.152, molhado.
1 dito, idem, a. 4.164, idem.
1 dito, idem, n. 4.170, idem.
1 dito, idem, n. 4.172, idem.
1 caixa, G.M.C., pesando 27 quilos, represada
1 tambor, C.C.I., pesando 212 quilos, vasando.
1 dito, idem, pesando 210 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 200 quilos, idem.	 •
1 dito, idem, pesando 210 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 214 quilos, idem.
Arrnazern n. 16 - Navio Buri, atracado cm . 3 de agosto de 1939a
1 saco, Fernandes, pesando 40 quilos, roto.
1 dito, idem, pesando 43 quilos, idem.
1 dito, 950,,pesando 32 quilos, idem.
1 dito, Phenix, pesando 55 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 53 quilos, idem.
1 dito, 545. pesando 55 quilos, idem.
1 dito, SF&C, pesando 45 quilos, idem,
1 dito, Idem, pesando 53 quilos, idem.
1 dito, RGC, pesando 54 quilos, idem.

.1 dito, Douro, pesando 52 quilos, idem.
Armazena n. 1 - Navio Avila Star, atracado em O de agosto da

-1939:1 caixa, C-M-C: n. 15, pesando 14 quilos, vasando.
1 dita, idem, n. 8, pesando 8 quilos, represada.
1 dita, C, n. 7, pesando 20 quilos, idem.
1 dita, DU'XI.011 - B. n. 1.301, pesando 103 quilos, avariada.

1 dita, FIO, n. 23, pesando 25 quilos, vasando.
1 saco, GCC, sem número, pesando 18 quilos, roto.
1 caixa, JR, n. 5, pesando 34 quilos, avariada.'
1 dita, JOTA - ALJAX, n. 1.941, pesando 15 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 1.917, pesando 14 quilos, vasando.
1 dita, Ia-M-M-C, n. 303, pesando 125 quilos, represada.
1 dita, PBC, ri. 113, pesando 1,3 quilos, vasando.
1 dita, idem, a. 104, pesando 14 quilos, idem.

•	 1 dita, PA&CIA, n. 28, pesando 14 quilos, represada.
1 dita, PL&CL, n. 69, pesando 55 quilos, vasando.
1 engradado, SSA, n. 29, pesando 39 quilos, roto.
1 dito, idem, n. 26, pesando 59 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 26 quilos, idem.
1 caixa, Til&CL, n. 11, pesando 13 quilos, represada.
Armazem n. 1, navio "Alrnanzora", atracado em 7 do agosto de

1939.
1 caixa etre, n. 1.063, pesando 11 quilos - Avariada.
1 idem; idem, n. 1.036, idem - Idem.
1 idem, idem, n. 1.074, idem - Idem.
1 idem, idem, n. 1.034, idem - Idem.
1 idem, idem, n. 1.061, idem -
1 idem, idem, n. 1.059. pesando 13 quilos - Idem.
1 idem, idem, n. 1.030, pesando 14 quilos - Idem.
1 barril Wills, n. 480, pesando 119 quilos - Vasando.
Armazern n. 2, navio "Principessa Giovana", atracado CM '7 dtt

agosto de 1939.
1 caixa AMC, n. 10, pesando 69 quilos - Represada.
1 idem, idem, n. 32, idem -

1 idem, idem, n. 45, idem - Idem.
1 idem, JG, n. 13, pesando 24 quilos - idem.
1 idem, JRC, n. . 62, pesando 21 quilos - Idem.
1 caixa SG&C, n. 24, pesando 69 quilos - Idem.
1 idem, idem, n. 2, pesando 69 quilos - Idem.
A rmazem a. 4, navio "Santarém", atracado em 5 de agosto da1939. 

1 caixa (I)), a. 20.012, pesando 49 quilos - IIPprogada
1 idem, PBC, n. 57, pesando 28 quilos - Idem.
1 Riem, LR, n. 1.113, pesando 116 quilos - Idem.
1 barrica 11A&C, n. 6, pesando 73 quilos - Idem.
1 tambor snll 497, som número, pesando 28 quilos -- 'Vagando.
1 caixa sscud., ti. 1.39G, pesando 240 quilos - Avariada.
1 idem, idem, n. 1.420, pesando 258 quilos -- Idem.
1 saco 8, n. 61, pesando 100 quilos - Roto.
1 idem idem, n. 36, pesando 47 quilos - Ideia.
Armazem n. -1. navio "a4antaram", atracado em 5 de agosto de

1 saco CIO, n. 15, pesando 75 quilos - Itoto;
1 caixa Colombo, n. 69, pesando 20 quilos - Avariada.
1 idem, idem, n. 28, pesando 22 quilos - Idem.
1 idem, Homero, n. 363, pesando 12 quilos - Repregada.
1 barrica ,TMR, n. 4, pesando 110 quilos - Idem.
1 caixa Lidador, n. 40, pesando 25 quilos - AVariada,
1 Riem, idem, n. 74, pesando 15 quilos - Represada.
1 idem, Perol, n. 38, pesando 27 quilos - idem.
1 idem, L11, n. 1.129, pesando 14 quilos - Idem.
~azem n. 7 - Navio americano "Mormactide", atracado

C de agosto de 1939.
1 pacote, marca ICC., n. .1, pesando 22 quilos, roto.
Armazem a. 10 - Navio japonês "Manila Maru", atracado

5 de agosto de 1939.
1 caixa, marca 6.668, n. :32 pesando 63 quilos, avariada.
1 rolo encapado, sem marca, s!ri. pesando 51 quilos, ava-

riado.
Armazem n. 10 - Navio norueguês "Rektor". atracado em 3

de agosto de 1939.
325 sacos, marca Davico Leve„ avariados.
1 saco, idem, na 433, pesando 21 quilos, roto.
Armazena n. 15 - Navio "Boda", atracado cai 3 de agosto da

1939 2 sacos, marca VPOC, sem número, pesando 58-10
rotosi

ditos. marca J, idem, posando 45-42 quilos, rotos.
9 ditos, marca MA, idem, pesando .47-49-57-45-52-49-1GL45-50

quilos, rotos.
4 ditos, marca SE C, idem, pesando 5a-56-40-40 quilos rotos.
6 'ditos, marca N C, idem. pesalido 53-51-5-52-46-59 quilos,

rotos.
6 sacos ,idem, pesando 49-13-12-44-51-47 quilos, rotos.

sacos, idem, pesando 52-51-40-87-37-40 quilos, rotos.
4 ditos, idem, pesando 41-18-53-43 quilos Riem.
4 ditos, idem, pesando 41-48-53-43 quilos, rotos.
2 ditos marca Douro, pesando 52, 42 quilos, rotos.
6 ditos, marca N, idem, pesando 59-57-58-58-58-58 quilos, rotos.
O sacos, idem, idem, pesando 53-45-47-41-44-43 quilos, rotos.
1 saco, idem, idem, pesandc 43 quilos, roto.
2 sacos, marca Fenix, idem, pesando 18-29 quilos, rotos.
2 sacos, marca Douro, Riem, avariados.
1 caixa, marca Cruzeiro, n. 968, pesando 80 quilos, represada.
Armazem n. 4 - Navio brasileiro 'Santarém", atracado em

5 de agosto de 1939.
1 barrica, marca A P, n. 63, pesando 42 quilos, represada.
1 dita, marca A F L, n. 7 pesando 212 quilos, repregada.
2 sacos, marca A R, n. 44 o 20, pesando 73-65 quilos, rotos.

saco, marca 13 az Cia. PAX, n. 101 pesando 22 quilos, roto.
1 saco, idem, n. 157, pesando, 35 quiloal, roto.
1 saco, idem, n. 43, pesando 29 quilos, roto.
1 caixa, marca C S 13 M, n. 8.915 pesando 2at quilos, avariada.
1 dita, marca C G & Cia., n. 276, pesando 194, avariada.
1 dita, marca C L C, n. 17, pesando 09 CrililOS, represada.
1 barrica, marca F P A, n. 42, pesando 109, represada.

_1 caixa, marca L Ii, n. 4.756, pesando 63 quilos, repregada.
1 barrica, marca Noris R-18, n. 31, pesando 103 quilos, repre.

gada.
1 barrica, idem, a, 40, pesando 103 quilos, repregada.
1 barrica, marca O A, n. 1.137, pesando 113 quilos, repregada.
1 barrica marca O A, n. 1.155, peaando 113 quilos, represada.
1 barrica, idem, a. 1.190, pesando 113 quilos, repregada.
1 dita, idem, sem número, pesando 113 quilos represada.
1 amarrado de pás, marca A P C-Rio, n. 1, pesando 24 quilos,

avariado.
1 caixa, marca S L C, n. 3, pesando 179 quilos, represada.

fardo, marca 2.041-Touro, n. 24.248, pesando 59 quilos, rew
pregada.

1 caixa, marca C G & Cia., a, 105,-pesando 41 quilos, avaria.

1 Caixa, marca Carvalho, n. 37, pesando 17 quilos, repregada.
dita, Corte Real, n. 75, pesando 17 qüilos. Idem.

1 dita. Colombo n. 7, pesando 16 quilos idem.

da.
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1 saco, CIC, n. 16, pesando 65 quilos, roto.
1 caixa, Maretana, n. 3.020, pesando 57 quilos, repregada.
1 ()ida, PBC, n. 37, pesando 30 quilos, avariada.
1 dita, idem, n. 51 pesando 30 quilos, idem.
1 dita, Prista & Cia, n. 32, pesando 20 quilos, repregada.
1 dita, idem, n. 36, pesando 30 quilos, avariada.
1 dita, idem n. 51 pesando 16 quilos repreg,ada.
1 dita, idem, n. 23, pesando • 17 quilos, idem.
1 dita, Parai, a. 43, pesando 24 quilos, idem.
1 dita, idem, D. 200, pesando 24 quilos, ideia.
1 dita, idem, ri. 88 pesando 29 quilos, avariada.
1 uma dita, idem, n. 19, pesando 27 quilos. idem. •
1 dita, idem, n. 152, pesando 29 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 21, pesando 29 quilos, idem.
1 dita, idem n. 68, pesando 29 quilos idem.
1 dita, (P), D. 745.230, pesando 56 quilos, repregada.
1 dita, Sranen & Cia., a. 1.702, pesando 226 quilos, idem.,
Armazem n. G - Navio, inglês, Avila Star - Atracado em 7 de

Agosto de 1939.
1 caixa, P.A., n. 49, pesando 60 quilos, repregada.
1 dita, idem, n. 43, pesando 54 quilos, idem.
Armazem n. 6 - Navio inglês, Almanzora - Atracado em 7 de

agosto de 1939.
1 fardo, PLC, s/n., pesando 49 quilos, roto.
1 caixa, FERRAZ, n., 19, pesando 65 quilos, repiegada.
Armazem n. 12 - Navio, Cari Rocpecke - Atracado em 5

agosto de 1939.
1 caixa, AEC., n. 96/2, pesando 199 quilos, avariada.
1 saco, AE. Pesando 47 quilos, roto.
1 dito, I3Ad., pesando 51 quilos, idem.
1 dito, 13A0., pesando 51: quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 43 quilos, ideia.
1 caixa, DMB., n. 2, pesando 47 quilos, repregada.
1 saco, DA., pesando 55 quilos, roto.
1 dito, idem, pesando 55 quilos idem.
1 dito, ES., pesando 56 quilos, idem.
1 bigorna, JRL, avariada.
1 saco, J&C., pesando 49 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 57 quilos, idem.
1 dito, JS., pesando 48 quilos idem.
1 dito, PAC., pesando 54 quilos, idem.
1 dito, FEZ., pesando 59 quilos, idem.
1 caixa ri. 6:088, pesando 120 quilos, repregada.
Arrnaze.m n. 12 - Navio "Guarapuava", atracado em 5 de

*gosto de 1939..
1 farinha, Ity, pecando 48 quilos, rolo.
1 dita, extra, pesando 44 quilos, idem.
1 dita, valente, pesando 40 quilos, idem.
1 dita, valente extra, pesando 37 quilos, idem.
.1 dita, valente, pesando 30 quilos, idem.
1 dita, idem, pesando 39 quilos, idem. •
1 dita, valente D., pesando 40 quilos, idem.
1 arroz, gavea, pesando 49 quilos, idem.
1 dito, neve, pesando 49 quilos, idem.

„1 dito, gavea, pesando 52 quilos, idem.
' 1 banha, V.R. & C., n. 1.305, pesando 70 quilos, aval:Ma.
1 arroz, neve, pecando 59 quilos, roto.

,. 1 dito, F, pesando 55 quilos, .idem.
1 dito, phenix, pesando 55 quilos, idem.

• 1 , dito, R.R., pesando 51 quilos, idem.
, 1 feijão, L, pesando 47 quilos, idem.
. '1 arroz, A, pesando 53 quilos, idem.
1 dito, phenix, pesando 57 quilos, idem
1 dito, E, pesando 55 quilos, idem. 	 •
1 dito, A, pesando 55 quilos, idem.
1 dito, D, pesando 46 quilos, idem.
1 dito, D, pecando 48 quilos, idem.
S. dito, idem, pesando 52 quilos, idem.

dito, phenix, pesando 54 quilos, idem.
1 dito, F, pesando 53 quilos, idem.
1 saco, PC, pesando 57 quilos, roto.
1 dito, idem, pesando 54 quilos, idem.
1 dito, MR & Cia. Ltda., pesando 54 quilos, idem.
Armazem n. 2 - Navio "Lelsud", atracado em

de 1939.
1 Saco C.B.A.B., n. 304, pesando 14 quilos, roto.
21 chapas, LBA & Cia., avariadas.
73 amarrados de chapas, idem, idem.
30 ditos, n. 5.712, idem.

•Arrnazern n. 4 - Vapor "Santarem", atracado em 5 de agosto
de 1939:

1 caixa, A J C 6.044, n. 7, pesando 93 quilos, repregada.
1 dita, D I A, n. 421, pesando 35 quilos, idem.

• 1 dita, ESSE R, n. 66, pesando 130 quilos, idem.
1 dita F E, n. 11, pesando 32 quilos, idem.
1 dita, I( II, n. 2.881, pesando 140 quilos, idem.
1 dita, P B C, n. 37, pesando 30 quilos, avariada.
1 dita, ideia, ri: 54, pesando 30 quilos, idem.
1 dita, Pirai, a. 59, pesando 17 quilos, repregada.
1 dita, idem; n. 188, pesando 17 quilos, idem.

1 dita, idem, .n. 49, pesando 17 quilos, ideai.
1 dita, idem, n. 173, pesando 21 quilos, idem.
1 dita, idem, o. 16, pesando 15 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 158, pesando 27 quilos, avariada.
1 fardo, sem marca, sem número, pesando 15 quilos, roto.
1 encapado, Cofico, J C, n. 670, pesando 30 quilos, idem.
1 dito, idem, n. 667, pesando 41 quilos, idem.
1 caixa, Corte Real, n. 23, pesando 12 quilos, repregada.
1 dita, C E C. n. 293, pesando 15 quilos, idem.

• 1 amarrado, Calderon, sem número, pesando 26 quilos, faltan-
do (2)

1 fardo, Cofico J C, sem número, pesando 44 quilos, roto.
1 barrica, S G C, n. 10, pesando 38 quilos, repregada.
Armazem n. 6 - Vapor brasileiro" "Santarem", atracado em 5 de

agosto de 1939: •
1 barril, Lage. n. 33, vasando.
Armazem n. 8 - Vapor americano "Uruguai", atracado em 9 de

agosto de 1039:
1 cartão, C E, n. 1.756, pesando 3,700 quilos, avariado.
Armazem n. O - Vapor inglês "Brittany", atracado de 9 de ag3sto

de 1939:

2 caixas, R A V A. S, os. 511 e 511, pesando 03 e 63 quilos, ava-
riadas.

1 peça, O T C, n. 77, ideia.
1' Secção, 16 de agosto de 1939. - () ebefe. (Assinatura itedivep.

Rio de Janeiro, 10 de &agosto de 1939. - O fiel. (Assinatura Revivei).

MINISTÉRIO DA MAIUNIIA

Tribunal Marítimo Administrativo

PARA CIÊNCIA DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM O PRAZO DE TRINTA (30)
DIAS, NA FORMA ABAIXO

O Juiz do Tribunal Marítimo Administrativo da República N:ros
Estados Unidos do Brasil, capitão de Longo Curso FrancisCo José da
R9C11,1, “lator do processo número trezentos e quarenta e. 3ii:c (348),
pelo presente edital, na forma da lei, notifica a todos os : interessa-
dos, pelo prazo de trinta dias, a contar da data da publicacilJ deste,
que, pelo Tribunal Marítimo Administrativo foi proferido acórdão
número trezentos e quarenta e oito. (348), referente ao naufrágio cio
barco de pesca "Ilha Grande.", no canal da Ilha Grande, em Angra dos
Reis, ocorrido no dia dezoito de janeiro de mil novecentos e trinta
e nove, acórdão esse publicado no Diário Oficial de vinte, e dois
de julho de mil novecentos e trinta e nove, decidindo julgar o aci-
dente com resultante de caso fortúito„ e ordenar o arquivamento do
processo E para ciência de todos os 'interessados, expede-se o pre-
sente edital para os fins e efeitos de direito. Rio de Janeiro, dezoi-
to de t.girto de mil novecentos e trinta e nove. Eu, Helio Bezerra de
Alencar Saboia, auxiliar "de 2a classe o dactilografei. E eu, (assi-
natura ilegível), secretário do Tribunal, o subscrevi. Francisco
José da Rocha, juiz relator.

Capitania dos- Portos do Distrito Federal e Estado do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corveta, encarregado do inquérito pro-
cedido nesta Capitania, para se apurar quanto a reclamação feita pelo
marítimo, Manuel Francisco Benigno dos Santos, contra Polibla de
Matos Ferreira, relativamente a sua situação de tripulante de urna
das embarcaçOes do denunciado, faço ciente aos interessados que nesta
Repartição, acham-se com vista na forma e prazo da lei, os autos do
referido inquérito. Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro, em 14 de agosto de 1939. -L p Ma.ury, escrivão.

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Eslado do Rio
j.le Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corveta, encarregado .do inquérito que
se procedeu nesta Capitania de Portos, para se apurar quanto, ao des-
embarque do foguista, Alcino Tavares da Silva, do navio "Curitiba"
da Empresa de Navegação Lloyd Brasileiro, faço ciente aos interessa-
dos que . se.acham com vista nesta Repartição os autos do referido pro-
cesso, na forma e prazo da lei. Capitania dos Portos do Distrito Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, em 15 de agosto de 1939. Léo
Maury, escrivão.

O de agosto

2 caixas, C II P, os. 67.,e 69, pesando 16 e 16 quilos, avariadas.
2 ditas, idem, as. 83 e 87. pesando 16 e 16 quilos, idem.

de	 1 saco, (E E) P, sem número, pesando 55 quilos, roto.
1 dito. H L R, C & P, o. 56, pesando 44 quilos, idem.
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MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRO REGIMENTO DE CAVALARIA DIVISIONÁRIO
ALMOXARIFADO.

E — De ordem do senhor comandante do Regimento, faço saber
aos interessados, que se acham à venda dois bilhares "Tujague",
vinte tacos, três ternos de bolas e dois quadros de marcação, tudo
com pouco uso e em excelentes condições.-

. II — Para melhores esclarecimentos. queiram se dirigir ao sig-
natário do presente, das 8 às 11 horas. diárPamente, até o dia 22
do corrente, — Flauviano Antonio da Silva, 1 0 tenente Adm. Almo-
xarife.

Estrada de Ferro Central do drasit

De acordo com os termos da circular 111, de 6 de dezembro da
1935, convido o trabalhador extran .umerário da 1 a Residência da .3a
Divisão desta Estrada, com sede em São Cristovão, Sebastião dos
Santos, a comparecer, dentro do prazo de oito dias,, a contar da data
da publicação do presente edital, ao escritório da mencionada Re-
sidência, perante a comissão designada para apurar, em inquérito •
administrativo, o motivo de sua ausência do serviço, sem causa jus-
tificada, ha mais de trinta dias, sob pena de correr o processo à sua
revelia.

(P. 93.710-39).
Diretoria da Estrada de Ferro Central de Brasil. Rio de Ja-

neiro, 16 de agosto de 1939. — Mauro Brochado, chefe do Gabi-
nete.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E DIMAS PúBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

DIRETORIA DO M.ATERIAL

(*) EMISSÃO DE SELOS COMEMORATIVOS DA FEIRA. MUNDIAL DE NOVA-l'ORK

Faço público, de ordem do Sr. diretor geral, ' que, dentro do
prazo de noventa dias, a contar desta data, serão postos em circula-
ção quatro selos, constituindo emissão especial, emitida para come-
morar a Feira Mundial de Nova York, de 1939. nas seguintes quan-
tidades, taxas 'e coros:

5.060.000 de 400 réis na côr alaranjada.
5.000.000 cio 800 reis na côr verde-escuro.
5.000.000 de 1$200 na côr carmim.
5.000.006 -de 1$600 na côr azul-escuro.
São característicos desses selos:
Formato retangular de 0,040 x 0.025 para os valores de quatro-

centos ($4) e mil e duzentos réis {1$2), 0,025 x 0,040, para os valores
de oitocentos (0) e mil e seiscentos réis (1$61.

O valor cle quatrocentos réis possue ao centro o retrato de . 0e-
orge Washington, tendo como legenda "Washington — Federalismo";
encimando a inscrição "Brasil Correio", em faixa de arco, e em baixo
em ¡toda a extensão da vinheta., lei-se a inscrição ,comemorativa "Feira
Mundial 'de Nova York 1939". Todos os dizeres são em letras brancas,
como também os algarismos do valor, "400 rs.-400 rs", colocados
à esquerda .e à direita do retrato central, tendo em baixo, respectiva-
mente, as datas "1787-1889".

O sêlo .de oitocentos réis apresenta ao centro e retrato de D. Pe-
dro II, tendo em baixa a legenda "Pedro 11-1876", em letras mi-
núsculas da côr do .sêlo, à guisa de legenda, e na base., em letras
brancas, maiores, a inscrição 'Feira Mundial de Nova York 1939", e
os algarismos tdo valor, "800 rs.", também em branco. Ao ' alto,
compondo a vinheta, vê-se a inscrição "Brasil-Correio", em faixa de
arco, sempre em letras brancas.

O .sèlo 'de mil e duzentos reis apresenta o retrato do Presidente
Cleveland, dos Estados Unidos, num medalhão à esquerda .com a le-
genda "Cleveland", em letras pequenas e o dística, logo abaixo., em
letras brancas maiores, "5 de Fevereiro de 1895". Ao alto., partindo
do medalhão para a direita, lê-se a inscrição "Brasil-CorreioZ e logo
abaixo, encaixados em artística moldura, es algarismos do valor
"1.200 rs." e, no espaço a seguir, a inscrição "Feira Mundial — de
Nova York — 1939". Todas as letras e algarismos, à exceção da le-
genda Cleveland que é na côr do sêlo, são em branco.

O sélo de mil e seiscentos réis, finaImnete, mostra .ao centro a
estátua da amizade, oferecida pelo governo dos Estados Unidos ao
Brasil e erguida na Avenida das Nações, tendo em baixo a inscri-
ção "Feira Mundial de — Nova York 1939", encimada pelos alga-
rismos cio valor "1.600 rs, — 1.600 rs.'", repetidos à esquerda e à
direita, inscrição e algarismos em branco. Ao lado, -vê-se a inscrição
"Brasil — Correio", em forma de 'arco e também com as 'letras
brancas.

Todos os selos são gravados pelo American Bank Note tCompany.
Rio de Janeiro. 15 de agosto de 190.— Romeu de Albuquerque

Gouveia c Silva, Diretor do Material.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito
Federal

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA N. 60

De ordem da Diretoria, faço público que às 14 horas do dia
1 de setembro de 1939 4 no Departamento de Material desta Estrada,
à praça da República n. 227,- sobrado, serão recebidas propostas
para lornecimento dos artigos abaixo discriminados, cu j o paga-
mento será efetuado à vista das contas devidamente processadas na
tesouraria, mediante as .seguintes condições:

I — As propostas deverão ser apresentadas em três vias, ein
papel tamanho 22 x 33, no dia e hora acima citados, assinadas, ena
indicação do endereço, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, le-
vando a primeira via vir selada com estampilha federal de 'mil
réis (1$000) por folha e mais o selo de Educação e .Saude . (r00).

II — Serão entregues em envólucros fechados e lacrados, comn
à declaração por fora, do nome do proponente e número da con-
corrência, invólucros que .serão acompanhados, em separado, de
todos os documentos que possam provar a identidade do propo-
nente, entre eles o recibo de quitação, da última coleta de todoS
os impostos a que estiver sujeito e certidão da Junta 'Comercial,
com a declaração de estar sua firma ou contrato social ali •regis-
fado, ou do certificado de registo previamente feito neste ideparta-
mento. As sociedades anônimas e as companhias nacionais ;ou es-
trangeiras, provarão sua existência legal de conformidade com a
lei,

III — No ato da entrega das propostas, o concorrente devera
anexar o recibo da caução anual de 5:00(40, feita no tesouraria
desta Estrada, em "dinheiro ou no seu . equivalente em títulos da
dívida federal, para garantia de suas propostas durante o corrente
exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
da proposta acima referida, poderão fazer, para cada concorrência,
na proporção de 10 % sobre o valor tdo material que se .propõem
fornecer (mínima de 200$0), sendo que, nesse caso, as suas pro-
postas deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fls.
calização.

IV — Os invólucros serão abertas diante de todos os oonaor-
rentes presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha,
as propostas de todos os outros, em presença 'do presidente, que,
por sua vez, as autenticará com a sua rubrica. Uma vez iniciada
a abertura das propostas, não .serão admitidas quaisquer retificações
que possam influir no resultado respectivo.

V — Versará a concorrência somente para o preço emFéis,
papel, indicado em algarismo e confirmado por extenso, para as
unidades estabelecidas nos artigos pedidos. 	 .	 .

VI — Não serão tomados em consideração os preços que não
satisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosa-
mente às unidades e especificações da cláusula XVII ,deste edital,
bem como os apresentados em detalhe para os artigos de preço
médio.

VII — As propostas não poderão conter senão uma fórmula
de completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços,
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigo-
rarão pelo espaço dè quatro meses, contados da data da realização
da concorrência.

VIII — Nã serão tomadas em consideração 'quaisquer oferta4
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de urna redução sobre a mais ba-
rata.

IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de -
uma proposta e parte da outra ou outras, conforme a diferença
para menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de
não aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a con-
corrência, caso assim convenha aos seus interesses.

X Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem
do Gtz!Nteal) de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com ob-
servância das exigências do. mesmo Caderno e .suas modificações
publicadas no Diário Oficial.

XI — Caberá a preferência -para o fornecimento ao autor da
proposta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela
e qualquer outra, não excedendo de 1G % dos preços correntes na
praça, bem corno ao produto de indtiStria nacional, em igualdade de
preços e condições com o estrangeiro, satisfeitas as exigências do
Caderno de Encargos, quando se tratar de material constante do

Pelo presente edital fica convidado a comparecer à 8 Secção
desta DR., em dia útil, das 12 às 14 horas, o Sr. Rafael Gonçalves
de Andrade„ para informar no processo F. 65.769-36, cujo assento
correrá à sua revelia, caso não se verifique o seu comparecimento,
para tal Sim, nesta Repartição.

Rio de Janeiro., 11 de agosto de 1)39. — O diretor regional,
(assinatura ilegível).

(*) Reproduz-se por ter saído com incorreções no "Diário
de 16 do corrente.
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mesmo Caderno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de
condições com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas
hipóteses, o fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço
n..ais vantajoso.

XII — O proponente não poderá em caso algum deixar de
fornecer os materiais pedidos, assim corno deixar de substituir mie-
diataniente aqueles que forem rejeitados. seb pena de correr por
sua conta as despesas com a aquisicão em outro fornteedor, apli-
cando-se assim o que estabelece o § V do art. 52 do Código de
Contabilidade Pública.

XIII As cauções a que se refere a cláusula III só serão
desembaraçacias depois de cumpridos integralmente os fornecimentos
propostos. observados rigorosamente os prazos de entregas estabele-
cidos e depois de aceitos OS respectivos materiais.

XIV — Pelo não cumprimento do fornecimento ficará o forne-
cedor sujeito a uma multa que, a juízo da administração da Estrada,

(lerá atingir até o valor da caução de que trata a cláusula
podendo ainda a administração impedir o seu comparecimenta, du-
rante um ano, aos futuros fornecimentos e na reincilência cas-
sar-lhe definitivamente a idoneidade.

XV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concor-
renda, caso assim convenha aos seus interesses, independente de
interpelaeão judicia/ ou extrajudicial,

XVI — Relação dos materiais a que se refere este edital:
Entrega na Marítima:

Item 1 — 1 máquina de aplainar sobre três faces, para madeira,
corr motor conjugado no eixo de transmissão e acompanhada de do:s
pares de facas lisas e demais pertences, marcas "Raiman" (modelo
DM), "Dankaert" (400 mm. x 180 mm. e 700 mm. x 220 m.), ou de
qualquer outro fabricante.

/tem 2 — 2.000 metros de táboas de peroba rosa, de 30 cm. do
.largura por 3 em de espessura, metro.

NOTA — Para o item 1 os concorrentes deverão apresentar ca-
tálogos, especificações técnicas e prospectos, afim de que ' a Comissão
Julgadora possa avaliar - a enuivalência das máquinas.

Prazo de entrega — 15 dias.
Departamento do Material, 17 de agosto de 1939. — Dr. Bulhões.

Administração do Pôrto do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N. 2

OBJETO : AQUISIÇÃO DE SOBRESSALENTES PARA GUINDASTES DE FABRI-

CAÇÃO M. A. N.

No dia 30 de agosto de 1939, às 16 (dezesseis) horas, na sede da
Administração do Porto do Rio de Janeiro, à Avenida Rodrigues Alves
n. 20, 1° andar, serão recebidas e abertas as propostas para a aqui-
sição de sobressalentes para guindastes de fabricação M. A. N., me-
diante as seguintes condições:

LI

Os concorrentes apresentarão as propostas em três vias, sendo
a primeira selada le acordo com a lei, com os algarismos que indi-
carem valores, escritos por extenso e sem emendas ou razuras,
envelopes fechados e lacrados com os dizeres por fora "Concorrência
nara sobressalentes para guindastes de fabricação M. A. N."

III

Só serão abertas as propostas dos concorrentes considerados
idôneos, a juízo desta Adm:nistração, e (file tiverem feito a caução
de 5:000000 (cinco contos de reis) em dinheiro, moeda corrente
,do país, na Tesouraria da Administração. A abertura das propostas
será realisada no dia e hora indicados na cláusula I e cada concor-
rente presente autenticará as propostas dos demais, assinando-as.

IV

O fornecimento constará do seguinte:
•	 Dois motores para translação — 15,5 Kw. 220 volts — 50 ciclos
— 935 It. P. M. — Eixo livre — Sistema de partida — Anéis liga-
dos ao induzido e escovas fixas.

Dois motores de rotação — 15,5 Kw. 200 volts — 50 ciclos --
30 935 R. P. M. — Sistema de partida — Anéis e escovas fixas.

Dois motores de elevação — 87 Kw. 220 volts — 30 50 ciclos
725 R. P. M. — Eixo livre — Sistema de partida — Anéis com es-
covas fixas.

Dois motores para o fechamento da caçamba — 35 Kw. 220 volts.
— 50 ciclos — 3°950 Il. P. M. — Sistema de partida — Anéis e
escovas fixas.

Dois motores para movimento da lança — 10 Kw 220 volts. —
3°50 ciclos — 940 R. P. M. — Eixo livre — Sistema de bastida —
Anéis o escovas fixas.

O proponente escolhido pela Amumniaraçao devera reforçar a
caução a que se refere a ~dição III, com a importância relativa a
5 % do valor total da encomenda, em título da Dívida Pública Federal.
ou em moeda corrente na Tesouraria desta Administração.

VII

Os preços serão dados em mil reis po; unidade e por grupo para
o material acima, é serão Cif Rio de Janeiro, corrente os direitos
aduaneiros por conta da Administração e as taxas portuárias e co-
missão do despachante por conta do fornecedor. Todos os documen-

Especificações para cabo especial de borracha para mangueira
de guindaste

I) cabo trifásio de 2 1/" de diâmetro externo; •
2) três (3) capas de borracha;
3) 768 (setecentos e sessenta e pito) fios n. 24 para cada fases4) área do fio ri. 24 — 0,204 m/m2;
5) secção de uma (1) fase — 156 m/m2;
8) Comprimento de cada mangueira — 45 metros,
7) quantidade a encomendar — 200 metros;
8) amostra — no Alnioxarifado.

Dois jogos de bobinas, para freios Metro-magnéticos tipo
3.830 IV, Fabr. n. 2.880.741 — 744, consistindo cada jogo de 3 pe-
ças C K 23.531 ri. 34.

Dois jogos de bobinas, para os freios eletro-magnéticos, tipo
K 3.830 III, Falir. n. 2.925.066 — 069, consistindo cada jogo de
3 peças C K 23.529 ri. 41.

Quatro jogos de boblnas, para os freios Metro-magnéticos, tipo
K 3.830 II, Falir, n. 2.829.106 — 113, consistindo cada jogo de
3 peças C K 23.527 n. 106.

Seis bobinas de reserva, C. K 23.680 n. 3, para as chaves de
comando, tipo K 933 r, Falir, n. 2.902.173 — 181.

Seis bobinas de reserva, C K 23.659 ri 3 para as chaves de
comando, tipo TC 931 — 1. Falir. ris 2.883.103 — 114.

Dois jogos de contactes, para as chaves de comando (controllers),'
tipo K 3.510 1/1, Fabr. n. 2.591.646 — 649, consistindo cada jogo de
16- contactes K F 51.760.

Quatro jogos de peças de reserva, para controllers. tipo K 350
Fabr. n. 1.574.285 — 288 e 1.573.898 — 901. li gacão "a", con-sistindo cada jogo de:

Um cilindro de contactes;
Onze contactes K 1' 60.005;
Dois contactos K	 60.0o'•
Dezesseis contactes K T 70.004;
Dois contactes K 1' 70.005;
Dois contactes K 'r 70.011;
Cincoenta e dois parafusos K T. 71.230.
Dois jogos de peças de reserva, para os controners tipo K 350

II!, Falir. n. 1.574.289 — 292, ligação "cy", consistindo cada jogo 
k .nUm cilindro completo de contactes;

Vinte e duas peças em forma de martelo com cabeças;
Vinte e dois contactos 60.077.
Dois jogos de peças de reserva, para os controllers tipo K 350

IV, ligação "a", consistindo das mesmas peças citadas acima.
Dois jogos de peças de reserva, para as resistências tipo K 48

XII, Pabr. n. 1.574.701 — 704, consistindo cada jogo de 15 . elemen-tos E 7 e 15 elementos E 14.
Dois jogos de peças de reserva, para as resistencias tipo 2 K

48 X, Fabr. ri. 2.121.693 — 696, consistindo cada jogo de 48 elemen-
tos E /4.

Dois jogos de p eeas de reserva, para as resistências tipo 6 R
48 XII, Falir. n. '2.591.616 — 649, consistindc cada jogo de 30 ele-
mentos E 1, 6, 102 elementos E 2, 8 e 39 elementos E 7.

Dois jogos de peças de reserva, para as resistencias tipo TC 47 III,
Fabr. n. 1.573.898 — 901, consistindo cada jogo de 105 elementos
E K 2.

Dois jogos de peças de reserva, para as resistências tipo K 47 III,
Falir. 1.574.285 — 288, consistindo cada jogo de 30 elementos E
2 e 72 elementos E ...0 6.

Dois jogos de peças de reserva, para as resistências tipo K 17
III, Falir. n. 1.574.289 — 292, consistindo cada jogo de 66 elementos
E K 2 e 45 elementos E K G.

As especificações de motores para os guindastes M. A. N., em-
respondem às características mais comuns desse material elétrico.

Além das especificações a presentadas, os motores deverão ser
totalmente fechados, a Prova de tempo e hem ventilados; o gabarito e
a furacão da base para a respectiva colocação deverão ser idênticos
aos motores existentes nos guindastes M. A. N., em nosso serviço.

O funcionamento do material deverá satisfazer plenamente às
necessidades dos aparelhos M. A. N.

Os jogos de bobinas, resistências e os contro/lers, poderão ser
vistos no local pelos interessados.

V
Os proponentes deverão declarar separadamente os preços por

extenso, por unidade e por grupo, do material a ser adquirido, bem
como o preço total do material.
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tos deverão vir consignados h Administraeão do Porto do Rio do Ja-
neiro para efeito do despacho com isenção de direitos, correndo por
conta do fornecedor qualquer prejuizo que advenha por inobservân-
cia desta exigência.

VIII

Os proponentes deverão declarar os prazos em que se comprome-
tem a fazer a entrega total da encomenda, a procedência, o fabri-
cante, tipo, modelo, etc., que se propõem fornecer.

IX

• Não serão aceitas propostas que consignem simplesmente tuna
redução sobre o preço mais baixo obtido na presente coleta.

X

A Administração se reserva o direito de aceitar os preços que
mais lhe convierem no todo ou em parte, podendo recusar algumas
ou todas as propostas apresentadas ou anular a coleta feita, caso
assim convenha aos seus interesses sem que por este motivo assista
qualquer direito de reclamação aos proponentes:

XI

Os pagamentos serãe feitos em moeda corrente da República nas
seguintes condições: 25 % por ocasião da entrega do material, 25 %
um mês depois e 50 % logo que sejam preenchidas as condições da
cláusula XIII,

XII

(is mai criais deverão ser , entregues dentro do prazo que for
estipulado, de acordo com a condição VIII, contada da data do recebi-
Mento do pedido pela firma à qual for o mesmo adjudicado e dentro
das especificações previstas, condições estas que não cumpridas im-
portarão na aplicação da multa de 5 Ve do valor do pedido, sendo
concedido novo prazo, de acordo com o material a ser fornecido e na
multa em dobro no caso de reincidência e na perda de idoneidade da
firma para fornecimentos futuros, pelo prazo de um ano. bem como
da caução, salvo motivo de força maior, a juízo da Administração.
As multas serão aplicadas pelo superintendente deduzidas la caução,
quando não satisfeitas dentro dos prazos fixados osea ;em teceu-
mento à Tesouraria desta Administração.

XIII

- A Administração logo deoois de recebido o materiat tara a sua
colocação nos guindastes M. A. IN- . retirando o material atualmente
em serviço para o Altnoxarifado, fi eando o fornecedor responsavel
durante o prazo cio 90 dias a contar do dia da respectiva colocação,
pelo seu perfeito funcionamento, sendo somente depois de preen-
chida esta condição pago 50 % do valor da encomenda 	 restituida
caução ao fornecedor.

XIV
A Administração se reserva o direito Ao adquirir na praça em

onde lhe convier e pelos preços que conseguir, os materiais que dei-
xarem de ser entregues pelo fornecedor, correndo por conta deste
a diferença de preços, além das multas "e penalidades que lhe forem
impostas na I lorma da condição XII.

XV

A importância das multas a que se refere a condição XII deverá
ser depositada na Tesouraria desta Administração dentro de 5 (cinco)
dias da data em que a firma for notificada por escrito, findo o qual
será a mesma deduzida da caução depositada para este fim.

XVI
Quaisquer reclamações deverão ser feitas diretameente ao su-

perintendente e devidamente instruidas.
Rio de Janeiro. 17 de agosto de 1939. — Cassio Tamborintkguy,

gerente. — Visto,Teiseira de Mello, superintendente.
(C. 7.181-18-8-39-244$800)

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

CONCORRÉNCIA ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTO DE VEÍCULOS AO
INSTITUTO DE ECOLOGIA AGRÍCOLA

Chamo a atenção dos interessados para o edital desta concor-
rência administrativa que se realizará às 10 horas da manhã do dia
28 do corrente, o qual veio publicado na integra no Diário Oficial do
dia 11 deste mês, às páginas ns. 19.361 p 19.362.

Diretoria Geral do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro-
nômicas, em 14 de agosto de 1939. — Pelo diretor geral, José nas-
selmann.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÉSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento do despacho exarado pelo Senhor Diretor deste
Departamento, no requerimento de Companhia Nacional de Comércio
de Café, em 11 de agosto de 1939, certifico que foram arquivados
nesta Repartição, sol) o n. 14.606, os seguintes documentos: a) Ata
da assembléia geral ordinária realizada, em 14 de de 1939, que
aprovou as contas relativas ao exercício de 1938, bem como elegeu 03
membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para 1939; b) Folha
do Diário Oficial, de 3 de junho de 1939, com a publicação do relató-
rio da diretoria, balanço, contas e parecer do Conselho Fiscal, refe-
rentes ao exercício de 1938; c) pública forma de um certificado com-
probatório de quitação do imposto de renda. — Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. — Eu, Luiz Walter
Barbosa, escriturário da classe "F", passei a presente certidão. —
(Selado com 201;200). — Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1939. —

-Luiz Walter Barbosa, escriturário "F". — Visto. Celso Esteves, pelo
Diretor da Secção. — Carimbo: Departamento Nacional da Indústria
e Comércio.

(C. 7.445 -- 18-8-1939 -- 288600)

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo Senhor Diretor
deste Departamento, no requerimento de "Companhia Industrial
Odeon", em 22 de julho de 1939, certifico que foram arquivados nesta
Repartição, sob o n. 14.570, os seguintes' documentos: a) Ata da
assembléia geral ordinária realizada em 5 de junho de 1939, que
aprovou as contas relativas ao exercício de 1938, bem como elegeu os
membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para 1939; b) folhas
do Diário Oficial, de 27 de maio de 1939, com a publicação do rela-
tório da diretoria, balanço, contas e parecer do Conselho Fiscal, re-
ferentes ao exercício de 1938; c) pública forma de um certificado re-
lativo ao impasto de renda. — Departamento Nacional da Indústria
e Comércio. Primeira Secção. — Eu; Luiz Walter Barbosa, escriturá-
rio da classe "F",t passei a presente certidão. •

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1939. — Sare 208200 de es-
tampilha. — Luiz Walter Barbosa. — Carimbo — Departamento
Nacional da Indústria e Comércio. — Carimbo — Visto. Celso Est,?-
ves — Pelo Diretor da Secção.

(G. 7.413 -- 18-8-1939 -- 30$C)C0)

Instituto de Aposentadoria e Penses dos bultistriários

São convidados a comparecer à sede do Instituto de Aposentado-
ria e Pensõe.s dbs Industriários (Avenida Rio Branco D. 128-A, 14
andar), no prazo de cinco dias a contar da publicação deste Edital,
sob pena de perderem-os direitos decorrentes do classificação em Oen-
curso, os seguintes candidatos:

Sebastião de Sousa Ferreira,
Décio Guimarães de Abreu.
Dante Benedito Cruz.
Alvaro de Vasconcelos.
Joaquim Cerqueira Montebelo.
Estelita Pedreira do Nascimento.
Manuel de Sampaio Tôrres Neto.

Rio de Janeiro, 1 -7 -de agosto de 1939. — Costa Leite, diretor do
o.

(C. 7.111 -- 18-8-1939 -- 24500)

Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores
do Estado

EDITAL DE CHAMADA

'

De ordem do Sr. presidente do Instituto de Previdência e Assis-
tência dos Servidores do Estado, fica intimado o 30 escriturário, Dona
Antonieta Simões Correia a -retomar as suas funções no mesmo Insti-
tuto, dentro do prazo de 30 dias a contar da data da terminação de
sua licença (25-7-39), sob pena de demissão por abandono de emprego.

Em 15 de agosto de i939. — R. Germano Pedreiro, chefe cio ga-
binete.

D.
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SOCIEDADES ANONIMAS

LAGE & COMP. LTDA.

Banqueiros •

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1939

Ativo

Móveis e	 utensílios	 .• •• 29:414$200
Organização	 e	 instalação 35:753$200
Títulos .e	 valores	 de	 n/propriedade	 	 17:134$130

•	 Empréstimos em contas correnes 583:783$600
Títulos	 descontados 1.324.:144$300
Títulos em garantia	 .	 .	 	   134:181$400
Títulos	 em cobrança	 .	 .	 	 353:357,8600
Devedores por títulos em cobrança 	 	 102:274$600
Valores em custódia	 .	 	 125:000$000
Valores	 caucionados	 .	 .	 .	 	 189:815$200
Caixa : Em dinheiro e bancos 	 	 87:439$300
Diversas	 contas	 .	 .	 •	 	 47:552$970

— — - -
3.030:210$500

Passivo

Capital	 	 ..	 	  	 500:000$000•
Reserva	 especial	 .	 .	 . 102:195$300
Depósitos em contas correntes	 	 220:957$900
Depósitos a prazo fixo 224:083$600
Credores	 por	 títulos	 em	 garantia	 	 134:181$400
Credores por títulos em 'cobrança 	 	 •	 • • 455:632$200
Depositantes de	 valores	 .	 .	 	 125:000$000
Títulos	 em caução	 .	 	 189:845$200
Diversas	 contas	 .	 .	 - 1.078:314$900

3.030:210$500

Lago se Morim Lida. — Frederico Loge. — P. p., B. Barreto
Filho.	 José da Ponseca Rangel Junior, contador.

(C 7.175 — 18-8-939 — 66$300).

BANCO ECONÓMICO NACIONAL

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1939

Ativo

(.031:968$100

Passivo

Capitai	 	  550:000$000
Depósitos em c/correntes 	 .	 .	 	   80:501$200
Depósitos a prazo fixo . 	 	 9:0738700
Credores por títulos em cobrança	 	 219:365$700
Garantias diversas 	 .	 	 57:976$000
Diversas contas	 .	 	   115:051$500

1.031 :958$100

BANCO ECONÓMICO DO BRASIL
Sociedade Anónima

Carta patente n. 201, de 27 de março de 1923
BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1939

Ativo
Letras descontadas . . . 	  . • • • ta • • 	 	 2.t87:230$800
Empréstimos em c/correntes	 998 :203N00
Imóveis 	 	 181 :500$000
Móveis e utensílios . . 	 	 28:900$000
Caixa e bancos . . 	 	 501 :904$600
Títulos em cobrança .- 	 80:000$500
Valores depositados . 	 1 .642:650$000
Valores caucionados . 	 1.021 :449$300
Hipotecas . . .	 73:500$000
Administração de bens . 	 	 338:00000O
Contratos de imóveis . 	 	 106:500$000
Correspondentes	 ....	 228:-170$000
Diversas contas . .	 	  ..	 73 :639$300

7.462 :047$100

Passivo
Capital	 .. 	 1.000 :000$000
Fundos de reserva	 165 :279$400
Depósitos a prazo fixo	 . 	 	 926:3340O
Contas correntes com juros	 1 .360 :555$900
Contas correntes sem j uros	 45 :969$100
Conta corrente especial	 180:186$400
Prestamistas de terrenos . 	 	 99:025$000
Títulos redescontados . . . 	 	 150 :000$000
Credores por títulos , 	 	 80:000$500
Títulos em caução e em depósito 	 	 2.664 :099$300
Garantias hipotecárias	 73:500$000
Propriedades em administração „ 	 	 338:000$000
Contratantes 	 	 106 :500$000
Correspondentes	 .	 228:470$000
Diversas santas . . . 	 	 44 :118$1.00

7.462 :01'4190

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1939.  — Dr. Comino Altilio
Filho, diretor. — Dr. Francisco Guimarães, diretor. — Dniester
Marques da Silva, contador.	

(C 7.178	 18-8-939 — 85$700)

BANCO DE DESCONTOS DO RIO DE JANEIRO
Carta patente n. 1.278, de 2591935
BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1939

Ativo
Letras descontadas	 , . 477 :096$500
Empréstimos ern c/corrente 	 . 106 :736$700
Empréstimos sob hipotecas 	 .	 	 193 :900$000
Contas em	 liquidação . 113 :300$000
Títulos	 pertencentes	 ao	 banco 10 :6008000
Móveis	 e	 utensílios 3 :687$200
Títulos	 em	 cobrança	 •	 .	 	 1 :590$000
Devedores por títulos	 em cobrança	 	  9 :OUGO()
Ações caucionadas	 6 :000$000
Valores em caução . .depósito	 9;161$300
Hipotecas 	 	 262 : 000$000
Caixa (em moeda corrente e em diversos bancos) • 	 	 57:06180O
Diversas contas . . • 	 	 15:183$900

1.406:007$500

Passivo
Capitai 	 	 660 :000$000
Fundo de reserva . 	 	 30:000$000
Reserva para prejuízos . . 	 	 51 :270$000
Depósitos a prazo fixo	 . 	 	 169:259$900
Depósitos em caução .	 . 	 	 I 0 :563$9CtO
C/c movimento . . . 	 	 79:225$900
C/c sem jures	 308$000
Credores por títulos em cobrança 	 	 1 :590$000
Cobrança no In terior . . 	 9 :660$000
Caução da diretoria 	 . 	 	 6 :000$000
Valores caucionados . • . 	 	 3:211$30O
Valores depositados . • . 	 	 ' 25 :9508004
Garantias hiporenárris 	  	 262 :000$000
Dividendos 	 .. 	 	 3:50950O
Diversas contas . , • 	 	 - 33 :519$000

Títulos descontados 402 :167$300
Caixa :	 Em	 dinheiro e bancos	 	 19 :603$410
Ações	 caucionadas	 .	 -	 20 :0008000
Móveis	 e	 utensílios	 .	 .	 	 24 :800$000
Contas em liquidação 	 	 28 :019$700
Gastos	 de	 instalação	 . 9 :687$600
Contas	 a	 receber	 .	 .	 	 1 :720$000
Títulos em caução	 .	 .	 	   28 :976$000
Títulos em cobrança	 . 215 :765$700
Empréstimos	 em	 r/ccrrentes	 • 16? 948$700
Imóveis	 .	 . 58 :000$000
Devedores	 por	 títulos em	 cobrança	 	 3 :3008000
Hipotecas	 	  9 :000$000

•	 Diversas contas 193 :679$690

ílio de Janeiro, 5 de agosto de 1939.  — Diretores : F. Loge. —
Crus Rios. — Contador, José da Fonseca Rangel Junior.

(C 7.174 — 18-8-939 — 62$340)

1.406:007$500

Diretor-presidente, R. 31. Pinheiro.—Conlador, Jorge Possollo.

(C 7.447 — 18-8-939 — 79$600)
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BANCO ECONÔMICO DO BRASIL

Sociedade Anónima

Carta patente n. 201, de 27 de março de 1924

DALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1939
Ativo

Letras descontadas	 .	 	
Emprest. em e. correntes
Imóveis	 .	 .	 .	 ... 	

2.280:0078600
1.002 :5738700

181 :5008000
Móveis	 e	 utensílios	 •	 	 28:0008000
Caixa e bancos 679:1728700
Títulos em cobrança	 •.	 	 83:4668500
Valores depo3itadas • 	   1 .642:G508000
Valores caucionados	 .	 . .	 	 .008:7788300
Hipotecas	 .	 .	 . 73:5048000
Contratos de imóveis 	 .	 	 106 :5008000
Administração de bens	 	 338:0408000
Correspondentes	 	  	 204 :8468000
Miver.:aS	 contas	 .	 . 59:0008500

Passivo

7.519 :555$300

Capital	 	   	 1.000:0008000
Fundes de reserva 165:2798400
Depósitos a prazo fixo	 .	 	 932:7458900
Contas correntes com juros	 . 1.302:6058700
Contas correntes sem juros 	 . 53:4648500

•	 Conta corrente especial 	 .	 	 175:5218400
Prestamistas de terrenos	 .	 .	 	 99:0258000
Títulos redescontados 	 .	 .	 	 207:0008000
Credores por títulos	 . 83:4668500
Tit.	 em caução e em depósito	 	 2.651:4288300
Garantias	 hipotecárias	 .	 .	 .	 	   73:5008000
Contratantes	 	   	 106:5008000
Propriedades em administração 338:0008000
Correepondentes 294:8468000
Dividendos	 a • pagar	 .	 	 37:7418800
Diversas	 contas	 .	 .	 .	 	   58:4308800

7.570:5558304

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1939.—Dr. Camillo Altilio Filhe,
diretor. — Dr, PrOnciseo Gu ...inariles, diretor. Dniester Marques
da Silva, contador.

DENtoNSTRACzio DA CONTA DE LUCROS

Deve
Cadmtro	 .	 . 3368100
Dee,pesas	 judiciais	 . 1:0698300
Apontamentos	 e	 protestos 698100
Livros	 e	 objetos	 de	 escritório	 	  3538400

'Impostos 5:4608000
Solos e estampilhas 1:2238200
Despesas geraie	 .	 .	 .	 	   6:5168400
Aluguéis	 ...	 ........ 8:4008000
Honorários	 e	 ordenados	 .	 .	 	   33:7308000
Contribuição de	 previdência	 .	 .	 	 1:83884340
Comissões 	 .. 1618100
Juros 	  82:6488100

(41:8448300

saldo para o 20	 semestre 2114700

142:1238000

Haver
Saldo de 1938	 . 	 	 2728000
Resultado do semestre 	 141 :8508400

142 :123$004)

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1939.—Dr. emitiu Altilio Filho,
diretor. — Dr. Francisco Gm:marCies, diretor. — Dnicster Marques
da Silva, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do -conselho fiscal do Banco Ire•onômico do Brasil,
abaixo assinados, tendo examinado o balanço, contas e documentos
relativos ao primeiro semestre de mil novecentos e trinta e nove,
são de parecer que nS meemos estão em ordem e por isso concordam
com a sua aprovação

Rio de Janeiro. 17 de agosto de 1939. — La.-Favettc Córtes. --
Bandolpho Fernandes das Chagas. — Raul de Araujo Main.

(O 7.179 — 18-8-939 — 154004),

THE YOKOHAMA SPECIE BANK, LIMITED

Capital
	

Yen 100.000.000,00
Capital realizado 	

	
'Vem 100.000.000,00

Mindo de reservas 	
	

Yen 138.400.00040

DALANiXTE DAS oPrniçõEs NA PRAÇA DO RIO DE JANE1/10 EM 31
DE JULHO DE 1939

Ativo
Letras descoetadas 	 	 9.000:000800o
Letras e efeitos a reccber por conta própria do ex-

terior	 14.334 :7878000
Letras e efeitos a reeeeer em cobrança do exterior	 25.060:497e388
Letras e efeitos a receber em cobrança do interior 	 527 :3888600
Empréstimos hipotecários 	 	 1.129 :7058502
Empréstimos eni contas correntes 	 	 8.128 :203:3500
Valores caucionados 	 	 390 :7558100
Agências e filiais no exterior 	 22.732:6038178
Correspondentes do interior 	 333 :9248600
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	 8.190 :0008000
hipotecas 7.646:500000
Caixa: em moeda corrente no banco 	 337:79(400
C .4xa: em outras espécies no banco 	 102:5758100
Caixa: no Banco do Brasil 	 1.438 :6958300
Diversas	 contas	 	 149:33e500
Moveis e utensílios	 	 14:7068/100
Deposito no Banco do Brasil por conta de cobran-

cee do exterior	 	 3.660:6408200

Total do Ativt.)	 	 104.087:/468068

Passivo
Capital	 .	 	 1.000:0008000
Depósitos cio conta corrente com juros 	 600:8648600
Depósitos em conta corrente sem juros 	 739:0218400
Depósitos a prazo fixo 	 1.006 :7288800
Depósitos em conta de cobrança, do exterior 	 25.960:4978788
Depósitos, em conta de cobrança, do interior 	 527 :3888000
Títulos em caução e elo depósito 	 390 :75531(I0
Caixa	 matriz	 	 1.855 :3808453
Agências e filiais no exterior 	 33.372:2018055
Valores hipotecários	 	 7.646 :5008000
Letras a pagar 	 9.556:1868959
Diversas contas	 	 21.431 :0218313

Total do passivo 	  104.087:1468008

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1939. — F. Shiigi, gerente. —
Oetevio Pacheco Coelho, guarda-livros.

(C-7.440--18 -8 -39 --97$900.),

CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE DR. PEDRO ERNESTO, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA CASA DE SA ÚDE E MATERNI-
DADE DR. PEDRO ERNESTO S. A., REALIZADA EM 18 DE AGÓSTO DE
1939
Aos dezoito dias do mês de agósto de mil novecentos e trinta e

nove, i-lesentes na sala da diretoria, em sua sede social, à Avenida
Henrique-Valadares n. cento e um a cento e sete os acionislies abai-
xo firmados representando oito mil novecentos e trinta e uma ações,
que compareceram à sessão às doze horas, conforme convite feito no
Diário Oficial, assumindo a •presidência o diretor presidente dou-
tor. Gualter Benedito Azeredo Lopes, que deelarou aberta a sessão
e convida para secretários os senhores Antônio Faustino Cardoso e
Fernando P. Vilaça, afim de constituírem a mesa da assemb:éia
geral ordinária, regularmente convocada. Em seguida o Si. presi-
dente declara que a assembléa tem por fim tomar conhee:inento e
decidir sobro o relatório, balanço e parecer do Conselho Fica., man-
dando que se procedesse a leitura do relatório, balanço e parecer do
Conselho Fiscal publicado no Diário Oficial, de dezesseis de aglisto
de mil novecentos e trinta e nove. O Sr. presidente, após essa lei-
tura, usou da palavra, para declarar que o Conselho bisca. era de
parecer que os saldos das contas Doentes Internos e Doentes _Exter-
nos até Gczembro de mil novecentos e trinta e sete fossem hwadas
Lveros e 'Perdas, visto tratar-se de contas antigas e incobráv;is o que
foi aprovado pela assembléia. Em seguida o Dr. Ovídio Meira,
usando da palavra propôs que fossem ju'gadas certas e buas as con-
tas e que fossem aprovados o balanço, relatório e parecer do Cense-
lho Fiscal, o que • foi unanimemente aprovado. Não havendo quem
mais desejasse usar da palavra, foi pelo Sr. presidente eneerra.la
sessão e lavrada a presente ata, que depois de lida e achada conforme
3 i eer tetos assinada. Rio de Janeiro, 18 de agósto de mil novecentos
e trinta e noVe. — Dr. Gualter Benedito Azeredo Lopes. — Antonio
Faustino Cardoso. — Fernando Pereira Vilaça. — Eugenio Lauer.
— Dr. Ovidio Ateira. — Dr. Muniz de Aragdo. — Dr. Armando
Amaral.

(C. 7.439 -- 18-8-39 -- 808000)

E PERDAS



MONTEIRO- & ARANHA LTDA.

SeCção Bancária

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1939
Ativo

33 :5578300
110 :7898500

8858000

144 :3408800

i.381:139$900
103 :0968800
236 :2558000

6.776 :1608000
48 :4738700

'Móveis e utensílios

' Caixa:
Em moeda corrente 	 . • ••• •

No Banco do Brasil

Contas correntes — Devedores
Correspondentes no exterior
Efeitos à cobrança
Valores depositados -. 	 .

• Diversas contas . . .
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Os estatutos aprovados são do seguinte teôr:

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SÉDE, ntntAçXo E FINS

Art. 1.° Sob a denominação de Companhia Imobiliária São
Carlos S. A., constitue-se nesta Capital Federal urna sociedade anô-
nima, que se regerá pelos presentes estatutos, observadas as leis em
vigor.

Parágrafo único. A sociedade terá sua sede, fôro e administra-
ção nesta cidade.

Art. 2.° O prazo de duração da sociedade é de minze anos.
Art. 30 O fim da sociedade é a exploração de comércio de com-

pra e venda de imóveis, administração predial. procuratórios em
geral, podendo também aplicar capitais na aquisição em leilões ju-
diciais ou não, ou ainda T.articulares, de efeitos e valores, cuja li-
quidação promoverá p..ir meios amigáveis ou judiciais, assim como
participar de sociedades destiLadas a fins comerciais ou industriais.

8.693:3578200	
CAPITULO II

Passivo

Capital 	
Contas correntes — Credores .

• Correspondentes no exterior .
Cobranças do exterior . . 	
Títulos em depósito
Diversas contas . . .

8.693:3578200

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1939. — 3Ionteiro & Aranha Ltda.
' — C. C. Pereira, chefe da Contabilidade.

(C 7.146 — 18-8-939 — 7381(}0)

CASA BANCÁRIA ABELARDO DE ,LAMARE

BALANÇO EM 31 DE JULHO DE 1939

Ativo

Títulos descontados . .
Efeitos . a receber
Diversas contas . . . 	
Caixa: Em moeda corrente

916:6598000

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva • . 	
Contas correntes "a prazo fixo" 	
Contas correntes "limitadas" . 	
Contas correntes "movimento" .
Títulos em cobrança .
Diversas contas . . .

916:6598000

Gratolino Soares. — Abetarda de Lamare.

(C 7.182 — 18-8-939	 44900)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA SÃO CARLOS, S. A.

ATA DE CONSTITUIÇÃO DA COMPANHIA IMOBILIÁRIA SÃO CARLOS S. Q.

Aos vinte e dois dias do mês de junho de 1939, às 14 horas, à
rua da Quitanda, 59, sob a presidência do Dr. Rui de Castro, secre-
tariado pela Sra. Margarida da Graça Costa, reuniram-se em assem-
bléia os subscritores de ações abaixo assinados, representando a to-
talidade do capital social, para o fim de deliberarem sobre a consti-
tuição definitiva ein soei:dm:e anônima, e instalação da Companhia
Imobiliária 'São Carlos S. A. O presidente apresentou à assembléia
a lista dos acionistas, os estatutos assinados por todos os subscritores
de ações e o conhecimento de depósito em dinheiro da décima parte
do capital subscrito, constante de um certificado de depósito do Banco
Bôavista. Estes documentos loram lidos pela secretaria e vão adian-
te transcritos, sendo o certificado em apreço do seguinte teôr:

Banco Bôavista — Rio de Janeiro — Rua 1.0 de Março, 47 —
Rs. 5:000$000 — Recebemos do Dr. Rui de Castro, incorporador da
Companhia Imobiliária São Carlos S. A., a importância supra de
Rs. 5:0008000 (cinco contos de réis), relativo a 10 % (dez, por
cento) do capital com que se constitue a referida companhia.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1939. ( Assinaturas ilegíveis).
Selado com 20$200 (vinte mil e duzentos).

CAPITAL SOCIAL

Art. 4.0 O capital social é de Rs. 50.000$000 (cincoenta contos
de réis) dividido em durintas e cincoenta (250) ações de 2008000
cada uma, integralizadas e ao portador.

CAPITULO III

LUCROS E DIVIDENDOS

Art. 5.0 No fim de cada ano civil proceder-se-á a um balanço
geral, para serem apur dos os lucros, e prejuizos.

§ 1.0 Dos lucros líquidos serão preliminarmente deduzidos:
• 10 To para fundo de dei reciação e 5 % para fundo de reserva.
• § 2.° Urna percentagem até o máximo de 25 % a ser arbitrada
cada ano pelo Conselho Fiscal, para a diretoria.

• § 3.0 O lucro restante será distribuido aos acionistas.
§ 4.0 Só se considerarão lucros líquidos os que tiverem sido efe-

tiva e materialmente percebidos pela sociedade em cada exercício,
não se computando para sua apuração, os créditos e direitos
'ainda dependentes de cobi riça e liquidação.

Art. 6.° Serão considerados como renunciados a favor da Com-
panhia os dividendos não reclamados dentro de dois anos, contados
do primeiro dia fixado para o seu pagamento.

CAPITULO IV

ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

Art. 7.0 A Companhia será administrada por dois diretores: um
presidente e um gerente, os quais serão eleitos em assembléia geral
ordinária por maioria de votos e pelo tempo de três anos.

§ 1.° Cada um dos diretores é obrigado a garantir a responsa-
bilidade de sua gestão com vinte e cinco ações da companhia, pró-
prias ou alheias, que ficarão inalienáveis durante o prazo do man-
dato, até a aprovação das respectivas contas pela assembléia geral.

§ 2.° A diretoria poderá ser reeleita. Para destituição dos dire-
tores sem causa estipulada em lei, são precisos dois terços do capi-
tal social.

Art. 8.0 Em caso de morte, renúncia ou incapacidade de algum
membro da diretoria, ser, nomeado, pelo conselho fi.val, um acio-
!Ásia para exercer interinamente o lugar vago, até a reunião da
primeira assembléia a qual elegerá uni diretor substituto pelo tem-
po restante do mandato.

Parágrafo único. Em caso de impedimento transitório de algum
membro da diretoria, esti poderá escolher entre os acionistas um
substituto de reconhecida idoneidade, que perceberá os mesmos ho-
norários do diretor impedido, cujas funções exercerá.

Art. 90 Á diretoria pertence a gestão da companhia e qualquer
dos diretores poderá uonvocar as assembléias que jalgar couve-
dentes.

§ 1.0 Compete . especialmente ao diretor presidente:
a) apresentar anualmente à assembléia geral ordinária, rela-

tório circunstanciado das operações da companhia, estado de seus
negócios acompanhado de balanço geral e do parecer do conselho
fiscal sobre as contas da sociedade;

I)) convocar na primeira quinzena de fevereiro de cada ano, a
reunião ordinária da assembléia geral de acionistas e, oportuna-
mente, as extraordinárias, ou às que forem requeridas por acionis-
tas em número legal;

c) superintender o esciitório da Companhia, cujos livros ficarão
sob sua fiscalização, guarda e responsabilidade;

d) ser o representante da sociedade perante os poderes públi-
cos ou quaisquer autoridades, em juizo ou fora dele, outorgando po-
dores ao advogado da sociedade, ou a quem fôr preciso, para defesa
e representação da mesma e para a prática de todos os atos conve-
nientes aos interesses sociais;

e) assinar cheques e recibos para retirada de dinheiros da so-
•iedade, aceitar todas as letras, contas ou saques emitidos contra a
sociedade, por compras ou débitos r.ontraidos em nome dela, assinar
escrituras de compra e venda de imóveis e dar quitações de qualquer
natureza.

500:G008000
•939:3098100

6048600
236:2558000

6.770:1608000
241:0288500

469:3728700
14e
	 161:2858700

203:6028400
82:3988200

...

50 :0008000
59 :6178500

433:1928500
60 :3928000

104:7108700
161:2858700

• 47 :460$60
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§ 2.° Ao diretor gerente incumbe especialmente:
a) a direção do escritório da competi/Ha;
b) a propaganda da et mpanhia;
e) fiscalizar a execução dos 'Serviços da Companhia pelos em-

pregados sob sua jurisdição.
Art. 10. A sociedade não responderá por nenhuma obrigação

oue não fer contraída em seu proveito, ainda que em seu nome e com
a assinatura de qualquer de seus diretores ou de todos eles.

Art. 11. Além da percentagem nos lucros determinada no ar-
tigo 5.9, os direitos terão o ordenado mensal de 600 réis cada um.

CAPITULO V

DA ASSEMBLÉIA GERAL DOS ACIONISTAS

Art. 12. A assembléia geral constituida na forma da lei só
poderá funcionar tendo nc mínimo, acionistas que representem três
quartos do capital social, e na falta daquele número, de acórdo com
as leis em vigor.

Art. 13. Todo o acionista poderá fazer parte da assembléia
geral, podendo votar e 'ser votado.

" Parágrafo único. 3s portadores de ações, para poderem tomar
parte nas discussões o dsliberações, serão obrigados a depositar na
caixa da sociedade, pelo menos três dias antes das reuniões, as
ações que possuirem.

Art. 14. Os casos omissos serão regulados pela lei brasileira •
pertinente à matéria.

Finda a leitura, indagou o presidente se algum dos acionistas
tinha qualquer observação a fazer; e, tendo todos manifestado A in-
tenção de constituir a sociedade pela forma determinada nos esta-
tutos lidos, o presidente declarou definitivamente constituida e ins-
talada nesta data a Companhia Imobiliária São Carlos' S. A.

Em seguida procedeu-se à eleição dos primeiros administradores
c4 fiscais, tendo sido eleitos.

Diretor-presidente — Carlos Lopes da Cunha.
Diretor-gerente — Ma-sgarida da Graça Costa.

Fiscais:
• Dr. Rui de Castro, Masuel Arrobas Martins, Dr. Antônio Marins

Peixoto.
Suplentes do Conselho Fiscal:

Dr. João Elviro Tavares, Alexandre Deutsch, Antônio Rodrigues
Vieira.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente encerrou a sessão,
da qual, eu, secretária; fiz a presente ata, dactilografada 'em dupli-
cata sob o meu ditado, lia por mim em voz alta," unanimemente
aprovada, datada e subscrita por mim assinada por todos • os pre-
sentes e transcrita no respectivo livro.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1939. — Dr. Ray de Castro. —
Dr. João Elviro Tavares. — Dr. Antonio Marins Peixoto. — Ma-
voel Arrobas Martins. — Carlos Lopes da Cunha. — Alexandre
Deutch. — Antonio llodrit,tes

LISTA DOS ACIONISTAS DA COMPAIHA IMOBILIÁRIA SÃO CARLOS S. A.

Nome
Dr. Rui de Castro 	 	
Dr. João Elviro Tavares
Dr. Antônio Marins Peixoto . 	
Manuel Arrobas Martins 	 . 	
Carlos Lopes da Cunha 	 	 .....
Alexandre Deutsch

-António Rodrigues Vieira •	 . .

O presente documento, em seis folhas de papel, dactilogradas,
ele um só lado e por mim rubricadas, é a cópia fiel extraída do livro
Próprio, da ata da assembléia geral ordinária da Companhia Imo-
biliário São Carlos S. A.. realizada em 22 de junho de 1939. — Mar-
garida da Graça Costa, secretária.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção. Certidão. — Em cumprimento ao despacho
exarado pelo senhor diretor deste Departamento, no requerimento da
Companhia Imobiliária São Carlos S. A., em quatorze de agosto de
mil novecentos e trinta e nove; certifico que foram arquivados nesta
repartição, sob o número quatorze mil seiscentos e quinze, os se-
guintes documentos: e) ata da assembléia geral de constituição, rea-
lizada em vinte e dois de junho de mil novecentos e trinta e nove,
que aprovou os seus estatutos e demais atos constitutivos, bem como
elegeu a sua primeira diretoria, conselho fiscal e suplenies, contendo
a transcrição dos estatutos sociais; b) Lista nominativa de seus acio-
nistas; c) Recibo lo denásito dc décima parte do seu capital, efe-

tuado no Banco Boavista; d) Guia corn o pagamento do sèlo propor-
cional ao capital, efetua-ao na Recebedoria cio Distrito Federal. Ev,
Luiz Valles Barbosa, escriturário da classe I?, passei a presente cer-
tidão. Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira
Secção. Rio de Janeiro, dezoito de agosto de mil novecentos e trin-
ta e nove. Luiz -Vatter Barbosa. (Sobre sessenta mil e duzentos
réis de sèlos federais e educação e saide). Visto. Carlos Esteves.
Pelo Diretor da Secção. Carimbo do Departamento Nacional da In:
dústria e Comércio. Nada mais se continha em o documento que me
foi apresentado, aqui inteiramente transcrito, do qual bem e fiel-
mente mandei extrair a presente Pública Forma, que conferi e en-
trego a parte com o. documento original nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos dezoito dias do mês de agosto de mil novecentos e trinta e
nove. Eu. Jacir Teixeira ' de Araujo, escrevente juramentado, dacti-
lografei. E eu, Raul Sá Filho, tabelião substituto, no impedimento
ocasional do interino, 'subscrevo e assino em público e raso. Em tes-
temunho (sinal público) da verdade, — Raul Sá Pilho.

Conferida e concertada comigo tabelião. — °Remar de Fw•ia.
(C-7.177 — 18-8-939 — 2958800).

	4

ANUNCIOS

À Praça

A firma Nasser Assaf, estabelecida à estrada Marechal Rangel
n. 702, com negócio de sècos e molhados, para os fins de direito, vem,
pelo presente, avisar a todos os seus credores de todas as praças de
país, que, nesta data, vendeu o seu estabelecimento supracitado à
firma José /Iabib Kabbai, livre e desembaraçado de quaisquer (mut
judicial ou extra-judicial, convidando, ao mesmo tempo, todos os seus
credores, a comparecerem ao dito estabelecimento, dentro do prazo de
quarenta (40) dias, contados da presente data, afim de saldarem os
respectivos créditos,,sob pena de perderem o direito a qualquer re.
clamação, findo • o prazo estipulado neste aviso.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1939. — Nasser & Assal.
,

Reconheço a firma Nasser	 Assar.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1939. Em testemunho (sinal pú.

blico) da verdade. — Amphiloouio C. Tupinambd.,
(C. 7:241	 — 73$400	 3 vezes)

Indústrias Beijaflor S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados "os senhores acionistas a se reunirem no dia 21
de agosto corrente, às 14 horas, na séde social, à rua de S. Januário
n. 131, para a eleição do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1939. — A Diretoria.

(C. 7.421 — 16-8-939 — 338700 — 3 vezes)

Companhia Petropolitana

Paga-se, na séde da Companhia, à rua da Quitanda n. 177, das
14 às 16 horas, o 81° dividendo, à razão de 10$000 por ação, nos dias
21, 22 e 23 do corrente, para as ações nominativas, e nos dias 28, 29
e 30 do mesmo mês, para as ações ao portador, sendo que as cau-
telas destas serão exibidas no ato do pagamento e se descon t ará 4 %
para o pagamenm do imposto sare a renda, Da última data em diante
o pagamento se fará às quintas-feiras.

,Ficam suspensas as transferências de ações do dia 44 ao dia 19
do corrente mês, inclusive.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1939. — José Soares Maciel Filho,
diretor-secretário-tesoureiro.

(C. 6.817 — 3-8-919 — 5 vezes)

Companhia Industrial de Madeiras da Barra de São
Mateus

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na séde da Com.
panhia, os documentos a que se referem os arts. 143 e 117, do de-
creto n. 434, de 1891, correspondentes ao ano financeiro encerrado
em 30 de junho último.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1939. — Arthur Donato, diretor-
presidente em exercício.

(C. 6.928 — 4-8-939 — 268500 — 2 vezes)

...

Ações Importância
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Companhia bniustrial de Aladeiras da liarra de So
...	 Mateus

São convocados Os senhores acionistas para a assembléia ordt-
taária, referida no. art. 26 dos estatutos, a qual terá lugar na só&
social, à rua Barão de Itapagipe D. 71, às 14 horas do dia 5 de se-
tembro de 1939.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1039. — Arlitur Donato, diretor-
presidente em exercício.

(C. 6.929 — 4-8-939 — 398800 -- 3 vezes)

Companhia Distribuidora da Produção de Minas Gerais

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

' Ficam convocados os Srs. acionistas para comparecerem à reunião
cla assembléia geral ordinária a realizar-se em 30 de agosto do cor-
rente ano, às 15 horas, na séde social, à rua Visconde de Inhaúma nú-
mero 39, 8° andar, para os fins previstos nos estatutos, observando-se
gt seguinte ordem do dia:.

a) leitura do relatório da Diretoria e do parecer do Conselho
Ariscal, exame o julgamento das contas da Administração Lo exer-
131010 financeiro encerrado em 30 de junho do 1939;

b) eleição da Diretoria da Companhia para o período de três
Natos, a terminar em 30 de agosto de 1942;
, e) eleição do Conselho Fiscal para o período da um ano, a

encerrar-se em 30 do agosto de 1940;
d) fixação dos honorários da Diretoria e do Conse'llo Fiscal.
Rio de Janeiro, 28 de julho de 1939. — A Diretoria.

(C. 6.766 — 28-7-939 — 127$500 — 5 vaes)

Clube dos 40

Realiza-se no próximo dia 21 do agosto corrente,- às 20 horas, a
assembléia geral ordinária para eleição do Conselho Deliberativo da
gestão 1939/1940.

(C. 7.414 — 18-8-939 — 128200 — 2 vezes)

Declaração

Perdeu-se a carteira do identidade n. 83.173, do Distrito F6-
íderal, pertencente a Henrique Redó y Gubau.

Rio do Janeiro, 10 de julho do 1939. — Henrique Luiz &cid ti
rrubau.

Reconheço a firma Henrique Luiz Redó y Gubau.
;	 Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1939. Em testemunho (sinal
blieo). da verdade. — (Assinatura ilegível).

,(G. 7.442 — 18.4-93Q — 114300).

Usabra, S. A.

AsSEMBLÉI A GERAL ExeriLAtatOINÁRI.N.

Estão convocados pela presente, todos os acionistas da Usabra,
S. A., para uma assembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia
22 do corrente, às 15 horas, na séde social, à avenida Calógeras nú-
mero 12-A., assembléia essa para o fim, de ser eleito um diretor se-
cretário-tesoureiro, eia lugar do atual que resignou ao mesmo cargo.

ltio de Janeiro, 17 de agosto de 1939. — A ,Diretoria.
(C. 7.176 -- 18-8-939 — 13,9300)

(Amara Simlical dos Corretores de Fundos Públicos

VENDAS JUDICIAIS

O corretor Alfredo Gastão de Villemor Amaral Filho, autorizado
por alvará do Dr. juiz da 1 a Vara Uivei, venderá em leilão* na Bolsa
do dia 21 do corrente, 49 apólices uniformizadas do 1:000$000, 5 %,
gravadas com a cláusula de "dotei", em nome de Nilza Moreira de
Medeiros Parucker, casada com Edgar Julio Parucker.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 11 do agosto
de 1939. — Juvenal de Queiroz Vieira, síndico.

(C. 7.448 — 18-8-939 — 138300)
n••n••••••••.

Declaração

João Manuel Pereira da Silva, residente à rua S. Luiz Gonzaga
n. 136, loja, tendo sido identificado com o nome do João Pereira da
Silva, em 1923, e tendo se extraviado a sua .carteira do identidade,
sob o n. 95763, vem fazer a presente declaração para todos os efeitos
de direito.

Rio, 18 de agosto do 1939. —"João Manoel Pereira da Silva.

Reconheço a firma João Manoel Pereira da Silva.
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1939 Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — Antonio de álvarenga Freire.
(C. '7.183 — 18-8-939 — 158300)

Companhia Construtora Bacrlein

Segundo dividendo

São convidados os portadores de ações da Companhia Gonstrutorat
Baerlein a receberem no escritório desta sociedade, à Avenida RioBranco n...53.1-00 andar, os dividendos do 12 % a. a., referentes ao
exercício de 1938.

Rio do Janeiro, 10 do agosto do 1939. — A diretoria.
(C. 7.180 — 18-8-939 	 22$400.	2 vezes),
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RENSA NACION
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Agricultura (Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.608, de 20
de dezembro de 1906 	

Água (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento° para a concessão dágua
dos encanamentos públicos.

Água (Concessão dágua no Dis-
trito Federal) -- Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de /933 	

Arquivos do Jardim Botanico
do Rio de Janeiro:

Volume III 	
Volume IV 	
Volume V 	
Volume VI 	

Arquivo Nacional (Publica-
ções) :

Volume I 	
Volume III . 	
Volume IV 	
Volume V . 	

Volume VI 	
Volume VII 	
Volume VIII . 	
Volume IX 	
Volume X . 	
Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII • 	
Volume XIV 	
Volume XV 	
Volume XVI . 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	
Volume XX . 	
Volume XXI . 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV. 	
Volume XXV 	
Volume XXVI 	

Volume XXVII . 	
Volume XXVIII (Ilha da

Trindade) 	
Volume XXIX
Volume XXX 	
Volume XXXI . 	
Wiranias que os holandeses

usaram com os moradores
do RioGrande — Lopo
Garro 	

Cartas Obre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da América e

	

Nuno Pinheiro 	

	

Mareilio Dias — Biografia 	

1$000 Arquives do Museu Nacional:

Volume XVII 	
Volume XXIII 	

i$000
	 Volume XXV 	

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	

10500 Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102, de 21 de no-

151000
	 vembro de 1903 	

151000 Anuário de Legislações de Fa-
151000	 zenda, por Afonso Duarte Ri-
10$000
	

beiro:

Ano de 191(4 	
Ano de 1917 	

10$000
	

Ano de 1918 	

51000
	

Ano de 1919 	

5$000
	

Ano de 1920 	

51000
	

Ano de 1921 	

Ano de 1922
	

19000

Ano de 1923
	

1(4000

Autorais (Leis de direitos) —
Leis es. 498, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
Janeiro de 0.12 	

	
1,000

Autorais (Direitos) — Decreto
n. 4.720, de 2 de janeiro de
1914 	 	 1$000

Arrojadito (Novo mineral). por
Djalma Guimarães 	  2$000

Atlas p/oviométrieo do Nórdeste
do Brasil, por Delgado de Gar-
valho (Gerais). 1923 	 	 3$500

Idem, Idem (Anuais) 	 • 4500

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de). 	 2$000

Administração • Centabilidade,
•	 por Alfredo Correia 	  15$0i)0

Anais do Chnoresso Constituinte
da República — 2' edição, re-
vista -- I' volume (1891)	 20$000

Anais da Assembleia Constituin-
te (1934), 1 * volume 	

Idem, r volume 	

Acidente no Trabalho (decretos
na. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,

2$000	 • 1919)
e 13.498. de 12 de março de

21000 
A cidentes no Trabalho (decretos

ris. 24.637, de 10 de julho de

	

1934) 	

Acumulações remuneradas
.pnereto n. 19.578, de 8 de
reiro de 1932 	 	 14000

Ia-

Alistamento Eleitoral — Lei mi-
n000	 mero 3./39, de 1916 	 	 1$000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais -- Decreto
n. 24.129. de 1934 	

	
13090

Acronatilicas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 6 de
Janeiro du 1932 	 	 1$000

otbóno Provisório — Decreto
n. 183. de 13 de janeiro de
1936 ..	 ....	 $400

:Armas, Muniçães, Explosivos
(Viscalisaeão) — Decreto
n. 1.246. de 11 de dezembro
de 1936.	 3$000

Acre (Organisaeão Administra-
tiva) — Lei n. 101, de 16 de	

$500janeiro de 1936.	 . 	

is sútibuiehdas de obras que não forem
acompanhadas de importando destinada
is despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" sélos do
Coireio, estampilhas do sélo adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser

remetidas as impensadas em vales pos-

tais.

As "Leis tonais da República", pelo
Dr. Tarquinio de Souza, têm o abatimento
de 30%, quando a aquisição fôr de três
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério da Justiça a. 4.264, de 1 de
agosto de 1904.

4

Atos da Junta Governativa e de
Govérno Provisório (Indica),
1930	 	  • 101000

Atos do Govérno Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeivo,
1932	 • 10$000

Ação Penal (lei n. 628, de 28 def
outubro de 1899, que amplia

ação penal por denúncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1839, que regula-
menta o art. 5 da lei ri. 62e,
de 28 de outubro de 1913). 	 10000

8,000
7$000
7$000
5$000
6$000

61000
6$000
31000
31000
80000
3$000
61000

3$000
4$000
&VOO
81000
61000
7$000

78000
MOO

10$000
10$000
51000

101000

2$0011

15$000

15;000

11500

2$000
20$000
20$000
20$000

!MU

6$000
$0$000

8$000
8$000
8$000

10$000
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COreeíN,; .\u‘a o rganização) --
Decreto a. 19.951, de 4 de
maio de 1931 	 	 11000

Capalasias de Portos — Decreto
301000	 16.197, de 1923 	

	
31000

Capitanias dos Portos — Decreto
151:000	 n. 24.288. de 1934 	 	 53000

1$50(1

91000

Código tio Agente Fiscal 	

Codigo de Processo Penal (In-
dice do) 	

Coletorias Federais — Decreto
n. 24.502, de 1934 	

21000
Custas da Justiça Local — De=

ereto n. 24.153 	

CalaCreiáriOS (Instituto dos) —
Decretos ns. 183, de 1934, e
22 de maio de 1935 	

Consignações em folha — De-
cretos na. 22.298. de 1933, e
21.576 	  21000

21000

Bancárias (Aposentadoria

	

Pensão dos) — Decreto n. 54 	
de 1934 	

Bancos e Casas Bancárias — De-
creto n. 14.728, de 16 de mar-
ço de 1931 	

Bancos e Casas Bancárias (Li-
quidação extrajudicial)—De-
ereto n. 19.634. de 28 de ja-
neiro de 1931 	

	

Brasil C7a Haia (0), por W. T	
Stead e traduzido por Artur
Bonificar, e discursos de Rui
Barbosa 	

Banha de porco e vinho (esta-
belece penalidades para as
fraudes da) — Decreto nú-
mero 4.631, de 4 de janeiro
de 1923 	

e

Código de Contabilidade (Pron-
. cacto), por C. A. Farias ....

Código dc Contabilidadee(com os
decretos posteriores, até 1933)

Código de Menores — Decreto
n. 17.943 A, de 1927 	

Código de Menores — Decreto
n. 5.083, de 1 de dezembro
de 1928 (institue o) 	

Código Eleitoral — Decreto nú-
1;000	 mero 11.076, de 24 de feve-

reiro de 1923 	

Código gleitoral (Modifica o) —
Lei o. 48 de 1 de maio de

121000	 1935 	

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (llelatorio), 1' vo-
me 	

Correios e Telégrafos (Cria o
Departamento) — Decreto nú-
mero 20.859, de 1931 	

Cheques — Decreto n. 2.591, de
1912 	 	 /540

Conselhos Consultivos — Decre-
to n. 20.348 	

Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) — De-
creto n. 5.157. de 1927 	

Conselho dos Contribuintes --
Decreto n. 20.350 	 	 11000

Custas na Justiça Local — De-
creto n. 18.393. de 1928 ....	 21000

Custas na Justiça Federal (Re-
gulamento) — Decreto núme-
ro 3.422, de 30 de setembro
de 1899 	  0000

Sábado 19	 DIÁRIO OFICIAL .(Seeçrio 1). Agosto de 1939 20071
	 ii2===.01~1

31000

11000

Biologia Vegetal (Arquivo do
Instituto de). volume V	 101000

21000

11000

(1000

Caixa de Amortização — Decreto
L. 6.711 	

Caixa de Amortização — Decreto
n. 17.770. de 23`cle abril de
1927 	

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de marco de
1932 	

circulares do Ministério da Fe-
' senda, por Afonso D Ribeiro:

11 9 volume — 1889 a 1900.r volume — 1901 a 1918.r volume — 1918 a 1931.
volume — 1932 a 1933.

Çódito Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elabora-
ção):

,18 volume 	
I r volume 	
3 volume 	

5-- Projeto (Trabalho da Co-
".\ missão da Camara dos

Deputados). 8 volumes •• •
Projeto (Comissão Rape-

ciai do Senado), 1 volume
— Parecer do Senador Rei
Barbosa 	

PaTeceres, sôbre o projeto
apresentado ao Senado, de
profissionais e interessados

— Projeto do Dr. Antonio
I Coelho Rodrigues 	

Jódigo Civil e Rui Barbosa (0),
por Fernando Nery 	

Código de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimen-
to da receita e pagamento da
despesa) — Decreto ri. 20.393,
de 10 de setembro de 1931.

Contabilidade Pública — Decre-
to n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919 (dá instrução para o
serviço geral clfk contabilidade

11000 pública, cru face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	 	 61000

11506
Constituiçao da Republica (re-

vista), 1926 	 	 28000

1$00P	 Constitution of Brazii (edição
era inglês), 1891 	 	 21000

Constituinte Republicana (A) —
1891. 2 volumes, Agenor de
Roure 	

Contadores e Guarda-livros (re-
gisto) — Decreto a. 21.033,
de 8 de fevereiro de 1932	 11000

Contrueoado e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo C..er-

!I reis . 	 0968	 29009

Contrabando (Repressão do)
Decreto n. 10.037, de 6 de fe-
vereiro de 1913 	  11000

Consumo (Imposto de) — De-
creto n. g2.05i, de 1932 	  MOO

Conselho Nacional do Trabalho
, — Decreto n. 18.074, de 1928. 11000

101000
.101000
101000

101000
128000
101000

81090

201000

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Legislação) — Decretos

301000	 na. 19.770, 20.465 e 21.081. 	 20000

	098011690009666909n•••••	

1$000

11000

21000

191000

51000

0000

201000

e entes' Assinadas (Comentário
ao decreto n. 16.041, de 1923,
por Lindolfo Camara) . 	

21005 Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

Construção de casas para fun-
cionários e operários da União

Decretos ns. 4.061, de 21
25t4000	 de ag6sto de 1922, e n. 15.846,

de 14 de novembro de 1922.

Capitanias dos Partos — Decre-
to n. 17.096, de 28 de outu-

13009	 bro de 1922 	

109000

51000
Decretos do Govérno Provisório"!

De março de 1890 	
De maio de 1890 	
De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	

31006	 De janeiro de 1891 	

11000

40000
1511000
53000

151000
41000

81400

81000

Caixa de Estabilização — Decre-
to a. 5.108, de 1928 .....	 18000

Casamento Religioso — Lei /á-
. mero 379, de 1937 	

Constituição (1934 — Lei a. 38
— Segurança Nacional) .... 3/000

1$000

Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Camara 	

	

Contratado (Tabela) 	
Capitanias de Portos — Decreto

	

a. 220 A de 1936 	

Caixa A. P. e Institutos —
Formaefin da Receita — Lei
a. 159, de 1937 	

258000

61000

51000

1500

E
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Decisões do Govérna (Coleções) t,
	 f e volume 	

Y• volume 	
De 1832 	  58000
De 1833 	 	 8$000

	 Diversões piublicas (Regulamen-

De 1850 	 	 58900	
n. 16.590, de 10 de setembro
to das casas de) — Decreto

De 1890 (Gov. Prov., l' e	 de 1924 	
2 fascículos 	 	 51000

Divida ativa (Instruções para aDe 1890 (Gov. Prov., 3' o	
cobrança amigável da) — De-

último faseirtilo) 	 	 28000	 creto n. 19.414. do 20 de no-
De 1890 (Gov. Prov., Adi-	 vembro do 1930 	

tamento) 	 	 28000
Diversões (Regulamento d a s

De 1891 	 	 68000	 emprésas de diversões e loca-
De 1892 	 	 61000	 cão do serviços teatrais) „..
De 1893 	  51000 

Depósitos, Cauções, Caixas Eco-
De 1894 	  68000	 nômicas 	
De 1895 	 	 5t1100
De 1890 	 	 58000 Disponibilidade (Funcionários

Públicos)—Decreto n. 19.552,De 1897 	  58000	
do 31 de dezembro de 1930.De 1898 	  48000

De 1899 	 	 48000 Dicionário Geográfico do Brasil
(Moreira Pinto), Suplemente.De 1900 	  51000

De 1901 	 	 58000
te 1902 	  58900

De 1903 	  68000
	 e

De 1904 	  01000
De 1905 	  08000

Estradas de rodagem e earroed-De-1900 	  08000	 vei3 construídas no Nordeste
De 1907 	  71000

	
Brasileiro 	

De 1908 	 	 78000
De 1909 	  71000
De 1910 	  71000
De 1911 	  5$000
De 19i2 	  41000

Exército (Lei de promoções) —Do 1913 	 	 48000	 Derreto n. 24.068, de 29 de
março de 1934 	De 1914 	  51000

De 1915 	  71000

	

Exército (Uniformes)	 Decre-
De 1910 	 	 88000	 to n. 20.754. de 4 de dezem-
De 1917 	 	 88000	 bro de 1931 	

60000
314o4)0

Empregados no Comércjo ou In-
dustria (Indenização) — Lei
n. 62, de 5 de junho de 1935. 	 11000

Escola Militar (Regulamento)
— Decreto n 23.994, de 13 de
março de 1934 	 41000

1000
Educação e Saúde Pilhíica •••••••

Lei a. 378, de 13 do Janeiro
de 1937. . • 	 	 11000

11000

11000 Faturas consulares — Decrete
n. 14.039. de 1920 	 11000‘

j ;000 Fazenda Nacional (Organização
dos Serviços da) — Decretos
as. 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921. 	 11000

308000

21006

Funcionárias Federais e Con-
tratado., (Nomeação) — De-

84000	 ereto n. 18.088 	

11000

11000

Fazenda Nacional (Organização
da) — Decretos as. 24.036 e
24.144, de 26 de março e 18
de abril de 1934 	

Formação Económica do Brasil,
pelo Dr. Vítor Viana 	

Fome do Ceará (A), de Rodolfo
Teófile . 	

Férias a operários e empregados
— Decreto n. 19.808, de 28
de março de 1931 	  18000

Férias dos empregados no co-
mércio. empregados bancários
e de instituições de assistén-
eia privada — Decreto name-
lacro 23.103 	 	 11000

Falências (Lei de) — Decreto
n. 5.740, de 9 de dezembro
de 192á 	 	 1e500

28000

0000

51000

0000

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Tráfego das) — De-
creto n. 15.673, de 7 de julho
de 1922 	  11500

Decisões da Cárie Suprema, por
Bento de Faria;
1 • volume 	  258000
r volume 	  2t)Soc0

Debêntures (Estabelece a comu-
nhão do interesses entre os
portadores de) — Decreto nu-

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento) — Decretos as. 1.021,
de 26 de agôsto de 1903. e
4.956, de 9 do setembro de
1903 	

	
11000

Dácas, portos marítimos, etc.
(Repertório da legislação so-
bre). por Caetano Júnior (M.) 121000

Dicionário Geográfico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Inácio Ferreira 	  6100

Exército (Movimento dos qua-
dros dos oficiais) 	

Estabilização (Em torno da).
Política monetária e organi-
zação bancária 	  51000

41000

Ensino Secundário (Organiza-
ção) — Decreto n. 19.890, de
1931 	 	 t20130

Ensino Comercial e Regulamen-
tar da profissão de contador
— Decretos as. 20.158. de 30

de 8 de fevereiro de 1932 ...
de junho de 1931, e 21.033,	

1$000

Eleitoral (Formulário), por Jti-
 88000lio do Valle 	  r$

Fundo de Educação e Saúde

Frutas Cítricas (Comércio e Ex-
portação) . 	

Funcionários Públicos (Comis-
são Revisora do Afastamento)
— Decreto n. 254, de 1 de
agAsto de 1935 	

G

1$500

mero 22.431, de 6 de reverei- 	 Ensino Superior (Equiparação
ro de 1933 	 	 1100	 e inspeção dos institutos de).

Férias dos empregados das in-
dústrias sindicalizadas — De-
creto a. 23.768 	 	 18008

1/000

Filosofia 40 fase colonial	 48000

Gêneros 'alimentícios (Falsifi.
cações dos). Penalidades ... 	 41000

Dicionário Histórico, Geográfico
e Etnográfico do Brasil (Do
Instituto histórico):

Engenheiro, Arquitéto, Agri-
mensor (Profissão de) — De-
ereto n. 23.569, de 1934

Geologia e suprimento agua
subterranea no Piauí e parte

0000	 do Ceará. • • • ...9.•••••••• 21500
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ICINISTERIO 00 TRABALHO. INDUSTRIA G COMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE ENDUSTRIAtà

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
PRIMEIROS DP INVENÇÃO 8 MARCAS DP INDUSTRIA 6 DP COMERCIO

	 Boletim n. 189

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Pauta da sessão cio 22 de agosto de 193'.
Realizar-se-á na próxima terça-feira, 22 do corrente, às 14 ho-

ras, a habitual sessão semanal do C. It. P. I. quando serão julga-
dos os processos abaixo relacionados. Aos • interessados nesse jul-
gamento ou aos seus procuradores legalmente habilitados, será per-
rnilida a defesa total de suas razões pelo prazo máximo cl e,, dez (10)
ininutoe.

RECURSOS

N. 2.659 - Processo 7.071/38 - Termo 58.471 - Marca:
Elca - Dep. e recorrente: Emprèsa de Limpesa de Caixas d'Agua
Elca Ltda. (reincluido).

N. 2.715 - Processo 21.738/37 - Termo 54.313 - Marco:
Magnólia - Dep. e recorrente: Yolanda Porto (reineluido).

N. 2.778 - Processo 28.466/37 - Termo 55.891 - (renova-
ção) - Marca: Bronchisan - Dep. e recorrente: Dr. Ernest
ten Fabrik Chemisch	 Pharmazeutischer Praparate (reincluido).

N. 2.820 - Processo 25.449/37 - Termo .55.179 - Marca:
Hepatosedina - Dep. e recorrentes: Vasconcelos. Carneiro &, Com-
panhia.

N. 2.821 - Processo 20.917/37 - Termo 54.092 Marca:
Luso - Dep. e recorrente: e recorrentes, Rodrigués,. Pinheiro &
Comp.

N.2.822 - Processo 26.125/37 - Termo 55.312 . - Marca:
Mycelion - Dep. o recorrente, Felipe B. Aulicini - Recorrido:
Moura Brasil & Comp.

N. 2.823 - Processo 23.949/37 - 'Termo 54.855 - Marca:
Valvotables - Dep. e recirrentes: Hargreaves . & Comp.

N. 2.824 - Processo 25.010/37 - Termo 55.340 - Marca:
Emplastro Americano - Dep. e recorrente, Adesivos Brasil Ltda.

N. 2.825 - Processo 26.317/37 - Termo 55 ..366 - Marca:
Polonês - Dep. e recorrentes . Irmãos Tognato .Ltda.

N. 2.826 - Processo 26.316/37 - Termo 55.365 - Marca:
Hamburgo - Dep, e recorrentes, Irmãos Tognato Ltda.

Exped.iente
E7.`n TRADA DE Pont:ir:e

CRPI. 365/39 - de Granado & Comp. - Replicando o recur-
50 da marca Steryl, termo 53.109. - Junte-se.

CRPI. 367/39 •-de Martinez & Iglezias - Aditamento ao re-
curso relativo ao termo 18.038. de patente. - Junte-se, prelimi-
narmente.

CRPI 368/39 - DNPI. 18.956 - de Biscoitos Aimoré Ltda.
- Aditamento ao recurso da marca Café Aimoré, termo 53.899. -
Junte-se.

CRPI. 371/39 - DNPI. 19.098/39 - de Costa, Araújo Ltda.
- Tréplica à réplica oferecida ao recurso da marca Mundial, ter-
mo 58.204. - Junte-se.

Recursos:
N. 2.764 - Proc. 23.680/37 - termo 19.499 - Privilégio:

"Material fotográfico de múltiplas camadas para fotografias e cinema-
tografias coloridas" - Recorrente, Kodak Brasileira Ltda. - Recor-
ridos, I. G. Farbeindustrie Aktiengesellschaft e o D. N. P. I. -
Pela recorrente, falou o advogado Thomas Leonardoe. - O Conselho
deu provimento, em parte, ao recurso, para o efeito de devolver os
autos ao D. N. P. I., afim de ser ali rejeitado o pedido, nos termos
do art. 43 clo decreto n. 10.261, de 1923. 	 -

N. 2.765 - Proc. 7.373/38 - termo 58.529 - Marca, WETZEL
- Depositantes e recorrentes, Itoir Luiz Wetzel e Wetzel & Coime
- Recorrido, D. N. P. I. Falou, pelo recorrente Rolf Luiz Wetzel,
o advogado Thomas Leonardos. - Negou-se provimento aos re-
cursos.

N. 2.766- Proc. 5.043/37 - termo'50.001 - Marca, MAUÁ -
Recorrente, Indústrias Reunidas Meuá Ltda. - Recorridos, Menotti,
Pedotti & Comp., Ltda., e o D. N. P. I. - Os autos baixaram em di-
ligência, ao D. N. P. I.

N. 2.767 - Proc. 9.417/37 - termo 51.120 - Marca, XAROPE
GLYCO	 Recorrente, Elekeiroz S. A. - Recorridos, Eugênio Nast
e o D. N. P. I. - Pelo recorrente, falou o agente oficial A. Lob-
mann, tendo o Conselho negado provimento ao recurso.

	

N. 2.768	 Proc. 22.429/37 - termo 54.449 - Titulo, CAN-
TINA LUZO - Depositantes e recorrentes, Irmãos Fronza & Garnier
- Recorrido, D. N. P. I. - Defendeu o recurso o advogado Orlando
Cardoso. - Deu-se provimento, cai parte, ao recurso, de acordo com
as restrições contentes do parecer do auditor.

N. 2.769 - Proc. 20.852/37 - termo 54.072 - Marca, ETNOBI
- Recorrentes, Moura 'Brasil & Comp. - Recorridos, Laboratório
Martius Ltda. e o D. N. P. I. Falaram, respectivamente, pelos re-
correntes, o Dr. Silvio Nunes e pelo recorrido, o Dr. Orlando Car-
doso. - Negou-se provimento ao recurso. -

N.. 2.770 - Proc. 24.079/37 - termo 54.881 - Marca, INTRA-
JODYL - Recorrente, Expansão Científica Ltda. - Itteorridos, J.
D. Riedel, E. de Haen & Comp., Ltda., e o D. N. P. I. - Pela re-
corrente, falou o advogado Silvio Nunes, tendo o Conselho dado pro-
vimento ao recurso.

N. 2.771- Proc. 15.789/37 - termo 52.074 - Marca, EMBLE-
MÁTICA - Depositantes e recorrentes, Irmãos Arentz & Comp. -
Recorrido, D. N. P. I. Falou, pelos recorrentes, o agente oficial José
Müller Alves. - Foi adiado o julgamento do recprso, por ter pedido
vista dos autos o conselheiro Francisco Antônio Coelho.

N. 2.772- Proc. 16.919/37 - termo 53.615 - Marca, TUKAN
- Recorrente, Fábrica Hélios Ltda. - Recorridos, Mário Goulart de
Faria Júnior e o D. N. P. I. - Deu-se provimento ao recurso.

N. 2.773 Proc. 930/36 - termo 41.702 - Titulo, "Instituto
de Beleza Mme. Clement" - Recorrente, Acácia Pinto Teixeira -
Recorridos, Clernent Tits e o D. N. P. I. - Os autos baixaram em
diligência, ao D. N. P. I.

Terminados os trabalhos, é encerrada a sessão, depois de ser con-
vocado nova reunião para a próxima terça-feira, dia 1 de agosto vin-
douro.

E, de tudo, para constar, eu, Antônio Carlos Potra de Barros, se-
cretário do Conselho de Recursos, lavrei a presente ata, que será assi-
nada por todos os seus membros, depois de aprovada'. - Francisco
Antonio Coelho. - . 0swaldo Soares. - Dertneval de Sã Leso. - José
Caetano de Oliveira. - Gadofredo Maciel. - Paulo Sã.Ata

ATA DA 402` SESSÃO ORDINÁRIA, REALIZADA EI11 28 DE JULHO DE 1939 --
PRESIDÊNCIA DO SR. FRANCISCO ANTÔNIO COELHO, DIRETOR GERAL DO
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Aos vinte e oito dias do mês de julho do ano de mil novecentos
e trinta e nove, sob a presidência do Sr. Francisco Antônio Coelho,
e com a presença de todos os seus membros, esteve reunido, em sessão
ordinária, o Conselho de Hecursos da Propriedade Industrial.

Lida e aprovada a ata da sessão anterior, pede a palavra o cense-
lheiro Dermeval de Sá Lessa, afim de devolver, ao Conselho, o pro-
cesso referente à marca PHITOGYNAN, termo 52.943, de que ob-
tivera vista em sessão anterior. 	 -

S. S. emite verbalmente o seu voto, divergindo do parecer do
auditor, pôr entender que não são colidentes a marca registrando e as
apontadas pelo Arquivo.

Propôs, por isso, a concessão do registro. Com esse parecer con-
cordaram os senhores Francisco Antônio Coelho, Paulo Sá e José Cae-
tano, sendo vencidos o Dr. Auditor e o Sr. Osvaldo Soares.

Deu-se, então, inicio ao julgamento dos processos 'pautados, re-
gistrando-se as seguintes ocorrências:

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do Sr. Diretor Gera!

Dia 17 de agosto de 193V

Privilégio de invenção

José Ama% Mangieri - Nova lata pOra acondicionamento do
pastas, graxas, pomadas e semelhantes (termo 20.534). - Indeferido,
por, falta do requisito essencial da novidade.

Nicotina Guimarães Moreira - Processo de fabricar um àuce-
daneo da tapioca (termo 20.626). -- Deferido, de acordo com o laudo
técnico.

Spciété Générale de Fours à coke Systémee Lecocq, Soc. An. -
Processo o aparelho para a distilação e retificação continua do
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quidos (termo 20.958). — Deferido, de acordo com os laudos téc-
nicos.

Patrick Ganley — Aperfeiçoamento nos processos de argamassas
para construções (termo 21.241). — Indeferido, flor falta do requi-
sito essencial da novidade.

Everardo da Nóbrega Dias — Nova massa plástica (termo 21.627).
— Indeferido, por falta do requisito essencial da novidade.

Com n Products Refining Company, Soe. An. — Aperfeiçoamento
em um alimentador intermitente de mesa (termo 21.826). — De-
ferido, de acordo com o laudo técnico.

José Gonçalves da Silva Portugal — Sifão com pressão, provo-
cada por pressão de ar (termo 22.035). — Deferido, de acordo com o
laudo técnico.

• Otto Johannes Bruun — Melhoramentos em tubos ou bisnagas
metálicas compressíveis e no método de ar manufaturar (ter-
mo 22.2V . — Deferido, de acordo com o laudo técnico, feita a ne-
cessária retificação no titulo.

Mário Ferraresi — No motor de explosão (termo 22.286). —
Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Carone & Comp. — Novo processo de fingimento de fios de ur-
dume de tecelagem em combinação com engomagern (termo 22.321).
— Indeferido, por falta do requisito essencial da novidade.

Agostinho Faria Guimarães e Manuel Francisco Areal — Dis-
positivo irrigar/0r higiênico para geovas de dentes e outras escovas
para diversas utilidades (termo 22.381). — Indeferido, por falta do
requisito essencial da novidade.

Luiz Pinotti e °lindo Pinotti	 Bomba rotativa (termo 22.433).
— Indeferido, por falta do requisito essencial da novidade.

Ângelo Lenti — Aparelho para reproduzir desenhos em quadros
com tela para a estampagem de tecidos (termo 22.453). — Deferido,
de acordo com os laudos técnicos..

Socié,té Rhodiaceta S. A. — Processo de estabilização e de uso
do anidrido sulfúrico (termo 22.663). — Deferido, de acordo com o
laudo técnico.

Ludwig, Groeninger — Aparelho para produzir um revestimento
protetor para impressões inlaváveis de reclames ou de imagens sobre
sabões (termo 22.725). — Deferido, de acordo com o laudo téc-
nico.

Carmelo Bellanca — Vaso em forma de tanque ou de qualquer
outra forma apropriada, para mineralização e metalização de água
(termo 22.742). — Indeferido, por falta do requisito essencial da no-
vidade.

João de Oliveira Dona — Aperfeiçoamento em chaves de fenda
(termo 22.82g). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Max Mairovsky — Aparelho para facilitar a entrega e recebi-
mento de troco nas casas comerciais, cinemas, bancos, recebedorias de
impostos; escritórios e estabelecimentos semelhantes (termo 22.847).
— Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Irmãos alasiero — Aprefeçoamentos em máquinas beneficiadoras
de milho (termo 22.849). — Deferido, de acordo com o laudo téc-
nico.

Honnaversche Maschinenbau-Aktien-Gesellschaft vormals Georg
Egestorff (Ilanornag) Soc. An. — Dispositivo para a formação de
uma mistura pó-ar para motores a dombustivel pulverizado ter-
mo 22.870). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Wilioramentos

Dr. Rubem de Melo — Novo material de construção destinado
ao revestimento de pisos, paredes e tetos, que faz objeto da patente
n. 25.113 (termo 22.199). — Deferido, de acordo com o laudo téc-
nico.

Modelos de utilidade

Iberõ Peri de Freitas — Novo modelo de caixas para empôlas
(termo 22.313). — Deferido, de acordo com • os'laudos técnicos.

E. Colli & Comp., Ltda., — Novo modelo de tubo suporte com la-
terais móveis a serem utilizados em bobinas de barbante ter-
mo 22.474). — Indeferido, de acordo com o laudo técnico, por não
se tratar de matéria privilegiavel.'

Sociedade Marte Ltda. — Novo tipo de grelha para fogões e fo-
gareiros a carvão (termo 22.215). — Deferido, de acordo uma o lau-
do técnico.

Manuel \leira Machado e Mário de Matos — Aparelho para ma-
minar ovos (ovoscópio) (termo 22.595). — Indeferido, por falta do
requisito essencial da novidade,

João Leopoidino Torres — Relógio indicador da hora universal
(termo 22.889). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Karl Rosenthal—Novo,tipo de bolsa para nIqueis (termo 22.895).
— Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Registro de marcas

(*) Fritz, Johansen, Faber & Co., Ltd. — JOHANSEN — classe 17
(termo 61.618). — Indeferido, de acordo com o art. 80, n. 7, do de-
creto n. 16.264, de 1923.

••
(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreOes no "nig-

(•) Fritz Jihansen, Faber & Co., Ltda. — CADETE — classe 17
(tèrmo n. 61.620). •— Registre-se.

(") Manufatura Araken Limitada — FRANCESA — classe 38
(térmo n. 61.697). — Registre-se.

Texas Company — THE TEXAS COMPANY — classe •1; (tèrmo
n. 61.767). — Renove-se o registro.

(*) Farias & Pimentel Ltda. — QUI0131SAN — classe 3 (tèreno
n. 62.061). — Indeferido, por colidir com a marca nacional nú-
mero 22.259.

(•) Modas Sport Limitada — NIAXFAIR — classe 49 (tèrmo
n. 62.119). — Registre-se.

(*) Companhia de Fumos Mineiros — LIGIA — classe 44 Muno
n. 6 2 .199). — Indeferido de acórdo com o art. 80 n. 7 do decreto
n. 16.264 de 1923.

(•) Barros, Hollnagel & Comp. _ TEMBIL — classe 3 (tênue
n. 62.206). — Indeferido por colidir com a marca internacional
n. 74.028.

(*) António José Dei R3:=S0 — NIMBUS — classe 48 (tèrmo nú-
mero 62.241). — Indeferido por colidir com a marca nacional
n. 21.018.

(•) K. Geyer — MOINHO DA SAUDADE, — classe 41 (tèrrno
n. 62.359). — Registre-se.

(*) Graeie & Companhie 	 RICK-A-ROCK — classe 19 (tèrmo
n. 62. iCe . — Registre-se.

(*) F. Sampaio Sr Comp.. Ltda. — L1331ASINA — classe 47
(têm() n. 62.460). — Indeferido Por colidir com a marca nacionál
11. 28.821.

(*) Samuel Wainer — DIRETRIZES — classe 60 (Urino nú-
mero 02.845). — Registre-se.

Caducidade de marcas

Laticínios Leca Limitada (13.696-39 — requerendo a caducidaie
da marca "EKA" n. 36.301 de Cunha & Comp.). — Anote-se a cadu-
cidade do registro da marca nacional n. 36.301 "ERA", em nome de
Cunha & Comp., estabelecidos em São Paulo, destinada a margarina
(classe 41), de acôrdo com o art. 115 do decreto n. 16.264 de 1923,
tendo em vista a certidão de fls. 16. da Inspetoria de Alimentação,
provando não ter sido analizado o produto com a referida denomi-
nação.

Duarte Soares . 5. Comp. (24.488-38 — requerendo a caducidade
da marca "Ideal" n. 19.746). — Anote-se a caducidade do registro
da marca nacional n. 19.746, denominada — IDEAL — pertencente
a J. Carreira Júnior, de acórdo com o art. 115 do decreto n. 16.264
de 1923. quanto a aparelhos telefónicos, artigos de ferro manufaturado
que sejam aparelhos, instrumento cientifico e petrechos didáticas,
balanças, cofres, fogões, geladeiras elétricas, moinhos para uso do-
méstico. relógios, torradores para uso doméstico e válvulas (classe 8),
tendo em vista a certidão de fls. 12.

Exigências

Romeu Rodrigues I12.267-38). — Apresente, tambem. certidão
do Laboratório de Análises da Alfándega.

Diversos

Fundição Tupi S, A. ttarroo n, 58.903). — Aguarde-se F0111:ãO
do termo n. 67.954.

Américo Sammarone (termo n. 61.633). — Aguarde-se solução
do têrmo n. 59.208.

Emprésa Mercúrio de Marcas e Patentes Ltda. (18.027-39 junto
ao termo n. 50.360). — Entregue-se de acórdo com o parecer.

Ernediente do Diretor da Secção de Privilégios ds Inverto

• Dia 17- de agosto de 1939

Diversos

Ernani Cadaval (18.670-073, 18.675-679 de 1939). — Defe-
ridos.

C. C. Wakefield & Conmany Limitei (17.218-39), Brogdex
Company (17.590-39), Westinghouse Electric & 3/anufacturing Com-
pany (17.597-39), Michel Kadenacy (17.828-30), William Longdon
31orrison (18.023-39), Johan Walfred Swendsen (18.024-39), Les
Usines de Melle (18.025-39), Dunlop Rubber Company Limited
(18.093-30), Corning Glass Works (18.094-39), Michel Kadenaey
(18.095-39), Revertex Limited (18.205-39), Mareoni's Wiretess
Telegraph Company Limited (18.206 e 18.207-39 — comprovações
de uso efetivo). — Deferidos.

,(*)_ — Reproduzido por ter sido publicado com incorreções.
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Exigéncias

Momsen & Harris (18.586-39). — Preste esclarecimentos.
Ernani Cadaval (18.671-39). — Prove que é proprietária da

patente n. 25.810.

Robert Arnold (têrmo n. •22.087). — Satisfaça a exigência do
examinador do Instituto N. de Técnologia. •

Alvaro Goulart. Maya (tênue) n. 22.677). — Cumpra a exigênera
da Secção.

Dr. Piero Modigliani (têrreo n. 23.500). — Junte-se. Apeesente
novos desenhos nas dimensões regplamentaree.

Expediente do Sr. diretor da Secção de Marcas

Dia 17 de agosto de 1939

Exioêncing

Instituto Quimioterápico Ltda. Muno n. 61.176), T. I. M.
(Ticket-1ssue Machines.) Lireited (tarino n. 61.912), Filhos Pina
(têrrno n. 62.201), Francisco Picarelli (termos ns. 62.988, 62.t90-
091), Laboratórios Associados do Brasil Ltda. (tOrmo n. 62.431),
Lotherio Novais (têrmo n. 62.299). Laboratório Tenax Ltda. (tèrmo
n. 62.951), Clineu Lacorte Tomai (têrrno o. 62.997), Froacisco
Picarelli (Irmo n. 62.987), Laboratórios Robert Sociedade LiadOida
(termo n. 62.291). Jader Sica & Comp., Ltda. (têrmo n. 62.897),
Fritz JoLansen, Faber & Co., Ltda. (talim n. 63.125), Parke. Doris
& Co. (têrmo n. 63.037), Fernando Boettger (têrmo n. 63.051),
A. Guirii • Buffarini S. A. (termo n. 63.060). Companhia Fazendás
Reunidas Normendia S. A. (têrmo n. 63.311), Fernando Boettger
(lêrmo ri. 63.055). S. A. Fábrica Paulista de Roupas Brancas (lérmo
n. 64.560), Fritz Johansen, Faber & Co. Ltda. (têrmo n. 63.i24),
Laboratórios Associados do Brasil, Ltda. (têrmo n. • 62.432,
Roviralta Y Astoul (4.035-39 junto ao têrmo n. 39.070 e 4.032-59
junto ao têrmo n. 29.355). — Satisfaçam a exigência.

(") Instituto Lorenzini S. A. (termo 62.312). — Satisfaça
exigência do art. 119 do decreto 20.377, de 1931.

.Ernestidees Lopes (termo 62.995). — Apresente o instrumento
de mandato.

J. Carreira Junior (termo 62.355), João Pires Alves do Car-
mo (termo 65.903) e. American Express Company, Inc. (termo
60.901). — Satisfaçam a exigência do Arquivo.

Standard Oil Company of . Brazil (termos 62.768 e 02.769).
Reconheça a firma e letra do signatário do substabelee,imento.

Francisco Batista Esteves (termo 62'd723). — Revalide o sêie
referido.

Pitam -S. A. (termo 61.454). Francieco Bonito & Comp. Ltda.
(termo 63.031)-e Amadeu dos Reis Lopes (termo 60.117). -- Satis-
façam a exigência da informação.

Fernando A. Rubió Tuduri e Raul Reciealta y Astoul (1.01019).
Atendam .tts exigências.

NOT1CIAR10

NOTIFICAÇUS

É convidado Cdaude Isaac Meyer a comparecer a este Departa-
mento, afim de efetuar o pagamento da taxe para a expedição da
carta-patente do privilégio depositado sob o n. 15.765.

• São convidados Ubaldo Massara & Comp. Ltda, a comparecerem
a este Departamento, afim de efetuarem o pagamento da taxa de
trnsferêneia da marca "Otoeczolina", n. 7.684, de São Paulo.

OPOSIÇÕES

Greenfield Tap & Die Cerporation (19.188, de 151839). apre-
sentando aditamento à oposição oferecida à marca depositada s.ol,
o n. 67.007.

Greenfield Tap & Dia Corporation (119.189, de 1518139), apre-
sentando aditamento h oposição oferecida ao termo 67.006.

Romeu Rodrigues (19.138, de 1518139), apresentando aditamen-
to à oposição oferecida à marca "Paniodina", termo 67.534.

Companhia Imobiliária do Castelo S. A. (19.221. de 15:8139).
replicando à oposição oferecida ao título "Edifício Miramar", ter-
mo 67.889.

Companhia Imobiliária do Castelo S. A, (19.222, de 1518139).
apresentando réplica à oposição oferecida ao título "Apartamentos
Miramar", termo 67 890.

Albert Fournier e Paul Fournie.r (19.226, de 1518139), repli-
cando à. oposição oferecida à marca "Crinotensyl", termo 61.522.

(*) Reproduzidos, por terem saído com incorreções..

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS .DE DEPÓSITO

Publicação feita de acordo com o art. 41 do Regulamenta
sigen(e (decreto a, 10.264, de 1923),

2.° Ha data da publicação de que trata o presente aritgo,e
começará n correr o prazo para o deferimento do ~ido. tra.
reme 00 dias, poderão apresentar suas oposições ao Deparia-
rneuto Nacional de Propriedade Industrial, aqueles que se joie
gorem prejudicados com a concessão da patente requeriam.

TERMOS ANTERIORES

Termo ri. 23.471, de 25 de julho de 1939.
The Westinghouse Air Brake Compaoy, Soc. An. — Estados

Unidos.

Pontos característicos da invenção para: "Aperfeiçoamentos em
meios de controle de freios". Priv. Inv.

1 -- Num equipamento de freio para veículos, do tipo tendo una
cilindro de feio ao qual se fornece fluído sou pressão afim de se
efetuar a aplicação dos freios — e de onde o fluido sob pressão é
deixado escapar alam de se efetuar a soltura dos freios —, meios
valvulares, que se acham normalmente em posição de estabelecer co-
municação através da qual o fluido sob pressão é fornecido ao cilindro
de freio, e meios para se efetuar a operação dos referidos meios vai-
tilares para unia posição diferente — na qual êles fecham a referida

comunicação e deixam escapar fluido sob pressão do cilindro de freio
--, sendo os referidos meios veiculares construidos e dispostos do
modo que — urna vez operados para a sua referida posição dife-
rente —, êles sejam ali mantidos pela pressão ao cilindro de freio,
emqoanto a preseão no cilindro de freio exceder unia certa prçesão
uniforme.

— Num equipamento de freio para veículos, do tipo tendo um
cilindro de freio ao qual se fornece fluído sob pressão afim do se
efetuar a aplic'eçilo dos freios — e de onde o fluído sob pressão é
deixado escapar afim de se efetuar a soltura dos freios --, meios
valvularee, tendo uma posição normal que estabelece, COMtniCUNO
através da qual fluido sob pressão é fornecido ao cilindro do freio —
e normalmente insensível à pressão do fluído fornecido ao cilindro
de freio —, sendo os referidos meios calculares operáveis para uma
pesição diferente — de modo a fechar a referida comunicação o
deixar escapar fluído sob pressão do cilindro de freio --, e meios
para tornar os referidos meios calvulares sensíveis à pressão no ci-
lindro de freio, quando êles se encontram na n if ferida posição difee
tente, de modo que a pressão no cilindro de freio se torna capaz de
manter os referidos meios calculares na sua posição diferente, en-
quanto a pressão no cilindro de freio exceder urna certa pressão
uniforme.

3. Num equipamento de freio para veículo, do tipo tendo um
cilindro de freio ao qual se fornece fluído sob pressão afim de se
efetuar uma aplicação dos freios — e de onde o fluído sob pressão
é deixado escapar afim de se efetuar a soltura dos freios —, meios
veiculares, tendo uma posição normal na qual êles estabelecem co-
municação através da qual o fluído sob pressão é fornecido ao ci-
lindro de freio — e operáveis para uma posição diferente, afim de
fechar a referida comunicação e deixar escapar fluído sob pressão
do cilindro de freio —, sendo os referidos meios veiculares cons-
truidos e dsipostos de modo que — quando na sua posição normal
— êles sejam insensíveis à pressão do fluído fornecido ao cilindro
de freio, e sejam mantidos —, pela pressão no cilindro de freio —
na sua referida posição diferente, enquanto a pressão no cilindro de
freio exceder uma certa pressão uniforme.

4 — Num equipamento de freio para veículo, do tipo tendo um
enludro de freio ao qual se fornece fluido sob pressão afim de se
efetuar a aplicação dos freios — e de onde o flu,(1) sob pressão é
deixado escapar afim ri de se efetuar a soltura dos freios — meios
valvulares acionados por pressão fluída, abra r igendo uma esfera
móvel — tendo uma posição normal na qual ela é submetida, de Um
lado, à pressão no cilindro de freio, e, do lado oposto, à pressão numa
camara —, meios para se carregar a referida elmara com fluído sob
pressão de uma maneira bastante rápida, quando fluido sob pressão
é fornecido ao cilindro de freio, afim de se impedie o movimento da
esfera móvel para fora da sua posição normal, sendo a referida es-
fera móvel deslocada para fora da sua posição normal -- para urna
posição diferente —, como consequência de unia súbita redução da
pressão na referida camara durante urna aplicado dos freios, po-
sição diferente essa na qual a referida camara r ica isolada -- e im-
pedida a continuação de fornecimento do fluído seb pressão à mesma
—, de modo que a referida esfera fica assim mantida na sua referida
posição diferente — pela pressão no cilindro de freio —, enquanto a
pressão no cilindro de freio exceder unia certa pressão uniforme, e
sendo os referidos meios veiculares capazes — crendo a referida es-
fera se acha na sua referida posição diferente — de impedir o for-
necimento de fluído sob pressão ao cilindro de freio e de deixar es-
capar fluído sob pressão do cilindro de freio.

5 — Num equipamento de freio para ecículos, do tipo tendo
um cilindro de freio ao qual se fornece fluido sob pressão fim de
se efetuar a aplicação dos freios — e de onde o fluído sob pressão
é deixado escapar afim de se efetuar a soltura dos freloa 	 meios
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valvulsires abrangendo uma esfera móvel — tendo uma posição
Berma' na qual ela é submetida, de um lado, à pressão no cilindro
de freio, c, do lado oposto, à pressão numa amuara —, meios pro-
porcionando uma comunicação restrita entre o ciiindro do freios e
a referida camara, de modo que — quando do fome iniento de fluido
sob pressão ao cilindro de freio -- at referida coimara seja carregada
com fluido • sob pressão, fornecido ao cilindro de freio bastante ra-
pidamente para que a referida esfera móvel fique insensível à presaão
do fluido fornecido ao cilindro de freio, sendo a aferida esfera
móvel operável — como consequência de uma atObita redução de
pressão na camara — para uma posição intercale, na qual a referida
eamara fira isolada do cilindro do freio, ficanda ólo em seguida sen-
sível à pressão no cilindro de freio de modo a sai mantida na sua
referida posição diferente enquanto a pressão no cilindro de freio
exceder uma certa pressão uniforme —, sendo os referidos meios
valvulares capazes — quando a esfera se encontra na sua referida
posição diferente — da impadir o fornecimento de fluido sol) pressão
ao cilindro da freio, e de deixar escapar fluido sob pressão do ci-
lindro de freio.

. 6 — Num equipamento da freio para veículos, do Lima donde um
cilindro cio freio ao qual se fornece fluido sob pressão afira de se
efetuar a aplicação dos freios — e de onde o fluído sob pressão á
deixado escapar afim de se efetuar a soltura dos freios .—, em com-
binação, meios •valvulares, que se acham normalmente em posição
de estabelacer comunicação atras-és da qual o fluído sob pressão
podo ser fornecido ao cilindro de freio, e IlleiO3 sensíveis ao atrazo
da roda do veículo — devido á aplicação dos freios à mesma
destinados a provocar . a operação dos referidos • meios valvulares
para unia posição diferente — na qual (\les !estiam a referida co-
municação e deixam escapar fluido sob pressão do cilindro de freio
—, sendo os referidos meios valvulares construidos e dispostos do
modo que — quando na sua referida posição diferente — a pressão
do fluído no cilindro de freio é capaz de mantê-los na sua referida
posição diferente enquanto a pressão no cilindro de freio exceder
uma certa pressão uniforma, independante,mente da operação dos
meios sensíveis ao trazo da roda como consequência de alterações na
(maldição rotativa da roda do veículo.

7 — Um mecanismo de veículo, compreendendo meios acavalares
tendo uma posição normal na qual ales estabelecem unia ciimunicação
através da qual se pode fornecer fluído sob pressão, e meios para
se efetuar a operação dos referidos meios valvulares para uma po-
sição diferente — na qual se fecha a referida comunicação —, sendo
os referidos meios valvulares canstituidos e dispostos, de modo que.
— uma vez operados para a sua referida posição diferente -- 'ides
sejam subsequentemente ali mantidos, pela piara:são na comunicação,
sliquanto a pressão na comunicação excedec uma certa Pressão uni-
forme.

8 — Um mecanismo de válvula, proporcionando normalmente
de estabelecer comunicação através da qual o fluido sob pressão
abrangendo o referido mecanismo de Válvula uma esfera móvel tendo
uma posição normal na qual ela é submetida — em situação dc epo-
sição — à pressão na comunicação o numa camara, do modo que
referida esfera fique insensível à pressão ria comunicação, sendo a
referida espera móvel, operável da sua posição normal para uma
posição diferente — em consequência de urna súbita e rápida re-
dução da pressão na referida calmara —, meios, atuantes quando a
espera se acha na sua referida posiçao diferenta — destinados a
solar a referida carnal% —, e meios, atuantes quando a espera se acha

na sua referida posição diferente — destinados a deixar escapar fluido
sok pressãa da referida camara —, do modo que a referida esfera
seja mantida na sua referida posição diferente, pela pressão na co-
municação, enquanto a pressão na comunicação exceder uma corta
pressão uniforme, sendo o referido mecanismo do válvula capaz —
quando a espera se acha na aua referida posição diferente — de;
fechar a referida comunicação. -

O — Um mecanismo de válvula, abrangendo meios valvulares
normalmente capazes de proporcionar comunicação através do qual
se -poda fornecer fluido sob pressão de uma Maneira relativamente
irrestrita, e urna espera móvel, para efetuar a operação dos referidos
meios valvulares para unia posição diferente — na qual êies sejam
capazes de propcIrcionar comunicação através da qual se possa for-
necer fluído sob pressão de uma maneira relativamente restrita
tendo a referida espera uma posição normal na qual ela é submetida
às pressões opostas do fluido na referida comunicação o numa ca-
alara — quando se fornece fluido sob pressão através de comunicação
—, o sendo ela operativamento sensível a urna súbita e rápida re-
duaão da pressão na referida camarm movendo-se vara uma posição
diferente — de modo a provocar a operação dos referidos meios val-
vulares para a sua posição diferente , meios para isolar a referida
'minara quando a referida espera se acha na sua referida posição di-
ferente, e meios capazes de deixar escapar fluido sob pressão da re-
ferida camara quando a referida esnera se acha na sua referida po-
sição diferente, de modo que a pressão do fluido na referida comu-
nicação se torna capaz de manter a referida es pera na sua referida
posição diferente. -enquanto a pressão na referida comunicação ex-
ceder uma certa pressão uniforme.

10 — Um mecanismo de válvula com preendendo uma caixa apre-
sentando duas passagens paralelas — urna das quais de área de es-
coamento relativamente grande, e a outra do área de escoamento re-
lativamente pequena —, uma válvula para ao controlar o escoamento
de fluido sob pressão através da passagem relativamente grande, orna
OSperá móvel para a operação da referida válvula maios alastiaoa.

normalmente atuantes no sentido de forçar a referida espera para uma
posição na qual ela opera a referida válvula para unia posição na
qual fica aberta a comunicação relativamente grande, estando a re-
ferida espera opostamente submetida à pressão na camunicação e
numa calmara abastecida de fluido sob pressão vinda da comunicação
— de medo que a referida espera fica normalmente insensível à
pressão do fluído fornecido através da csomunicação —, meios para
ao efetuar unia súbita e rápida redução da pressão na referida ca-
ri-tara — quando a espera se acha na rua posição normal —, da modo
que a referida espera seja deslocada, pela pressão do fluído na comu-
nicação, para uma posição diferente na qual a referida camara fica
:solada da referida comunicação, e urna válvula do escapamento, atuante
no ,sentido de deixar escapar fluido sob pressão da referida camara,
independentemente dos últimos referidos meio s, qUalICIO a referida
espera se acha na sua referida posição diferente --- de modo que a
referida espera fica mantida na sua referida posição diferente, paia
pt essão na referida comunicação, enquanto a pressão na comunicação
exceder uma certa pressão uniforme —, sondo a referida válvula
operada para uma posição de fechamento da passagem rélativainante
grande, quando a referida espera se acha na sua referida posição
diferente.

11 — Uni mecanismo de válvula, compreisadido urna caixa apre-
sentando uma comunicação através da qual se poda fornecer fluido
sob pressão, e dois dispositivos valvularas em série, destinados a
relativamente irrestrito do fluído sob pressão através da comuni-
cação, tendo um dos dispositivos valvulares uma posição normal na
qual fica aberta a referida comunicação, e urna posição diferente na
qual fica fechada a referida comunicação, elendo o outro dispositivo
valvular uma posição normal na qual êla perinVio um escoamento
relativamente irrestrito de fluído sob pressão através adcomuni-
cação, o uma posição diferente na qual êla restringe o escoamento
do fluído sob pressão através dessa comunicação, sendo um dos dis-
positivos valvularos capaz -- quando operado para a sua posição di-
ferente -- da efetuar a operação do outro dispositivo valvular para
a sua . posiaão diferente.

12 — Uni mecanismo de válvula corapreandendo uma caixa apre-
sentando uma comunicação através da qual se pode fornecer fluído
sob pressão, e dois dispositivos valvulares em sésr.e, destinados a con-
trolar o escoamento de- flu'do sob pressão através da comunicação,
tendo um das referidos dispositivos valvulares uma posição normal
na qual fica abaria a referida comunicação, e uma positsão diferente
na qual fica fechada a referida comunicação, e tendo o outro dispo-
sitivo válvulas' uma posição normal na' qual ele permito um escoa-
mento relativamente irrestrito de Miriti° sob pressão através da comu-
nicação, e uma posição diferente na qual 'ele restringe o escoamento
de fluido sob pressão através da referida comunicação, sendo um
dos dispositivos valvulas capaz -- quando operado para a sua po-
sieão diferente -- de efetuar a operação do outro dispositivo vai-
vadiar -para a sua posição diferente, o meios capazes — quando o
outro referido dispositivo valvular se acha na sua posição diferente
--- de mantê-lo Da sua referida posição diferente depois do primeiro
referido dispositivo uh/tilar ter voltado à sua posição normal.

13 — mecanismo do válvula compreendendo urna caixa apre-
sentando uma comunicação através da qual se pode fornecer fluido
sob pressão, e dois dispositivos valvulares em série, destinados a con-
trolar o esauamento fl é3 fluido sob pressão através da comunicação,
tendo um dos referidos diapositivos valvulares unia posição normal
na qual fica aberta a referida comunicação, e unia posição diferente
na qual fica fechada a referida comunicação, e tendo o oútro refe-
rido dispositivo valvular uma, posição normal na qual elo permite,
um escoamento relatiramente irrestrito de fluido sob pressão atra-,
vés da comunicação, uma posição diferente na qual ele restringe
o escoamento- de fluído sob pressão através dessa comunicação, sen-
do um dos referidos dispositivos -valvulares capaz — quando operado
para a sua posição diferente — de efetuar a operação do outro re-
ferido dispositivo valvulax para.a sua posição diferente, e meios coai
pazes -- quando o outro referido dispositivo valvular se acha ope-
rado na sua referida posição diferente — do fazer com que ele seja
mantido na sua referida posição difereate, encsaanto a pressão na
referida comunicação exceder urna certa pressão uniforma.

14 — Um mecanismo do válvula compreendendo uma caixa apre-.;
sontando uma comunicação através da qual se pada forneceis fluide
sob pressão, e dois -dispositivos valvularea em serie, destinados a
controlar o escoamento do fleido sob pressão através da comunica-
ção, tendo um dos referidos dispositivos vil-miares uma posição norsq
mal na qual fica aberta a referida comunicação, o uma posição dl-,
ferente na qual fica fechada a referida comunicação, o tendo o outro
dos referidos dispositivos valvulares unia posição normal na qual,
ele permite um escoamento relativamente irrestrito de fluido sob'
pressão através da comunicação, a uma posição diferente na girai
elo restringis o escoamento de fluido sob pressão através dessa 00.
municação, sendo um dos referidos di gpositivos valvularea capag
— quando operado para a sua posição diferente --- de efetnar a opeac
ração do outro referido dispositivo valvular para a sua posição dl."
ferenta, sendo esse outro referido dispositivo valvular construido e
disposto de medo a ser mantido na sua posição diferente pela pressãO
do fluido na referida comunicação -- mesmo que o primairo referid
dispositivo valiTdar volte à sua posição normal — enquanto
pressão na referida comunicação exceder uma certa pies são uni
forme.

— Num equipamento de freio para veículos, do tipo tend
um cilindro da freio ao ona: se fornece fluido sob prassao -- e dl
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onde o fluido sob pressão é deixado escapar através de uma comuni-
cação — a combinação de dois dispositivos valvulares, sendo um dos
referidos, dispositivos valvulares operável, de uma posição normal
— na qual fica aberta a referida comunicação — para uma posição
diferente —na qual fica fechada a referida comunicação, e fluido
sob pressão e deixado escapar do cilindro de freio — sendo o outro
referido dispositivo valvular operável de uma posição normal —•
na qual ele permite o escoamento de fluido sob pressão através da
comunicação de urna mareira relativamente irrestrita — para uma
posição diferente — na qual ele permite unicamente de modo res-
trito, o escoamento de -.fluido sob pressão através da comunicação —
meios para efetuar a operação do primeiro referido dispositivo val-
vular para a sua posição diferente — quando do início do atrazo de
uma roda de veículo — meios para se manter o referido primeiro
dispositivo valvular na sua referida posição diferente unicamente
enquanto a pressão no cilindro do freio exceder uma: certa pressão
uniforme, sendo o outro referido dispositivo valvular operável para
a sua posição diferente, como consequência da operação do primeiro
referido dispositivo valvular para a sua posição diferente, e meios
para se manter o outro referido dispositivo valvular na sua posição
diferente — independente do primeiro referido dispositivo valvular
— enquanto a pressão na referida 'comunicação exceder uma certa
pressão uniforme.

16 — Num equipamento de freio para veículos, do tipo tendo
uma comunicação através da qual se fornece fluido sob pressão afim
de se efetuar a aplicação dos freios — e por onde o floido .sob pres-
são é deixado escapar afim de se efetuar a soltura dos freios em
combinação, uma espéra Móvel tendo uma posição normal — na qual
ela é submetida à pressão na comunicação, e fica normal e operati-
vamente sensível à mesma — meios capazes — quando do início do
atrazo de uma roda de veículo — de tornar a referida espera sen-
sível à pressão na referida comunicação, de modo que a referida es-
péra seja operada da sua posição norrnal para uma posição dife-
rente, e um dispositivo de espalhamento de areia, controlado pela
referida espéra de modo a efetuar o espalhamento da areia quando
a referida espéra é operada para a sua referida posição diferente.

17 — Num equipamento de freio para veículos, do tipo tendo
urna comunicação através da qual se fornece fluido sob pressão afim
de se efetuar a aplicação dos freios — e por onde o fluido sob pres-
são é deixado escapar afim de se efetuar a soltura dos freios — em
combinação, uma espéra móvel tendo uma posição normal — na
qual .ela &submetida à pressão na comunicação, e fica operativa-
mente insensível à mesma — meios capazes — quando do início do
atrazo de urna roda de veículo — de tornar a referida espéra sen-
sível à pressão na referida comunicação, de modo que.a referida es-
pera seja operada de ,sua posição normal para uma posição diferente,
um dispositivo de espalhamento de areia sobre os trilhos, e meios —
operando em eonsequencia .do deslocamento da referida espéra para

• a sua referida posição diferente — destinados a efetuar um forne-
cimento de arei?, de modo a espalhar areia sobre os trilhos.

18 — Num equipamento de freio para veículos, do tipo tendo
uma comunicação através da qual se fornece fluido sob pressão afim
de se efetuar a aplicação dos freios — e por onde o fluido sob pres-
são é deixado escapar afim de se efetuar a soltura dos freios —'em
combinação, uma espéra móvel, tendo uma posição normal — na qual
ela é submetida à pressão na comunicação e fica operativamente in-
sensível à mesma — meios capazes — quando do início do atrazo de
uma roda de veículo — de tornar a referida espéra sensível à pres-
são na referida comunicação, de modo que a referida espéra .seja
operada da sua posição normal para uma posição diferente, um dis-
positivo de espalhamento da referida espéra para a sua referida po-
sição diferente — destinados a efetuar um fornecimento de fluido
sh pressão ao referido dispositivo de espalhamento de areia — de
modo a espalhar areia sobre os trilhos — e meios capazes de pro-
vocar a interrupção do fornecimento de fluido sob pressão ao refe-
rido dispositivo de espalhamento de areia, ao fim de um certo tempo
uniforme depois da referida espéra se ter deslocado para a sua po-
sição diferente.

19 — Num equipamento de freio para.veiculos, do tipo tendo
uma comunicação atraNsés da qual se fornece fluido sob pressão afim
de efetuar a aplicação dos freios — e por onde o fluido sob pres-
'são é deixado escapar afim de se efetuar a soltura dos freios — em
combinação, uma espéra .móvel tendo uma posição normal, na qual
ela é submetida, opostamente, é pressão na comunicação e numa câ-
mara que é carregada com fluido sob pressão vindo da comunicação
— de modo que a referida espéra fica normalmente insensível à
pressão na comunicação — meios para se efetuar urna súbita e rá-
pida redução da pressão na referida câmara — como consequência
do início do traz° das rodas do veículo — de modo a tornar a refe-
rida espera sensível é pressão na comunicação — e fazer com que
ela seja atuada da sua posição normal para uma posição diferente --
sendo a referida espéra construida e disposta de modo que -- quan-
do-na sua referida posição diferente — ela isole a referida câmara
da referida comunicação, emantenha uma pressão reduzida na refe-
rida câmara, afim de que a pressão na comunicação seja capaz de
quanto a pressão na comunicação exceder uma certa pressão uni-
manter em seguida a espera na sua referida posição diferente, en-
forme, um dispositivo de espalhamento de areia sobre os trilhos,
uma fonte de fluido sob pressão e meios valvulares — operados
como consequência de operação da referida espéra para a sua re-
ferida posição diferente — destinados a estabelecer uma comunica-

ção através da qual o fluido sob pressão é fornecido de referida fon-
te ao referido dispositivo de espalhamento de areia sobre os trilhos,
afim de efetuar esse espalhamento.

20 — Num equipamento de freio para veículo, do tipo tendo uma
comunicação através da qual se fornece fluido sob pressão afim de
se efetuar a aplicação dos freios — e por onde o fluido sob pressão
é deixado escapar afim de se efetuar a soltura dos freios — em com-
binação, uma espéra móvel, tendo uma posição normal na qual ele
é submetida, opostamente, à pressão na comunicação e numa câ-
mara que é carregada com fluido sob pressão vindo de comunicação,
— 'dç modo que a referida espéra fica normalmente insensível à
pressão na comunicação — meios para se efetuar uma súbita e rá-
pida redução da presst:o na referida câmara — como consequência
do início do atrazo das rodas do.veículo — de modo a tornar á refe-
rida espéra sensível à pressão na comunicação — e fazer com que
ela seja atuada da sua posição normal para uma posição diferente —
sendo a referida espéra construiria e disposta de modo que — quan-
do na sua referida posição diferente — ela isole a referida câmara
da referida comunicação, e mantenha urna pressão reduzida na re-
ferida câmara, afim de que a pressão na comunicação seja capaz de
manter em seguida, a espéra na sua referida posição diferente, en-
quanto a pressão na comunicação exceder uma certa pressão uni-
forme, um dispositivo de espalhamento de areia sobre os trilhos,
uma fonte de fluido sob pressão, meios valvulares — operado e corno
consequência da operação da referida espera para a sua referida po-
sição diferente — destinados a estabelecer uma comunicação atra-
vés da qual fluido sob pressão é fornecido da referida fonte ao re-
ferido dispositivo de espalhamento de areia, sobre os trilhos — afim
de efetuar esse espalhamento -- e meios para fazer com que os úl-
timos referidos meios valvulares interrompam o fornecimento da
fluido sob pressão, da referida fonte para o dispositivo de espalha-
mento de areia sobre os. trilhos — de modo a provocar a cessão dessa
operação — ao fim de um certo tempo uniforme depois da referida
espera se ter deslocado para a sna referida posição diferente. 	 •

•21 — Num equipamento de freio para veículos, do tipo tendo
uma comunicação através da qual se fornece fluido sob pressão afim
de se efetuar a aplicação dos freios - - e por onde o fluido sob pres-
são é deixado escapar afim de se efetuar a soltura dos freios, uma
válvula operável de urna posição ' normal — ria qual ela permite o
escoamento do fluido sob pressão atraves. da comunicação, de uma
maneira irrestrita — para uma posição diferente — na qual ela per-
mite, unicamente de um modo restrito, o escoamento de fluido sob
pressão através da comuLicação — uma espera móvel, normalmente
em posição de manter a referida válvula na sua posição normal, ope-
rável para urna posição diferente — afim de provocar a operação da
referida válvula para a sua referida posição diferente — um dis-
positivo de espalhamento de areia scbre os trilhos, e meios — ope-
rantes em consequênc:a tt . operação da referida espera para a sua
referida posição diferente -- destinados a efetuar a operacão• do re-
ferido dispositivo de espalhamentc de areia sobre os trilhos, afim
de efetuar esse espalhamento.

22 — Num equipamento de • freio para veículos, do tipo tendo
uma comunicação atrav és da qual se fornece fluido sob pressão afim
de se efetuar a aplicação dos treios — e por onde o fluido sob ' -
pressão é deixado escapar afim de se efetuar a soltura dos freios

em combinação, uma válvula tendo uma posição normal — na
qual ela permite oesecl.antento de fluido sob pressão através da co-
municação, de uma mamdra relativamente irrestrita — ç urna posi-
ção diferente — na qual ela permite o escoamento de fluido sob
pressão através da comun:csção, de uma maneira relaMarnente res-
idia — uma espera móv- .1, ter do urna .posição normal — na qual
ela é capaz de manter a referida válvula na sua posição normal —.
meios capazes — quando cio início do atrazo de urna roda de veículo
-- • de provocar a operação da referida espera para uma posição di-
ferente, afim de efetnar a operação da referida válvula para a sua
referida posição diferente , meios capazes — quando a referida es-
pera se acha operada par:, a sua referida posição diferente — de
mantê-la . ern seguida na sua posição diferente, enquanto a pressão
na referida comunicação exceder urna certa pressão uniforme, um
dispositivo de espalhamento de areia sobre os trilhos, e meios —
operados em consequência da operação da referida espera para -a
soa posição diferente — riestinrcios a fazer com que esse dispositi-
vo de espalhamento de areia sobre os trilhos efetue esse espalha-
mento.

23 — Num equipamento de freio para veículos, do tipo tendo
é deixado escapar afim de se efe'tiar a soltura dos freios — em
uma comunicação atra.vés da qual se fornece fluido sob pressão afim
de se efetuar a aplicação dos freios —e por onde o fluido sob pressão
combinação, uma válvula tendo uma posição normal — na qual ela
permite o escoamento de fiuido sob pressão através da comunica-
ção, de uma maneira reiatá ramente irrestrita — e uma posição di-
ferente — na qual ela permite o escoamento de fluido sob pressão
através da comunicação, de urna maneira relativamente restrita —
uma espera móvel, tendo urna posição normal — na qual ela é capaz
de manter a referida válvla na sua posição normal — meios capa-
zes — quando do início do atrazo de uma roda de veículo — de pro-
vocar a operação da referá:a eSpera para fora da sua posição normal,
afim de efetuar o operazao da referida válvula para a sua referida
posição diferente, meios att.antes -- em consequência do movimento
da referida espera para fora da sua posiçoã normal 	 e destinados
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a efetuar o espalhamento de areia, e meios automáticamente capa-
zes de provocar a cessação do espalhamento, ao fim de um certo
tempo uniforme depois da referida espera ter sido operada para fora
da sua posição normal. -

A requerente reivindica de ackdo com a Convenção Internacional
e o art. 38 do Regulamenli a que se refere o Decreto 16.264 de 19
de dezembro de 1923, a prioridade do correspondente pedido, deposi-
tado na Repartição de Patentes dos Estados Unidos, em 29 de julho
de 1938, sob o n. 221.951.

Têrmo n. 23.487.

The Dorr Company Inc. Soc. An. — Est. Lindos.

Pontos característicos da invenção para: "Aperfeiçoamento em
aparelhos de sedimentação" Priv. inv.:

• 1 — Um aparelho de sedimentação ou precipitação arranjado de
modo a apresentar urna arca de precipitação esquinado ou não circular
e tendo um mecanismo giratório para a colheita ou raspagem de
sedimento, operante sobre uma parte central circular da dito área e
secções esquinadas contíguas da mesma, o dito mecanismo incluindo
um elemento de exploração de cantos ou de limpeza e me : os coope-
rando com o mesmo para efetuar o deslocamento corporal de dito ele-
mento para fora e para dentro relativamente ao seu suporte roi berço
giratório durante o movimento giratório do mesmo, afim de fazer com
que o dito elemento opere sobre as secções esquinadas da dita área de
precipitação.

2 — Uru aparelho conforme se especifica no ponto 1, em que o
elemento de exploração de cantos se acha montado sobre o seu supor-
te , para ter movimento coeporal substancialmente paralelo consigo
mesmo.

:; 3 — Um aparelho conforme se especifica no ponto 1 3U 2; em que
ao elemento de exploração de cantos é dado um movimento corporal
em torno duma articulação ou articulações do lado -de. fora do si
mesmo.

4 — Um aparelho conforme se especifica no ponto 1, 2 ou 3, em
que c elemento de, exploração de cantos se acha montado de tal forma
que em todas as posições operativos do mésino êle fica substancial-
mente em plano inclinado para com o limite externo duma secção
esquinada 'na área de precipitação.

5	 Um aparelho conforme se especifica em qualque-:' dos pon-
tos precedentes, em que o elemento de exPloração . cornos se acha
montado d tal forma que em todas as posições do mesmo êle fra apro-
ximadamente em sentido radial com o eixo de rotação do seu suporte
ou berço.

6 Um aparelho conforme se especifica em qualquer dos pontos
precedentes, em que o elemento de expleração de cantos é sustentado
por meios montados de mod viável ou girável Sobre o dito suporte
ou berço giratório e sustentando o dito elemento à livre extremidade
do mesmo.

7 — Um aparelho conforme se especifica no ponto 6, em que o
elemento de exploração de cantos é articulado a um par de guias de ba-
lanceiro que se acha montado de modo artieulado ou girável sobre o
suporte ou berço giratório.

8 — Um aparelho conforme se especifica no ponto 7, em que as
ditas guias de balanceiro são paralelas e de comprimento igual.

9 e-- Um aparelho conforme se especifica oni qualquer dos pontos
precedentes, em que são providos meios tendendo constantemente a im-
pelir para fora o dito elemento de exploração de cantos, junto com
meios efetuando o deslocamento para dentro do dito elemento contra
a ação dos ditos meios de impulsão ou pressão.

10 — Um aparelho conforme se especifica no ponto 9, em que os
meios para efetuar o deslocamento para dentro do dito elementu de
exploração compreendem uma guia ou eleinento de linha de trilhos
definindo marginalmente a dita área de precipitação e com que guia é
mantida em contacto íntimo pelos ditos meios de impulsão ou pressão
uma parte do dito elemento de exploração.

11 — Um aparelho conforme se especifica nos pontos 7 P. 9 ou
10, em que os meios de pressão para fora são arranjados de modo a agir
sobre as ditas guias de balanceiro ou sobre urna delas, compreenden-
do por exemplo um peso movediço ligado por um elemento flexível a
um .braço vinculado a uma das ditas guias de balanceiro.

12 — Um aparelho conforme se especifca nos pontos 5, 7, ou 8,
cm que os dtos meos graves ou guas de balancero sustentam o elemen-
to de exploração de cantos em posção de reboque com respeto ao berço
ou suporte gratóro, para ser tal elemento deslocado para diante e parti
fora e para dentro e para trás ocorn respeito ao dito suporte.

13 — Um aparelho conforme se especifica nos pontos 7, g ou 12.
em que a montagem articulada de urna das ditas guias de balanceiro
fica disposta para fora e para cinto da montagem articulada da outra
guia de balanceiro com respeito à direção da rotação do suporte ou
berço.

14 — Um aparelho conforme se especifica em qualquer dos pontos
precedentes ,em que o meio sustentando o elemento de exploração de
cantos no seu.suporte ou berço giratório é ajustável numa pluralidade
de direções coas respeito ao dito suporte afim de colocar com justeza
o elemento limpaclOr d mod , ir poder este cooperar com as Se2CÕeS es-
"nadaS da ára de precipitação.

15 — Um aparelho conforme se especifica em qualquer do e Toon-
tos 1 a 5, em que um meio acionado é provido sobre o.suporte ou berço
giratório para o fim de efetuar o deslocamento para fora e para den-
tro do elemento de exploração de cantos.

16 — Uni aparelho conforme se especifica no ponto 15,• em que o
dito meio inclue uma engrenagem de acionamento derivada doe, moios
de atuação que fazem girar o suporte ou berço.

17 — Um aparelho conforme se especifica no ponto 15 . u 16, em
que o dito meio incl ue um mecanismo de manivela rotativa o:1 de guia
de balanceiro montado de modo rotativo sobre o suporte ou berço e
articulado ao mecanismo de exploração de cantos.

18 — Um aparelho conforme se especifica no ponto 17, ein q ue o
dito mecanismo de manivela inclue um par de braços de madivela pa-
ralelos montados de modo rotativo sobre o suporte ou berço a trrri dis-
tância de separação que excede o comprimento dum braço de mani-
vela paralelos montados de modo rotativo sobre o suporte . ou berço a
uma distância de separação que excede o comprimento dum beaço de
manivela e articulados às suas extremidades livres ao clemente d
exoração de cantos.

19 — Uni aparelho conforme se especifica no ponto 18, em que os
braços de manivela são acionados por engrenagens sem fim eperadas
por um eixo de atuação comum no suporte ou berço.

20 — Um aparelho conforme se especifica no ponto 18 su 19, em
que o' suporte ou berço giratório está disposot acima do nível líquido
do aparelho, e os braços de manivela estão ligados às extremidadee
inferiores de eixos acionados verticalmente dispostos.

21 — Um aparelho conforme se especifica em qualquer dos pon-
tos 17 a 20, em que o mecanismo de manivela ou os braços de mani-
vela são rodados em sentido oposto ao do suporte ou berço glratúrio.

22 — Uni aparelho cnoforme se especifica em qualquer dos pontos
17 a 21, em que o elemento de exploração de cantos .é da forma . dum
"ski", incluindo uma parte intrena retilinear ligada ao mecanismo
de manivela, ou aos braços de manivela e urna parte externa dobra-
da para a frente na direção da rotação do suporte ou berço.

23 — Um aparelho conforme se especifica em qualquer dos pon-
tos 18 a 22, em que os braços de manivela mais 'para : fora e mais
pára dentro são respectivamente ligados a partes estendeelo :para
tias e para diante do elemento de exploração de cantos com respeito
à direção do Movimento 'do suporte ou berço.'

— Um aparelho conforme se especifica em qualquer.. dos
pontos 15 a 23, em que o meio acionado é arranjado de mod a, du-
rmite cada revolução do suporte ou berço, operar o elemento de
esploração de cantos um número de vezes igual ao número das
secções esquinadas da arca de precipitação.

25 — Uni aparelho conforme se . especifica em qualquer dos
pontos 18 ou 18 é 21, cru que o meio acionado é continuamente ope-
rstivo durante os movimentos giratórios do suporte ou beeço e é
drianjado de modo a imprimir ao mecanismo de manivesa u aos
braços . de manivela urna pluralidade de. rotações completas durmte
cada revolução .do dito suporte ou berço igual ao nKmerii jas se-
cções esquinadas.

26 — Um aparelho conforme se •especifica em qualquer dos
pontos 15 a 25, em que a área de precipitação é dum contorno poli-
gonal equilateral equiangular modificado em cal secção esquinaria
por unia linha curva que se contunde com as linhas retas formando
os lados adjacentes do dito contorno, e o meio acionado em kyr:junção
com o suporte ou berço giratório • é arranjad de mod a io:primir
;momentos sueceseivos ao elemento do exploração de cantos durante
cada um dos quais a extremidade externa do dito elemento percor-
re uni trajeto substancialmente conforme a -parte do dito contorno
que se estende do centro dum lado retilinear até • o centro do lado
retilinear imediato : do mesmo.	 .	 .

27 — Um aparelho conforme se especifica nos pontos 18 e 26,
em que o comprimento dos braços de manivela é substancialmente
igual a um terço da diferença entre os comprimentos dos raios que
se estendem respectivamente do eixo de rotação do suporte ou berço
até o centro dum lado retilinear e até o ápice do canto dum contorno
poligonal verdadeiro correspondendo ao dito contorno poligainal
modificado.

28 — Mecanismo de exploração de cantos para uso em apare-
lhamento conforme especificado no ponto 1, compreendendo um
meio de suporte adaptado para ser montado sobre o dito suporte ou
berço giratório, um par de guias de balanceir, articuladas as guias
mi urna extremidade de cada uma delas ao dito meio de suporte, e
uns elemento de exploração de cantos sustentando por e articulado
as outras extremidades das ditas guias de balanceiro.

29 — Mecanismo de exploração de cantos para uso em apare-
lhamente conforme especificado no ponto 1, compeeendendo ui su-
portte um par de 'braços de manivela montado de mod girável no
suporte, uni elemento de exploração de cantos sustentado por e ar-
ticulado às extremidades livres dos ditos braços de man ivela, e
meios'para fazer rodar os ditos braços de manivela.

30 — Mecanismo para imprimir a . uni elemento de operação um
movimento em que urna parte dele percorre um trajeto de contorne

equilateral equangular odificado a cada canto do mesmo
por uma linha curva confundindo-se com os adjacentes lados meti-

(C-7.247-17-8-39 — 15000).
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/Meares do dito contorno, que compreende um suporte ou berço
girácel em torno dum eixo coincidente com o centro do dito con-
torno poligonal, um mecanismo de manivela atuada montado de modo
rJativo sobre o dito suporte e articulado ao dito elemento de ope-
ração, e meios para fazer rodar o dito mecanismo de mae lvela du-
rateie cada revotução do dito suporte através duma pluredolade de
redações completas igual ao número de cantos no dito contorno po-
lieonal, o dito mecanismo de manivela sendo arranjado pare durante
cada rotação dele imprimir ao dito elemento de operação um mo-
vimerto para fora e para dentro de tal modo que uma parto do dito
eiemento seguirá um trajeto em conformidade com uma parte do
dito contorno poligonal que se estende do centro dum lado retilinear
até o centro do lado retdinear imediato do contorno.

31 — Aparelhamento de sedimentação OH precipitação eonstimi-
do arranjado e operando substancialmente conforme já se .desereven
neste com referência às figuras 1-9 ou com referênbia às figuras
10-14 dos desenhos anexos.

A requerente reivindica, de acôrdo com a Convemão Me -macia-
nal e o art!go 38 do Regulamento a que se refere o decreto u. 16.261,
ee 19 de dezembro de 1923, a prioridade elo correspondente pedido
depositado na epartição de Patentes dos Estados Unidos, em 8 de
decreta.° de 1z938, sob o n. 244.506.

Terniti 23.488 de 27 de julho de 1939.

lhe Doce Company Inc. Soc. An. — Est. Unidos.

Pontos caraterísticos da invenção para: "Aperfeiçoamentos em
aparelhos combinados para clarificar e couverter em flocos as Un-
purezas em euspensão etc líquidos". Priv. Inv.

1. No tratamento de esgotos ou de outros líquidos poluidos, con-
tendo sólidos em suspensão, por um processo que -inclue a floculação
mecanica para integrar os solicitas em suspensão em forma de Do-

e condicionar estes para a sedimentação, o estágio no processo
de conversão em flocos que compreende fazer correr o liquido a ser
tratado dentro de um espaço delimitado e momento está sendo sub-
metido e meios agitentes para amassar em flocos os solido :3 em sus-
pensão, numa direção geral de corrente para e ao fedor de, uma ex-
tremidade de uma estrutura de parede divisória que separa o dit6
espaço delimitado de um segundo espaço delimitado imediatamente
adjacente. e daí com uma mudança da direção geral da corrente do
líquido atravez do dito segundo espaço delimitado, e coro ou sêna
submissão a ulteriores meios de floculação, para uma saída de des-
carga do dito segundo espaço delimitado por cujo meio a direção
geral da corrente do liquide durante o processo de flocutaeirte segue
um percurso geralmente horizontal porém tortuoso.r. No tratamento de esgotos ou tre outros líquidos potuidos, c
estágio de conformidade com o ponto 1, no qual a direção geral da
corrente do liquido atravez do espaço delimitado primeiro citado é
substancialmente paralela à estrutura de parede divisória que separa
os dois espaços delimitados um do outro.

3. Em ou para uma instalação para o tratamento de líquidos In
qual o líquido a ser tratado, inclusive os solidos era suspensão, d.
submetido à floculação mecanica seguida por sedimentação, tuna ca-

^ mara de floculação cuja parede interna é repartida por urna estru-
tura de parede divisória era pelo menos dois córnpartimentos pein-
cipais em comunicação um com o outro ao redor de uma extremi-
dade de dita estrutura do parede, pelo menos um dos ditos dois coro-
partimentos ao qual o líquido a ser tratado entra por primeiro in-
clue meios agitadores para integrar os solidos em suspensão em flo-
cos, e em cuja camara a disposição dos ditos dois compartimentos é
tal que a direção geral da corrente do líquido fioculado pelo dito
um compartimento que contém os meios agitadores é para, e ao re-
dor de, uma extremidade da estrutura de parede de repartição par-
cial, e daí para dentro oo segundo compartimento. e era dito segun-
do compartimento o liquido corre com mudança de direção em com-
paração eoni a direeao de corrente Ro primeiro compartimento, pare
uma saída de descarga.

4. Em ou tura uma instalação para o tratamento de liquideie
na qual o líquido a ser tratado, inclusive os solidos em suspensão,
é submetido à Doeu/ação mecanica seguida por sedimentação, uma
Gamara de floculacão tendo uma estrutura de parede divi sória par-
cial interna que reparte o interior de dita mamara de floculação em
pelo menos dois compartimentos principais que se comunicam só-
mente no redor do uma extremidade de dita estrutura de parede,
meios para alimentar o líquido a ser tratado a um de ditos compar-
timentos. meios agitantes em pelo menos o dito um rompartimeuto
para integrar flocos no líquido e para condicioná-los para a sedi-
mentação, o liquide no dito um compartimento sendo adaptado para
correr numa direção geral paralela à dita estrutura de parede de di-
visão parcial para, e então ao redor de, a dita extremidade da estru-
tura de parede para dentro de dito compartimento, de onde flue com
mudança de direção para uma saída de descame e urna saída 42
descarga para descarregar o líquido floculado de dito segundo com-
partimento substancialmente em angulo réto com a direção geral da
reerento do líquido em dito compartimento.

S. 'Em ou para urna instalação para o tratamento de líquidos
na qual o líquido a ser tratado, inclusive os solidos em suspensão,
é snbrnet ido h floculacão mecanica seguida por sedimentação, uma
ninara de floculação teudo uma egrutura de parede divisória par-

ciai interna que reparte o ir.terior de dita e-amara em pelo menos
dois compartimentos substancialmente dispostos em paralelo que se
comunicam aórnente ao redor de uma extremidade de dita estrutura
de parede, meios para alimentar o líquido a ser tratado a um dos
ditos compartimentos de modo que flua da admissão em direção Re-

m al de corrente paralela é dita estrutura de parede divisória para,
e ao redor de, urna extremidade de dita estrutura de parede para
dentro ao segundo zempartimento, ao qual corre ema direção geral-
mentc . paraloia• porém oposta à corrente no compartimento primeiro
citado, meros roecanicos de agitação pelo menos no dito primeiro
compartimente. inclusive coejuntos de ¡afie ~viveis em perenrsos de
repetição em direção paralela à direção da corrente do líquido em
dito compartimento, para integrar os flocos o condicioná-los dara
sedimentação, e urna salda te deasarga de segundo compartimente
por onde pode o liquido Denodado ser descarregado substancialinente
em angulo réto cora os direções gerais de corrente do líquido nos
ditos dois compartimentos.

4. Aparelho de contormidade com qualquer um dos pontos 3 a
á qde antecedem. no qual a estrutura de parede divisória parcial se
estende cleede o fuodo da mimara de floculação até a um podo aci-
ma do nivel ia líquido na comera e de uma parede delimitante
,a rnare até a um ponto a curto da oposta parede delimitante, oe
modo tal que os dois compartimentos na camara de floculação se co-
municam sórne p te pelo correr do líquido ao redor da extremidade
ue dita eate.otura de parede atm tectiona a curto da dite oposta pa-
rede de:imitai-de da cenoira.

7. Aparelho de conformidade cama qualquer uni dos pontos an-
tecenentes 3 R O, do qual uni deo dic.s compartimentos principais
da camara de Vomitarão é mais raroo olhe eurre.

8. Aparelho de conformidade com o ponto 7, no qual o primei-
ro dos dois compartimentos na cam:sra de floculação no qual da en-
trada o liquido a ser tratado, e que cante;in os recloa agl ta rdes. é
mais largo que o outro.

EU Aparelho cc conformidade com qualmser um doa pontos que
antecedera de 3 a 8, no qual qualquer em. tia liastes dos ditos com-
partimentos principois diminue ou diminuem ale largura na eirsção
do percurso do liquido .atrava dos mesmas.

.10. Aparelho de conformidade Cota titialotrer run dos pontos que
precederei de 3 a 9. no qual os ditos dois compartimentos priucinais
na comera de floculação são divididos por urna relativamente estrei-
ta estrutura de parede de divisão parcial de modo a se extenderem
em paralelo um com outro e se comunicarem memento WN ardor de
tuna .extremidade de dita estrutura de par ede, e no qual dita estru-
tura de parede divisória está disposta fazendo angulo tal com uma
das paredes laterais da comera que cada um de ditos comparti:Imo-
tos converge gradativamente para dentro na direção gerai na 2or-
rente do líquido que por aí flue.

11. Aparelho de conformidade com qualquer um doe pontos que
antecedem de 3 a 10. no qual pelo menos o primeiro compartimen-
to no qual dá entrada o liquido a ser tratâdO está lotado- le paredes
de cortina formando deflertores entre meios nitentes adjacentee
por cujo meio a líquido sob tratamento se dirige em caminho tor-
tuoeo airavez de dito compartimento.

12. Aparelho de conformidade com qualquer um dos pootos que
nnteeedCin de 3 a 11, no qual no segundo compartimento um ou mais
meios agitardes, tais como conjuntos de pás, é ou são providos para
manter es flocos no líquido em suspensão contíguos à saida de des-
carga de dito compartimento e para cooperar na deecarga do alqUld0
floculado do mesmo.

13. Aparelho de conformidade com qualquer um doa . pontos que
antecedem de :a R 12. no qual meios agitantes para integrar os flo-
cos e condicioná-los para sedimentação são providos DO primeiro ou
era erodos os compartimentos e algures operara em direção trensver-
eal 1;recrto xeral ia eorrente do liquido e ilit.rOS em direcão para-
/ela à mesma.

14. Apareihe de conformidade com os pontos 12 a 13, no qual
os meios agitardes no segundo compartimento operam em direção
transversal à direção geral da corrente do líquido atravez de dito
compartimento.

15. Aparelho de conformidade com o ponto 14. no qual mi dois
compartimentos princieais na camarim de floculação são divididos
pela estrutura de parede de repartição parcial de modo e se esten-
derem em paralelo .um core outro. ama admiseão mie "{tinido 'ereto
provida numa parede de extremidade do dito primeiro compartimen-
to por ande entra J itquICIO a ser ratado eia dito compartimento
numa direção geral de corrente paralela à eerrutura ie oarede par-
cialmente divisória que forma uma parede lateral de dito compar-
timento, meios mecanicos de agiteçáo, tais eowo oonjuntOs de pae,
sendo providos no dito primei:o co.npartimento que operam em di-
reçâo paralela direção geral da corrente do líquido em dito com-
partimento, o líquido :lu:ndo para, e ao redor de, a ex t remidade de
dita estrutura de parede parcialmente divisória para dentro do se-
gundo compartimento substancialmente paralelo e atravessando este
último compartimento em direeão substancialmente paralela porém
oposta à da corrente no prime i ro compartimento. e no qual outros
meios agitantes são providos no dito segundo compartimento dispos-
tos de tal modo a operarem numa direção transversal à direção da
corrente do líquido no dito compartimento. com .uma saída de des-
carga no dito segundo comnartimento do tal modo disposta que o
líquido é descarregado da mesma erti direeão paralela à direção de
operação dos meios agitadores cru dito compartimento.
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16. Aparelho de conformidade com .os pontos 12 ou 13. no Qual
os meios agitadores no segundo compartimento operem em direção
paralela à direção geral da corrente do liquido em dito comparti-
mento.

:7 Aparelho do conformidade com o ponto 16, no qual os siais
compartimentos princi pais na eamara de florulacão são divididas
pela estrutura de parede do divisão parcial de modo a se extender
substancialmente paralelo 1.1P1 com outro. sendo provida uma admis-
oão de líquido numa pare& de extremidade do primeiro comparti-
mento pela qual o liquido a sor tratado dá entrada ao dito compar-
timento em •dirocão gora] de soo- poro oarol olo sstroitOrl parode
de divisáo parcial que forma uma parede lateral do dito comparti-
mento, meios mecanicos de agitação tais somo conjuntos de pás sen-
do providos no di t o primoiro compartimento q ue operam em diresão
poralela à direoão geral da Sorvei-de do líquido aro dito comparti-
mento. fluindo nora, e ao redor de. a extrsmidade de dita
estrutura de paredo de divisão parcial para n geennrio 'conanartimen-
to suhstaos t ahnento paralelo, porém inversamente à direção da cor-
ren i n no p rins oi-a sompartimento. .1 no qual outros meios agitantes
são providos de dito segundo compartimento de tal modo dispostos
oue ovaram em direção paralcla à direcão da corrente do líquido em
dito com partimento, Os .1 j 5yg meios a gitantea ao ; ogonno sompartio
mento sendo montados em alongamentos dos eixos dos meios agitan-
tes no primeiro cornpartimonto e recebendo assim a sua trans,misoão
dá mesma fonte do oneram. e uma saída de desoaroa do dito segundo
compartimento sendo também provido de tal modo disposta que o
liquido é descarregado do mesmo om direção transversal à direção
de operação loa moios oscilantes nc dito compartimento:

18. Aparelho de conformidade colo onalsmor um dos pontoa de
3 a 17. que autecedeno no qual a amara de floculacão está em jux-
(aposição imediata com unia caloura do eedimontooão e !I Rafda de
descarga do Houido floculado da dita comara de floculação avanca
diretamente pn t. corrente submergida. que pode ser controlada, para
dentro da dita somara de sedimentação.

19. Aparelha de cooformidade com o ponto 4, no qual a camara
de floculação está. juy taposta a uma cansara de sedimentação dentro
do centro da qual o liquido floculasio e descarre gado via um con-
dusto subtorranco do dito oegundo compartimento da camara de flo-
eulação.

20. !soas-Aio ae sonforrmdaue com o ponto 19, no qual a camara
do floco/ação está juxtaposta a uma eamara de sedimentação dotada'
de mecanismo arrastador auc gira tontamente ao redor de um eixo
vertical etri percurso circular para impelir Sedimento para a des oar-
ga e com tuna vesticat para coopecar ao suporte de dito mecanis-
mo de arraste, e no • qual um ceodocto aubterraneo está combinado
com dita coluna para trilos-iene líquido floculado do dito segundo
compartimento da camara de floculação até. ao  centro de dita nina-
ra 1e sedimentação.

21 -aparelho .le co p forniidadc com qualquer um dos pontos 3
a 20 que antecedem, no qual a :amara de floculação é de secção
transa eraat interna substancialmente retangular e está combinada
com uma camara de sedimentação também de secção transversal in-
terna oubs t ancialmente retangular, as duas cornaras formando secto-
res imsohatamente juytapostas dentro das lelimitações de uma úni-
ca estrutura do tanqüe retangular.

• 22. Anal olho	 conformidade com qualquer sino dos pontos de
3 a 21 que antecedem, no qual a ninara de floculação está em juxta-
posição com uma e amara de sedimentação de zonfigoração interna
com cantos, de modo tal a descarregar liquido floculado dentro da
Mesma sem perturbação da quiescência na dita camara de sedimen-
tação. senció esta dotada de mecanismo de arraste inolusive braços
que giram lentamente em traje t ória circular e inclusive meios quo
automátictunente invadem os cantos de dita eamara de sedimenta-
ção e retiram daí o sedimento levando-o para urna saída de des-
carga.
, 20. Aparelha Ao oonformidade com o ponto 22 no qual a camara

flocufação está juxtaposta ,mediatamente a uma cornava de sedi-
mentaoão cóm cantos dotada de meios exploradores dos cantos e de-
senhado para operar subg ate:Naaente mno descrito no pedia° ;No-
pendente n°.

. 24. Aparolho toara o tratamento dó Ifquido por floculação se-
guida por sedimentação, substancialnsente como mimo. descrito coni
referência às figs. 1 a 3 dos desenhos anexos.

. 25. Aparelho para o tratamento de líquido por floculação se-
guida por sedimentação, substancialmente como acima descrito com
roferOncia à fig. 4 dos desenhos anexos.

26. Aparelha para o tratamento do liquido por floculação se-
stüida por sedimentação, substancialmente como acima descrito com
referência às figs. 5 e. 6 dos desenhos anexos.

27. Aparelho para o tratamento de 11cmido por floculação se-
guida por sedimentação, substancialmente como acima descrito com
reforOncia às figs. 7 e 8 dos desenhos anexos.

28. Uma eamara de 'lomat:Ao para líquidos turvos, substanci-
almente tomo acoma descrito com referência às figs. 1 a 3, ou à
fig. 4, ou às figs. 5 e 5, ou Os figs. 7 e 8 dos desenhos anexos.

A reqoerente reovIntlica 4e acordo com a Convenção Internacio-
nal e o art. 38 do Tleentamonto a oue se refere o decreto no 16.264
de 19 de dezemoro de 023, a priovolade do corres: N om-1:one pedido,
depositado roi Reparto:tio iss Patentes nos Estados UDÍCIGS em 30 de
julho de 1938.

(C-7.245-17-8-939-40$800l

Termo n. 23.496, de 28 de julho de 1939.

Associated Electric Laboratories Inc. Soc. An. — Estados Unidos.

Pontos característicos da invenção para "Aperfeiçoamentos em
sistemas telefônicos". (Privilégio de invenção.)

Pontos característicos:

1. Em um sistema telefónico, uma primeira posiçâo de tele-
fonista tendo uma linha que se estende até ela, dispositivo para en-
caminhar uma chamada por meio da dita linha à dita wimeira po-
sição de telefonista, uma segunda posição de telefónista provida do
.um receptor e de um transmissor, primeiro e segundo repetidores,
oispositivo para associar o dito transmissor com o dito primeiro re-
petidor, dispositivo sob o comando de uma telefonista na mencio-
nada segunda posição para associar, o primeiro repetidor mencionado
à dita linha e para associar o dito receptor ao prirheiro repetidor o
assim comp'etar urna ligação de comunicação em dois sentidos entre
a segunda posição da telefonista e a dita linha e dispositivo sob o
comando de uma telefonista na segunda posição para associar o se-
gundo repetidor à dita linha e para associar o dito receptor ao se-
gundo repetidor, completando assim unia ligação para escutar na
linha entre a dita segunda posição e a dita linha.

2. Em um sistema telefônico, urna primeira posição de tele-
fonista tendo uma linha que se estende até ela, dispositivo para en-
caminhar uma chamada por meio da dita linha à primeira posição
da telefonista, urna segunda posição de telefonista provida de um
receptor e de uni transmissor, primeiro e segundo repetidores, dis-
positivo para associar o dito transmissor ao dito repetidor, um comu-
tador comandado pela te'efonista na segunda posição mencionada
tendo unia pluralidade de posições de operação, dispositivo coimo-
dado pela operação do dito comutador para uma posição para asso-
ciar o dito primeiro repetidor com a linha e para associar o dito re-
ceptor com o dito primeiro repetidor e assim completar unia ligação
de comunicação em duas direções entre a dita segunda posição e a
dita linha, e dispositivo comandado pela operação do dito comutador
para unia outra posição para associar o dito segundo repetidor o as-
sim completar uma ligação para escutar na linha entre a segunda
posição e a linha.

. 3. Em um sistema telofOnico, tuna primeira posição de tele-
fonista tendo unia linha que se estende até ela, dispositivo para en-
caminhar uma chamada por meio da dita linha à primeira posição
da telefonista, uma segunda posição de telefonista tendo um receptor
e um transmissor, primeiro o segundo repetidores, dispositivo para
ligar o dito transmissor ao dito primeiro repetidor, dispositivo que
'inclue uni relai para ligar seletivamente o dito receptor aos ditos
primeiro e segundo repetidores, um comutador comandado pela te-
lefonista na segando posição e tendo uma pluralidade de posições de
operação, dispositivo comandado pela operação do dito comutador
para uma posição para ligar o primeiro repetidor à linha e para co-
mandar a operação do dito relai para fazer com que ele ligue o re-
ceptor ao primeiro repetidor, completando assim uma ligação de co-
municação em duas direções entre a segunda posição e a linha e dis-
positivo comandado pela operação do dito comutador para outra po-
sição para ligar o segundo repetidor à linha e para comandar a ope-
ração do dito rolai para fazer com que este ligue o receptor ao se-
gundo repetidor, e assim completar unia ligação de escutar na linha
entre a segunda posição e a linha.

4. Em um sistema telefônico, uma primeira posição de tele-
fonista ferido uma linha que se estende até ela, dispositivo para en-
caminhar uma chamada, por meio da dita linha, à dita primeira po-
sição, uma segunda posição de telefonista tendo uni receptor e um
transmissor, primeiro e segundo repetidores, dispositivo para ligar o
transmissor ao primeiro repetidor, dispositivo para ligar seletiva-
mente os mencionados primeiro e segundo repetidores à linha, dispo-
sitivo para ligar o dito receptor ao primeiro repetidor quando este
está ligado à linha, completando assim uma ligação de comunicação
Mn dois sentidos entre a segunda posição e a linha, o dispositivo que
opera para ligar o dito receptor ao dito segundo repetidor quando
este está ligado à linha, completando assim uma ligação de escutar na
linha entre a segunda posição e a linha.

5. Em uni sistema telefônico, •uma primeira posição de tele-
fonista tendo uma linha que se estende até ela, dispositivo para en-
caminhar uma chamada, por oneio da dita linha, à primeira posiçãa
de telefonista mencionada,, uma segunda posição de telefohista tende
um receptor e um transmissor, 'primeiro e segundo repetidores, dis-
positivo para ligar o dito transmissor ao primeiro repetidor mencio-
nado, dispositivo para ligar seletivamente os mencionados primeiro e
segundo repetidores à dita linha e dispositivo automático coman-
dado polo dispositivo por último mencionado para ligar o dito rece p

-tor ao primeiro receptor quando este é ligado à linha, e assim com-
pletar uma ligação de comunicação de duas direções entro a segunda
posição e a linha, e para ligar o receptor ao segundo repetidor quantia
este é ligado à linha, completando assim uma ligação de escutar na
linha entre a segunda posição e a linha.

6. Em um sistema telefônico, uma mesa de ligações, uma plu-
ralidade de linhas associadas à dita mesa de ligações, orna posição de
telefonista na mesa de ligação para • comp'etar e encaminhar ligaçõea
entre as ditas linhas, uma segunda posição do telefonista tendo uni
receptor e mn transmissor, uma linha-tronco ligando as ditas posi-
ções, primeiro e segundo repetidores, dispositivo para associar o dito
transmissor ao dito primeiro repetidor, dispositivo sob o comando
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de uma telefonista na segunda posição para associar o dito primeiro
repetidor à dita linha-tronco e para associar o dito receptor ao dito
primeiro repetidor, completando assim uma comunicação em duas di-
reções entre a segunda posição e uma ligação encaminhada através
de qualquer das linhas mencionadas por meio da dita posição da te-
lefonista na mesa de ligações, dispositivo sob o comandci de uma te-
lefonista na segunda posição, para associar os mencionados segundo
repetidores à dita linha-tronco e para associar o dito receptor ao se-
gundo .repetidor, completando assim uma ligação para eacutar na
linha entre a segunda posição e uma ligação encaminhada através
de uma das linhas mencionaidas por meio da posição da telefonista.

7. Em um sistema telefônico, uma primeira posição de tele-
fonista tendo uma linha que se estende até ela, uma mesa de liga-
ções, uma posição de telefonista na mesa de ligações, um comutador
que tem acesso à dita linha o que opera para reté-la, dispositivo na
posição da telefonista na mesa de ligações para comandar a opera-
ção do-dito comutador, unia segunda posição de telefonista tendo um
receptor e um transmissor, primeiro e segundo repetidores, disposi-
tivo para ligar +a dito transmissor ao dito primeiro repetidor, dispo-
sitivo para ligar seletivamente o primeiro e segundo repetidores à
dita linha, dispositivo que opera para ligar o dito receptor ao. dito
primeiro repetidor quando este é ligado à linha, completando assim
uma ligação de comunicação em dois sentidos entre a segunda posi-
ção da telefonista e uma ligação entro a dita primeira posição e a
posição da telefonista na mesa de ligações e dispositivo que opera
para ligar o dito receptor ao segundo repetidor quando este é ligado
à linha, completando assim uma ligação para escutar na linha entre
a segunda posição e uma ligação entre a primeira posição e a posição
da telefonista na mesa de ligações.

8. Em um sistema telefónico, uma primeira posição de tele-
fonista tendo nela um aparelho .telefônico, primeiro o segundo dis-
positivos de sinalização na mencionada posição da telefonista, uma
segunda posição de telefonista, uma linha-tronco que se estende en-
tre as ditas posições, dispositivo na dita segunda posição para reter
a dita linha-tronco, dispositivo sensível à retenção da dita linha-
tronco para operar o primeiro dispositivo de sinalização, dispositivo
na dita segunda posição para projetar corrente de sinal através da dita
linha-tronco, dispositivo sensível à transmissão de corrente de sinal
através da dito linha-tronco para operar o dito segundo dispositivo
de sinal, dispositivo na primeira posição da telefonista para ligar o
seu aparelho telefônico à dita linha-tronco, dispositivo sensível à
ligação do dito aparelho telefônico à dita linha-tronco para deter as
operações dos ditos dispositivos de sinal e para torná-los inativos,.
dispositivo na segunda posição da telefonista para ligar a dita linha-
tronco e dispositivo sensível ao desprendimento da dita linha-tronco
e à desli gação do dito aparelho telefônico dela para tornar inativos
OS mencionados dispositivos de sinalização.

9. Em um sistema telefônico, uma primeira posição de tele-
fonista tendo nela um aparelho telefónico, primeiro e segunde dis-
positivos de sinal na dita primeira posição, urna segunda posição de
telefonista, uma linha-tronco que se estende entre as ditas posições,
dispositivo na segunda posição para reter a dita linha-tronco, dia-
positivo sensível à retenção da dita linha-tronco para operar a dito
primeiro dispositivo de sinal, dispositivo na segunda posição para
transmitir corrente de sinalização através de dita linha-tronco, dis-
positivo sensível à projeção ou transmissão da corrente de sinal atra-
vés da dita linha-tronco para operar o dito segundo dispositivo de
sinal, dispositivo na primeira posição para ligar o seu aparelho tele-
fônico à dita linha-tronco, um ralai, dispositivo sensível à ligação ao
dito aparelho telefônico à dita linha-tronco para dar origem à ope-
ração do dito ralai, dispositivo comandado pela operação do dito raiai
para deter as operações dos ditos dispositivos de sinal e para tornar
os ditos dispositivos de sinal inativos, dispositivo na segunda posi-
ção da telefonista para deixar livre a dita linha-tronco, dispositivo
simultaneamente sensível ao desprendimento da linha-tronco e à des-
ligação do dito aparelho telefônico da linha-tronco para fazer com
que o dito ralai volte à posição normal, e dispositivo comandado pela
volta do relai à posição normal para tornar inativos os ditos disposi-
tivos de sinal.

10. Em uni sistema telefónico, uma primeira posição de tele-
fonista tendo nela um aparelho telefônico, primeiro e segundo dis-
positivos de sinal na dita primeira posição, urna segunda posição de
telefonista, uma linha-tronco que se estende entre as ditas posições,
positivo na segunda posição para reter a dita linha-tronco para ope-
rar o primeiro dispositivo de sinal, dispositivo na segunda posição
para transmitir corrente de sinal através da dita linha-tronco, dis-
positivo sensível à transmissão de corrente de sinal através da dita
linha-tronco para operar o dito segundo dispositivo de sinal, disposi-
tivo na primeira posição para ligar o seu aparelho telefônico à linha-
tronco, um relai, circuitos de retenção e acionador para dito relai..
dispositivo coniandado pela ligação do dito aparelho telefônico à dita
linha-tronco para completar o dito circuito acionador, dispositivo co-
mandado pela operação do dito ralai para deter as operações dos ditos
dispositivos de sinal e para completar o dito circuitai de retenção,
dispositivo na segunda posição para desprender a dita linha-tronco,
dispositivo sensível ao desprendimento da dita linha-tronco para in-
terromper o dito circuito de retenção, dispositivo sensível à desli-
gação do aparelho telefônico da dita linha-tronco para interromper
o dito circuito acionador e dispositivo comandado pela volta do ralai
à posição normal para tornar inativos cis ditos dispositivos de sinal.

11 — Em um sistema telefónico, uma primeira posição de tele-
fonista, tendo nela um aparelho telefónico, urna linha que se estende.
até à primeira posição da telefonista, uni comutador automático com

acesso à dita linha e sensivel para encaminhar uma chamada, por in-
termédio da dita linha, à primeira posição da telefonista, primeiro e
segundo dispositivo de sinal na mencionada primeira posição da te-
lefonista, urna segunda posição de telefonista, uma linha tronco quo
se estende entre as ditas posições e ligada à primeira linha mencio-
nada, dispositivo na segunda posição da telefonista para reter a dita
linha tronco, dispositivo sensivel à retenção da dita linha tronco para
marcar a primeira linha mencionada, corno catando ocupada para o
dito comutador e para operar o dito primeiro dispositivo de sinal,
dispositivo na segunda posição da telefonista para transmitir correntes
de sinal através da dita linha tronco, dispositivo sensivel à transmis-
são da corrente de sinal através da dita linha tronco, para operar o
dito segundo dispositivo de sinal, dispositivo na primeira posição da
telefonista para ligar o aparelho telefônico à linha tronco, disoosáa
tiro sensivel à ligação do aparelho telefônico à linha tronco, para fa-
zer parar as operações dos ditos dispositivos de sinal e para tornar
inativos estes dispositivos de sinal, dispositivo na dita segunda po-
sição para deixar livre a linha tronco, dispositivo seosivel ao despren-
dimento da linha tronco para marcar, como estando livre para o men-
cionado comutadõr, a primeira linha mencionada, e dispositivo simul-
taneamente sensivel ao desprendimento da dita linha tronco e à des-
ligação do dito aparelho telefônico da linha tronco, para tornar ina-
tivos os ditos dispositivos de .sinal..

12 — Em um "sistema telefônico, urna mesa de ligações, tendo
nela um sinal, unia posição de telefonista na mesa de ligações, unia
segunda posição de telefonista, tendo nela uru aparelho telefônie
uma linha troaco que se estende à segunda posição da telefonista, umn
comutador com acesso à dita linha tronco, dispositivo na posição da
telefonista na . mesa de ligações para fazer com que o dito comutador
retenha a dita linha tronco, dispositivo comandado pela retenção da
dita linha tronco para operar o dito sinal, dispositivo na segunda po-
sição da telefonista para ligar o aparelho telefônico à linha tronco o
dispositivo comandado pela ligação do dito telefone à linha tronco
para deter as operações do dito sinal.

13 — Em um sistema telefônico, uma mesa de ligações, tendo
nela um sinal, uma posição de telefonista na mesa de ligações, unia
segunda posição de telefonista, tendo nela um sinal, uma linha tronco
que se estende "à dita segunda posição, um comutador com acesso à
dita linha tronco, dispositivo na posição da telefonista na mesa de li-
gações para fazer com que o dito comutador retenha a dita linha
trinco, dispositivo comandado pela retenção da linha tronco' para ope-
rar os ditos sinais, um aparelho telefônico na segunda posição, dis-
positivo na segunda posição para ligar o aparelho telefônico Li dita
linha tronco para fazer parar as operações dos ílitos

• 14 — Em uni sistema telefônico, uma mesa de ligações, tendo
a ela associado uma pluralidade de linhas, uma posição de telefonista
na mesa de ligações, dispositivo que aciona para dar sinal em unia
das linhas para a posição da telefonista, um dispositivo na dita mesa
que opera em uma posição para fazer com que o dispositivo opero
para aplicar uma chamada a urna das linhas e que opera em outra
posição, depois da aplicação do sinal a uma das ditas linhas, uma se-
gunda posição de telefonista, tendo nela uni sinal, uni dispositivo na
dita segunda posiçãO da telefonista, e dispositivo sob o comando con-
junto dos ditos dispositivos para comandar a operação do dito sinal.

15 — Em um sistema telefônico, um comutador tendo a ele asso-
ciada uma pluralidade de linhas, uma posição de telefonista na meaa
de ligações, dispositivo que opera para aplicar um sinal a ser aten-
dido em unia das ditas linhas para a posição da telefonista, um dis-
positivo na dita posição que opera em urna posição para fazer com
que o dito dispositivo de chamada opere para dar um sinal em uma
das ditas linhas e que opera em outra posição depois que o dispo-
sitivo de destino de chamada tenha feito urna chamada em urna das
ditas linhas, unia segunda posição de telefonista tendo' nem a urn sinal,
dispositivo que opera com a operação do dito diapositivo para a ou-
tra posição mencionada para preparar o sinal a ser operado e dis-
positivo na segunda posição da telefonista que opera o dito sinal no
caso que este tenha sido previamente preparado para ser operado, e
assim indicar a uma telefonista na segunda posição que o dito dispo-
sitivo de destino de chariaada operou para fazer uma chamada para
aquela- posição.

16 — Em Mn sistema telefónico, urna mesa de ligações tendo
-uma pluralidade de linhas associadas a ela, uma posição de telefo-
nista na mesa de ligações, dispositivo que opera para encaminhar uma
chamada ém unia das ditas linhas para a mencionada posição da te-
lefonista, um dispositivo na mencionada posição da telefonista tendo
urna pluralidade de posições de operação, dispositivo sensível à ope-
ração do dito dispositivo para uma posição para preparar de modo
a ficar ativo o dito dispositivo de destino de chamada, dispositivo
sensivel ao meio de urna chamada em uma das ditas linhas para fazer
com que o 'dispositivo de encaminhamento de chamada opere e en-
caminha a chamada na linha para a mencionada posição da telefo-
nista, uma segunda posição de telefonista, tendo nela um sinal,
dispositivo na segunda posição adaptado para operar o 'dito
sinal, e dispositivo sensivel à operação do dito dispositivo
para uma das posições para tornar o dispositivo por último
mencionado inativo para operar o dito sinal e assim indicar a
uma telefonista na segunda posição que o dito dispositivo de encami-
nhamento de chamadas está preparado para encaminhar uma cha-
mada para a mencionada posição.

17 — Em um sistema telefônico, unia mesa de ligação tendo urna
pluralidade de linhas a ela associadas, unia posição de telefonista na
mesa de l igações, dispositivo que opera para encaminhar unia cha-
mada em uma das ditas linhas para a posição da telefonista, um dis-
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positivo na dita posição da telefonista tendo urna pluralidade de po- mático para ligar o dito aparelho telefônico à dita linha tronco, quan-
sições de operação, dispositivo sensivel à operaçn. o do dito dispositi- do esta é ligada à dita segunda linha e para desligar o dito aparelho
vo para uma posição para preparar, de modo a ficar ativo o dito dia- telefônico, quando a dita linha tronco é desligada da segunda linha,
positivo de encaminhamento de chamada, dispositivo sensivel à mi- dispositivo sensivel à íto.sligação da linha tronco ou primeira ponte
ciação de urna chamada em uma das ditas linhas para fazer com que de segunda linha paus ligar a segunda ponte à segunda hiilia, dispo-
o dito dispositivo de encaminhamento de chamadas opere e -encaminhe sitivo sensivel à ligação da linha tronco ou primeira ponte à dita se-
• chamada naquela linha para a dita posição de telefonista, sendo O gunda linha para desligar a dita segunda ponte da segunda linha, dis-
dito dispositivo operado para outra posição, depois de ter o disposi- positivo adicional para desligar a 8egunda ponte da segunda linha,
tivo operado para encaminhar urna chamada naquela linha para a depois de um espaço predeterminado, tornando-se ocupada a segunda
dita posição, uma segunda pogição de telefonista, tendo nela um s:nal, linha, quando a linha tronco ou uma das ditas pontes é ligada a ela,
•0 dispositivo Da segunda posição mencionada adaptado para operar c dispositivo sensivel à condição ocupada da segunda linha para reter
o dito sinal, não podendo O dispositivo por último mencionado operar o dito comutador na posição operada.
o dito sinal, no caso de ocimar o dito dispositivo aquela posição e 23 — Em uni sistema telefônico, urna posição de telefonista,
assim indicar à telefonista na segunda posição que o dito disposi- tendo nela uni aparelho telefônico, uma linha tronco Da dita posição
tivo de encaminhamento de chamada está preparado para encaminhar da telefonista, uma segunda linha que se estende à pos içào da teido-
uma chamada para a mencionada posição, podendo operar aquele sinal nista, um comutador automático, tendo acesso à segunda linha, dispo-
no caso que o dito dispositivo ocupe ~nitra posição mencionada, in- sitávo para operar o comutador para fazer com que este retenha a
dicando assim à telefonista na segunda posição que uma chamada foi segunda linha, primeira e segunda ponte, um dispositivo para ligar e
encaminhathi para a dita posição da telefonista na mesa de ligações. desligar seletivamente a dita linha tronco e a dila primeira ponte à

18 — Em um sistema telefónico, uma incsa de ligações tendo segunda liiiha, lisposilivo, incluindo um primeira relai que opera
uma pluralidade de linhas a ela associadas, um pluralidade de posi- Para comandar a ligação do aparelho telefónico h linha tronco, dispo-
ções de telefonistas, dispositivo que opera para encaminhar chama- . sitivo comandado pelo dito dispositivo para comandar a operação do
das em algumas das linhas para as posições das telefonistas em unia Primeiro retal para fazer com que este ligue o aparelho telefônico à
ordem predeterminada, um dispositivo riu cada posição de telefo- linha .tronco, quando esta é ligada à segunda linha e para fazer com
nista, dispositivo comandado pela operação de cada um dos diss que o Primeiro selai desli gue O dito aparelho telefônico da linha tron-
Posaivos para comandar a operação do dito dispositivo de encanii- co, quando esta é desligaad da segunda linha, um rolai de ação lenta,
nhamento de chamadas para encaminhar uma chamada em urna das dispositivo comandado pelo dito dispoeitivo para ligar à segunda pon-
ligações para a posição da telefonista correspondente, uma segunda te à segunda linha, quando a linha tronco ou primeira ponte é lies-
posição de telefonista, tendo uma pluralidade de sinais correspun- ligada da s egunda linha, e para comandar o velai de ação lenta, dis-
dendo individualmente às ditas posições das telefonistas, uni dispo- Positivo comandado pelo ralai de ação lenta para desligar à segunda
sitivo na mencionada segunda posição da telefonista e dispositivo eoh Ponte da segunda linha, tornando-se ocupada a segunda linha, quando
o comando conjunto do dispositivo por último mencionado e dos pri- a linha tronco ou uma das pontes é a ela ligada e dispositivo 6en6ivel
meiros dispositivos correspondentes para coniandar as operações dos à condição ocupada na segunda linha para reter o dito comutador
sinais correspondentes.	 na posição operada.

19 — Em um sistema telefónico, uma mesa te.lefônica, tendo uma 24 — Em um sistema telefônico, unia posição de telefonista,
pluralidade de linhas a ela associadas, uma pinralidade de posições tendo nela lInt aparelho telefónico, uma linha tronco na dita posição
de telefonistas nas mesaas de ligações, dispositivo para encaminhar da telefonista, uma segunda linha que se estende à poSição da telefo-
chamadas nas ditas linhas, para as posições das terefonistas, um dis- insta, um comutador automático, tendo aceeso à segunda linha, dis-
positivo em cada posição de telefonista, tendo uma pluralidade de positivo para operar o comutador para fazer com que este retenha
posições de operação, operando cada uni dos ditos dispositivos para a segunda linha e transmita corrente alternativa de sinal através dela,
urna primeira posição para tornar vaga a posição da telefonista asso- um relai de chamada, sendo dito selai dc chamada operado, quando a
ciada e operando para urna segunda posição para. tornar ocupada a corrente de chamada é transmitida atravi;s da segunda linha, uni si-
mesma posição, urna segunda posição de telefonista, uma pharalidade„ nal na posição da telefonista, dispositivo sensível à operação do rajá
de dispositivos de sinal na dita posição de telefonista, correspondendo de chamada para operar o dito sinal, um dispositivo para ligar e des-
individualmente às ditas posições de telefonistas, um circuito acio- li gar a dita linha tronco da segunda tinha, dispositivo comandado pelo
nador para cada um dos sinais, dispositivo seneivel à operação do dito dispositivo para fazer com que o ralai de cliarnada , volte à
cada umum dos ditos dispositivos para urna das ditas posições prede- sisão normal, quando a linha tronco é ligada à segunda linha e assim
terminadas para preparar um ponto no circuito acionador do sinal fazer com que a operação do dito sinal pare, tornando-se ourada a
correspondente, um dispositivo comandado pela telefonista na dita se- segunda linha, quando a linha tronco é a eia ligada, dispositivo sen-
gunda posição que opera Para Preparar outro ponto no circuito acio- sivel à condição ocupada da segunda linha para reter o dito comuta-
nador de cada um dos ditos sinais, de modo que os sinais associados dor na posição operada e d ispositivo paca impedir que as oseisições
às posições das telefonistas, tendo diepositivos que ocupam as ditas da corrente, devido à comutação e transmitidas através da segunda
posições predetrminadas, são operados, afim de indicar a unia tele- linha pelo dito comutador ao desligar-se dela, dêm origem à re-ope-
fonista .na dita segunda posição, as condições da dita posição da tele- ração do dito ralai de chamada.
fonista na mesa de ligações.	 25 — Em um s:st,emit telefonico, unia posição de telefonista,

20 — Em um sistema telefónico, uma posição de telefonista, tendo nela um aparelho telefónico, uma tinha trile° na dita posição,
tendo nela um aparelho telefónico, unia linha tronco na dita posição da telefonista, alma segunda linha que se estende à posição da tala-
da telefonista, unia segunda linha que se estende à dita posição lia tenista, uni comutador automático tendo acesso à dita segunda ,mha,
telefonista, um comutador automático, tendo acesso à segunda linha, dispositivo paar operar o comutador para fazer com que este vete-
dispositivo para operar o dito comutador para fazer com que este re- 'Dila a segunda linha e transmita através dela unia corrente alterna-
tenha a dita segunda linha, urna ponte, dispositivo para ligar seleti- tiva de chamada, um selai de chama tendo um enrolamento, uma
vamente e desligar a dita linha tronco e a dita ponte à segunda linha, ponte ineluido o dito enrolamento e um condensador, sendo a dita
dispositivo automático para ligar o dito aparelho telefônico à dita 11- ponte normalmente ligada à segunda linha, de modo que o dito velai
ilha tronco, quando esta é ligada à dita segunda linha e para desligar de sinal é excitado e operado quando a corrente de sinal é transmitida
o dito aparelho telefônier.,dc. dits tronco, quando este é desligado da através da segunda linha, uni signa! na posição da telefonista, dispo-
dita segunda linha, tornando-se ocupada a segunda linha, quando o sitivo sensível à operação do velai de chamada para operar o eito
dito tronco ou a dita ponte é a ela ligada e dispositivo sensível à coa- sinal, uni dispositis o para ligar e desligar a linha tronco à segunda
dição de linha ocupada da segunda linha pana reter o dito comutador linha, dispositivo automático para ligar o aparelho telefônico à
na posição operada,	 linha tronco quando esta é ligada à segunda linha e para desligar o

21 — Em um sistema telefónico, uma posição de telefonista, dito aparelho telefônico da linha tronco quando esta é desligada da
tendo nela um aparelho telefônico, uma linha tronco na dita posição segunda linha, uma fonte de suprimento de corrente contínua, ais-
da telefonista, uma segunda linha que se estende à dita posição, um positivo comando pelo dito dispositivo para desligar a dita ponto da
comutador automático, tendo acesso à dita segunda linha, dispositivo dita segunda linha e para ligar a dita ponte à ponte de suprimento
para operar o dito comutador para fazer com que este retenha a dita de corrente contínua quando a linha tronco é ligada à segunda linha,
segunda linha,c uma ponte, dispositivo para ligar e desligar seletiva- carregando assim o moncionado condensador, voltando o rolai de cima-
mente a dita linha tronco e a dita ponte à segunda linha, dispositivo mada à posição normal depois que a dita ponte é desligada da se-
automático para ligar o dito aparelho telefônico à dita linha tronco, gunda linha, fazendo assim que pára a operação do dito sinal, ter-
quando esta é ligada à dita linha e para desligar o dito aparelho te- hando-se a segunda linha ocupada quando a dita linha tronco é a
;afônico da dita linha tronco, quando esta é ligada da dit a segu nda lis ela ligada, dispositivo sensível à condição ocupada da segunda :nina
nha, tornando-se a segunda linha ocupada, quando a linha tronco ou Pa ra reter o dito comutador na posição operada, e dispositivo co-
a dita ponte é ligada a ela, dispositivo adicional para tornar a dita mandado pelo dito dispositivo para desligar a ponte da fonte do su-
segunda linha ocupada por um espaço de tempo predeterminado, de- primento de corrente contínua e para ligar a ponte à segunda linha
pois que a dita segunda linha tronco ou a dita ponte é deslf(^da da quando a linha tronco é desligada da dita Segunda linha, sendo o dito
segunda linha e dispositivo sensivel a urna condição de linha oca- condensador ligado (3 disposto de talmodo que as variações nele im-
pada da segunda linha para reter ou conservar o dito comutador na pedem que as oseilavi jes na corrente devido à tal comutação e ',roas-
posição operada.	 manias através da segunda linha pelo comutador na ocasião se das-

22 — Em um sistema telefônico, uma posição de telefonisla, ligar dele, déln origem à re-operação do mencionado selai de cima-
tendo nela um aparelho telefônico, uma linha tronco na dita posição da mada.
telefonista, unia segunda linha que se estende à posição da telefonista, 	 26 — Em um sistema telefônico, uma posição de telefonista tendo
um comutador automático, tendo acesso à segunda linha, dispositivo nela um aparelho telefônico, uma linha tronco na dita posiçãa de

. para operar o dito comutador para reter a segunda linha, primeira e telefonista, uma segunda linha que se, estende à posição da teloio-
segunda pontes, dispositivo para ligar e desligar seletivamente a dita nista, um comutador automático tendo acesso à segunda linha, dispo-
linha tronco e a primeira ponte à segunda linha, dispositivo auto- sitivo para operar o dito comutador para fazer com que este retenha
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a dita segunda linha e transmita corrente alternativa de chamada sensivel ao impulso, uma linha que se estende entre a dita posição da
através dela, um retal .de chamada tendo um enrolamento, uma ponte telefonista e o dito comutador, um repetidor, dispositivo que opera
incluindo o dito enrolamento e um condensador, sendo a dita ponte para ligar o dito aparelho de impulso e o dito repetidor à dita linhanormalmente ligaa à dita segunda linha, de modo que o relai de cha- e assim reter o dito comutador, dispositivo automático comandado
macia é excitado e operado quando a corrente de sinal é transmitida pelo último dispositivo mencionado para ligar o dito aparelho tele-
através da segunda linha, um circuito de retenção para o dito ralai fônico ao dito repetidor, um primeiro relai, dispositivo comandado
de chamada, um sinal na posição da telefonista, dispositivo sensível pela operação do dito aparelho de impulso para operar o primeiro
à operação do ralai de chamada para completar o circuito de reten- relai mencionado, um ralai de ação lenta, dispositivo comandado
cão e para operar o dito sinal, um dispositivo para ligar e desligar a pela operação do primeiro relai mencionado para completar uma
linha tronco à segunda linha, dispositivo automático para ligar o dito ligação de ponte em torno de pelo melros uma parte do dito repetidor,
aparelho telefonista à linna tronco quando esta é ligada à segunda de modo que um circuito de impulso de baixa impedáncia é estabe-
linha e para desligar o aparelho telefônico da linha tronco quando tecido, por meio da dita linha, entre o dito aparelho de impulso e
esta é desligada da segunda linha, uma fonte de suprimento de cor- o dito comutador e para operar o dito ralai de ação lenta, e disposi-
rente contínua, dispositivo comandado pelo dito dispositivo para in- tivo sensivel á operação do dito relai de ação lenta para desligar o
terromper o dito circuito de retenção para desligar a dita ponte da receptor do dito aparelho telefônico do dito repetidor eliminando
segunda linha e para ligá-la à fonte de suprimento de corrente con- assim os estalidos no receptor por ocasião da operarão do dito apa-
tinua quando a linha tronco e ligada à segunda linha, carregaudo relho de impulso, sendo a operação do primeiro relai mencionado
assim o condensador: o relai de chamada volta à posição normal de- comandada depois de cessar a operação do dito aparelho de mi-
pois que a ponte é desligada da segunda linha, fazendo assim com pulso para fazer com que a dita ligação de ponte seja interrompida,
que cesse a operação do dito sinal, tornando de a segunda linha sendo a operação do dito ralai vagaroso comandada pela última ope-
ocupada quando a linha tronco é a ela ligada; dispositivo sensível à ração mencionada do primeiro relai para religar o receptor do apa-
condição de ocupada da segunda linha para reter o dito comutacior relho telefônico ao repetidor depois da interrupção da dita ligação
na posição operada e dispositivo comandado pelo dito dispositivo de ponte.
para desligar a dita ponte da fonte de suprimento de corrente coa-

31 —tínua e para ligar a dita ponte à segunda linha quando a linha coa- Em um sistema telefônico, urna posição de telefonista
tínua e para ligar a dita ponte à segunda linha quando a linha tronco contendo um aparelho telefónico e um aparelho de impulso, um

comutador sensivel ao impulso, uma linha que se estende entre a po-
que a sua carga impede que as oscilações da corrente, devido à co-
é dela desligar, sendo o dito condensador de tal modo ligado e disposto

sição da telefonista e o dito comutador, um repetidor, um disposi-
tivo na dita posição cia telefonista tendo urna pluralidade de posi-mutação transmitidas través da segunda linha por ocasião de seu

desprendimento. têm origem à re-operação do rolai de chamada. ções de operação, dispositivo comandado pela operação do dito dis.-
27 — Em um sistema telefônico, uma posição de telefonista loa- positivo numa posição para ligar o dito aparelho de impulso e o

do nela uma aparelho telefônico, uma linha tronco na dita dito repetidor à dita linha, e assim reter o dito comutador; um (lis-posição
. da telefonista, uma segunda linha que se estende à dita posição da positivo automático comandado pela operação por último meneio-
telefonista, uma chave automática tendo acesso à segunda linha, dis- nada do dito dispositivo para ligar o dito aparelho telefónico ao
positivo para operar a dita chave ou comutador para fazer com que dito repetidor, dispositivo comandado pela operação do dito apare-
este retenha a segunda linha e transmita corrente alternativa de sinal lho de impulso para completar uma ligação de ponte em torno do
através dela, um relai de chamada, sendo o dito relai de chamada pelo menos uma parte do repetidor, de modo que se estabelece um

circuito de impulso de baixa irnpedância, por meio da dita linha,operado quando a corrente de sinal é transmitida através da segunda
linha, um sinal na dita posição da telefonista, dispositivo sensível à entre o dito aparelho de impulso e o dito comutador, sendo o dis-

positivo por último mencionado comandado depois de cessar a opa-'operação do dito relai de chamada para operar o dito sinal, urna
ponte, um dispositivo para ligar seletivamente e desligar a dita linha ração do dito aparelho de impulso para interromper a dita ligação
tronco e a dita ponte à segunda linha, dispositivo automático para de ponte, uma ponte, e dispositivos comandados pela operação do
ligar o dito aparelho telefônico à dita linha tronco quando esta é dispositivo já mencionado para outra posição para desligar o dita
ligada à dita segunda linha e para desligar o dito aparelho telefónico aparelho de impulso e o dito fenetidor da dita linha e para ligar
da dita linha tronco quando esta é ligada à dita segunda linha e para a dita ponte à dita linha, conservando assim o comutador na pdsição
desligar o dito aparelho telefônico da dita linha tronco quando a dita de operação.
linha tronco é desligada da dita segunda linha, dispositivo coman- 32 — Em um sistema telefônico, uma posição de telefonista
dado pelo outro dispositivo mencionado para fazer com que o retal contendo um aparelho telefônico e um aparelho de impulso, um
de chamada volte à posição normal quando a dita linha tronco é comutador sensivel ao impulso, uma linha que se estende entre a
ligada à segunda linha, provocando assim a operação da dita segunda posição da telefonista e o dito comutador, um repetidor, um dis-
linha e fazendo com que páre a operação do dito sinal, tornando-se positivo para estabelecer uma ligação para entrar .na linha entre
ocupada a segunda linha quando a linha tronco é a ela ligada, dispo- o receptor do dito aparelho telefónico e um circuito, dispositivo para
sitivo sensível' à condição ocupada da segunda linha para reter a dita ligar o receptor do aparelho telefónico ao dito dispositivo, disposi-
chave na posição operada e dispositivo para impedir que as oscilações tivo para ligar o transmissor do dito aparelho telefônico ao dito
na corrente devidas à comutação e transmitidas através da segunda repetidor, dispositivo que opera para ligar o dito aparelho de im-
linha pelo dito comutador na ocasião do seu escape, dèm origem à pulso e o dito repetidor à dita linha, retendo assim o dito edmutador,
re-operação do dito ralai de chamada. 	 dispositivo automático comandado pelo dispositivo por último meu-.

28 — Em um sistema telefônico, uma posição de telefonista tendo cionado para desligar o receptor do aparelho telefônico do dito dis-
um aparelho telefônico e um aparelho de impulso, um comutador positivo e para ligá-lo ao repetidor e dispositivo comandado pela
sensível aos impulsos, uma linha que se estende entre a dita posição operação do dito aparelho de impulso para completar uma ligação de
da telefonista e o repetidor do comutador, dispositivo que opera para ponte em torno de pelo menos urna parte do dito repetidor, esta—
ligar o dito aparelho de impulso e o dito repetidor à dita linha, re- belecendo-se assim um circuito de impulso de baixa impedância por

. tendo assim o dito comutador, dispositivo automático comandado pelo meio da dita linha entre o dito aparelho de impulso e o dito eomu-
dispositivo por último mencionado para ligar o dito aparelho tele- tador e para desligar o receptor do dito aparelho telefonico do dito
fônico ao repetidor, e dispositivo comandado pela operação do dito repetidor eliminando assim os estalidos no receptor na ocasião da
aparelho de impulso para completar urna passagem ou ligação em operação do dito aparelho de impulso, sendo o dispositivo por úl-
torno de pelo menos uma Parte do dito repetidor, de modo que se es- timo mencionado comandado depois de cessar a operação do aparelho
tabeleceu um circuito de impulso de baixa iinpedância por meio da de impulso para interromper a mencionada ligação de ponte e religar
dita linha entre o dito aparelho de impulso e o dito comutador, sendo o receptor do aparelho telefonico ao repetidor.
o dispositivo por último mencionado comandado depois de cessar a
operação do dito aparelho de impulso para interromper a dita ligação 	 33. Em um sistema telefonico, um centro telefonico tendo uma
de ponte.	 pluraridade de grupos de linhas a ele assobiadas e que se estendem

29 — Em um sistema telefônico, uma posição de telefonista coa- a diferentes centros telefonicos distantes, um comutador com aces-
tendo um aparelho telefônico e um aparelho de impulso, um comuta- so às ditas linhas, aparelho de comando que opera à primeira função
dor sensível ao impulso, uma linha que se estende entre a posição da consome certo tempo e que opera em resultado de pelo menos uma
telefonista e o comutador, um repetidor, dispositivo que opera para ou ato de comando para realizar urna operação intermediária que
ligar o dito aparelho de impulso e o dito repetidor à linha, e assim consome certo tempo e que opera em resultado de pelo menos uma
deter o dito comutador, dispositivo automático Comandado pelo dis- função de comando adicional subsequente à realização da dita opera-
positivo por último mencionado para ligar o dito aparelho telefônico ção intermediária para fazer com que o dito comutador selecione
ao dito repetidor, e dispositivo comandado pela operação do dito uma linha em um dos ditos grupos de linhas, uma posição de tele-
aparelho de impulso para completar urna ligação de ponte em torno fonista tendo nela um sinal, aparelho na posição da telefonista para
de pelo menos uma parte do dito repetidor, de modo que se estabe- realizar as mencionadas funções de comando e dispositivo para co-
lace um circuito de impulso de baixa impedância por meio da dita mandar a operação do dito sinal durante o intervalo de tempo em que
linha, entre o dito aparelho de impulso e o dito comutador e para o dito aparelho de comindo realiza a dita operação intermediária.
desligar o receptor do dito aparelho telefônico do dito repetidor, eli- 31. Em um sistema tele.fonico, um centro telefonico tendo uma,minando assim o sestalidos, no seeeptor na ocasião de. operar o pluralidade de grupos do linhas a ele associados e que se estendemdito aparelho de impulso, sendo este último dispositivo comandado a diferentes centros telefonicos distantes, um comutador tendo aces-depois que a operação do dito aparelho de impulso cessa para inter- so às ditas linhas, aparelho . do comando que opera em resultado deromper a dita ligação de ponte e religar o receptor do dito aparelho uma primeira Mrie de impulsos para realizar uma operação inter-telefônico ao dito repetidor.	 mediária que consome um certo espaço de tempo e que opera em re.

30 — Em um sistema telefônico, uma posição de telefonista tendo sultado de pelo menos unia sério adicional de impulsos subsequentes
um aparelha telefônico e um aparelho de impulso, um comutador à realização da dita operação ratermediária para fazer com que o dito
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comutador selecione um determinado grupo entre os mencionados
• grupos de linhas e então selecicnar uma linha vaga no grupo selecio-

nado, uma posição de telefonista tendo nela um sinal, um aparelho
de impulso na dita posição da telefonista e que opera para transmitir
uma série de impulsos ao dito aparelho de comando e dispositivo
para comandar a operação do dito sinal durante o intervalo de tempo
em que o dito aparelho de comando realizar a dita operação inter-
mediária.

35. Em um sistema telefonico, um centro telefonico tendo uma
pluralidade de grupos de linhas a ele associados e que sie, estendem
a diferentes centros telefonicos distantes, um comutador tendo aces-
so às ditas linhas, aparelho de comando que opera em resultado de
unia primeira função de comando para realizar unia operação inter-
mediária que consome algum tempo e que opera em resultado de
pelo menos uma função de comando subsequente à realização da dita
operação intermediária para fazer com que o dito comutador selecio-
ne unia linha entre um dos grupos de linha, uma posição de tele-
fonista, aparelho na dita posição de telefonista para realizar as ditas

• funções de comando e dispositivo comandado durante o intervalo do
tempo em que o dito aparelho de comando realiza a dita operação
intermediária para indicar a uma telefonista na sua posição que a
dita função de comando adicional não deverá ser feita até mais tarde.

30 ____ Em um sistema telefónico, um centro telefónico tendo unia.
pluralidade de grupos de linhas a ele associadas e que se -estendem

• a - diferentes centros telefónicos distantes, uni comutador com acesso
às ditas linhas, aparelho de comando que opera em resultado de uma

• primeira função de comando para realizar unia operação intermediá-
ria que consome um intervalo de tempo e que opera em resultada de
pelo menos uma função de comando adicional subsequente à realiza-
(AO da dita operação intermediária para fazer com que o dito comu-
tador selecione uma linha em um dos ditos grupos de linhas, uma
posição de telefonista tendo nela um sinal, aparelho na dita posição

-da telefonista para realizar as ditas funções de comando e dispositivo
para operar o dito sinal durante o intervalo de tempo que o dito alia-
relho de comando realiza a dita operação intermediária, e assim in-
dicara uma telefonista na dita posição que a dita função de co-

• mando adicional não deverá ser realizada a não -ser mais tarde.
37 -s.- Em um sistema telefônico, uma meia de ligações tendo

unia pluralidade de linhas a ela associadas, um sinal na dita mesa
410 ligações, um comtitador com acesso às ditas linhas, uma posição
•de telefonista tendo nela um aparelho telefónico, unia linha tronco

. que se estende entre a dita operação da telefonista e o dito comuta-
dor, uni dispositivo na dita posição de telefonista e tendo uma plu-
ralidade de posições acionadoras, um ralai de ação lenta, disposi-
tivo sensível à operação e dito dispositivo para uma posição para

• associar o dito aparelho telefônico à dita linha tronco e para operar
• dito ralai, dispositivo sensível à associação do dito telefone à dita
linha tronco para reter o dito comutador, dispositivo sensível à
operação do dito ralai para reter ou conservar o comutador na posi-
ção operada, disposivo sensível à operação do dito dispositivo para
outra posição para reter o comutador operado e dispositivo acionado
quando . o dito dispositivo é operado para uma posição para acionar
o dito sinal e desassociar o dito telefone da dita linha, conservando-

_ se o mencionado relai operado durante o intervalo de tempo que o
-dito dispositivo é operado de uma posição para outra, e assim con-
servar o comutador mencionado na posição operada. 	 •

38 — Em una sistema telefónico, uma mesa de ligações tendo
- uma pluralidade de linhas a ela associadas, um sinal na dita mesa

de ligações, um -Circuito acionador para o dito sinal, um comutador
tendo acesso às ditas linhas, uma posição de telefonista tendo neía
um aparelho telefônico, uma linha tronco -que se estende entre a
dita posição da telefonista e o dito comutador, um dispositivo na

a dita posição e tendo uma pluralidade de posições de operação ., um
ralai de ação lenta, um circuito acionador para o dito raiai, disposi-
tivo sensível à operação do dito dispositivo para unia Posição para-

: associar o dito telefone à dita linha tronco e para completar o cir-
cuito acionador mencionado em segundo lugar, dispositivo sensível à
associação do dito aparelho telefônico coin a linha tronco para reter
o dito comutador, dispositivo sensível à operação do dito ralai. para

• reter ou conservar o comutador na posição operada e . para preparar
o circuito mencionado em primeiro lugar, e dispositivo operado
quando o dispositivo é acionado de uma posição para outra para
completar o dito circuito acionador primeiramente mencionado e
•para interromper o circuito acionador mencionado em searunciu
lugar, voltando o dito ralai pouco depois à posição normal para fazer
com que o dito comutador escape e interrompa o primeiro circuito
acionador mencionado.

39 — Em um sistema telefónico, unia mesa tendo nela um
sinal, uma posição de telefonista na mesa de ligações, uma segunda

• posição de telefonista tendo nela um aparelho telefônico, uni sinal
na mencionada posição da telefonista, unia linha tronco que se as-

' tende entre as ditas posições, um comutador, dispositivo sob o co-
mando de unia 'telefonista na posição da mesa de ligações para fazer
com que o dito comutador retenha a dita linha trono, um primeiro

• ralai, dispositivo sensível à retenção da linha tronco para
operar o primeiro ralai, dis positivo comandado Pela operação do pri-
meiro ralai para' operar ambos os sinais, um disPositiVo na dita se-

• gunda posição da telefonista e tendo uma pluralidade dé possições de

operação, um segundo selai dispositivo comandado pela operação de
dito dispositivo para unia posição para associar o dito aparelho te-
lefônico à dita linha tronco, para operar o segundo selai menciona-
do e para cessar a operação do primeiro sinal mencionado, dispo-
sitivo comandado peia o peração do dito segundo selai para fazer
cessar a operação do segundo sinal mencionado e dispositivo coman-
dado conjuntamente pela operação do dito dispositivo para outra
pos:ção e pelo escape do dito comutador para fazer com que o
segundo re:ai 'volte à posição noraml, preparando assim o segundo
sinal mencionado para ser novamente operado.

40 — Em um sistema telefônico, uma mesa de ligações tendo
uma pluralidade de linhas a ela associadas e que se estendem a
centro telefónico distante, uma pluralidade de posições de telefo-
nistas na mesa 4..Fe ligações, dispositivo que opera para destinar uma
chamada em uma das ditas linhas para ser atendida por unia das
posições de telefonistas estão ocupadas, para dar inicio à operação
uni sinal, e dispositivo comandado pela presença de uma chamada
em uma das ditas linhas, quando tôdas as posições de telefonista
estão ocupadas, para operar o dito sinal.

— Em um sistema telefónico, unia mesa telefônica tendo
uma pluralidade de linhas a ela associadas e que se estendem a
centro telefónico distante, uma pluralidade de posições de telefo-
nista na mesa de ligações, dispositivo que opera para destinar uma
chamada em uma das ditas linhas a ser atendida por uma das po-
sições vagas de telefonista, outra posição de telefonista tendo nela
um sinal, um dispositivo de comando de tempo, dispositivo coman-
dado pela presença de uma chamada em uma . das ditas linhas
quando tôdas as posições estão ocupadas, para dar inicio à operação
do dispositivo de comando de tempo e dispositivo comandado pela
operação do dito dispositivo de tempo, durante um período de tempo
predeterminado, para operar o dito sinal.

— Em um sistema telefônico, uma mesa telefônica tendo-
uma pluralidade de linhas a ela associadas e que se estendem a
um centro telefónico afastado, uma pluralidade de posições de telefo-
nistas na mesa de ligações, dispositivo que opera para destinar uma
chamada em uma das ditas linhas para ser atendida por uma posi-
ção de telefonista vaga, outra posição de telefonista tendo nela vm
sinal, um dispositivo de comando de tempo, dispositivo comandado
pela presença de - unia chamada em uma das linhas quando tôdas as .
posiçes de telefonistas estão ocupadas, para dar inicio à operação •
do dispositivo de comando de tempo, um relai, dispositivo coman-
dado pela operação do dito -dispositivo de comando de tempo, um
intervalo de tempo predeterminado para operar o dito ralai intermi-
tentemente, e dispositivo comandado pela operação do dito selai para
operar o dito sinal.

— Em um sistema telefônico, uma mesa de ligaoões tendo
uma pluralidade de linhas a ela associadas e que se estendem a
um centro telefónico distante, uma pluralidade de posições de
telefonistas, dispositivo que opera para destihar uma chamada em
uma das ditas linhas para ser atendida por uma posição de telefo-
nista vaga, outra posição de telefonista tendo nela uni sinal, um
grande e um segundo enrolamento de impedância relativamente
baixa, um primeiro circuito incluindo o dito sinal e o primeiro en-
rolamento do ralai, um segundo circuito incluindo o dito sinal e o
segundo enrolamento do dito relai, operando o dito sinal somento
quando o segundo circuito é completado e sendo o dito ralai opera-
do quando um ou outro circuito é completado, dispositivo coman-
dado pela presença de urna chamada em unia das ditas tinhas
quando tôdas as posições de telefonista estão ocupadas, para comple-
tar o primeiro circuito mencionado, um dispositivo de comando de
tempo, dispositivo comandado pela operação do dito relai para . dar
início à operação do dito dispositivo de comando de tempo e dispo-
sitivo comandado pela operação do dito dispositivo de comando de
tempo, um intervalo de tempo predeterminado para completar o se-
gundo circuito mencionado.

44 — Em uni sistema telefónico, uma mesa de ligações tendo
unia pluralidade de linhas a ela associadas e que se estendem a
um centro telefónico distante, uma pluralidade de Posi ções do
telefonista, dispositivo que opera para destinar uma chamada em
uma das ditas linhas_para ser atendida por uma posição de telefo-
nista vaga, outra posição de telefonista tendo nela uni sinal, dispo-
sitivo comandado pela presença de uma chamada em-urna das ditas
linhas, quando tôdas as posições de telefonista estão ocupadas, ' para
Operar o dito sinal e dispositivo comandado pela operação do pri-
meiro dispositivo mencionado para destinar a chamada em uma das
linhas a unia das posições de telefonista vaga, para fazer cessar a
operação do dito sinal.

45 — Em uni sistema telefónico, unia pluralidade de posições
de telefonista, unia- pluralidade de linhas tronco que se estendem
individualmente até às ditas posições de telefonistas, um comutador
com acesso às ditas linhas tronco e que operam para reter uma
das ditas linhas tronco, uni distribuidor que opera para . destinar
uma das ditas linhas tronco que se estende a unia das posições de
telefonista vaga, afim de ser retida pelo dito comutador, dispositivo
para fazer com que o dito comutador retenha a mencionada linha
destinada ou escolhida e dispositivo 'sensível à• retenção da dita
linha tronco escolhida para fazer com que o dito distribuidor dos-



40 — Em um sis t ama telefônico, urna plural idade de posições
de telefonista, urna pluralidade de linha tronco que se estendem
individualmente às ditas posiçõaa de telefonista, urna linha tronco
auxiliar associada as ditas posiçaes de telefonista e a qual têm
acesso tõdfts as posições, um comutador com acesso às ditas linhas
tronco e que opera para reter urna das ditas linhas tronco, disposi-
tivo para fazer corri que o ditn comutador retenha linhas tronco
vagas primeiramente mencionadas em uma sequência predetermi-
nada, e diapositivo comandado quando Vaias as posições catão ocupa-
das para fazer com que o (tifo comutader retenha a dita linha
tronco auxiliar.

47 — Em um sistema telefônico. uma pluralidade de posiçõões
de telefonista, unia pluralidade de linhas tronco que se estendem
individualmente às ditas posições do telefonista, uma linha tronco
auxiliar comumente associada às ditas posições de telefonista urna
linha tronco auxiliar associadá em comum as ditas posições de tele-
fonista e à qual cada posição de telefonista tem acesso, um co-
mutador tendo acesso às ditas linhas tronco e que opera para reter
urna das ditas linhas tronco, um distribuidor que opera para des-
tinar urna das linhas tronco primeiramente mencionadas que se es-
tende a uma das posições vagas, para ser 'retida pelo comutador,
dispositivo para fazer com que o mencionado comutado retenha a
dita linha tronco escolhida, dispositivo sensível à retenção da dita
linha tronco escolhida para fazer com que o dito distribuidor es-
colha urna outra entre as primeiras linhas tranco mencionadas que
se estende a urna das posições vagas, para ser retidada pelo dito
comutador e dispositivo comandado quando tôdas as posições estão
ocupadas para fazer com que o dito comutador retenha a dita linha.
tronco auxitiar.

48 — Em um sistema telefônico, uma pluralidade do posições
de telefonista, uma pluralidade de linhas tronco que se estendem
individualmente às ditas posições de telefonista, uma linha tronco
auxiliar associada em comum às mencionadas posições e à qual
tem acesso cada uma das posições da da telefonista, um comutador
com acesso às ditas linhas tronco e que opera para reter uma das
ditas linhas tronco, diapositivo para fazer com que o dito comuta-
dor retenha linhas tronco vagas entre as linhas tronco primeira-
mente mencionadas em urna ordem predeterminada, dispositivo sen-
sível à retenção de uma das ditas linhas tronco mencionadas para
transmitir um sinal à posição da telefonista correspondente, dispo-
;Uivo comandado quando estão ocupadas tadas as posições do tele-
fonista para fazer com que o dito comutador retenha a dita linha
tronco auxiliar e dispositivo sensível à retenção desta linha tronco
para transmitir um sinal a cada uma das posições de telefonista.

49 — Em um sistema telefônico, uma pluralidade de posições
de telefonista, um aparelho telefônico em cada posição, um circuito
telefônico local para cada aparelho, dispositivo em cada posição de
telefonista para comandar a ligação do aparelho telefônico ao cir-
cuito telefônico local, uma pluralidade de linhas tronco que ao esten-
dem . ate às mencionadas posições de telefonistas, um comutador com
acesso às ditas linhas tronca e que opera para reter ama das ditas
linhas tronco, diapositivo distribuidor para fazer com que o dito co-
mutador detenha linhas tronco vagas numa sequência predetermina-
' da e dispositivo sensível à dealigaçao do aparelho telefônico em urna
das posições do seu circuito individual para tornar ocupada a linha
tronco individual para a mencionada posição de telefonista.

50 — Em um sistema telefônico, uma pluralidade de posições'
de telefonista, um aparelho telefônico am cada posição de telefo-
nista, um repetidor iudividual, para cada aparelho telefónico, dis-
positivo em Vidas as posições de telefonista para comandar a ligação
do aparelho telefônico ao seu repetidor individual, urna plurali-
dade de linhas tronco gins se estendem às ditas posições da
telefonista, um comutador tendo acesso as ditas linhas tronco, dis-
tribuidor para fazer com que o mencionado comutador detenha
linhas tronco vagas numa sequência predeterminada e . dispositivo
sensível à desligação do aparelho telefônico em urna das posições,
do seu repetidor indvidual, para tornar . ocupada a linha tronho in-
dividual à dita posição de telefonista.

51 — Em uni sistema telefônico, uma pluralidade de posições
de telefonista, um aparelho telefônico em cada posição, urna plu-
ralidade de linhas tronco que se estendem individualmente às ditas
posições, uma linha tronco associada em comum às ditas posições
de telefonista e à qual tem acesso tôdas as posições de telefonista,
um comutador tendo acesso às ditas linhas tronco e . que opera para
reter uma destas linhas tronco, dispositivo para fazer com que ó
dito comutador retenha linhas tronco vagas primeiramente mencio-
nadas numa eequência predeterminada, dispositivo comandado
quando tôdas as posições estão ocupadas para fazer com que o dito
comutador retenha a dita linha trence auxiliar e dispositivo em
cada posição de telefonista para ligar seletivamente o aparelho tele-
fônico à primeira linha tronco mencionada o à dita linha tronco
"auxiliar.

52 — Em um sistema telefônico, uma pluralidade de posições
'de telefonista, um aparelho telefônico em cada posição de telefo-
'nista, uma pluralidade de linhas tronco que se estendem individual-
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tador com acesso às ditas linhas tronco e que opera para reter urna
das ditas linhas tronco, distribuidar para fazer com que o dito co-
mutador detenha as linhas tronco vaga primeiramente mencionadas
em uma sequência predeterminada, dispositivo comandado quando
tôdas as posições de telefonista estão ocupadas para fazer com que
o dito comutador detenha a dita linha tronco auxiliar, dispositivo
em cada posição de telefonista para ligar seletivamente o aparelho
telefónico à primeira linha tronco mencionada e à dita linha tronco
auxiliar e dispositivo comandado quando o aparelho telefônico em
cada posição é ligado à dita linha tronco auxiliar para tornar ocupa-
da a linha tronco primeiramente mencionada.

— Em um sistema telefônico, uma pluralidade de posições
de telefonistas, um aparelho telefônico em cada posição de telefo-
nista, um circuito telefônico local individualmente associado a cada
aparelho telefônico, urna pluralidade de linhas tronco que se esten-
dem individualmente Us ditas posições, um comutador com acesso
às ditas linhas tronco e que opera para reter as ditas linhas tronco,
distribuidor para fazer com que o dito comutador retenha os tron-
cos vagos numa seqüência predeterminada, um condutor associado

cada urn dos circuitos telefônicos locais e ligado a uma fonte de
corrente de ruído e dispositivo automatico sensível à retenção de Infla
das ditas linhas tronco para ligar intermitentemente o condutor
ao circuito do telefame local associado ao telefóne na posição da te-
lefonista correspondente, fazendo assim com que o receptor do tele-
fône na dita posição da telefonista emita um som intermitentemente.

54. Em uni sistema telefônico, urna pluralidade de posições de
telefonista, um parelho telefónico em cada posição de telefonista,
um repetidor individualmente associada a cada aparelho telefônico,
uma Pluralidade de linhas tronco que se estendem individualmente
a cada unia das posições de telefonistas, um comutador com acesso
às ditas linhas tronco e que opera para reter urna das ditas linhas
tronco vagas em uma sequência predeterminada, um condutor asso-
ciado a cada uni dos ditos repetidores e li gada a urna fonte de corrente
de ruído, dispositivo automático sensível à retenção das ditas linhas
tronco para ligar intermitentemente o condutor ao repetidor asso-
ciado ao aparelho telefônico na posição de telefonista correspon-
dente, e assim fazer com que o receptor do aparelho telefônico na
dita posição de telefonista emita som intermiteintemente.

55. Em um sistema telefônico, urna pluralidade de posições de
telefonistas, tendo cada uma delas um sinal, uma parelho telefônico
em cada posição de telefonista, uma pluralidade de linhas tronco
que se estendem às ditas posiçõas individualmente, urna linha tronco
auxiliar associada em comum com as ditas posições de telefonistas
e à qual têm acesso todas as posições de telefonistas, um comutador
com acesso às ditas linhas tronco o que opera para reter urna delas,
dispositivo para fazer com que o dito comutador retenha as primei-
ras linhas tronco vagas mencionadas em uma sequência predetermi-
nada, dispositivo sensível à retenção de uma das linhas tronco pri-
meiramente mencionadas para operar o sinal na posição do telefo-
nista corespondente, dispositivo comandado quando todas as posi-
ções de telefonistas mencionadas estão ocupadas para fazer com
que o dito comutador retenha a dita linha tronco auxiliar, disposi-
tho sensível à retenção da dita linha tronco auxiliar para operar o
sinal em cada posição de telefonista, dispositivo em cada posição
para ligar selectivamente o aparelho telefônico à primeira linha
tronco individual mencionada e à dita linha tronco auxiliar e dis-
pcsitvo Comandado quando o aprelho telefônico em uma das ditas
posições de telefonistas e ligado a dita linha tronco auxiliar para
fazer cessar as operações dos ditos sinais.

56. Em um sistema telefônico, uma pluralidade de posições de
telefonistas, uma pluralidade de linhas tronco que se estendem
individualmente às ditas posições de telefonistas e linha tronco au-
xiliar associada em comum, às ditas posições de telefonistas e à
qual têm acesso todas as mencionadas posições, um comutador tendo
acesso às ditas linhas tronco e que opera para reter uma das ditas
linhas tronco, outra posição de telefonista, urna p luralidade de si-
nais na outra posição de telefonista mencionada e correspondendo
individualmente às primeiras linhas tronco mencionadas, outro si-
nal na outra posição da telefonista e carrespondente à dita linha
tronco auxiliar, dispositivo para fazer com que o dito comutador de-
tenha linhas tronco vagas mencionadas em uma sequência predee
terminada, dispostitivo sensível à retenção de uma das ditas linhas
tronco primeiramente mencionadas para operar os primeiros sinais
mencionados correspondentes, dispositivo comandado quando todas
as posições de telefonistas estrio ccupadas para fazer com aue o dito
comutador retenha a dita linha tronco auxiliar e dis positivo soa-.sive! à retenção da dita linha tronco auxiliar para operar o outro
sinal mencionado.

57. Em um sistema telfUnico, unia pluralidade de posicô'es do
telefonistas, um aparelho telefónico em cada posição do telefon;sta,
uma pluralidade de linhas tranco que se estendem até às posições
da telefonista, um comutador com acess, às ditas linhas tronco e
que opera para reter unia das ditas linhas tronco e que opera para
reter urna das ditas linhas tronco, distribuidor para fazer com atra
o dito comutador detenha linhas tronco, vagas mencionadas em urna
senuêneia predeterminada, outra posição de telefonista, uma Plura-
lidade de sinais nas outras posições de telefonistas e correspondendo
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tine outra linha tronco que se estende a uma das posições vagas da mente às ditas PC'SMO3 de telefonista. uma linha tronco au-
telefonista para ser retida pelo dito comutador. 	 adilar associada em comum a cada posição de telefonista. um comu-
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Individualmente às primeiras posições mencionadas t) disposilvo em
cada urna das posições de telefonistas primeiramente mencionadas
para dar início à operação do sinal individual à posição o para tor-
nar ocupada a linha tronco individual a ela.

58. Em uni sistema telefônico, uma pluralidade de posições do
telefonistas, um aparelho telefônico em cada posição, unia plurali-
dade de linhas tronco que se estendem indidualmente às ditas posi-
ções de telefonistas, uma linha tronco auxiliar associada em comum
às ditas posições de telefonista, uni comutador com acesso às ditas
linhas trunco e que opera para reter uma das ditas linhas tronco,
um distribuidor para fazer reter urna das ditas linhas tronco, um
distribuidor para fazer com que o dito comutador retenha linha
tronco vagas entre as linhas tronco primeiramente mencionadas em
unia sequência predeterminad a. dispositvo comandado quando Iodas
as mencionadas posições de telefonistas estão ocupadas para fazer
com que o dito comutador retenha a dita linha tronco auxiliar, dis-
positivo em cada posição de telefonista para ligar seleetivamente o
aparelho telefónico à primeira linha tronco mencionada e à dita linha
tronco auxiliar, outra posição de telefonista, unia pluralidade de si-
nais na outra posição (le telefonista, unia pluralidade de sinais na
outra posiaão de telefonista mencionada e correspondendo indivi-
dualmente àS ditas posições de telefonista primeiramente meneio-
nadas, diapositivo comandado conjuntamente pela retenção da dita
linha tronco auxiliar mencionada e a ligarão do parelho telfonico
em uma das posições de telefonistas primeiramente mencionadas à
dita linha tronco auxiliar para onerar um dos ditoa sinais, corres-
pondentea disnositvo comandado. quando o anerelho • telefónico
na postares deteiefenista nrimairamente mencionada. é ligado à dita
Mia tronco auxiliar para tornar a primira linha tronco mencio-
nada ocupada.

59. Em um sistema telefônico, unia mesa de ligações tendo nela
um sinal, urna posição de telefonista na mesa de ligações, muna
pluralidade de outras posições de telefonista, urna pluralidade de
linhas tronco que se estendem às outras posições de telefonista, uni
comutador comutador com acesso às ditas linhas tronco e que opera
para reter unia destas linhas, dispositivo na mencionada posição de
tefefonista para dar inicio à operação do dito comutador retenha
linhas tronco vagas em uma sequência predeterminada, uma outra
posição de telefonista individualmente corespondentes às ditas po-
urna pluralidade de posições, de funaionamento, dispositivo coman-
dado pela operação do dispositivo em unia das outras ditas posições
de telefonista para urna posição para causar a oparaeão do dito sinal
primeiramente mencionado e dispositvo comandado pela operação
do (lite dispoailvo em outra posieão de telefonista mencionada para
outra posição da um do: segundos sinais mencionados individual

outra posição de telefonista e para tornar ocupada a linha tronco
indivival a ela.

60. Em um sistema telefónico, unia mesa de ligações, uma plu-
ralidade de posições de telefonista, urna pluralidade de posições de
telefonista, unia pluraliklada de outras posieóks de telefonista, uma
pluralidade de linhas tronco que se estendem individualmente às ou-
tras posições de telefonista mencionadas, urna linha tronco auxiliar
associada em comum às ditas outras posições de telefonistas e à qual
têm acesso as outras posições de telefonistas mencionadas, um comu-
tador com acesso às ditas linhas tronco, dispositivo em cada uma das
posições de telefonista para operar o dito comutador, dispositivo para
fazer com que o dito comutador retenha linhas tronco vagas primei-
ramente mencionadas em uma sequência predeterminada. e dispositi-
vo comandado quando todas as mencionadas posições estão ocupadas
para fazer com que o dito comutador retenha a mencionada linha
tronco auxiliar.

61 — Em um sistema telefónico, urna mesa de ligações, unia plu-
ralidade do posições de telefonista, urna pluralidade de outras posa i-
coes de telefonistas, uma pluralidade de linhas tronco que se esten-
dem individualmente às outras posições de telefonista unia linha
tronco auxiliar comumente associada às outras posições de telefonis-
ta mencionadas e á qual têm acesso estas últimas, um comutador com
acesso às ditas linhas tronco e que opera para reter uma das ditas
linhas tronco, dispositivo para fazer com que o dito comutador re-
tenha linha tronco vagas entre as primeiras mencionadas em urna
sequência predeterminada, dispositivo sensível à retenção de uma das
ditas linhas tronco mencionadas para transmitir uni sinal às outras
posições correspondentes, dispoSitivo comandado quando todas as
mencionadas posições de telefonistas estão ocupadas, para fazer com
que o dito comutador retenha a dita linha tronco auxiliar e dis.posm-
tive sensível à retensão da linha tronco auxiliar para transmitir em
sinal a cada urna das ditas outras posições de telefonista.

61 — Em um sistema telefónico, unia mesa de ligações, unia plu-
ralidade de posições de telefonista na mesa de ligações, uma plurali-
dade de outras posições de telefonista, unia pluralidade de linhas
tronco que se eatendeni individualmente às ditas outras posições de
telmonista, -um comutador tendo acesso àa ditas linhas tronco e que
opera para dete,r rima dotas, dispositivo em cada urna das ditas posi-
ções de telefonista para operar o dito comutador, um distribuidor que
opera para destinar uma das ditas linhas tronco que se estendem a
uma das posições vagas da telefonista a ser detida pelo dito comu-
tador, e diapositivo sensível à retenção da dita linha tronco escolhi-
da para fazer com que o dito distribuidor escolha outra linha tronco
que se estenda a uma posição de telefonista para ser retida pelo dito
comutador.

63 — Em um sistema telefônico, unia mesa de ligações, urna plu-
ralidade de posições de telefonista na mesa de ligações, uma plurali-
dna de outras posições de telefonista, unia plurrift.a. ae 'man
tronco que se estendem individualmente às outras posesões de tele-
fonistas mencionadas, unia linha tronco auxiliar associada em comum
às ditas outras posições de telefonista: e à qual têm acesso cada uma
delas, uni comutador tendo acesso às ditas linhas tronco e que opera
para deter uma das ditas linhas tronco, dispositivo em cada muna das
ditas posições de telefonista para operar o dito comutador, uni dia-
tribuidor que opera para destinar urna das linhas tronco que se • s-
tendem á unia das posições de telefonista vagas _Para ser retida pelo
dito comutador, dispositivo sensível à retenção aa dita linha tronco
escolhida para fazer com ame o dito distribuidor escolha ama outra
linha tronco que se estenda a uma das outras posições vagas para
s er retida pelo dito comutador e dispositivo comandado quando todas
as outras posições de telefonista estão vagas para fazer cum que
dito comutador retenha a dita linha tronco auxiliar,

— Em uni sistema telefónico, uma pluralidade, de nosiçõea
telefonista, urna pluralidade de linhas tronco (pie se estendem indivi-
dualmente às ditas posições de telefonista, um primeiro comutadur
tendo acesso às ditas linhas tronco e que opera para deter uma das
ditas linhas tronco, dispositivo para fazer com que o dito comiU.ralor
retenha as linhas tronco vagas em urna aequancia predeterminada,
um segando comutador, uma pluralidade de linhas tronco que ee es-
tendem ao mencionado segundo comutador e individualmente asso-
ciadas às ditas posições do telefonista, dispositivo em cada posição
de telefonista que opera para deter a segunda linha trone u mencionada
a ale associada individualmente e dispositivo comandado quando a
segunda linha tronco mencionada, individualmente associada a Uma
das posições de telefonista é retida, para tornar ocupada aquela juba
tronco primeiramente mencionada que se estende indis idualmente a
ela.

65 — Em um sistema telefônico, urna pluralidade, de posiçõss de
telefonistas, urna pluralidade de linhas tronco que se estendem indi-
vidualmente às ditas posições de telefonista, uni primeiro comutador
tendo acesso às ditas linhas tronco e que opera para reter uma delas,
um distribuidor para destinar uma das ditas linhas tronco que se
estende a unia posição de telefonista vaga, para ser retida pelo pri-
meiro comutador mencionado, um segundo aemutador, unia plurali-
dade de linhas tronco que se estendem ao dito segundo comutador
e individualmente associadas às ditas posições de telefonistas, diapo-
sitivo em cada posição de telefonista que opera para deter a segunda
linha tronco mencionada a ale associada individualmeate e disposi-

. fivo comandado quando a segunda linha tronco mencionada. indivi-
dualmente associada à posição de telefonista, é retida, para fazer com
que o dito distribuidor escolha outra entre as primeiras linhas tronco
mencionarias que se estendem a urna posição de telefonista vaga, para
ser retirada pelo primeiro comutador mencionado.

6(1— Em um sistema telefônico, unia pluralidade de posições de
telefonistas, um aparelho telefanico em cada posição de telefonista,
uma pluralidade da linhas tronco que se estendem ilidis-atualmente àa
ditas posições de telefonista, uni primeira) comutador tendo acesso
às ditas linhas tronco e que operam para aetee unia das ditas linhas
tronco vagas, uni segundo comutadar, urna pluralidade de linhas tron-
co que se estendem co dito segundo comutador e iadividealmante as-
sociadas às ditas posições de telefonista, dispositisa em cada isesiaão
de telefonista para ligar seletivamente o aparelho telefónico à urna
das primeiras linhas tronco mencionadas que se estendem até ela e a
uma das segundas linhas tronco mencionadas indivndualinente a ela
associada e dispositivo comandado pela ligação do aparelho telefónico
em uma das disposições de telefonista a uma das segundas linhas
tronco mencionadas e individualmente associadas a ela, para tornar
ocupada aquela linha tronco entre as primeiramente mencionadas eque se estende até ela.

67. Em um sistema telefónico, urna pluraliklade de p)aiaaas de,
telefonistas, um aparelho telefónico em cada posição de telefonista..
unia pluralidade do linhas tronco que se estendem individualmente
às ditas posições de telefonistas, uma linha tronco auxiliar assosia-
da em comum às ditas posições de telefonistas e à qual todas as
posições do telefonistas têm acesso, um primeiro comutador tendo
acesso às ditas linhas tronco e que opera para reler q ualquer 'ima
das ditas linhas tronco, dispositivo para fazer com que o primeiro
comutador retenha tinhas tronco vagas entre as p rimeiras mencio-nadas em unia sequência predeterminada, dispositvo comandado(mando , todas as linhas tronco primeiramente mencionadas estão
ocupadas para fazer com que o primeiro comutador retenha a dita
l inha tronco auxiliar, uni segundo comutador, unia pluralidade de
linhas tronco que se estendem a um segundo comutador e indivi-
dualmente associadas às ditas posições do telefonistas, dispositivo
em cada posição de telefonistas para ligar selectivamento O apa s e-
lho telefônico e unia das linhas tronco primeiramente mencionadas
que se estende até ele, à uma das linhas tronco por Ultimo meneio-
:sacias individualmente a ele associado e à dita linha tronco auxi-
liar e disnnaitivo comandado pala ligaeão do aparelho telefônico em
unia das ditas posições da telefonista a unia das ditas linhas tronco
por Ultimo mencionadas in :livilumaimento a ele associado ou à dita
linha tronco auxiliar para tornar (-anulada aanCla linha tronco entra
as primeiras mencionadas e que se estende até ele.

68 — Em uni sistema telefônico, uma pluralidade de posições
da telefonista, um aparelho telefónico e aparelho de impulso em
cada posição de telefonista, um repetidor individualmente associada
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a cada aparelho telefônico, urna pluralidade de linhas tronco que se
estendem individualmente às ditas posições de telefonista, uni pri-
meiro comutador, tendo acesso às ditas linhas troncos e que opera
para reter uma linha tronco vaga entre as linhas tronco menciona-
das, um segundo comutador, uma pluralidade de linhas tronco que
se estendem ao segundo comutador e individualmente associadas às
ditaa posições de telefonista, dispositivo em cada posição de tele-
foniata que opera para ligar o repetidor individualmente associado
ao aparelho telefónico a unia das primeiras linhas tronco mencio-
nadas e que se estende atá ele, dispositivo em cada posição de te-
lefonista e que opera para ligar o aparelho de impulso e o repeti-
dor individualmente associado ao aparelho telefónico a urna das
mencionadas linhas tronco individualmente a ela associada, dispo-
sitivo comandado pela operação do dispositivo por último mencio-
nado em urna das mencionadas posições para tornai ocupada aquela
linha tronco entre as primeiras mencionadas que se estende indivi-
dualmente até ela, e dispositivo comandado pela operação do apa-
relho de impulso na dita posição de telefonista para tornar inativo
o receptor do telefone e para completar uma passagem em torno de
pelo menos uma parte do repetidor associado ao aparelho telefónico,
completando assim um circuito de impulso de baixa inpedancia por
meio de uma linha tronco entre as mencionadas em segundo lugar,
individualmente tri ale associada entre o aparelho de impulso e o se-
gundo comutador mencionado.

69 — Em um sistema telefônico, uma mesa de ligações, tendo
urna pluralidade de linhas a ela associadas, uma pluralidade de po-
sições de telefonista, dispositivo que opera para selecionar posições
de telefonista vagas em uma sequência predeterminada, dispositivo
que opera para destinar uma das linhas que faz unia chamada a uma
das posições de telefonista vagas, outra posição de telefonista, dis-
positivo comandado pela operação do dito dispositivo selecionador
para selecionar uma determinada posição de telefonista para trans-
mitir à outra posição de telefonista mencionada um sinal caracte-
rístico à dita posição de telefonista, o dispositivo comandado pela
operação do dito dispositivo destinador para destinar uma determi-
nada linha que faz uma chamada a uma posição de telefonista se-
lecionada para transmitir à dita outra posição um sinal caracterís-
tico à dita linha em particular.

70 — Em um sistema telefônico, unia mesa de ligações; tendo
urna pluralidade de linhas a ela associada, uma pluralidade de po-
sições de telefonista, dispositivo que opera para selecionar posições
de telefonista vagas em uma sequência predeterminada, dispositivo
que opera para destinar uma das ditas linhas a uma posição de te-
lefonista selecionada, outra posição de telefonista, .um primeiro gru-
po de sinais na outra posição do telefonista correspondendo indivi-
dualmente às ditas posições de telefonista, um segundo grupo de si-
nais na outra posição mencionada; correspondendo individualmente
à ditas linhas, dispositivo comandado pela operação do dito dispo-
sitivo selecionador para selecionar uma determinada posição de te-
lefonista para comandar a operação de um dos s i na i s no dito pri-
meiro grupo correspondente à dita posição de telefonista e disposi-
tivo comandado pela operação do dito dispositivo destinador para
destinar uma determinada linha que uma chamada à dita posição
de telefonista selecionada para comandar a operação de um dos si-
nais no segundo grupo, correspondente à dita linha.

71 — Em um sistema telefônico, uma mesa de ligações tendo a
ela associadas uma pluralidade de linhas, uma pluralidade de posi-
ções de telefonista, dispositivo que opera para selecionar posições
de telefonista vagas em uma ordem predeterminada, dispositivo que
opera para destinar uma das linhas que faz uma chamada a uma po-
sição de telefonista vaga, outra posição de telefonista, um primeiro
grupo de sinais na outra posição mencionada correspondendo indi-
vidualmente às ditas posições de telefonista, um segundo grupo de
sinais na outra posição mencionada correspondendo individualmente
às ditas linhas, um dispositivo sob o comando de urna telefonista
na outra posição mencionada correspondendo individualmente às
ditas linhas, um disposit ivo sob o comando de unia telefonista na
outra posição mencionada, dispositivo sob o comando conjunto do
dito dispositivo e de operação do dito dispositivo e de operação cio
dito dispositivo selecionador para selecionar urna determinada po-
sição de telefonista para operar um dos sinais no primeiro grupa
correspondente à dita posição de telefonista e dispositivo sob o co-
mando conjunto do dito dispositivo e a operação do dito dispositivo
acionador para destinar uma das ditas linhas à dita posição sele-
cionada para operar um dos sinais no dito grupo correspondente à
dita linha.

72 — Em uni sistema telefônico, uma mesa de ligações, tendo
uma pluralidade de linhas a ela asaociadas, urna pluralidade de po-
sições de telefonista, dispositivo mie opera para selecionar as po-
sições vagas, entre as posições de telefonista em uma ordem prede-
terminada, dispositivo que opera para destinar uma das linhas que
faz a chamada a urna posição de telefonista selecionada, diapositivo
que opera para destinar urna das linhas que faz a ahamada a uma
posição de telefonista que opera para atendei' urna chamada em uma
das linhas a ela destinada, outra posição de telefonista, um primei-.
ro grupo de sitiais na outra posição de telefonista mencionada cor-
respondendo individualmente às posições de telefonista na mesa de
ligações, um segundo grupo de sinais na outra posição de telefo-
nista correspondendo individualmente às ditas linhas, dispositivo co-
mandado pela operação do dispositivo selecionador para selecionar
uma determinada pos i ção de telefonista para operar aquele sinal

no dito primeiro gruço correspondente à dita posição de telefonista,
dispositivo comandado pela operação do dito dispositivo destinador
para destinar tuna entre as linhas que faz a chamada à dita posição
de telefonista selecionada para operar aquele signal no dito grupe •
correspondente à dita linha em particular, e dispositivo comandaria
pela operação do dispositivo de atender na dita posição de telefo-
nista para impedir que as operações subsequentes do dito disposi-
tivo selecionador e do dito dispositivo destinador dêm origem à ope-
rações de uni outro sinal.

73 — Em um sistema telefônico, unia mesa de ligações, tendo
unia pluralidade de linhas a ela associada, IMA pluralidade de posi-
ções de telefonista, dispositico que opera para selecionar uma po-
sição vaga de telefonista, dispositivo que opera para destinar unia
das linhas que faz unia chamada à dita posição de telefonista sele-
cionada, dispositivo comandado pela operação do dito dispositivo
destinador para gazer com que o dito dispositivo selecionador opere
para selecionar outra posição vaga de telefonista, outra posição de
telefonista, dispositivo comandado pela operação do dito dispositivo
selecionador para selecionar unia determinada posição de telefonista
para transmitir à dita outra posição um sinal característico à dita
posição de telefonista, e dispositivo comandado pela operação do dito
dispositivo destinador para destinar uma determinada linha que
faz a chamada à dita posição de telefonista selecionada para trans-
mitir à dita outra posição de telefonista um sinal característico à
linha mencionada.

74 — Em um sistema telefónico, uma mesa telefonica, tendo
uma pluralidade de linhas a ela associadas, uma pluralidade de po-
sições de telefonista, dispositivo que opera para seiecionar uma
posição de telefonia vaga, dispositivo que opera para destinar
uma das linhas que faz uma chamada a uma dita posição de tele-
fonista selecionada, dispositivo comandado pela operação d .o dito
dispositivo deatinador para fazer com que o dito disposirivo sele-
cionador opere para selecionar outra posição de telefonista vaga,
dispositivo em cada posição de telefonista que opera para atender
uma chamada em unia das linhas a ele destinada, outra posição de
telefonista, um primeiro grupo do sinais na dita outra posição de
telefonista correspondendo individualmente às ditas posições
de telefonista, um segundo grupo de sinais na dita outra posição de
telefonista, correspondendo individualmente às ditas linhas, dispo-
sitivo comandado pela operação do dito dispositivo selecionador
para selecionar uma determinada pos i ção de telefonista para ope-
rara o sinal no dito primeiro grupo correspondente à posição de te-
lefonista mencionada, dispositivo para destinar unia das linhas que
faz a chamada a determinada posição de telefonista para operar um
dos sina:s no dito grupo correspondente à dita linha em particular
e dispositivo comandado pela operação do dito dispositivo atendedor
de chamada na posição de telefonista mencionada para impedir que
operações subsequentes do dito dispositivo seleoionador e dito dis-
positivo destinador dêm origem a operações dos outros sinais men-
cionados:

75 — Em um sistema telefónico, uma mesa de ligações, tendo
uma pluralidade de linhas a ela associadas. unia pluralidade de po-
sições de telefonista, dispositivo que opera para selecionar posições
de telefonistas vagas em uma sequência predeterminada, dispositivo
que opera para destinar uma das linhas que faz uma chamada a uma
dita posição de telefonista selecionada, outra posição de telefonista
dispositivo comandado pela operação do dito dispositivo seleciona-
dor para selecionar urna determinada posição de telefonista para
transmitir à outra posição de telefonista mencianada um sinal ca-
racterístico à dita posição, dispositivo comandado pela operação do
dito positivo . destinador para destinar unia das linhas à uma das
posições de telefonista selecionada para transmitir à dita outra po-
sição de telefonista um sinal característico àquela linha em parti-
cular, e dispositivo na dita outra posição de telefonista para sele-
ctivamente escutar em unia ligação que inclue a dita posição de te-
lefonista e uma ligação que inclue a linha em particular.

'76 — Em um sistema telefonia°, uma mesa de ligações tendo
uma pluralidade de linhas a ela associadas, uma pluralidade de po-
sições de telefonista, dispositivo que opera para selecionad posições
vagas de telefonista em uma sequência predeterminada, dispositi-
vo que opera para destinar uma das linhas que faz unia chamada a
uma das posições de telefonista selecionada, outras posições de te-
lefonista, dispositico comandado pela operação do dito dispositivo
selecionador para selecionar uma determinada posição de telefo-
nista um sinal característico à dita posição de telefonista em par-
lticular, dispositivo comandado pela operação do dito dispositivo
acionador para destinar urna das linhas que faz a chamada à po-
sição de telefonista selecionada para transmitir à dita posição de
telefonista um sinal característico à dita linha em particular, e dis-
positivo na dita outra posição de telefonista para escutar simulta-
neamente uma ligação que inclue a dita posição de telefonista em
particular e uma ligação que inclue a dita linha em particular.

77 — Em um sistema telefónico, uma mesa de ligações rs , tendo
um gaupo de linhas de tntrada e um grupo de linhas de saída a ela
associados, dispositivo de comutação que opera para encaminhai.
urna chamada entre uma linha do grupo de entrada e• urna linha Do
grupo de saída, uma pluralidade de posições de telefonista, disposi-
tivo que opera para selecionar as posições de telefonista vagas em
uma sequência predeterminada, dispositivo que opera para destinar
uma das linhas que faz a chamada à dita posição de telefonistas-
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lecionada, dispositivo em cada posição de telefonista para comandar
a operação do dito dispositivo de comutação, outra posição de te-
lefonista, dispositivo comandado pela operação do dito dispositivo
selecionador para selecionar uma determinada posição de telefonis-
ta para transmitir à dita posição de telefonista um sinal caracte-
rístico à dita posição de telefonista, dispositivo comandado pela ope-
ração do dito dispositivo destinador para destinar uma das linhas
que faz a chamada à dita posição de telefonista em particular para
transmitir à dita outra posição um sinal característico à linha de
entrada em particular, e dispositivo comandado pela operação do
dito dispositivo de comutação para encaminhar a chamada entre a
dita linha de entrada em particular e a linha de saída para trana_
mitir outra posição de telefonista um sinal característico à dita li-
nha de saída em particular,

78 — Em um sistema telefônico, unia mesa de ligações, tendo
um grupo de linhas de tntrada e um grupo de linhas de salda a ela
associados, dispositivo de comando que opera para encaminhar unia
chamada entre uma linha no grupo de entrada e uma linha no gri-
po de saída, uma pluralidade de posições de telefonista. dispositivo
que opera para selecionar posições vagas de telefonista numa se-
quAncia predeterm:nada, dispositivo que opera para destinar uma
linha de entrada que faz -uma chamada a unia posição de telefo-
nista selecionada, dispositivo em cada posição de telefonista para
comandar a operação do dito dispositivo de comutação, outra po-
sição de telefonista, um primeiro grupo de sinais na outra posição
de telefonista mencionada correspondente às posições de telefcnis-
tas mencionadas, um segundo grupo de sinais na outra posição de
telefonista correspondendo individualmente às ditas linhas de en-
trada, um terceiro grupo de sinais na dita (alta% posição de tele-
fonista que corresponde individualmente às ditas linhas de aida,
dispositivo comandado pela operação do dito dispositivo seleciona-
dor para selecionar urna determinada posição de telefonista para co-
mandar a operação de um dos sinais no dito primeiro grupo, cor-
respondendo à dita posição de telefonista em particular, dispositivo
comandado pela operação do dito dispositivo tlestinador para desti-
nar uma determinada linha de entrada que faz a chamada à dita
posição de telefonista selecionada para comandar a operação de -nu
dos sinais no dito segundo grupo correspondente à dita linha de en-
trada em particular e dispositivo comandado pela operacão do dito
dispositivo de comutação para encaminhar a chamada entre a linha
do entrada e de salda em particular para romandr a operção de um
dos siansi Tie terceiro grupo correspondente à dita linha de saida.

79 — Em i um sistema telefônico uma mesa de ligações, tendo
um grupo de linhas de entrada e um gruçpo de linhas de saida,•
ela associados, dispositivo de comutação que opera para encami-
nhar uma chamada entre uma linha na grupo de outra e urna li-
nha no gruço de saída, uma pluralidade de posições de telefonista,'
dispositivo que opera para selecionar unia posição do telefonista
vaga, dispositivo que opera para destinar unia das linhas de entra-
da que faz uma chamada à dita posição de telefonista selecionada,
dispositivo comandado pela operação do dito dispositivo destinador
para fazer com que o dito dispositivo selecionador opere para se-
lecionar outra posição de telefonista vaga, dispositivo em cada po-
sicão de telefoni s ta para comandar a (menção do dito dispo-
sitivo de comutação, outra posição de telefonista, dispositivo coman-
dado pela operação do dito dispositivo selecionador para selecionar
uma determinada posição de telefonista para transmitir à outra po-
sição de telefonista mencionada um sinal característico à dita poaição
de telefonista em particular, dispositivo comandado pela operação . do
dito dispositivo destinador para destinar uma determinada linha de
entrada que faz a chamada à posição de telefonista selecionada para
transmitir à outra posição de telefonista mencionada um sinal cara-
cterístico à dita linha de entrada e dispositivo comandado pela ope-
ração do dito dispositivo de comutação para encaminhar a chamada
entre adita linha de entrada e a dita linha da saída mira tr —snitir à
dita outra posição um sinal característico à dita linha de saída.

80. Em um sistema telefônico, urna mesa de ligações, tendo um
grupo de linhas de entrada e um grupo de linhas de saida a ela as-
sociados, dispositivo de comutação que opéra para encaminhar urna
chamada entre uma linha no dito grupo do entrada e uma linha no
grupo de saida, unia pluralidade de posições de telefonista, dispo-
sitivo que opéra para selecionar posições-de tefonistas vagas em uma
sequência predeterminada, dispositivo que opéra para destinar uma
linha de entrada que faz a chamada a uma das ditas posições sele-
cionadas, dispositivo em cada posição de telefonista para comandar
a operação do dito dispositivo de comutação, outra posição de tele-
fonista, dispositivo comandado pela operação do dito dispositivo se-
lecionador para selecionar uma determinada * posição de telefonista
para transmitir à dita posição um sinal característico à dita posicão de
telefonista em particular, dispositivo comandado pela operação do
dito dispositivo destinador para destinar uma das linhas de entrada
que faz a chamada à dita posicito de telefonista selecionada para trans-
mitir à outra posição de telefonista mencionada um sinal caracte-

. rístico à linha de entrada em particular, dispositivo comandado pela
operação do dito dispositivo de comutação para encaminhar a cha-
mada entre a dita linha de entrada e a dita linha de salda para trans-
mitir à outra posição mencionada um sinal característico à dita linha
de saída, e dispositivo nas outras posições de telefonista para sele-
tivamente entrar em urna Unção que inclue à dita nosieão de tele-
fonista em particular, urna ligação mie inclue a dita linha de en-
trada e uma ligação que inclue a linha de saída em particular.

81. Em um sistema telefônico, unia mesa telefônica tendo um
grupo de linhas de entrada e uni grupo de linhas de saída a ela asso-
ciados, dispositivo de comutação que opéra para encaminhar uma
chamada entre uma linha no dito grupo de entrada e uma linha no
dito grupo de saída, uma pluralidade de posições de telefonista, dis-
positivo que opéra para selecionar as posições vagas de telefonista
numa sequência predeterminada, dispositivo que opéra para destinar
unia das linhas que faz a chamada a uma das posições de telefonista
selecionada, dispositivo em cada posição de telefonista para comandar
a operação do dito disposaivo de comutação, outra posição de telefos
nista, dispositivo comandado pela operação do dito dispositivo sele-
cionador para selecionar uma determinada posição de telefoaista para
transmitir à outra mencionada posição de telefonista um sinal caracte-
rística) à posição de telefonista em paaticular, dispositivo comandado
pela operação do dito dispositivo destinador para destinar uma das
linhas de entrada que faz a chamada à dita posição selecionada de te-
lefonista para trawmitir à dita posição de telefonista um sinal cara-
cterístico à dita linha de entrada em particular, dispositivo comandado
pela operação do dito dispositivo de comutação para encaminhar
chamada entre a dita linha de entrada e a linha de saída para trans-
mitir à outra posição da talafonista uni sinal característico à dita
linha de saída, um primeiro e segundo recentorsna dita outra po-
sição de telefonista, um primeiro e segundo dispositivo amplificador
do corrente, dispositivo que compreende o dito 10 receptor mencio-
nado para escutar em urna ligação que inclue a mencionada posição de
telefonista em particular e dispositivo que compreende o dito se»
guiai° receptor e dito dispositivo amplificador para escutar simul-
taneamente em uma ligação que inclue a mencionada linha de saída.

82. Em um sistema telefónico, uma mesa 'de ligações tendo um
grupo de linhas de entrada e uni grupo de linhas de saída a ela as-
sociados. uni dispositivo de comutação que opéra para encaminhar
uma chamada entre unia linha no dito grupo de entrada e uma linha
no grupo de saída, uma pluralidade de posições de telefonista, dis-
positivo que opéra para selecionar posições de telefonista vagas numa
sequéncia predeterminada, dispositivo que opéra para destinar urna
das linhas que faz a chamada a uma das posições de telefonista sele-
cionada, dispositivo em cada posição de telefonista para comandar a
operação do dito dispositivo de comutação, uni primeiro dispositivo
em asada operaçãda de telefonista para fazer com que a corrente da
sinal seja transmitida por meio de uma linha de saída através da
qual uma chamada deve ser encaminhada, um segundo dispositivo em
cada posiçãci de telefonista que opéra para soltar uma ligação en-
caminhada por meio do dito dispositivo de comutação entre uma linha
de entrada e urna linha de saída, outra posição de telefonista, dis-
positivo comandado pela operação do primeiro dispositivo em uma
das predeterminadas posições de telefonista para comandar a operação
do dito primeiro sinal- e dispositivo comandado pela operação do se+
gundo dispositivo na dita posição de telefonista prederminada para
comandar a operação do dito segundo sinal.

83. Em um sistema telefónico, uma mesa de telefonista tendo um
grupo de linhas de entrada e um grupo de linhas de saída a ela as-
sociados, dispositivo de comutação que opéra para encaminhar uma
chamada entre uma linha no dito grupo de entrada e uma linha no
grupo de saída, uma pluralidade de posições de telefonista, disposi-
tivo que opéra para selecionar posições vagas do telefonista em uma
sequência predeterminada, dispositivo que opéra para destinar uma
das linhas de entrada que faz a chamada a uma posição de telefonista
selecionada, dispositivo em cada posição de telefonista para co-
mándar a operação do dito dispositivo do comutação, um primeiro
dispositivo em cada posição de telefonista que opéra para atender a
unia chamada em unia das linhas de entrada a ela destinada, um se-
gundo dispositivo em cada posição de telefonista que opéra para fazer
com que a corrente de sinal seja transmitida por unia linha de salda
através na qual deve ser encaminhada uma chamada, outra posição
de telefonista, um primeiro grupo de sinais na dita outra posição do
telefonista correspondendo individualmente às ditas posições de te-
lefonista, um segundo grupo de sinais na dita outra posição de te-
lefonista, correspondendo individualmente, às ditas linhas de en-
trada, um terceiro grupo de sinais na dita outra posição, correspon-
dendo individualmente às ditas linhas de saída, dispositivo comandado
pela seleção de uma determinada po sição de telefonista para operar
o sinal correspondente no dito primeiro grupo, dispositivo comandado
pelo ato, de destinar tinia determinada linha de entrada que faz a
chamada à dita posição de telefonista para operar o sinal correspon-
dente no dito grupo, dispositivo comandado pela operação do pri-
meiro dispositivo na mencionada posição de telefonista em particular
para impedir as operações dos outros sinais mencionados primeiro
e segundo grupos, dispositivo-comandado pela seleção de urna de-
terminada linha de saída por meio da qual devei ser encaminhada uma
chamada para preparar o sinal correspondente no terceiro grupo a
ser operado, e dispositivo comandado pela operação do segundo dis-
positivo na dita posição de telefonista para fazer com que a corrente
de sinal seja transmitida por meio da linha de saída selecionada para
operar o sinal preparado no dito terceiro grupo.

84 — Em um sistema telefônico, unia mesa de telefonista tendo
um grupo de linhas de entrada e um grupo de linhas de saída dela as-
sociados, dispositivo de comutação que opera para encaminhar urna
chamada entre uma linha no dito grupo de entrada e uma linha no
dito grupo de saída, uma pluralidade de posições de telefonista, dis-
positivo que opera para selecionar posições de telefonistas magas em
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uma sequência predeterminada, dispositivo que opera para destinar
uma das linhas de entrada que faz a chamada a urna posiçã3 de tele-
fonista selecionada, dispositivo em cada posição de telefonista para
comandar a operação do dito dispositivo de comutação, um dispasitivo
em cada posição de telefonista que opera para atender a uma Chamada
em uma das linhas de entrada a eia destinada, um segundo dispositivo
em cada posição de telefonista que opera para fazer com que a cor-
rente de sinal seja transmitida por meio de urna linha de caída atra-
vés da qual deve ser encaminhada uma chamada, outra posição de te-
telefonista, um primeiro grupo de sinais na dita outra posição de tele-
fonista. correspondendo individualmente às ditas posições de telefo-
nista, um segundo grupo de sinais na dita outra posição de telefonis-
ta correspondendo individualmente às ditas linhas dê entrada, um
terceiro grupo de sinais na dita outra posição de telefonista corres-
pondendo individualmente às linhas de saída, dispositivo comandado
pela secção de urna determinada posição de telefonista para operar o
sinal correspondente no dito primeiro gruno, dispositivo comandado
pelo ato de destinar uma das linhas de entrada que faz a chamada à.
dita posição de telefonista era particular para operar o sinal corres-
pondente no dito segundo prupo, dispositivo comandado pela opera-
ção do primeiro dispositivo na dita posição de telefonista em parti-
cular para impedir as operações de outros sinais nos mencionados
primeiro e segundo grupos, dispositist comandado pela selecção de
uma linha de salda em particular por meio da qual deve ser enca-
minhada a chamada para preparar o sinal correspondente no dito ter-
ceiro grupo a ser operado, dispositivo comandado pela operação do
segundo dispositivo na dita posição de telefonista para fazer com

que a corrente de sinal seja transmitida por meio da linha de sarda
selecionada para operar o sinal preparado no dito terceiro grupo, e
dispositivo comandado pela operação do segundo dispositivo na men-
cionada posição de telefonista para dar origem à transmissão de coe-
rente de sinal por meio da linha de saída a ser detida para dar ori-
gem à operação do sinal no dito terceiro grupo a ser detido, depois da
um espaço de tempo predeterminado.

— Em um sistema telefônico, uma mesa de ligações tendo em
grupo de linhas de entrada e um grupo de linhas de saída a ela as-
sociados, dispositivo de comutação que opera para encaminhar urna
chamada entre uma linha, no dito grupo de entrada e urna linha no
dito grupo de salda, uma pluralidade de posições de telefonista, dis-
urna das linhas que faz a chamada a urna das posições de teiefonisra
numa sequência predeterminada, dispositivo que opera para destinar
uma das linhas que faz a chamada a uma das posições de telefonistas
selecionada, dispositivo em cuia posição de telefonista para comandar
a operação do dito dispositivo de comutação, outra posição de tele-
fonista tendo nela um sinal e dispositivo sensível a condição ocupada
de todas as linhas em um dos ditos grupos para comandar a operação
do dito sinal.

A requerente reivindica, de acordo com a Convenção Internacional
e o art. 38 do Regulamento a que se refere a art. 38 do Regdlamanto
aprovado pelo decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, o cor-
respondente pedido de prioridade depositado na Repartição de Paten-
tes dos Estados Unidos da América do Norte, em 28 de julho de 1938,
sob n. 221.700.

,(C — 7.248 — $7-8-939 — 031$500).

41,



Tilrinos ns. 68.612, 68.613 e 68.674 de 10-8-39	 1.
Gomes Comp. Ltda. — Fortaleza, Estado do Ceará

Classe. 22 — Fios de algodão (exceto linha para costura)i 'SN;
Classe 23 — Tecidos de algodão em peça

Classe 24 — Bandeiras, handeirolas, cadarços, passamanárias, sacos,
stores e redes para dormir; cobertas para pianos, para cadeiras.
para sofás, para aparelhos de rádio, para máquinas de escrever,
para máquinas do costura; panos para polir, paninhos, rendas,
panos de prato, toalhas, cordões e bordados' (exclusivamente de
algodão).

Tèrmo n. 68.676, do 16-8-39
Instituto Latro Químico Ltila — São Paulo

trsl$TITUTO'..'iATRO7CHWIet.1:.
sAa pgag,

Class() 3 — Preparado farmacêutico
_ .

Tèrmo n..,68.677 de 16-8-39
'Afonso de Santis — São Paulo

ITI

TU
Classe 17 — Carimbadores em geral e datadores em

Farias &Pimenrel Lrcia

SÃO PAULO-Classe 3 — Preparado farmadutic-ci

FARIAS & PIMENTEL Lfda.
SÃO PAULO

Classe 3 — Preparado farmacêutico
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E-- MARCAS DEPOSITADAS
Publicaçâo feita de acOrdo com o art. Si do Regulamento vigente (Dec. n. 16.264. de 1923

jart grafo unico. Da data de publicaolm começará a (seri. er o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido
perante esse prazo poderno apresentar suas o posIgbee ao Departamento Nacional da Propriedade leduatrUa.

Inumo que oo julgarem prejudica:aos com e concesetto do registro reduorldok,

Tèrmo n. 68.679 de 16-8-39
Farmotéeninea Ltda. — São Paulo

Farmorecnica Lrda.
&PAULO

&mar  ~ima 

Classe 3	 Preparado farmacêutico

Tèrmo n. 68.680 de 16-8-30
Hugo Molinari	 Comp. Ltda. — Capital Federal

HUGO MOUNARi
& CiA LTDA

RIO DE JANEIRO
Classe 3 — Preparado farmacêutico

Tèrmo n. 68.681 de 16-8-39
Laboratório Campineiro Ltda. — Campinas, Estado de S. Paulo

icholesTV.
Laborarorio Campineiro lida:

CAMPINAS	 5 PAULO
Tênno n. 68.678 do 16-8-39

Farias	 Pimentel Ltda. — São Paulo
Classe 3 — Preparado farmacêutico

Têm() n. 68.682 de 16-8-39
Farias S: Pimentel Ltda. — São Paulo

CE EDNA scorbiamina



•••n•-•"±erffmer

IBERIA
ARGEMIPO GUSMÃO

NOVA GPANADA

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Têrmo n. 68.684 de 16-8-39
Osmar de Freitas Santos — Iguape; Estado de S. Paulo

IP É V 1J I lf 4t,
I) e

lã	 E fe

Classe GO — órgão de publicação

Têrrro n. 68.688 de 16-8-39
Valentim Lopes e Frederico Brandá'o Nunan — Capital Federal

Classe •1 — Extrato seco, solúvel de café
classe 41 — PeIxes, moluscos e crustáceos, em conserva', secos. e

salgados

Téinio n. 68.685 do 16-8-39
• Argemiro Gusmão — Nova Granada, Estado do S. Paulo

FERROFORT.IL
ARCIVn IRO OUMAO

NOVA GRANADA

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Tèrmo n. 68.686 de 16-8-39
Manuel Augusto da Silva — Capital Federal

LOLNDA. 

Agosto de 1939 20091Sábado 19 DIÁRIO OFICIAL r(Revista da Propriedade TpdustrialY

Têrmo n. 68.683 de 16-8-39
Argemiro Gusmão — Nova Granada, Estado de S. Paulo

Tèrnio n. 68.687 de 16-8-39
Dicamor Pinheiro de Morais — Capital Federai

RATA
Térmo n. 68.689 de 16-8-39

Mário Andrade Braga — Capital Federal

GINOPAX
rucje townitinogâ •

Joalbli3

Classe 3 — Produto farmacêutico medicinal

, Tèrmo n. 68.691 de 16-8-39
Gomes Ferreira & Comp. — Niterói, Estado do Rio

LCATRAO

EXTRR Fino
r(:).11Mti,1.11 PREPEIRtn40

• dos Fabricantes 

c'oLutei
g ila MARECHAL DEODORO, 319.. TEL. 35311'

ttlICE.tOt	 En 8t0

Classe 48 — Produtos da classe (Renovação). Classe 42 — Cognac artificia/ com eteatzliti
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Têrmo n. 68.602 de 16-8-39	 11	 •
J. O. Atuebiqg — Capital Federal

Tèrmo n. 68.695 de 16-8-39
Instituto de Pesquisas Médicas e Farmacêuticas Ltda. 	 C. Federal

emit?Ird
tohluto,d,riáyukaPikdicaáeriulauutiagfii\

RIO DE JANEIRO	 BRASIL

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Têrmo n. 68.696 de 16-8-39
Instituto de Pesquisas Médicas e Farmacêuticas Ltda. — G. Yecieral

Classe 10 — Abaixa lingua, agulhas, alavancas, alicates, alicates para
contraplacas steele, bicos para seringas, bisturis, jogo do bor-
racha para gerador, boticões, bombas de borracha para sertngas,
boquilhas, cadinhos, chaves de fendas, discos de borracha, êm-
bolos, equarissoirs, escovas para brocas, extirpanervos, foles, ge-
rador, lampada de mesa, limas, mandris, martelos para oficina,
metal para fundição, motores, porta a'9 .odão, porta serra, se-
ringas, serras, tesouras, tornilho e . tornos.

Tèrmo n. 68.693 do 16-8-39
P. Pinheiro Comp. — Capital Federal

Classe 42 — Aguardento de cana

Tèrmo n. 68.694 de 16-8-39
Pedro Picininno — São Paulo

" LE6PAMMA"

-7,1kültiÁk.WIkaOgediaaerzugaraticaliqa

RIO DE JANEIRO --- BRASIL

Classe 3	 Produto framacèutico
11n111.....,••nnnn•••••,,

Têrrno n. 68.697 de 16-8-39
- Luiz Pires Fernandes — Capital Federal

lenieciellinalMERCELIZEN
1 EIREIMINEMI
1111215511,1131111/11REEIDECIE1
liallECINIGIEURIZIEREUREEI
MEEI.
MIME	 1311111151

Classe 48 — Brilhantina vegetal não gordurosa

Termo n. 68.698 do 16-8-39
Florestal Brasileira Sociedade Anónima — Capital Federal.

Classe 36 — Sapatos do Lenis	 ' Classe 52 — Extrato de tanino, ou quebracho, para cortinne
'
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Tèrmo n. 68.699 de 16-8-39
Lutz, Ferrand &,'Comp. Ltda. J Capital Fetleral

Record
Classe 10 - Mesas para operações em geral, mesas para curativos

em geral, mesas anexas para os mesmos, escadinhas para mesas
operatórias; agulhas e seringas para injeções; sandaraca, guta
percha, gesso e cera para moldar; termômetros, instrumentos' para

,cirúrgia médica e dentária, lavatórios, irrigadores, baldes para
uso em cirurgia, instrumentos cirúrgicos, esterilizadores e auto-
claves.

Urino n. 68.700 de 16-8-39
Fritz Johansen, Faber & Comp. Ltda. — São Paulo

ARTUS
'Classe 17 - Almoradas para carimbos, abridores de cartas, arquivos.

berços
'
 para mata borrão; borrachas para lapis e tintas; canetas

e canetas-tinteiro; carimbos, carimbadores e datadores, cola para
papéis e coladores, crayons, estiletes e grampos para papéis; es-
quadros, reguas, escalas, tês, compassos, pantógrafos e trans firi-
dores para, desenho; estojos para desenho; estojos para lapis e
canetas; espatulas; funis; furadores para papéis; fitas pára má-
quinas; fitas de papel gomado para coladores; gomas e pastas
para colar papéis; godets; gouaches e aquarelas; lapis, lapis de
cores e de tinta, lapiseiras, alogaclores e porta lapis; máquinas de
escrever, de calcular e de grampear; Nanyn em pau ou liquido;
papel carbono e stencil; pastéis de tintas para escrever e de-
senhar; penas de aço; panos telas para copiar e desenhar, per-
cevejos para papéis; porta-carimbos; porta-blocos; prensas co-
piadoras; prendedores para papéis; raspadeiras para borrões;
sinetes; tintas para escrever, para carimbos, para desenhr e para
marcas; tinteiro.

Térmos ns. 68.701 e 68.703 de 16-8-39
L. S. Passos — Capital Federal

414j	''' '4"- --'n:- ,v .. Tèrmo n. 68.702 de 16-8-39

£1ãs-se 22 — Fios de algodão (exceto linhas para costura).
• Classe 56 — Cordoalha e barbante

, L. S. Passos — Capital Federal

[Alasse 22 — Fios de algodão (exceto linhas para costura);

Têrmo n. 68,701 de 16-8-39
A. Portela & Comp. — São Salvador, Estado da Baia

A. PORTELA Bc CIA.

SALVADOR — BAIA

_ Classe 3 — Produtos da classe

Termo n. 68.705 de 16-8-39
Instituto Brasileiro de Farmácia e Biologia S. A . . — Salvador, &Lado

da Bafa

PURGOSEDRR
INSTITUTO BRASILEIRO DE FARMACiA E BIOLOGIAVA:j

SALVADOR - BAIA

Classe 3 -- Preparado para ser usado na medicina e na farmácia

Térmo ri. 68.706 de 16-8-39
Instituto Brasileiro de Farmácia e Biologia S. A. — Salvado?; Estado

da Baia

SALSEDAR
INSTITUTO BRASILEIRO DË FARMÁCIA E. BIOLOGIAVA''.„. .	 -

SALVADOR	 BAIA

Classe 3 — Preparado para ser usado na mediciria e na farrnácia

• Têrmo 1i 68.707 de 16-8-39.
Instituto Brasileiro de Farmácia "e'BiolOgia S. A. -- Salvador. Estado

: da Baia .	 •

•
SED,ARVII:C1

_INSTITUTO BRASILEIRO DE FARMÁCIA E BIOLOGIA-T/4.

SALVADOR - BAIA

Classe 3 — Preparado para ser usado na medicina e na farmácia

Têrmo n. 68.708 de 16-8-39
Instituto Brasileiro de Farmácia e Biologia S. A. — Salvador. Estado

da Bafa

TOPOSEDAR'INSTITUTO BRASILEIRO DE FARMÁCIA E BIOLOGIA.)

SALVADOR - BAIA

Classe 3 — Preparado para ser usado na medicina e na farmácia

FIIM



R44
ts"

cix E . A SUA G4

20094 Sábado 19 DIÁRIO OFICIAL "(Revista -da Pçopriedade Industrial)' Agosto de 1939

Têrmo n. 68.709 de 16-8-39
Instituto Brasileiro de Farmácia e Biologia 8. A. — Salvador, Estado!

da Baia

NASED
INSTITUTO BRASILEIRO DE FARMÁCIA E BIOLOGIA

SALVADOR — BALA

Classe 3 — Preparado para ser usado na rnedicin	 i fal'ináciá

Têrmo n. 68.710 de 10-8-39
\Ubaldo Nassara & Comp. Ltda. — São Paulo

Tèrmo n. 68.713 de 16-8-39
Laboratório Sampaio Costa S. A. — Capital Federal

•

LABORATORIO SAMPAIO COSTAS/Á]
RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 70-11 ! " °. - RIOr..—	

(110r10-INJE(TAVEL

Classe 3 — Produto iarmartutico
•Têrmo ri. 68.714 de 16-8-39

Israel Gus — Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul

Classe 3 — Preparaoo para ser usado na medicina e na farmácia

HEP T T
UBALDO MASSARA & CIA. LTDA

S. PAULC

Tèrmo n. 08.711 de 10-8-39
Ubaldo Massara & Comp. Ltda. — São Paulo

111)101)1
' UBALDO MASSARA & CIA. LTDA

S PAtan

TITULOS DE ESTABELECIMENTOS

Têrmo n. 68.675 de 16-8-39
Gomes & Comp. I	 — Fortaleza, Estado do Ceará

ClaTs-Se- 40 — moveis pari—uso doméstico, (10 maneira ou dê" iiii3ta1, *epy
lotados, ou não; colchões, travesseiros, cobertores, acolchoado(para cama ou móveis.	 1

' Classe 3 — Preparado para ser usado na medicina e na farmácia

Têrmo n. 68.712 de 16-8-39
Ubado Massara & Comp. Ltda. — São Paulo

crR
4UBALDO MASSARA & CIA. LTnA

S. PAULC--

rflasse 3 — Preparado para ser usado mi medicina e nï faffigeIii

Classe 22, 23 e 24 — Título

Tèrmo ri. 68.690 de 16-8-39
Empresa Jornalística "A Razão" Sociedade Ltda. — Capit,g

~UM JOTIAlláTicA "A A Z 1 O" $0013DAD3

Nome comerciai


